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	melenger,

AVISO
O "Diario °Melar recebe an-

nuncios, diariamente, até as 16
horas, na Thesouraria da Imprensa
Nacional.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e fie-

gocios •Interiores_
Por decretos de 30 de junho proxima

passado, foi declarado sem effeito o de
19 de fevereiro do corrente anno, que
norteou Miguel Freitas de Andrade, para
o togar de 2° supplente do substituto do
juiz federal no municipio de Barbalha,
na secção do Ceará, visto não ter toma-
do posse dentro do prazo legal, e foi no-
meado Manoel Cardoso dos Santos para
exercer o mesnio togar, por tempo de
quatro annos, na Mima da lei.,

pwwoweemowirmen...,n...

moção ao posto de capitão tenente, de
elarada no supracitado decreto.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1930
409° da Independencia e 42° da Repu
Mica.

WASHINGTON LUIS P. DE SOTJSX.,

Arnaldo Siqueira Pinto da Luze .„

Por decretos de 3 de julho de 1930f
Foi exonerado Virgilio Manoel Souto

do togar de remador da agenctia da 'Capi-
tania dos Portos do Estado do Espiritgik
Santo, em São Matheus, conforme pediu.i •

Foi nomeado José, Homizio de Soub
para exercer o togar de remador da,
agencia da Capitania dos Portos do Es.,
tado do Espirito Santo, em São Mathoug.4

Foram promovidos:
Por antiguidade, no quadro da extin.

cta Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, a primeiro °Melai o segundo
official Samuel Gomes Pereira;

Por antiguidade, no quadro da (atina
da Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, a segundo official o terceiro
official João Mauricio Betem;

Por antiugidade, no quadro da extin-
eta Directoria Geral do Contabil:dade
Marinha, a terceiro official o quarto of.,

Francisco Ferreira Braga, lente cathe*
dratieo da Escola Naval, em disponibili.
clade, o accreseimo de eincoenta por cen*
to (50%) sobre seus vencimentos, a
partir de 11 de junho ultimo, visto ha-

- ver completado, no dia anterior, trinta
• e cinco annos de effectivo serviço de

magisterio; cessando, na mesma data, (3.

• accrescimo que vem percebendo;
Do aceérdo corri a legislação em vI*

gor, ao capitão de fragata -bonomia
Luiz Claudio de Castilho, lente cathedra-
tico da Escola Naval, o aecreseimo
cinco por cento (5%) sobre seus ven-
cimentos, a partir do vinte e um do ju.

• Iho. de 1929, visto haver completado,
dia anterior, dez annos de effectivo ser*

• viço de magisterio.
Foi aposentado, de conformidade oenf

o artigo 73 da lei n. 4.632, de 6 de ja.
neiro de 1923, o cio accardo • com o adi*

• go 121 da lei n'. 2.924, de 5 do janeir6
de 1915, incorporado á legislação ena

• virtude do disposto no artigo 132 da lei
n. 3.089,,d! 8 de janeiro de 1916 e cor,

• O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

Attendendo ao que requereu o capitão
tenente do Corpo de Offieiaes da Arma-
da Aldo de Sá Brito O Souza; @

Considerando que, em 6 de fevereiro;
de 1925, data da qual foi-lhe mandada
contar a antiguidade do seu posto ac-
tual, tinha o requerente, todos os roque-
eitos para a promoção;

- Considerando ainda, que; por aCeor-
dam do Supremo Tribunal Federal de
22 de maio de 1929, foi confirmada a
sentença que abso/veu no processo p.
que respondia:

Resolve rectificar o decreto de G de
setembro de 1929 para o fim de ser con-
siderada era resarcimento de preterição

eentageM da antiguidade de sua pro-

(") Reproduzido por ter sido publicada
com incorrecções..

fieial Pedro Graça de .Araujo Franco:,
foram concedidos:

Ministerio da Marinha	 acc4rdo com a legislação CIII vigof,
ao capitão do fragata honorario dotitj

'	 ,	 .
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MAMO ()Holt:J.-NI.,	 Julho de FAO

rigido pelo artigo 111 do decreto nume-
ro 4.555, de 10 de agosto de 1922, Ber-
nardino Pedro -d6 Nascimento, conforme
pediu, no legar de operado de pr!rneira
classe da officina de. embarcações miu-
das do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, com os Vencimentos que lhe fo-
rem fixados pelo Ministerio da Fazenda,
visto contar ma:s de dez annos de ser-
viço e achar-se invalido para noite
continuar.

IVIiffiírio -=-11a Guerra •
Por decretes de 3 do corrente:
Concederam-se:
Reforma:
De accÔrdo com o art. 37, § 3, do re-

gulamento annexo ao -decreto n. 18.712
de 25 de abril de 1929, para execução da

•lei n. 5.631 de 31 de dezembro de
1928, com as vantagens constantes do
art. 73, paragrapho unico do mesmo de-
creto, ao sargento ajudante Estanisla.0
Antonio Melchior, do 1° regimento de in-
fantaria, cabos João Carlos Guedes, da
Carta Geral do Brasil, e Florencio Men-
ne, da Coudelaria Nacional de Saycah, e
musico de primeira classe Damasio Pe-
reira, do 8° regimento de infanteria,

contarem mais de vinte e cinco annos
de servço;

De accordo com o art. 37, § 3, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 18.712
de 25 de abril de 1929, para execução da
lei il. 5.631 de 31 de dezembro de
1928, coni as vantagens dos artigos 73 e
74 do mesmo deCreto, ao 3° sargento João
do Amorim Leite, corneteiro, do ie re-
gimento de infantaria, cabo Antonio Ma-
noel de Salles, do contingente da Fabri-
ca de Polvora da Estrella, soldado Jose
Henrique de Souza, tambem do contin-
gente da Fabrica de Polvora da Estreita,
e musicos de primeira classe Antonio
Emygdio dos Santos, do 1° regimento do
infantaria, e João Gualberto d Sant'An-
na, do 16" batalhão de caçadores, visto
contarem mais de vinte annos de ser-
viço.

Transferencia para a reserva de pri-
meira classe, de accdrdo com o art. 68
do regulamento annexo ao decreto( nu-
mero 18.712 de 25 de abril de 1929; Para
execução da lei . n. 5.631 de 31 do de-
zembro de 1928, como 2' tenente conta-
dor, ao 2' tenente contador em commis-
são Oswaldo Nunes, visto contar mais de
vinte annos de serviço.

- Declarou-se que a reforma conce-
dida por decreto de 22 de maio do cor-
rente anno ao 2° sargento Doralizio José
da Silveira, do 5 'regimento de cavalla-
ria independente, é considerada de ac-
dirdo coro o art. 37 § 2°, do decreto nu-mero 18.712 de 25 de abril de 1929, paraexecução da lei n. 5.631 de 31 de de-
zembro de 1928, e vantagens constantes
do art. _72 do mesmo decreto, visto ter
se tornado invalido em consequenoie de
molestia adquirida durante o serviço..

-.. Foram nomeados:
No Estabelecimento Central do Farda-

mento e Equipamento da Directoria de
Intendencia da Guerra, operado de ter-ceira classe, por antiguidade, o de quar-
ta. classe Oswalo de Mello; Operado de
4' classe, por antiguidade, o de 5° -clas-
se Augusto Teixeira Vasques; operarios
de 5° classe, por antiguidade, 45 aprendiz
do primeira classe Norival Lemos Pe-
reira e o aprendiz de primeira classe Ar-

. lindo ls.arbgen dat:Silva; a 'aPrelldiA dC1
-

Para a reserva de 1' classe, do amor-
do eom o art. 22, § 1, do regulamento
annexo ao decreto n. 17.712 "de .25 do
abril de 1929, para execução da lei nu-
mero 5.631 de 31.-de dezembro. de 1028,
o capitão de infantaria Alberto de' Cas-
tro Pinto, visto ter attingido á edade li-
mite para o serviço activo.

- Menden-se-. incluir no respectivo
quadro o tenente • coronel de artilharia
Olyntlio de Mesquita Vasconcellos, e os
primeiros tenentes da mesma adiria As-
cendino José Pinheiro e Annibal•Brayner
Nunes da..Silva,"visto terem revoado ao
servço actvo do , 'Exército.

•SECRETARIAS DE ESTIat

Ministerio 'da Justiça e Ne-

gocios -Interiores

-1/55 dd Usa- Warwar e de Lula. WarWar;
casados residente nesta Capital;

Tukik'NVartVer„ natural da. Syria, nas:.
eido á 13. de .dezembro de 1989, filho de
Issa WarWar d de. Luiza Krysta WadVar,
casado, .'residente neste Capital.

-Por' outra.T. da-- mesma data, rcrani
naturalizados brasileiros:
' Antonio Marta Pedrão, natural de

Portugal, naséido a 17 de. 'fevereiro de"
1894,' filho de 'João José Pedrilo e de
Maria Luiza Pires, casado, residente no
Estado de Siie Paulo;
- Arnaldo vieira Couto, natural te Por-
tugal, naseido'a 1 de janeiro de 1903, fi-
lho de . Maneel Vieira Couto e de Maria
Rosa Beilite, 'casado, residente nesta Ca-
pital;	 -	 •

Arthur Gonçalves Moledo, natural de
Portugal, nascido -a 2 ao março lO 1900;
filho de Ascenio Gonçalves Moledo e de
Maria -Martins -Dias, solteiro, residente
nesta 'Capital; 	 -
nascido a. 1 de janeiro de 1895, filho de

•Devid fialassiano, natural da Syria,
.Raime Balassiano 'e de Sara Balassiano,

'casado, residente nesta Capital;
Emilio Arsenio Degand, natural da

, Freliça,. nascido e;'.1 de novembro do
la71, filho de'Eugenio Degand o de Ma-
ria: Lescroárt Degand, casado, residente
nesta Capital; •

Francisco Duarte das Neves, natural
de Portugal. nascido á. 97 de dczerebró
de 1896, filho de Clementina Duarte das
Neves, casado, residente nesta Capital;
. Haigag Djebraian, natural Syria,

nascido a 15 de novembro de 189-1, filho
de Gregorio Djebralan e do Horopssun1
Djelyraian, 'casado, 'residente no Estado
de São Paulo; •	 •

'João: Sordo; natural -da Argentina,
'nascido : a 12 de junho de 1908, filho do
Antonio Sordo .e de Maria Domingas
Stanmené, seReiro, residente no Estado

,de • 'São Paulo ,;	 •.
José Gonçalves; 'dos Reis', natural de

Portugal, .nascido g 19 de dezembro de
1896, filho de Domingos Teixeira Reis

de:Naria -Goncelares de Oliveira, casa-
residente-nesta 'Capital; 	 -

Manoel Joaqiiint'Carteiro, natural dr1
nascido- a' 18 de maio do 1804,

filho de,''Fraiielsee Antonio .Carteiro e
de Mfillã Antonia; 'casado, residente In
Estado de São Paulo;

' I Natheir'Ookistelri Paeiornik, natural
'da - Polonia, nne'scido a 27 de novembrã
de 1886,	 Paciornik
de Rivka Pa.eiornik, casado, residente nã.
.Estadó do -Parailá... •

Remetterarn-se aos governos doa'
Estados S;*Pante e do Paraná as por.4
lerias dosique
• 'i_lipediente 'do :4 do julho de 1930-a

,
41,ecitrerimento despachado

•• 101l1ar-, ,Sat-tit,'• residente no Territorlã
alo ''Acre, solicitámlo naturalização.

'-' 1 3utito Titio só -pro'va' de nacionallaaMo
-idade,' c '1'iljação, Mas, tambem„ attcsta.
do de residencia no Brasil, pelo prazo de
• anneg,u no"minimo, e declare o dia
• moi em que' nasceu.

• • • -

DireCtona da Contabilidade
-

. '	 tente ,de. I do jUlho de 193(),
;` ,4t7oS DO ' Sn. NnNisrno

1;dr:fieira Secção
' presideete - dó Tribunal de Coflta

N. 2.111 - Solicitou-se o !Acad.:tentar§
no"Pháouro: NaeRtual á YJsch/rt r.'310/1

primeira classe por antiguidade, w do
2° classe. Norival Figueiredo,. e , por me-
reCimento, .o dd 21eSse Geraldo Cos-
ta de Oliveira, -aprendiz do 2° classe, Por
antiguidade, o. de 3' classe Ary Mattos
Cardoso, e aprendizes de 3° classe os
aprendizes gratuitos Aurelio José Gon-
çalves, Eugenio Sboné o Alceblades Lu-
dgero da Silva.

No Arsenal de Guerra do Rio Grande
tio Sul, operarios de primeira classe, por
antiguidade, o do 2`- classe Luiz Arthur
Born, e por merecimento, o de g° clas-
se Ernesto Colombo; operario de segun-
da classe, por merecimento, o de ter-
ceira classe Antonio Carlos Soares; ope-
rado de 3° classe por antiguidade, a de
4° clame Vespertino Augusto Coelho;
operado de 4* classe, por merecimento,
aprendiz de primeira classe Ignacio Ro-
man Filho, aprendiz de primeira classe,
por merecimento, o de r- classe
no Cunha, aprendiz de 2° classe, 'por me-
recimento o de 3' classe Dorval Alves
da Silva, aprendiz de 3' classe, por me-
recimento, o de 44 classe Sol Gonçalves
Tubino e apreiarii dê 4" classe o apren-
diz gratuito Lauro Militão.	 •

- Foram transferidas: •
Para o quadro de intendentes do

guerra de accordo com o art. 68 do no,-
gularnento annexo ao decreto n..18.995
de 21 de novembro de 1929, e no 'posto
de.ca.pitão o 1°-tênente de infanteria Ru-
bens Monteiro Leão de Aquino. 	 . •

Na . arma de ' intentará., o coronel Ran-
dolpho Guasone do 11° de caçadores, sem
effectivo (Diamantina) para o 27° (Ma-
nãos) e os capitães ()devi° Monteiro
Acé da 2" colimanhia- do 5° de caçadores,
sem effectivo (Rio 'Clero) para . a: seseun=
da' companhia do 1° (Petropolis) .É Ade.-
mastor Emiti° Ha& desta companhia e
batalhão para a '2" 'Companhia ao • 5°' de

. caçadores, sem effeCtiVo.

(7	 O. n

Directoria do Interior
-

Por portarias d&4 do corrente anet:.	 .
• Foram, declarado brasi1ei4a : f	 •

Froderieo Sopko, natural da Ilungria,
nascido a 6 de janeiro de 108al,afilhoutle
Andrie Junkó SOjiki e der:ema Cieplio,
casado, residente no -Estackle ;ale ao -
Paulo;	 ,	 • •

Nicolan Waras'air, naturabaadtto , Fkarla,
nascido a 2 de Tezembre 10' - fsgS
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vossenCia -que nenhunia providencia com-
pete 'a este, ministerio to-niar sobre as-
stunpto uma vez que a pedido juiz -fe-
deral nesse Estado Providenciou por avi-
so , 30 maio ultimo afira de ser distri-
buido á Delegacia Fiscal abi credito fie-
cessado mudança séde juizo para nutro
predio visto proprietario actua/ exigir
augmento aluguel não comportado ere-
:alto .orçamentario respectivo.

• ACTOS DO SR. DIRECT0I1 GERAL

Primeira Secção

•Ao director geral da Bibliotheca Na-
cional:
• N. 1.896 - Restildiu-se, para -com-
plemento de expediente, a conta da Com-
panhia Telephonica Brasileira, de réis
1:4651000.

-Ao director da Casa de Detenção do
District° Federal:

N. 1.897 - Transmittiu-se novamen-
te' o requerimento da Société Anonyrne
du .Gaz de Rio de Janeiro, ,afini de se-
rem prestadas informações.

- AO contador seccional junto a este
ministerio:

N. 1.886 - Remetteu-se o empenho
estimativo n. 2, relativo ao pedido nu-
mero 479, feito em junho findo, a favor
da Companhia Telephonica.,

N. 1.892 - Communicou-se ter sido
anntilado o saldo de 21500, no empenho
estimativo n. 2, a que se refere o pedido
2,, da verba 25.

N. 1.893 - Communieou-se ter fi-
cado seio effeito, por ter o Tribunal de
Contas recusado registro á despeza, o
aviso deste ministerio n. 789, de 14 de
março ultimo', relativo a F. R. Moreira
& Comp., na importancia de 6:800$000.

;Soão Maria, Natal, da qUantia de -réis

	

2:5001, subvenção de 1930. • - 	 •
N. 2.112 - CorriniunicouS•àe cue as

facturas a que se refere- o aviso deste
Átinisterio u. 988, de 18 do março de
1929, fc,ram apresentadas - em 1928, em
virtude de despachd deste

 em,

publicado a folhas 22.340, de "Mario
Official", de 9 de outubro do Mesmo
anuo.
• - Ao Ministerio da Fazenda:.

N. 2.113 - Transmittiu-$e• • o pró-
cesso de pagamento:a 'Antonio Ferreira
Cancella, ex-trabalhador .da lavoura da t.
Colonia de Alienados de Jacare.pagua, do
~Bento provisorio relativo a 1023.

,

	

Segunda "Secção	 . •	 •

,Ao pres,dente do 'Tribunal . de Centas
solie.tarain-se os seguintes páganientós,
no -Thesouro Nacional:

N. 2.101 - De 23/900, á. Rio de Ja-
neiro City Improvements C.° Ltd., de
serviços prestados á Secretaria da Poli-
cia, em maio ultimo. •

N. 2.102 - De 29,:7451, a 3 credores,
de trabalhos executados na séde da Es-
.eola João Luiz Alves, em junho findo.

N. 2.103 =De 1481161, á Rio de Ja-
neiro City Improvements C". Ltd., 'de
fornecimentos e serviços feitos á Secre-
•toda de Policia, era junho findo. 	 •

• N. 2.104 - De 2336866(3, a 9 fun-
ecionarios dissta Secretaria de Estado,
por substituições na Contabilidade, em
junho findo.

N. 2.105 - De 8:153$l92 Société
Anonyine du Gaz de Rio de Janeiro, de
fornecimento de gaz e luz (Medrica- á
Volicia do District° Federal, enl - maio
findo.

N. 2.106 - De 1:8911791, á Standard
s:in Company of I3rasil, de fornecimentos
á Policia Militar do District° Federal,
1n março ultimo.
N. 2.107 - De 1:5201270,. a 5 fun-

ceionarios desta Secretaria de Estado,
por substituições na Directoria •de Jus-
tiça, cai junho findo.
• N. 2.108 - De 351, á Revista de Di-
reito Publico, de fornecimento • ao Gabi-
nete do Consultor Geral da Republica,
em junho findo.

N. 2.109 - De 6401, a Belmiro lie..
drigues & Comp., de fornecimentos ao
Instituto Sete de Setembro, em maio ul-
timo.

N. 2.110 - De 5.:6141262, a 3 credo-
res, de fornecimento do gaz, luz - e ener-
gia electrica em maio ultimo e assigna-
tura de apparelhos telephonicos no cor-
Tente anno, para a Colonia de Psyclio-
pathas (Mulheres).

Ao engenheiro chefe do E.scriptorio
Obras deste Ministerio:

N. 2.114 - Autorizou-se a dispen-
der alô á importanda de 3501 com• a

, modificação do las-godo existente no
gabinete do procurador geral _do Dis-

• tricto Federal.- 	 .	 •• •	 '-
Ao director geral da Bibliotbeca Na-

çional do Rio de Janeiro:	 •	 - •
N. 2.115 - Declarou-se que fica

'mantida a redução constante-- do aviso
1.178 qtii autorizou o engenheiro

' chefe do Escriptorio . de Obras dele Mi-
nisterio a abrir concurrencia publica
para execução de pintura desse edificio.

Ao presidente do Estado de Santa Ca-
. tharina expediu-se o seguinte telegrarn-

,rna:	 •

	

•Tf	 .	 .

Referencia radiogramma vosSeacia,
ilatadó 19 jeiilio findo cabe-me declarar

N. 1.903 - Ns. 299 e 300, da verba
ri 20.

N. 1.904 -,Ns. 302. da ,rerba
Ao contador seccional remetterare-se

as terceiras vias dos seguintes pedidos:
N. 1.891 - N. 302, da verba 26.

1.890 -- Ns. 298 a 300
N. 1.887 - N. 64, pessoal, da verba

ti 26.
t - Requerimentos despaenadus

Amazon, River Steam Navieoition Ca
Ltda., pedindo pagamento- da quantia de
1:5418100, 'de passágens fornecidas em
1929, para tiansporte do Dr. Rafael
Dornellas Ganiam e familia, de Betem,
a Porto Acre. - Apresente a primeira
via do documento do empenho proviso-
rio da despeza.

--
Departamento Nacional do Ensino

ACTOS DO SR. MINISTRO

Dia 3 -de julho de 1930

Nomeando Carlos Alberto de Figuei-
redo Pimenta, (para exercer, interina:-
meste, as funeções de thesoureiro do
Instituto Nacional de Musica:

Suspendendo de suas funcções de the-
soureiro do mesmo instituto o Dr. João
de Aquino Ribeiro, até a conclusão do'
inquerito a que ora se procede para
apurar .irregularidades verificadas no
respectivo serviço.

Departamento Nacional de Sande
• PuNica

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Expediente de 3 de julho de 1930

Officios:
Solicitaram-se providencias:

- • Ao Sr. chefe de Policia do Districto
Federal:

N. E 1.446 - No sentido de que seja
devidamente restabelecida a fossa do
predio onde funeriona o 28° distrieto
policial, na Ilha do Governador.

- Ao Sr. director dos Telegraphos
Nacional:

N. E 1.466 - No Sentido de ser dado
ás calhas declive sufficiente para que se
faça o prompto escoamento das aguas de
chuvas cahidas sobre- a cobertura do
predio do largo do Machado ri. 35.

• - Ao Sr. inspector da Alfandega do
-Rio de Janeiro:

N. E 1.463 - No sentido de serem
despachadas livres de quaesquer direi-

- tos, de accôrdo com o art. 2°, §• 23 das
Preliminares da Tarifa em vigor, as 52
caixas constantes dasliacturas consular e
commercial e dos • conhecimentos inclu-
sos, ris. 1901191 e 1921241, contendo, re-
spectivamente, tampadas eleetricas de
mão e baterias para as mesmas, vindas
de Nova York pelo' vapor americano "S.
S.• Munargo", chegado a- esta Capital a.
27 de junho proximo finde, destinadas a
este departamento e consignadas ao Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores.

- Ao Sr. inspector de Aguas e Esgo-
tos:

N. E 1.468 - No sentido de sereia
Airadas, com a possivel brevidade, as ca-

-• .1has externas, julgadas dispensaveis,
predio á rua São Clemente D. Ql.,

Remetterarn-'se 	 terceiras vrrs do3•
• sc"guintes pedidos:

N. 1.891 - Ns. 87 a 105, da verba
ri. 13.

N. 1.888- N. 32, da verba 19.
N. 1.889- Ns. 72 a 88, da 'verba 15.

Segunda secção

•Ao •delegado fiscal do Thesouro Nav
cional -no Estado de Goyaz:

N. 1.895 -•Transmittiu-se o retine-
. cimento da Estrada de Ferro Central do
'Brasil n. 2.004, relativo ao embarque
de um volume, sob n. 130, contendo ma-
terial eleitoral ' destinado á Delegacia
Fiscal em Goyaz.

• -Ao director gerai 'do Departamento
Nacional de Saude Publica.

•,- 1.898 - Trarisrnittiu-se 9 proces-
ids- relativo ao consumo de energia ele-
ctrica, de fevereiro 'a' agosto de 1920,
na , secretaria geral dessa .departamento.

Ao -presidente . da Assistencia Ros-
pitalar do Brasil:

N. 1.899 Transmittiu-se o proces•
so relativo ao fornecimenteïde luz ele--
°trica, de junho e julho de 1922, ao nos-
pita/ Pedro II.
- Ao juiz federal da Segunda Vara

	

do District° Federai: .	 • .
N. 1.990 - Ttransmittiu-se a pri-

meira viti do pedido nessdat n. 61, re-
sferente áb gratificações que competem
aos • funeeiOnarlos contractados para o

.Registro Geral de Eleitores'.
......Ao ilirector secretario do Tribunas

de Contas transmittiri 11-se as segundas
•vias dos seguintes pedidos,

N. 1.90j •	 N. 61, da verba 26 -
N. 1.90? •;--•• N. 298, da verba 10



12'182	 Sabbath) 5	
,1011111nMi...1~ 	

OFFTCTAL 	 .Tullin de 1930

1/IF.CToRIA DE DEFESA SANITARIA MARITI-
mA E FLUVIAL

Expediente de 27 de junho' de 1930

Officios: •
N. 1.060 — Ao director geral, pro-

a-m(10 a nomeação do Dr. Eribçrto de
Azevedo, para interinamente exercer
as funcções de sub-inspector sanitario
maritimo da Inspectoria Sanitaria
Marinha Mercante.

N. 1.061 — Ao inspector sanitario da
Marinha MercantcÇ' transmittindo a cer-
tidão de alistamento militar, o attestado
de vaccina e o diploma do doutor em me-
dicina, pertencente ao Dr. Eriberto Azo-
vedo, proposto para o cargo de sub-ins-
pector sanitario rnaritimo.

N. 1.062 — Ao •secretario geral, re-
mettendo o resumo do ponto para a con-
fecção da folha de pagamento do pes-
soal superior do Hospital Paula Gandido,
do mez corrente.

N. 1.063 — Remettendo a folha de
pagamento do pessoal subalterno do hos-
pital Paula Candido, do Jaez corrente.

N. 1.064 — Ao inspector sanitario da
Marinha Mercante, transmittindo as por-
jarias de noineaçã9 Slo.S Drs, .Segismndo

Garcez o Joaquim. Pinheiro para, inte-
rinamente, exercerem os cargos de sub-
inspectores maritimos.

Dia 28

N. 1.065 — Ao secretario geral, trans-
inittindo o resumo do ponto para a coa-
facção da folha de pagamento dos func-
eionarjmj da Inspectoria de Prophylaxia
Maritima, do mez corrente.

N. 1.066 — Transmittindo a folha
para pagamento da diffença . de venci-
mentos pela verba "substituições" ao
servente desta directoria, Antonio Alves
da Silva.

N. 1.067 — Transmittindo a folha de
pagamento dos serventes da Inspectoria
mie Prophylaxia Maritima,, do mez cor-

vente.
N. 1.068 — Ao almoxarife geral,transmittindo o pedido de material des-

ta directoria, do mez corrente. .

IN SPECTORIA Dii FIS .CALIzAÇÃO DE GENEROS
.‘LIMENTICIOS

Expediente da 1 de julho de 1,03.0

Despachos:
N. 2.391, Gardano & Comp. 	 Pôdefuncei.onar.
N. 2.407, Pedro & Simões. — Pôde

la_inecionar.
N. 2.136, José Francisco Junior. —

:Pôde funec ionar. •
N. 2.444, Joaquim Feruandes

Pôde funcionar ,	•
N. 2.460, Anel Areias de Mendonça.

- Deferido; guia a. 718.
N. 2.463, Antonio H enriques

Ptide funcionar;
N. 2.467, Carlos & Dantas. — 'Certi-

fique-se.
N. 2.	 Annibal Fernandes Barbo-

sa. — Pede funccionar.
N. 2.486, Antonio Teixeira Pereira.

- Sciente, reg•stro-se.
.N. 2.187, Companhia Swift do Brasil

S. A. — Deferido..
N. 2.188, Mano:tis Azevedo. — Data-

rido; guia n. 717.
N. 2.491, Miranda & Lacerda. —

Se tente, registre-se.
Expediente da 2 de julho de 1930
Despaebbs:
N. 2.379, Geraldo Caballos, — Com-

plete as installações.
N. 2.114, João Lucio Manas. — Cum-

pra as exaaeacias sauitanas.
N. 2.424, M. Moreira Gonçalves. —

Pôde funcionar.
N. 2.441, I N/ah Freitas. — Attendado

caso cumpra os exigencias dentro de
30 dias.

-N. 2.458, José da, Pia Fernalides. —
Pôde funcomnar.

N. 2.482, Hilario Rodrigues Cardoso.,
— Pôde funccionar.

N. 2.497, Joaquim dos Santos Barros.
— Certifique-se.

N. 2.498, Floramaide Nesi & Primo.
— Certifique-se.

N. 2.506, Annibal Fernandes Barbo-
sa.	 Certifique-se.

N. 2.512, àI. Moreira Gonçalves.
Certifique-se.

N. 2.514, ,José Maria Fernandes.
Certifique-se.

N. 2.515, José Francisco 'Junior.
Certifique-se.

N. 2.522, Waidemar Bernardinelli
.pt,i	 •,(Dr.).	 Deferido,•

Expediente de 3 de julliolié 1930
tDespaehos:
N. 690, Dr. Mario Alves Ferreira... —

;Pôde funccian,ar a titulo precarlo.,

N. 2.182, Barbosa, A lbuquerque éta
Comp.	 Deferido.

N. 2:194, Louis Gritou. — Deferad0;
guia n. 727.

N. 2.285,-- A. .Tavares & Comp. —
Certifique-se.

N. 2.397, Carlota Vieira Souto Costa.
— Aguarde °oportunidade.

N. 2.422, Rangia:A & Comp. — Cer-
tifique-sa de acordo com o presente.

N. 2.431, Miguez Irmãos & Gump.
.Attendido por cii) dias.

N. 2.434, Miguel da Silva & Comp.
— Attendido Por 60 dias.
N. 2.476„ Andrade Carvalho & Comp.

— Deferido.
N. 2.513, Moura & Ferreira. — Cer-

tifique-se.	 •
'N. 2.516, • Antono André da Graça..

— Certifique-se.
N. 2.519, Joaquim Fernandes. --

Certifique-se.
N. 2.466, Teixeira & Souza. — Pôde

tu nce	 r

-Productos anal usados no Laboratorki
Bromenologico

Approvados em 'analyses prévia:
• Mauteiga, marca "Florishella", fabri-
cação de Raul Fonseca, em Arcos, mu-
nic.pio de, Formiga, Estado da Minas
Genes . . Analyse n. 13.247.

Rosquinhas, marca "Parolas", fabrica-
ção de Luiz Gontijo, á rua Gonzaga Bas- •
tus a. 123, nesta Cap:aal..Analyse nu-
mero 13.464.

Gordura alimentar para fins culina-
rios

'
 marca "C.orsario", fabticação de

Prista & Comp., á ruas Mercado e Ria-.
chuelo as. 12 e 410. Analyse numero
13.159.,

Paio de porco, iharea "Perfeição", fa-
bricação de Arm .our of Brasil Corpora-
tion, em São Paulo. Analyse minere
13.349.

Linguiça portugueza, -marca "Perfei-
ção", fabricação de Armour of Brasil

-.Gorporat:en, em São Paulo. Analyse
a. 13.348.

Feijoada complola, marca "Perfeição",
fabricação de Armour of Brasil Corpo-
ration, em São Paulo. Analyse numero
13.350.

Café, maná "llaya", fabricação do
Castro & Gomeiro, á rua Carolina Ma-
chado n. 230, nesta Capital. Analyso
a. 13.398.
•• Café torrado e moido. marca "Santa.
Fé", fabricação de Antonio Oreiro Bran-
co, á rua da Abolição n. 110, nesta Ca-
pital. Analyse a. 13.378,

Café torrado e moldo, marca "Invi-
cta", fabricação de Manoel Fonseca, á,
rua Senador Antonio Carlos n. 400, nes-
ta Capital. Analyse n. 13.372.

,Café torrado e modo, marca "Campl-
lho?, fabricação de Antonio Joaquim
Canipilho,.á rua do Bangú n. 14 A, nes-
ta Capital. _Analyse n. 13.471. •

Café torrado e nioido. marca "Futu-
rista", fabricação de M. Ramiro & Com-
panhia,- a • rua Bento Ribairo a. 108,
nesta CaPital. Analyse n. 13.409.

Tolerados em analyses prévia: 	 •
Guaraná, Marca "Tuchaua", fabrica-

ção de Sanões.Irmãos Ltd., á rua Con-
selheiro Zacharias n. 32, nesta Capital.,
Analyso n. 13.583.

Café torrado é moldo, marca "Café da.
Fazenda", fabr:eação de Leitão Junior da

a'rua Flack a. 35, nesta Gani..
tal. Analyse a. 13.496 (segunda quali:i
dado).

Xarope de laranja artificial, sem mar-
ea, fabricação das Industrias Reunidas

	

htatarazzo	 A„ ein São„ Paula gi

Remetteram-so:
Ao Sr. inspector de Fiscalização do

Exercicio da Medicina:
N. E 1.470 — Requerimento protocol-

lado nesta secretaria geral sob n. 313,
em que a pharmaceutiea Beatriz Gon-
çalves Ferreira, solicita ao Sr. ministro
seja autorizada a rectificação do nome
para Beatriz Gonçalves de Sá Earp, visto
tor contraindo matrimonio com o doutor
Jorge de Sá Earp, conforme prova com
a certidão de casamento, em publica fór-
ina, que acompanha, o requerimento su-
pra.

— Ao Sr. inspector de Aguas e Esgo-
tos:

N. E 1.473 — Em côpias, de a. 1 a 6,
do resultado apurado nos exames de,
aguas colhidas nos seguintes pontos da
Ilha do Governador, pelo Laboratorio Ba-
eferiologico; poço tubular n. 1, 'perfu-
rado no xaile do Jequia; poço n. 2, per-
furado no valia do 0equiri; reservatorio
rio Guarabú; reservatorio do Santa Cruz
é em duos tanques). ; torneira da cozinha
vI predio n. 77 da praia da Freguezia;
firraeira do predio de habitação collecti-
ka. entre os ns. 47 e G7 da praia do
Zin-oby.

N. E 1.167 O resultado dos exames
chimico e bactariologico procedidos nas
aguas dos rios Mendes, Pirahy e Para-
hyha.

Agradeceram-se:
Ao Sr. presidente da Sociedade de ale-

((faina e Ciurgia, de Nitheroy:
N. E 1.169 — As congratulações com

relaçao ao trabalho de dominação do
surto de febre amarella que salleiou a
capital da Republica.

IREcToRiA Dos SERVIÇoS SANITARIO DO
1)1 ST RI CT 0 FEDERAL

aspootoria de Prophylaxia da Tuber-
culose

Expediente de 3 de julho de 1930

ilequerimanto despachado pelo Sr.
rr. inspector:

Almeida & Abreu. — Concedidos 10
ias. -

1••nn•••

n•nn••••
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neta Capital, á rua da Candelaria nu-
mero 92, Analyse n. 13.301.

Vinho verde, engarrafado por .Arnaldo
Soares de Oiiveira, á rua do Senado nu-
mero 42, nesta Capital. Analyse nume-
ro 13.308.

Conderanados	 tanalysas
Goiabada de cascão. fabricação de

Alar Alves Ferreira, em Cairmos, Esta-
do do Rio. Analyse, n. 13.486. Produ-
to falsificado e deteriorado.

Manteigas remettidas pela directoria
do Departamento de Saude e Assistencia
do Estado de Pernambuco:

Manteiga conservada, marca "Salin-
ger", fabrie-aeão de • Gustavo Salinger. &
Comp., em Blumenau, Estado de Santa
Oathartna. Analyse n, 13.432. Produ-.
eto deteriorado.

Manteiga conservada, marca "Dragão",
fabricação de Prista , & Cornp,, nesta Ca-
pital, á rua de São Pedro. n. 240. Ana-
àyse n. 13433. Producto . deteriorado.

Mant&ga conservada, marca "Pre.dile-
eta", fabricação de Lemos & NoEni, no
Rio de Janeiro. Analyse n. , 13.435.
Producto deteriorado.

Succedaneo de manteiga, marca.
ria", fabricaçãofabricação da ..Companhia Brasilei-
ra 1e Lacticinios, no Rio de Janeiro.
Analyse n. 13.434. Boi desaccôrdo com
o art. 898, § 1". Ausencia de indicador.

• Policia do District° Federal

. Por acto de 3 do corrente foi exclui-
do do quadro effectivo dos funeciona-
rios desta secretaria o amanuense Pau-
lo Kunhardt, visto ter sido aposentado
por decreto de 36 do mez findo.

•

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 4 do- corrente, foi creada

urna collectoria para a arrecadação das
rendas federaes em, Muaná, com jurisdi-
eção no municipio do mesmo nome, no
Estado do Pará, á vista do resolvido no
processo n. 28.357, deste anuo.

— Por outro da 'Mesma data; foi de-
signado o bacharel Joaquim Pinto Fran-
co de Sá, para exercer' as ítitietrs de
adjunto do 1" representante do Ministe-
rio Publico, junto Ao Tribunal de Con-
tas, durante o impedimento do ser. ven-
tuario effectivo.

- Por. outro, ainda da mesma data,
foi designado o baclprel Oswaldo Duarte
para exercer interinamente as funcções
de auditor do Tribunal de ContaS._ du-
rante o impedimento do ' serventriario ef-
fectivo Dr. Alfredo Ociavio Mavigniee.

— Por portaria de .4 do corrente fo-
ram concedidos fres mezes de licença,
nos ternios do artigo 8° do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
á dactylographa do Thesouro Nacional,
p. Maria Antonietta dos Santos ,MilLe.

Pirectoria Geral do The,souro .
Nacional

ExPIP,MeNTE DO 4.: ninnerron U8n.1r,
;dr

Dia 3 de julho de mo •

..• lAo Sr. inspector da Alfandega do. Rio
de Janeiro:

N. 116 — Remetteado os decretos de
-2 Vo corrente, que promoveu, por me-
recimento. a conferente, a 1", 2" e 3°,
cripturarios, os 1", 2",•3" e 1", bachar05

Amanho de Noronha e José Climaeo do
Ii.'spirito Santo Filho, Lino de Barcellos
e Severino José - Cavalcanti, todos da Al-
fandega do Rio de Janeiro, e, beni•aSsim,
o que remove o 4° escripturario do The-
souro Nacional, Pedro Medina cedi para
identieo legar na referida Alfandega.

— Ao Sr. contador geral da nCrIll-
blica:

N, 91 — Communleando que o sennor_
ministro resolveu autorizar a Delegacia
Fiscal no Estado do Piaully a dar posse
no cargo de 4° eseripturario da Nic-
g:fiela no Amazonas, Para que foi nomea-
do, por decreto de 11 do mez de junho
findo, ao continuo da Delegacia Fiscal
no Estado do Pará, Luiz Eleury da Fral-
seca, que exerce o cargo de •praticante
de 2" classe, era commissão, na Sub-
Contadoria Seccional na Estrada de Fere.
ro Central do Piauhy.

— Medico, sob n. 105, ao Sr. del o
-gado fiscal no Amazonas.

— Ao Sr. director da Imprensa Mi-
danai:

N. 190 — Enviando a portaria de 2
do corrente, que concede dons Mezes de
licença á official de 3' classe da 1' tur-
ma de brochuras, Timothea Eglen de
Araujo.

N. 191 — Transmittindo a perlaria
de 2 do corrente, que concede íeis me-
tes de licença ao servente de 1° cla.-.st,
Augusto Alves de Oliveira.

— Ao director da Despeza Publica.
N..153 — ComInunicando que, de con-

formidade com a attribuição conferida
pe'o n. 12, do. artigõ 12. do regailaelento
annexo ao decreto n. 15.210, de 28 de
dezembro de 1921, resolveu que o sub-
director do Thesouro Nacional, Ailbur
Dias da Costa, promovido por decreto de
2 do corrente, continue a ter exercido
.na Directoria da Despcza Publica.

— Ao Sr. director da Casa da Ntoeda:
N. 83 — Pedindo providencias no sor-

tido de comparecer á laspeetorte de
_Fiscalização do Exereicio de Medicina.
no dia 5 do corrente; ás 12 horas,

'eseripturario da Casa da Moeda, Jose
Joaquim da Costa VasconrellOs, afilo de

-ser submettido á segainda inspecção de
saude, para aposentadoria.

- -Ao Sr. delegado fiscal no .Ama-
zonas:

N, 104 — nomeando ia titule de 2
do corrente, que demitte, per abaiidono

'de emrego, o marinheiro das embarca_
ções da Mesa de Rendas Mfandegadas riu
Porto Velho, Manoel Cesar.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 82 — Remetteodo. O processo refe-

rente á proposta, feita pela Mesa de
Rendas Federties em Caravellas. de AI-
mie Sant'Anna Soares, para o low/r
despachante aduaneiro da mesma Mesa
de Rendas, e recorrimendando provillen-
Cias no sentido de SerPID preenchidas as
forma/idades a que se refere o parecer
de fls. 14. da Sub-Direetoria Geral do
Thesouro Nacional.

(Processo n. 29.392. de 193(1.)
— Ao Se. delegado fiscal rum Mal ti'

,srosso:
N. 51 — Enviando o titulo do 2 do

- correntN que notiteia Pedro Craveiro de
Sá para a jogar de anandador das capa-

'tez as da AI f a na ega de. Corno-1Ni .
• — Ao Sr. delegado. fiscal no Estado

do Itio de Janeiro
N. 86,etta-_, , Reinettendo o decreto de 2

do corrente, que nomeia Macio da Siiva
para o legar de cartorario da Dele.garia
Fiscal no Estado do Rio de Janet...o-.

N. 87 — Transmittindo a portaria de
2 do correnW, que concede ires niez-s
licença, em prorogação, ao agente fisco(
do imposto de consumo Do interior do
Estado do Riu, Curtindo I,ellis.

Directoria) da Receita Publica

EXI ,EDIENTE 110 SR. DIRECTOR

Requerimento despia . liado

Dia 13 de junho de 1030

de Viação Sul-Mineira. pedindo
isenção de direitos. — Diga o ri`11111.-
refil.0 (IC111111 dl) prai0	 Ili	 e h W ( )	 (1111 :" •
(Processo o. 23.823, de 1929;

(•) ()meios :

Sr. delegado fiscal iam Tliesouro Na-
cional no Eslailo (Te Pernambuco:

-- Cominunico-vos, para
vidos	 gni,. o Sr . ministro da Fa-
zenda. lendo presente o'officio 812.
de. 21 de selembiai de 1929. dessa de-
legacia, subrnettendo á aprwiação su-
perior o (leso:Hm pelo qual julgastes a
The Great '‘'esterii of Brazil Itail\Nay
Company _Limitei] isenta do imposto de
consumo sobre a enPrgia electrica,
pendida por suas estações, tmemii coime
do imposto do sello, a (pie se refere o
regulamento approvado lado derreio nu-
m:e-Ri 17.538. de 10 de novembro de
1926, resolveu, em data de 12 de fe-
vereiro ultimo. e em face do parecer 410
Pr. consultor do Fazenda, deixar de ap-
provar aquella decisão.

•(1 parecer do Dr. consultor de l'a-
zeiula, com o qual conrorthru Os Sr. minis-
tro, foi mm seguinte:

"A Great Westere or li raz i 1 Ra ilsva y.
baseada no arl. 2°. § 2". do decreto nu-
mero 15.990, de 31 d.e março de 1923.

ClaIrStlift 58. do de TI. 11.326. de 21
de a:rosto de 1920, pede ás collectosias
que menciona e ás quaes estriii subor-
dinadas as emprezas que cita. 1I5o CD-
TIT •4911 O imposto de energia Medrica
sobre, as contas que devam por ella ser
pagas.	 •

Resolveu o delegado fiscal em Per-
mau-date° deferir n pedido, ii fim, só qtimi-
to á isenção do imposto VIII questão..
corno quanto ao do seno, sailimetiendo
sua resolução á approvação deste

isl erin

Os fundamentos da decisão foram os
410 parecer do contador da 2° Contado-
ria. n mud invocou não sómente.- a ciai,-
sti'a citada corno a decisão deste mi-
nisterio, ein caso julgaslo irlenlieo e
4:11 Miai resultou a expeilição 4Ia ordem

. 219. de 28 de outubro de 1924.
A 2° Sub-directoria mia Receita é con-

traria porém, á approvaeão da resolu-
IAO. sob mi fundamento de que a clau-
sula invocaria cogita na sua segunda
Wide sóinente do direito de desappro-
•riacão e do favor 4Ia isenção de direi-
tos de importaeão	 expedionte.

O respectivo director, porém. invocou,
do o art. 7 lettra g, alineu IV, do 41e-
ereto n. 47. 4ô4. de 6 de outubro de
1920. entende que lia a isenção do iro-
4posto de consumo .41e. energia eleolrica,
firto se dando (") motono quanto ao seno,
-uma vez que, não cogitando della o de-
-creio n. 11.-326, ilit 1920. não se ap-
plica o artigo 30, ii, 01. do tlecreto nu-
mero 17,538, de 10 do 'novembro de
1926.

•n••nn•nn•• nn-•

Reproduz-se por ler sabido conã
tublirac i'o lrenee,la.-

a.
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que precedesse licença do Governo e o
pagamento dos respectivos_ direitoe„' ob-
jectos importados com- tal favor ou que
os applicou nas Obras de censtrucção de
novas linhas, se para essas obras não se
o houver concedido."

A isenção é restricta, porque a clau-
sula assim o determina e porque, con-
stituindo a. dispensa do pagamento d'e
impostos uma excepção á regra geral, que
é a de ser ouvido por todos, á pedem
as disposições que as concederem ser
'interpretadas noa seus rigorosos termos.

As isenções invocadas, art. 2°, n. 2, do
decreto n. 15.996, de 31 de março .de
1929, e do art. .7°, lettra g, do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.
não trem applicação alguma, no Caso
porque se referem á energia produzida
pelas emprezas e coesurnidas nas snee
proprias officinas ou pelos de serviço
publico.

Assim, a Light, por exemplo, não paga
o consumo de energia destinada á illumi-
nação de suas officinaS e escriptorios ou
ao trafego de seus bondes.

Si a illuminação das estações, escri-
ptorios e officinas da Great \Vestem
fosse por eia mesma . produzida, sem
duvida nada pagaria, mas sendo-o eor
outras •mprezas, como elle mesmo con-
fessa, não ha como gosar da isenção.

O mesmo acontece quanto ao sello
papel.

O dispositivo citado pela Directoria Ca
Receita isenta:

"Os papeis de companhias ou empte-
zas cujos contractos com o Governo Fe-
deral lhes attribuam expressamente a
isenção."

Mas, se, no caso, o contracto não dá
isenção alguma de taes impostos, não ha
corno applicar o dispositivo.

E foi per assim penser que, em pa-
recer de 9 de novembro ultimo, emittido
no officio n. 845, de 30 de setembro de
1929, da Delegacia Fiscal em Pernambu-
co, numero de ordem 51.424, foi con-
trario ao provimento de um recurso da
propria Great Western e no qual queria
se exhimir do pagamento da taxa addi---
!dona! para estradas de rodagem.

Esse parecer foi sufffragado por S Ex
o Sr. ministro, conforme se vê da cópia
que junto em frente.

,(Processo n. 49.761, de 1929).

Expediente de 4 de julho de 1930

Ao Sr. terceiro procurador da Repu-
blica:

N. 239 — Solicitando providencias no
sentido de que seja cancellada a divida
de concerto em ramal de agua no exerci-
cio de 1926 constante da certidão nume-
ro 693 F. A. pelo predio da rua Viscon-
de de Santa Isabel ri. 233. (Processo nu-
meros 13.058 e 21.698 de 1930).

N. 240 — Solicitando provideicias nci
sentido de ser cancellada a divida do im-
posto de "Industrias e Profissões" do
exercicio'de 1925,. constante da contra-
fé n. 5.761, serie E. X., em nome de
A. Thome Torres, como advogado, pela
rua Buenos Aires n. 86.

N. 241 — Solicitando providnclas no
sentido de ser cancellada a divida da
taxa de perna dagua, constante das cer-
tidões ris. 66, serie E. K.; 5.347,,E. K.;
8.664, E. M.

'
• 1.774;E. N.; 8,069-E.

E. N., 1.979, E. R.; 49, E. 6.312,
E. U. dos exercidos de 1916de 1923,
respectivamente, em nome de ,varo
Queirez do Nascimento, pelo preetio - nu-
mero LXXV da rua Lygia. (Peeeeesce nu-
mero 26.156 de 1934).-	 11 ifilqr

.As linhas em cuja posse está a Great
Western eram todas de propriedade da
União, por haver esta construido umas,
e emcampado outras.

Arrendadas á tal companhia, foi o
contracto respectivo innovado, conforme
as clausulas que acompanharam o de-
creto ne, 14.326, de 24 de agosto de
1920.

Nesse ,contracto, porém, não se es-
tabeleceh o mesmo que nos contractos
de portos e muito menos o que se as-
sentou em relação á viação ferrea do
Rio Grande do Sul.

Os portos são todos de propriedade
da União e a esta cabe sua construcção.

Por motivos, porém, de conveniencia
em certo numero de casos tem prefe-
rido entregar sua construcçã,o e explo-
ração ou simplesmente esta a arrenda-
Lados que a substituem e são seus ver-
dadeiros representantes.

Por essa razão, veia a lei expressa, a
de n. 1.145, de 31 de dezembro de 1903,
determinado no art. 19, que, sendo fe-
deraes os serviços de taes portos, não
estão sujeitos a impostos. algum federal,
este:doai e municipal.

Diante de tão ampla clausula e vi-
gorasse elle para a requerente, mesmo
não sendo urna companhia de portas, e
não haveria como cobrar o imposto, quer
sobre a energia electrica consumida,
quer do seio de papel.

O Governo do Estado do Rio Grande
do Sul, obteve no contracto que celebrou
para arrendamento da rede de- estradas

. de ferro situadas naquelle Estado clau-
sula identica a de n. XXII acima citada
e segundo a qual:

"O Estado, de accórdo com os contra-
ctos que lhe forant transferidos, gosará -
de isenção completa de direitos adua-
neiros para todo o material que impor-
tar para os serviços da rede.

"Fica entendido que os serviços da
rede estão lambem isentos de impostos
federaes, estadoaes e municipaes, na
fórma da Constituição e das leis."

elas a clausula do contracto da Great
Vestem não contém tão ampla isenção,
de sorte que o que foi decidido quanto
ao Rio Grande do Sul não lhe pôde ser-
vir de amparo.

E não contém tão ampla isenção por-
que a clausula 58 do decreto de 1920 diz
sem -duvida que seus serviços são fe-
deraes, mas especifica que o são semen-
te para ficar isenta dos impostos esta-
doaes e mnnicipaes.

Quanto aos federaes, não usou da ex-
pressão ampla, quer da lei sobre portos
quer do contracto da rede riograndense,
limitand-se, ao contrario, quanto a el-
les, a dizer que gosaria:

a) do direito de desapropriação, na;
fôrma da legislação que estiver em vi-
gor, para as obras e installações que ti-
ver de executar mediante estudos ou
projectos definitivos a,pprova,dos pelo
Governo;

b) da isenção de direitos de importa-
ção o expediente, observados os regula-
mentos fiscaes, para os artigos seguintes,
quando se destinarem aos melhoramen-
tos, á conservação e aos outros serviços
das linhas em trafego, material rodante

e e de tracção, trilhos e accessorios, fer-
ragens e materiaes metallicos, machinas
motoras e operatrizes, combustivel e lu-
brificantes mineraes, tintas, vernizes, ci-
mento e encerados.

Paragrapho unico. Gessará o favor da
isenção desde que se provc, que a com-
panhia alienoa a qualquer titulo, sem

— Ao. Sr..Dr. Honorio Hermeto Cor-
rêa da Costa:

N. 138 -- Levo . ao vosso conhecimen-
to que o Sr. ministre da Fazenda, eia
data de 18 de junho proximo findo, re-
solveu designar-vee peva representardes
na commisSão revisora de similares de
producção nacional e, para expedir os
certificados a que se refere o n. 2 do
art. -6° do decrieton. 8.59e, de 8 de

.• março de 1911, em , substituição ao en-
genheiro Bento do Amaranto, receio.
falleeido. (Processo n. 28.653 de 1930).

Ao Sr, director da Imprensa Na-
.	 e

N. 24 —Communicándo, que os offi-
ciaes encadernadores, servindo junto a
eSta 'Directoria, Capistrano Mendes dos
Prazeres e Accacio Herculano da Trin-
dade; _compareceram ao expediente du-,
rente teclo é mez de junho findo.

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 36 — Tenho a honra de passar
és vos:me mãos, para os fins de direito,
o incluso processo n. 18.030, do cor-
rente armo, relativo ao arbitramento da
fiança que garante a responsabilidade
de Alfredo Costa, no logar de ollector
federal em Itanhaeme no Estada de S.
Paulo. (Processo n. 18.030 de 1030).

N. 37 — Tenho a honra de passar
ás mães de V. Ex. o incluso processo
n. 27.231, do corrente anno, relativo
ao arbitramento da fiança do collector
federal de Valença, no Estado da Be-
bia. (Processo n. 27.231 de 1930).

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 700 — Transmitindo o processo
n. 21.232, do corrente armo, relativo
a um recursode José Pagano.(Pro-
cesso n. 21.232 de 1930).

N. 701 — Transmitindo o processo
_fichado no Thesouro Nacional sob nu-
'mero 27.751, deste anuo, em que é in-
teressada a "Rede de. Viação Sul Me-
neira". (Processo n. 27.751 de 1930).

N. 702 — Remettendo o processo
n. 17.534, d.o corrente anno, relativo
a um recurso da firma Pereira Hastos
ie Comp. (Processo n. 17.534 de L'30'.

N. 703 — Transmittindo o processo
n. 28.810, do corrente anno, relativo a
uma reclamação do Centro dos Fabri-
cantes Nacionaes de Papel e solicitando
audiencia sobre.o assumpto do mesmo.
(Proceso n. 28.810 de 1930).

N. 704 — Com o officio n. 532. de 9
de abril do cerrente anno, encaminhas-
tes a esta directoria ce recurso interpos-
to pela firma Auto Strop Safety Razor
Co. of Brasil, do acto dessa Alfandega
que sujeitou a direitos ad-valerem,
50 %, a mercadoria despachada na Ie
addição da nota 149.542, de 1 928, nataxa de ;400, por kilo, do art. 392, (2,
parte) da Tarifa, corno vasilhame dó
madeira.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 17 de junho proximo findo, proferii
o seguinte despacho:

"De accordo com o parecer, nego pros.
vimento aoe recurso".

O parecer que emitti e com o qual
concordou o Sr. ministro foi o seguin-
te:

"A falta de amostra da mercadoria,
retirada pelo recorrente antes da inter-
posição do recurso, dá togar a que, por
imposibilidade de verificação do que

,fei proposto a despacho pela 1° addição
da • nota ri. .149.42, junta ao processo o
cuja classificação a interressada recla-
ma, opine pelo seu provimento.
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E' esse, aliás; o' uickto porqUe. The-- of Brasil do ac,to dessa Alfandega,.inan-
,	 .

Éouro tem decidido casos identitoà, cori10 dando pagar 'a-taxa:de $070. por kilo, a
se verifica da ordem a. 9, de '4 .de feve++ mercadora despachada pela nota
reiro ultimo (Diario `OffiètaZ ete • dia se- Portação n. a.702, de' '4919.
guinte), 4 .Alfandega.de 	 ,	 .. O sr. ministro da Fazenda, em data de

O officio do Si'.. inapector da -.Aliando. 19 de junho proximo findo, proferiu . o
ga do ílio de Janeiro . esclarece bern . o seguinte despacho:
caso e mostra que foi beni, ~crida
sua deliberai)ão, baseada e 	 "Do aceordo com o parecer, dou pro-
dos da commissão do: Tarifa- da. citad a .-	 • 11°13	 Vimento. ao recurso."'
,Alfandega." '	 paracer que emitti e --como qual o'

• concordou o Sr. ministro foi n seguinte:
0-que vos cárnmon;co pan'ot'deVids - "A mercadoria a que se refere copre-

fins. (Processo n. 16.'fai0 ele 1930). - sente recurso é, gegundo o laudo do La-
N. 705 -- Communico-vos .para 03 horatorio Nacional de Analyses, do fts.

devidos fins, que o Sr. rninistrois ,Fa- 14, 'oleo mineral combustivel. • Está,
tenda, alteridendo ao que solicitou o D. élasificado na Tarifa, art. 161, para. pa-
Nelson Guedes Munit,, , ,em petição pra-. gar '4003 por kilo. • Opino, pois, se dê
tocollada nó Thesoure.'Naciong cOh. nu- proVimento ao recurso, para despachal-a
mero 30.731 do corrente anuo, ,resolveu, .pela taxa acima, de adeordo com o pare-
de accordo com o. paragraph° 14; dO cer da commissão de Tarifa da Allan:-
art.. 2° das Preliminares da Tarifa Coa- dega desta Capital, exarado ás fls. 15
ceder isenção de direitos, do iniportação verso."

ok, Para urna caixa com ó letteir'0 Nels9n.- , O que s'os communico para Os devidos
Guedes Miiniz, +Contendo .Peqiienos, 	 fins. (Processo n..24.126 de 1930).
Parelhos destinados no . tratarriento .. de'	 Ao Sr. inspector da.Alfan.dega de
molestias intest.inaes e rectaes,• com o .. Bello Horizonte:
Poso liquido de cinceenta O. ires . (53) • •• N. 2— Transrnittirido o processo nu-
kilos, apparelhos esses ..que se ...destinam , mero 26.713! do corrente atino, referen-,
aos misteres de sua' profissão e chega-s . ; te a um radiogramma de varios neguei-
(los a este porto pelo. vapor nacional antes da capital do Estado, solicitando
"Bago", entrude a 26 .de junho proximo
findo. (Processo n. 30.731 de 1930).

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Santos:

N. 539 — Communieo-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda. atfendendo ao que solicitou a
Companhia Paulista do Estradas de Fer-
ro, em petição encaminhada com o of-
ficio do Sr. presidente desse Estado,
n. 5.234 de15 de maio, unira° ficha-

'ação dessa repartição naquelle Estada; •
relativo ao exercido do 1926.

O' Sr. Ministro da Fazenda, em data
"de 16 do corrente,. _proferiu o seguinte.
,desParho:	 .

Em face do parecer,,aPprov.o o acto da
Alfandega da Bahia."

O parecer que ernitti e com o qual
concordou o Sr. ministro, foi o seguinte:

"O Sr. delegado geral do Imposto so- .
bre a Renda, submette á approvação da
soperior autoridade o acto pelo qual dott _
provimento ao recurso que lhe foi inter-.
posto por Manoel José Pedrosa, ela deci-
são da Delegacia Fiscal na Bahia, que
manteve o lançamento supplementar pro-
cedido pela secção competente e .relativo -
ao exercido de 1926.

Está provado do processo que Manoel
José Pedrosa compareceu no 'prazolegal,

Alfandega Bahia . para pagar o im-
posto' e aproveitar-se do abatimento de
74 %, concedido pelo decreto n. 5.050,
de 4 de novembro de 1926.

Está provado, tambem, que, tendo feito
a entrega da sua declaração em dezena.
bro de 1926, só no dia . 3 de janeiro de
1927, conseguiu pagar o imposto, que foi

mrecebido pela.Alfandega co o abatimen-
to de '75 %, em virtude de determinaçãO
da inspectoria daquella repartição fiscal
(portaria' n. 593, do 31 de dezembro do
1926).

Nessas condições, o porque o pagamen-
to do imposto com a reducção de 75 %
foi autorizada pela Inspectoria da Alfan-
dega da Bahia, opino pela approvação
acto de que dá conta o Sr. dele gado geral
do Imposto sobre a Renda.

O que vos comrnunieo, -para os devidos
fins." (Processo n. 22.978, de 1930.)

N. 178 — Communicando que o Sr.
ministro da Fazenda, resolveu indefe.
rir o requerimento emn que . Paulo Ca-
nongia pede para pagar o imposto de
cenda, relativo ao exercieio de 1926,
com 75 í)/() de 'abatimento. (Processo nu-
Mero 23.957, de 1930.)

— Ao delegado fiscal em São Paulo:
N. 214 — Communicando que os pro-

cessos da natureza do que acompanhou
o officio a. 68 ,4, de 28 de main do cor-
rente annii, dirigido a esta (Erectoria,
sobre pagamento por exercicios findos,
devem-n'o ser feitos á Directoria da

providencias, afim de que seja regulari-
zado o funccionamento daquella reparti-
ção e pedindo as necessarias informações
sobre o assumpto.

— Ao Sr. director da Recebedoria'do
District° Federal:
- N. 317 — Em' officio' n. • 612, do 31

.de março do corrente anilo, recorrentes
ex-officio da decisão pela qual julgastes
improcedente o auto lavrado contra a
firma J. Lannelue & Comp. • Ltda., por

do no Thesouro Nacional Sob n. 23.061 infracção do regulamento cio imposto de
deste animo, concedeu» por despacho de •• consumo.
19 de junho proximo findo, de acordo •.' O 'Sr. ministro • da: Fazenda., em data
com o art. 3° da lei .5:353 . dá 30'de	 do 21 de junho pr(Mino- findo, proferiu
vembro de 1927, redueç"ão do direitos de , o seguinte despacha: • 	 •
importação para cinco - 	'CáiXaS-,.cOnÁ	"Nos termos cio parecer, nego' provi-
lendo bruto nos envoltoriós 	 5,17 ,tean- mento ato recurso ex-ótficio."
ithentos o dezesetel kilos de 'eniaosqiier - O -parecer que enritti e Conj o qual
outros objectos physieos Lão la ;ptfice= concordou o Sr. • ministro. foi o' segointe:
dos, a saber: 6 (seis) . torniíriaes para' : 'Tem fundamento ilii laudo de fls. 8,
passagem cota isolação; •• 421). • (ento .	'	 decisão dà Recebedoria,.deSclassifiCan-
vinte) para-raios dn-vd(iétin 	 'tiara '350 'de) a itfraóção do art. 78: descripta no
VOUS; 120 (cento e vihie);sog̀dettneas:'V.'. • 'aht.0 de fls. 6, paraÁrnpór a' multa .eson-
Sich 20 e para 30 artfürl." 3.6etrfi 1ta "e, Minada pelo ar t. 53;cuja infracção iam- Despeza Publica, á qual foi fe.to o en-
seis) tubinhos; 18 (delotio,l, ri-,ietreiS''tti-,.,. bem se menciona no.referido-auto e esta. caminhamento do que ora se trata.
hos protecção e demOs io.terre e A .	 'ProVacia com a apor clie n	 os	 Nsão d soltos.	 .. 215 — Com o o! fiem n. 687, de.
tricos, conforme conSta J- • a cf'	 Ein,taes condições! . Will°, pela denega- 28 de .nedo 4-10 coi •rente a.nno, encamiso:
dosa relação, devidiffheritW'entirdlyada- •0 ':r,!ão de pry-imento - nO presente' recurso • aliastes- a esta direc-toria o • recurso • ia,.
authent icado pela - ^P '' Siiii-directorja	 ffi, - - ex-erko o	 .	 ,,,,,.. -	 .. terposto por Oliveira. (+som &

do acto dessa . delegacia . que -manteve 'o-
da Alfandoga de Santos que lhe impoz
a multa de. 200a, por infracção do re-
gulaniento do imposto ,sotirc vendas
mercantis..

'o Se. ministro da Fazenda : em data,
do 21 de junho proximo findo proferiu
o seguinte ch,spáchh:

"Nos termos do pareorir — dispenso
a -minta, mantida a cobrança em dobrO
do imposto." ,.	 •

O nitreeer que einitti. e com o qual
concordou o .Se. ministro foi o seguia,
te:	 •

"Nilo -obstante achar-se provada a in-
fracção consignada no auto, — sou de
parecer que se tome emolieeimento do.	 ,	 .,f2 968. de -4939 )	 .

— Ao Sr. inspectót': .da...' ...,111':9:ti,de,ga.-.ylo.• .- . a, l.- 177'1— m E	 officio ri.' ,125. do	 recurso,	 o Lime 	 por equidade,

	

, 16	 ,141aranhão: ,.	 - • ,	
16c1	

do Maio âe• correnti; anilo; recorre -st:os- s' er clisPaLa'ada a I'lulta imposta manto-
riN. 10 — Com o officio . 106',: - (

1., 
0 1- b.' ..e•x-officfa k kla: - (lecião 'Péla qual . déste á.

 da, porém, .a cobrança em dobro,	 10.,
de dezembro de 1929, e por intormedio ',provimento, ao reenrso,' das. tietna g, 11la.. ircP°sto devi-do.
da Alfandega do Rio • 'do Moei" ente- ' noe.). - Jósó& VddroSa,' 'do •iiete • da Delegacia' : C.0110111 se chame a attenção da Al-
rninhastes a esta directoria . 6. . 1 ,econkso• .• Fiscal nii ' llahia • coriiiini-ft..evo • o lança fandoga de Santos, Para a rec°m.mcuda-
interposto pala Stainhird ' 0 11 .'ConiPan Y. '' Mento supplementar procedido' pela se- ,.. ção constante da ordem: .n: .117, á De-
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legacia Fiscal no Estado do Rio de Ja-
neiro, publicada no Diario Official, de
20 de agosto de 1929 e pela qual foi de-
clarado que o sello devido nos termos
de responsabilidade para interposição
de recurso é o de que cogita o n. 29
do § 1° da tabella A, annexa ao decreto
n. 17.538, de 1.0 de novembro de 1926,
0 não o do n. 9 do § 4° da tabella B
do mesmo decreto, como foi cobrado.

O que vos commun:co para os devidos
fins. (Processo ri. 24.868 — 1930.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 170 — Transmittindo o processo
II, 25.412 do corrente anno. relativo a
um pedido de isenção definitiva de di-
reitos pretendida pelo Governo do Es-
tado: (Processo n. -25.412 — 1930.)

— Ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional, no Estado de Santa Ca-
therine:

N. 67 — Transmiti:indo o processo
n. 12.241. do corrente anno, relativo a
um pedido de restituição da Companhia
Harnburgueza Sul Americana. (Proces-
so n. 12.241, de 1930).

— Ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional, no Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 125 — Com o officio n. 226. de
abril do corrente anno, encaminhastes
a esta Directoria o recurso interposto
pela firma Fernando J. Lima do acto
dessa Delegacia confirmatorio do da 1'
collectoria federal da Capital desse Es-
tado, que lhe impoz a multa de 2008000
(duzentos mil reis) com a obrigação de
revalidar o imposto devido na impor-
tancia de 2:5908200) dous contos qui-
nhentos e noventa mil e duzentos reis),
por infracção do regulamento do im-
posto sobre vendas mercantis.

O Sr. ministro da Fazenda., em data
de 17 de junho findo, proferiu o se-
guinte despacho:

Dispenso a multa de 2008000, man-
tida a cobrança em dobro do imnosto".

O que vos communico para os devidos
fins.

N. 126 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zzenda, tendo presente o recurso enca-
minhado ao Thesouro Nacional com o
vosso officio n. 7, de 4 de janeiro do
anno proximo passado protocollado sob
p. 271, do mesmo armo, e interposto
pela firma Castro Moreira & Comp., do
Acto dessa Delegacia Fiscal que man-
teve o da 1 . collectoria das rendas fe-
deraes em Nova Friburgo, multando a
recorrente em 1:2008000, por infracção
do vigente regulamento do imposto de
consumo, em data de 10 de dezembro
'do armo passado, proferiu o despacho
peguinte:

"Em face do parecer, nego provi-
/nento ao recurso".

O parecer que emitti e com o qual
'Concordou o Sr. ministro, foi o se-
guinte:

"Está plenamente demonstrado neste
processo, que o auto de fls. 2, tem todo.
$undamento:

Os argumentos da firma recorrente
$ão inacceitaveis, ante o que declarou o
Laboratorio Nacional de Analyses no
Jaudo de fls. 4.	 •

Nestas condições, sou de parecer que
f3e negue provimento ao recurso inter-
posto, para ser mantida a decisão re-
corrida, pelos seus legaes fundamen-
/os.

Fica assim, rectificada a minha or-
'gera ne 1073 . 512 ..c.orrente impe"-

— Ao Sr. delegado fiscal era Minas.:
Gemes:

•N. 99. — Transmittindo o processo
n. 24.653, do corrente anuo, relativo a
um officio da Alfandega da capital so-
bre a fiscalização da isenção de direi-
tos e do pape/ destinado ás emprezas
jornalisticas e solicitando audiencia so-
bre o assurnpto do mesmo. (Processo
n. 24.653, .de 1930);

— Ao Sr. inspector da Alfandega . de
Santos:

N. 540 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou o Se-
nhor presidente desse Estado, pelo of-
ficio n. 5.359, de 4 de junho findo, pro-
tocollado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 27.295, deste anuo, concedeu por
despacho de 23 do mez findo, de accor-
do com o artigo 30 da lei n. 5.353, de
30 de novembro de 1927, reducção de
direitos de importação para uma (1)-
bomba centrifuga de 460 (quatrocentos
e sessenta) cavallos completa com eles
tor e pertences, para linha adductora de
16 (dezeseis) pollegadas, constante da
1 via da inclusa relação devidamente
carimbada e authenticada pela 4 4 Sub-
Directoria desta Directoria, material
esse importado pelo The City of Santos
Improvements Company, Limited e des-
tinado a exploração do serviço de abas-
tecimento de agua no municipie de
Santos, durante o corrente armo. (Pro-
cesso n. 27.295, de 1930).

—
Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de julho de 1930

OiriciOs expedidos: '4
Ao delegado .fiscal no Amazonas:
N. 244 — Devolvendo o processo em

que Rodolphe Lopes Gonçalves pede pa-
gamento de 2628500.

N. 245 — Concedendo o credito de
7008; para pagamento do Dr, Victorino
_tia Silva Freire.

— Ao delegado fiscal em Goyaz:
N. 79 — Concedendo, o cred:to de

1908800, pare pagamento a Heitor 'Mo-
raes Fleury.

— Ao delegado fiscal no Maranhão:
N. 160 — Concedendo o credito de

2:006$, para pagamento de despezas a
cargo do 240 Batalhão de Caçadores. •

N s 1,07 — Remettendo o processo em
que o Dr.. Eduardo Corrêa Pinto pede
pagamento de 1:253$305.

— Ao delegado fiscal no Pará:	 •
N, 155 — Concedendo o credito de

1:200$, para despezas a cargo da 10°
‘Circumscripção Judiciaria Militar.

N. 156 — Concedendo o credito de
6:6128500, para pagamento ao major
José Malaquias dg, Souza Albuquerqne.

— Ao delegado fi,scal na Parahyba:.
N. 145 — Concedendo o credito de

500$, para pagamento a Pedro Donicia-
no Meira.

N. 146 — Concedendo o credito •:Ie
366$, pare pagamento a Jadebel Silva de
Araujo.

Ao delegado fisoal no Paraná:
N. 153 — Devolvendo o processo re-

ferente ao montepio de D. Ceciiia Fer-
reira da Silva.	 .

— Ao delegado fiscal em Pernam-
buco:

N, 315	 Devolvendo o premas° re-
ferente ao montepio, ede pfá4elledieta
Amelia Alves .dt	 Is	 -

N. 316.— Solicitando a 'devolução do
' processa eia que Manoel Fernandes da

Cruz Ribeiro, pede pagamento do ven-
cimentos.

— Ao delegado fiscal no P:auhy:
N. 77 — Concedendo o credito de réis

- 83:000$, para •despezas com as obras
com predio em que funcciona a mesma
repartição..

Ao delegado fiscal no Rio de Ja-
neiro:

N. 124	 Concedendo o credito de
3388709, para ,pagamento a Oswaldo
'Telles de -Souza.	 •

N. 125. — Concedendo o credito do
2:6388064, para pagamento á Dt1 Ur-
sina Jansen de •Mello Sampaio.

— Ao delegado fiscal. no Rio Grande
do Sul:

N. 351 — Devolvendo o processo em
que Floduardo Martins Araujo pede pa-
gamento de uma divida de exercic:os
findos..

N. 352 — Devolvendo o processo re-
ferente ao pagamento de 2:5018682,
pretendido por, Calunio José Ferreira.

N. ,353 — Devolvendo o processo re-
ferente á divida de 2:500$. de que é
credor o tenente-coronel Canddo Oséas
de Moraes.

N, 354 — Concedendo o credito de
64$, para pagamento á D. Maria Ange-
lina Cruz.

Ao delegado fiscal em Santa Ca-
therine:

N. 140 — Devolvendo o processo em
que Otto Selinke pede pagamento da
quantia de 9:700$Q00.

N. 141 — Concedendo o credito do
2918600, para pagamento a Alcydes To-
lent:no de Souza.

— Ao delegado fiscal em São Paulo:
N. 360 ---. Concedendo os creditos do

4338223, ouro, e 2888882, papel, para
attender á restitutição que compete á
firma Otto Stock.

___ Ao delegado fiscal em Sergipe:
N. 78 — Devolvendo o processo re-

lativo ao montepio de dona Catherine
Maria Xavier.

— .A' Directora Geral de Contabili-
dade do Mirister'o da Justice:

N. 402 -- Rernettendo o processo em
que o Dr. Jose; de Souza Lima Rocha
pede pagamento da quantia de 7798999.

• Directoria da Contabilidadt
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTDR

Dia 30 de junho de 1930

N. 28.554 — Requerimento da . Com-
panhia Commercial e Maritima, por.
seu procurador, de 19 de junho dei
1930.: — Mantenho o despacho anterior.

N. 10.223 — Requerimento do Mon-
tepio Geral de Economia dos Servido-
res do Estado, por seu procurador, de
28 de fevereiro de 1930. — Em cace da
informação, nada ha que deferir.

N. •22.425 — Requerimento de Cide-
Felina Antonia d.e Oliveira, de 17 de
maio de 1930. — Habilite-se na fórma
da lei. .

N. 23.265 — Requerimento de José
R. da Fonseca, de 22 de maio de 1930.
— Satisfaça a exigencia.

Dia 1 de julho de .1936

N. 28.327 -- Requerimento de R.
Cauduro & Comp., de 18 de -juri'm
1930. -- Complete o sello do documen-
to de fls; 3- e satisfaça a exigencia 51.1•
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forrriaçãe, - de ,a-c'eprdO c- om o parecer, of-
-ficiando-s&1 )i teria da Receita.

N. 8..551 — luta. /zabel Ferreira da
Costa. Directoria da Re-
ceita, pedindo o cancellamento da divida
mencionada.

N. 17.961 •— Souza Mattos ' & Comp..
— Idem.

N.' . 18,127 — BaSillo Reis. — Idem.-
N. 5:982	 Almerinda Paula de Oli.

veira. — Officie-se.
N. 10.537 — Arthur Simas Maga-

lhães. ,a4
• N; 5.547 . — V: Silvá & Cotim. —

Proceda-se á inscripção nos termas do
parecer. Imponho a multa de 100$00a,
minimo da lei.

Ordens e officios:	 •
Officio- n. 817 da Procuradoria da

Republica. — Ofíicie-se á-Directoria da
Receita, pedindo o cancellamenta da di-
vida mencionada na infõrniação,	 ao-

amoldo com o :pa'reeera restituindo-se o
processo em frente á Procuradoria da
Receita, informandb-,."

Cea

EXPEDIENTE aa Sn. ÁJUDNNT!"!

Dia 4 de julho de 1930 •

Requerimentos.: •

• N. 9.128 — Manoel R. de Andrade.
.Annote-se a baiXaaale aceordo coai a

• informação, officitindo-se á Directoria
da Receita, sobre o cancellamento das

• certidões indicadas.. ,Imponho a. multa
• ale 50$000, ininlino da lei.
• N. 22.902 -7 Oclavid Pinto de Mo-
raes. — Archive-Se, de accerdo coM a
informação e *parecer.

. 8,011 br. Alexandre ' Boav!sta
'MoScoso. — Faça-se a aItaração propos,-
ta na informação, de amarai° com o ia-
mear.

	

N. 8.000	 tdirárdo Moscoso. —
Idem.

7.m.6	 -,- Al iea Boav bata; Ferreira.,
Mein:

•N. 7.-406 — Maria Indalicaa . dos San-
tos Lattari. , --a Annote-se a ,baixa, pro-
ceclaado-se pelo modo inditado na infor-
mação, • de accordo tem o parecer.

• N. 5.350— Martins & . Irmãos tad. --.
Faça-se a tránsferancia, R ex-officio", de.
aecordo coni -a - Ififõi'inação e parecer.
Imponho a multa de 508000, minimo

-	 •	 •

	

N. 7.704	 Abel' Teixeira Sobrinho.
Inscreva-se, nos termos propostos na-

• informação, de aecerdo corá o parecer,
dando-se , baixa no lançamento exis'anto
em nem .de . Alberto Carmeihn, para o

• segundo semestre do corrente e cordeio..
•Ficam resalvados os direitos 'da Fazenda
Nacional, no caso deafiaar provado futu-
ramente ter occotrido succeseão.

N. 4.628— NI. B.- da Silva. — A'
Vista do •parecer, faça-se. a •modificação
da firma em apreço..
• N. 8.802 — Marques & Paria. — In-
deferido, (1.-. Vista da infoarnacãoa,- pare-

,

• N. 63.850 — Requerimento de Fer-
nando Rodrigues Pereira, 'de 19 'de no-
vembro de 1930. — Junte ,alvara de
autorização para recebimentos - das im-
portancias devidas, nos termos • da loa
g islação em vigor.	 _1	 •

Dia 28 do, julho de.1930
• -

N. 29.661 — Officio ia. 678, do Ml-
nisterio da Agricultura, Industiaa e
Commerclo, do Serviço Geologico e . Mi-
neralagico do Brasil, da 17 dá junho
de 1930., pedindo restituição 'das caU-
ções de 2:000$ cada uma. — Sellem o
conhecimento ele - fls. 2, visto a estam-
pilha Md colloeada estar fóra de eira
(Mação.

N. 8.096 —. Requerimento de Astro-
-gildo Freire de Aguiar, do 13 de feve-
reiro de 1930. — Proveao allegacta.

Directoria do éatrinionio Nacional

EXPEDIENTE. ' DO SR; Mal:troa

Dia 12 do maio de 1030

• G. A. Ritter. pedindo cópia. authen-
tira da planta zto terreno da marinha
n. 1.029, da Estrada Fróes, em Niette-
aoy, Estado do Rio do Janeiro. --a. De-
ferido. (Processo n. 17.928/30)..

nnn••n••n••

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SE. DIRIX:TOR GERAL

Dia 1 de julho

Requerimentos:
N. 10.643 — Emilia Branao Mon.

teiro de Barros. ,- Pague-se, de accor-
aio com o parecer.

N. 9.724 — Francisco Marquas. --
Reitere-se o officio n. 558, da 16 de
abril de 1928, tendo em vista o infor-
mado.

N. 11,8.65	 Felippe Julio Chiar°. •••nn1

De accordo com o parecer. deferido:
N. 4.436— F.unes & Alves. Ara

notada a fallencia da firma Albino Gon-
çalves & Comp., procaalaase á inscripção
dos collectandos pela férina proposta na
Informação, do accordo com o .paracer,
officiandoase á Direcaoria da Receita
sobre o cancellamanto da divida do se-
gundo semestre cio 1929, em nome da
firma fali ida.

N. 9,476 _ edli1110111.1.0 9..Z ÉPLIUSS. — De
accordo, com a infarmaçãa e parecer
Itere-se para 2:100$, o valor locativo ar-
bitrado para o lancamanto	 p.,?edio de
que se trata am 101.. Quanto a. do cor-
rente anno, indeferido, por peeampta a
reclamação.
• N. 10.538 — .Guia Pereira. da Souza.
Nunes. — Encaminhe-se.

N. 9.660 -- Manoel Antonio de Moura
Machado, — Do , accordo com a infor-
mação e parecer, altere-se para 1:800$,
'o valor locativo do prodio de que se tra-
ta para o lançamento do proximo exer-
aicio do 1a31. Quanto .ao valor lançado
para o corrente anuo, indeferido peie
oerempta a reclamação.

N. 22.384 — Pedro Joaquim Calhei-:

bação do mudança, de accordo com O pam

neer. Imponho uma só multa de 504
giinimo da lei.

. Netificações:
•N. -749 — J. Cunha, rua Maria do

Carmo n. 259. altina' 150$0‘30,
mais a inSportancia de 1558000 relativa
a emolumentos tJ registro. Prazo da 15
dias. Intime-se.

N. 794 s Alvim  Cupersundi (ambu-
lante). --Não constando, no presente
processo, que o notificado tivesse sido
intimado a obter a patente dia registro,
na . conformidade o art. 29 da decreto
n. 17.464, de õ de outubro do 1920, rea
considero o deSpaaho de fls., para ter.
nal-o de Bac) effeito, por ser iinpracea
dente a notificação. Intime-se o merca.
dor ambulante a .obter a respectiva pita
tente, no prazo de 45 hiras

N. 752 -a- Aithur Leite Fernandes,
campo da Botija n. 45. — Multa do réis
3008000, mais a i nportancia de 1504000..
relativa a emolumentos do registro.
Prazo de 15 dias, Intime-se._ • a•

N. 748 — Antonio Dias dos ' Santos;
estrada Braz do Pinna n. 670. Multa
de 1508000, mais a importancia da 1358,
relativa a emolumentos de registra
prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 747 — José Goldoni, rua da Man-
dega n. '137. — Muita de 1508000, mais

• a importancia do 3008000; relativa a
emolumentos de 'registro.. Prazo do 15
dias. Intime-o.

N. 746 — Celestino Campos Pgsez,
rua da Quitanda n 115. — Multa de
1508000, mais a imporiam:a de 125000,
relativa a' emolumen'.os ,- de registrO.,
Prazo de 15. Intime-s

de Alencar, estrada
Nova da Pavuna n. 25. -a Multa
1508000, mais a imaarianCia de 6J8000,,
relativa - a emolumentos de registro.,
Prazo -.de 15 . clias . Intimo-se.

'N. 745 — Manoel Moreira" da, Silva',
becco do Bragança n. 24. — Idem.

N. 750 — Augusta C. Fernantles. es-
Arada do Camboatá sem numero. — Mui-
la de 1508000, mais a importancia de
1578000, relativa a emolumentos de ra.
gistro. Prato cio 15 dias. Intime-se.

•- • N. 753 — A.. C. Aguiar, rua Eleuteria
-Moita n. 39. — Multa de 1508000, mais

: a importancia de 135$000,r elativa a'
emolumentos de -registro. Prazo . de 15
dias. .Intime-sc.	 .
, N. 751 — Manoel Rodrigues dos Sana
tos, estrada Marecnal Rangel n. 245.

'Multa de 508000. Prato de 15 dias. In.
time-se.

.• N. 756 — Adelino Faveira Barret();
avenida Lauro Multar n. 10. — Multa

-de 1508000„ mais a.importancia de 608,
„relativa a ernoliimeir.ns de registro.,
Prazo de 15 dias. Intiane-se.
• Certidões:
• N. 589 — Sociedade Anonyina Cas

• pratt. -- Certifique-se o que constar.
• N. 591 — Diabada de Nova MacieL

'Idem.

Delegacia Geral. do InIpostó "sobre
a Renda

MXPEDIENTE DO DFLEGADO GE'RAT;

Dia 4 do julho do 1930
Requerimentos despachado,
j1.838 —• José Augusto Alvóii:iit;".1

Clamando ;contranpnenth.	 1‘153
r lendo o 0mi:crente aPreseAtada alec4rA".•

do 1930

. N. - 17.031 — josé, Rodrigues de Pai- . .
va, -- Tendo em vista a informação e
parecer, reconsidero a. segunda parte do*
despacho 'do • 4 de,' julho de - 1929, rala

•	 tiannente á Multa imposta, que terno de
yos. — Officie-se á Directoria da Re- atullo elfeito
.coita Publica pedinde o eancallamento da ` ' N. 8.-606 —' .Alitoolo Augusto findria
, divida mencionada na Informação, de ao- -niasa.- — Annote-se a baixa para o se-
cordo com o pareaer..	 • ,, 	 -içando. semestre do. corrente exerci*, ,d6

N. 8.432 — Pedro Curi .Cle,riara. --,-- abiefrdeie;:d:tiOitata 'e café, rapide do th' 3,
Annulle-se a divida mianelonada na iiia - " '- (la riia'.dei;StinWaina0,.fazenrio±.$ F..,. . a av.er., t.

IN ri rq u p PIM 111111 1 11111	 1111•1 '1 PrrieW11".1	 .
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Cão do renda, ma 1926, mantenha-se o
!maça mento ex-oftic

N. 4.720 — Gonçalves & Marques, re-
clamando centra cobrança executiva. —
:Indeferido.

N. 11.911 — José Virente, da Moita,
reclamando contra Iam:amante-- Can-
celle-se o lançamento relativo á decla-
ração n. 6.717 e junte-se esta declara-
e,ão á declaração F. 165.

N. 7.997 — Trajano A. A. Costa, de-
volvendo notificaeão. — Cancelle-se o
lançamento "ex-officio" par ter o sup
plicante apresentado declaração.

N. 7.996 — Francisco Burges Filho.
Cancelle-se o numero dado por equi-

voco na declaração do exercicio de 1926,
junte-se a mesma ao competente pro-
cesso "ex-officio" annexo e proceda-se

immediata rectificação do calculo do
imposto, de- accardo com os esclareci-
mentos prestados e recebidos como de-
claração para o exercicio de 1927. .

N. 6.365 — Brazilian Coal Company
Limited, pedindo certidão. — Certifi-
que-se em termos.

N. 8.022 — Companhia Nacional de
Navegação Costeira. apresentando factu-
ras. — Conferidas, uroceSe.1/1-Se.

N. 8.291 — Société Anonyme du Gaz,
a presentando conta de luz electrica.

N. 8.061 — Augusto José Atves, pe-
dindo baixa, — Indique o nome -do
camprador do negocio.

N. 7.985 — Eduardo Romaguera, de-
volvendo notificaeão. — Cancelle-se o
lançamento "ex-officio" e proceda-se á
revisão da declaração annexa, tendo em
Nista os dados existeates no Cadastro.

N. 1.685 — MI-imana Fluminense de
Força e Luz. pedindo reconsideração de
despacho. — flor-Idem-h-se ao facto de
constai, _da declaracão da Empreza Flu-
minense de Força e Luz a nota de que
a sociedade deixava t.te indicar os cre-
dores por serem os títulos ao portador,
o •mp torna deductivel a despeza sem ne-
cessidade de comprovação, inadvertida-
mente exigida. tomo conhecimento da,
reclamação, não obstante apresentada.
Mra do prazo, para legalizar o lança-
mento do contribuinte.

N. 7.567	 Antonio da Silva Pinheia
ro &C~p.. reclamando contra
mento. — Deferido.

Officios expedidos: 	 - •	 •
'Ao Sr. director da Receita Publica: •
N. 174 — Devolvendo .processo

que (5 interessada a firma Alfredo San-,
tos & Comp.

--- Ao Sr. director da Receita Pu. Á. •Nica:	 -	 -
Ns, 175/177 — Idem, em - 0e •são ia-

teressados: Companhia Fazendas Re-
unidas Irmãos * -Camarga, • 'Companhid
Paulista de Louças Ceratnus e Bairari &
Comp.

Ao Sr. director teohnió	 q 1.403'dfBrasileiro:
N. 44 — Requisitando Ijass.tfgena.-
— Ao Sr. delegada .fiscal, em allaa,

ageraes:
$. 960 — Fazendo comrriunicaeão.

Ao Sr. delegado fiscal no Estado.
Ma) Rio:

N. 961 — Reiterando officios.-
Telegranura. expedido:' •
Ao Sr. d'ettriad?:,pScal 	Ceará

CONSELHO DE CONTRIBUINTES DO
IMPOSTO SOBRE A .i1ENDA

MO DOS Taanaoiros.' na 209° - tÁEumÃo,
-Çelikk EM I: DE JI'Llto DE I930

Prt.. N1a do Sr. Otto Schilliág.

Presente\	 mero legal •de membro
do Conselho, '1.i aberta a sessão.	 ..

Depois de despaehado o expediente
foram julgados os Seguintes proces
SOS:

•Sem nutnero. pedido de reconsidera
ção ne, acto- sulicitado -pelo Dr: d•elegaf
do geral, referente ...ao recurso n. -188
de Luiz Gonçalves Vieira — Relator,
Dr. Alfredo Thomé Torres. — O Con
selho • delibera não tomar conheciment
do pedido, por exceder O tempo de sie
apresentação aos prazos prefixados pe
regulamento do imPosto sobre a rem
e pela -legislação administrativa em-
cal.g•

•N. 55,1 — Fructaoso Ramos & Com-
p•anhia — Relator: o Dr. Guilherme att,
Silveira. — O Coesellio, em face o'
parecer do relatei., decide negar Provi.
mento ao recuam, para manter a deci-
são recorrida, peles seus fundamentes
legaes.	 .

N. 561 — Braz PoOzo Relatorsi
Dr. Alfredo Thom4 Terres. —' O' -Coh--
-sento resolve tomar - Cenhecimedo riito
recurso e negar-lhe provimento pára
manter a decisão lia 1° iuStancia, pelos;
seus 'andamentos legacs. 	 •;•

„N. 573 — Vieente Quirino da Ro h
Relator. o Dr.' Guilherme da Sil

ra. — O Con selho; deante do pareCe
relatei', delibera não Ninar' cenbeciriien
to do recurso, por ter , ' sido inter
féra do-prazo re•gulamentar.

• ..	 -.••	 •
Secretaria do .COnse/lio de Cont?ribuift,-

tes do' Imposto sobre'll Renda,. 4 1`.ié'
lho de 1930. — OsiColdo et;Cipo"P. deSousa, secretario, interino, ' do: Conse-lho.	 . •

: • i-^r• '

— A corretagem, nas praças de São
Paulo, Rio e Santos, é fixada em 1j8
(um oitavo por cento)i,._

5° —.Saa .a'utorizadas as operaçUrs
cambiaes. entre pancoa: e filiaes e as de
banco a banco, desde que nanas se exer-
ça int,erferencia de corr•Ttor official.

6° — Ficam obrigadas á fiscaliz•açãe
tia linspectoria'Geraldos Bancos, nes
termos da' art. - '3°, arnica 1', letra c e
alinea 3°, do decreto n. li. 728, de

_de março -de-- 1921, tbAos os estabeleci-
mentos exportadoaes • istautes no palz,
,de conformidade ~lis instrucções erd.
; portaria especial desta Enspectoria, que
será immediatamente . 1 I: tbliegla.

71 — Perduram em plt • na vigor e se-
rão rigorosamente aumpridas -as dispo-
sições do -art. 38 do decreto n. 14.728,
de 16 de março de -1921.

84 — Fica revogada a portaria n. 2,
de 18 de janeiro do anuo corrente, desta
inspectoria, salvo quanta as disposições
das almeas 2°, 'referente ao repasse, e
4', pertinente ás- contas correntes em
moeda estrangeira, que não têm base
nos arts. 36 e 37, de regulamento da
_fiscalização bancaria.„ja vigoravam an-
tes da 'mencionada portaria e continuaria
inteiramente ...em' : vigor.

Rio de ;Panará, -1 do julba de 1930.—
?amalho Dragão, inspector geral dos

Officios: ..."
Ao figcal de Bancos encarregado do

expediente 'etii a'S: Ptikálo:
N-.00,,--,,nemetteirdo o processo do

Banco-Bale IlresileirtN.com sede na ca-
pital dant:iene Estado, pedindo autoriza-
ção parai lfecbg . a . sott .agencia situada
na cidade de Porto Alegre, no Estado

fiscal) dê Baiica4 enearrégwro
ão fxpediente no Rio - , Grande -do Sul:

N., 4qi ..,77.,449MmunieaadO que o se-
nhor ministro . da Fazenda, por despachu
ti 31 , ,Ae,maio tict , cOrrento anuo, traiu-
smittido a esta,, inspeatoria geral_ pela
ordem ,q serviço de, 4 de ¡unho
proxinio -findo, da Di ;rectoria Geral do
Thesouro, w.olven conceder o
que soliciton, o.,,Bancq Halo Brasileira,
com séde na èapital - do Estado de São
Paulo, rata:tive :a aulovização para fechar
a sua agencia na cidade de Porto Alegre,
naquell e Estado	 , -

;ReqUer¡ mi Os •
Cornanliia, .-Lackviaios. Rio Prein,

--.-,!rtèMpra r1uiontioni9ite, a guia refe-.
rente n .o e3tabeiovirtirof o principal.

Banco-.Porttegoçz _do, Brasil. — Junte
certificado do paga nkçuIo, ena referoncia
a_o a 6 sesaegn.4 anuo ziera0t0

• inspeetorla Geral dos.naneos

	

Portaria n. 10 t•	 t• I

O' Inspe tor- eraVdo4.nattaus,, , em átml-
primento- da portaria n. 2, 41e,- .30 de jata,
nho do anno corrente, do Ministerloiaaa:
Fazenda, publicadat .affialmente -ear .1 ate
ju/ho fluente, determina que . slajamtpos-
tas eni: to media tta exiecueão , as'•ieguiatés
clisposic0e:s:' • •	 • •••

•-1'	 E' obrigateria a ititerf'ereniti'do '
corrector official em todas as operações
oarnbiaes saip priores 1011; cena,,li-
bras esterlinas -- (artigo liáltaa:alo„Ae-,..,

t ereto . mi. 4.985. il 	 ajo: pq twr( Ldf1.0,().:3 ) '
eu ao 'quivateute em outraaes
sznpuotazio;,,t	 ,ngrnik;:)

— Noaiwpedimeatos occasionties
correct0a 'hl 'intervirá nessas

operações_ o seu p1'epo4e legalmente
autorizado a stalistituiP. O, nos termos dos
•arts. 21, 22 e 26 de''clecreto a. 2.175,

• tie 13 do março de 1897.
3° — Nenhum outro auxiliar ou ad-

/junto do corrector official, que não este-
' ja assim legalmento autorizado e habili-
- tado a.aubstitoil-o, pederá ser admittido

-a exercer a interfereina a de que tratam
• 'as alineas Precedentes.

N. 578 —.Torge•Chaker Batem
la- Mr, o Sr. Flavio Martins Perinátr
O- Conselho. de accôrdo com O parecer f.1
relator, decide converter ..0 julgamentq 

Bancos.
em diligencia, baixando os autos
legacia Geral, para os fins, aspecifica- 	

_

aos no- mesmo' parecer. • - 	 li;;;--)E-D-iraiiii 	 1,NSPEcTort oraixr.
• •	 '-•

	

Holierto Gonçalves &	 jul4o de 1930
,	 •::

panbia,,, Relator,' o• Sr. Otta.-Schilling..
— O Conselho, de conformidade ‘C ona facaparecer Ao relator,.:re,so/ve dar
Mento ao recurso,' para que: . . Cdtcula.

,impostd	 seja.' prac t:,s,:,sti`ife- •
pelas vendas 'mercantis realmente
zad'as no anuo da base.	 - '	 1')

•



'Imprensa Nacional e "Diario
Official"

EXPEDIENTE DO ER-. DIRECTOR GERAL
INTERINO

Imprensa Nacional, 4 de julho de
1930. — Confere, A. Torres, 20 escri-
pturario. — Visto. Pelo chefe, L. de
Atbernaz, 1° escripturario. — o the-
soureiro, G. Catambry.

Sabbado 5 -	 nrAnm orviedAT,	 .Julho -dé- 1930 134à

• Inspectoria de Seguros

'EXPEDIENTE DO SR. R. INSPECTOR DE SE.
GUROS, INTERINO

Dia 24 de junho de 1926	 .

.Ao Sr. director do Departamento Na-
icional de Saude Publica: 	 .

N. 53 D — Sobre inspecção de saude
do primeiro escripturario Guilherme
Lopes Angelo.

Dia 26

Dia 1 de julho

Ao Sr. director da. Despeza Publica:
N. 76 T — Remettendo o 'Ponto" dos

funecionarios desta repartição, relativo
ao mez de junho.

— Ao Sr. director geral do Thesouro
Naéional:

N. 77 T — Transrnittindo o processo
referente á reforma de estatutos da
Companhia "União •ommercial dos "Va-
rejistas"...

RENDA (ARRECADADA PELA THESOURARIA

De janeiro a junho de
1930

De 1 a 3 de junho de 1930

Total . 	  489 :7786753•
Em igual periodo de

1929 .	 	  550:1606803

Differença para menos
era 1930	 . 	 	 60:3826050

473:4996241
16:2796512

Dia 30

Ao Sr. inspector da Secretaria do Tri-
bunal de Contas:

N. 7e T — Devolvendo o processo que,
'acompanhou o officio. ri. 763, de 22 de
gnaio

— Ao Sr. directOr geral cio Thesouro
Nacional:

N. 71 T Transmittindo o processo
referente ao requerimento da' Companhia
4`Adriatica de Seguros".

Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 72 T — Rernettendo a 2' ,via.-do
:empenho n. 6, deste ann..

— A' Sub-contaddria Seccional do Mi-
nisterio da Fazenda:	 .

N. 73 T — Transwittindo a 3' via
do empenho n. 6, deste anno..

— Ao Sr. ministro - presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 74 T — Sobre o empenho n.
corrente anuo remettido COM O officio.
n. 33 T, de 29 de março transacto.

— Ao Sr. encarregado da Sub-conta

▪

 -.
doria Secional do Ministerio . da Fa-
zenda:

N. 75 T — • Sobrero empenho n. 2. de,
corrente afine. ipmettido rem o officio
n, 24 T,	 29 de março transacto• 

— Idem.
N. 44, da Alfandega de Aracaju'.. —

Idem.
N. 21841, da Estrada de Ferro Cen-

tral do-Brasil. — A' S. de Artes.
• N. 1907, da Secretaria de Justiça e

Negocios Interiores. — A' S. Central,
para 'providenciar.

N. 533, da Recebedoria do District°
Federal. — Restitua-se o processo á
Recebedoria do Districto 'Federal, offi-;
ciando-se.

.Ns. 190 e 191, da Directoria Geral
do Thesouro Nacional. — A' S. Cen-
tral.	 •

N. 74, da Collectoria Federal de São
Luiz do Parahytinga. — Idem. .

'N. 189, da Administração dos Cw-
reios de Cuyabá. — Informe com ur-
gencia a S. Central.

N. EC11.025, .do 'Ministerio das Re-
loções Exteriores. — Attenda-se, ob-
servando os termos da portaria n. 812,,
de 4 de junho de 1930.

N. 2.007, da Secretaria de Estado
dos Negocios da Agricultura, Industr
e Commercio. — Idem.

Requerimentos:
Arthur Pinheiro, Paulo Ferreira Pa-

checo Filho e Heitor Souza. — Aver-
be-se.	 •

Antonio José de Mello. — Satisfaça
a exigencia. -

Tasso Queiroz de Sodza. — Informe
á S. Central.
-Eurico Rodrigues -Lagares: .	 Pro-

ceda-se nos termos da legislação era
igor.
- Sy.lvio Lopes. 	 Idem:
Alvaro • Antonio Leão.	 Idem.
Mario .Yontoura de Oliveira.—Idem..
Leilali Moreira Nery. 	 Préviamear

te complete o sello .dos documentos.
CartaS:Y	 •

.:The Jn, Crerar Library".	 A'

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 4 de julho de 1930

Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 2.061 — Tenho a honra de trans-
mittir a V. Ex., para os fins de regis-
tro por esse Tribunal, o processo, na-
nexo e cuja devolução solicito opportu-
namente, do contracto celebrado entre
este Ministerio e a firma G. Herdes,
para o fornecimento e lançamento de
um cabo submarino para transmissão
telephonica entre a Ilha do Mocanguê
'Grande e Ponta da Areia.

Os termos do alludido contracto a-
cham-se publicados no Diario Official
de 1 do corrente.

N. 2.060 — Tenho a honra de trans-
mittir a V. Ex., para os fins - de regis-
tro por esse Tribunal o processo an-
nexo e cuja devolução solicito opportu-
namente, do contracto celebrado entre
este Ministerio e a firma M. S. Lino
& Comp., para construcção de dez lan-
chas a motor para a Directoria de Pos-
tos e Costas.

Os termos do alludido contracto a-
cham-se publicados no Diario Officiat
de 29 de junho ultimo.

—Ao Sr. director geral do -pessoal:
N. 2.065 — Declaro-vos, para os de-

vidos effeitos, que resolvi dispensar o
capitão de corveta Luiz Autran de Ateu-
'castro Graça das funcções de assistente
do director da Escola Naval de Guerra,
conforme pedin.
• N. 2.066 — Declaro-vos, para os de-
vidos ' effeitos, que resolvi designar o
capitão de corveta João Francisco Ve-
lho Sobrinho para exercer as funcções
de assistente do director da Escola Na-
vai de Guerra.

Avisos ao Tribunal de Contas, solici-
tando os seguintes pagamentos:

De 1:7616600, sendo: Fonte Garcia &
Comp., P. Kastrup & Comp. Ltda. e
S. A. White Martins respectivamente
das importáncias de 3266800, 1:2206000

-e 2146800.
N. 2.004 — De 25:3666000, sendo:

José Silva & Comp., Marques Couto &
Comp. e Oscar Taves & Comp., respe-

' ctivamente das importanoias de '013.
' 9:085000, 15:167$000 e 2i ri$000,,

Dia 4 de julho de 1930

Officios despachados:
N. 27, da Delegacia Fiscal do The-

soura Nacional no Estado do Rio de
Janeiro. — Attenda-se, observados os
termos da portaria n. 812, de 4 de ju-
nho do corrente anno.

N. 1.248, da Contadoria Central dt
Republica. — Idem.

N. 97, do Gabinete do consultor ge-
ral da Republica. — Idem.

N. 248 e 204, do Tribunal do Jury,

• S. Central,
Companhia Filandeza S. A.	 A' S.

Central.'
Manoel Campos de Oliveira. —

Ao Sr. delegado • fiscal do Thesouro
Nacional em Pernambuco:.•

N. 54 D — Soliptando inforrnaçõet
sobre o deposito feito pela "Mutualide,
de Pernambucana";

— Ao Sr. delegado regiónal • de Segu-
ras na 3' Circumscripeão:

N. 55 D — Transmittindo o ,proceSso •
• n. 285, de 1922, da Companhia de Segu-

ros "Arnphitrite".
— Ao Sr. delega-do regional de Segu-

ros na 5° Circumscripção:-' 	 •
N. 56 D — Remettendo o- processo .

n. 44 D, de 1930.
— Ao Sr. delegado regional de Segu-

ros na 5' Circqmscripção:
N. •57 D •einettendo o processo

n. 52 I, de 1930, referente á Companhia
de Seguros "Ralo Brasileira".

— Ao Sr.- delegado regional de Segu-
ros na 6° Circiunscripção:

N. 58 D — Transmittindo o processo
170 A, de 1929, da Companhia ".Alli-

gnça Ttiograndense".

Dia 27

Ao Sr. director geral, interino, da
imprensa Nachmal:

N. 59 I) Solicitando providencias para
o fornecimento de 500 enveloppes, con-.
lorme o modelo junto.

Dia 2C

'Aos Srs. !Heitor Ribeiro & Comp.:
•N. GO D — Sobre conourrencia.
— As Srs. J. G. Pereira &
N. 61 D — Sobre concurrencia.
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a exportar laranjas, na presente safra,
como fizeram ao anile findo — Satis-
façam, preliminarmente, a exigencia do
parecer.

EXPEDIENTE DO SR .DIRECTOR GERAL

Dia 4 de julho de 1930

Officios:
Ao Sr. director do Instituto BiologicO

de Defesa Agrícola:
N. 1.109 — Em solução ao officio

n. 604, de 24 de junho findo, acerca do
exame de sementes no porto de Parana-
guá, solicitado pelo presidente do Estado
do Paraná, communico-vos que o senhor
ministre proferiu o seguinte despacho:
"Concedo pela ultima vez. Faça-se ex-
pediente solicitando as providencias do
Ministerio das Relações Exteriores, no
sentido de não serem visadas facturas de
sementes e plantas vivas senão para os
portos indicados".

N. 1.110 — Em solução ao oficio
n. 617, de 27 de junho findo, referente
a um telegramma do Sr. presidente do
Estado do Paraná. pedindo a ida ao porto

Paranaguá, do inspector do Serviço de
Vigilancia Sonharia Vegetal, communi-
co-vos que o Sr. ministro tomou conhe-
cimento do assumpto.

— Ao Sr. director do Serviço de In-
specção e Fomento Agricolas:

N. 1.111 — De ordem do Sr. minis-
tro, passo ás vossas mãos a cópia do
ufficio do addido commercial do Brasil
em Bruxellas e publicações relativas ao
cooperativismo e syndicalismo na Bel-
gira.

Directoria Geral de Industrio
e Conunercio

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRÕ

Requerinientos despachados

Dia 2 de julho de 1930

D'Aconti 8G Borrei% recorrendo do
despacho da Directoria Geral da Pro-
priedade Industrial, que indeferiu seu
pedido de privilegio para "um processo
de fabricação de sóis artificial". — Ne-
go provimento ao recurso, de accordo
com os pareceres.

Dr. Salvatore Longo, recorrendo do
despacho que indeferiu seu pedido de
privilegio para "aperfeiçoamentos na fa-
bricação de calçados". — Nego provi-
mento ao recurso de accardo com os pa-
receres.

Dia 3

tAlessio de Simoni, recorrendo do des-
pacho que indeferiu seu pedido de pri-
vilegio para "unia nova bomba de su-
cção d'agua, denominada Simoni".
Nego provimento ao recurso, de amor-
do com os pareceres.

Directoria de Contabilidade
Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 3 de julho de 1930

,..-adre Manoel ,Nagoiniento
Pedindo, a titule precario, a casa e ter-
peno da fazenda Santa Maria_cle Rio Pe.!

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de junho de

...o director geral da Contabilidade
do Ministerio da Agricultura:

N. 3.571 — Envia a conta devida-
mente processada de The -Leopoldina
Ra.lway Comp. Ltd., na importancia de
43488, relativa á conservação do desvio
de duas chaves proximo á estação de
Sylvestre, no kilometro 462, "onde se,
acha insta/lado o Patronato Agricola.
"Arthur Bernardas", Minas Geraes.

Cabe-me informar-vos que o Tribu-
nal de Contas recusou registro á'
da despeza, por não se achar no pro-
cesso a 1° via do respectivo empenho.
Roga a reconsideração desse acto, jun-
tendo por cópia o officio do tribunal,
que acompanhou o processo.

— Ao director do Patronato Agrieola
"Visconde de Meuá":

N. 3.572 — Em referencia á propos-
ta de contracto de um zelador para o
abastecimento de agua desse patronato,
communica dlet accórdo com o officio
n. 1..499, de 20 do corrente, da Dire-.
ctoria Geral de Contabilidade, que o Sr.
ministro negou autorização para tal,
mandando archiver o respectivo pro-
cesso.

— Ao director do Patronato Agrícola
"José Bonifacio":

N. 3.575 — Em resposta ao officio
il. 3.688, de 12 do corrente, fica auto-
rizado a desligar desse patronato por
motivo de molestia chronica, o educan-
do Matheus Santucchi Pimentel, , d'even-
do o referido menor ser entregue á pes-
sôa que o internou.

- Ao director do Patronato Agrícola
"Delphim Moreira":

N. 3.576 — Tendo em vista o que so-
licitou o Sr. juiz de menores,-"fica au-
torizado a desligar desse patronato e*
educando Alberto dos Santos» fque de-
verá ser entregue a Maria daqÇbnceição;''
conforme determinou- aguei/014h°.

— Ao director 'do Patrorrgthr-Agricelà" •
"Monção":	 • '

N. 3.577 — Pede . inforMai• g,r-' estado-.
de saude do menor . Waldetir"de -011-

veira, educando n. 32, e o 'motivo por
que não escreve á sua familia, residen-
te á rua Costa Ferrazn. 34 — Rio Com-
prido, nesta capital.,

Ao d.rector do Patronato Agricola
"Arthur Bernardes":

N. 3.578 -- Em addita:mento ao of-
ficio n. 3.410, de 20 do corrente; junto
remette os indicadores referentes aos
seguintes menores que para ahi segui-
ram, afim de serem internados:
1. José Maria Cordiliro Pimentel.
2. Messias-"MaChado da S.IVa.
3. Abimael do Nascimento Silva.
4. 'Waldemiro Monte.ro.
5. Rubem dos Santos.
6. Hugo Campos.
7. Dano Generoso da Silva,
-8. Pedro José da Silva.
9. Manoel ,de Oliveira.

Ao 'juiz de menores do District°
Federal:

N. 3.579 — . Leva ao conhecimento,
que esta directoria geral fez embarcar
para o Patronato Agricola "Arthur Ber-
nardes", situado em V.çosa, no Estado
de Minas Geraes, onde serão internados,-
os seguintes menores:
1. José Maria Cordeiro Pimentel.
2. Waldemiro Monteiro.

, 3. Dario . Generoso da Silva.
4. Pedro José da Silva.
5. 'Hugo Campos.
6. Manoel de Oliveira.

— Ao director do Patronato Agricola
"Barão de Lucena":

N. 3.582 .— Em resposta ao telegram-
ma n. 39, remette um exemplar da cir-
cular a que o mesmo se refere.

- Ao inspector de, Polic:a Marítima:
N. 3.584 — Pede providencias para

que seja reembarcado no vapor "Monte
Sarmiento", com sah:da para o dia 2 de
julho proxime futuro, o passageiro
Klassen Jahns, que viajou no já citado
,vapor, quando aqui entrou em 4 do cor-
rente, visto ser indesejavel para o ter-
ritorto nacional, : o qual fará apresentar
a tempo util.

— Ao director geral da Contabilidade
do Ministerio da Agricultura:

N. 3.585 — Communica que o enge:-
nheiro Gentil Norberto, chefe da Com-
missão Fundadora do Centro Agrieola
nas terras de Santa Cruz, entregou nes-
ta directoria geral para o competente
-processo a sua prestação de contas do
adeantamento que recebeu a 1° de abril
do corrente anno, para a sua commissãe,
na importancia de 460:0008, tendo re-
colhido nesta data pela guia n. 3..723,
o .respectivo saldo na importanc:a de
53:9678904.

— Ao director da Contabilidade de
Thesouro Nacional:

N. 3.588 — Communica que o enge-
nheiro Gentil Norberto, chefe da Com-
missão Fundadora do Centro Agrícola
nas terras de Santa Cruz, entregou nesta
directoria geral para o competente pro-
cesso a sua prestação de contas do
adeantamento -que recebeu a 10 de abril
do corrente anno, para a sua ~missão,'
na importando. de 460:0008, tendo re-
colhido nesta data nela guia n. 3.723, o
respectivo saldo na imp_ortancia de róis
53 :_967$904.

Dia 1 de julho de 1930

naAl:o director geral da Imprensa Nacio-

N. 3.588 -- Roga providencias no
sentido de serem publicados os editaes,
que a este acomp,anha, duas vezes por

queno, para a installeção de um asylo e
escola para menores. — Indeferido..

C. n. 8.880, de 1930)

Terceira Secção

EXPEDIENTE Do sa. MINISTRO

Dia 2 de julho de 1930

Requerimentos despachados

Companhia Nacional de Artefactos de
Cobre, requerendo reconsideração de
despacho proferido em requerimento da
Companhia Internacional Pirelli, que pe-
diu a extensão dos favores concedidos
ás emprezas de borracha, para o Mate-
rial de seu fabrico. (D. C. 8.195, de
1930.) — Mantenho o despacho 'ante-
rior.

Assis Banho 1.% Comp., pedindo a ado-
pção dos apparelhos Bica Repuxo "Sa-
nitor", em estabelecimentos deste minis-
terio. — Indeferido.

Herculano S. da Silva Pedra, pedindo
o cancellamenta da nota de suspensão.
— Indeferido.

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento
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*
semana, a partir de hoje :até - o dia - 30	 Guilherme Mossyvsch.• •— Satisfaça a
de julho do corrente anilo; 'ficando- sus- exigencia do examinador:: - •
pensa a publicação, na ititegra,-do adi .... " '' I. G. Farbenindustrie Aktiengesells-
rtal que se refere ao- concursede inter ,. chaft. — Satisfaça a exigentia do Ins-
prole, o interprete auxiliar dadylogra- tituto de Chimica quanto á expressão "e
pho das inspector:aa de immigração outros, da ultima linha das reivindica-
conforme foi solicitado	 nteriormente, coes.
em officio n. 3.257, • de 13 i do junho de	 Adolpho Valli. — Authentique-se.
,1930.	 ` -	 '.	 Aroldo Schindler e Mornsen & Harris. -

— Dê-Qe certidão .do que, constar.
— • . . . • • ...	 ' Marti Pacheco & Comp. — Prelirni-

Directoria Geral da Propriedade ' . narmente preencham a exigencia do pa-
Industrial /- .. •	 :	 ragrapho unico do . artigo 70 do regula-

.• •	 .• •;	 .•	 ,., .. • ... .	 _monta. •	 .	 .

EXPEDIENTE Do $11, 'DIRECTOWVICRAI. ' .. .

	

	 Antenjo.'P. kialeazzi, ---s Reqaeira ao •
.Sr.. ministro, querendo.. .

Dia p de julho de-1939 5 . - „ La .Frane,e — Republic Corporation.. -
•"./'¡ .	 .1. , . ,. .. 1 i ,. .	 ,,•"--.Annote-se a transferencia.

	

João Antonio da Costa, .Laboratorio de 	 Rosaria D'Elia e Vicente D'Elia. —
Biologia Clinica Ltda 1, 11.-, Ç - . L. , Bertagni Satisfaçampreliminarmente, a exigen-
& Cia. Ltda., Companhia Publicadora ;e ia da ser40.
Brasileira Limitada, José . de Freitas e	 Société Des Usines Chimiques Rhone
.Alberto Lassen. — Lavre-se e termo.. ., ..POUlenc . .— Apresente relatorios nos ter-

..	 M. Ribeiro Branco; . ••Victorine j?errei- • mós cio examinador.
ra da Costa, Dr. Arthur Tavares e Pedro.. J. C. Eno Limited. •--- Nesta data no-
Bruno. — Concedo o ., prazo., Lavra-se i:5 - guei archivamento á - marca 6_6.019 do
termo.	 .	 Bureau de Berne, par imitar as marcas

International Standard Electricr.Corpo- ,{. a numeres 6.016, 6.017 e 9.091 da In-
ration. — Junte-se ao processa numero glaterra •
4.999/30. — Conceda o prazo e lavre-se_	 São . convidados a - comparecer nesta1..„,
O termo.	 .	 Directoria Geral, para esclarecimentos

International Standard Electric Corne-- Josef Schaechter e Ire Zwerling.
ration . — Junte-se ao processo numero	 Olympio de Magalhães. — Compareça
4.996/30. —.Cencedo o prazo e lavre-se a esta Directoria Geral.
o termo.	 -	 Manoel Pereira de Souza. — Declare

International Standard Electric Cor- a sua residencia.
poration. — Junte-se aa processo nurne-	 ,João Martins Pereira, da Silva, — De-.
rci 5.004/30. — Concedo o prazo e lavre- clara a sua profissão,. 	 •
se o termo,_	 pama,se a attenção... de Alcides . M.

International Standard Electric Cor- Peruca, .â, M. Pinto e GeOrge Missojni-
poration. ---; Junte-se ao proCesso nu- kat ma o . edital desta Directoria Geral.-
mero '4.997/30 . — Cbrice,do o prava: La- publidado ,no "Diario Official" de 26 de
'yre-se o termo.	 ,• '• •. marcO de 1930.	 - ..

Arlindo Fernandes- É)ias. 	 .11..(iblicifieâ. ', chama-se a attençãó cio • interessado
se a descrincão.	 . , - • ._	 abaixo.Mencionado para a edital desta

Jorge Rafful. ...._ pebliquem_ e , os 119,-Directoria Geral, sobre pagamento 1e ta-
vos pontos caracteriStiéog . '-'"- • : • •' • •• .-xas,- publicado no "Diario Official". de

Vickers Limitecl (2 requeriment0S)-» ' 18 de:nlare° de /938- .
Ernrik Ivar Lindman, Rermanii• Deber; ' 'Lucia'' , Beisecker, Limitada.
(Comprova(ão de useaffectivo)';'-.:,-..De:.; 	 C,harna-,..sp a attergr doa ' iffieressa-
ferido..:•!..» 7 1. , •,-,,-. .„ Lr r. ': dos- abaiXe mencionado, para o edital

Sociedade ProduebaS ..:.chimiefiS .z "1/,, desta Directoria Geral; sobre Pagamento
Queiroz" (Processo 730) ! O' Jos4 'Sri..:,..do taxaa,-publicado na. "Diario Official"
anna Leiras (Processh 1 de 1930); ,..-.. :.de,4 de_ abril de 193 -0_; .- ,_"
Apresentem a m ost rua ! corrie,hexigce:o.-exa:-. Nestor' 'Ferre ira . Borallie, Nane .Telnia
nainador.	 a. ,:-...,.; ..........c,:•:, ,L .: : .Tuniort Nicolino Guirnarãek-Moreirri, Imiz

Ary Guimarães. ,-;,l -Malitenho ,q; de8. - - , - Galliè ' Leal, Jorge ,. .Idnesco, -0swaldo
Dacho anterior. 	 •?,.• • : . I. :.¡: ,-,'!'',:t1,".T*.!:L• .,,,.Bâth;...1Mz Millet é -Fránciseo' de Meri-

Nicolino Guimarit(sa:.Moceira,rrEerique.,!.•dollÇalaigilgat, FranéReo • : Duarte, Dr.
Derregibus, Seth Louis 13right,,:.Cyroado.,7Joh.jerge Paulo de 'Preenca; . Jcihn Mac-
Mello Pilo°, Arthur4e0MdinoAeataes .-.danald.-& .S.on Limited 'J.' B. Brito, Ai-
o Dr. Orlando Freitas PatanhOs:_e ,,Cara• ,-,frédo ..:. dei ' Macedo ! ' • Vianna,' Guilherme
los Il. Vorhoff, (pedidos de privilegiog).; ..:Soinbra, m. Jesé Ballo,- Joaquim, da Castro
— Archivem-se de nu:inalo c911,. a reso- Fonaeta, .João Florentittó • Fernandes Lia.
limão do Sr. minis' r&,. po é rlallit'-'d6' -'pr tr.: ma, Magini Alfredo, Jos L i barato dos-
enchimento de formalidadeS ( lègadS •.--' ....- --' : • Santos,:•31athens Fun" Luiz . " .Gonzaga

-Fernandes Branciãff it& Gomp .,'"'Coteea: - Bicalbo, Nilo Moraes Valentin,.. •Ludwig
nhia Cervejaria BraTirtia.[EnipSaa, ad.;...- Karl Janela°, Kessler-. Paul -Luiz; 'Karl
nat do .Commercio timitatta,. C'érirejaria ;,Wailf. e Joaquim Fiorentino , Vaz -Junior.-
Argentina Quilmes, E. Sahlemin . & -Cia:`,.- 'São e..analdados a obniparecer . nesta
Empraza Mercurio de - •Alarcaa" e Patenten - - Directoria - Geral,- afim...de-Satisfazerem
nené Zaniroli, E. Schlernna% Cia. e naltecebectoria do Districao Federal, me-
ajaté mohelia & flte; .L....iaajne..:se ':-.tos,,,,. diante expedição da • respectiva guia, • o.
processo.	 •: .-...••' .;..-.. . - • n -• pagamento das taxas de suas .mareas-

Trent Process Corporation, • j."-Rade....• -mandadas a registra. de. accOrdo - com os
Maker, Manfredi Palmilho .' Vargas, .-ala,.. artigos 98 e 108 lettra; .b, . do Regula.;
untadura Aletallurgiqne de . Tournua, , mente anexo ao decreto . 11.-16.261 de
Empraza "Jornal do Cominerci0T-Ltd:- e 19 de dezembro de .1923, os seguintes. in-
:Teronymo do Souza Monteiro. — Db-se teressadpab9„: • .,•... - • 	 . • .. -, ,.- --.	 ,	 -
yista..	 ...	 .. ..	 ..	 Philomeae. Gomea,-;].& , Como ..,,inar.ea
, J., Raclemaker. — Expeça-se guia.	 Pelto,•de..;Sranca; r4:tçãe. •tegenr, ; marca
' I. O. FarbeninduStrie Aktiengesella. KOmings . ,-Gist4- Mercantil ,Ltda-,,, ,marca
Chaft. — Apresente amostra.	 : ••, . Sururu de Magoas; joaecle. Aquino Affon-

Naamlooze Vennootschap-da- Battataa. se, Marca Sanabiol; lienry .K. s. Wampole•
elle Petroleum Maatsehappij......,.. Satja..- -&Sompany 1m-ornar:ateei- marca lienry
faca a esj.gencia do oXaininador:do,Ii de • .1%-,.. • aMpole...Ç;Ce.,;:- Th .N.Ilillman. Motor
£hirnica..	 ' car Co., Ltda., Marca 1/dilatei Tho -

	

,	 .

Washington Chemin/ Company Limited
marca que consiste na representação de
uma roda dentada e General Electric S..
A. marca Clyntal.

Foram archivadas as marcas constantes
da notificação ri . 1.601, de 28 de outu-
bro de 1929, do Pure-au International de
la Propriété Industrielle de Berne, de
ns. 65.961 a 66.039. excepto -as de nu.
meros 66.018, por imitar as de nume-
res 11.873 o 41.585, de Berne; 66.019,
por imitar as de numeres 6.016, 6.017
e 9 091, da Inglaterra; 66.022, por imi.
tar a de n. 15.131, desta Canital o nu-
mero 66.024, por imitar a de n. 4538,
de São Paulo.

Foram igualmente archivados os avi-
sos de transferencias e de cancellamen.
tos, constantes da mesma notificação.

Charles Fritsch, para "¡mia ponteira
para cabo de raquette. — Regeitado por
estar irregular e incompleto (art. 43 do
regulamento)

Additamento aos despachos cio dia 27
de junho de 1930:

' C. Eno Limited. — Nesta data ne-
guei archivamento 4 marca ri. 65.909
de Berne, por induzir a confusão com as
marcas ns. 6.616 e 6.017 da Inglaterra.

Schulke_ & Mayr Aktiengesellschaft.
Nesta data neguei archivamento á mar-
ca .n. 65.957, de Berne, por imitar a do
n. 23.935, desta Capital.

Foram concedidas a 2 de julho da
1930, patentes de invenção, modelo de
utilidade e garantia de propriedade aos
seguintes candidatos:
. Patentes de invenção:

N. 18.589 — Electrical Research Proa
ducts Inc., por ema, procuradora Socieda-
de Murray Limitada para a invenção da
"Aperfeiçoamentos na trapsinissão do
communicacões telephonicas."

N. 18.590 — Sebastião Osorio, por
seu procurador João de Souza Reis, para
a invenção de "uma machina operatriz
de cortar tructas".

N. 18.591 Candido Fernandes, por
seu procurador J. Rademaker, para a
invenção de "um protector para caneta
de dentistas".,

N. 18.592 — Standard 011 Develop-
ment Company, por seu procurador W.
C. Birnfeld, para a invenção de "pro-
cesso para tratamento .de matarias car.
bonaceas".

'
	 •

• 18.593 — /slanning & Co.,Por seus
'procuradores Momsen & Harris, para a
-invenção de "aperfeiçoamepte Cm con-
strticçães de automoveis".

N 18.594 — Manning ¡Sz ao., por soas
precuradores Momsen & .Harris, Para a
inVenção de "aperfeiçoarnento em Me-
canismo de mudança de eligwnagem,
para automoveis."

N. 18.595— Manning & Co., por seus
procuradores Mornsen Sp Barda, para a
invenção de "aperfeiçoamento na dispo-
sieão de engrenagens tractoras para mia
tomoveis."

18.596 — Comley 4uLoinaticTi
ckets Liniited, por seus procuradares
Momsen & Barris, para a invenção de .
"aperfeiçoamentos nos apparolhos est;
tampadores de bilhetes."

N. 18.597 C01211PV Autortatic Ti..
cketa Limited, por seus procuradores

, Momsen & Harris, /sara a invenção de,
"aperfeiçoamentos nos apparelhos emis-
sores de bilhetes"..

N. 48.598 Comley Automatic Ti-

ckets Limited, .por seus procuradoret.
Momsen & Barris, para á inypnção da,
"aperfeiçoamentos no mecanismo de con-
tagem dos apparelhos g-sttimpadores as:
bilhetes.



13191 Sabbath) 5
	

DIA1110 OFFICIAL	 •	 Julho de 1930

N. 18.599 — Euromerican Cellulose
Products.Corporation. por seus procura-
dores Momsen & Harris, para g invenção
de "aperfeiçoamento ncis processos para
a producan de polpa"."

N. 18.600 —.Junker & Ruh A . G., por
seus procuradores • Momsen & Harris,
para a invenção de "haste de batente
Para chaves de gaz e similares".

N. 18.601 — International Patentes
Development Company, por seus pro-
curadores Momsen & Harris, para a in-
venção de "aperfeiçoamentos .em pro-
duetos de amido e processo de prepa-
ral-os

N. 18.602 — L'Auxiliaire des Cnemins
Fer et de L'Industrie, por seus pro-

curadores Momsen & Harris, para a in-
vesucão de "aperfeiçoamentos nos (que-
cedores da agua de alimentação -de cal-
deiras e similares" .
N. 18.603 — The Westinghouse Ais

Brake Company, por seus procuradores
Monssen & Harris, para a invenção de
"aperfeicoamentos em freios de fluido
sob pressão".

N. 18.604 — William Ewart Williams
por seus procuradores Momsen Har-
ris, para a invenção de "anteunas dire-
ctivas ou orientadas para a transmissão
e recepção de ondas electro-magnéticas
(de radio)".

N. 18.605 — De liaven Razor Corpo-
ration, por seus procuradores Mornsen
Harris. para a inveneão de "a perfeiçoa-mentos em apparelhos- afiadores de la-
minas de navalhas".

N. 13.606 — The Symington Compa-SW. por seus procuradores Momsen
Harris, para a invenção ds - aperfeiçoa-
mentos nos dispositivos de engate para
vehiculos ferro-viarios".

-Modelo de utilidade:
N. 18.607 — Leib Vel Leoa Rydel,

para a invenção de "um novo typo de
tubo para lavagens uterinas".

Garantia de prioridade:
N. 196 — Dr. João da Veiga Soares,pára a invenção de "uma nova applica-

Vão em therapeutica, por meio de inje-
ccões, de derivados por addição, substi-
tuição ou condensação de santeno e do• caryophylleno",,

.•••n••n11.1

SECÇÃO DE PATENTES DE INvEn.i.o

'(Art. 44 do Regulamento annexo ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
Oe 1923).

Pantos caracteristicos da invenção de
"um dispositivo de segurança para car-
ros, vagões e trolleys de linhas ferreas",
para a qual pediu privilegio Leopoldo
!Cunha Junior. (Deposito 8.637, de 3 aojulho de 1930).

1, um dispositivo de segurança para
carros, vagões e trolleys de linhas fer-
reas — para o fim de permittir volun-tarja ou automaticamente a parada tio
•ehiculo em caso de perigo, quer no per-
Curso em nivel, quer em planos incli-
nados ao emprego de cabos tractores ecremalheiras, especialmente com refe-
rencias a vagões e trolleys captivos sob
cabos tractores, Gados em trabalhos em
planos inclinados para o transporte de
material de desmonte e construcção, e
num° em carros para o transporte de
passageiros — caracterisado o referido
dispositivo por um conjuncto de maca-
nismos, disposto em baixo da gondola (a)'ou assoalho do vehiculo e constituido
de um engate (d) em cada lado da v,a,
ambos presos a cabos (o) que se enro-lam em tambores synchronicos (p), en-ta,tsça .eists atç. agkindo	 nnsintla„ 	 .	 .

de descanço pela manobra voluntaria ou
automatica devida á ruptura do caba•
tractor do vehiculo, se encaixam em
garras Correspondentes (b) distribuidas
em ambos os trilhos e formando -pares
em numero, necessario, encaixe esse que
se opera acto continuo á manobra de
parada que para isso já deixa os eu-
grtes na posição adequada, sendo estes,
em seguida ao encaixe nas garras (b)
e pelo movimento do vehiculo, liberta-
do sde mancties (g, h) de pressão axial
horisontal em que se acham suspensos
antes do dito encaixe, ao mesmo tempo
que seus cabos (o) se desenrolam de seus
tambores, fazendo estes, depois de um gi-
ro completo, funccionar um freio automa-
tico (u), cujo tambor (t) é com eles
solidario sobre o mesmo eixo, pelo que
vai diminuindo o movimento dos ditos
tambores e com isso o desenrolamento
dos cabos (o), estacionando o vehiculo
depois de certa fracção de tempo, dispo-
sitivo esse mais adeaute reivindicado em
suas particularidades;

2, o dispositivo acima reivindicado, ea-
racterisado por ser o respectivo e refe-
rido mecanismo de engate constituido
por meio de garras (b) a exemplo de
dentes, colocadas com o lado soberbo
volvido contra a direcção do movimento
de vehiculo que se quer sustar, afim de
ahi se encaixarem os ditos engates (d),
estes formados a exemplo de elos de ca-
deia e suspensos em mancaes (g, h) de
pressão axial horisontal, nos quaes pe-
netram, apenas com suas pontas COEVC-xas'de eixos .dispostos em sua 'parte su-
perior, em depressões correspondentes
praticadas nesses mancaes, onde são
mantidos pela pressão de molas, enga-
tes esses que são detidos na posição de
descanço por meia de' suspensores (13)
accionados s-oluntaria ou automatica.-
mente, os quaes em seu movimento dei-
xam esses engates cahirem em posição
adequada ao seu encaixe nas referidas
garras;

3°, 5 dispositivo acima reivindicado
sob n. 1, caracterisado por ser o refes
rdo freio automatico (u) regulado em
seu funccionainento -por meio de umá
vareta (7) provida de um encosto (8)
proximo do centro do dito tambor (t)
desse freio, no qual actua uma cinta de
aço, encosto esse que é accionado por
uma saliencia qualquer prevista .nesse
tambor, e isso depois de um giro com-
pleto deste ultimó, Pelo que a dita va-
reta, faz, devido - ao seu corrimento, func-
cionar qualquer dispositivo que accione
um freio automatico, além do desenha-
do e acima descripto, no qual essa va-
reta inove uma travessa (6) que faz ca-
hir um braço (1) com seu peso (3) e as-
sim funccionar o referido freio auto-
matico;

tica essa que . é 'solidaria com uma bar-
ra (29) longitudinal ao vehiculd e su-
jeita a uma . Molla tirante (36) que obri-
ga essa barra (29) a se mover quando o •
pino do dito braço (23) deixa a respecti-
va cavidade, transmittindo-se esse mo-
vimento por meio de mecanismos quaes-
quer combinados com as já menciona-
das barras (17) que o levam aos ditos
suspensores (12) no outro extremo do
vehiculo;

5, o dispositivo acima reivindicade,
feito de quatsquer materiaes adequados
o podendo variar em dimensões, assim
como em detalhes constructivos, de ac-
cordo corri os differentes casos de appli-
caçãO, sem com isso alterar o principia
'fundamental da invenção.

Pontos -caraderisticos da invenção de
"um novo prOcesso para a fabricação de
calçados de couro, com solado de bor-
racha", para que pechu privitesso r a-
tiro Bruna (Deposito n. 8.610, de 3 de
julho de 1.93Q) •

um novo processo . para a fabricação
de calçado de .couro, com solado de bor-
racha, caracterisado- pelo facto de serem
o corte, a vira e a sola, colados e vul-
canizados poSteriormente, -e,nn omitiu o
emprego de costuras, taxas, pregos, tor-
nos, grampos e outros meios conhecidos,
Podendo se apolear quaesquer enfeites,
como recortes, perfurações ou tecidos de
qualquer especie e podendo a sola e a
vira serem constituidas, além da bor-
racha, ole qualquer outro material fle-
xisel e impermeavel, que se adante ao
fimn. smp  como descripto e
de conformidade com as amostras an-

	

nexas.	 •

Pontos caracteristicos da invenção de -
"counnutação de frequencia de voz em
circuitos -de repetidores" para que pediu
privilegio- a International Standard Ele-
ctric Gorporation. (Deposito n. 8.641,
de .3 , de julho de 1930) .

1, uni systema de transmissão em que
signaes telephonicos são repectidos por
Meie duma disposição de circuitos entre
duas linhas bifilares- em que a dita dis-
posição de circuitos está adaptada a pro-
ver vias de repetidores por qualquer
de dois. leircuitos ramaeS e no qual ne-
nhum . dos circuitos ranutes está normal-
mente ligado com ambas as duas ditas
linhas bifilares;

2, um systema de transmissão confor-
me- a reivindicação 1, 'no qual • a ligação .
do • circuito ramal entre as duas ditas li-
nhas inflares effectuada por urna cor-
rente entrante telephonica adaptada á
Ser amplificada ItiravAs dó dito ramal;

3, um systema telephonico que empre-
ga- meios para amplificar mensagens
transmittidas entre duas linhas bifila-
res através.-de circuitos ramaes, no qual
cada circuito ramal contém amplificado-
res unidireccionaes -e é munido- duma
passagem secundaria em que estão si-
tuados meios para operar a ligação en-
tre os ditos ramaes e as linhas bifilares
de modo a que as ditas ligações possam
ser estabelecidas da 'What correcta an-
tes da chegada da mensagem;

4, um -systema conforme a reivindica-
ção 3, .no qual cada passagem secunda-
ria comprehende um detector-amplifi-

-	 •
5, um systema. conforme as reivindi-

cações 3 ou 4, no qual n mensagem atra-
vés de • cada circuito ramal passa por
uma rede retgOdogi. _para o fim, cype•••.-

	

cificadez	 . • •

4, o dispositivo acima reivindicado, ca-
raeterisado -por ser o mecanismo . de pa-
rada automatica, do vehiculo, combipa-
do por um regulador automatico 4cent1d-
fogo consistindo em uma roda 0.8) so-
bre o eixo trazeiro- do vehiculo re pro-
vida em uma roda (18) sobre o eixo
trazeiro do vehiculo e provida de um
braço (20) com pino (21), girando com
um extremo em rasgos dessa rode pre-
so com o outro g uma molla, de. modo a
fazer, a uma velocidade excessisaistio ve-
hiculo, seu pino surgir por umacasgo na
circumferencia da dita roda, oqual ac-
ciona um braço (23), cujo pino sae de
uma cavidade .(26) de, uma pdça pri-
matica (27), passando dahi para uma'
guia (28) dessa	 Almesma pega que: por
essa fórma, não é -abandonada Mio nre- 'ferid9 : pino 09,praco _(20). peca .prisnia.
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.um systema conforme a'reivindi-
_ cação 5, no qual a dita rède retardadora
é accoplada aos circuitos ramaes por
meio de bobinas bybridas;

7.t uma disposição segundo a reivindi-
caçao 5, na qual a dita rede- retardadora
é .accoplada aos circuitos ramaes por
meio de commutadores reversiveis que
são commandados pelos ditos circuitos
de passagem secundaria.

8, um systema conforme as reivindi-
cações 1 ou 2, no qual os ditos circuitos
ramaes compretiendem, peto menos, um
arhpliador commum;
• 9 -L um systema conforme as reivindi-
caçoes 1, 2 ou 8, no qual os ditos cir-
cuitos ramaes comprehendem uma rede
retardadora commum;

10, um systema de transmissão para
amplificar correntes, em - ambas direc-
ções, entre duas linhas bifilares, com-
prenendendo meios cie commutação no
termo de cada linha bifilar, adaptada a
ligar entre as ditas linhas bifilares um
de dos circuitos ramaes segundo seja a
direcção da transmissão, sendo os meios
commutauores dispostos de forma tal
que, normalmente, nenhum dos circui-
tos rumes está assim ligado entre.as ditas
linhas Infitares e comprehendendo os di-
tos circuitos ramaes um amplificador e
rede retardadora comamos nos ditos cir-
cuitos ramaes; além de passagem com-
nium ha uma passagem secundaria para
excitar meios para commandar as liga-
ções de conunutader a linha bifilar;

11, uni systerna conforme a reisandi-
cação 10 no qual cada um dos ditos cir-
cuitos de passagem secundaria to:upre-
tende um detector-ampliaficador;

12, ou system de tarnsmissão confor-
me a reivindicação 10, no qual, se fut.-

- necem meios para impedir correntes
numa direcção que tenham attingido a
via commum, desfaçam as ligações, per-
mittindo a passagem naquella direcção;

13, um systema de transmissão con-
forme qualquer das reivindicações 3 'a
10, no qual o dito circuito de passagem
secundaria, está ligado a um ponto in-.
termediario dum amplificador essencial-.

•mente domo aqui especifcado;
14, uru systema de transmissão confor-

me qualquer das reivindicações 10 a 14,
caracterizado por meios para impedir ou
reduzir ruido na rede retardadora vin-
da dum amplificador associado quando o
amplificador não é preciso na trans-
missão;

15, um systema de transmissão con-
forme a reivindicação 10, no qual a dita
passagem secundaria está ligada a cada
ramal por conducto de meios de com-
mutação;

16, um -systema do transmissão essen-
cialmente como aqui especificado com
respeito aos desenhos 'que acompanham.

Tudo substancialmente corno descripto
e representado, mas sem prejuizo da am-
plitude de interpretação não incompa-
tivel com o espirito da invenção.

13ontos caracteristicos da invenção de
"ceintadores electro-magneticos para te-
lenhones", para que pediu privilegio a
International Standard Electric Corpora-
tion (deposito n. 8.642, de 3 de julho
de 1930) :

1, um contador que comprehende uma
armação que. tem o electro-iman e que
constitue a sua culatra e uma segunda
armação ou porção superior fixa á nri-
aleira armação e que constitue uma uni-
dade que contém as rodas de numeros e
o mecanismo de avanço da combinaçãg,
de lingueta;

2, um contador' segundo a reivindica-
ção 1, em- que a dita segunda armação é
con.stituida por uma peça fundida em
matriz:

3, um contador -segundo a reivindica-
ção 1 ou 2, em que os meios de ajustar
as peças moventes do contador estão
montados nas ditas peças moventes e en-
caixam em retens a armação do conta-
dor;

I. um contador segundo a reivindica-
ção 1, 2 ou 3. em que a armadura e a
lingueta de avanço AO contador teem sa-
patas dobradas em differentes posições
para- entrar em retens na dita segunda
armação ou peça fundida em matriz:
• .5. um-mecanismo de contador para
uso em ceutraes telephouicas. em que
armadura do electro-iman está montada
num pequeno eixo giratorio sobre a- Peça
da culatra do dito iman, numa ou mais
ranhuras formadas pela armação do me-
canismo do contador:

6, um mecanismo de contador segundo
a reivindicação 5. em que 13 - extremo li-
vre da dita armadura está munido de um
braço ao qual se fixa uma peça de mola
para manter a dita armadura na sua po-
sição normal;

7, um mecanismo de contador segundo
a reivindicação 2, em que o dito braço
é de construccão flexivel e coopera com
a armação do contador de modo a formar
um retem posterior ajustavel para limi-
tar o movimento para trás da armadura
do electro-iman;

8, um niecanisnio de contador para uso
em centraes telephonicas, em que a ar-
madura do -electro-iman é mantida na
sua posição normal por meio de uma.
peça de mola que age Substancialmente
em angulo recto com a-direcção do am-
bito de movimento da referida arma-
dura;

9, um mecanismo de contador segun-
do a reivindicação 8. em que um 'extremo
da dita peça de mola está firo ao extre-
mo livre da dita armadura, cujo outro
extremo está montado num pequeno eixo
giratorio sobre a peça da culatra do ele-
ctro-iman;

10, um mecanismo de contador segun-
do a reivindicação 9, em que o outro
extremo da dita peça de mola está fixo
ajustavelmente a uma parte da armação
do contador de tal maneira que a dila.-
cção da força exercida ssobre a' dita ar-
madura se pôde variar á vontade:

11, um mecanismo de contador segun-
do a reivindicação 10, em que a dita
parte da armação do contador toma a
fôrma de um braço serreado - em qual-
quer ponto onde a dita peça de mola
possa ser fixa ajustavelmonte;

12, um mecanismo de contador para
uso em centraes teleplioni ,ms, -munido
de unia lingueta e roda de escape, fun-

• ccionando por um electro-iman, em que
a dita lingueta tem urna parte ajustavoi
que coopera com a armação ao contador;
Lie maneira a impedir atte a roda da
escape confinue a dar voltas. depois de
completado o movimento de avanço dg
armação do electro-íman:

13, um mecanismo de contador para
usa em - nentraes telephoniras, que com -
prebende uma peça de culatra que teia
uma armadura montada num pequeno
eixo giratorio e um eleetro-iman ajus,
tavelmente montado sobre cila;

14. um mecanismo de contador segun-
do a reivindicação 13, em que o dita
iman está deslisavelmente montado na
dita peça de _culatra e fixo na sua posi-
„çãO ajustada, por meio de- uni parafuso
'quê éneaTia'no • nu_cleo do 4;li to_ ima n

7.

15, um mecanismo de contador 'seguia-,
do a reivindicação 14, em que o dito pg.,
rafuso atravessa a armação do contador
que está rigidamente fixa á culatra do
electro-iman;

16, um mecanismo de contador se-
gundo a reivirdicação 14. em que o dito
nucleo sabe para fóra do dito íman, o
sufficiente para poder segurar erficaz.
mente o dito iman. em todas as posiçõeS
com respeito á dita culatra;

17, um mecanismo de contador para
uso em centraes telephonicas, munido da
uma tampa, cuja parte extrema é de
fórma semi-circular para se conformar
com o extremo do contador;

18, una mecanismo de contador segun-
do a reivindicação 17, em que uma parta -
do extrumo da dita tampa está dobrada
para trás para formar uma, placa da
numeros, tapando-se a' pequéna janella
assim formada com um pe:!aço de mate-
rial transparente que se conserva na sua
posição por meio da sua propria tensão;

19, sarn mecanismo de-contador segun-
do a reivindicação 18, em que o dito ma-
terial transparente é deformado em
fôrma semi-cylindrica para se conformar
com o extrema da dita tampa;

•20, um mecanismo de contador para
uso em centraes telephonicas, substan-
cialmente como se descreveu ou repre-
sentou em desenhos.

Pontos caracteristicos da invenção de
"cabos telegraphicos pupinjzados conti-
nuamente", para que pediu privilego a
"International .Standard Electric Corpo-
ration" (deposito n. 8,043, de 3 de ju-
lho de 1930):

1, um cabo submarino que comprehen-
de • secções alternadas pupinizadas e não
pupinizadas, em - que a pupinização di-
minue do centro de cabo aos extremos.
variando uniformemente o comprimento
de qualquer ou ambas as secções;

2, um cabo submarino que comprelien-
de secções alternadas de um conductor
não pupinizado e continuamente pupini-
zado, em que a pupinizaçãoaliminue gra-
dualmente do centro de cabo aos extre-
mos, a proporção das aecções não pupi-
nizadas para as pupinizadas augmen-
tando gradualmente;

3. um cabo submarino que comprehen-
de secções alternadas de conductetes não
pupinizados e pupinizados, em que se.
effectua uma gradação na pupinização,
diminuindo o comprimento das secções
pupinizadas do centro do cabo dos as-
ilemos;

4, um cabo submarino que compre-
/rende secções alternadas de conductores
pupinizados o não pupinizados, em que
a pupinização diminue do centro do cabo
aos extremos, effectuando-se esta grada-
ção, diminuindo uniformemente o com-
pimento -das secções pupinizadas e ai:-
gmentando ttO mesmo tempo o compri-
mento das secções não pupinizadas.

Tudo substancialente como descripto e
representado, mas sem prejuizo da am-
plitude de interpretação não infrompati-
vel com o espirito da invenção.

Pontos caracter-isticos da invenção da
"aperfeiçoamento em selectorés de gru-
pos e finaes para systemas de. telepho-
nes" para mia pediu privilegio a "In-
ternational Standard Electric Corpora-
tion" (deposito n. 8.644, de .3 de julho
de 1930):

1, um cornmutador selector que com-
prebende uma pluralidade de jogos 'do
escovas montadas num veio ou carrete,
caracterizado pelo facto de que a selecçãt

e
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de um jogo particular de escovas é de-
tdrminado por um movimento .do veio
ou carreto de escovas preliminar to me-
xia:mate que avança as escovas sobre a
bancada do selector;

2, um commutador selector que com-
prehende uma pluralidade -de contados
Lie molas ou contactes montedos cdfli mo-
las, que vão num carrete de escovas e
dos quaes um jogo particular é posto na
posição de funecionar por um veio se-
ledo!, de escovas ou veio de excentrico,
caracterizado pelo facto de •ua o •Sto
veio selector de escovas ou veio de et-
eentricos é posto na sua posição de Lua-
ecionar simultaneamente com um movi-
mento preliminar do carrete de escovas;

3, um commutador selector que tem
um ferrete de escovas o um veio gele-
etor de escovas eu veio de excentricos
para escolher mu jogo particular de es-
covas dentre uma pluralidade de jogne
montados no carreie de escpvae, caracte-
rizado pelo facto de que comprehonde
ma engranaeem impulsionada commum

para o carrete do escovas e O veio sele-
vier de escovas ou veio de excentricos
uma impulsão commum:

e, um comendador selector que tem
om carrete de escovas o um velo sele-.
(dor de escovas ou veio de excentricos
line coopera cole elle. caracterizado pelo
facto de que uma roda, dentada por meio
da qual se communica movimento ao
earrvte ‘je escovas, de um vezo de im-
pulsão inera.nica e lotação continua ,le
[lei] lambem para impulsar o veio sele-,
(dor de escovas ou veio de excentricos;

5. um commutador selector segundo
qualquer das reivindicações precedentes,
caracterizado pelo facto de que a dita
engrenagens impidsada eommum com-
prebende uma roda inlerinedia que está
montada no veio dto mencionado carrete
de escovas e se adapta a entrar em
funcção cum uma roda que gira confie
'eminente e está montada num veio de
impulsão neicanice e com uma roda den-
tada que esla montada no veio selector
(ir escova:: ,, It à-eio de excentricos;

6, um comminador selector segundo a
reivindicação e. caracterizado pelo facto
de Mie o aeceplaniento entre a dita roda
mtermedia e a dila outra roda é gover-
nado electro-magnelicamente;

7, um commutatior selector segundo
reivindicação 5 fiti e, caracterizado pelo
lacto de que a dila roda intermedia é'
uma roda dentada flexivel que normal-
mente O curvada para que abandone a
dita roda de relação continua core ou e
roda do veie selector de . escovas pelas
armaduras de uns electro-imans corres-
pondeutes que actuam sobre a roda fle-
xivel;

$, um eommtandOr selector segundo
qualquer das reieindicações precedentes,
varacterizado pelo facto de que a posição
de partida e a relação entre a velocidade
do veio selector de escovas e o carrete
deeac,ovas são lues que o veio selector
de escovas Ode chegar a qualquer das
selas posições de desunião antes do car-
rete de escovas passar em frente ao veio
selector de escovas;

9, um comnadador selector segundo
qualquer das reivindicações precedentes,
earacterizado pelo facto de que o veio se-
leder de escovas chega á sua posição de
partida antes do carrete de escovas ter'

. chegado á sua propria posição de par-
tida, quando o oommutador é restaurado
ao normal;

' 10, um edmmutador selector segundo
kdalquer das reivindicecões precederdes,
aracterizado pelo farto de que a rela-,,

çao entre a roda de rotação continua •e
recta intermedia é menos que 1, ao passo
que a relação entre a roda intermedia'è
a roda montada no -veio selector de es-
cevas é mais que 1;	 •

as, um eommutador selector segundo
a reivindicação 7, caracterizado pelo fa-
cto de que as referidas - armaduras são•
mentidas na sua posição -de repotteo por
umas molas cuja tensão se Pede ajustar
por meios adequados;

12, um commutador selector segundo
as reivindicações 8 e 11, caracterizado
pelo facto de que, quando o veio sele-
dor de escovas chega á posição desejada,
se abre o circuito do i.man que governa
o encaixe da roda do veia selector-de es-
covas com a 'roda interrnedia, de sorte
que a armadura deste iman possa des-
unir sob a acção da dita mola, para que
abandono por curvatura o. encaixe com
a roda do veio selector de escovas e para
que mantenha o veio selecter de escovas
na posição escolhida;

13, um commutador selector segundo
a reivindicação" 12, caracterizado pelo
facto de que a dita armadura tem um.
reto no extremo que entra em feneça°
com a dita roda interinedia„ de maneira
que possa continuar o movimento do
carrete de escovas, e um retem que .actila
sobre a roda do veio selector de escovas,
com o que o veio selector de escovas é
detido na posição escolhida;

14, um commutadbr selector segundo
qualquer das reivindicações precedentes,
caracterizado pelo facto de que o carrete
de escovas ao chegar á sua posição de
partida acciona um mecanismo de em-
boles montado na avmação do commuta--
dor, com o que o ci rcuito de retorno é‘
interrompido por uns contactes acciona-
dos pelo referido mecanismo de emboles;

15, um selector-final segundo qualquer
das reivindicações anteriores, caracteri-
zada pelo facto de que os collectores que
governam o movimento do veio sele,ctor
de eecvas e o carro de escovas, respecti-
vamente, estão dispostoe no extremo su-
perior destas peças-

16, um commutador sete-dor para use
em eesternas • teleplionicos, substancial-
mente como se tem descripto e se re-
presenta nos desenhos que acompanham.

Tudo substancialmente como descripto
e representado, mas sem prejuizo
amplitude de interpretação não incem-
patiVel com o espirito da invenção..

;
Pontas eararteristico.s da ine-ençao de

"urna columna 'independente de indicar
ções uts. particulares." 'ou " commer-
ciaes, illuminada. on nãe" Para a qual
pediu -privilegio a Companhia Publica-.
dora Brasileira Limitada (depósito nu-
mero 8.6 1e5, de 3 de julho de .1930)

1°, uma columna independente de in-
dicações uteis, particulares ou com-
eneciaes, illuminada ou não, caracteriza-
da, pelo facto de ser construída de se-
cção quadrangular, triangular ,ou outra
conveniente, de ferro ou de outro rna-
terial, disposta de maneira que a sua
haste e seu capitel sejam providos de
espaços ou paineis para collocação de
cartazes feitos de vidro fosco, substitui--
yds, contendo os reclames o as indica-
ções uteis, e o embasamento. formando
um recipiente para servir do deposito
de papeis velhos, detritos, e jornaess.
provido de aberturas 'para a introdu-
oção dos mesmos e tendo uma das fa-
ces dobradiças para abrir es eatirar-se
o conteúdo; • •

'2°, urna columna independente de In-
olcaçee luteis, particulares ou eommer-

ciaes, illuminada ou não, • como nu rei-
vindicação precedente, - caracterizada
pelo facto de ser censtituida de urna •
armação znetallica delgada, de fedi •
construcção, -de linhas estheticae e .a.p
parencia agradavel, coire'a vantagem de
poder ser collocada em qualquer situa-
ção de logradouros Public-os, taes como:
cantos de passeios, refugies, sein neces-
sidade de qualquer apoio, pasto que xis
peças verticaes' de _sua armação se pro-
longam abaixo da face inferior de ern-
basamento para eravarernese no solo,
fixando-a:

3°, uma columna independente de in-
dicações tileis, particulares ou com-
mereiaes, iluminada ou não, como mis
reivindicações 1 e 2, caracterizada pelo
facto de, quando illuminarla, constituir,
com o seu aspecto elegante, agradastel
e fecrico, um magno ice adorno do lo-
cal e attractivos para os viandantes;

4°, uma columna-independente de in-
dicações uteis, particulares ou com-
meciaes, illuminada ou não, tendo as
suas peças construidas, dispostas e ada-
ptadas de modo a funectonarem como
substancialmente deseripto com refee
renda ao desenho junto e para os fins
especificados.

Pontos caracteristicos da • invenção de
"uma mola de aço amortecedora dg
choques para automoveis o outres vtí-
hiculos", para a qual pediu privilegio
Alberto Lassen (deposito n.
3 de julho de 1930):

1°, uma mola de aço anlortecadora
do choques para elltetenVets e outros
vehieulos, provenientes çla expansãe
das molas comprimidas ao- passar por
buracos, valias, ou sarjetas, caracteri-
zeda pelo facto de ser semi-oval. aber-
to nas extremidades, sendo que uma
das extremidades é provida de dons
ou mais furos para fixat-a na longarz-
na do chassis de automovels ou do ou-
tro vehiculo, possuindo a outra extree
midade uma corrente distanciadora cone
uns esquadro que abraça o feis.e de
molas do carro, que_ ao se expandirei
são retidas pela corrente que acena de -
um modo efficiente sobre a extremida-
de da mola,- fazendo abril-a. compele
sande a força exparisorn; 'amortecendo O
choque que se Viria • 1n-eduzir; • como
substancialmente descriPte e • repeesene"
ta o desenho annexo;-

2°, mesa mola dle 'a0-"arnorteáedor'
de choques para autorneveis e outros-e'
vehicuios, como na reivindicação 1, -em.
que esta mola Ode vafiar da dimen-
são e nas .medidas o maferjal, canforeei
me requer cada caso de applicaeriees,
tanto nas rodas diantofras como pote..,
dores de 'quaesquer .typos de autiimpeo
s-eis ou de outro veliiento, quer, le0S-e;
suam molas;	 ,	 .

3", unia radia de .açó. a.moetecediera
de choques para' autornoVels e outroS;
vehieules, como nas- reivindicas pre-
cedentes, em que a mesma pode -ser
fixada na parte interna -ou _externa, Ine
ferior ou superior, dalopgarina d0.
qualquee veldeulo, adaptado 	 de mólass:."-

111.1~15nIt

Pontos' , caracteristicos da inveneãodde•
uma "Ligadura manuais denominada-
Braçadeira Garrote, para' a (Mal' pede-
privilegio José de Freitas (deposeo -nue.
mero 8.647, de 3-de julho de 1920):

1 0, uma "ligadura ~uai", denomfe
nade Braçadeira •- Garrote . destinada .
facilitar as applicações de injecções ene
do-venosas e sangrias, precavendo p.•
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doente, dos perigos e brutalidados a .l-
Piados aos meios usuaes;

uma "ligadura manual" denomi-
nada . Braçadeira Garrote em anui pe,ra
de borracha de pressão abastecetiora
ar comprimido.

30, uma "ligadura manual" denomi-
nada Braçadeira Garrote em um tubi-
nho de borracha conductivo de ar rani-
prim ido.

4°, em urna capa .da "ligadura ma-
nual" denominada Braçadeira Garrote
de materia adequada.

5°, uma "ligadura manual" denomi-
nada Braçadeira Garrote em uma five-
la de aperto de metal adequado.

.6°, unia "ligadura manual" denomi-
nada Braçadeira Garrote em um orifi-
cio de adaptação do tubinho de borra-
cha conductivo de ar comprimido.

7°, uma "ligadura manual" denomi-
nada Braçadeira Garrote em unia ca-
mara de ar adaptada a sua parte in-
terna.

80, uma "ligadura manual" denomi-
nada Braçadeira .Garrote em unia taa
na capa para graduação e, aperto.

- O°, uma "ligadura manual" denoml-
nada Braçadeira Garrote em orificios
de aperto da fivela na tira do gradua-
ção.	 •

10, .urna "ligadura manual" denomi-
nada Braçadeira Garrote em uma tira
de contorno ou de capeamento da ca-
mara do ar de materia adequada .

11, uma "ligadura manual" denomi-
nada Braçadeira Garrote em um para-
fuso de segurança da valvula r1) pres-
são e de escapamento:

12, uma "ligadra manual" denrani-
nada Braçadeira • Garrote em um orifí-
cio de escapamento da valvula de
pressão na para de borracha.

13, uma "ligadura manual" denomi-
nada Braçadeira Garrote em uma ros-
quinha de adaptação AO tubinho de bor-
racha conductivo de ar comprimido.

14, urna "ligadura manual" denomi-
nada Braçadeirà Garrote em uma val-
vula de pressão no parafuso de segu-
rança e de escapamento, tudo corno
substancialmente se acha descripto e
representado no desenho annexo com
base para exemplo.

Pontos caracterlsticos da invenção de
"um novo typo de aeroplanos e Hdydro-
planos, para que pretende privilegio
Jorge Rafful, (deposito 11. 315, de 3
de dezembro de 1929, effectuado
Junta Commercial do Estado de São
Paulo) :

I, um novo typo de aeroplanos o hy-
droplanos, caracterizado pela ampliação
das azas ao longo do apparelho e na.
reducção da envergadura afim de me-
lhor vencerem a resistericia, do ar, sem
comtudo diminuirem a estabilidade do
apparelho, a qual é mantida em virtu-
de do novo dispositivo nas helices como
factor indispensavel em apparelhos com
esse dispositivo de azas. mais adeante
reivindicado. r

2, o novo typo de aeroplanos e hy-
droplanos acima -reivindicado, caracte-
rizado pelo emprego de um ou mais
planos de azas superpostos de enverga-
dura menor que o seu comprimento, e
de mais um plano especial, de azas de
ainda menor envergadura e mais curtas,
disposto mais ou menos na linha de
fluctuação, esse. .ultimo- plano. previsto
em . tratando-se de hydroplanos, e . cujas
azas ,tambem servem para auxiliar o,
equilibrio de fliietuação.

',ruí) ()F,Tei.xr,

3, o novo typo de aeroplano; e 1-1V-
dreplanos ririma reivindicado, caracte-
rizado por se razer, peio emprego d3
meios ineeanieoc 'adequados e :x ,iverna-
dos do pasto do aviador, a hcl icc va-
riar de posiaCio no -circulo vertical
num percurso de cerca de' cento e oi-
tenta graus 180") e isso por meio do
giro do motor no plano vertical lougi-
tudinal do apparelho, de moda a Se
obter com essa variação a subida e a
descida do apparelho, sob varios angu-
los - nesse plano vertical, variaçlO essa
que no caso da aterrissagem ou ama-
rissagem, permitte - por meio da inver-
são da helice para traz attenuar a ater-
rissagem ou amarissagem, dispositivo
de variação da helice esse que ao mas-
mo tempo garante a estabilidadi, do
aparelho 'provido com esse dispositivo
de azas, constituindo o factor indispen-
savel a essa estabilidade já mencionado
na reivindicação sob o numera 1. alia
virtude de concorrer, de modo deter-
minante, com a variação da po da
helice ou helices, segundo houver só
um motor ou unia só série dello, com
o evidente concurso tambem til)-3 lemes,
resultando essa estabilidade necessaria-
mente pela variação relativa das posi-
ções das helices que se seguem, respe-
ctivamente das séries de helices tam-
bem successivas, quando sries houver,
ficando, portanto, - o aviador com todos
os recursos para essa estabilidade, qual-
quer que seja o numero de motores,
respectivamente de Odes de moto-
res.

SECÇÃO DE MARCAS ois INDUSTRIA E DE
COMMEREIO

Art. 91 do Regulamento annexo ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)

Descripctio da marca para que pediu
registro Arthur Tavares, destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 17.557,
de 3 de julho de 1930)

Consiste em um rotulo quadrarigular
tendo em sua parte superior um arco
em vermelho de concavidade inferior
tendo em sua parte superior um arco
em branco, a palavra "Pyramidina" e
fechando a porção mediana do referido
arco, um outro em sentido opposto, de
menor largura e comprimento, tambem
em • vermelho, onde se acha inscripta a
palavra "Tavares". No pequeno espaço
oval situado entre as curvaturas op-
postas dos arcos citados existe um pe-
queno disco azul, bem como, nas por-
ções lateraes direita e esquerda e so-
bre a convexidade do arco superior
existem dous triangulels alectangulas
azues ligados entre si por um fino ris-
co da mesma e& partindo dos respe-
ctivos apices . Das bases dos triangulos
um fino risco azul contorna as extre-
midades do arco superior indo encon-
trar-se com outro finalmente da mes-
ma cor que faz o contorno da porção
livre e inferior do grande arco e da
connexidade do pequeno arco. Os la-
dos do rotulo são de cãr amarella o da
parte inferior delle partem duas co-
lumnas da marca cor de convergencia
superior limitando um espaço em bran-
co onde estão inscriptas em azul as
palavras seguintes : "Indicações :" e lo-
go abaixo "Resfriados GRIPPES, (cons-
tipações) Dores de cabeça, Nevralgias,
Rheumatismos e Enxaquecas. Não tua
quinino nem opio. Não perturba a
gravidez nem offende os rins nem o
coração'', depois em baixo: Lie. D. N.
S L. n. 29, de 91121916". Logo abai-
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xo a palavra "Dose" em vermelho e se,
guida das palavras em azul, "1 compl.,
mido cada hora até 3 ou I cada 2 1104
ras. ate G ao dia". Do afastamento su-
perior das columnas convergentes re-
sulta um pequeno espaço triangular dei
cada lado tendo no seu interior u:na
pequena figura geometrica em verme-
lho. A marca servirá de envolucro para
distinguir um preparado pharmaceuti-
co e poderá variar de- tamanho, forma,-,
to e córes. Classe 3.

Pescripção da marca para que pediu:
registro Victorino Ferreira da Costa,
destinada a artigos da classe 42 (depo-
sito n. 17.558,. de 3 de julho de 1936)

Consiste em um rotulo rectangular
horizontal, de fundo branco, tendo na
parte superior em toda a largura, una
faixa vermelha, sobre a qual la-se a
palavra "Nectar", em caracteres mar-
usculos, de phantasia, de c& branca.
O fundo branco do rotulo, abaixo de.;sa
faixa, é orlado por uma moldura, br-
macia por dons, filetes pretos que la-
deiam denticulos, alternadamente dou-
rados e brancos, sendo os cantos da
moldura, que, pela intersecção dos fi-
letes pretos constituem pequenos qua-
drados, ornados com pequenas vjj-ilictaa
inscriptas nestes quadrados. Na' parte
central destaca-se a denominação "31o,;-
catei" impressa em relevo, em caracte-
res maiusculos de phantasia, de _cor
vermelha, com orlas douradas, sendo a
sua inicial maior e. tendo na parte su-
perior um filete dourado horizontal,
que se prolonga para a direita, abran-
gendo toda a denominação e terminan-
do . em forma de seguimento de circulo,
corá uni dos angulos filetados, lendo-
se neste seguimento a indicação : "In-
duStria brasileira". Acima da denomi-
nação "Moscatel", ao lado direito, lê-se
palavra "Delicioso", em caracteres ma-
iusculos, singelos, de côr preta, e abai-
xo da mesma denominação, os dizeres:
"Particular", nos mesmos caragteres, e
a seguir, na mesma linha, em typos
menores "Typo" e abaixo, em caracV.,-
res maiusculos de phantasia, verme-
lhos, a palavra : "Malaga", ladeada pox•
dous pequenos eirculos. Ainda abaixo
desta, 'ha parte inferior 'do rotulo, le-
em-se dizeres referentes á analyse do
producto. Na angulo inferior esquerdo
do rotulo, cobrindo a mencionada mol-
dura, vê-se uma faixa circular de cor
vermelha, na qual se lê a denominação
do estabelecimento industrial do te-
querente, e a localidade do mesmo, em
caracteres brancos. Ao centro desta fai-
xa, acha-se representada a traços pre-
tos, a figura de um elephante, visto de
perfil e ladeado por ramos em arco,
com folhas verdes. Por detraz desta
faixa, apparecem algumas folhas de vi-
deira de côr verde, estampadas em re.
levo.

A Marca, 'que poderá variar em di-
mensões. foi instituida para distinguir
uma bebida incluida na classe 42, dc
fabricação do requerente.

—
Descripção da marca para que pediti

registro R. L. Bertagni & Comp. Ltda.,
destinada a artigos da classe 36 (depo-
sito n. 17.559, dõ 3 de julho de 1930):

Consiste nas lettras "S. T. A. N. L.
E. Y. S." enfileiradas em uma só li-
nha, na ordem descripta. Estas lettras,
são de estylo gothico, e encerradas por
uma figura geometrica, constituida por
dous traços parallelos, unidos nas ex-
tremidades por semi-cieculos.

A marca, que poderá variar em tIr+
pos, cores e dimensões e ser usada corn
o segi a figura geometrica daserint-o-..
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•eom outra figura apropriada, ser-
:rirá para distinguir chapéos de fabri-
Cação dos' requerentes, incluidos na
classe 36, como tambern carneiras, for_
ros, etiquetas, envolucros do produeto
als demais pertences inherentes á indus-
tria, reproduzida por qualquer fórma,

será applicada nos impressos dos re-
querentes e tambem na propaganla
commercial .

•—
- Descripção cia marca para que pediu.

pegistro M. Ribeiro Franco, destinada
a artigos da classe 3 (deposito • nume
o 17.560, de 3 de julho de 1930):

Consiste no vocabulo de formação
artificitl "Gastrol", graphado de qual-
Killer fórum, em qualquer formato, por
qualquer processo, sobre qualquer ma-
terial, com caracteres de qualquer es-
pecie de alphabet•o em qualquer posição
e alinhamento, e, quando á tinta, de
qualquer cor ou a mais de uma (Ar,
porquanto o que em es(sencia consti-
tu'e a marca é o proprio voca,bulo em si
proprio.

Esse vocabulo poderá ser acompa-
nhado dos dizeres "Marca eegistrada"
do nome do proprietario e da locali-
dade de sua proveniencia e de outro
dizeres designativos de indicações para
u uso do preparado. Classe 3.

Descripção da marca para que pediu
registro Laboratorio de Biologia Clini-
ca Ltda., destinada a artigos da classe

(deposito n. 17.561, de 3. de julho
de 1930)

Consiste na representação de um -eo-
tule rectangular de angules curvos, no
qual se vê uni desenho de ornato en-
cimado por urna eircumferencia, tendo
ao centro as lettras L. B. C. em mo-
nogramma.

Essa ciremnferencia acha-se entre
bordaduras e. sobre urna faixa curveli-
nea, onde se tê: "Fundado em 1910";
mais abaixo lê-se: "Myosan" que ca-
racterisa a marca, seguem-se os dize-
res: "Iaboratorio de Biologia Clinica,
Ltda., Direcção scientifica, -Drs. M.
Pinheiro- e G. Riedel — Rio de Janei-
ro", além de outros dizeres do recla-
me.

A marca, que poderá variar em cô-
a'es e. dimensões o ser usada em rotu-
les, papeis. etc., serve para distinguir
um prediletft pharmaceutico de sua in-
dustria e camernercio, incluido na elas-
se 3..

eseripção da marca para que. .pediu
t'egistro João Antonio da Costa, clesti-
pada a artigos das classes 41 e 42 (de-
posito n. 17.562, de 3 de julho de
1930)

Consiste em uma etiqueta contendd
imagem de São João Baptista, tendo

abaixo, em, uma fixa o nome caracta-
zi,stiee "São João de Ramos".

Esta marca, acha-se comprehendida
nas classes 41 e 42 e é tambeni usada
em notas, facturas, annuncios e demais
papeis de seu estabelecimento com-
mercial.

Descripção da marca para que pediu
registro Arlindo Fernandes Dias, des-
tinada a artigos da classe 41 (deposito
n. 126, effectuado na Junta Commer-\
cial do Estado da Bahia, á 4 de abril
de. 1930)

Consiste na palavra "KoKoaJam", so-
bre um triangulo voltado com a baso
maior para cima. A palavra "KoKoa-
Jam" é composta de um agrupamento
de syliabas "Ko-Koa-Jam", sem signi-
ficação e sem expressão em qualquer
lingua conhecida, formando uma unica
palavra; "KoKoaJam"- com as caracte-
risticas de que a primeira latira "K" é
rnaiuscula, a segunda lettra "o" minus-
cuia, a terceira lotara "K" rnaiuscula, a
quarta letiva "o" minuscula, a quinta
lettra "a" minuscula, a sexta lettra "J"
naaiuscula o as duas ultimas são mi-
nusculas. O triangulo soleze o qual está
a palavra "KoKoaJam" tem um contar-
no de traço de da' preta, tendo con,o
fundo um sombreado cinza claro, se-
bre cujo sombreado estã& desenhado
seis fructos de cacao do diversos •ta-
~hos e quatro folhas da mesma
fructa, tambem do difforentes 'tama-
nhos. Entre a palavra caracteristica e
o triang•ulo lê-se a inscripção ."Geléa
de cacao". Classe 41.

n••••nnn••

(*)—Pontos caracteristicos da inven-
*ção dc "CRI systema de fiscalizaçilo
authomatica denominado "Pedal regis-
trador", para a qual pediram privile-
gio Ruy da Cruz Almeida e Luiz Cor-
cieiro de Castro Afilhado (deposito nu-
mero 8.634, de 1 -de julho de 1930)

1°, um systhema de fiscalização aue
tomatica de entrada e sabida de pas-
sageiros em vehiculos, systherria esse
caracterisado por comprehender um es-
tribo, movei em torno de um eixo ho-
rizontal, ligado por intermedio de bar-
ras moveis a um relogio 'registrador de
fórma que, ao ser pisado esse estribo,
o mesmo 'ceda sob • o peso da pessèa
que entra, fazendo pressão sobre uma
barra vertical que pode deslocar-se de
cima para baixo, transmittindo-se o
deslocamento dessa barra a outras, por
intermedio de alavancas em auguro re-
cto que se movem em torno de pontos
fixos, o que faz com que a engrenava'
do relogio funceione, marcando esse,
automaticamente, o numero de passa-
geiros que entrarem no vehiculo.

2°, um systhema de fiscalisação au-
tomatica de entrada e sahida de passa-
geiros em vehieulos, systhema esse ca-

(*) — Reproduzido por ter sido pu-
blicado com incorrecções.

raeterisado por comprehender um estri-
bo, movei em torno de uni eixo ho-
rizontal, ligado por intermedio de bar-
ras moveis, a um relogio registrador
de fórma que, ao ser pisado esse es-
tribo, o mesmo ceda sob o peso da pes-
stia que sae e faça pressão sobre uma
barra vertical que se pode deslocar de
cima para baixo, barra essa cujo des-
locamento se transmitte a outras por
meio de alavancas em angulo recto
que se movem em torno de pontos
fixos, indo a ultima dessas barras que
-termina em dente, accionar urna rutin
(tentada que se acha ligada a outrinit,
movimentando-se, assim, a engrenagem
do relogio, o que dá em resultado o
enrolamento de uma fita metallica nu-
merada, sobre o nucleo de um carretel
collocado acima daquelle em que se
acha enrolada a mesma fita, appare-
cendo então um numero novo no mos-
trador que é composto de ires aber-
turas, Uma para cada secção, ficando
assim rigorosamente registrado. em
cada uma dessas aberturas. o numero
cie passageiros que saltarem na primei-
ra, na segunda, ou na terceira secção,
conforme esteja a engrenagem ligada
para a 1', para a 2', ou para a 34 se.3-
(fia.

30, um systhema de fiscalisação
reivindicado em 1 e 2, construido, func.-
cionando e disposto substancialmente
como se descreveu neste relatorio com
referencia aos dezenhos juntos e para
os fins estabelecidos.

Conselho Superior do Connuereio
e Industria

EXPEDIENTE DO SR. SECRETARIO GERAL

Dia 4
Officios:
Directoria Geral da Prapriedade In-

dustrial:
N. 9.671 - Accusando recebimento

do officio n. 1.267.
N. 9.672 — Idem, idem, officio

mero 1.258.
N. 9.673 — Idem, idem, officio nu-

mero 1.265.
N. 9.674 - Idem, idem, ornejo

mero 1.276.
N. 9.675 — 'Idem; idem, officio

mero 1.278.
N. 9.676 — Idem, idem, officio

mero 1.283.
N. 9.677 — Idem, idem, officio nu-

mero 1.277.
N. 9.678 - Idem, idem, officio

mero 1.279.
N. 9.679 - Idem, idem, officio nu-

mero 1.280.
N. 9.680 - idem, idem ,officio

mero 1.281.
N. 9.681 — Mem, idem, officio nu-

mero 1.318.

SERVIÇO DE COMMISSUES

VIII COMMIS8A0 PERMANENTE

Parecer Ti. 434 '(primitivo)

gflator, Conselheiro Sr. Raul Ramos Villar — Processo CSCI
n. R_tp9 — Recorrente, João de Miranda Valverde —
Objecto: Denegação de privilegio para '"um processo in-
teiramente novo de escripturaçÃo mercantil do liVro
rio — Conclusão: Nega provimento ao recurso.	 •
O recorrente nrítvreu privilegio de invenção para uni

otesso inteiramente novo de escripturação mercantil do li-
"Diario" como consta cia petição inicial c do men:orlai de-

rev.

O processo é o seguinte: Em vez de manuscrever o livro
Diario, grapham-se com tinta copiativa os lançamentos em fo-
lhas de papel soltas, á mão ou á machina, e essas folhas são
copiadas por pressão em livro de papel de seda, seja um co-
piador como os de correspondencia, etc., livro esse que deve
ser préviamente legalizado.

Esse processo não é novo, absolutamente, pois está no do-
minio publico ha varies annos. Basta computar o Relatado do
Primeiro Congresso Brasileiro de Contabilidade reunido nesta
Capital em agosto de 1924 — grandemente concorrido — cujos
trabalhos foram inaugurados pelo Ministro da Fazenda de en-
tão, Dr. Sampaio Vidal, relatorio esse em o qual, a fls. 2.87/292
do 1^ volume, acha-se publicada a these n. 26 em que o autor
t4r. ninalde de Souza expoz desenvolvidamente o assumpto en-
carando-o tanto pelo latio pratico como pelo lado legal, citando
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já nessa ocasião — e consta da these, uni parecer juridico de
setembro do' 1920, do advogado Dr. Levi Carneiro actual pre-
sidente do Instituto dos Advogados.

Como se vê, é assumpto estudado e conhecido ha muito
tempo, não havendo invenção do requerente nem prova de
prioridade e muito menos direito a privilegio.

O Relator do presente processo sente-se, á Vontade para
tratar do assumpto cujo estudo não 6 improvisado neste mo-
mento mas sim porque o conhece de longa data e foi Relator da
alludida Mese n. 26, a qual applaudiu com enthusiasmo.

Df? perfeito accordo com os pareceres emittidos no pros.
cesso pelos Drs. Mario de Souza e Sylvio Olinto, somos de opi-
nião que não Ode ser dado provimento ao presente recurso.
— Raul Valor, Relator. —Henrique Ed. Couto Fernandes.
Randolpho Chagas. — Filogunio Peixoto.— João Ferreira dos
Santos.

Parecer n. 434 (em revisão)

Relator, Conselheiro Sr. Dr. Randolpho Chagas — Processo
n. CSCI: R 499 — Recorrente, João de Miranda Valverde
— Objecto: D. de priv. para "um processo inteiramente
novo de escripturação mercantil do livro "Diario" Con-
clusão: Mantem o parecer anterior

A VIII Commissão Permanente, tendo lido os pareceres
dos illustres e autorizados advogados, Offerecidos pelo do-
cumento de 17 de fevereiro ultimo, depois de serena pondera-
ção, verificou que esses doutos pareceres referem-se apenas ás
vantagens do systema organizado pelo Dr. João de Miranda
Valverde, não havendo na lei commercial dispositivo algum
flu e a elle se opponha. A Commissão não desconheceu que o
system em apreço poderá offerecer vantagens, mas de accórdo
com o juizo dos technicos, julgou que no pretendido privilegio
não ha novidade e -o seu objecto não é privilegiavel. Os do-
cumentos novamente apresentados não proporcionam subsidios
capazes de modificar o parecer de fls.

No trabalho publicado pelo Dr.. Valverde sob o titulo
"Evolução da Escripta Mercantil" a paginas 51 e 52 lê-se: "O
nosso systema comportando qualquer numero de "Contas em,
jogo geral, dando-lhes os respectivos saldos no mesmo acto...."
Por este ennuneiado vê-se que o pretendido privilegio incida
na prohibição do g 4° do art. 34 do dec. n. 16.264; de 123,
porque, indubitavelmente, é uma modalidade dos systems de
calculos. Accresle que antes de privilegiado já o system, está
adoptado por algumas casas commerciaes. Além do exposto,
ainda mais: o controle da patente que fosse concedida, seria
objecto de grandes perturbações e frequentes pleitos judiciaes.
o que acarretaria embaraços e difficuldades ao commercio.Não
ha duvida que "as pesquisas e os esforços individtiaes, diz
Georges Bry, devem ser encorajados pela lei, mas, sem dimi-
nuir o patrimonio commum, deixando confiscar em proveito
de uni só, processos já conhecidos de todos".

Nestas condições, a VIII Commis.são Permanente, notando
-embora que no presen,te processo não foi observado o preceito
do art. 2°, paragraphos 1° e 2° do decreto n. 5.569, de 13 de
novembro de 1928, que creou o cargo de representante do Mi-
nisterio Publico junto á Directoria Geralde Propriedade In-
dustrial e Junta Commercial, mantém o parecer anteador. —
,/hutdelpho Chagas, Relator. — Henrique E. Couto Fernandes.
- Fortunato Bulcão. — Filogonio Peixoto. — João Ferreira
dos Santos.

Parecer n. 458 (primitivo)

Relator, Conselheiro Sr. Dr. Henrique Ed. -Couto Fernandes
— Processo n. CSCI: R 811 — Recorrente, José Oliveira
— Objecto: "Denegação de privilegio para "uni novo meie,
para, moer café e eereaes, sobre chasis de auto-caminhões
ou outros quaesquer vehiculos, por meio -de uma ligação
de um moinho directamente de uni motor 'te I.:plosão
electrico" — Conclusão: Nega provimento ao recurso

José Oliveira recorre do despacho .da Directoria Geral da
Propriedade Industrial que lhe negou privilegio para "um
novo meio para moer café e cereaes, sobre chasis lie auto-ca-
minhões ou outros quaesquer vehiculos, por meio de unia li-
gação de um moinho directamente de um motor de exuplosiiU
ou electrico".

O Dr. Sylvio Olinto, ouvido a respeito, deu o seguinte pa-
recer:

"A invenção consiste, segundo o requerente, em um "novo
meio" para moer café sobre.chasis de qualquer vehiculo. Em
que consisto este "novo meio"?
•	 Fazendo a ligação do moinho por meio conveniente (?) di-
rectamente ao motor!...

Não ha, pois, idéa nova, dispositivo ou meio novo, nada de
novo na suppósta- invenção; tudo está no dominio pubfiCQ,
Opino pelo indeferimento do pedido."

Em face deste parecer, foi o pedido indeferido.

Não se conformando José de Oliveira com o despacho dadi
ao seu pedido, recorreu ao Exmo. Sr. Ministro da AgriculturR
porém, em sua nova petição nenhum argumento novo adduzna
e o consultor technico, pela segunda vez, manteve o seu p4.i
recer.

A VIII Commissão, tendo estudado o processo, resolv0
acompanhar o parecer do .Dr. Sylvio Olinto, e assim negag
provimento ao recurso. — Henrique E. Couto Fernandes, Re,
lator.	 Fortitnato Bulcão. — Julio E. Silva Araujo. —
rique P. Vasconeellos. 	 Randolpho Chagas.,

Parecer n. 458 (Em revisão).

Relator, conselheiro Henrique E. Couto Fernandes.
cesso R 811 — Recorrente, José Oliveira..— Objecto
'Oenegagão de privilegio para "um novo meio para moei'
Café o cereaes sobre chassis de caminhões ou outros
quaesquer vehienlos, por meio de urna ligação de um;
moinho direetamente de um motor de explosão ou ele,
etricos". — Conclusão: dá provimento ao recurso.
Considerando que o Sr. José Oliveira já é possuidor do

s1lSia patente n. 16.420, para urna nova applicaeão para a.
aproveitamento da força dos motores dos autos-caminhões O
semelhantes, cujo parecer foi approvado pelo conselho, erta
sessão de 11 do outubro de 1927 e que, portanto o presente
Pedido péde ser considerado como um melhoramento em sua
invenção anterior, resolvo modificar o meu parecer de 23.
de dezembro do 1929, para opinar pelo deferimento do pre-
sente, como modelo de utilidade.—Heneiene E. Conto Penam.
des, relator. — Julio E. Silva Araujo. — João Ferreira dos
Santos. — Henrique Pinheiro de Vasconcellos. — Bandolphq
Chagas.

Parecer n. 491

Relator, conselheiro. Sr. Fortunato Bulcão — Processo CSCt
n. R 986 — Recorrente, engenheiro lrvino w. rebyriçá
— Objecto: denegação , de privilegio de invenção para
"uni processo de extracção das fibras das plantas do ge-
nero "hibiscus", para emprego na industrio textil"
Conclusão: dá provimeyto ao recurso.
O Dr. -Irvino Telwriçá, engenheiro, brasileiro, domi-

Ciliado em São Paulo, em 4 de maio do anuo proximo pas-
sado, (requereu privilegio de invenção para "uni processo do
extracção tias fibras das plantas do genero "hibiscus", para
emprego na indusiria textil".

Trata-se de uni operoso investigador scientista, patricia,
o qual, depois de alguns mitos de experimentação com as
plantas do citado geuero e de despender vultosas smnmas do
seu bolso, conseguiu um resultado pratico industrial capaz
de muito beneficiar o pais, pois que resolve satisfactoria-
mente o problema da producção em larga escala, com materia
prima genuinamente nacional, dos fios com que tecer os
eace,os destinados ao acondicionamento de café, arroz, milho,
feijão, etc.

Sahindo do circulo das cogitações mais ou menos piai°.
nicas, muito do nosso "lyrismo" indigena, o emerito inven-
tar conseguiu realizar a solução do problema apresentado
neste. recurso, trazendo como reforço de prova, do seu labor,
do seu patriotieo esforço, a amostra de magnifico tecido do
aniagem, que, entre fls. 10 e 11, está junta a -estes autos;
tecido que, com evidente vantagem de resistenc,ia e de cor;
substituir os que ora estão sendo fabricados com fios de juta
e juta em bruto, importados do estrangeiro.

O aspecto economico-nacional do invento

é deveras impressionante, si attentarmos para os. seguinte
factos denunciados na estatistica de importação do ultimq
triennio;

Tons.
1927

Contos
Xale	 em	 fios 	 7 7.844. 19.819:000000
Juta	 eni	 bruto.	 	 20.612. 32.81.4:0008000
Juta em estopa 	 ** 18. 42:000$000

28.874. (52.665:000)3000

Mano factiuras
Barbante	 	 11,11,Kr•-41 16., 69:000$000
Cordoalha	 	 11. 29:000$004 1.
Tecidos	 	
Alcatifas	 e	 tapetes

711. 299:000806G
islwoos000

Aniagem	 	 109. 553:000$00
Manutecturgs aüo eweeificadas 105. 341:000$00Q

419. 1.472 :000$000i
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Este quadro, bastante significativo na expressão dos al-
garismos, deixa evidente a convenienoia de libertar o nosso
regimen economico da pesada contribuição de mais de eia-
coenta mil contos de réis por armo, ora despendidos com a
acquisiçãe da materia prima e de artigos de juta, cujo mon-
tante pudera :ficar no Brasil, mediante o emprego da materia
prima a produzir na base do processo do recorrente.

Muitas dissertações litterarias teem sido feitas em varias
épocas sobre as reservas e possibilidades industriaes das fi-
bras de pita, caroá, paco-paeo e outras agaveaceas, e, no em-
tanto, até agora, o Brasil continúa á mercê da fibra de juta
importada, pelos enormes preços de custo acima alinhados.:
E as fabricas de tecidos nacionaes permanecem na dependeu-
cia da 'tutela dos fornecedores de fios de juta e de juta em
bruto de outros paizes, para a fabricação dos tecidos de que
se fazem os saccos destinados ao acondicionamento dos prin-
eipaes productos agricolas, principalmente do café, que é a
nolumna mestra da economia nacional e quasi a unica razão
de ser do nosso intercambio!

O processo tem base para ser privilegiada
Pelo memorial descriptivo de fls. 2, verifica-se que o

recorrente fundamentou a sua invenção em cinco operações
appaeentemente simples. que, todavia, em seu conjunto, con-
sAituern uni processo -inegavelmente original, em se tratando
da extracção e preparo de fibras ve e'

e
etaes para uso indus-

trial ern larga -escala. Assim é que elle:
1°, separa as cascas, ainda verdes da parte lenhosa do

Hibiscus;
2', • submette as cascas, ainda verdes, ao esmagamento,

Por meio de machinas adequadas, desintegrando-as até redu-
zir o coptex a particulas, sem comtudo tiamniTiear as fibras
e tornando estas anylamente aceessiveis ao fluxo da corrente
de agua de lavagem;
• 3°, Dispõe as fibras em feixes. de modo conveniente e

pratico, para submettel-as á lavagem, sem alterar-lhes o ali-
nhamento;

4° facilita o procedimento da lavagem ent : agua coerente,
seja de um rio ou corrego. seja de um bicame, calha ou
canal, afim de libertar as fibras de todo o cortex desinte-
grado mueilagem ou polpa gommosa;

5", perrnitte fazer a seeeagem immediata das fibras com-
pletamente limpas, que. sem possivel alteração de cor (pela
ausencia de fermentação) ficam, assim, aptas ao melhor em-
prego na industria textil.

Injusto, portanto, seria. confundir esse processo de *tra-
tamento das fibras vegetaes, no conjunto das cinco operações
enumeradas, com os outros tratamentos vulgares e de domi-
uio publico. Sinão., vejamos:-

Nas agaveaceas, como o henequin (do Mexico si, a pifa, o
caroó. o gravaid, o•paco-puco (do Brasil 1, o tratamento ou
extracção é geralmente effectuado. ou por invio de machi- •
nas raspadeiras o desfibradeiras (prejudicando alta percen-
tagem das fibras), ou por maceração em agua mais ou me-
nos estagnada (o que não raro contribuo, peia fermentação
da polpa gommosa, para enfraquecer as fibras e prejudicar-
lhes a ciir).

Nas fibras e linho, na Europa e na Asia, todo o caule ou
parté lenhosa recebe o tratamento :conjuntamente com a
casca (depois de socco) por maceração ou cortimento. seja
por immersãe em agrla es'atrnarla. seja em agua corrente.
E' um rtrecesso de maceração. cortimento e lavagem. sensi-
velmente diverso do preconizado no invento do recorrente.

- Nas fibras de confiam°, ou juta, o processo de cortir
em agua estagnada e bater para separar a fibra, ainda mais
se distancia do objectivado neste recurso.

- Nas cio biras de qua.ryoto. nas folhos de palmeirá tieum
011 tucum. o processo de maceração em agua corrente, ou es-
tagnada, e tambein o de cortimento de todas as hastes ou
caules lenhosos e folhas, é usado: com todos os inconvenientes
da fermentação e consequente polluição das fibras, o que bem •
explica a razão pela qual a producção nunca attingiu ao grão
de desenvolvimento capaz de dar, em qualidade e em quan-
tidade sufficientes, materia prima tão necessaria ao objectivo
collimadõ.

*Ora. o d ecreto n.	 que rege a materia em apreço
(decreto de 19-XII-1923) disp0e, no seu

1928
Tons,

Juta em
Juta em bruto

7.470.
13.143.

Juta em estopa 42.

20.655.

-Ma riu I tie arras
Barban te	 	 ".
Cordoalha	 	 11.
Tecioos	 	 82.
Alcatifas	 e	 tapetes	 	
Aniag:em	 	

"5.
1112.

111anufacturas não especificadas 55.

287.

Imperlação. por procedenatas, no armo de 1929:
Juta em lios para leeela-

-;eni.

•-n•-n

Tons.
263
155.

1.
18.699.

19.118.

19.118.
7.726.

372.

Ttdal geral 	 	 27.216.

* Juta em bruto 	
Idem em fios 	
'Idem ein aler.',ifas e tapete 	 -
Idem riniagrin , 	
Rden iOi i'hante 	

Idem cordoalha 	
Idem tecido- de juta não especificado-
:Idem manufacturados. não 	 especificados 	

eiil em c. :t opa 	
Vão. inluiiido - está bem de ver - os direitos e
oduanCiras, nem do Cães do Porto.

Da Allemanha 	
Da Belgica 	
Da França
Da Grã Bretanha
Da Hollanda 	
Do Urtiguay •	

júla em bruto:

Da Allernanlia 	
Da Grã Bretanha 	
Da Hollanda 	
Da India 	

Totalizando. portanto, no
-aluo de:

'Juta em bruto 	
Juta eia
Juta em nitinufacturas diversas

18530

	

28122	 Art. 33. Constitue invenção ou descoberta susce-.

	

98112	 ptivel de utilidade industrial:
I" 	

2°, a invenção de novo meio ou processo ou appli-
28329

j, ..ttção nova de meios ou processos conhecidos para se ob-

08027
581 ler ruo producto ou resultado pratico industrial;

	

.18659	 3- 	

	

despt.zas	 "	 § 1.0 lintendm 	 por 110V03 05 prodnetos. meios.
appneaç0es e melhofunentos-industriaes, que, até o pc-

Contos

18.824:0008000
20.568:0008060

223:0008000

39.615:0008000

6:0008000
17:0008000

621:0008000
253:0008000
349:0008000
191:000$000

1.437 :0008030

Tons .
1929

Contos

Juta	 em lios 	
Juta	 em	 brido.
Juta cai estopa 	

7.726.
19.118.

138.

18.761:0008000
29.831:6008000

230:0008000

pManufacturas:

26.9:-,-.. 48.822:0008000

33arbante	 	
Cordoalha	 	
Tecidos	 	
Alcatifas	 e	 tkietes
Aniagem	 	
111anufacturas reão especificadas

5.
19.

158.
,,.,:).

1-~43.
25.

.?.0 :0008020
14:0008000

808:00080001
197:0008000
392:0008000'
154:000$0)0

372. 1.615:0008000

Tons. Contos

11. 28:0008000
-5. 1; :0008000
17. 47:0008000

i .325. 18.003:0008000
135. 367:0008000
86. 69:0008000

7.726. 18.761 :0008000

Contos
405:0008000
215:0008000
3:00tM00

z9.1;8:6008000

29.831:0008000

1929
Tons.	 Conto

29.831:W28000'
18.761:0008000
1.615:0008000

50.207:0608000

A nivela do preço de custo- "cif fio", em -1929, foi

Por kilo
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dido da patente, não tenham sido, dentro . ou Eira do paiz,
empregados ou usados, nem descriptos Ou publicados, do

•modo que possam . ser empregados ou usados.
§ 2.0 Producto — significa o ,objecto material ob-

tido; resultado — quer dizer a vantagemobtida na pra-.
dileção ou operação industrial relativamente á quali-
dade, quantidade, economia de tempo ou de dinheiro;

. indo — exprime o Processo, a combinação, a maneira
de empregar os agentes naturaes ou artificiaes e as
istibstancias ou meterias conhecidas; applicação — é o
uso novo dado a qualquer agente., substancia ou materia

„ conhecida; melhoramento — é o que torna mais facil o
fabrico do productO ui uso do invento privilegiado ou
lhe augmenta a utilidade; industrial — é o que aPre- -
uenta resultado apreciavel na industrie, ou - no com-
commercio.

'Nos incisos regulamentares acima transcriplos o legislador
hem soube prover a lei dos meios de amparar as invenções
deste generot

.Trata-se de resultado ou routugem, obtido lia producção
industrial, relativamente á qualidade, á quantidade e á eco-
nomia de tempo e de dinheiro, mediante uma combinação de
operações e de meios -e agentes naturaes conhecidos, com apJ•
plicação e para melhor aproveitamento do materia prima co-
11beeida.

Enquadrando-se, como ficou demonstrado, na letra do re-
gulamento em vigor, "O processo de extracção das fibras das
plantas do , genero Hildgcus, para emprego na industria têxtil",
inventado pelo recorrente, está perfeitamente nas condições
do merecer a protecção legal requerida.

Os entraves ás iniciativas deste venero 	 •
Em um paiz ainda novo, onde as boas iniciativas de tra-

balho e producção não raro encontram entraves' e obstaculos
de toda a especie para se converterem em realidades; é de ele-
mentar justiça admittir a condição de segurança invocada
patente de invenção pleiteada pelo recorrente. Bom ponde-
rando . sobre os onus - decorrentes das pesquizas. investigações,
selecção de plantas, experimentação, cultura em larga escala,
installações • indostriae g 'e correspondentes organizações, desde
a etaboraçãe 'do invento,, até á realização industrial capaz de
produzir . em larga escala, — não ha consciencia humana que
se *não . incline á conetder - o que, dentro da lei, o recorrente
estiir.plejliá,ando .. Elle S4 - Pede o amparo legal de uma' patente
de invençao, á qual, Semlavor, !endireito.

. Sem cila, todo o trabalho, todas as despezas; todos os onus
que iney.itaVelinerite defluem em sobreCarga de quem inicia
industrio, tão util e ,preveitosa á collectividade, 'ficariam á
mera dos innumeros .tfeinpreitciros de obra feita" que o qui.-
zessern esbulhando-o, as,sim, de - um patrimOrii .o . -con-
quistado pelo esforço e, , DC10, labor-E a defesa . de taes.,Patrf-
morrios'é- • que justifica -a existencia- do instituto de ,pritente's
de invenção sob os auspicios da °morda Directoria Geral da
PrOpriedaWIndustrial.

,0 capital: cuja esttnctura, ainda incipiente, no Brasil, está
aceommodálla • aos negocies, 'praticamente de usura, lorrados
de -Solidaà'garantias,' nãapoderá soceorrer as iniciativas indus-
trines deske;genero si,' não derem, -como condição ,basilar,
a garantia,pi'ecipua dc liga estabilidaile,-que, no caso, precisa
de ser eseudiaa • puma _Patente de invenção. 	 •

isos semelhantes :Militam a razile , pela qual, ent'algt-
mas„ligoç$,. , ,p Estado ''Ci¡st tunia intervir directamente hW am-
paro e,protmçãO dá fa:çà initiatiVasr, sempre que elles.renham
poc, tinaljdade' reforçdit' ..0 . anginentar t fficiencia claã'reiites
doroducco	 -	 • •

'tefilia récorrentb . solicitado 'rítialquer
auamo oupotecçao	 aderes publicas, o aás irh talffl por
rum encdritnátapoiq pp nenhum disPOsiitito	 legIslaÇãO 'em
Nrig9r- • • ;	 .

n'enitántO, si Caliinciiita liouVeki de' ter um `pi'Mi.15i'etii
egps, .taesi, este invento estaria em condições de a elltr"Von-'
porrer de plena direita.	 •	 -	 •

•!•

• Pélog 4undamentos &-razties expendidos neste despre,ten-
cioso relato, pedimos respeitosa -venia para.discordar• dos il-
lustres e honrados senhores technicos examinadores, quanto
aos:respeji„aue js pareeeres . de fts, 6-8, 13, 21,23 o 2 ,1 que de-.	 .
ram ; causa,:a	 . , . -.."

ConeTWTo	 i	 ••	 •••	 •	 .	 .i.,1
E, Por lhe pàrecer de Inteira justiça, A 1 17III Com-.

tol3st10 , Permtineiatt 'opina ;pelo proyiluento; para o lin;

de ser concedido o privilegio de invenção na fórma do,
pedido. — Fortunato Bulcão, relator. — Luis Le Coq

— Randolpho Chagas. — ItomPrio de Barros,'
Henrique P. Vasconcellos,

Parecer 492

Relator, Filogonto Peixoto — Processo R 982 — Recorrente,
Standard Development Company — Objecto: denegação.
de privilegio para "uni processo do fabriração do com,
postos metalorgantcos" ConclusãO: dá provimento ag
recurso.
Estudando cuidadosamente o processo C. S. C. 1. R. 982,

relativo ao recurso interposto pela Sstaudard OH Development
Company do depacho da D. G. P. I. que negou privelegio
parti "uni processo de fabricação de compostos metalorganicos",
temos grande difficuldade, em sã consciepcia, de nos manter,
adsitictos á fórma processual alludida, realmente 'curiosa, ne-
gando, por cila, provimento ao recurso.

Assim, opinamos, em vista dos exames technicos
piores que, melhor esclarecidos, madificaram o
valor do invento em apreço. Preferimos uma questão de sub-
stancia a uni requesito de fórma. E, por isso, a VIII Commissilry
Permanente do Conselbq superior do Commercio e Industrio,
tendo lambem em conta a importante missão de proteger o
animar a sciencia, a arte e a industria nas suas prqducções
originaes, se abtem de apreciar a technica do processo eia
questão, opinando pela concessão da patente requerida, como,
aliás. de inteira justiça, tanto mais quanto esse criterio está
sujeito á decisão final do Sr. ministro da Agricultura, Indus-
tria e Commercio. — Filogonio Peixoto, relator. — Henrique
P.'. Conto Fernandes. — João Ferreira dos Santos. — Henrique
P. i re,w1)ncellos:— Voto contra o provimento attendendo as
formações constantes nas folhas 14 e 14 v. — Ilonorió
Barras.

Parecer n. 493

Relator: llonorio de Barros — Processo R 989 — Recorrente:
Sociedade Industrial de Lapis e Tintas Ltd. — Objecto:
declaração de caducidade da Patente u. 11.107 referente
a "uni system de fabricação de tintas de escrever em
pastilhas (tablettes) — Conclusão: nega provimento ao
recurso.

- • A materia do presente processo é regida pelo decreto nu-
/nevo 16.20.1, que dispõe:

"Art. 17. Caducará a patente:
1°, não sendo pagas as annuidades a que alto&

art. 51, salvo. (Mando se trate das cinco primeiras, Kis,:
em que a caducidade saimento será declarada si deixa-
reto de Ser pagas ti-es annuidades consecutivas".

Da transcripção supra se deduz que a caducidade é um:,
consequencia fatal, automatica da falta- do pagamento da an-
nuidade„ dentro do prazo legal.

Mas, -como o recurso é facultado no art. 71, paragraplic
unieo: • •

-"Do despacho -que declarar ou não caduca a- paten-
te( poderá o inventor ou qualquer interessado interpót
-recurso para -o mesmo ministro, dentr odo prazo de
00 dias, contados da data da publicação do alludido
despacho no Diaria	 .P

se concilie que, havendo' justificação do atrTzo, poderá o Sr.
ministro da Agricultura permittir o pagamento 1x5ra do prazo.

Ora-as ,a1legações da lettra b não icem valor algum, comc
a propria reCorrente,reconhece em parte (fls. 2),.

- •	 o que- tudo -veio trazer uni certo transtorno
confusão, que innegavelmente, se não justifica plena-

- mente,- contribuiu -para o involuntario atrazo verifica.
do no pagamento da ultima e já citada annuidade".;

a quanto as da- lettra:	 -
"a) si é certo que o pagamento da anhuidade

' reqUerido depois de decorrido o prazo legal, Lambem
•-exacto que do outras vezes assim foi feito; geln maiorct
-eonsequencias, conforme prova a inclusa publica-fórmc

•. - (documento n.	 .	 .
constituem verdadeira inversão -de crilerio; pois, pelo nród

vt)r da recorrente, deve 'prevalecer o . abuso e não a 'lei
' Mri,is ainda: a reincidencla não- fica :Miei ia -(1 penalidad&

A reckzrente termina sua_petigão (.fls. 3) 	 '
supplicante canfia em que, quando não sei;

velas razões e motivos expostos, ao menos pos equI5,1W, .

.

•
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de seja reconsiderado o respeitavel despacho recor•
rido..."

'mas, a equidade ou "justiça natural" tem applffiação quandO
o caso em julgamento, não se enquadra perfeitamente no dis-
positivo legal; tal, porém, não succecle com a caducidade, em
apreço, decorrente d 1 0 art. 70. citado.

A' vista do exposto julga a -VIII Commissão não Merecer
provimento o presente recurso. — ilonorio de Barros. relator.

	

Filogenio peixoto. — Julio Ed. Silva Araujo.	 Henri-
que P. VaseoncellnR.. 	 Jogo Ferreira dos Santos,.

Parecer n. 494
— Processo R 990 — Recorrente:

— Objecto: despacho declarando
707, referente a "um movei aper-
generos alimenticios, denomiaado

— Conclusão: ,nega provimento. •
processo 6 regida pelo decreto

"Art. 70. Caducará a patente:'
1° não sendo pagas as annuidades á que alhada o

art. TA. salvo, quando se trate das cinco primeiras, caso
em que a caducidade sómente será declarada si deixa-
rem de ser pagas ires annuidades consecutivas".

Da transcripção supra se deduz que a caducidade é uma
consequencia fatal, autoniatica da falta do pagamento da an-
nulidade, dentro do prazo legal.

Mas, corno o recurso é, facultado , no art. 71, paragraph0
onico:

"Do despacho que declarar ou não caduca a paten-
te, poderá o inventor ou .qualquer interessado interpor
recuso para o mesmo ministro, dentro do prazo de 60
dias, contados da data da publicação do alludido des-
pacho no Diarto Official".

Se conchle que, havendo justificação do atrazo, poderá o Sr.
ministro da Agricultura permittir o pagamento hire do prazo.

Ora, as allegações dos recorrentes nada justificam, pro-
vam apenas. falta de diligencia dos Mesmos: pagando a 6,
annuidade hire do prazo, e - deixando ainda de averbar esse
pagamento, na Directoria Geral de Propriedade Industrial.

Quanto ao precedente invocado
quando era pra" de V. Ex. mandar expedir

guia para pagamento de duas annuidades--em debito..."
não tem força bastante para revigorar o disposto no artigo 70,
citado

Nestas condições julga a VIII Cominissão não merecer
provimento o presejite recurso. -- Honorio de 'Barros, relti-
ter. --- -Luiz J. Leboeg d'Oliveira, com -voto em separado dan-
do provimento ao recurso.

Voto em separado ao parecer n. 491•

'Votante: Pr. Luiz J. Le Com de Oliveira — Processo R :i.90
— Conclusão: dá provimento	 •

Os Srs. Martins Junior & C° interpuzeram recurso dó'
despacho do sc. ministro que, declarou caduca a patente nu-
mero 1.2.707, referente a "-um movei aperfeiçOado para guár-
dar generos alimenticios, denominado "Dispenza Alexandre",

Da documentação do presente processo consta o seguinte
historire:

Em 4 de inalo de. 1922, o Sr. Alexandre Diris obteve a re-
'ferida patente n. 12.707, que transferiu posteriormente .aos

•'recorianite,.s :Martins Junior & C".
Em 29 de fevereiro de -1928, a Directoria Garal de Pro-

priedade Industrial entregou áo Sr. Alexandre Dias a guia
por ello solicitada para pagamento da' 6* annuidade da patente
akm .apreço.
- A 5 de maio de 1928, com , o atrazo de 24 horas ou menos.
foi effectua ,do o pagamento dessa G° annuidade, na Recebedo-
ria do Distrieto Federal, conforme ~sia da averbação no li-
,vro 'competente da Directoria Geral de Propriedade Industrial,
-averbação que, por negligencia do concessionario primitivo.
só foi feita a 5 de julho c1 seus success :ores, os
actilaes recorrentes, quando tiveram conhecimento cla omissão
dessa formalidade, por occasião de Te(RIÇrere111 guia. para pa-
gamento da 7° annuidade.

O pedido de guia para o pagamento dessa 7° annuidade,
fol leite pelos recorrentes, em tempo util, por requerimento
á Directoria Geral de Propriedade Industrial, : de 26 de abril
de 1929, oito dias antes do -vencimento cht-annuidade cuja data
tie 'Vencimento era -4 de maiô de 1929..

A Jiircetoria-. Geral de PropriedUde" Industrial-' indefôriu
-pedido-dos recorrentes da expediçãe da guiapara pagamento.

da 7a ' annuidade, conforme consta do seguinte despacho do
isr. director:

"Expeçam-se guias, excepto para a paiente n.
- Surpreh ,endidos por esse despacho os recorrentes pro-
curaram inteirar-se do motivo do indeferimento, verificando
então, que embora o pagamento da 6° annuidade tivesse sido
feito em 5 de maio de 1928, a respectiva averbação não fdra
'feita na mesma -occasião de modo que na Directoria Geral de
Propriedade Industrial, quando requerida a guia para paga-
mento cia 70 annuidade, não constava o pagamento dessa 6"
annuidade, e, não constando esse pagamento, claro está que
a . Directoria Geral de Propriedade Industrial não podia expe.
dir guia para para o pagamento da annuidade seguinte, iate
é, da 7' annuidade.

Nessas' condições, vendo indeferido pela Directoria' Gerai
de Propriedade Industrial o frp:311 pedido de guia, os recorren-
tes appellaram para o Sr. ministro, em requerimento de
8 de novembro de 1929, solicitando o fornecimento da guia
para pagamento da 7° annuidade, cuja expedição lhes iôrra
negada pela Directoria Geral de Propriedade Industrial:

O Sr. ministro, enz G de dezembro de 1929, indeferiu O
requerimento dos recorrentes, por ter o Supremo Tribuna/
Federal, em accórdam de 7 de agosto de 1929, decidido alei
"a falta de pagamento da annuidade dentro cio prazo legal.
-acarreta ipso facto, a decadencia do privilegio".

Finalmente por portaria de 6 do janeiro de 1930, a Sr.
ministro declarou caduca patente n. 17.707, visto nridater
'sido paga a 7° annuidade no prazo legal.

Os Srs. Martins Junior & C°. pediram reconsideração desse
despacho do Sr. ministro, em requerimento que acompanhou
o officio n. 312, de 11 de fevereiro do corrente anno,
Directoria Geral de Propriedade Industrial, ao Sr. ministre'.
cap Sr. ministro, por despacho de 26 cio mesmo mez, resolveu:

- •	 "interponham os peticionarios recurso, querendo".
Os peticionarios interpuzeram recurso e é sobre este re-

curso que o-Conselho. Superior do Comrnercio e Industria tem:
do emittir parecer:

1", considerando que o motivo da declaração de cadueidadel
da patente n. 12.707, constante da portaria do Sr. ministro,
de 26 de fevereiro do corrente atino - forhão ter sido paga a
7° annuidado no tempo legal; mas 'que aos recorrentes 'tinha
sido impossibilitada a realização desse pagamento, visto ter
sido indeferido em G de dezembro de 129, pelo Sr. -ministro
o seu requerimento para expedição da respectiva guia, não
lhes cabendo, portanto, responsabilidade pelo' não pagamento;

20; considerando que o motivo do indeferimento pelo -Sr.
ministro desse pedido de guia a elle dirigido foi ter sido o
mesmo apresentado em 8 de novembro de 1929, posterior-
mente ao accórdain do Supremo Tribunal Federal, de 7 -do
agosto do mesmo anuo que decidiu 'que: "a falta de paga-
mento da animidade dentro do prazo legal acarreta ipso facto.
• decadencia cio privilegio"; mas que si o prazo legal' findara.
em • de maio de 1929, os-recorrentea antes dessa data..erii'ZG
de abril de 1929. já tinham requerido á Directoria Geral' de

-Propriedade Industrial a expedição da guia em apreço, -.que
foi negada pela Directoria Geral de Propriedade Industriar,
obrigando-os em consequencia a dirigir-se ao Si'. ministro,
com novo requerimento cuja data tornou-se foreazamente
posterior á data do vencimento da 7° annu idade, 4 de maio de
1929; e que, por conseguinte, a data a ~siderar na.apre-
ciacao do prazo legal era a de 26 de abril e MÓ a de 8 do
novembro de 19 ,29, não tendo sido evidenternerite informado o

.Sr. :ministro da existencia do •dito requerimento de 26 de
abril . de 1929, indeferido pela Directoria Geral .do ProPtie.•
dado Industrial;

3", considerando que o indeferimento, peia Directoria'
:Geral cie Propriedade Industrial do •requerimento de 26.'de

.abril de-1929, fôra motivada pela falta de averbação do paga-
mente da 6' annuidade que fez que a Directoria, Geral ale
.,PrOpriedade• Industrial considerasse canto não gaga a Sexta
annuidade, tinha sido effectuado em 5 de. maio de 1928( isto

alguirias horas, e no maximo vinte é quatro horas,. após'
vencimento da dita tia annuidade, embora não tivesse SIM
feto :a averbação, que, conforme consta do Livro de RegistrO'
da Directoria Geral de Propriedade Industrial, foi posterior-
mente ,feita pelos recorrentes, assim que foram inteirados dO
motivo do indeferimento pela Directoria Gorai de Probrie.
dado Industrial de em requerimento de ,guia para 'pagaiiiOntO
da .7° 'artnuidade;

4°,.. ,Considerriado, pois, que a caducidade s6 Poderia ,: Se11,
-declarada, não por falta de pagamento da 7° -annuidade, mag
sim da ,6° em consequencia do .atrazo da. horas .cm -!rfectuar O
paganieritO dessa 64 annuidade, -o nkiné'a em const'quenéia

:Tál,ta de 'aVarbação, pais,' o art.. 70; do :Regulanienle -de- Pa-
lente -.declara que caduear n pfdonte no por falta de over,.

Header: Bonorio de Barros
. Martins Junior Ca C°,
caduca a patente n. 12.
feiçoado para guardar
"Despenza Alexandre"
A materia do presente

n. '16.264, que dispõe:



•

Sabbad o 5
	

1 n 1 1t1Tn OFF'TC:I,I 	 Julho "de 1930	 12303

bago mas por falta de pagamento da annuidade no prazo
legal;

5°, considerando que, em estricta justiça, o . atrazo do
algumas horas no pagamento da 6' annuidade acarreta a cadu-
cidade de privilegio, de acardo com o art. 70 do Regulamento
de Patentes; mas que, do accórdo com o art. 71 do mesmo
Regulamento, esta caducidade só se torna effectiva com a
expedição de uma portaria do Sr. ministro e que a portaria
do Sr. ministro não se referiu á falta de pagamento da sexta
annuidade mas sim, da 7°;

mais Estados e Território do Acre, .dos dele g ados fiz-
Coes."

Nestas Condições julga a -VIII Commissão não merecer
provimento o presente recurso. — Honorio de Barro>, relator.

Luiz J. Le Locq d'Oliveira. — Julio Ed. da SiUu Araujo.
— João Ferreira dos Soutos. — Henrique P. Vosconcellos.

Parecer n. 496

Relator. Honorio de Barros	 Processo R 992, — Recorrente,
-	 Bruno Gustavo Eduardo Norrenberg — Obiecto: D o no:m-

eã() de privilegio para um 'carro de mão aperfeiçoado
denominado Statical" 	 Conclusão: Nega provimento

O carrinho de mão "Statieal" tem a roda collocada por
baixo da caixa, e não na frente, como se observa em todos os
carrinhos de uma só roda, usados actualmente. Mas essa dis-
posição que theoricamente, deve produzir resultados aprecia-
veie, já foi ha muitos seculos abandonado, conforme se vefi-
fiea no Larousse:

"Brouette Petite .voiture anciennement a deux
rones, aujourd'hui á une seule le plUs souvont, et ser-
vant • á operer de petis transports.

Encycl — Co petit vehicule est fort ancien. Muni de
deux nanes oh d'une setile, ii apparait dans les vietix
manuscripts du moyen sue. Dans beauconp d'anciennes
brouettes, la rotte est plac.ée ou miliett du coffre •

'
 mais

•dés le XIII siècle, on volt figurées avec la forme
actuellement en usage...''

A' vista do e,sosto julga a VIII Commi2sIa não merecer
provimento o presente recurso. — Honorio de Lt..tri •oz. rela-
tor. — Fortuna° Bulcão. — Julio Ed. Silva .11 .01.1	 —
Henrique P. Vasconcellos. 	 João Ferreiya dos Sa,Jer,

Parecer u. 497

Relator: conselheiro Sr. Fortunato Bulcão — Processo CSCI
n. R 1.027 —Recorrente: Oci.avio de Niehile — Objecto:
Denegação do privilegio de invenção para "um novo sys-
tema de annuncios em relogios publicas" — Conclusão-
Dá provimento ao recurso.

O Sr. Octavio de Mobile, brasileiro, commerciante, domi-
ciliado em São Paulo. em 6 de abril do atino proximo passado,
requereu privilegio de invenção de -uni novo systema de an-
nuncios em relogios publicos". Foi-lho indeferido o pedido,
porque os illustres Srs. technicos examinadores - 1- 1s. 9 e-O
ouvidos a. respeito, opinaram que "não ha assumpto leira pri-
vilegio", por ser "simples arranjo sem .ovidade". Não se
conformando com o despacho de indeferimento, o requerente
interpoz, dentro do prazo legal, o recurso de fls. 11, sem com-
tudo obter que os Srs:_ examinadores modificassem a epinião,
como se vê dos pareceres de fls. 13 e 13 v.

Examinando com a devida attenção o memorial descri-
ptivo (fls. 2/3) e os desenhos (fls. 6 ,7 e 8), pedimos res-
peitosa venha para discordar da opinião dos Srs. examina-
dores.

-	 Trata-se realmente de um novo systema de annuneios
relogios publicos, constituido, embora, de uma combinação do
columna, relogio, quadrilateros luminosos entre o relogo: e a
columna, projector ou pharolete interno que illuminará as
quatro partes da base da columna, lambem destinadas a an-
nuncios. E', sem duvida, Infla applicacão nvoo de meios ou
processos conhecidos para obter um resultado pratico indus-
trial, prevista no - n. 2° do art. 33, do decreto n. 16.261, de
19 de dezembro -de . 1923. Não ha como negar-lhe ::aracte-
risticas 'de novidade, de vez que não ficou provada neste pro-
cesso a 'existencia, dentro ou fóra do paiz, de um Systema ou
typo" de amiuncios.em relogios publicos com as mesmas cara-
cteristicas em todo o seu conjuncto.

Aliás, o regimen de concessão de patentes de invenção
deste genero, a exemplo do que se faz em outros grandes pai-
zes .adeantados, não pôde ser objecto das restricções por de-
mais rigorosas que os illustres technicos examinadores aqui
oppngeram. Ha _uma infinidade de patentes de invenção con-
cedidas para annuncios luminosos, signaes de orientação de
transito publico, doceiras hygienicás, etc., - que, na pratica bem
o dizem a tal respeito.

Não conhecemos, tão pouco, nem dentro nem fóra dó
Brasil, em todos os logares por onde temos: andado e obser-
vado,. qualquer combinação, -typo, ou systema de annunciós
ou reclames em relogios publicos identicos ao que faz Ob,iM4
do -oreAente recurso..

6°, considerando que, por elementar equidade não se pôde
considerar caduco um privilegio por atrazo de horas no paga
mento de uma annuidade, carretando essa declaração de
caducidade avultados prejuizos a concessionarios de bóa f4,
que absolutamente não tentaram se furtar ao pagamento de-
vido, iniciando, pelo contrario, em tempo util, as formalidades
para conseguir a autorização de effectual-re empenhando-se
em vencer os obstaculos que surgiram:

Sou de parecer que seja dado provimento ao recurso que
os Srs. Martins Junior ;4 C° interpuzeram do despacho do
Sr. ministro mie declarou caduca a paten t e n. 12.707 do
actual propriedade dos mesmos e referen te a "um morei aPer-
feicoado para °Urda,* generos al i ntenticiás. denominado "Des--
ponsa Alexandre". — Luiz	 Leboco d'Oliveira, vo t ante. —
Julio Ed. da Silva Araujo.' — João Ferreira dos Santos.

Voto ao parecer n. 491

s,	 Votante, conselheiro Sr. Dr. Randolpho Chagas — Processo
• CSCI n. R 990 — Conclusão: Dá provimento

De accórdo com o voto do Sr. conselheiro Le Cocq de
Oliveira, dou provimento ao recurso para que seja declarada
sem effeito a portaria do Sr. ministro da Agricultura, datada
de 6 de janeiro deste anno, que infirmou a patente ri. 12.707
e seja expedida guia para o pagamento das contribuicões -re-
lativas ás 7" e 8' annuidades.

O atrazo de um dia, com que foi „paga a 6 a annuidade,
não poderia acarretar a caducidade do privilegio, porque o
recebimento da contribuição devida ao Thesouro Nacional, sem
protesto, por parte deste, ou de terceiros, nos termos do ar-
tigo 959, n. Ill, importa em purgação da móra.

O accórdão do Supremo Tribunal Federal, em virtude do
qual o Sr. ministro declarou a caducidade da patente nu-
mero 12.207, foi proferido em um pleito, em que terceiros
interessados pediram a applicação da lei.

A falta .de pagamento da 7° annuidade, no termo _legal,
facto Mie deu causa á portaria, não pôde ser imputada aos
recorrentes, uma vez que estes requereram a tempo — a 26

. de janeiro do 1929 — guia para esse pagamento, guia essa
que lhes não foi expedida.

A decisão do Supremo Tribunal Federal, proferida em
7 de agosto do anno passado, firmou o principio de que a de-
cadencia do privilegio, por falta de pagamento de annuidades,
¥rá declarada, salvo si o interessado "provar que o airaze no.
pagamento lhe não é imputavel". Do processo consta que os
recorrentes requereram guia para o pagamento da annui-
dade, em tempo util, tenda sido indeferido o requerimento;
pelo que lhes não poderá ser imputada a móra. — liandolpho
Chagas, votante.	 -

Parecer n. 495
•

Belator, Honorio de Barros — Processo R 991 — Recorrente.
John Herbert van Deventer Jr. — Objecto: Denegação de
privilegio para "aperfeiçoamentos em artigos vendave1‘2,
sevindo simultaneamente como annuncios ou bilhetes de
loterias" — Conclusão: Nega provimento.

Não é original a idéa de annuncios por meio de Coupons
bu bilhetes com direitos, conio se pôde verificar pelas cader-
netas da "Ceará; ,Cominercial e Industrial Ltd.". Além disso,'
esse systema de propaganda constitue meteria já 1gulâmen-
tada pelo decreto n. 12.475, que dispõe no capitulo II, ar-
tigo 16:

"Art. 16. Os theatros, cinematographos, casas de
diversões, em prezas de annuncios Ott de publicidade . e
quaesquer outros estabelecimentos commerciaes que
não estiverem subordinados á Inspectoria de Seguros,
poderão emittir, como meio de reclamo e negocio ac-
cessorio, coupons que concorrerão a sorteios em di-
nheiro, bens moveis, immoveis ou outros valores, nos
termos do art: 1°, -titulo IV; n. 38, da lei n. 3.213, de
30 de dezembro de 1916, Observadas as 'eiigencias
lei e precedendo autorização, nesta capital e no Estado
d0'.,Rto , d9 Janeiae, do 3liAisterio da, fazeuda, e nos de.

••••
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Portanto, a VIII Commisso Permanente opina pelo pro-
vimento ao recurso, para o fim de ser concedida a patente,
na .fôrma do pedido..— Fortunato Bulcão, relator. Luiz
J. Le Coce d'Oliveira, com voto em separado. — Henrique Pi-
nheiro d.e l'asconcellos, com o voto em separado do Dr. Luiz
J. Lo Cocq d'Oliveira. — Julio E. da Silva Araujo, de ac-
côrdo com o voto cai separado, considerando modelo .de
(idade. — Ramiolpho Chagas, de accôrdo com o voto em sepa-.
pado do conselheiro Luiz J. de Cocq d'Oliveira. •

Voto em separado ao parecer n. 497

Votante: Luiz J. Le Cocq d'Oliveira — Processo: R .1.027 —
Conclusão: dá provimente, comq "modelo de utilidade"
Annuncios illuminados em relogios publicos não consti-

tuem novidade não sendo, portanto, privilegio como invento
original, de accôrdo com o art. 33 do Regulamento de Paten-
tes, o apparelho do recorreente.

No entanto, considerando que esse apparelho apresenta
modificações na fôrma e disposição dos apparelhos conhecidos,
como sejam à combinação de columna, relogio e quadrilateros
luminosos entre o rclogio e o capitel da columna, e a fôrma de
pyramide truncado da base dessa columna, permittindo'igual-
mente o aproveitamento das quatro faces trapezoidaes dessa
.aase para annuncies, e a illuminação desses annuncios por meio
de um phaeolete eollocado internamente na caixa 'superior e
mija luz irradia-se para baixo sobre cada urna das faces la-
teraes da base, atravessando quatro furos convenientemente
praticados no fundo da dita caixa, sou de parecer quê, de accôr-
do com o art. 35 do Regulamento de Patentes, pôde ser conce-
dido privilegio para modela de utilidade, de modo que o meu
voto é para que seja negado provimento ao recurso, facul-
tando, porém, ao recorrente o direito de, sem prejuizo de prio-
ridade, modificar o seu pedido de privilegio de invenção para
privilegio de modelo de utilidade. — Luiz J. Le Cocq d'Oli-
veira, votante. De accôrdo, visto já haver verificado na Alie-
manha em relogios pnblicos e em, casas commerciaes, exter-
namente, annuncios illuminados em relogios, porém, de modo
(diferente do , que agora se pleitéa. Está, pois,. de accôrdo com
este voto em separado. — Henrique Pinheiro de VasconCellos:
— Julio Ed. ata Silva Araujo. — Randolpho Chaga.

Parecer n. 498

itelator: Conselheiro Sr. Fortunato Bulcão — Processo: CSCI
n. R 1.000 — Recorrente: Luz & Godoy — Objecto: contra
o despacho do Sr. ministro da Agricultura, que declarou
caduca .a patente n. 13.089', de 13 da julho de 1922, _re-
ferente a "um dispositivo para confecção de ataduras
cirurgicas, denominado ".Aquidaban" — Conclusão: dá
provimento.

Os Srs. Luz & Godoy. industráies, domiciliados. nesta Ca-
pital, recorrem do respeitavel despacho .do Sr. ministro da
Agricultura, Industrio e Corrimercio, publicado no Diario Offi-
ciai de 18 de janeiro do corrente armo, que declarou caduca a
carta patentii n. 13.089, de 13 de julho de 1922, referente a
"um dispositiko para a confecção do ataduras cirurgicas, de-
nominado "Mu idaban"

_Allegam os recorrentes, com apoio, nos arts. 70 e" 71 do
decreto n. 16.261, de 19 de dezembro de 1923. que a men-
cionada patente não tem ainda annuidades em atra" mas
apenas uma unica vencida, cuja guia do pagamento fôra soli--
citada pouco tempo depois da data do seu vencimento, e que
a Directoria do Serviço da Propriedade Industrial, por equi-
dade, sempre concedeu taes guias, que, em muitos casos, e,he-
garam a abranger atrazo de varios amos: havendo, pois, uru
uso que, com o correr dos annos, havia sido transformado em
uma praxe. Adega ainda que a nova decisão, tomada sem
prévio aviso. eia materia tão delicada, porquanto affeeta patrl-
monio publieo, veio ferir de morte grandes interesses, colhendo
em suas malhas os recorrentes. Que justo teria sido um aviso
dado ao publico, antes da adopção da medida onergica que
tantos prejnizos vem causando.

.Ora,- o citairo decreto n. 16.264, diz no seu:
"Art. 70 — Caducará a patente:
P. não sendo pagas as annuidades a que alludo o

art. 51, salvo quando se trate das cinco primeiras, caso
em que a caducidade silmente será declarada si deixarem
de ser pagas tres annuidades consecutivas;

2", havendo renuncia expressa por parte do con-
cessineario ou cessionario;

expirando o prazo legal.
Ari - . 71. A caducidade será declarada por portaria

do ministro da Agricultura, Industrio e Commereio.
. Paragrapho unico. Da despacho que declarar ou

não caduca a patente, poderá o inventor ou qualquer

interessado interpôr recurso para o mesmo ministro,
dentro do prazo de 69 dias, contados da data da publi•
wação do respectivo despacho no Diario Official.

Ao que sabemos, taes disposições regulamentares foram
gempre observadas, sendo numerosos os precedentes que	 .
stituiram uma praxe uniformemente seguida, na concessão por
equidade, em casos ana logos.

Decorre, ainda, no case em apreço, que não houve preci-
tamente atrazo de annu idade, mas apenas umaUnnuid,ade Ven-
cida, para cujo pagamento fóra solicitada a competente guia
pouco tempo 'depois da data do vencimento.

Consta do processo uma informação de 26 de dezembro
de 1929, que diz:	 •

"A patente referida foi concedida em data de 13 do
julho de 1922.

Consta do livro de registro a averbação das seis
annuidades primeiras, tendo, por conseguinte, os peti-
cionarios deixado de satisfazer o devido pagamento da
7a annuidade requerida, dentro do tempo legal, cujo
prazo venceu-se a 13 de julho do corrente anno de 1929.

A' do que decidiu o Supremo Tribunal Federal em
accórdão de 7 de agosto do anno fluente, a patente • em

. apreço incidiu em i caducidade."
-	 Essa informação deu origem ao respeitavel despacho re-
corrido.

Entretanto, será este uni caso perfeitamente identieo nas
suas condições intrinseeas o extrinsecas ao que serviu para a
decisão do Egregio Supremo Tribunal Federal, de 7 de agosto .
de 1929, invocado no presente processo ?

Não temos aqui uma cópia do processndo relativo á citada
decisão, para podermos estabelecer- perfeitas cemparações entre
os dous casos. Todavia, tivemos ensejo de verificar, extra-
processo, que a alludida decisão do Stipremo Tribunal Federal,
foi proferida em julgamento da appellação civel n.
qual são partes litigantes Costa, Fa,e-undes & Teixeira e. a S. A_,

Lithographica e Mecanica "União Industrial", decisão que ainda
não transitou em julgado em virtude de recurso legal que
lhe interpuzeram em tempo util. E quando mesmo já tivesse
passado em julgado, a simples figura de um litigio, entré partes,
bastaria para não deixar margem á confusão especificts obser-
vada no presente caso.

Ao que saibamos. nenhum acto legislativo ou outro ex-
presso existe que declarassem revogados aquelles dispositivos.
regulamentares, os quaes, em nosso humilde entender, conti-
nuam m pleno vigor. E a respeitavel decisão invocado, quando.
mesmo — depois de transitar era julgado — possa ter ex.,
pressão de jurisprudencia firmada, não terá, comtudo, a força'
annullatoria que se lhe pretende dar sobre a ler e o regu-s
lamento que regem a materia, em todos os casos que não
-sejam rigorosamente ideoticos ao que motivou aquella de- —
cisão do Poder Judiciario.

Aliás as caracteristicas de que se acha revestido o faeto
apreselitado neste processo são de 'natureza a justificar e tua-
damentar o acto de equidade previsto na lei, da attrilmição de
Sr. ministro da Agricultura. Industrio e Commereio d n vez
que os recorrentes deixaram • evidente 'a sua bôa fé. a nenhuma
intenção dolosa em retardar o pagifento de uma unica annui-*.
dode vencida, cujo pequeno ultrapãsse de prazo ardes com-
mumente tolerado. não nos parece constituir motivo suffi-
ciente para incorrer na irrernediavet perda do direito de pro-
priedade de unia patente de inVencão, noutra a .qhal.riingueril
rechimod ou fez onposição, e que, no entanto, é o fruto 1d'
um labdr, de um esforço talvez penoso, de todo meree'edores-de
amparo, equidade . o- complacencia.

Assim consideram-hl,
A VIII Commissão Permanente opina para que ..er

presente recurso tenha provimento, por equidade, rios
termos expressos do Iteguldinentõ em vigor,

Forlunato Bulcão. relator. — Luiz J. Le Coca	 •••
— boro Ferreiro dos Santos, de accôrdo com o relatar Sr For-
tunato Bulcão — Henrique Pinheiro. de Vasenneetios..
voto em separado. De acciirdo com o voto de illustre Consó- -
lbeiro Henrique Pinheiro de Vasconcellos, não tenho, entre-.

. tanto, em conscienida, nenhuma diivida em invocar a favor
dos recorrente,s pelos unitivos exarados no parecer do digno
relator, Sr. Fortnitato Bulcão, o provimento por equidade.
Julio Ed. da Silva Araujo.

Vote" ein separado ao Parecer n. 493
Votante, Si'. Henrique Pinheiro de Vasconcellos	 Preces.

so: It 1.00n — Conclusão: nega provimento
:Divirjo do voto do meu illustre collega e relator do pre-,

sente proees so senhor Fortunato Balcão pelos seguintes mo.
tivos:

A patente n. 13.089, de 13 de julho do 1922, referente 11;
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O Sr. Sebastião kneipp Ramds, industrial, brasileiro, do-
miciliado em Lagoa Vermelha, Rio Grande do Sul, reque-
reu, em 23 de fevereiro de 1929, privilegio de invenção para
"um dispositivo para fazer sahir vehiculos automoveis, por
sua propria força de logare,s atoladiços, lamacentos ou em
geral improprios para a locomoção por meio de attrito".

Foi-lhe indeferido o pedido, em virtude dos pareceres
dos dons Srs. technicos examinadores (fls. 8 e 8 v.), que opi-
naram pelo indeferimento, por haver um deposito anterior
que o prejudicava.

Correndo o processo os seus tramites regulamentares,
teve (lbs. mesmos Srs. technicos examinadores os pareceres
de fls. 12 e 12 v., a saber:

"2.019. Realmente o Dr. A. Reis tem razão.
Houve equivoco meu ao citar o deposito anterior que
prejudicou o presente pedido. E' o de n. 5.020
(2.765)28), referente ao "Desatolador Gaúcho", pa-
tenteado sob n. 17.464, com meu parece n. 1.457.
Nlantenho meu parecer n. 1.710, ao presente pedido..
A patente 17.464 constitue: uma anterioridade ao in-
vento do recorrente, na fórma reivindicada. Quando

e muito, alguns dos seus dispositivos poderiam ser con-
*liderados como melhoramentos da citada patente. Opi-
no, pois, pelo indeferimento. 25111129. — S. Olinto."

•Apreciando o recurso de fls. 14 a 21, diz o outro examia
redor;

• "Como complemento do recurso apresentado pele,
requerente, chegaram posteriormente ás minhas mãas.
os argumentos esclarecedores que constam do processo
D. Ge P. I. 11.450, aqui annexado.

Exame mais meticuloso, levando em consideração
esclarecimentos e comparando-os novamente com os,
pedidos sobre o mesmo assurnpto já deferidos, leva-
me a, encontrar no pedido do requerente alguns pontos
que poderão caracterizar o Privilegio requerido. Não
lia duvida que a idéa, na sua generalidade, não é novi,
Nidade; o requerente deu, entretanto, ao seu appare-
lho, disposições melhoradas sobre as existentes e colas
seguiu alguma cousa aproveitavel. Não será de em-
prego tão facil e maneiroso como elle descreve em sela
ultimo recurso; o esforço no eixo traeeiro, cubo das
rodas, etc., deve trazer consequencias nocivas ao carro
e a applicação das estacas onde passam os cabos tra-
ctores deverá ser feita muito. em ordem, para evitar
que, ao girar o motor, os esforços no eixo trazeiro se-
jam em. sentidos oppostos. Com os esclarecimentos do
recurso complementar, posso agora, reformando meu
parecer anterior, opinar pelo' deferimento. 1212130 —
A. Reis."

A fls. 13, vê-se que,- estando em goso de lieenea o Sr.,
consultar Dr. S. Olinto, foi mandado ouvir o Sr. Dr. Roberto
ktiller, cujo parecer diz:

"Sou ,de parecer que o requerente seja attendidOe
• 251211930. — Roberto Miller."

•Como se vê, depois da phase do recurso, o sSrs. techni-
'hos examinadores foram ambos ac,cdrdes em que o pedido
merece ser attendido.

Lendo e examinando com a devida attenção todas as pe-
ças que instruem o processo, somos levados a considerar este
um caso liquido, pois nenhum motivo, nenhuma duvida
eubsistem quanto ã. originalidade e utilidade- pratica do in-
vento em apreço, pelo que estamos de acardo com os ultimes
pareceres tranrscriptos dos Srs. Drs. A. Reis e Roberto Mil-
ler. Em taes condições, a VIII Cornmissão Perfilanente opina
pelo provimento ao recurso. — Fortunato Bulcão, relator.—
Luiz Le Coca d:Oliveira. — Julio Ed. Silva Araujo. — Hen-
rique Pinheiro de Vascancellos. — João Ferreira dos Santos.

Parecer 500
nelator, Henrique E. Couto Fernandes — Processa, R 963 —

Requerente," Richard P. Momsen — Objecto, denegação
de privilegio para "pasta de cellulose e processo para
preparal-a" — Conclusão, nega provimento ao recurso
O Dr, Richard P. Momsen recorre do despacho ;-la Di-

rectoria Geral de Propriedade Industriál, que indeferiu seu
pedido de privilegio para "pasta ou polpa de cellulose e pro-
cesso para preparal-a". 	 •

Sobre o prOcesso em causa, em seu inicio, foi Ouvido d
technico do Museu Nacional, que em longo parecer -mostrou
cabalmente não haver novidade no processo proposto para a
preparação da pasta, e bem nobre que em um paiz como, o
nosso, onde existem em larga escala vegetams diversos capa-
zes de serem applicados com. efficiencia na industria da fa-
bricação do papel, será inopportuno restringir-se o campo de
acção apenas a duas especies de vegetaqe.

Tomando conhecimento do despacho que indeferiu o sei
Pedido da privilegio, apresentou o requerente um simples re-
curso ao Exmo. Sr. ministro da Agricultura, sem rebater os
argumentos do parecer emittido pelo technico do Museu Na-
cional, nem formular razões novas em favor de sua pretensão.,

A VIII Commessã.o, pelo exposto e por concordar com d
parecer acima citado, opina pelo indeferimento do presente
recurso., — Henrique E. Couto Fernandes, relator.	 Honda
rio de Barros. — Ronelolpho Chagas. — João Ferreira dai,
Santos. — Julio Ed. da Silva Aratei(E

• Parecer n. 501
Relator, Conselheiro Dr. Randolpho Chagas — Processo CSCI

n. R 987 — Recorrente, Trent Process Corporation —
— Objecto: Denegação de privilegio para "aperfeiçoa-
mentes nos processos de acceleração das caracteristicaS
do fluxo ou mobilidade dos carvões" — Conclusão: Nega
provimento ao recurso.
Trent Process Corporation, Sociedade Anonyma, organl.

hda sob as leis americanas, requereu privilegio de invenção;

"uni dispositivo para confecção de ataduras cirurgieas. de-
nominado "Aquidaban" — caducou automaticamente, em 13!
de juiho de 1929, por falta do pagamento da 8° annuidade,
não 7', como se pretende fixar, e ainda em virtude da porta-
ria ministerial de 6 de fevereiro ultimo tudo conforme o ar-
tigo 51, paragrapho 1°, do art. 70 e art. 71, do decreto nu-
mero 16.264, de 19-12-1923.

De facto. Trata-se da falta de pagamento da 8° annuida-
de; visto que a 1° é paga por occasião da concessão definitiva
do privilegio, antes da assig,natura do ministro na respectiva
patente, ex-vi, dos arts. 47 e 48, do decreto n. 16.264, acima
referido.

"Art. 47. Concedido definitivamente o privilegio, será o
concesiionario convidado pelo Diario Official a satisfazer a
pagamento das taxas de que tratam os arts. 50, lettra b, e 51,
lettra a.

Art. 48. Satisfeito o pagamento de que trata o artigo
anterior, será a patente assignada pelo ministro da Agricul-
tura, Industrie o -Commercio e pelo director geral, resalvados
os direitos de terceiros e a responsabilidade do Governo
quanto knovidade e utilidade da invenção."

Portanto, em 13 de julho de 1922, data da concessão de-
-e finava do privilegio, 'deviam ter pago os concessionarios,

Luz ct GocloY, além da taxa de 1008000 pela expedição da pa-
tente, a 1° annuiclacie, isto é, mais 4 .08000; em 13 de julho de
1923, a 2° annuidade, ou 608000; em 13 de julho de 1924, a
3°, ou 80$000; em 13 de julho de 1925, a 4° ou 100$000; em
13 de julho de 1928, a 5" ou 120$000; em 13 de julho de 1927,e	 a 64, ou 140000: em 13 de julho de 1928, a 7', ou 1608000.

Em 13 de julho de 1929 deveriam pagar a 8', ou 1808000.
"Como se vê. em virtude do art. 47, as annuidades são pa-

gas adeantadamente
Si os concessionarios pedem, em requerimento de 19 de

dezembro cio 1929, constante deste processo, o pagamento da
7° annuidade ,e não'da 8°, em conformidade com a'demonstra-
ç5'o acima, o atrazo não é de cinco mezes, mas sim de um
anno e cinco meus

'
 porque a 7° annuidade devia ser a 8°.

A' viste, pois, do deduzido e como penso que a lei deve
sempre prevalecer á praxe, porque, sinão é inutil a sua exis-
temia; que a praxe é quasi sempre. perniciosa, principalmen-
te, em casos semelhantes, porque quem perdoa o atrazo de
uma, duas ou tres prestações, pôde Lambe mperdoar o de 14, e.
finalmente, porque, neste ultimo caso, tornam-se sem effica-
eia as annuiclades determinadas pela lei, visto que no fim do
15 annos cabe o privilegio no dominio publico, seu de, parecer
que se negue provimento ao recurso. — Henrique Pinheiro
de Vaseoncellos, volante.	 .

Parecer n. 499

Relatdr, conselheiro Sr. Fortunato Bulcão — Processo: CSCI
n. It 1.001 — Recorrente, Sebastião Kneipp Ramos —e
Objecto, denegaçãb de privilegio de invenção para "um
dispositivo para fazer sa•ir vahiculos autornoveis, por
sua propria força, de togares atoladiços, etc." — ,Con-
clusão: Dá provimento ao recurso
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'Para "apergeikeamentos nos processos de acceleracão das ca-
acteristicas do fluxo ou mobilidade dos carvões".

O processo correu tumultuario, além de apresentado o
Pedido fóra do prazo, como opinou o Dr. representante do Mi-
atisterio Publico, a fls. 14 v.

Os pareceres de fls. 14 e fls. 17 usque fls. 18 demons-
tram cabalmente que o pretendente ao privilegio não apre-
'sentou de modo claro e seguro, a sua intenção, multiplicando
tis pedidos feitos em um só processo.

Accresce que ouvido apenas um consultor technico, este
à fls, limitou-se a difgr que a pretenção da "Trent Process
Corparation",, é objecto de patente, mas não opina pelo defe-
rimento ou ilideferimento da especie.

Não fosse o facto assignalado pçib Dr. representante do
Ministerio Publica, de ter sido o pedido aPresentado fóra do
prazo legal, seria o caso de requerer a volta do processo ao
consultor technico já ouvido, ou outro, para emittir juizo mais
claro, para se verificar si o privilegie pretendido enquadra-
va-se nos diversos dispositivos do art., 33 do decreto nu-
mero 16.264, de 1923.

No entretanto, tumultuario o processo, dadas as irregula-
'tridades allegadas, a VIII Commissão é de parecer que Seja ne-
gado provimento ao presente recurso. — Randolpho Chagas,
relator.

De accôrdo com a conclusão, por ter sido o pedido apre-
sentado fóra do prazo. — Fortunato Bulcão. — João Ferreira
dos Santos. — Ifonorio de Barros. — Henrique Pinheiro dti
Waseoncellos.,-

't. 	 Il. 502

Relator, Conselhbird Sr. Dr. Honorio de Barros — Processo
CSCI n. R 1.065 — Recorrentes, Amadeu Castanho e Hum-
berto Fusaro — Objecto: Denegação de privilegio para
•"uni processo electro-economico para facilitar ao publico

:O recebimento de cheques e semelhantes, em estabelecia
mentos de credito, repartições publicas e outros" —

:;clusão: Nega provimento ao recurso.,

O invento, objecto . deste processo, consiste na: applicaçãd
!Tiara chamada dos recebedores de cheques, de um quadro
accionado por electricidade, onde apparecem os numeres indi-
cados pelo pagador. A não ser o nome de "processo electro-
mecanico" nada tem de original, porquanto elle é igual aos
quadros de chamada usados em /loteis, e aos indicadores de
numeres de programma, de casas de diversões.

A' vista do exposto, julga a VIII Commissão não merecer
Provimento o presente recurso. — Honorio de Barros, rela-
tor. — Luiz Le Cocq d'Oliveira. — Henrique E. Couto Fer-
nandes. — Henrique Pinheiro de, Trasconcellos. — João Fer-
reira dos Santos.

karecer tf. 503

Etelator, "c-o-risellielro Sr. Dr.- HonoriO Barfes Processa
CSCI n. R 1.068 — Recorrente, a Sociedade Brasileira do
Ferragens Limitada — Objecto: Concessão de privilegio
como modero de utilidade, a João Brunini, para "uma
caixa collectora de lixa" — Conclusão: Dá provimento ao
recurso.

' "Antes de -analysar ã Én-ateria de tires-é-lite te-c-Urgi, ipr-d-
Criso esclarecer um ponto essencial: a recorrente não é João
Etrunini, como consta do officio n. 945 da Directoria Geral da
Propriedade Industrial, e sim "A Sociedade Brasileira de Fer-
çagens Limitada" que recorre do deferimento dado ao regue-
cimento daquelle.

Quanto ao objecto 'do recursd, 'examinando corri attençãci
tI processo, verifica-se: ser a "caixa colleptora de lixo" cópia
çla caixa que figura no catalogo (fis. 0 y, e 17) , annexo,
apresentada pela recorrente.

As ligeiras modificações introduzidas Dor SoiTo Brunint,
tão proporcionapa á Caixa referida maior resultado pratico
industrial (50, art. 34, decreto n. 16.254), não sendo, por-
tanto, sufficientes para justificar a concessão de patente de
modelo de utilidade.

Nestas condições, julga' VITI CommissãO 'Merecer provi-
' iliento o recurso apresentado pela Sociedade Brasileira de
Ferragens Limitada. — Honorio de Barros, relator. — Filo-
gonio Peixoto. — Luiz Le Cocq de Oliveirct (vencido).

enrique Pinheiro de Vasconcellos.	 Julio Ed. da Silvei
rujo.

Voto pele não provimento do recurso, de aceôrdo com' os
&receres do Dr. Sylvio Olintho e Roberto Attiller. Luiz Le
çacq d'Olireiras

Parecer n. 505

Eelator, Dr. Honario de Barros — Processo R 1.066 — Reeora
rentes, Luiz e Adolfo Pinatel — Objecto: Concessão de
privilegio 'a Julio e Romeu Chiocca, para "um novo dis-
positivo de grande corrediça de enrolar" — Conclusão_::,
Nega provimento ao recurso.

O presente recurso foi interposto par Luiz Pinatel e Adol.s
pho Pinatel, cessienarios da patente 12.568 ao despacho que
concedeu a Julio Chiocca e Romeu Chiocca privilegio para
"um nevo dispositivo de grade corrediça de enrolar".

•Dizem os recorrentes (fls. 7 e 15 v.) que existe identi-
dade de estructura na grade, objecto da patente citada, e no
"novo dispositivo de grade corrediça de enrolar".

Ora, analysande os pontos caracteristicos cia patente
12.568 e os da requerida por Julio Chiocca e Romeu Chiocca.
verifica-se a falta de razão dos recorrentes, porque em legar-
de "identidade", encontra-se differença essencial no systema
de amarração das barcas. Assim é que, na grade dos recor-

-rentes, cilas (barras) são ligadas por rumeis:
"1°, uma nova grade de correr, com varões •trans-

versaes bilateraes, com o característico de serem va-
rões transversaes dobrados em Mama ondeada e liga-
dos uns aos outros nas suas pontas de contacte por
meio de atineis de articulação de modo a se moverem
nos mesmos para se obter a articulação";

ao passo que na de Julio Chiem e Romeu Chiocca, as barras
se amarram por entrelaçamento, sem auailio de quaesquer
outras peças.

"1°, um novo dispositivo de grade corrediça de en-
rolar, feito de qualquer material apropriado o com va-
riantes de dimensões, e destinado a portas, janellas, vi-
trine, etc., constituido de barras horizontaes vergadas.
em zig-zag acompanhando o plano vertical e entrelaçadas
com os vertiees de suas sinuosidades, afim de se arti-
cularem entre si, ou directamente em contacto mutuo,
'ou cinzindo na articulação barras rectas collocadas
principalmente na parte baixa das grades."

Nestas condições, e de accôrdo com os pareceres dos exa-
ininadores (fls. 12, 12 v. e 18), julga a VIII Commissão não
merecer provimento o recurso de Luiz Pientel e Adolpho Pi-
natel. —lionorio de Barros, relator. — Filogonio Peixoto.

Randolpho Chagas. — Julio Ed. da Silva Arania. 	 Jortn
Ferreira dos Santos.

.	 _
Parecer n. 505

JaelatoF, b Dr. Luiz J. Le Cocq de Oliveira — Processo R
1.059 — Recorrente, José Estreita de Souza — Objecto:
Den. de priv. para "um novo producto, suecedaneo do

. tanino, extrahido do arbusto — Candieiro Preto — des-
tinado ao cortume de couros. — Conclusão: Nega provi-
mento ao recurso._

O Sr. José Estreita de Souza interpoz recurPo do despa-
cho da Directoria Geral de Propriedade Industrial que lhe
negou privilegio para "um novo produto, succedaneo do ta-
nino, extrahido do arbusto denominado "Candieiro Preto",
destinado ao cortume de couros".

• Considerando que o producto reivindicado não um pro-
duto industrial novo; não é um succedaneo do tanino; mas
é apenas um extracto taninos° cujo tanino é a unica parte
activa e, portanto, o producto reivindicado não póde consti-
tuir objecto de privilegio;

Considerando que a novidade, si novidade lia, é o em-
prego do arbusto "espinheiro ou c,andieiro.preto" e que as
materias primas da natureza não são privilegiaveis, só sendo
priVilegiaveis produtos industriaes quando constituem novi-
dade:

Considerando que o recorrente só poderia pedir privilegio
'para um processo novo de extracção do tanino. fosso elle ex-
trahido de qualquer planta, como angico, mangue: barba-
timão, etc., inclusive o proprio candieiro preto, do recor-
rente, e que, no &douto, elle mesmo confessá no seu recurso
que não lia processo novo, quando declara explicitamente: "O
caso é, portanto, de privilegio porque ha producto novo na
trituração e nos extractos, posto que não haja processo novo,
cousa de que não se cogita";

Considerando que está. por conseguinte. perfeitamente
justificada a opposição da "Companhia Extractiva de Tanino
S. A.", com sede no District° Federal e usinas de fabricação
de extracto de tanino em Sengés, Estado do Paraná.

A VIII C.ommissão 6 de parecer que seja negado provi-
mento ao , recurso do Sr. José Estrella de Souza do despacho

.4
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da Directoria Geral da Propriedade Industrial que indeferiu
o sou pedido do privilegio para "um novo producto. succeda-
neo do tanino, extrahido do arbusto denominado "Candieiro
Preto", destinado ao cortumo de couros".

Rio de Janeiro, 23 de maio do 1930. — Luiz J. Le Cocq
d'Oliveira, relator. — Henrique Ernesto Fernandes. — Hen-
riqixe Pinheiro de Vasconcellos. Filogonio Peixoto. —
Joao Pereira dos Santos.

Parecer n. 506

Relator, conselheiro Sr. Dr. Luiz J. Le Cocq de Oliveira —
-	 Processo CSCI n. R 1.052 — Recorrente. Carlos Idolplio

Àilreyer Objecto: Denegação de privilegio para "um
system para marcar gado" — Conclusão: Nega provi-
mento ao recurso.
O Sr. Carlos Adolpho Geyer interpoz recurso do despa-

cho (.1a Directoria Geral da Propriedade Industrial que Ihe.
negou provilegio de invenção para "uni systema para marcar
gado".

• Consiste a invenção na combinação de signaes e nume-
ração para a confecção da marca a ser applicada , a fogo no
couro ilos animaes.

• Supponhamos de um lado um determinado signal. por
exemplo. uma barra com uma meia-lua em uma extremidade,
e, de outro lado, uni circulo dividido em certo numero do se-
ctores, por exemplo 10 sectores. A estes sectores correspon-
derão 10 raios, formando entre si angulos de 36", pois a cir-
cumferencia tem 360°. •

Orientando o signal na direcção de um dos raios, teremos
como numero o numero do- rani correspondente, fazendo a
contagem no sentido do movimento das agulhas de um relogio.

Esse circulo é tracado dentro de uma matriz de forma
triangular, quadrada, rectangular, circular ou outra qualquer
o o sinal é fixado sobre o raio conveniente.

F-colhendo, por exemplo, o raio n. 3, a 108" do ram • ver-
tical 0, teremos como marca para um criador ama barra eõei
lncia-lua. numero 3. Para outro criador poderá ser uma barra
com meia-lua. numero •, lde.

Em vez de um circulo empreguemos dous ou mais cir-
mitos. conforme exigir a numeração. Outros signaes iguaes
eollocados em cada circulo sobre o numero proprio. darão a
numeração. Supponhamos seis circulos e signal collocado
1° circulo sobre o raio 7; no 2° circulo sobre o raio 5; no 3°
circulo sobre o raio 9; no 4' circulo sobro o raio 4°: no 5°
circulo sobre o raio 6; no 6° circulo sobre o raio 8. Tomemos
como marca o signal escolhido, di gamos a mesma barra com
meia-lua e mais o numero 759.468.

Não entremos na analyse de diversas combinações, acces-
sorias, por exemplo, que o signal represente por si o numero

— no 1' circulo de modo que anplicado o dito signal sobre
o raio 7, deveremos ler não o algarismo 7, mas sim o alga-
rismo 17.. etc.

Examinemos o pedido sob o ponto de vista de mentis.
Diz o art. 1°, lettra a, do regulamento a que se refere o

decreto n. 9.452, de 20 de março de 1912:
Art. 1.0 O servir° de registro c archivo geral de marcas

para assi gnalar o gado maior ou das especies bovinas, cavai-
lar e muar, crea(lo pelo decreto n. 7.917, "de 24 de março da
1910, comprebenderá:

a) o registro das marcas do sustenta de numeração pro-
gressiva denominado "Ordem e Progresso", etc."

Não ha, portanto, novidade na numeração progressiva rei-
vindicalla pelo recorrente, que, combinada com determinados
signaes, apenas poderia ser talvez considerada como nova
applicação de meios conhecidos.

Quanto ao segundo caracteristico exigido para que uni
invento se torne . patenteavel, a utilidade industrial, es,sa utili-
dade não existe; porquanto:

1°, não . se pôde exigir do pessoal rustico encarregado de
marcar o gado ou de separal-o conforme as marcas, os neces-
sarios conhechnenlos de arithmetica e geometria, já para or-
ganizar, já para ler uma numeração angular dos differentes
raios nos differentes circules;

2', a necessidade de um grande perimetro de matriz, cor-
respondente á utilização de varies circules, sobrepostos ou
justapostos, traz como consequencia a depreciação do couro
com a marca a fogo em uma area relativamente grande.

Por conseguinte, de mentis, o pedido não apresenta as
necessarias caracteristicas de novidade e utilidade industrial.

Mesmo, porém, que o pedido apresentasse essas caracte-risticas indispensaveis, elle não é patenteavel, em virtude do
art. 1, latira b, do já citado decreto n. 9.452, de 20 de marçode 1912, que reza:

Art. 1.° O serviço de registro •-.-. comprehenderáfa) 	
hl o registro das marcas arbitrarias em uso actualmente

po paiz e que forem apresentadas a registro Pelos cria dores,

invernistas ou boiadeiros, dentro do prazo de dons annos_, a
contar da data da publicação do presente regulamento, bem
como das marcas pertencentes a qualquer systema patenteado.

Logo o registro das marcas differentes do systema "Or-
dem e Progresso" só podia ser feito até 20 de março de 1914.,
Estamos eia 1930 e, ipso facto, a concessão de um privilegio
para uni systema para marcar gado não tem mais razão de ser.
' Em vista do exposto, a VIII Commissão é de parecer que
seja negado provimento ao recurso interposto pelo Sr. Carlos
Adolpho Geyer do despacho da Directoria Geral da Proprie-
dade Industrial, quo lhe negou privilegio de invenção para
"um systema para marcar gado".

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1930. — Luiz J. Le Coeq
de Oliveira, relator. — Henrique E. Couto Fernandes.— R4n,
dolpho Chagas. — Hnrique Pinheiro de Vasconcellos.
João Ferreira dos Santos.

Parecer n. 507
Relator: Conselheiro Sr. Dr. Honorio de Barros — Pr&

cesso (-sei n. R 1.070 — Recorrente: Oliver Centi-
mons Filter Co. — Objecto: Denegação de privilegio
para "um processo para o tratamento do lodo deposi-
tado pelo caldo de canna". — Conclusão: nega provi,
mento ao recurso.
O "tratamento do lodo pela cal e acido phosphorico oti

phosphatos aquasoluveis", eto que vonsiste a invenção
recorrente, foi subrnettida a dous examinadores, cujos pa,
receros ;fs. 11. 12 e 19) concluem pelo indeferimento, como
se vê a seguir:

"E' verda nti que o requerenete não em-prega
aquelles electrolytos apontados acima, mas o pro-
cesso, sendo geral, exclue o particular. A menos que,
para cada caso, se concedesse uma patente de inven-
ção, como, por exemplo, para preparar celluloso do
de pinho, de eucalyptus, de lyrio do brejo, etc.., por,
processos já conhecidos.

Nestas condições, o pedido não. pôde ser deferido,
por carecer de originalidades. — floriano da Silveira
Andrade — 24-5-28".

"Sou pois, pelo indeferimento do privilegio pedido,
cujos pontos de reivindicação são os conhecidos e se-
go 	 na operação de defecção da fabricação do assu-
mir. — Ataliba Lepage — 27-10-28".

Não se conformando a requerente, apresentou o recursd
em apreço, argumentando

4.‘ que as impugnações dos senhores examinado-.
res não procedem ou por se. reportarem a materias
mas differentes da que serve no presente processo, ou
por reproduzirem conceitos physio-chimicos que em Si
não constituem novidade, mas cuja applicação no caso
em questão não foi antecipada por nenhum inventor".

Ouvido novamente, o primeiro examinador manteva
pareceres anteriores (fls. 29, 35 e 36).

Relativamente ao emprego da cal e de phosphatos do cal,
elo, na segunda phase da fabricação do assucar, , encontra-sina "Ouimica Industrial de F. Thorp (1925)": 	 .

"La melaza separada del primor azficar se liame:
Primeira Melaza, y contiero de 45 a 50 por ciento de
sacarosa.. Se diluye e defeca con cal e fosfato ácido de
enleio, y el jarabe clarificado se vdelve a hervir en ta..
cimos (pailas) de vacio para obtener un "segundo azu-
car". Este cristaliza lentamente y se deja cl jarabá
concentrado em reposo de 3 a 7 dias en un cuarto man-
tenido a temperatura de 600, hasta que la cristalización
es completa. Ca masa entoraces se "centrifuga" e dá
una Segun Azácar o Azúcar de Melaza junto con una.
eierta cantidad de Segunda Melaza. Este azúcar es de'
calidade variable y se envia ai mercado vendiéndolo
inyu hajo precio o se disuelve en agua y' el jarabe obte,
nido se afiado ai jugo que va a los tachos de vadie".

A' vista do exposto e de accordo com os pareceres citada
julga a VIII Commissão não merecer proviniento o preselito
recurso.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1930. — Honorio de Barros'i
relator. Pilogoitio Peixoto. — Henrique E. Couto Fernan-,
des. — Henrique Pinheiro de Vaseoncellos. — João Ferrefrc0
dos Santos.

Parecer n. 50C
Relator: Conselheiro Sr. Dr. Randolpho Chagas — ProceSSÃ

n. CSCI n. It 1.075 — Recorrente: Ges Gafner S; Comp.
Ltda. — Objecto: Concessão de privilegio a Augustot¡
Kulilmann, para "um queimador portatil, aperfeiçoado;
para õleo combustivel, para applicação em fornos indits..4.
triaes — Conclusão: nega provimento ao recurso..
Depois de processado o pedido feito pelo Sr. Augustblk

Kulilmann para obter privilegio Aq "um auefinador portatijd
•
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aperfeiçoado para oelo combustivel" foi esse pedido deferido.
Deste acto. a Ges, Gafner & Comp. Ltda. julgando-se preju-
dicada, interpôz recurso para o Sr. ministro, o qual nos ter-
Mos do art. 132 do decreto n. 16.264, de 1923, determinou
Que fosse ouvido o Conselho Superior do Commercio e
Oustria.

Os recorrentes em sua petição de recurso allegam que o
recorrido Sr. A. Kuhlmann obteve privilegio para o fabrico
de um queimador servido por um suPporte do modelo des-
cri to e reivindicado e no entretanto está fabricdndo e expio-
ra o um queimador cujo supporte é identico ao typo do ap-
parelho Amico. Processado o recurso) foram novamente ouvidos
os technicos examinadores, os quaes mantiveram os seus pa-
receres anteriores. O technico dai Estação Experimental de

- Cdinbustiveis e Minerios chegou á conatusão de que o inventor
do apparelho privilegiado — objecto da presente impugnação
não está fabricando o seu queimador de accôrdo com o modo
por elle descripto e reivindicado, pelo que está infringindo a
patente de propriedade de A. Minne, de Paris, de quem os re-
correntes são os unicos representantes no Brasil.

Do allegado resulta que o privilegio tal como foi descripto
e reivindicado e para qual foi concedida patente de invenção,
não fere direitos de terceiros. Se ao envez de fabricar appa-
relhos com os caracteristicos descriptos. o Sr. Kuhlmann está
explorando de modo diverso o seu privilegio, produzindo cousa

.clifferente para qual obteve privilegio, com prejuizo de tercei-
ros, é claro que se trata de um caso de contrafacção, previsto
no art. 351 do Codigo Penal. Para esta hypothese o remedio
é da competencia doo poder judiciario.

_Nestas condições, bem ponderados todos os argumentos
apresentados a juizo dos technicos

'
 de accôrdo com o judicioso

relatorio de fls.. elaborado pelo Sr. Clovis Costa ROdrigues,
a VIII Cominissão Permanente é de parecer que seja negado
provimento ao recurso, uma vez, que, aos recorrentes, é li-
cito pleitearem perante o Poder Judiciario o remedio conve-
niente, para garantia do seu direito. — Randolpho _Chagas,
relator. — Honorio de Barros. — Henrique Pinheiro de Vas-
Oncellos. — Filogonio Peixoto. — João Ferreira dos Santos.

Parecer n. 509

Relator: Conselheiro Sr. Dr. Luiz J. Le Cocq de Oliveira —
Processo CSCI ri. R 1.077 — Recorrente: Ruth Aldo Com-
pany Inc. — Objecto: Denegação de priv. para "aper-
feiçoamentos nas fieiras destinadas á fiação de sedas ar-
..ifiaes" — Conclusão: Dá provimento ao recurso.

série de pequenas cavidades interiores no fundo da tigellinha,
dispostas circularmente, ás quaes corresponde uma série de
pequenas .saliencias exteriores que os recorrentes denominam
de têtas ou mammas. Em urna operação subsequente á estam-
pagem, essas têtas ou mammas são perfuradas nos topos por
furinhos de dimensões capinares, variaveis com o titulo do
fio de seda que se pretende fabricar.

Essa fieira é especialmente destinada á fiação por via
secca, embora tambem possa se prestar á fiação por via hu-
micta. Isto é, esta fieira é destinada a trabalhar com pressões
altas e pasta sedicigena de grande viscosidade, mas tambein
pOde ser utilizada para fiação com pressões fracas e pasta de
viscosidade reduzida.

A caracteristica desta fieira é a "estampagem que per-
mitte obter economicamente as têtas, com a simples disten-
são do proprio metal do fundo; reduzir a um minimo o com-
primento das têtas e portanto o attrito correspondente da
parte comprimida contra !i concavidade interna dessas tetas;
reduzir da mesma fórma a capacidade interna das têtas e
portanto o perigo de entupimento; evitar a formação de gottas
ou lacrymas na sahida da têta, em virtude da grande pres-
são, da marcha - relativamente rapida do filete e da reducção •
a um minimum da superficie sobre a qual o filete sedicigena
Poderia espalhar-se.

O pedido de privilegio foi indeferido pela Directoria de
Propriedade Industrial:

1°, por falta de novidade;
2°, por causa da interposição do recurso da Companhia

Chimica Rhodia Brasileira S. A., estabelecida em São Ber-
nardo, Estado de São Paulo.

Quanto á falta de novidade, cabe-nos declarar que des-
conhecemos a existencia de qualquer patente para urna fiei-
ra. destinada á fiação por via secca das sedas artificiaes. fa-
bricada nas condições da fieira reivindicada pelos recorren-
tes, isto é pelo processo de estampagem. Trata-se portanto
de um novo produeto privilegiavel ex-vi do item 1° do art. 33
tio Regulamento de Patentes a.pprovado pelo decreto nu- -
;Acro 16.26-4, de 19 de dezembro de 1923.

Adrnittindo, porém, que não seja um novo producto. por
já existirem productos semelhantes obtidos por estampagem,
como por exemplo os ralos de chuveiros ou de regadores, etc.,
seria preciso salientar que nesses casos a estampagem faz-se
com, ruptura do metal, para sabida do fluido, .que é a agua
nos ralos citados, ao 1..);., so que na estampagem da fieira em
apreço ha simples formação de cavidades. sem perfuração,
sendo esta perfuração para sahida do fluido, que nesse caso
é o fluido sedicigena, realizada em urna ,operação posterior.

Mas, além disso, a fieira em apreço representaria urna
nova applicação de meios conhecidos, a applicação do meio
conhecido, estampagem, ,á fabricação de fieiras para fiação
de sedas artificiaes. O pedido de privilegio enquadra-se, pois,
igualmente no item 2° do art. 33 do Regulamento de Paten-
tes e, estando fóra de duvida a sua utilidade industrial, o
invenção' é, pois, patenteavel.

Quanto á opposição da Companhia Chimiea Rodhia Bra-
sileira S. A. á concessão do privilegio, esta opposição não é
justificada.

Em -1° logar ha differenças radicaes na fabricação das
fieiras dos recorrentes e dos oppositores.

A fieira dos recorrentes obtem-se por estampagem, sendo
as têtas ou mammas o resultado da simples distensão de metal.
Na fieira dos °opositores as têtas ou mammas, são fabrica-
das separadamente do fundo, e posteriormente fixadas aos
orificios desse fundo por qualquer processo.

Em segundo togar as fieiras dos recorrentes são para
fiação por via secca, utilizando grandes pressões. cavidades
reduzidas a um minimurn, pelo processo de estampagem, fu-
ros finissimos permittidos pelas grandes pressões, ao passo
que as fieiras dos °opositores são para a fiação por via hu-
9nida, com pressões fracas, cavidades foreosainente maiores
pelo systemada adar,tação ao fundo das têtas fabricadas se-
paradamente,' orificios de maiores diametros exigidos para a
sahida dos filetes em consequencia das menores pressões, que

A Buth-Aldo Company Inc:, de Nova York, Estados . Uni-
ilus da America, por seus procuradores Namsem & Harris. in-
.terpuzeram recurso do despacho da Directoria Geral de Pro-
priedade Industriai, que indeferiu o seu pedido de privilegio
de invenção para "aperfeiçoamento's nas fieiras destinadas - á

• fiação de sedas artificiaes' .
A fiação das sedas artificiaes. onde o fio secretado pelo

bicho da seda é substituido pelas fibras finisáimas e lustrosas
'de certas plantas, corno as urtigas, realiza-se industrialmente
pela compressão de uma pasta dessas fibras vegetaes, aggluti-
nadas por collodio, isto é, por. uma mistura do algodão-pol-
vora, alcool e ether, através dos furos, de dimensões capinares
na sahida, praticados em uma fieira especial. Sahindo da
fieira. os filetes fluidos de pasta sedicigena solidificam-se
pela evaporação ao ar do alcool e do ether de collodio, for-

. mando fios associados a algodão-polvora, cuja resistencia é
'sufficiente para supportar a tracção de. urna meadeira. As
meadas são immersas em uma solução de sulfureto alcalino
que destroe o poder explosivo do algodão-polvora e seguem
para as operações posteriores de fiação, tinturaria, branquea-
mento e tecelagem.

E' preciso distinguir dous processos de fiação de seda ar-
tificial: o processo por via secca e o processo nor via bumicia.

No processo por via secca a pasta sedicigena é ' bastante
viscosa, a compressão para filtração através dos furos da fieira

- exige grandes pressões, não só em consequencia da viscosidade
da pasta, como da reduzidissima secção de sabida dessa pasta:
Mas a producção de fio augmenta porque a evaporação é
.4nuito mais rapida ao sahir da fieira. 	 só permittem vencer attritos menores.

Na fiação por via humida, a pasta sedicigena é menos 	 As fieiras dos recorrentes são utilizaveis para a fiação
Viscosa. os furos de sahida da fieira são mais largos, e este. por via humida mas sem vantagem, pois, o seu emprego re-
Iduplo motivo permitte ut]izar pressões fracas na compressão dundaria em diminuição de produccã-o com o accresciino do
da pasta através dos furos da fieira; mas, por outro lado. •aendo os filetes emergentes de maior diametro, ha necessidade_ periodo de eVaporação dos filetes sedicigenas; mas as fieiras
kle dilatação do periodo . de evaporação do alcool e - do ether, dos oppositores não se prestam á fiação por via secca por in-

.' e portanto necessidade de retardamento da marcha dos filetes, sufficiencia da pressão para vencer o maior attrito de nula
'diminuição de producç'áo.	

pasta • mais viscosa, com tétas de maior comprimento, e pelo
Feita esta rapida exposição para conveniente ellicidacus perigo consequente do entupimento dessas têtas.

*rdo pedido de privilegio dos recorrentes, passamos a analysar - 	
Em vista do exposto, considerando que o pedido de . pri-

'esse pedido.	 .	 vilegió dos recorrentes- se enquadra cruer no item • 1°,- quer no
A fieira reivindicada pelos recorrentes é constituida por 2°' do art. 33 .do •Regularriento de- Patentes; corno producto

gima pequena bacia ou tigellinha, cujo fundo é estampado em -novo ou como applicação nova de Meios conhecidos:- cosi-
tuma matriz es pecialmente fabricada Para a formação de uma derando mais que ha différenças radicaes entre' oà inventos.	 •
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da douta Directoria da Propriedade Industrial. — José TVatz/.4
O outro examinador, Dr. A. Murtinlio, manteve o sej

parecer anterior.

	

Na conformidade do bem elaborado parecer de fIs. 	 .
cujos fundamentos adopta, .a Viii Commissão Permanente, é
de parecer que seja negado provimento ao presente recurso:
— Randolpho Chagas, reator. — Honorin de Rarros. — For.
tunato Bulcão. — Henrique Pinheiro de Vaseoncellos._
João Ferreira dos Santos.

Parecer n. 5111

itelator, Conselheiro.Sr. Dr. Luiz J. Le Cocq de Oliveira -
Processo CSCI n. R 1.078 — Recorrente, Société Chi-
migue des Usines du Rhône — Objecto, concessão de
priv. á Rutli-Aldo Company Inc., para aperfeiçoamen-
tos nos apparelhos destinados á acetylização da °end.,
tose" — Conclusão — Dá provimento ao recurso.

A "Société Chirnique des Usines du lItióne" interpoz re-
curso do despach6 que concedeu privilegio á "Ruth-Aldo
Company, Inc.". para "aperfeiçoamentos nos appareIhos des-.
tinados á acetylização da cellulose".

Os aperfeiçoamentos cuo privilegio foi pedido pela
Rutli-A- Ido Company Inc. referem-se aos apparelhos
nados á nialaxagem.da massa' de cellulose a acetylar. DouS
sãó os pontos caracteristicos reivindicados por essa Com-
panhia:

1° — Uni apparelho rotativo, destinado á acetylização
cellulose, que se caracteriza por apresentar superfieies de
contacto descontinuas.
• ' 20 — uma fórma de execução, em que o apparelho pôde
ser constituido por um cubo ou por um parallelepipedo gy-
rancho em torno de um &is), passando esse eixo em dein
topos oppostos: ou ser, constituido por uni cylindro cujo eixo
de rotação é inclinado relativamente ao eixo de symetria..:

Quanto á 1 reivindicação, cila carece ile.clareza e pré.
cisão: superficies de contacto descontinuas significam su-
percificies de contacto separadas umas das outras, interrom-
pidas em varies pontos. E' o que se daria por exemple; com
um cylindro cuja peripheria, em vez de se apresentar sem
soluções de continuidade, fosse constituida por urna sucus-
são de armeis cylindricos de eguaes diametros, repartidos se-.
bre um mesmo eixo horizontal, a distancias variaveiS.

No emtanto, lendo o memorial, verifica-se que a ideia
do peticionario A . muito differente; por superficie de con-
tacto descontinuas elle entende pelo contrario, superficies
de contacto continuas, mas cujo perimetro medido numa
secção normal ao eixo de rotação do apparelho rotativo, (quo
pôde ser ou min ser o eixo de symetria), varia-continuamente.

Essa interpretação é cabalmente confirmada na analyse.
da 2° reivindicação:	 •

Se o apparelho rotativo tem a ferina cubica ou paralle-
lepipedica e o eixo de rotação fôr ao mesmo tempo um eixo
de symetria, passando por 2 topos oppostos, está claro quo
as secções normaes ao eixo de symetria serão reetangulos-cla
mesma altura, no caso de fôrma cubica, Mas de larguras pro-gressPvamente crescentes de uma extremidade .ao meio da
eixo e progressivamente decrescente do meio á outra extre-
midade, e, no caso de fôrma parallelepipedica, as respectivas§secções rectangulares terão sempre a mesma largura, nas al-turas progressivamente crescentes de uma extremidade ao
meio do eixo e progressivamente decrescentes do miei() á mi-
tra. extremidade. Com qualquer das duas fórmas, portanto,
os ábrimetros vão variando e o contacto com a massa do
cellulose sujeita á acetylização é por conseguinte variava,
mais ou menos profundo, embora a superficie do cubo ou
do parallelepipedo não apresente solução de continnidade„

Além das fórmas de cubo e parallelepipedo, a 2a reivin-
dicação ainda abrange a fôrma cylindrica, para o apparellid
rotativo, com a caracteristica de ser o eixo ..de rotação' •
nado com relação ao eixo de symetria. Neste caso como ainda.
superficie não soffre solução de continuidade, mas as secções
normaes ao eixo de rotação, em vez do perimetro constante
correspondente a uma cirouniferencia de mesmo diametro do
que o-cylindro, apresentarão perímetros e/lipticos egme .s, mas
com penetração crescente, de um lado de um plano de syme-
tria do cylindro, na Massa de oellulose, a contar de uma • ex-
tremiclade até meio do eixo de rotação e penetração decres-
cente desse 'meio á ' outra extremidade, e 'vice-versa, do outro:
lado do plano de symetria. 	

.

• Não resta duvida sobre a melhor malaxagoin da ma.ssa,
obtida com o emprego dos apparelhos rotativos de quaessiott
desses typos, com a variação das compressões. lateraea da DUM&

	

5_10 oelitiloscs, cembinadas. tom-:g. .ayanço longitudinal • 	 -•:

dos recorrentes e dos oppositores, quer quanto á fabricação
das fieiras quer quanto á sua applicação.

•A VIII Commiasão é de parecer que soja dado provimento
ao recurso interposto pela flutli..A1.10 Company Inc. do despa-
cho da Directoria Geral da Propriedade Industrial que ilide.
feriu o seu pedido de privilegio para "aperfeiçoamentos nas
fieiras destinadas á fiação de sedas artifienies". — Luiz J.
Le Cocq d'Oliveira, relator.	 Filogonio Peixoto. — Henri-
que E. Couto Fernandes.	 Hehriquc Pinheiro de Vascon-
Cellos. — João Ferreira dos Santos.

Parecer n..510

Jlelator, eonselheiro Sr. Dr. Randolpho Chagas — Proces-
so CSCI n. R 1.020 — Recorrente, Sebastião de Lima —

. Objecto: Denegação de privilegio para "aperfeiçoamen-
tos em pegadores para embalagem de ovos e caixa para

, os mesmos — Conclusão: Negar provimento ao recurso.

O Sr. Sebastião Lima Por seu procurador Sr. Manoel do
Carvalho Pitou-Mo requereu privilegio de invenção para "aper-
Ieiçoaméntos em pegadores para embalagem de ovos e caixa
para os mesmos".

Dentro do prazo legal apresentaram opposiçã.o a esse
.11 pedido do privilegio os Srs. Manoel Martins e Argemiro de

Vasconeellos, alegando ambos que a concessão do pretendido
privilegio infringia as patentes que já 'lhes foram conce-
didas.

Em processo regular foi ouvida a Directoria do Serviço
de Inspecção e Fomento Agricolas, tendo o technico exami-
nador, Sr. José Watzl emittido o parecer seguinte:

"Pela leitura do memorial e Reta denominação no dese-
nho se verifica, que esta invençao é de valor industrial e
optinio para o transporte de ovos, evitando a quebra dos
mesmos.
• Não obstante, não representa novidade pelo facto, que

em principio e em muitos detais é igual á invenção do Sr.
Manoel Martins, conforme se deduz pela exposição da °opo-
sição e respectivo desenho juntos, tendo já recebido o mesmo
senhor a carta patente sob n. 17.274, em 11 de dezembro
de 1928.

Logo, pelos direitos de priori do Sr. Manoel Martins
fica prejudicada a concessão de privilegio para o Sr. Sebas-

. tino Lima, salvo melhor juizo,"
Pedida a audiencia de um consultor da Directoria foi

designado o Dr. A. Murtinho, que, por sua vez emittiu este
parecer,:
, - "O presente pedido está prejudicado pelo patente nu-

-Tmero 17.274,. do Sr. Manoel Martins. A °oposição deste se-
nhor temn fundamento. Sou pelo indeferimento do pedido."

.:Rio, 22 de abril de 1929. — Ad. Murtinho.
• O Dr. representante do Ministerio Publico opinou nos

termos seguintes:
•• "O, teclinicos affirrnam que não sérnente não, lia novidade
no invento, como tambem, si privilegiado fosse, viria offen-
der a patente concedida a Manoel Martins, para um invento
Semelhante.

• Estando, pois, em fórma . regular b processo, opino, de
accôrdo com os technicos, pelo indeferimento do pedido.
Rio, 2-5-1929."

Em vista dos juizos manifestados • peles Srs. technicos
'exarninadores'e pelo Dr. representante do Ministe,rio Publico,
fii o pedido indeferido. •

•••• -Desta^ decisão o 'requerente interpoi; dentro do prazo le-
gal o. presente recurso.

.. O technico do Fomente Agrieola para emittir novo pare-
.	 .

Cer. com mais conhecimento de causa fez o confronto das c.a-
racteriticas do .pretendido invento com a patente n. 17.274,

_apresentando a conclusão seguinte:
"Pelo estude e confrontação dos deus _relatorios e res-

pectivos desenhos em apreço chega-se ao seguinte resultado:
"O autor da patente obtida n. 17.274, como parto prin-

•ipal da sua invenção chama .detendores a armação de. fitas
metailicas flexiveis em fôrma de cruz dentro da qual são
colocados os ovos para o. transporte, ficando em eada de-
tendor o ovo inteiramente envolvido, isto é, no interior dessas
ttas flexiVeis envolventes..

•.0 Sr. Sebastião • Lima nó memorial de,sCriptiVo de snaInvenção "aperfeiçoamentos em pegadores 'para embalagem
de ovos e caixa para os mesmos", chama pegador 'a armação•felta do laminas, flexiVeis em férnia de -cruz, que em parte
envolve o ovo, e, em 'cujo 'extremo superior se passa unia
cinta elastica.

Portanto na confrontaçãO• desta parto principal da in-• 'Vença° parece, que em principio ttiáta--se inala ou menos do
/MOMO para' o fim a/melado, e 'a cotidesbãe do privilegio pre-judicaria -a 'patente- .4 • Obtida • u. 17,274, salvo melhor jOiZg.	 •	 :,••
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Em face das duas supra-citadas reivindicações, da Rutli-
'Aldo Company Inc., vejamos agora se cabe ou não a opp,osiç'áo
apresentada pela "Société Chimique des Usines du Rhône".

Acceita a verdadeira interpretação dada por nós á rede-
Oção da I reivindicação da "Ruth-Aldo Company Inc." é.
forçoso conscluir que esta reivindicação tambem poderia ser.
Seita pela "Société Chimique des Usines (tu Rhône", porquanto,

a) na patente franceza n. 592.123 desta "Société", re-
ferente á etherific,aÇão da cellulose, lê-se do linhas 28 a li-
nhas 33 do memorial descriPtivo:

"Hien entendu on pourra donner aux appareils
rotatifs, qui font l'object de la présent invention, la
forme cylindrique, spherique ou outre la mieuz ap-
propriés aubut poursuivi. lis auront, par exemple, ia

forme de cy(indre a axe horizontal ou incliné..,"
Desprezando a referencia da patente a qualquer outra

fórma mais apropriada, por demasiadamente vaga, restam as
referencias á !Orna espherica e á fórma cylindrica com eixo
inclinado, que ambos realizam, as impropriamente denomi-
nadas superficies de contacto descontinuas, da I reivindica-
ção da "Ruth-.A.1do Company Inc.", — a forma cylindrica, com
eixo inclinado sobre o eixo de syinetria, que as realiza nas
condições que descrevemos linhas acima, analysando os ffei-
tos dessa disposição, — e a forma espnerica, que as realiza
limitando progressivamente o contacto da su .perficie da es-

hera com a massa de cellulose a cireurnferencias de . diarne-
Ires crescentes de uma extremidade de eixo de' rotação ao
centro e decrescentes desse centro á outra extremidade do
eixo.	 /

b) tambem na patente franceza 616.699, concedida
mesma "Société Chimique des Usines du Rhône", para fabri-
cação de acetato de cellulose, isto é. para acetylização da'
cellulose, encontramos a menção de apparelhos rotativos para
realizar as toes superficies de contacta descontinuas. Achamos
eorn effeito de linhas 32 a linhas 38:

"Dans le brevet français n. 592.423 (o que aca-
bamos de citar para etherificação da cellulose) du 2
avril 1924, esté décrit na procédé permettant d'obtenu,
Ou une scule epération, de fortes quantités d'acétatc
de cellulose: ce prosédé est caracterisé par remoto]
d'appareils rotatifs de grande capacite."

Esse 1° trecho do memorial justifica a utilização que fi-
zemos dos dizeres da patente n. 592.423, relativa á etherifi-
cação da cellulose para discussão da patente requerida pela
"Ruth-Alda Company Inc." relativa á acetyllização da celta-
?ose.

Mais adiante, de linhas 16 a linhas 54, lanes:.
"11 a eté constate par la dernanderesse, (a petielo-

"Societé Chimique dos Usines du Rhône), et &est.
ce qui 'reit l'object de la pré-sente invention, que l'on
peut, fabriquer de l'acétate de cellulose de grarule
leur technique en utilisant des topareis d'aeé,tylation
touruant autour de tear axe incliné sur l'horizontale,
ayaot un diametre faible para rapport à la longueur..."

Eis ah i nova confirmação de nossa asseveração que os
apparelhos rotativos da "Société Chimique dos Usines d.0
Rhône" realizam as superfieics de contacto descontinuas; as-
eilT) erroneamente denominadas pela "Rath-Aldo Company
nac.", com.e emprego de cylindro ,g-yrando em torno de seu
'eixo de symetria. porém sendo osse eixo inclinado sobre a
,Norizontal.

Em vista do exposto, a 1' ; ,.eivindicação da. recorrida
Ruth-ldo Company Inc." não Ode, ser acceita, por collimar

bom as patentes 592.423 e 616.699 da "Société Chirnique dos
Usines du Ithône".

Quanto á Segundo, reivindicação, só poderá ser acceita a
Sua parte inicial que reza:

"2 --,, uira forma de execução, — em que o apna;
relho pode ser constitude por um cubo ou por uni
parallel gpipedo girando em torno de um eixo, pas-
sando este eixo em dons topos oppostos;

; sendo supprimida a parte final:
"ou ser constitui& por um eylindro cujo eixo do

totac,ao é inclinado relativamente ao eixo de syme-

;- 'Visto como esta parte fin&, collide, com as patentes frui.?

t
as ns. $92.421 e 616.699 da "Société Chimique des Usines
Rhôned.

- Em resumo;
f a) considerando a redacção erronea da reivindicação n.
da recorrida, qile devidainente interpretada, corresponderia
um reivindicaçao identica da recorrente:

b) considerando que ambas, a recorrida e a recorrentes
realizam- a mesma operação de malaxagem com apparelhos
rotativos-costituidos por cylinciros griando em . torno .de eixos
inclinados' sõbre os eixos de syrnetria, ou em torno de eixos
de symetria inclinado sobre a horizontal, o que dá na mesmo.;

c) . considerando que só em relação á forma cubica ou
parallellipipedo, o malaxor da "Ruth-Aldo Company Inc.",
apresenta novidade:

A VIII Coramissão é de pareeed que seja dado provimento
ao recurso interposto pela Société Chimique des Usines du
Rhône", reservando á recorrida "Ruth-Aldo Corepa_ny -Inc."
o direito de, sem perda de prioridade, requerer "patente de
modelo de utilidade para o seu•"malaxor de fórma cubica ou
parallelipipedica para acetylização das cellulse, gyrando sobre
um eixo que passa por dons topes oppostos". — Luiz J. Le .
Cocq d'Oliveira, relator. Filogonio Peixoto. — Henrique g,
Oulo Fernandes. — Henrique Pinheiro de l'asconcellos.
João Ferreira dos Santos.

.Parecer n. 513
Relator, conselheiro Sr. Dr. Honorio de Barros — Processo

CSCI n. 111.080 — Recorrente, Antonio Rodrigues de Sá
• — Objecto: Denegação de privilegio para "uma capa para

• calçados, feita de lona e borracha vulcanizada" — Con-
clusão: Nega provimento.
Antonio Rodrigues de Sá e Cdorgio Navarotto requererant

privilegio para uma "capa para calçados, feita de lona e bor-
racha vulcanizada", que pode ser empregada em todos os . cal-
çados, "porém muito especialmente nos tamancos e alpercatas".

•Tendo sido o processo examinado pelo Sr. Dr. Ad. Mura
Unho, este technico opinou pelo indeferimento, por não eu-•
centrar novidade no invento. Não se conformando os reque+
rentes, apresentaram o recurso em apreço, no qual extranharn:
o procedimento da Directoria , 'Geral da Propriedade Indus-
trial, que não os chamou para prestar esclarecimentos (fo-
lhas 9 v.).

".... uma chamada na Directoria Geral da Propriedadd
Industrial por meio de Diario Official COM, (o fulano-
preste esclarecimento)"

C declaram
"nada temos nós reivindicado de lençol vuicanizad0.1
Está claro como da mesma forma os 99% das‘machinag
são feitas de• ferro — aço e metal. Mas seja o inventa.
constituido de qualquer- meteria, o que constitue novi-
dade é o feitio até agora nunca usado."

"Digamos que lona e borracha vulcanizada lisa
sejam mesmo "dominio publico". Mas a Gaspoa (vulgo
capa) enfeitada com relevos artisticos que nós reivirt,
dicamos o direito sagrado .de propriedade industrial,
nunca foi fabricada, e desafiamos os attenciosos techni
cos de achar em toda este -grande • Republica um sõ.
exemplar."

'tern-iinando:	 -
"Acabamos com esta pergunta — Aonde os teeli.

nicos da Directoria da Propriedade Industrial acha-
ram ou viram . uma Gaspea (vulgo capa) enfeitada com:•

• relevos como os calçados de couro de luxo?"
Da leitura do processo verifica-se Ser objectivo dos re.

'correntes: a fabricação cio tamancos o alpercatas, enfeitadas
como os calçados de luxo.

• Ora, mesmo admittindo a originalidade da ornamentação,
esta só não justifica o deferimento visado, porquanto não cola.
'anue utilidade pratica, como exige o art. 33 do decreto nu-
mero 16.264, que não cogita de estlietica. Nestas condições,
'julga a VIII Commissão não merecer provimento o presente;
recurso. — Honorio de Barros, relator. — Filogonio Peixoto.,
— Henrique Pinheiro de Vasconcellos.	 Fortunato
— João Ferreira dos- Santos.

Parecer n..514	 -
Relator,- Conselheiro Sr. Dr. Honorio de Barros — Procesgi

CSCI n. R 1.081 — Recorrente, Frederico Pless — Ob-
jecto: Concessão de privilegio a Samuel Ferreira dos
Santos, para "um receptaculo desmontavel, denomina.,
do Acax, para acondicionamento de abacaxis". Conclu.,
são: Nega provimento.
Analyzando o recurso em apreço, verifica-se conter w,

inesino somente allegações, 'desacompanhadas das demonstra.
'pies e provas necessarias.

•
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O autor declara ser o: "receptaculo denominado Aca.r":
imitação de invento constante' da patente n...10.025. e de
Colltri4À, eidos pedidos foram depositados anteriormente ao
dc "receptaculo .tear".

• Em. seguida critica a TeiVindicação, .apreSentando Para*
melhor elareza,• definições de esphera • e cone; originaes mas
ufto «aceitareis..

Declara que . o invento jiL era vendido e exportado antes
410 respectivo pedido. de privilegio, .como provará com a min.;

• .bliCação 	 .feitif na A _1'M:e. Cuja -data juntará opporinnanienle.
0 recurso; foi . Submeti/do:ao examinador • Sr. Dr. A•

fiavarlie_que„.ein_ detalhado.- trabalho (fls. . 15, • 15. v. e • 16),
, tiestruiu completamente Iodas as accusações e manteve o seu •

Qurecer anterior, aba ixo 1 ranscripto
"Não conheço ...nos * processos de acondicionamento

de fructas em uso, quer no Brasil quer no estrangeiro,
sYstenfa mais pratico, . simples e racional qui , O do re-
querente, pois além.. de -preservar perfeitamente 'os

• abacaxis eVg.a rant contra os Choques, etc.,' man,
Nem r uin 'perfeita' Sz yst •ma" de arejamento. etc.. que *o
1 ornaln - iilisttl ut a 'tient e recommandavel * ()pino 'Pela

• deferimento;	 -
Itio, 20-1-30. — A. lia rache."

.	 do exposto, e não- tendo juntado o recorrente O
• numero da A Noite prometi ido, julga a VIII Commissão, "do

aceórdo com os pareceres -citados: não merecer provimento
• .o. Presente recurso. — Himorio de Barros, relator. — Lui;
J. Lr Corq — Henrique E. Couto Fernandes. —
..ifenriqur Pinheiro de VosconCellos. — João Ferreira dos
&tolos.

parecer n.

nolaior, conselheiro Sr. Fortunato. Bulcão — Processo CSCI
o. 11 1.028 — Recorrente, .Willy nen — 01èjecto: De-

. ..negação de. privilegio de invenção . para "installação para
• o cultivo de yucateas para. obtenção de suas . fibras':	 •;COnclusãO: Nega provimento ao recurso.

.	 •	 •

'Invenção para'proceSso de extracção : e de preparação -irl.
dustriaes-de productos: azotados a partir de inaterias de or1-4
gem vegetal ou animal".

A fls. 21122 e com a data de 24 de outubro de 1921,
encontra-seu -seguinte' parecer do einerito ` professor Dr. C. • "•Lolubanh:	 " - •	 •	 ,

; • "O requerente'. deseja . patentear um processo do
extracção e de preparação induStriaes de productos
azotados a partir de materias de origem vegetal ou
animal, caracterizado pela antolysa, heterolyse 'ou
auto-heterolVsa de matarias azoriferaS naturaes, even-

Aualmente depois de esmagadas; na - Presença. .11(..certos:.antisepticos VOlateis 	 facilmente • "eliminaveís, 1 tido
• de - accôrdo com O teór dó relatorio e sua reivindica,

• cão.
No primeiro ponto desta reivindicação, o regue-

 rente reclania por si o direito exclusivo do processo
•• ,:da obtenção de productos - azotados a partir de • niaterias '

vegetaes	 animaes, consistindo em • assegurar a 411-
• . gestão (antolYse, lieterolyse ou atito-heterolyse) des-

*sãs inaterias em presença de * antiseptico volaTil ou de' -
unia mistura de . antisepticos volateis facilmente

Anaveis, Ines como os carburetos, os derivados bolo-
• senados chlorados, etc.; em summa 'como .se descre-• ve". A descripção das "operações* posteriores, -*a serein

executadas depois da digestão em presença - de um (105
referidos antisepticos ou de uma mistura deites, nada,
(le

	 ••novo apresenta: applicam-se . Peneiragem, filtra--
ção, concentração, etc., dos productos resfiltantes
operação basica.. Esta operação basica, a digestão das •
alludidas malerias organicas naturaes na* Presença da
mn antiseptico qualquer, tainhem nenhuma novidade
abrange e é apPlicada, por assim dizer diariamente.
•seja com fins- exclusivamente scientificos ou para ai.-
tender-se á necessidade de " emprego pratico.

A' vista disto, e especialmente por ser redigido
. .de -uma •maneira demasiadamente -ampla, .o primeiro

*perito cin.- reivindicação, acho que o pedido do reque-
rente -•ndg: -p(Scle ser- attend ido . Em 'todo caso; . tfatan,le	 -ainda--otté"":ofino'cv• nibfg..peyq	 ilnlcut•de 'assumPto de *Mirrobiologia;• talvez foss.e . con-.
veniente ouvir-se ainda outro examinador, - por- eXehi-• plo, mn dos . especialistas do Instituto Oswaldo eng."

A fis: 2. coni data'de 25-11-1, ` a-etiase.urn despacho
director:

.	 ,	 .
•

(/- dimidio,. -fazendeiro, residente em• Oberstedten,- BM . Homburg,- Alletruinha,•'em -13:do-agosto: de
1929,' requereu' privilegio' fie - invenção para•- itistállação para-. .0 cultivo 44f • yurateas para a obtenção de •suas fibras".

.	 indeferido o pedido,.- em virtude do• .seguinte --
parecer do •technico examinador Sr. Dr. A. Ravactio* • si,. -.15 v

-Os processos culturaes, de transplante ê
nação de invento do Sr. Willy Berz, são conhecidos no
Brasil, o mesmo se dando com os seus germinadores.

•O • facto de não terem sido experimentados com as
yucateas não me parece motivo sufficiente para a con-
cessão de uni privilegio. Opino pelo indeferimento."

Não se conformando com • o indeferimento, interpoz O
reg wrent e o recurso de fls. 17j 18, a Regando que si. confor-
•ie diz o Sr. consultor, o processo não teve* ainda, no Brasil,zipplicação na cultura de yuCateas, é esta ima applicaçãO
nova. etc. E juntou novos pontos caracteristicos (fls. 19 e
20), em substituição aos do memorial .descriptivo de fls. 21.1.

Voltando o. processo ao mesmo Sr. technico examinadoe,
teve o seguinte parecer (fls. 23)

"Mantenho o meu parecer . ,opinando pelo indefe-
rimento desle pedido. As cubas de vidro e o processo
de germinação SãO, corno disse no meu parecer,. de &-
minto publico. O requerente poderá encontrar taes
cubas de vidro e especialmente . de barro na Casa
Hort ulania, á rua do Ouvidor, .que as expunha A ven-
da. até em suas vitrines, afim de * Mostrar , o Poder
germinativo. tias sementes á venda."

Diante (I() exposto,

a VIII Commissão Permanente opina pelo não provi-
mento ao recurso. — Fortunato Bulcão, relator. —Luiz J. b. enrq (('Oliveira, — Julio Ed. da Silva Araujo. —

lionorio ti( . Barros. — João Ferreira tios Santos.
Parecer n. 516.

Relato'', Conselheiro. Sr. Fortunato Bulcão — Processo . CSCI
Ti. R 1.032 — Recorrente, Manrice, Kahn.— Objecto:
Denegação do privilegio de invenção para "processo de
extracção e de preparação indlistriaes de productos
azotados a partir de materias de origem vegetal ou ani-
mal". — Conclusão: Alvitra seja consultado a respeito
um outro teclmico examinador.
(-1 tir . Maurice Kahn, industrial, estabelecido cai Paris,

França, em 11 de agosto de 1921 (!), requereu privilegio de

-"Peça-se audiencia do Instituto 0;waldo .Cruz."
A fls. 23, e com, a' data de .15 de outubro de 1928, mas

cora o "confere" dê 2-1-1-29, encontra-se uma cópia de offi-
cio do Instituto Oswaldo Cruz, e a fls. 24 está escripta uma.
informação dizendo que até aquella data (29-5-29), a Sande
Publica ainda não havia dado solução ao officio n. 265, de

A fls. 25126, com data de 6 de' junho de 1929, estão jun-
tos ao processo o officio do Departamento Nacional de Satlit
Publica e um parecer emiltido a respeito por um dos te=
chnicos da Inspectoria de Fiscalização de Generos Alimen-
ticios, dizendo ser o invento nocivo 4 solide, e, que, por essa
razão, não merece ser privilegiado. Falando sobre a novida-
de, ' diz o mesmo technico que o relatorio da • invenção apre-
senta flagrante semelhança com o relatorio constante do pe-
dido da Societé Française des Produits Alimentaires Azoté,
sobre o qual já tivera occaSião de emittir parecer, aliás, fa-
voraVel.

• .A fls. 27 está escripto o seguinte parecei' do Sr. Dr.
Carlos- da Silva Costa:

-"Em face do parecer da . Sande Publica, conside-
rando o invento nocivo á saude, opino pelo indeferi-
TAento do pedido." 12-9-29."

De onde o despacho de fls. 27 v., que motivou o re-
curso.

O longo e berg argumentado recurso de fls. 29133, in-
terposto no prazo legal, tem a data de 13 de novembro de .
1929, e suscitou o segundo parecer de fls. 37141 do mesmo
Departamento de Saude Publica, mantendo o anterior pare-
cer e sustentando a opinião de que o objecto do pedido é no,'
CiVO á Saiide publica e offencle flagrantemente o Regulamen,.
to *Sanitario.
• Ora, entre a data inicial do pedido (21 de outubro da
1921) até o momento actual, são decorridos cinco annos o
sete mezes e meio* (!!), o que é bastante de lamentar; e o
exame attento das datas appostas ás informações, pareceres,
officios e. despachos, deixa evidente que este processo esteve.
esquecido, em longo repouso, -contra todas as praxes admi-nistrativas.
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. Releva nolav .4itits,,n41 parecer 4 , fls.. ;':61..1.19 illostre ....ixa-
-minallor da In.,:pectoria -de Fieatização cie Generos Ai iiuen .-
lidos Lahnraturioo Bronnitologico ('stá. escripto '13 ste.
.aalinte \com a data do 25 de maio de 1929): "Quitei() á eo)-

.,.vidade (lu processo epipregodo, cumpre salientar que,
em g de fevereiro do presente ann(', tivemos ()mentiu -
()idade ilt 'idttir parecer sobre me pireesso para ob-

eP Nririteto.w a:ottolus oleo$, rortir sulf84004.4u,.
olbasminoixfrs, da udoria da Societe k'rançaão ales
Produits •Alimentaires Azotés, onde ainclotimos pela
não ma:is:idade do processo) descripto, pois a autora
s'aimenle !fitava ramo agentes antisepticos — 4.!

.1' ii 1. 1111'1(qm —	 faCil	 TCSAIVILM:O.

!efit..1'01.111.1.1o, olireites do Dr. Mauricio Kalm, que a
¡proviu • peticionaria mencionava em seti relatorio. A
semelhança, nos pontos C,aracteristiegs, do rei:doera.
da •Société Franeaise des Produits Alimentaires Azo-
tés anu o actual- é• flagrante, cabendo á Directoria Ge-
ral da Propriedade Inolusdrial verificar á quem Calle.

Pri(!kri,lativ • Quer nos parecer, entretanto, ledo con-
•iando • .1(i datas, que ao presente peticionario cabe a
prioridade. mas não devendo ser coneedido o privi-
legio pcdidlo por lesivo que é a Sande Publica. — Dr.
Luiz curflo$o iiiferflueien,

•e&contece, ainda, opte o longo e substancioao parecer de
SN_ .2711J, do mesmo illustre S. technico examinador ceio-
tétu :algumas expressões que, na rigorosa f micção pericial,
riu mosso entender, não) cabeio e de certo .modo afastam ,
serenidade que deve presidir a MIM tal funcção,

PeCt -IPM ! krIS 33) v'-se que o recorrente affirma: •
"Quanto ti prioridade não , ha discussão. O recorrente

Maurice j-aiiit t tidnoinislrador da ocitité Française (les
1 , vodu its Al iment a 1 res Azotés ,
-	 Resulta do exposlo que nos sentimos impossibilitados de
mui ir uma opinião segura quanto á procedencia do pedi -
/0, „arguido de 111 nCivi•lath , á situde e lesivo á San de Publica

por atm unhai balord(4) exainitiador. E, 'assim,
to	 Cointnissão Permanente, neste- ensejo, .vespei-
tosamente , alvitrn-seja consultado um Nitro ("lune°
C X11111i1.111 flOT. colou,. per exemplo, do instituto de Chi-
uiira do Ministerio da Agricultura, industrie e COM-

- . 1)101.'cio, cujo parecer possa esbater •as Movidas aqui
•- apresentadas. — • !J. °et i nele • niileCiu, relator.

Porg	 — Julio •Ed. ela Nitro Aruujo.
Ituawrio dr !Jorros. — Judo Ferreira dos Surdos.

ti. 517 •
Reiat.ot•; laniselheiro Sr. Fortunato Bulcão — Processa CSC1

n 1 . o a — Recorrente A Behiner Filhos — Objecto
Dentição dl' privilegio de invenção) para -uni recipiente

C,0:1hbi1lad4i com base e tampa inetallica e a parte- pris-
undiota de papel reforçado ou papellão" — Cone! tu
Negra pruvimento ao recurso.

Os Srs. A. ilehmer	 Filhos, brasileiro. indnstriaes,
micilitraos 0111 SãO P111110, eia 21 de abril de 102 .1 (portanto
loa mais 1:1' C) annoSt i t. requereram privilegio) de invençãu
para -ien recipie»le vounliinado com loase- I. tampa inetallica
e a parte prismativa de papel reforçado ou papellão".

Está a- fls. 11 ora processo o parecer do Mostre 'profes-
sor lir.. cirno Lolionann, dizendo:

•

• . .0 cai-o... evirettinto,• 11ti1 ordem „tto 	 ihitictui	 ls _
1441 'sittionel tido	 Deliar ta toento'Saitioital de.' Sande Publica, 	 •
per ad'fii de 10 de jeira) de, 1924, A- fls. .13 encontra-se. 'o
parecer ola inspeeteria . de Fisealiztwill.) tio Exercido da !di.
divina,	 te. N. S. l'., dizendo:	 .
.	 •	 "O material . está muito confuso, não nos perinit-:

(indo fazer um juizo do invenlo. Accre,ce -mais min
'ossignatarios do ineinorial reivinolioani como um dos .•
ptintoS caraeferistieos 	 de 11 te VOMIMIltdO 1411o1
base e tampa. metallieas e a parte priemeti •a poi-•
pei refor(eido ou papellão. de:4111Mo 101 11COM/i -C ¡IMO-
mettio de substancias 'enxutas, etc.. Ora. substancies
enxotas 43 muito vago, e como nos Jaimpete dar pare-
cer sobre cone1as • one digam re5p.41.1.) coiro ploarnottelai.
medicina, obstelricia e arte dentaria, juigao neeessarie
iraio-- clareza na eescripção-: como determinar as solo-

..	 -et:anelas enxutas 	 .refere na primeira parte da
reivindicação. Rio, 10 de janeiro de 1025."

Como, se verifica- a. fls. 2,- este parecer deli ensejo a oru.
pedido de .eeclarecimeutos . em 31 de janeiro -de 1025, e (mal
mi satisfeito em 21e de março de 1925, pelo recorrente ;fo-
lhes 14 Y .

A fi g . l g está. o subsequente parecer daquella Ite-
edição elo D. N. S. l'., eono a data de 8 ou g do junho de.-

1925.. concluindo por dizer: "As ., subatainelita 'omitas -a (Irar.
k.t.! -destina: o recipiente t olevein- ser, J naturalmente; a5' secéa e. '

, -não. liquidas, COMO	 assucar, etc.- Mas• como no-
dem ser lambem certos sues féculas.' ,granidados e.pás

ereio que vem datil a necessidade de 'declaração, peear-

e;,'-e ;Departamento, da sua nãO) . nowividalle para uso de leo-.
snlislaecias no que não N'ej0 inconveniente. Quanto ii novi-.
dado -- - eão tombo elementos em mão para dizer que a cote--
binaeão ,le nadai e impeli° na factura de um recipiente des-
tinado) a , uhstancias não liquidas seja ou MIO 1111111 4-ouvida/te-
.111:1 lipplivação nova. Posso dizer que, em -recipientes de-mo-
delo) igual e tampa olo.o .. inesna, systema, e. lodo ale folha doe
Flendres•moi metal, ai cominam o. antigo o acondicionamento
de diverso prooductos, como sejam gesso para . cirurgia, loa-
gneSia ealeinalia, farinhas :dimentares para a . infaiwia, etc.-

A- tis. -17 , está- 0 -.1 n 14PeC0T til) Sr. teclinico ..examinador
C. de: Aj -Martins Costa, dizendo

•"A -idoça •principal do requerente é 'fazer cai uç
de papellão com fundo matilha), os detalhes apresen-
tados não leen) no -caso Mono plano-ia, visto j á serenx
conhecidos e enipregados analegamenie na fabrico:fite
III reeipientes feitos com sutist alicias malleaveis
i deei principal não é nova; existem disposições destro
eenero muito mais perfeitas que -a do requerente, cant
:andas mais resistentes e . igualmente imperbeabilize-
das . es paredes de papellão, laes como os recipientes
fahricadoos pela Union Papel . Company de New York.
Demais, como bem notou o examinador da Saiote
Ideia, o memorial e as, reiVimlicações do requerente,
são ambos confusos. Opino podo indeferimonto desta
pedido."	 •

A fls. 18, 'está ainda o parecer do illustre Sr. Dr.
}leviano da Silveira Andrade, dizendo:

"No imemorial ontscriptivo do) presente pali,eo,
aliás mal redigido, yé-se que o recipiente para que or4'
requerentes desejam . patente, ronsiSte afinal 1-911 unia
caixa t1 papellão com tanipa e_ fluido motallicos. Essas
caixas, assim feitas,. são /*com nnicas, não resta duvida.
atoas atrevem de triginalidade, não podendo, portanto,

objecto de patente, 10 de outubro (le 1925."
haviam então sido emiti idos cinco pareceres : tilii olJa

professor C. Lolimann, favoravel ao deferimento; 11111 Mie
Dr. Luiz Benedicto Rodrigues de Andrade e um do De. A„.
Caetano de A. Coutinho, 	 disseram cousas que em' nada
implicavam quanto á novidade do invento ou nocividade
sande publica, e. portanto - não era olesfavoravel á concessãoks•
da" patente; um do Sr' .• Dr. C. de A. Martins Costa, opinanduj
pel1 .. indeferimento c finalmente uni do Sr. 	 Flaviano-ota'
SilveiraAndrade Y 

echando me. não póde. „s_e_r, objecto de pa-
• -

tente.	 ;	 .
Em 22 de outubro doi 1923 .(fls.	 .exarado o des-o

Pacho), indeferindo o pedido eni apreço. -
A fls. 19 e 20 encontra-se a petição do recurso inter-

•posto peles . rNorrentes, çorn a data ,slp 19 de. de.zepabro...

"Os requerentes pedem	 privilegio) de • invençãc
P1118 uni -recipiente destinado úl) ae11111liel011111111`11t0
StiMancia enxutas, composto de uma parte de papel
reforçado ont papellãoe com base e tampa .inetallicas,
cujas eircumferenvias trazem sulcos, cio que se en-
caixa o manto de Jpapellão, tudo de accerdo com o teer
do material descriptjvo' O co desenho anuexo.

A id J"..a de se confeccionar recipientes, para o
acondicionamento de: substancias enkutas, vompostos de
'lima parte cylindrica de papellão, e111 combinação com
lampa fi paste de material mais resistente, COMO se-
jam metal, madeira. etc., afim de economizar-se o
material metallico, -feitos de ume maneira semelhante
á inventada pelos iequerentes, não é nova. Comtudo,
entre os modelos de mim conhecidos e o dos -reque-
rentes tem pequenas differenças na construção. dos
recipientes.

Por isso, devo Opinar pele deferimento tio PC-
(lide. Em 3j7124."

Este parecer justificará a informação olo fls. 1 y . e a
fg. 2, opinando peht deferimento) do pedido,.

"



Exemplo:
Arsenoquinol
Arsenovircol
Arserinol
Bismagdel
Bismogenol
Bismoluel
Bismophamil
Bismugalol

Heniol	 • Jodo-Thyroidina
Hemopatol Iodotirina
Hemopinol - Pulmol
Hyrganol	 Pulmodesol
Hyrgareal	 Pulmogenol
Hyrgothiol Pyralgina.
Hysol	 Pyramidina e muitos mais

t	 :4!	 r	 .
4 . depara-,seta'.seguinte informação.:	 • -,

-t`Tendo se extfaviado no Meio de., outros papei.
• . só agora é -que foi possivel achar,e ,o reeurso

- —7.795125), -no qual os requerentes recorrem do des-
pacho supra:- -

Como de praxe; antes do mesmo subir á conside-
ração superior, penso que deve ser ouvido Com
.gencia o consultor Dr. Martins Cota. . em virtude de

; erijo parréér foi ; o pedido indeferido . :	 Clovis C,
Redrigues..'16110128."*(1!)

A Fls. v. e com a data de 10110929 (portanto ainda
um anuo depois!) encontra-se o seguinte (segundo) pare-
cor do- Sr. Dr. C. de A. Martins Costa:

"Contimio • a opinar ,pelo indeferimento deste lie-
tudo; por latia • de novidade. Devo 'observar. .cm reta-

- 'ção aó recurso do requerente; que: 1", elle não pa-
reca ter examinado os reCipientes da Union Paper Co.;
2 0  não' fui eu o unico a achar confuso o memorial é
as reivindicações, pois - igual observação fizeram o
examinador da Sande Publica, Dr.. A. .Caetano de A.
Continua.), e o Dr. Flaviano de Amacie, que, lambem
(pina pelo indeferimento deste pedido por falta de
novidade."

• A • fls. 23124 está o parecer do ,Sr. Dr.- Flaviano da SR-
• -veira• Andrade .com a ut -:.2 de 20 de março de 1930, julgando

int:lindadas as razõe s ndduzdias no recurso, conclui•ndcrpelo
eJi e peia-Imelda ao mesmo.

At) Malsinares tla as minucias do . andamento dessa
Provesso • temos anchas o intuito de cumprir um dever fun-

„.••ccional.	 .
. Parece-nos que a . extraordinaria demora de mais de seis

oriiN '(. .:vvotridos entre a- data do deposito atkç a gora) não
terá acarretado consequencias prejudiciaes aos recorrentes,

_porque; realmente o recipiente combinado com base e tampa
inetallirzes e a parte prismatica de papel reforçado ou PaPol

-Jau, objecto do pedido, na fórma apresentado no memorial
deseriplivo e desenhos não tem caracteristièrt de novidade
.desde a época de • inicio do pedido, como se deprehende dos
parra-ecos dos Srs. Drs. C. de A. Martins Costa e Flaviano da
Silveira Andrade.. •

Assim considerando,
A V111

•
 Commissão Permanente opina pelo não provi-

nento ao recurso.
Yorinnoto Bula°, relator.	 Bonorio dP Barros. —

.11,q,.iote Pinheiro Vasronrellos. — Luiz J. Li' COrq_ Judo Ferreira dos Santos.

IX COMMISS.--i0 PERMANENTE

Parecer n. 327

Relator: Conselheiro Sr. A. Andrade Botelho — Processo CSCI
n. R 797 —• Recorrente: Pai-Ice, Davis & Co. — Objecto
Denegação de registro á marca "Amerul”, para a cla.sse3.

— Conclusão: nega provimento.
"	 •

Como o presente. Parke Davis & Comp. recorrem do des-
pacho da D.. U. P. 1. que negou registro para marca "Ame-
rol".

O fundamento do despacho recorrido é que já existe o re-
gistro da marca "Amiol" concedido a João Rodrigues de Meréje
a qual, pela semelhança com a pretendida pelos recorrentes e
pela manifesta ccnfusão que se estabeleceria, impede o regis-
tro solicitado.	 •

Penso ser justo e perfeitamente legal esse fundamento.
allegação dos recorrentes de que a marca pretendida não

poderá collidir com a já registrada, por isso . que cada uma
delias servirá para distinguir productos pharmareuticos di-
yersos, não procede. •	 .	 .

Concessionario que é da marca "Amiol", para distinguir
•ortigos da classe 3,.nada impede mie o Sr:. João Rodrigues de
Mereje delia se sirva para distinguir um producto empregado,
como o Amerol, contra as molestias dos intestinos.

Para esse fim, elle teria o* amparo irrecusavel, da letra;
expressa da lei. E verificada essa hypothese, no caso de serem
zittentlidos os recorrentes, como derimir-se o conflieto? Quem
teria razão? Necessariamente o que já era dono da marca re-
gistrada anteriormente.

E é para evitar esses choques de interesses naquillo que
considera patrimonio do commerciante ou industrial, que a
lei Cerca o concessionario de todas as garantias para conser-
yação desse direito. •

Julho de 1930 13513 ;
:?4•'"'• -Por- aes fundamentos -ssolta aq parecei ..qun..seja

provimento ao recurso; mantido assim o despacho recorrido.
—• A. Andrade Botellió, Relator.	 Raul	 .

• Parecer ri: 327 (era revisão)
••

Itelator: Sr. • A. Andrade Botelho — Recorrentes: Parke, Da-
- vis & Co.• — Objeclo':- denegação de registro -á marca

"Amerol" — Conclusão: nega provimento.-
O documento apresentado, em nada altera o meu parecer

de folhas, pois trata-se de uma certidão provando que o pro-
dueto se acha devidamente licenciado. 	 •

• Mas. pelo processo verifica-se que o mesmo producto ainda
não se acha legalmente registrado por isso que.só o 1)..6. P. I.,
poderá' conceder tal registro, nada tendo com isso a Sande Pu-
blica.-	 •,',	 -
• Quanto a inexistencia no mercado -do preparado "Amiol"
compete aos interessados promover pelos meios regulares a
cadircidade do registro.' E, então, terão afastado o impedi-
mento á sua preterição. — A. Andrade Botelho, Relator.

• • Reconsideração devoto ao Parecer n. 327

Volante: COnselheiro Sr. Raul Ramos Villar — Processo CSCI
• n. R 797

Em virtude de novo docunierito juntado pelos ' recorrentes
Pai-Ice Davis & Co., voltou ás- minhas mãos o processo R 797
relativo á inarCa "Amerol", offerecendo-se7me assim () ensejo
de uma-nova leitura e estudo.
•• No -1" turno, havia eu subscripio o parecer do Exalo.

Relator Dr. Andrade Botelho; mas fazendo agora um novo exa-
me, peço licença para mod'ficar esse meu N-ot o e manifestar-me
de accordo com as conclusões do voto em separado do Exino
Sr. Dr. Rodolpho Fernandes de Macedo. • .

'Tern-me sido distribuidos ultimamente,- varios processos
relativos a marcas de preparados medicinaes e estudando. at-
tentamente os diversos casos, pude observar como nesse ge-
nero de industrio, por vezes, os nomes Se assemelham.

Por um Guia ultimamente publicado por medico; do De-
partamento da Sande Publica (Guia Pratico dos Preparados
Pharmaceuticos, etc., licenciados pelo D. N. S. P. até 30 de junho
de 1929, organizado pelos Drs. Paulo Velloso e Tavares de La-
cerda) constatei o grande numero de preparados contendo a
mesma radical e ás vezes terminação igual, uns designando a
substancia principal de que se compõem, outros o orgão a què
se destinam.

Não desconheço, entretanto, que as funcções da D. G. P. 1.
não são as mesmas do Departamento da Sande Publica que, não
obstante, é uma repartição zeladora.

- A toes semelhanças já estarão muito habituados os me-
dicas que receitam a cada passo. E o comprador que deseja
adquirir o medicamento para o fim que neçessita, se
conhece não se enganará facilmente na rotulagem; se o não
conhece ainda, não irá acceitar o medicamente, por exemplo,
para os intestinos quando o que elle procura é para os pul-
mões ou os bronchios, fins diversos como no presente caso._

Tratando-se, pois, do medicamento de applièação diversa
e não sendo as marcas em apreço tão semelhantes a ponto de
se confundirem e consoante pareceres que anteriormente tenho
emittido sem saber ainda si os illustres collegas de commissão
Icem concordado, mesmo porque nesta questão de semelhança
de marcas afigura-se-me diffieilimo estabelecer um criterin
seguro e por isso acato respeitosamente as discordancias á
minha modesta opinião; mas, considerando • que na matei-ia,
essas semelhanças se . encontram inevitalmente a cada passo,
não tenho duvida em modificar o meu voto anterior no caso
em lido para opinar como opino pelo provimento ao recurso
afim de ser registrada a marca "Amerol". — Raul Vil/ar, Re- •
lator. • Rodorpho Macedo. mantenho o meu voto em separado.
— Oscar da Graça Fagundes, de accordo.

Voto em Separado ao parecer n. 327
Votante: Conselheiro Sr. Dr. Rodolpho Fernandes de Ma-

cedo — Processo GSC1 n. R 797 — Conclusão: Dá pro..
vimento.
Parke Davis; & Co., •pediram registro da marca "Ame.

rol", paro distinguir "oleo mineral." para ser usado: no pte.dia
•
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chia- o pliarmacka, preparado esto pprovado lielo Departa-
mento Nacional de Sande Publica; em IS de.. julho de . t919,
%hl) n. C1S, 11 á D. G.. P.A. indeferia o seu pedido" por
efitaiiiler que, 'eáidia com a . marca a. 22.177 concedida em
17 de se:colhi .° xle 1926, destinada a 11111 producto pharma-
(amiba).

laix ido do modo de sentir da D.. G. P. I., -negando re-
gistro, tintes 4.1e mais, parece-me inteiramente improcedento
 'anão ;:preseniada para o indeferimento da marca "Amerol"

solic iitada pelos recorrentes por "induzir confusão e0111 a mar-
ca ".Auld" do ii. 22.177". Se levarmos tão longo o rigor. no
Juiatireral I) I lar+ possiveis ~faisões entre marca de batias-
tr iw, (110gari, mos a ponto eni 11110 mais será possivel a qual-
4p g.or indu s traial o registro de denominacão fantasiosa. }aos-
s.:4da-, , (pie a‘sfarilo todas as imaginava x is cionbinações
In:astas a cada especie de artigo.

)() nona. "Amerol" como bem diz o recorrente, contendo
Lia inotima :syllaba o som caracteristico produzido pela lett

41;1 orna impressão phonetica particularissima que r!!.
.5-o04,10 ajazon poderia estabelecer confusão com a palavra
Amdol que lambem se destaca p, ,lo som brando do diplitoo-z.„.,	 y

,phoneticamente, porém., essa possibilidade da c011-
fins:11 é 111 1:111'11a, 111111S ainda se distingue sua representação"

addrica e apparen(ia geral que reveste, como se vê pelo ro-
tulo annexo". como se vê pelo altudido dornmento "Antepor'

um ,cabo mineral usado !:aliás ha muitos annos) como um
mecanico do appanelho intestinal no tratamento

da. .prrsão 'de ventre. Amyol no 'mtanto destina-se ás moles-
l'ias doparellio respiratorio. Si a paissibilidade de confusão
theoriva das duas marcas, é facilmente demonstrada, prati-
camente chega a ser 111» absurdo admittir-se tal hypothese.

concebe 11011) do 10V0, O caso do uni asthmaticar ou
Inbereailose. necessitando de Atm remedio. que allivie o se't
nrat, fazer liso de um lubrificante intestinal e' vice-versa".

Varias leem sido as decisões quo temos proferido se-
melhantes a esta, e dentre outra destacamos .a dada i(0 pa-
recer n. :400, beni recente, aie accôrdo com o'pensar do seu
rclafOr, a . conselheiro Francisco Antonio Coelho, parecer
por mina subscripto o pelos Srs. conselheirnS- Costa Pire%j„;"4:., \oaosio Alves e Oscar ala Graça . Fa gundes, que não
linvi•a possibilidade dr! confusão entre as denominações "Sa c-,col"	 "Sarroptol", optand4) porque se as registrasse na mes-
ma classe 3. Diz o indicado parecer: "Na)ã nos parece adniis-
toyei possa qualquer consumidor Ser "Vie1 111111	 de confusão
nem have! . o Menor ponto de contacto entro os alludidoS pre-

Iltallti",
Pfir 10 julgo perfeitatna. nte procedente. recurso de

Pari:o Davis a: Comp. o com a deviala Vonia discordo alo ri,-laica s. e opino que seja reformaalo o despacho para inambu.
rugistrar'i l marca dos rreorrentas.	 -

llodo/pho Foi ?mudes Mocedo, votante. — João AtiUttsla.1.tees
Parecer n. 330

Radator: conselheiro Sr. Victorino Moreira -- Processo 1:ser
11 883 — lIceorrente: Augusto Pinto ala Silva -- Obje-

ctai: "Denegação de registro á marra "Sailvina Coniihate",
para a classe n. 2 — Conclusão: Dá provinuotto ao re-
curso.

A Directoria Ocra,' de Propriedade Industrial indeferiu
o pedido de registro feito por Augusto Pinto da Silva, para
a marca -sana-Ma conabate", por entender rollidir
a marca já registrada para um prooucto sémelhaute e deno-
minado ".Especifico Sanvicioa Agapeama" . . Ao registro da
ni8r4:a "Sanvina Combate" se °miem too davido tempo a So-
cial-inala Agapeania Limitada, .allegando que a palavra
viam" collidia pela plionia com a palavra "Saiivicida''.

Transcrevamos dos exemplares dos pedidos de registro as
'0.14xas marcas que se diz cot! ¡direi])

fla já registrada:
"Consisto em uma gravura representando unia

Ulmo circundada interiormente por pontos, tendo um
triangulo isoseeles traeado dentro da mesma: no 'Ade
esquerdo dó referida) triangulo tem a marca PM apreCo
adenominação "Especifico" e no direita) a palaVra "Sail-
viciala"; na base o adagio latino "In- hoc signo vincas".
No interior do triangolo-tem a gravura o emblema .aias
virtudes 1 heolegaes	 cruz, ancora e cora;n1o, e mos
Arps angulais do mesmo as palavras "Ag-a'", ao alto,
P.Ape", .esquerda, o "pia", ft Ajeita."

Da que agora SP requereu registro:
• -"Consiste na combinação • da 'palavra do fantasia
"Sailvina" com o termo "Cannbate" para formarem 'a
designação caracteristira "Saúvina- Combate".

,Conna se deprehande da simples leitura destas duas de-
scriptões, não ha possibilidade alguma ale confusão.

oppositora allega a collisão entre "Saiivina"
collisão que não ha interesse algum em apreaia.'. pev-

quanto — "Sanvicida" a', nome necessario do prodocto, tal
qual "forinivida" e que não laide constituir privilegio de.
quem quer que seja. Já o inesmo se não dá colo a palavra
"Safivina', termo de fantasia, que nada diz e que foi arl y i-
trariamentl , crendo »ara 110Sigllál' 11111 producto.

Não sendo apropriavel aa tePnio "Sailvicida", qm , per-
tence á -liti g am mie faltamos, &Sal/11/11'01P, a razão ale ser da
imposição da Sociedade Agapeama. A' parte, poiém, esta
(pistão, não nos é permiltialo para o exame das marcas entrar
em apreciação ale • um detalhe. E' o coajancto que é preciso
considerar e não cada 11111 (JOS elementos mo , O compõem.

E' isto o que nos ensinam os trai altistas mais acaladoz,..
A nossa lei se refere á possillibliade de confusão "sem

exame ou confron.lação" e tal possibilidade absolutamente não
existe como bem parece reconhecer a oppositora s,'S se
apéga a palavra "Sativicida" que 1ho interessaria fosse ale sua
exclusiva propriedade, como a outros interessaria talvez' "for-
micida", "insecticida". "carrapaticida". etc.

.Não sendo admissivel a .possibilidado de contwzão, somos'
de jaarec.er seja dadai provimento ao recurso 	 regisfrrila
Marca "Saávina Combate". — Virlorino Moreira,	 —
.4. Andrade	 — liodolpho b'ernandes Maroio. -- Os-
tar da Graça Fagundes'. — Adelinar Tarares.

•Parecer n. 331 (Primitivo)

Relator: Conselheiro Sr. Dr. Rodoljaho Ma.codo• — Processo
C.SCI: il 891 — Recorreide: Mario NIonteiro &,Canaltio
— (X.),jecto: Denegação ale registro á marca "A solide Vn-
gairafada — Doura) Clarete", para a classe 12 — C011e111-
SãO : Dá prOVi1110111 n 1,

Maria Monteiro	 Carvallna requereram o registro da
marca, "que consiste 0111 11111 . 1'011110 110 rótula angolar
tendo no alto os dizeres caracteristicos — A Saud . vagar-
rafax.la ; ao centro desfaca-se uma t'aixa com um "sinete, len-
do-se sobre a citada faixa, os dizeres: "Douro clarete" --
e -sobre	 ?Anele encontram-se as iniviaes M, M. A C.: a
guio, destacam-se os seguintes dizeres na parte inferia ,r do
rotulo — Do Vai do Tédo — Armamar — Portugal Re-
cebido directamente pelo' restaurante Brasil — Portitgal --
Telephone n. 161".

Em 17 de maio 111 , -1929, foi-lhe indefe.rido pra , imitar a
marca 1.863, que consiste "em 11111 1'01 1110 de fundo prelo e
que distingue vinhos do fabrico e (a-animarei° da Real' Conipa-
irhia Vinicola do Norte de Portugal, eslabelecida na en.ludo do
Porto".

Pelo despacho ala D. C4-. P. I.. em , sen laconismo, não
sabotnos- porque haja imitação dos rotulais, em seus drieresi.
raracteristicos,•vinfielas, etc., que são hem distinctos, não par-
matinal° confusão, bastando para isso confrontal-os.

Pelas razões do recurso e pela informação do chefe de
secção, parece-nos que a imitação provém das palavras —
Douro e Clarete — o que achamos não ser procedente.

A palavra "Douro" designa a procedencia da importação
do pra-atocha, que o propilo rotulo declara ser recebialla dire-
ctamente ale Portugal.

Quanto á palavra "Clarete", demonstra o typo ala 'bebida,
a natureza e qualidade da producto — vinho vermelho, elar(a,
palheta, (atices. Ed. Faria e Domingos Vieira, Movas, pa-
gina 472).

Assim sendo, taes palavras não podem constituir
Oicações de marcas, razão por que somos de parecer que tine
ser dado provimento ao recurso para mandar registrar a
-marca. — Rodolpho Maceda, relator. — Raul Vaiar, com voto
em separado.

Voto em separado ao parecer n. 354

;Votante: Conselheiro . Sr. Raul Ramos Villar — Processo CSCI
n. ft 891 — Conclusão: Nega provimento .

Embora de perfeito accórdo com o Mostre relat_or Sr. De,
Itodolpho• Macedo quanto a não poder haver confusão entr,,t as
datas marcas, isto é — "A sande engarrafada — Douro --
Parete- do Nal . . do ,Té-do . — Armarnar	 portugal",. dos re-
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Worfént es e 'n. 4.863 — "Douro Clarete . cla'lleal 'Comi-larada
Yinicela de Portugal", tão pouco Mias se parecem e com taes,

,Iiislinctivos se apresentam — peço licença para discordar da
conclusão do parecer pela razão seguinte:

Reza o art. 81, do decreto n. 16.264:
"Entende-se por indicação da provenjencia dos

productos a designação do nome geographico que cor-
responde ao lagar da fabricação, elaboração ou extra-
cção dos mesmos productos. O nome do togar da pro-
dução pertence cumulativamente a todos es produ-
dores nelle estabelecidos".	 -

Ora, os recorrentes são estabelecidos nesta cidade do Rio
de Janeiro. á 'luz do Rosario n. 154, com o restaurante "Bra-
8d-Porlogar e do processo não consta documento algalie com-
probativo de serem productores e estr-rbelecidos no Douro —•
,Vai do Tedo — Armamar — Portugal.
• Come indica o citado dispositivo. não é a qualquer um
mas sim aos productores estabelecidos no lo g ar da proce-
dendo que cabe usar-lhe t nome; mas a referida firma não
está nesses casos, ate que prove o contrario.

Omissão houvesse dessa • disposição. incommensuraveis
abusos se poderiam originar, como é facil calcular. A lei, po-,
rem. procurou eVital-os.

Isto lio; lo, parecendo-me que a more anão pride ser con-
e(- ' lida na fôrma requerida em face do que dispõe o art. Si,
voto pele não provimento do recurso. — Raul Çillor, Motor.

• — Victorino Moreira.
Parecer 354 (em revisão)

Poda for, Rodolpho Macedo	 Processo R 891 — Recorrente,
Maria Monteiro Carvalho — Objecto, denegação de re-
gistro á marca "A Saude Engarrafada" — Conclusão:
nega provimento ao recurso.
Em meu parecer de 1 de fevereiro (10 1930. opinava pelo

provimento do recurso ri. 891, de Maria Monteiro & Carvalho-,
• porque. achava que as palavras. "Douro" e "Clarete" não

podiam constituir caracteristico de marca, a primeira por de-
-',.1gu a r a procedendo do producto e a segunda por determinar
otypo da bebida.

Posteriormente, inc f.:ri enviado novamente o processo
coto uma carta protesto de J. II. da Silva Fontes na qual
juntava. uni rotulo de vinho "Raposeira" — "Douro" — "Cla-
rete" — correspondente as marcas- ns. 20.791 e 37.998 re•-
gistradas ell) "Berne" nu Bureau Internacional de la Pio-.
priélé lndustrielle.

' Em 18 de •março do mesmo rumo, solicitei informações
sobro a veracidade do que allegava a carta .protesto decla-
mando que "embora essa carta não -tenha firma reconhecida,
devemos pedir informações a respeito do seu conteúdo á res-
pectiva repartição afim de, com justiça. resolvermos".

Effectivamente em officio de 14 do corrente a repartição
..liffirlfla a existrincia das marcas 20.791 e 37,998, que o ar-
eido° -leiX011 de assignalar.

Examinando pois a marca Raposeira — Douro Clarete da
recorrente, que consisto "num rotulo de finaria retangular
timilu ao alto os dizeres caracteristicos — A Sande Engarra-
fada —; a0 Mar° (1081(1C0-se uma faixa com um sinete, lendo-
SC sobre a faixa Q8 dizeres — Douro — Clarete — e sobre 11",
sinete encontram-se as iniciaes 31. M. (C. C.". .

A marca 37.998 do impugnante consiste perfeitamente
igual MIM rotulo de fórma retangular tendo ao alto os dizeres
earacterist icos — Raposeira —; ao centro destaca-se unta
faixa com um sinete, lendo-se sobre a faia 08 dizeres --
Douto — Clarete — e sobre o sinete encontra-se um castello,
em globo e outros arabescos.

A simples impressão visual deixa patente a confusão dos
rol ulos, razão, porque. modifico o meu parecer anterior a vista
das novas informações e nego provimento ao recurso. — Ru-
(lolpho rerny de Macedo, relator. Raul Villar, nego provi-
mento pelas razões anteriormente expendidas em meu voto
em separado e agora lambem em face do documento apresei).-
tacto pelo Sr. J. R. da Silva Fontes, em sua carta protesto
de 21 de fevereiro de — João Augusto Alves. — Victo-
rino Moreira. — Oscar tja . Graça Fagundes,

Parecer n. 368
Relatem.. Conselheiro .Sr. A. Andrade Botelho — Processo CSCI

n. R 864 — Recorrente, A. J. White Limited — Objecto:
denegação de registro á marca "Laxol" — Conclusão: nega
provimento ao recurso.

A. J. White, Limitei, recorre do despacho da Diretoria
-Geral de Propriedade lndustrial,que.negou registro .á marca
"Laxol" pela mesma requerida.:

- •. 'ca-se do pi'iiees:só 91ie afites da' recorrente pxiS1ir
registrada .a favór de - Alfredo de "Co.rvalho. & tighp., a• — "Laxeol" erija semelhança com a pretend0a . pelo rectirrentt
é manifesta..

Em face do exposto e mais do que &insta no processo.
'é a COMMiSSãO de parecer que seja negado provimento ar
recurso- para prevalecer o despacho recorrido que decidiu de
accôrdo com a lei. A. Andrade Botelho( relator. — Raul
Vaiar. — Oscar da Graça Fagundes. Se .Alfredo Carvalho
& Comp., já tinham registrada a palavra "Laxeol", desde 16
de agosto de 1917, não se eomprehende • a razão de se .ter
permittido o registro em nome - do recorrente, em 30 de abril
de 1926, da marca "Laxol", cujos pronuncias, pela sua SOIM`•
lhança, enevoem confusão aos consumidores. Comprehendo
que se tivesse incorrido ein um - erro, entretanto, como uni
erro não justifica outro, eu voto com o illustre relator, ne-
gando provimento ao recurso. — João Augusto Alves.

Voto em separado ao parecer 368

Votante, Rodolpho Macedo — Processo R 864 — Conclusão: dá
provimento

A. J. White Ltd., pediram registro da marca "que con
siste na representação de uma garrafa" vendo-se, á enuerila,
dous lados da - mesma, encerrando Mn lado a palavra "Laxol"
e outro lado, os dizeres A. J. White Ltd., Nev York
de Janeiro. Ainda descreve os dizeres da frente . do frasco.

Alfredo Carvalho & Comp. apresentaram opposieão a este
registro'declarando que são proprietarios da marca "Laxeor"
registrada sob n. 12.438.' em 16 de agosto de 1917.

-A vista da opposição e por julgar que havia imitação foi
indeferida pela D. G. P. 1. a marca.

Accresce, porém, que os recorrentes silo possuidores da
marca "Laxeol", registrada sob n. 21.611, em 30 do abril de
1926.	 -

Ainda pelo documento a fls., se verifica que o seu pro-
duto se acha approvado pelo D. N. de Sande Publica, sob
n. 291, desde 6 de maio de 1926..

A fórma • distinctiva que reveste a palavra "Laxol" do;
recorrentes cuja marca possuem é perfeitamente egual a quer
pretendem apenas, ha uma ampliação de caracteristicos e
dizeres.

Assim, parece-nos que se trata de um pedido de am-
pliação de marca, e nunca de uma marca nova, pois, os re.-.
correntes incontestavel e legalmente possuem a' marca "Laxol"
revestida de todas as formalidades.

Ora, não é justo, que apoz tantos annos de uso, com
gastos de propaganda, aceeita pelas autoridades sanitarias.
produeto se vá negar direitos de uma marca, que consiste era*
pequenas alterações da que já possuia.

Se havia confusão nas marcas não devia ser concedida
então a de Alfredo Carvalho & Comp.,-requerida um armo e
quatro mexes depois do deferimento da marca dos recor-
rentes.

Nestas condições dou provimento ao recurso, para mandar -
registrar a marca, divergindo com a devida venha, do parecer'.-
- Rodolpho Ferny de Macedo.

Parecer n. 369

Relator, o Conselheiro Sr. Dr. Rodolpho Macedo — Processo
n. CSCI R 863 — Recorrente, a Companhia Antartiea
Paulista — Objecto, denegação de registro á marca "An-
tarctica Malzbier" — Conclusão: nega provimento.

A Companhia Antarctica Paulista, pediu registro de urna
marca "para assignalar e distinguir unia especialidade de cer-
veja adocicada, de sua industrio", denominaria "Antaret:eir
Malzbier".

A Companhia Cervejaria Brtahma, em tempo proprio, op-
poz, declarando que o pedido da marca collidia com a marca
da opponente n. 9.820, que lhe foi deferida em 1 de julho de
1911.

Contestando, allega a recorrente, dentre outros argu-
mentos, que "não é Verdade, porém, que a marca da suppli- •
-cante, imite a da opponente, e, assam, possa incitar o - --o-
Prador a erro ou confusão. porque no-o•nr•	 •

maticas e inteiramente dispares só tendo de commum o noine
Malzbier, que, por ser expressão necessaria, vulgar, generiea,
designando o proprio artigo, perreoce
constituir. marca de qnalquer. ".	 .

Estuda ainda o illuStre patrono da recorrente; declarando
que a mica imitação que. existe entre ambas, é na palavra
"41.1alzbier", • e que essa palavra não é fantasia e desi gna unia
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tence - a todos.
:Declara que Palavra'Malztrier" Difiti 'agglutinaeria "daR,

palavras allemães Malz e Bler, aquella, exprimindo O, idéa de
— Cevada Gretada ou cevada preparada para fazer,
'cerveja — esta significando "Cerveja'. Portanto, Malzbieri
inter dizer cerva feita com gtvada preparada para industria,
ou com cevada gretada",,

Estuda ainda a palavrã	 'Watt," — `Corre'speri-!
dente á allemã Malz — e O que está escripto na Encyclo - .
pedia Britannica (vol. 17, pag. 499), o asim, em relação á
palavra — "Beer" — ingleza, correspondente 4 allemA -"Pier",
na mesma Encyclopedia. (Vol. 3, pag. 642),

• Para demonstrar que se trata de um processo -e-specirn,
'junta traducções dos diccionarios illustrados da Industria Cer-
vejeira, 11 volume, pag. 128; e 'do Diccionario Mostrado da'
industria Cervejeira, I. volume, pags. 136 e 137. • •	 •

• Nenhuma duvida, ternos que a palavra "Malzbier" Urna
palavra constituida das palavras "Malz", que significa cevada
malt e cia palavra "bier", que quer dizer cerveja, e isso nos
dá noticia o Diccionario Encyclopedico Muret Sandes, das lin-
gilas ingleza e allemã, além tios citados pela -recorrente; e'
mesmo acontecedendo em relação á fabricação de cerveja
"Malt" e ;nomes parecidos e entregues ao consumo numerosas'
'cervejas de alta fermentação; cuja caracteristica commum con-
siste no paladar relativamente doce, livre de amargor de lu-'
pulo, que, no emtanto, se differenciam extraordinariamente
unia da ; outra, .quanto a força de concentração de tempera, e
tamboril apresentam differenciações, em serem fabricadas

'
 em

parte, exclusivamente de cevada "malt", , em parto com o addi-
cionamento de assuem'. (Encyclopellia Mostrada de •Cerveja-
ria, de autoria do Dr. Max Delbruek, e outros collaboradores,
Micção de 1910, pag. 618.

A D. G. P. I. indeferiu o registro da Marca da recor-
rente, porque imita parcialmente as marcas tis. 9.792 e 9.820,
e infringe o art. 80 do reg.".	 • 411,

O Dr, representante opinou pelo indeferimento, sob deus
fundamentos; o primeiro, porque entende Mie a palavra
"maizbier'!, composta das palavras "Malz•e Bier", Podendo-se
traduzir em Matiz, .cevada gretada, e "bier", cerveja, infringe
o art.. 80 cio decreto em vigor; o . segundo, porque a "Compa-
nhia Cervejaria Brahma, que, actualmente possue uma marca;
emblematica de que faz parte a palavra — Malzbier — Tez o
respectivo registro na -vigencia da lei antiga, que não repro,,
duziu a prohibição revigorada na lei actual.

Nosso ponto de vista é, porém, -o seguinte':'
A questão se resume no seguinte; "Esta palavra deve ser

considerada unia "denominação de fantasia", ou uiria denomi-
nação -descriptira"?	 -

As denominações de "fantasia" são Dermittidas;_as deno-
.piinações "descriptivas" são prohibidas.

São "dèscriplivas'' ás denominações, -consideradas':•••	 ••	 .
i", quanto ao modo, tempo e togar de fabricação: .-
20, quanto á qualidade da mercadoria; -
3", quanto á destinação da mercadoria;

• 4", quanto ao preço e. quantidade. 	 • '	
•	 •

Debaixo deste criterio, , MALZBIER: seria uma denomina-
ção "descriptira". e", portanto, prohibida (porque designa uma
certa qualidade ' de e n qweja"), si não tosse ,a eircumstancia•de
ser unia denoininacjão estrangeira, composta de duas-pala-
vras.-

Eis corno 'o professor AGOSTINHO RAMELLA resolve a
•questão no •seu "Tratado deite Proprietà Indastriele", vol. 2",
rh. 455, pag,

"A nós, que parece não é possivel uma resposta geral,
posto que fosse util unia regra fixa; mas deve-se resolver cacopor caso, tendo em conta as esphoras commerciaes em que a
marca é usada, as mercadorias a que é destinada, o togar onde
ellas se collocam e consomem, a relação entre a palavra esco-
lhida e o producto, as relações entre os paizes . em que circula;
'e o pai donde .a palavra foi tirada, espechtimente, por causa
rio comtnercio de exportação..

"E' preciso attender-se a essas circumstancias, para sé
verificar e concluir si entre as mereadarlas'e o paiz donde o
vocabulo foi tirado existem retações-taes quelaçain apparecer
a palavra como usada para fim méramente descriptivo.

"Assim, na Allemanba, foi negado registro á marca Iler-
inosa, para charutos, porque a Ilespanha, donde a palavra foi
tirada, e Lambem os paizes de lingua hespanhola exportam
charutos, e aquelle vocabolo significa Leila, bom, e tem, por-.
tanto, valor especificativo.	 .

"Ao contrario, foi declarada valida a marca Lenkos
(branco, brilhante), para maninas de calculo, porque o grego
Moderno não é comprehendido. ria generalidade, dos casos,
sinão na Grecia, onde, se falia, e em certos paizes sujeitos á

Pau.cas s'j-soa relaçõe's entre.. o pais iudustriaes.,

da Europa e Ihs territorios, especialmente para essa espeeb4
de próductos,

"Tambem_ a jurisprudencia de outros paizes, partindo do
rios habitos commerciaes, nem mesmo empregada para • desi - '
girar um defrerminado producto, póde representar uma (leno-
minação de fantasia, • Julgou que a palavra Pink (inglez
rosa), Serve para distinguir pilotas, de côr rosada; que a pa -:
lavra Bodega (hespanhol — garrafa), pôde conferir um di-
reito exclusivo a quem primeiro 'introduziu na França, para
designar urna casa de commerció de vinhos.

-`0s mesmos cru i erios valem para marcas composlas
palavras éxtrahidas de linguas mortas, ex.: latim, grego, lie - .
lira ico.

"Aqui a decisão — si o vocabolo tem referencia com a
'natureza e qualidade do producto. depende do "elo — .si no
campo especial em que o objecto fôrma materia de commercio,
pôde attribuir-se á palavra sentido descriptivo, e não caracter
de fantasia.

"Sobretudo, as palavras tomadas á linguagem teelmica
Scientifica, desconhecidas, portanto, »a sua composição pela
generadidade do publico, não se Ia alem considerar denomina-
ções descriptivas, corno por ex.: Xylolito. No que se-reSPeita
á linguagem commum, dias rem esentain designaçÕes esco-
lhidas livremente; a 'serenera etymologica não está de tal fôrma
diffundida no : publico em geral, que se deva suppôr que a
maior parle do publico, pela leitura ou pronunciação iht
palavra, lhe comprehenda initnediatamente o significado.

E' perfeitamente 'o' caso da palavra MALZBIER."
Entre nós no Rio de Janeiro, no Brasil; tal palavra si;

pódeSer considerada uma denominação de fantasia. Só Os que
sabem allemão poderão apprehender o significado da expres-

. são..Mas, os que sabem essa lingua, são, entre nós, parte Mil-
nilesirrial. Os 999 millesimos da população ignora o allemáo,
não sabem que significa lklalzbier, e tomam essa palavra,
como designativa de uma (bala cerveja, fabricada pela Cerve-.
jaria Brabma. •

E, pois, substancialmente unia "denominação de fantasia".
Por tal se entende aquella que não revela á idéa do producto
para aquelles a que é destinada. .Como tal, pertence ao 41U-

mini() arbitrario da fantasia, e pôde, portanto, ser utilizada
como marca, seio que influa a eircionstancia da sua . vulgari-
zação, que não é destructiva do camela' distinctiyo, servindo
sómente para .atfestar o favor e notoriedade adquiridos pela
Anereadoria sob aquellà denominação.'Raineila, n.•

Essa questão é, porém, ociosa, porque a marca fói regis-
trada e o registro renovado.

Está, 'portanto, sob -a garantia da lei, que assegura o di-
leito da Brahma ao seu uso exclusivo. • 	 •

O que nunca pôde ser regislrado é a denominação "Cel.-
1:eftx Manada".	 •

Essa, sim,' constitue denominação necessaria e rabiar,
.norque indica a natureza e composição do producto, rui Pala- .
vras portuguezas, de comprehensão dos "consumidores brasi- .. -
leiros.	 •

Essa denominação não ó de fantasia; é "descriplica", e,
portanto, prohibida.

O art, -79 do regulamentri prohibe o emprego da "dello-
minação-necessaria ou vulgar" como marca do fabrica.

A proposito, diz o professor Ramella, n. 453:
"E' denominação necessaria aquella que, define a natureza

do producto .designado, que está ile tal modo incorporada mi
este, que constitue o seu N'erdadviro e propilo nome.

"Tal denominação é do doininio publico, e ningueiii pôde
fazer delia objecto de um direito exclusivo. Seria violar o
Principio da liberdade do commercio e da industria permitlic
a ir mindividuo monopolizar toda uma e.specie dc . productos,
apropriando-se da sua denominação necessária.

Isso é corrente, não só na doutrina como na jurisprit-
olencia E.

. Si se permitisse o registro da marca "Cerveja Noitada"
pinguem mais poderia fabricar outra cerveja limitada.

Assim, por esses motivos, nego provimento ao recurso,
Rodolpho Fernandes de ilacedo.	 Bem ou mal, porém, .

registrada pela Directoria da 'Propriedade Industrial a marca
de n. 9.820, na qual se acha em destaque a palavra "àlatz-
bier", da propriedade da COmpanbia Ci?.rvejaria Brahma.

Sem lesão de direitos desta, não é possivel. a men .vér,
registro pleiteado pela Coimpanhia Antarctica Paulista.

Por esses' fundamentos voto cem o Sr. Relator, Dr. Rd- •
dolpho Macedo. — Oscar da Graça Fernandes. — Pelos nos•os
documentos juntos' ao processo, Modifica a minha.
votando com O Mostre Relator. •— João MIGO() Alues;
'Voto em separado aO`parecer	 369 — Votante .: Conselheiro .

Sr. Viclorino Moreira — Processo CSCI n. R 863 	 coo,'
clusão: dá -provimento. • •

Com a devida venta, .dirijo ao illostre Relatar, que cOn‘
tanto brilhautismo sustentõu p seu ponto de vista.	 ,



No seu parecer, levanta a preliminar em que procura
zunirar si a palavra "Malzbier" é descriptiva ou de fantasia, e
affirnia que as denominações "descriptivas" são prohibidas.

•Não é isto o que diz a lei, ao contrario. lá está no ar-
tigo 79: "Qualquer palavra, denominação neressaria vul-
gar... sómenie servirá .para esse- fim, si revestir fórum

- _ Ora. a , marca que, se .pret emie..regiátrar,: tein,varlas_
•eteristicaS	 rt Irina re . que t tornarei	 Basta e-.
111.04i ia,- apenaS," O nome 	 f abrica, Com o - qual	 afesent.ii;
"Xntardica. Malzbier" só da foinp .inhia •Ant .irrtin pôde

viirioS-parec~s. teineiS . citado Os:ca -Seis (hiS Agitas Ia-
.	 .

:rglezas..-sinifiles denominação de prodUctos,. qu&:coni , fórina
distinclva particular constituem marca do' fabrica — Agua
Ingleza silva Araujo. Agua Ingleza Ribeiro da Costa, etc. O
mesmo se dá com as Aguas de . Colonia e todos os demais' pro-
duetos .7- Agua do Colonia fiel, Agua de Colonia Lambert,
Agua de Coloida Floril. Min - é o nome do proibido que fica
protegido, mas sim a fórma , distinctiva que 111,:) é dada.

No caso da _marca "Antarctica Malzbier", ha, ainda outras
cameteristicas.que a tornam inconfundivel — caracter espe-
cial, marca da companhia. eiires particulares. ele. •

Assim, esta razão apresentada pelo illustre Relator, não
pôde subsistir.

Segue-se-lhe a outra possibilidade de — "ser uma deno-
minação estrangeir4 composta de duas palavras".
• Já mais de uma vez temos asidgnalado a falta de clareza

da nossa lei, quando no art. 88 se refere aos nomes estran-
•geiros 4 1 1 ' bebidas e (nitros. E' sabido que o autor do regula-
i/lento excedeu-se na sua confecção, pofs, não podia ir além
do disposto na lei n. 1.230, cujo regulamento estava autori-
zado a reformar. O regulamelito, não é lei. Mas, estando ap-
zirovado. com o encaixe que nelle se fez, extraliblo da lei que
nada leni que ver mo) as marcas de fabrica, a elle nos temos
einjido, embora e(nife .ssanlie reromhecer-lli e a injostiça. •assim mie 110$ manifestames, com relação ás cervejas -mono-
pol" e "Poder", sobre esta ultima, tendo dei . larado, em pie-
mario. "não ver perigo algum na inclusão, neste ou naquelle
_rotulo (IV uma palavra estrangeira" (Diario officiot do 27 de(adulo .° Ilo 1929. pag. 21 .6n0) .

Nessa occzisião, isto é — ha quatro meios atraz. o Mostrerelator declarava. Pin pIei iii ii o, — "votarei peia admissão de
-Portei'''. ainda que fique provado serJadavra estrangeira. -

"E W11'11111' O illUStre autor do parecer que a palavra "Malz-ibid .- "entre nós. no Rio de Janeiro, no . p(Sde serconsiderada .uma denominacão de. fantasia, . e acerescent a —
-só os que sabem alienai° poderão aprender o significado da
x..xpressão".

infelizmente, essa Ungia( nos é desconhecida, mas tal
ileseonitecimento niiii noS leva até a ignorancia do .significadoria- palavra em questão. sendo 'numerosas as pessoas que co-
nhecemos e se eneOntram na mesma situação. Acreditamos,
assim,.estar erra (10 o calcule de ill9stro collega, Crendo de que
999 ndllpsimo.: da imputação brasileira se acham no assumpto
4 , 111 siluação interior a nós. Esta ignorancia, verdadeira que
:tosse, não autorizaria, porém, a considerar de "fantasia a tia.-lavra "Malzbier''.

Exaclaniente "aquelles a q nem é . d oslinaflo" o predileto,
são os que mais sabem o que quer dizer a palavra, o que ex-
Tilica que toda 'a parte 'eni Une temos estado ouvimos pedir —
."uma Malzbier", poT individtios que. como' nós, ignoram :1
li Pelo menos, devenios leconhocer que no teci
"aquelles a quem é dest irado" o predileto. se  encontra a gran-de . colon ia	 que se não .eon forimlria	 dOSZIPaSSa -fia a sua lingua	 •uma palavra corrente e necessaria, para
passar ser considerada de' fantasio. •	 •

. Além do Mais, o iii ist re collega esque.,. que, semi() o Bra-
t il signala rio Ite•Cutivençõ.,8 internacionaes ele marcas (lo
bricas, nãe nos . é.dado uni criterio diverso daquelle que, emInes ;weérda. temos firmado. A Allemaidia, signataria, tam-
bem, de lues COnvençavs,.protestaria, ;. a palavra "Malzbier",•

forma_ caractcristica, nunca poderia ser acedia pelo Bu-reau de Berna.
A nossa lei se refere a palavras estrangeiras, e não ha,

duvida que o é o • vocabulo em questão. Inadmissivel,.portanto,.
que se o possa considerar de fantasia.

pois, com() Palavra estrangeira que deve ser -examina-da a Marca, Pin face de nossa lei. Esta diz — não podem ser
registradas as imircas ile prodtictos nacionaes que . tenbam d n-
zeres em lingua estrangeira. excepto os nomes de bebidas e
-potros que mio tenham correspondentes em porluonez. Pensá-mos que é o caso presente. "Malzhier" não tem equidadr

portuguez. A traducção "Cerveja adocicada de cevada glad-
iaria e torrada". satisfaz inenos que - o satisfariam as de "aguar-
dente de cereja". para o "Kirsch" "aguardente de Camila" para
o ditou e outras que o -regulamento) permitte. Obter-se •uma

significação de palavra estrangeira, não é bastante para qa
se possa affirmar ter ella correspondente na nossa 'jogou.

Ninguem pedirá "uma garrafa de cerveja adocicada dt
cevada grellada", ou mais simplemente, de "cerveja de ceva'
'da grellada- nem mesino, o que 'seria mais razovavel —.d,
"cerveja de malte",
• ..A. industria de cervejaria, como a dos antornoveisi e ND•taS	 intSo_diltd vor.::00. ..,-parte-	 êstr ambos,. Aesi:snaçõe'sfet ínuels 4 denomipações:iparlietAares 	 fOraM 'te;

faCilinenteele 'int)] icei/o qual.- recon hec eu, .-•como
,não reconheceram as academias, .a .necessidade de- lhes dar•substitutos,. assim,• mie em França, .se . design•, virlgarmente. '"PilSoner". a cerveja cl'tra e`,t ikfuchen", a eseura•-sem : a': predecUpação^; de • Tender homenagem, ou -fazer propa-

^ gaiata das cidades que se tornaram celebres pelo fabrico dos-
s, s CE" •

Declara o illustre relator que "Cerveja Manada" não pód(
ser registrada como denominação necessaria que é. Embori
não esteja em causa esta suppçsta marca, diremos, porém, que
— sendo-lhe . dada fôrma dist inctiva, poderá a denominaçru
constituir marca: exemplo: "Cerveja Maltada Brahma", "cer-
veja Maltada Antarctica", ou como complementar de emble-
mas particulares constituindo então marcas mixtas. Nifiguem- assim, se apossimi da tdenominação necessaria, que em taes
marcas só vale pela fôrma distinctiva, não impedindo que core
outra possa servir de marca a terceiros. Os exemplos das
Aguas loglezas e da Colou ia devem bastar para prova.

Mas, si como diz o parecei' Malzhier não pôde para ou-
trem constituir marca por já estar registrada e ser a imper-
feita traducção "Cerveja Manada" não o pode ser, por sua vez,
como designação necessaria, conclue-se que, com o simples
registro de marca, Se assegurou e) monopolio de fabricarão e"Venda do "cerveja adocicada, feita com cevada grellada" I

Em tempo foi-nos dado discutir neste Conselho a reno-
vação da marca "Leite Maltado" (Parecer n. 80), marca esta
que já por duas vezes tinha tido -nos nossos tribunaes reco-
nhecidos os seus direitos. Note-se — tratava-se de renovaçãode marca e esta foi negada, mas não o seria, por certo, si re-

-vestisse a fôrma distinctiva por lei. Podem constituir marca
as palavras — "Leite Manado. Florlicks". "Leite Manado Nes-
tlé", "Leite Manado llorden's", Leite Maltado la Madona",
etc., etc.

Si "Portei. ", para cerveja, na opinião do Mostre relator,
não pôde ter traducção portugueza, tão pouco a poderá ter**Midzbier", e assim se encartanas excepções previstas no ar-i igo 88.	 .•

Decidindo () Conselho favoravelmente á palavra "Porter",
não deve agora resolver de outra maneira, não lhe sendo per-mittido dons pesos ou duas InedidaS. •	 •

Mas de uma vez nos temos manifesiado sobre o nosso
•

modo de ver na questão de nomes estrangtiros. O . Conselho
tem resolvido, e esta resolueãcia acatámos, pornue os pontos
de vista individuaes não podem prevalecer contra a opiniãoda maioria em unia collectividade.	 •	 •Concluindo, e considerando:

Que a marca requerida nela recorrente, absolutamente se
Pão pôde confundir, nem mesmo a simples vista, coto a marca
Já registrada, tão differente dia é;

Que g palavra "Malzbier", sendo estrangeira, e não en-
contrando equivalente na nossa lingua, se enquadra, assim,
nas excepções a eme se refere o art..88, do regulamento e:que o Conselho Superior (I() Commordo Industria. tendo
admiti ide) á palavra "Poder", em identicas condições, em
marca de -

s Somos de liai-peei', seja dado provimento ao recurso e re-pa‘traela a marca "Antarctica Malzbier", dada a sua forma'
distietiva e incoli tondivel. — Vichirino Moreira. votante. Deaceó •do com o voto do Sr. Victorioo Moreira, Raul Villar. — •foão Anavsto Alves.

Tornei conhecimento dos novos documentos que hoje me-
foram a p r^sentados, isto é. tinia oeticiio da em p oai-Mia COI'Viarin Brahma, (latada de 9 de fevereiro de 1930, dirigida ao'
C. S. C. 1_ a com pimhada de um ~modal IIIL mesma datae mais ,ias folhas do Diario Officio! de diversas datas.

Mantenho ol meu xado anterior, dando provimento ao re-'TUrSo, por continuar a considerar que a.palavra.Malzbier
enquadra nas exeeneões do art. 88. do Reg. n. 16.261, de 19 .de dezembro de 1023. — ftaui 'Pilar.

Parecer n. 370
Relatou': Dr. Rodeloho Macedo — Processo n 881 —

reide, Pedro Nosé — Objecto: denegação do registro á
. marca "Typo Malzbie.c" — Conclusão — Dá provimente

ao recurso. .

Pedro Nosé pediu registro de uma marca "Cerveja Typoy
Malzbier", - o que - lhe foi indeferido por imitar a marca nu-
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mero 9.792, da Companhia Cervejaria Brahma, que R possuo
desde 16 de julho de 1914.

Negamos provimento ao recurso porque, possuindo aguei-
la companhia, devidamente registrada, no gozo de um legitimo
direito, não pode ser registrada a palavra "Malzbier" que lhe
pertence.

Deixamos de entrar na apreciação de outros argumentos,
ent relação a ser esta palavra de designação generica porque
já o fizemos no recurso da Companhia Antaretica no recurso
». 863, de 1930, e longamente, einittimos a nossa opinião.

nIhr este ti n.osso parecer, que seja negado provimento ab
I'vt'f USO, para ser mantido o despacho da D. G. P. I. — Ro-
dolpho Fernandes Macedo, relator. Como me parece poder
haver posSibilidade • le confusão entre- as duas marcas, data
2 ,enjoi, discordo do Exmx.). Sr. relator, e voto pelo não provi-
mento ao recurso:— Raul- trinar. Voto de accórtio com o con-
St.4hCir0 Raul Villar. João Augusto Alves. De aveikdo com o
Voto do conselheiro Rani Vaiar, — Aderiam. Tavares. Acom-
panho e voto cio separado do Si% conselheiro Raul Villar. —
Oseer (0 Graça Fagundes.

Parecer n. 371
Consellwiro Sr. Dr. RodolpIto Macedo — Processe

CSCI ii. R 905 — Recorrente, M. A. Ferreira, Bastos —
Objecto: denegação do registro á marca "Ronry" 	 Con
chisão: dê provimento. 	 .
.N Directoria Geral de Propriedade Industrial indeferiu

o registro pedido par M. A. Ferreira Bastos da marca "Ronry"
foi induzir confusão com a marca n. 17.882 de "Iteny", de
.1:tendi:o Severino da Costa Magalhães, ambas para a classe 48.

Existe perfeita e distineta differença Aleire as marcas,
não 1WrInittintiO rol] fliSãO nos seus característicos, havendo,
apenas, um pouco do semelhança na euphonia delias, razão
por que, dou provimento ao recurso para registrar a marca
pedida. — Rodolpho Fernandes de Macedo, relator. -Como me
parece poder haver possibilidade de'confnsão entre as duas
marcas, data renhi. discordo do Exmo. Sr. Re/ator, e voto
pelo não provimento ao recurso. — Raul Villar. Acompanho
o voto em separado do Sr. conselheiro Raul Villar. Oscar
da Graça Fagundes. Voto de accôrdo com o conselheiro Raul
Villar. J(00 Auguslo Alves. De accôrdo com o voto do Sr.
co»sellieiro Raul Vilia r. — Ádelmar Tavares,

Parecer Ti. 380

nciater: Conselheiro Sr. A. Andrade Botelho .Processo
cser n. R 896 — Recorrente: M. • ianna & Comp. Ltda. —
Objecto: Denegarão do registro á marca "Aenosan" —
Cmiclusão: Dá provimento.

Vianna & Comp., •Ltda. recerrení do despacho - da Di-
rectoria Geral de Propriedade Industrial, que deferiu o re-
gistro da marca "Aenosan", descripta á fls. 3 a 5.

O fundamento do despacho recorrido baseia-se na con-
fusão existente entre a marca solicitada a já registrada e de-
seripta á fls. 11. sob a denominação "Antimosan".

Considero improcedente tal fundamento, .Pois, de tal sorte
são differentes as duas palavras, não obstante terem a•-mesma
terminação, que não ha_ probabilidade de confusão. •

Assim, e lendo em vista a orientação que vem mantendo
o Conselho em diversas causas analogas, opino seja dado pro-
x intento ao recurso, afim de ser effeetuado o registro solici-
tado. — A. Andnade Roielho, relator. — Rodolpho &mandes
de Maerdo.	 ltaul Valor.

Voto em separado ao _parecer o.-380

Votante: Conselheiro Sr. João Augusto Alves — Processo
• 1:SCI ii. 11 896	 Conclusão; Nega provimento.

Nego provimento ao recurso porque reconheço a confu-
são da palavra "Acnosan" com a "Antimosan" já 'registrada
para a Mesma classe. — Joan AtIgusto Alves, votante. — Aclet
mar Topares.

Parecer 11. 382 "	 -

Rodator: Conselheiro Sr. A. Andradd Botelho — Processo.
CSCI ii. 11. 914 — Recorrente. Companhia Industrial Pi-

e raby — Objecto: Denegação de registro da marca "Wes,	 ,
2.	 ter Post" — Conclusão: . nega provimento-
(	 A Companhia industrial Pirahy McOrre dri despachd dá'
pjr-eetoria Cloral de Propried_ade industrial que' negou

roarea "Wes,ter -Post,".	 • -

O fundamento do despacho é perfitamente legal. O ar-
'Ligo 88, da lei, proldhe, de modo expresso, o registro de. Mar-
cas de productos nacionaes que tenham retidos ou denomina-
ções estrangeiras.	 't•

Em face do exposto, opino seja negado provimento ao re.,
eurso; mantida a decisão recorrida. — A. Andrade Botelho,
Relator. — João Augusto Aires. — ORM' da Graça Fagundes..

Yietoriao Moreira.

Voto em separado tio parecer n. 38?

Votante: Conselheiro Rodolpho Macedo — Processo Cser nti-4
mero 911 — Conclusão: dá provimento.
Com a devida 'renhi discorda nos tio parecer porqué, como

' bem disse a recorrente, a palavra "Wester Post" é. m miii sim-
ples vocabulo de fantasia.

"Si sua formação lembra vocabulos da bugna ingleza,
'certo á, no eintanto, que o elemento de sua composição
Wester	 não é voeabulo desse idoma, e a justaposição dos
dous elementos (In que a marca se compóe nãO se operou .w-
ando a indole rltt MeN1l10 idio time!"
- "Nenhum diecionario da lingua ingleza poderá registrar, é.
em verdade nenhum delles registra, entre os seus vocatmlos,
n'eSter, e muito menos — Westerpost."

E' assim que não encontramos a palavra "Wester post."
nos diccionarios	 Novissinio diccionario inglez-Perluguez.
de Jof.io Fernandesi Valdez'; dierionario Inglez-porIngnez.
Julio Albino Pereira; diecionario inglez-poritignez da colk-
cção de diccionarios do povo, sendo certo que encontramos 115

palavras ires!: e post que são as que mais se approximam
composição da palavra de fantasia. ereada pela recorrente.

Nestas comlições, dou provnuento ao recurso im po nmandar
registrar a •marca. Rodolpho Peraandes de Maredo. ver-
tante,

Parecer n. :393

Relatar, conselheiro Sr. Rani Ritmos Villar — Processo C.I4.11
n. R 91,1 — Recorrentes, Campos Alwantes & 4:tnup. —

• Objecto: Denegação de registro á marca -Atalaia" — Con-
clusão: Dá provimento ao recurso.

Campos Abrantes &, Comp. requereram " o registro da
'marca "Atalaia ," para distinguir relogios de bolso, parede, re-
logio-pulsoira e despertadores, na classe 8, do counnereio 4105-

aimellantes.
Indeferido o pedido, sol) o fundamento 'de infringir o dis-

posto no I). -8 do art. 80 do decreto u. 16.261, veio essa firma
appellar para o ESCI. dessa decisão.

Como se vê do processo, a palavra "Atalaia" fui empre-
gada no, sentido. de vigia, sentinella, -observação ou sobre-
'aviso, attributos de -alguma forma imputaveis a uni relogio.
Quer dizer que a 0;..colherarn como palavra vulgar, re n•-estida,
porém, da forma distinetiva exigida pelo art. 79.

A esse mesmo resultadp chegou " o Sr. chefe da Secção,_
Dr. Cicero•Monteiro, após minucioso exame a que 'procedeu
em face da defesa apresentada pelo recorrentes.

• A IX Conunissão é de parecer que pótle ser registrada a
marca "Atalaia, e por isso opina pelo provimento ao presente
recurso. •=-- Raul Villar, relator. — Vielorino Moreira. —
João itugusto Alves. 	 •

'Voto em separado ao parecei' n.

Votante, ltodolpho Macedo — Processo n. 912 — Conclusão:'.
- Nega provimento ao recurso

• Pediram Campos. Mirantes & Cornp. 'registro dá marca.
"Atalaia", para distinguir artigos da (:lasse 8. •

A D. G. P. 1,. indefe,riu, por infringir o art. 80, n. 1,.
do regulamento. O relator do parecer acha que a palavra.
"Atalaia", empregada no sentido de vigia, sentinella, observa-
ção :ou sobre-aviso, póde ser registrada, e o próprio recor-
rente citando diversos diccionarios jia lingua portugueza, taes.
como •Jayme:Seguier (Pag. 100), Candido -Figueiredo (pa-
gina 211)_, Antonio Moraes Silva (pag. 218), Dr. Frei Domin4.
gos Vieira (pag. 632) demonstra que além do sentido que enj.,
tende o relator, designa lambem uma localidade.

Ora, tratando 'de uma palavra commun .), e tendo o recor4.
rente requerido a marca sem fórma caracteristica, pois, de.-
clara que "consiste essencialmente na palavra "Atalaia" entriS-
aSpas e como temos sempre considerado que este siva' "grel,

•thographico não" constitue fórma distinetiva, com a, "dev~
-dia. discordamos do .parecer e negamos provimento ailhre:..

..SuA:. 9 pai a imaj	 depçho ji. jn1tkf.!'.0.11.(2_0•!14.1V.M/171,..141
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Voto em separado ao parecer n. 397

•yotall/te, Rodolpho Macedo — Processo ft 932 — Conclusãof•
Nego provimento ao recurso

• Recorrem Mosso & Comp. Ltda. do indeferimento dó des-
pacho que indeferiu a Marca "Café Carioca", entendendo a'
D.' G. P. 1. flue . estabelecia confusão com a marca "Casa Ca-
rioca".

Com a devida venha divirjo do parecer que dá provimento •
ao recurso mandando registrar a marca, porque, entendo que
ha confusão, ambas pedem para substancias atimentieias, ou
ingredientes de'alimentos, determinadas na classe 41.

Quem fôr comprar café, tanto pode comprar o "café Ca-
rioca"' dos ;recorrentes, como o café da "Casa Carioca", de V..
C. da Rocha.

Quanto á intenção que pretendeu tàr- 	 -Proprietario
marca "Casa Carioca" de só distinguir apenas o seu estabele.-.
eiménto, onde 'Se servem ao consumo os alludidos productos,

• parece-nos que escapa a nossa apreciaçãO,-	 .
4' .r. assim, tratando-se de, artigos da Mesma 'classe, e exami-

'' Undo a lei . que, prohibe/o seu -registro, nego provimento ao
recurso, para 'manter o despacho. da )). G. P. I„ que , indefe7

p Inarcaz•-•- •-iftidolpIto Feftiondes •Macedo.: ,•-.	 •	 .	 •	 ,

Toda a entidade que registrar um nome para designar .(;)
ken estabelecimento nas classes respectivas dos artigos que'
vende, poderá applicar este nome aos mesmos, sendo para tal,
que ele faz o ,registro. E, para se evitar isto, é necessario
voltarmos aos registros parciaeS em legar do registro por
classe. — João Augusto Alues,. votante. ,-., Oscar da Graca
Faguitdes,

/Parecer ii. 398 qt).
lielator, Conselheiro Sr.;Victorine Moreira — Processo CSej

n. 935 — Recorrente, Francisco Antonio•Giffoni 	 Obje-
cto: Registro, eia nome do "Dulce Fraga", da marca "PI,.
locida", para a classe 48 — Conclusão: dá provirnento„sji,

•
• Deixamos de apreciar o recurso que acompanha este pro,:
cesso por haver dado entrada na Directoria Gera/ da Pyo-,,
priedade Industrial Ora do prazo fixado pelo regulamento, ,

Dulce • Fraga requereu o registro de uma marca para
'classe 48 (perfumarias), denominada "Pilocida", e esta lhe foi
concedida pela repartição, a qual não encontrou nenhuma outra2;

•com que ella collidisse — na mesma classe.
Não ha muitos dias nos foi dado lavrar parecer sobre' outra,.

marca "Pilocida", destinada a producto da mesma natureza, •
para- o mesmo fim — eliminação de pellos superfinos. Esta, •
pedia classificação na classe 3 — productos pharmaceutiens,
classificação que consideramos a mais precisa, embora os de,
pilatorios encontrem seu logar tambem entre a perfumaria.. n,
á O facto vem provar como se acham errados os que intiii;-•
pretain o termo "classe" no numero 7 do artigo 80 como refe-
rente á classificação de artigos, creada tão sómente para at-..
•tender á materia fiscal e serviço de archivo. 	 to

O produeto que agora se pretende marcar é Titio someiltà
'do mesmo genero, da mesma natureza, da mesma especie, mas:
ainda o mesmissimo producto já requerido para a classe 3
um depilatorio que se encontrará á venda nas pharmacias, nifã
drogarias e nas perfumarias, barbearias e cabelleireims de se-
nhoras. Assim, — embora de classificações differenteá na re-
partição da Propriedade Industrial, a confusão entre os dons
depilatorios denominados "Pilocida" é inevitavel, não podendo
ao agora apreciado ser concedido o registro deste nome, por
:atentar contra o disposto no a. 7 do art. 80 do regulamento.,

Nem se allegue que as duas marcas teera uma phySionomia.
'differente, porque o seu caracteristice é a palavra "Pilocida",.
que embora expressando bem 'n que é o producto„ não é a
designação necessaria do mesmo, e antes um termo expressa-
mente creado para denominar o producto que se quer distin-
guir dos concurrentes. •

Accresce que, á parte esta collisIío, Se -deprehende qüe: á.
requerente, em face do art. 78 .doregulamento não_tem direito
ao registro, não podendo ser considerada industrial. Na 'pro-
curação que firmou ao seu representante ella se declara "in-
dustrial domestica", declaração confirmada pelo procurador,
que, no seu requerimento, a indica como "domestica e indus-
trial", o que faz suppor a existencia de urna industria caseird,
não licenciada, e, assim, não dando direito á requerente a so
considerar industrial. A ~liar tal cousa C01110 todo o indi-
víduo de qualquer profissão ou de nenhuma, lá um dia ou
outro vende um objecto qualquer, pela mesma razão se po-
deria enfeitar com o titulo de .negociante.'

Em face do exposto somos de parecer seja mandado 'de-
clarar sem effelto o despacho que mandou registrar a marca. -
requerida por Dulce Fraga. — Victorino Moreira, Relator„

Voto em separado ao parecer n„ 398

Votante, Conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho — Pra-
cesso: CSCI n. R 935 — Recorrente, Francisco Antonio
Coelho — Objecto: Registro, em nome de Dulce Fraga, da:
marca "Pilocida", 'para a classe 42 	 Conclusão: nega pro-
vimento.,	 „,	 -

Penso tombem que, se não deve tomar conhecimento doi'
recurso, por haver sido o mesmo interposto fóra do prazt.)
legal.

Quanto -ti annullação do registro da marca recOtHat4
aconselhada pelo digno relatar, só por meio judiciaria poderá
ser conseguida, visto já terem decorrido todos os prazos re-
gulamentares, dentro dos quaes essa medida caberia á alçada.'
administrativa.. •

Estou certo, "entretanto, de que o Sr. • rePresentanM
Ministerio Publico, com o seu inexcedível 'zelo pelo cumpri-7 -
Mento da lei, resolverá si se: 	 a nècessaria acção

de imitida-de. de registro, tendo em Ni s aA jtidiciosaS`_	 .	 .	 _ .

.apenas, por outros fundamentos. — Rodolphd Fernandes
cedo, -votante. — Oscar da Gram.Fugundes...	 _ _ .

1 1	 Parecer 11. 395	 •WR'N.

conselheiro Sr. Vietorino Moreira — Processo CSCI
n. 11 930 — Recorrente, Pedro Advincula da Silveira —
Object.o: Dialogação do registro á marca "Creme Eva" —
Conclusão: Dá provimento.
O indeferimento do pedido de registro da marca "Cremo

Eva", marca estp com forma caracteristica, se baseou no facto
de se achar depositada no Brasil uma marca "Eva", destinada
a distinguir productos pharmaceuticos,,desinfectante§, produ-
ctos N'Pleri;11 n 11i0S. ovulos para o tratamento de leticorrhéas,
etc., de uma companhia franceza.

O ."Creme Eva", se destina ao tratamento da pele, não
pode darl motivo á confusão de que cogita o regulamento.
._ Assim, somos 41e parecer seja dado provimento ao recurso'
e mandada registrar ii- marca "Creme Eva".	 Vietorino Mo-
reira, relator. Francisco Coelho, — Adelmar .Tavares, com
o relalor. — João Augusto Alces, Com o relator. Com a devida
venta divirjo do parecer, como sempre tenho entendido, em-
quanto não fôr revogada a lei -que nos rege de registros pot
classes, não posso admittir por productos. Nestas condições,
nego provimento ao recurso para manter o despacho da D..
P. 1., que indeferiu o pedido.

Parecer n. 397

Relator, conselheiro Sr. Victorino Moreira — Processo CSC/
11 932 — Recorrentes, Musso & Comp. Ltda. — Obje-

cto: Denegação de registro á 'marca "Café Carioca" —
,conelwão: Dá provimento ao recurso.

Mosso & Comp. Ltda., recorreram do despacho que lhes
indeferiu o registro da marca mixta "Café Carioca", por en-
tender a Directoria Geral da Propriedade Industrial poder es-
tabelecer confusão com a marca registrada "Casa Carioca",
irti tro de um rectangulo, destinada a distinguir caldo de cali-

na, sandwiches e pasteis e demais substancias alimenticias.
Antes de um confronto temos a assignalar que os produ-

ctos indicados não são marcaveis, todos sabemos que elles são
servidos ao consumo sem envoltori•os em que as marcas sejam

•applicaveis. Ora, desde que uma marca não é usada durante
Ires annos; pode ser considerada caduca, nos termos do ar-
tigo 115. O paragrapho unico do art. 79 declara que as.mar-
cas podan-i ser usadas nos productos directamente ou nos seus
recipientes ou envolucros.

O proprielaria da marca `Casa Carioca" parece-nos Pre-
tendeu, então, distinguir apenas o seu estabelecimento onde:
se servem ao consumo os alludidos productos.
• A marca "Café Carioca" tem forma -distineta e incOnfun••
divel e não ha, assim, razão para o indeferimento, mesmo por-
que, independente do registro, a "Casa Carioca" nãoipoderia
impedir que os recorrentes a usassem.

A IX (onunis‘são Permanente é de parecer seja dado pro-
vimento ao récurso. — Vietorino Moreira, relatar. — Fran-
cisco A ?ti Olib) Coelho.



jionderações do digno relator. — Francisco Antonio Coelho,
votante. — Rodolpho, de accórdo com o voto em separado.—
/mio Augusto Alves. de acCordo com o, voto em separado.

Adelmar Tavares..

com a marca "Vinho Hemogenico" (marca mixta) e com
marca francesa "Hentogenio".

Discordamos da possibilidade de confusão entre "Soro-•
Homogenico" e "Vinho llornogenico" produtos differentes qw3
ninguem poderá jamais confundir dadas as differenças do as-
pecto e do modo de utilizar taes produtos.

.0 mesmo não diremos da marca "Hemogenio" que se des-
tina tarnbem- -a ,!'produefos,.ptrarmaceuticos. especiaes ou não"

-,assÁrti .çxistir .S.ortr-Hemegertio":- Esta marca, porént.• •
• não . tlevia Aer • sido-depositada: porquanto á data. : em que d' foi

• -•,'-existia-regiStrada-a-nurrea'" .S0ro-HeinogeniCo" ' devida -ou.
.devidamente,-inas i .eigistrada. O -seu proprietaào descuidou-se-

-. e:só-depois - de-vencido o-prazo-de .15 amos verificou não ha-
. • - ver requerido a -renovação quik-ltem•iwto lhe tecia sido couce-

-4,1;81m . e¡qtr,Conse1lio . não teria-filio occasi-ão de manifes-
tar-se sobre o assumpto.

Examinando o processo notamos que falta á marca a fórma
dislinctiva exigida pelo art. 79, pois se trata de deSigintçãO, ne-
cessaria. E' o proprio recorrente que o diz "a denominação
"Soro-Homogenico", composta de tinas palavras usuaes o rpm
Pertencem á, toda a gente...." Não é fórina distinctiva o re-
ctangulo que borda a etiqueta nem elle-leni nada de particular
e tanto assim que os exemplares não descrevem as suas cara••-
cteristicas. — Victorino Moreira, Relatar. — Francisco Anto-
nio Coelho. — ltodolpho Fernandes Macedo. — João ~listo
Aires. — Oscar da Graça Fagundes.

Parecer n. 405

Relatar, conselheiro Sr. Victorino Moreira — . Processo CSCI
n.- R 941 —.Recorrente, N. Morse ck, Comp.	 ObjectO:
debegação.de registro 	 CirtrithiísiãOt. 4it
provimento.	 ,•.•	 •-• .4	 - •

Houve evidente engano por parte da 'Propriedade Indusr.
rectisarido .O registro da patavra "Radituri" Paradistingaill•

•' gazes, aradáras e balanças; com .o fitUdainento..da itieàow:111-M.
ter fkri-ni diStInètiva. '• 	 •	 •	 ' • -

As aspas, de facto, não tecin . a propriedade de dar ús pa-
lavras a fórma distinctiva para que possam Servir de marca,
mias a presente não tinha a necessidade .de revestir esta fórma,
porquanto a palavra já em si é distinctiva.

Algodão hydrophilo "Radium", ataduras "Radium" ou ba-
'aficas "Radimn" são perfeitamente distinctas de, outras
marcas.

O art. 79 do regulamento se refere á necessidade da fórma
distinctiva nas denominações necessarids ou vulgares:nas fir-
mas mi razões sociaes e nas letras ou algarismos, comprehen-
dendo-se. assim, que é na fórina propriamente que se encon-
tram as garantias do registro.

"Radinm" não é denominação necessaria ou vulgar dos
artigos que se pretende marrar: estes se distinguirão de outros
de procedencia diversa exactamente porque serão assignalados

,eorn tal palavra.
Este assuiripto tem sido varias vezes discutido neste - Con-

'selim e não ha necessidade de nos alongarmos. Temos citado .e
-se tornaram já exemplos classicos as Aguas de Colonia e Aguas
tuglezas. denominações necessarias, que para serem registradas
roma marcas necessitam de fórma distinctiva que lhes tem sido
'dadas colo o accreschno de outras palavras, corno por exemplo
— "Agua de Colonia Flora", "Agua de Colonia Bizet", "Agua
Ingueza Silva Araujo", "Agua Inglesa de Granado", etc., etc.

Ainda ha pouco se manifestou o Conselho com relação á
marca "Prineipe" para bacalhau, palavra esta que não é ne-
cessaria para "denominar o producto e assim serve tão sómente
para o distinguir de outros de.  procedeneia diversa; tal qual
como nos casos das Aguas de Colonia, Aguas Inglesas, etc.

Não aereditassemos tratar-se de um simples erro ou des-
Cu ido da repartição e ruiriam com esta interpretação nume-
rosas marcas nominativas,. que pejam os archivos da Proprie-
dade Industrial, com •formidavel prejuizo dos seus proprietarins
e o fracasso do Instituto do Marcas de Fabrica do Brasil. •
• E' evidente: como dissemos, o erro ou deseuido 'da repar-
tição e torna-se necessario reparal-o.. Nas - informara-4a'; do pro-
cesso se verifica que a Palavra "Radium" já está registrada
para escovas, e assim só o poderá agora ser para os artigos das
classes 8 (balanças) e 50, letra j. algodão hydrophilo. gaze
hydrophila o ataduras de gaze - e fio cambraia,- que Si' não. en-
eartain tia classe 1. como remierido„ Pois não se traia de pra-
duetos regeta ps, parcialmente preparados, usadas nax

‘ntes, porém, de conceder o registro para a classe 50, le-
ira J. eonViria verificar se 'a marca não collide nesta classe
com outra que já se ache registrada.

Parecer n. 115

Relatar, Conselheiro Sr. Victorino . àloreir;) — Processo GSGT
ri ...R 979 . — Recorrente, Sociedade Matili Bohner Aktieu- •

• gesellseha ft — Objecto: Registro da marca "A Venc.edoriC,
para a classe 50, letra j, ion nome da Companhia Fabrie,t
de Gaitas, S. A. — Conclusão: dá provimento •

A Companhia Fabrica de Gaitas  S  rio Blumenau, re-
Viereu registro da marca "A Vencedora" para distinguir gai-
tas, na classe 50, letra j. Em vista da observação do archiva
da repartição considerando mal classificada a marca, o Sr. di-
rector geral mandou que fosse definida a natureza do .artigo
que • se pretende marear, respondendo a requerente tratar-se
de gaitas para brinquedo de cretinos e que assim só na classe.
50, letra j) teria classificação, visto que para brinquedos ou-
tra classe não ha.

Voltando ao Archivo para informar, esta secção objectou,
apesar da declaração do interessado, que, embora uno brin-
quedo, não deixa de ser um instrumento musical o -assim de-
veria ser. registrado lambem na classe 9.
- A seguir o Sr: director geral mandou que a marca fossa -

registraria na classe requerida.
. Matth, Barrou' Aktiengesellschaft julgando-se prejudicada
emalai registro, reçorreu.allegando que a marca requerida es-
tabelece .confusão . com a -sim "Sedutora", e ainda que deve,
entrar na classe 9 . (inslrumentos de musica) e não na indicada
pela requerente.

Passamos a julgar da •allegação da mssiv el confusão..
'Entre a "Vencedora", e "SetIttetora". é inadmissivel possa

existir. Com o criterio ria recorrente teria com uni Só registro
se assegurado a propriedade de numerosas palavras termina-
das em "ora". lálas ha mais : a • marca da recorrente é mixta,
o p ila figurando em ()estagno , uma . bailarina hespanhola e o
nome do fabricante, além do multais motivos, o -que só por
seria bastante Pará afastar a possibilidade da allegada con-
fusão.	 •

r	 Estamos, porém, de aceórdo com a recorrente e bem as-
sim coto o archivo da repartição de (pie uma guita, embora..
sem-vindo para brinquedo deve ser classificada lambem corno
instrumento musical. 	 •

Este caso deve servir para mostrar aos mie talsamenb.:'
interpretam o n. 7, do art. - 80, contra erija interpretarão ha
muito nos viemos batendo, quanto é ~men a 51111 int.ccpre-
taeão. Registrada esta marca na letra da classe 50. se A
que.não existe na classe 9. ao presente, marca com-que.collida.
r)(Sde a manhã alguern requerer a Mesma marca para " inst ru-
Mentos musieaes" sem designar quaes porque Wide pretender
applical-a h todas as variedades, e corno o Archivo nada en-
contrará . que impeça o registro elle çe 'rá effeetunolo e assim
ficará praticado o :atentado contra.o disposto no n. 7, do ar-
tigo 80, isto é, não a possibilidade de "'induzir o comprador a
erro ou confusão" mas á certeza de que tal succederá•porque
"A Veneedora" registrada 'na classe 9 não pwlerá ser distin-
guida pelo comprador que prol-0114k! o artigo da classe 50,.1e-
tra j).

Corno "gaita" vulgarmente chamamos os instrumentos de
brinquedo, embora existam outros qüenfro servem ao mesmo
fim. Uma pequena corneta bu flauta deirinquedo é bem uma
gaita, mas coMo 03 brinquedos mictem ser maiorcs mi meno-
res, melhores- ou . peores,, o -fabricanie nóde aperremal-os

Pelo exposto. remos de parecer soja mandada registrar a
Ma iva" Rad 1 Mu" tal roma requerida, para . os artigos indicados
TIO classe s . .e r os demais. para a 50, letra j . (caso não collida
t min Marca já registrada nesta classe mira identicos prodnetos)
e negada para as escovas da classe Viciaria° Moreira,•
retal ir, — Adelmar Tarares, de accórdo com e relatar. —
A. Andrade Botelho. — Como a devida venia " diseordo do pare-
cer, para manter o despacho da D. G. P. 1., pois, falta a
marca fórum distinctiva, nego proVimento ao recurso. /Iodai-
pito Macedo. — De accórdo com o Sr. relator de que só a pri:-
lavra "Mimo" é o bastante para -distinguir qualquer pro-
duto, não tendo necessidade de aspas ou. outra .fórma qual-
quer distioctiva.	 João Angusto' Alves.

Parecer n. 41?
•Relatar. Consellieiro Sr. Victorino :Moreira — Proves:41i 1.S11

u.. R 971 — Recorrent e, Francisco 'Antonio Gi f foni—Obje-
elo: Denegação de registro á marca "Soro-Itoniogenico"
— Conclusão: Nega provimento ao recurso •

indeferimento da marca "Sóro-Homogenico" requerida_
por. Francisco Antonio Giffoui basectu- , na suposta colisão_	 .
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• liara() de não saberinos onde; termina.esse pa •a.: iaM5ai!côn.
sideral-o instrumento musical. De fifualquer forma; porem,

• iiiIa gaita seja qual for .a sua especie e applicação e sempre
11111 instrumento musical.

-PVIO eXposto, não rem/Merendo possibiliaade; de Cl II)
v i dre a antrea .1:1 11vrida e a da recorrente. somos de parecee
deve ser procedida á busca no archivo. na  classe destinada aoi
instrumentos de musica,' e, só nada havendo que com a marca
requerida possa collidir, seja vila admittida a registro para-as
duas classes — 9 e 50, letra j). — Vielorino Moreira, Relator.
— 1 )e aeciordo com o Sr. Victorino Mi»..eira„1,1elmac Tavares.
— De accórtio com o voto cai separado.do-Sr. Conselheiro Dr.
Rodolpho Alaceilo, A. Andrade Botelho. — com o illustre rela-
tor, Joiio Asia/isto Alces.

Voto em separado ao parecer O.

.' 
Com-olheiroo Sr. Rodolpho Macedo — Pcocesso CSCI

R 979 —Conclusão, dá provimento
' A Companhia Fabrica de Gaitas, S. ,t pediu registro

'marra que -consiste na denominação "A Vencedora", disposta
'entre aspas", para Os artigos da clas:se 50, letra j.

O archivo deixou de proceder ás investigações levantando
a . iluvida sobre a classificação, se devia ser na classe O (in-
strumenti(5 T.te musica) ou na classe i9, (brinquedos).

Os requerentes vieram então declarando que "o artigo de-
1101111illadO "gaita", para .que requereu o registro da marc.a não
pótle ter outra classificação por se tratar de uma brinquedo
para creanças, o qual não . pode ser classificado na classe 8, 1/01'

5W1' 1/111 UStriltile/d0 musical e nem na elase -19, porque
não se (rata de uni jogo e nem tampouco vestuario despor-
lieo"..

A' vista da informação foi deferido . o pedido na classe 50,
letra

Matth. llohner Aktiongesellschaft recorrem leste despa-
cho sob o fundamento de que havia confusão com a marca

""Seductimra" de sua propriedade'.
Penso. sem entrar na apreciação da classificação que

marca pedida não	 ser deferida por lhe faltar forma ca-
racteristica.' A palavra "Vencedora", A rmnt adjectivo verna-
rolo; ite uso M11111111111 t! está entre aspas, que nãoh constitue
forma distinctiva.

Nestas condições, com a- devida. venia, discordamos do re-
latiu . o damos provimento ao recurso para mandar indeferir
a marca. — liodolpho Fernandes de _llacedo, votante. — A.
Andrade Boteiho.	 •

parece,. n.
-

'Polidor, Raul Ramos Viliar — Processo n. II. 814 — Recorrente,
Victor Talking Machine Co. — Objecto: Archivanment o

111101'11. 11. 5G..322 . 0de-ortho-phone) — Con-
'clusão —	 1)rOV/Illf`11114 .113

1

T victor Talking' Machine Co.. &lentora que A tia marca
,rollisão, recorre do cespacho da D. G. P. I., que mandou
"Orthophonic", registrada sob ii. 24.97, allegando existir
aarchivar a marca internacional n. 56.322-0de-ortho-plione,
pertencente á Cari linalstrom Aktien o'esellschaft.	 "

Estudando o caso, que nos e sulimellido, offerecemos as
seguintes considerações:

A' primeira vista, isto e, som uru exame minucioso, a dis-
posição graphica não parece 1110Sivar grande semelhança entre
otatio p nome e ODE-ORTHO-PHONE, graphado como está
este ultimo vocalnao, cota lodos aquelles traços • de uniiid.
Mas„ pronunciados os dons nomes, o caso muda. de aspecto,
pois, phonicamentt-% traz evidente confusão, gerando a con-
vicção em que ficamos da pos.sibilidade de induzir a erro, tal
a semelhança ao articular essas palavras, lona quasi homo-
pinada' que, Sem uma . rigorosa Prosodia, não .será dislin-
guir- ela que'differem. Dahi, o SP confundirem,

A. marca "ORTHOPHONIC".„ já se. tornou tão Conhecida no
mercado di. genero 1e, pote-se presumir' que, quem o-uvir a
palavra "ORE-ORTHO-PHONE", julgue ser. uma e a mesma
cousa, principahaentt., , tendo. e ruvista as suas ultimas quatro
syllabas-.	 • •	 .	 .	 .	 .	 .

A IX Commissão e do parecer que deve ser dado provi-
mento 110 presente recurso, para indeferir o registro preten-
dido„ -- _'no ll 'inar, Relator.

Mantenho o meu parecer, negando provimento, pelos mo-
tivos expostos nos twocessos 825, 821 e 827, da recorrente. —
fludolpho — Per 04) •ndes . .11aredo.	 •

.Vo1+0 cora o illostre • relator.	 João Augusto Alves.
• Acompanho-o voto do Sr, conselheiro Rodolpho Macedo.--,_

Praça Fpgundes,„

Parecer n. 421.

Itelator: Sr. Victorino Moreira— Processo: R. 980 — Recor-.
rente: a Sociedade Maatth Hohner Aktiengesellschaft —
Objecto: reo

b
ls.tro da marca Cruzeiro do Sul, em nome da.

• Compaiihiarabrica de Gaitas, S/A. — Conclusão — Da.
Provimento ao recurso.
A Directoria Geral da Propriedade- Industrial mandou

registrar a marca "Cruzeiro Ito Sul", pára gaitas, na classe 511,
lettra j, visto a requerente, Companhia Fabrica de Gaitas,,
S. .1., a dizer destinada a brinquedos, não tomando em consi-
deração a observação do Archivo, qtte ejulgava mais apro-
Priada para o artigo a classe 9 (instrumentos musicaes).

Não se conformando com tal regis-tro, a Matth Holmer AU.
Ges, recorreu do mesmo, alegando que a marca "O Cruzeiro
do Sor se acha registrada cm Berna e depositada no Brasil,
não podendo, assim', ser admiti ida a registro e marca igual da
Companhia Fabrica de Gaitas, S. A. De facto, pelo ex.i,mplimr
do registro de Berna, arc-hivado ira Propriedadé Industrial. em
3 de setembro de 1929, se verifica que a marca. "El Crucero
del Sur" pertence á recorrente.

Pela descripção de Berna, foi, naturalmente, a marca ca-
talogada, aqui, na classe 9 (instrõhaTiltos musicaes), compre.-
hendendo-se, assim, que a Companhia Fabrica de Gaitas, S. A.
fizesse questão que .a sua marca se limitasse á classe 50, letin
j, como brinquedos, por sabei . que na classe 9, collidiria cum
a marca de Berna.

. Eis aqui, mais uma prova de que a - razão nos assiste,
quando nos batemos contra o erro em que persevera, ultima-
mente, a Directoria Geral da Propriedade Industrial, que en-
tende que as marcas distinguem classes do archivo, e não-
productos e mercadorias, para as ganes foram creadas, desvir-
tuando, assim, Os fins dos registros.

Gaita — brinquedo ou gaita-instrumento musical, é: sem-
pre gaita. Esta, registrada na classe ou na 50, Continúa a SIM'
sempre gaita, como gaita de brinquedo não deixa, jamais, dl,
ser instrumento musical. A mudança de classificação não
muda o objecto e o comprador, ao adquiril-o, não sabe, uen,
lhe interessa saber, coom o considerou ou classificou, para «-
seu archivo, a Propriedade Jndustrial

Assim, a gaita "Cruzeiro do Sul", da recorrente, virá no
commercio, confundir-se com _a "El Crucero del Sur", da re-
corrente, pouco itnportando a differença Je lingua em que- as
marcas se apresentam.	 . .

Como já dissemos, no parecer referente á marca "A Ven-
cedora", ema que, recorrente e recorridos são os mesmos o ar-
tigo que se pretende marcar faz parte das duas classes
strumentos de musica e brinquedo. Basta 'ver o catalogo
junto ao processo, onde se lia gaitas que são Meros' br.inquetto:..
a maioria serve para os :artistas. Quem difinirá ou limitara.
tunas 13 outras ?

Tendo a Propriedade Industrial 'feito buscas no seu ar-
chivo somente na lettra j, da classe 50; desprezando a classe 9,
nada naquella encontrou que pudesse collidir, e assim, mandou
que se registrasse a marca recorrida. Foi um descuido
tavel. mormente, tendo o archivo chamado a attenção para a
classificação, mas, mais lamentavrel ainda, e (11/P,	 tin e
recurso lia prejudicada, não fosse . o descuido lealmente comi-
f essado.

Está em erro ta illustre . director, ao indicar providencias
particulares no seu parecer sobre o recurso. E' muito tarda
para -as providencias que agora lembra, Para reparar .' o que-
considera erro. A marca de Berna não mais pode, pela admi-
nistração, ser declarada sem effeito, devidamente depositada
que se acha no Brasil. A recusa de archivamento, em face das
Convenções -Internacionaes, só _tinha cabimento "avant la
d'une armee comptée à partir de renregistrement interna tional
de la marque". Esta foi registrada cai Berna, em 29 de outu-
bro de 1928, e officialmente depositada 'no Brasil em 3 de
setembro de 1929, e que o não tivesse mo, passado um atino
após o registro de Berna, é intern,acionalmente considerado.
depositada.

Pelo art. 40, bis, do Accórdo de Madrid, revisto em !lava,
em 1925, o registro de Berna passou a substituir os registros-
anteriores, senz prejaizb dos direiloS adquiridos por estes.
Assim, o registro de Berna substitue os registros allemães
1920,_ 	 que menciona o exemplar do Bureau Internacional.

Não existisse isto, e, recusado que fosse o deposito-mi
Brasil, os prejudicados recorreriam desta decisão o provariani,
como agora o fazem, a posse anterior da marca, naturalmealc
lhes sendo reconhecido o direito, porque, entre nós, o registro
não A attributivo.

Pelo exposto, SOI1.103 de parecer seja dado provimento ao
recurso, para declarar sem effeito o despacho do illustre di-
rector geral, que mandou registrar a marca -Cruzeiro do Sor,
visto imitar esta a já depositada e procedente de Berna. —
.Victorino .Moreira, relator. — Francisco Antonio Coelho, com
Noto em separado.. 	 -

-
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Voto em separado ao parecer, 0; 421

%- crtante. conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho • — Pro-
cesso, CSCI, n. R. 980 Recorrente, Sociedade Matth
/toner Aktiengesellschaft — Objecto, • -registro da marca
"Cruieiro do Sul", em nome da Companhia Fabrica . de
'Gaitas, S. A. — Conclusão; nega provimento

sentimos não poder ;subscrever o parecer do digno re-
latou., a despeito de estar o mesmo lavrado com a proficien-
eia que todos reconhecemos ao seu acatado autor.

Além de. se tratar de registro para classe differente da
nue foi adoptada para a marca internacional, milita a favor
da recorrida um direito que não lhe será licito contestar —
da prioridade.

Do processo consta que o registro da\ marca apresentada
pela Companhia Fabrica de etai(.as S. A., foi requerido em
10 de agosto de 1928, e a marca da recorrente, registrada era

- Berna, no dia 29 de outubro do mesmo anno, só foi archiva-
dd na I). 0. P. I., por despacho de 3 de scWinbro de 1929.

E' indiscutivel, pois, a prioridade da marca nacional, e,
si alguma providencia poderia ainda caber, seria a da nulli-
dade do registro da marca internacional.

Nestas condições, sou de parecer que não lia razão para
modificar-se o despacho da D. 0. P.. I.. e, destarte„ o re-
curso não merece provime•nto. — Francisco Antonid Coelha,
votante. — Itodolnho Fernandes de Macedo. — Jo go Ferrei.i.0
dos Santos. — Oscar da Graça Fagundes.

Parecer n. 120
. •

Itelator, Sr. Victorino Moreira — Prbeesso, R, 983 -- Recor-
rente, SOciedade Matth Bohner • Alitiongellschall SIA. _
Objecto, registe° da marca "Nutria Formosa", em nome
da Companhia Fabrica de Gaitas SA. — Conclusão, nega
provimento.

Matth. Hohner Akt. Ge. recorre do despacho que man-
i!ou registrar para a. Companhia Fabrica de Gaitas SIA., a
marca "Patria Formosa" destinada a distinguir gaitaana
classe 50, Kira j, entendendo collidir com a sua marca "Pa-
iria Amada", depositada para 4) mesmo artigo.

Diacordamos dos recorrente, sendo .inadmissive! a possi-
bilidade de confusão. E' prouve.' que a recorrida se tivesse
inspirado na marca dos recorrentes, mas, em -face do regu-
lamento . vigente, não é possivel entrar-se nesta apreciação.
Pensamos, pois, bem ter procedido a Propriedade Industrial
mandando effectuar o registro.

Já em pareceres anteriores, cm que recorrente a recorri-
da são ns mesmos, nos temos manifestado acerca da classifi-
cação que a nossa ver deve ser feita nas classes 9 (instru-
mentos musicaes) e 50, lettra j (brinquedos). e naa ~ente
nesta, como pretende a requerente. Oaita, brinquedo, não
deixa de ser instrumento musical, e por certo a Propriedade
Iodustrial terá archivado na classe 9 as mesmas - gaitas da re-
corrente.

Demais, et quizessemas fazer unia aeparação das duas
especies, seria isto impossivel; si os pequenea ou 'imperfeitos
modelos são brinquedos

*
 os maiores ou mais perfeitos siik

instrumentos para artistas, como, alitli ••: , se verifica do cata-
logo apresentado no processo da marca "Cruzeiro do Sul", pela
mesma recorrente neste processo.

Somos de parecei' seja procedido a exame no archivo
classe 9, e, rião havendo collisãb, seja negado provimento ad
recurso, mantendo-se o despacho que mandou regt:41,rar a
marca na classe 50, lettra 5, e ampliando o registro á, classe 9,
'visto ser innegavel tratar-se de instrumentos de musica, sir-
vam ou não para brinquedo. — Vietorino Moreira, rela tdr.
Francisco Antonio Coelho, com justificação • de voto. — Jogo
Augus(o. Alves.

3tistificação de voto ao parecer ri. 42A

Votante, cOnselheiro Sr. Dr. Francisco Antonio Coelha:
. Processo, iCSCI, n. R 983 — Recorrente, Sociedade Mattli.

•Hohner 'Aktiengesellschaft — Objecto, registro da marca
"Patria Formosa", em nome da Companhia Fabrica do

• !Gaitas S.' A.	 Conclusão, nega provimento
O digno relator accentúa que as duas marcas em apreçe

afa differentes e 'não ¡poderão determinar possibilidade de
confusão, tendo, pois, procedido acertadamente a D. O. Pa:
quando mandou fazer q registro pra impugnadea • 	 -

• Estamna de "aceôrdo- com epi'sa .0Pinião •(-. assim julgamos
•desnecessaria a dili!gencia propaga no finar do Sou . parecer,
aue não seria cabivel em grão de recursb i.'" •

Parece-nos, pois, que deve ser mantido o despaélm da
I). 0. P. I., negando-se, consequentemente , provimento ao
recurso. — Francisco Antonio -Coelho, votante. — llodolpho
Fcrnandes de Moveria. — Oscar da Graça Fagundes.c

•
. Parecer n. 429

Relatou !, Victorino Moreira — Processo: R 937 Recor-
rente: Companhia Antaretica Paulista — Objecto: regis-
tro da marca "Agua N. S. da Penha de Victoria", em
nome de R. Walter	 Comp. — Conclusão: nega provi-
mento ao recurso.

, A Directoria Geral de Propriedade Industrial mandou
registrar lima marca mixta para agua mineral, requerida por
R, Walter â; Co. e na qual se encontra a designação — "Agua.
N. S. da Penha de Victoria". Na etiqueta, entre outros dese-
nhos, se encontra a representação dó convento de n .
Penha, existente no Estado do Espirito Santo e a firma com-
mercial dos proprietarios e engarrafadores do producto esta-
belecidos na cidade de Victoria.

Com este registro Min conmalou a Companhia Antarctica
Paulista que deite recorreu. A longa argumentação da recor-
rente 'não logrou convencer a repartição como não conseguiu
pudessemos reconhecer a possibilidade de confusão entre duas
marcas tão differentes e nas (ames ha apenas de einnumun
uma palavra -a- “Victoria", denominação de méra fantasia- na
marca recorrente e geograph ica na recorrida.

Estabelecida na cidade de Victoria a firma requerente,
nada ha de estranho tomasse para denominação de sua agua
mineral o nome de um convento que na região se tornou co-
nbecidissimo. Restava saber si nas propriedades do mesmo sa
encontraria alguma agua mineral que pudesse impedir o re-
gistro da marca que suggere a providencia dessa propriedade,
embora a etiqueta diga — "originaria do Pau Amarello. Foi
isso que procuramos apurar, conforme se vé do doctunento
que juntamos ao processo e não se tra ¡ando de unia falsa in-
dicação de procedencia não • eneontramos motivo- outro que
impeça o registro.

A' parte as caracteristicas tão. diversas das duas marcas,
não se póde admittir a possibilidade de confusão entre "Agua
Mineral Victoria" agua de pureza absoluta, tirada de poços (Ir-
teAulis ('O 111 profundidade de 100 melros. Companhia Anuo--
dica Peulista — S. Paulo, e "Agua N. S. da Penha de Vi-
dona" a melhor Offild de mesa; originaria do Pau Amarello.
Engarrafadores e proprielarios It. Walte r â: Co. — Victoria,
Estado do Espirito SIM/ 0.

Pelo exposto somos de parecer seja negado provimento
ao recurso. — Viclorino Moreira, relabir. — Francisco Antonio
Coelho. — Oscar da Graça Fagundes. -'-- Joaa Augusto Alves.

1.)arecer n. 431

Relatou': Conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho — Pro-
cesso: CSCI n. R 955 — Recurren te : Bicai & Comp.
Objecto: Denegação do registro da marca "Ohio n. 90",
Para artigos da classe 7 — Conclusão: dá proviMento.

Refere-se o presente processo ao recurso interposto pela
firma Mon & Comp., estabelecida em S. Paulo, do despacho
da D. G. P. I. que denegou registro a uma marca apresen-
tada pela mesma, "consistindo essencialmente no nome Ohlo,
seguido da abreviatura N. e do anuncio 90", destinada a d is-
tinguir arados e machinas de agricultura e horticultura. in-
cluidos na classe ,7.

"Serviu de fundamento a essa decisão ó disposto no ar-
tigo 80, n. 4, do decreto n. 16.265.

Examinando 'devidamente o processo e tendo em vista as
peças constantes do mesmo, afigura-se-nas inadmissivel a.
applicação desse dispositivo.	 •

O espirito da lei não é impedir, de modo absoluto, o uso
de nome geographico como marca de industria 011 de com-
mercio, e sim esse emprego como meio de illudic o oonsu-
midor. Essa prohibição, porém, só se deve tornar effectiva
quando a localidade em questiio gozar de notoriedade por
qualquer industria ou commerém, pois, nesse caso, a utiliza-
ção - do respectivo nome fica adstricta áquelles que alli exer-
cerem a sua actividade.

Não se pôde adoptar um criterio geral e, ao contrario,
cula Caso deve ser examinado isoladamente, tendo sempre eira
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Vista a possibilidade de poder o consumidor suppor que a
merndoria provem de algum centro ,protjuctor de melhor
saputação industTial.	 ,

O caso ora submettida á Ps: Commissão é muito simpleas-
i A firma. recorrente juntou ao processo a prova de que é
a uniea representante no Brasil de A. O. Silvar — industrial
estabelecido em Ohio,"Estados Unidos da America.

A marca em questão se destina a assignalar apparelhos
'de importação estrangeira, provindos justamente daquelle Es-
Lado da União Americana.

Não lia, pois, falsa indicação de proveniencia.
-* Além disso, a marca não é ~ente constituida pela pa-
lavra (Moio e contem tiunbera as expressões "N. 90", que ainda
mais a distinguem.

Por todas essas razões, somos de parecer que o recurso
morece provimento, para o fim de adio ittir-se registro a
marca apresentada pelos recorrentes. — Francisco Antonio
Coelho. — Victorino Moreira. — Rodolpho Fernandes Macedo.
— Oscar da Graça Fagundes'. — João . Augusto Aires.,

Nomear ii. 4.1,11

Belator, Sr. Victorino Moreira — Processo: R 997 — Recor-
rentes, Lago & Co. — Objecto: denegação do registro á
marca "Diçostoids" Conclusão: dá prós/imanto ao re..
curso- •,

A marca nominaliva "D•igestoids", palavra esta sobre-
posta aos dizeres "Lago & Co. — Rio de Janeiro", não dará

• motivo a confusão com a marca mixta "Digestol", palavra
sobreposta a uma flor que, segundo o requerente, "caracte- ,
riza a propriedade da marca". Além disto, numerosos são Os
dizemos incluidos na registro, além do .nome do requerente.-

Somos, assim, de parecer seja dado provimento ao re-
curso. — Victorino Moreira, relator. Francisco Antonio
Coelho. — Rodulpho Maeedo.

Nego proviu-1MB) ao recurso porque é evidente a coo-
Bisão pela homoplionia.

Rio, 21 de maio de 1930. — João Angusto Alces, votante.
De accordo com o voto do Sr. conselheiro João Augusto

Alves. — .Oscar da Graça Fagundes,

Parecer it.. 542-,
Relator. Sr. Vieturino Moreira — Processo: R 990 — Rocor-

Dadas, Lago & Co. — Objecto: denegacão do registro a
marra "Palosioids" — conclusão, doi provimento ao re-
curso,

Entre a marca nominativa Paludoids, palavra cata. sobre-
posta aos dizeres "Lago & Co. — Rio do Janeiro" e a marca
miata "Paludol", plena de elementos distinctivos e composta
de quatro rotulos nos quitas se encontram entre outras indi-
cações as da pharmacia que prepara o medicamento, a res-
pectiva firma e o seu endereço em Belém da Pará, não vemos
possibilidade 110 confusão.

Seja-fios permiti um observar que esta marca não devia
4.er sido registrada como o foi, porque na verdade alta o re-
presontada por duas manas perfeitamente disainetas. Ella
se apresenta nos exemplares do registro em quatro miolos
differentes•— dous rartangulares e dons ovaes, com a in-
formação de que os primeiros serão apolicados nas caixas
que contiVeTeill os frassos do inedicamonto, e os unimos di-
rectamente sobre os mesmos frascos. Por esta forma o com-
isnaidor só vê matado da marca, isto é. os rotulos externos da
eaila; por outro lado, pasta fora a caixa, o frasco nos
mostra somente a saibra metade do que se pretende- seja
marca registrada. õs requerentes, com este processo, con-
seguiram Mias marcas em um só réaistro.

Não senda possivel a confuso fresta marca com a dos
recorrentes em vista da sua dissemelhança somos de. parecer
seja dado provimento ao recurso. — Victoilno Moreira, .-..e-
lator. — Francisco Antonio Rodolpho Macedo. —
Oscar da Praça Fagundes.

Voto em separado ao parecer ii. .152

yotarda, Sr. conselheiro João Augusto Alves — Processo
• CSCI n. lt 996 — Conclusão; nega provimisnto ao re-

curso

Com todo o respeito ao parecer do Sr. coaselheiro re-
lator, eu divirjo) negando provimento ao recurso, pileque,
sendo "Pahrdol" e "Palndoirts7 de sonancia muito semolhanto,
facilmente viria eatabelecer confusão. , — 'João Augusta Al-
te:, votante.

Parecer n.

Relator, Sr. Rodolpho Macedo
courentes, Azevedo & Co.
gistsro á marca "Mistura n.
mento ao recurso

Azevedo & Co., ?pediram registro da marca "Mistura 3",o,
para distinguir cigarros incluidos na classe 41.

Foi dada pela ,D. C.P.I., indeferido por induzir con-
fusão com a marca 7.2 .17, de Moreira & Co., dono-minada

•ffistara fraca especial n. 3.
Como bem demonstrani .onn seu recurso, quando das:ta-

ram a marca "Mistura ri. 3", dos rosorrente é em carteira
azul e branco, tem um rapaz, em mangas de camisa, apon-
tando o n. 3, encabeçado pela palavra "Mistura", além dos
demais dizeres pertinentes á fabrica. •

A marca de Moreira & Co.. lida como imitada, tem o
seu emblema profundamente differenle e é "Mistura fraca'
especial", tendo no seu rotulo, por baixo dessas palavras,
um homem, cumprimentando com cliaoéo de palha, um masso
de cigarros, o qual tem ao seu lado, em oval, o 11. 3.

Além dos defilais dizeres caracteristicos dos fabricantes.
O simples confronto entre finia e. outra marca- realça

a sua i:irofunda differença, de maneira a não permittir qual-
quer confusão no -animo do comprador.

Ha apenas de connnum a palavra "Mistura".	 •
Mas essa não é, dlelIl 110(11' sor apropriavel, por soe UM

termo vulgar e necessario para classificar unia categoria de
fumo, como) no caso ora em apreço. :Iliatura é o que resulta
da união de varias de varios. "Fumo misturado" é unia ex-
pressão eommum, necessaria para determinar o fumo que
não é puro; não é, apenas, de nona só qualidade. E' um ter-
mo inapropriavel para registro de marcas, como toem sido
roconlastidos — espumante chá de cacau —, casca de.

.cacau —, cerveja sinsales recusados em proveetas
como se vé na Revista do Direito. VoIS. 35, pags.172/173, e 37
pags. 119/120; no Mario Officio?, de São Paulo de 27 de de-
zombro de 1910 e na collecção de accordãos do Tribunal de
Justiça do Rio Grande do Sul, a pag, s. 83/85. -

Assim sendo, as marcas ora em apreço devoto ser 'end-
sideradas em seu conjunto, isto é, em sua forma especifica,
integral o earacteristica. (Jim do Direito, N'ol. 2, 	 571).

E nesse conjunto, é manire ita a differença Wire as duas
mareia, desde que . o "tamanho, o typo eu as cores cio si Se.
111-10 podem constituir marcas, (Rer. do . Direito, vol .. As,
pag. 391).	 .

O termo commum o usual — "Mistura" — só se poderia
tornar apropriavel quando. revestido do caracterizações' 1-.s,-
pwificadas. E é o que se viN nas marcas ora em penitencia.
as quaess utilizando-se de um termo ~muni), &terminativo
de uma dita • qualidade de fumo, revestiram-se -de caracte-
rizações proprias que as distinguem entre si, e as. tornai])
-profundamente differentes.

Assim, damos tproviniento ao rocmmrso. para mandar re-
gistrar a marca. — hodolpho Macedo. relatou?. — Victoriao
Moreira. -- Oscar da Graça Fapandes. — A. indreule Bo-
telho,.

Voto em separado ao parecer n. 455

,Notanto: Conselheiro Sr. João Augusto Alves — Processo
CSCI- n. 11 1.006 — Conclusão: nega provimento

Peço licença ao insiro) Relator para discordar do seu
parecer negando provimento ao recurso viu vista de não con-
cordar com a vontade insistente de certos individuoa em re-
gistrar marcas sempre se approximando das já existentes,
procurando se não em todo ao menos_ em parte, unia corta
semelhança.

Porque o Sr. Azevedo & Comp. não applica á sua mistura
outro numero qualquer, indo procurar um numero que já
se acha registrado em outra marca? — João Augusto Alces,
volante

Parecer n. 117

Relatei-: Conselheiro A. Andrade Botelho. — Processo: eset
11 876 — Recorrente: Constantino Rodrigues — Objecto:
negação) de registro á marca "Panificação Bandeirantes"
— Conclusão: nega provimento.

• Constantino.Rodrigues, solicita no presente processo, re-
gistro para a marca "Panificação Bandeirantes' descripla a
fls. 3 e 5.

A Directoria Coral da Propriedade Industrial indefoniiu o
pedido 1• 1,3. 7 v.), sob fundamento de que a marca pretondida
imita parcialmente a . marca ri. 27.000 deseripta a N. 13
"Bar Bandeirantes"...;

— Proisesso; R 1.006 —
- 4)1.1jacto: denegação de re-

3" — Conclusão: olá p1oyi-
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' -Esta.'ultima marca ' foi concedida para ti'elaSSe' tr41; qtlff'
./ambein pretende o requerente. Por isso, julgo razoavel a des-
Pacho . proferido.pela.manifesta confusão que occorrerá..eptre
as ditas marcas.

Opino, pois, que seja mantido o despacho recorrido. •—•
A. Andrade Botelho, Relator.

,	 .	 1.1 .
• trtinairte.im" qt•Itt -*afie taailet a, não' gcTstk4de-lintbriedatte t eca e.. Rade

quer ramo da industrie ou commercio.
OpinaMos tamberre 'pelo pre‘iiInhhtd . chl rectirão."(--1.Frair-i

cisco Antonio Coelho, votante.

-Parecer. n: 452

•Voto em separado ao parecer n. 417

Votante: Victorino Moreira — Processo II 876 — Conclusão:"
dá provimento

'Não posso admittir possibilidade de confusão entre as
marcas -Panificação Bandeirantes" e as registradas "Bar Ban-
deirantes" e "Hotel dos Bandeirantes" simples taboletas re-
gistradas como marcas de commercio e pertencentes a . estabe-
lecimentos localizados em cidades differentes, a primeira cai
Petropolis. a segunda no Rio e-a terceira em São Pauto.

Demais. como estabelecimentos dessa natureza só vendem
riu fornecem directamente aos consumidores, é inadmissiyel
estes Se possam illudir entrando na Panificação:Bandeirantes,
elIl Petyopolis, julgando ser elle o Bar Bandeirantes, do Rio.

Accresee que a marca "Panificação Bandeirantes" tem
forrna distincliva original, não podendo ser confundida com
lienhurna outra. Pela . doutrina da Propriedade Industrial o
primeiro que conseguiu o registro da palavra "Bandeirantes"
della SP* apossou e nem aos estabelecimentos de- outra - natu-

•reza pôde valer a forma distinctiva dada a esta palavra.
A possibilidade de erro ou confusão seúdoimpossivel, sou

-de parecer deve ser dado provimento ao recurso. -- Victorino
Moreira, votante. — Rodolpho de Macedo, de accórdo, pedindo
venia para aecrescentar que as palavras "Bar", "Hotel" e
nificação" são de uso commum e como tal só deve constituir
marca revestidas de fórma earacteristica. como na • hypo„
[hese. — Oscar da Graça Fagundes. — João Augusto Alves.

Parecer n. 418

Itelalor: S. A. Andrade Botelho — Processo: 11 877 — Re,.
corrente:.Companbia Antaretica Paulista — Objecto: de-
negação de registro á marca "Aperitivo Suisso" — Con-
elusão -: dá provimento

O despacho da D. G. P. T., negando registro á marca
•'Aperitivo Suisso", solicitado pela CompanKia Antaretica Pau-

baseou-se em unia informação erronea da mesma re-
.partição.

De facto, a recorrente já era concessionaria da marca, e
agora solicita renovação do registro.

DesEarle, não se pode negar-lhe o direito á mesma re-
novação solicitada de accórdo com a lei. 	 •

B"esse, aliás, o parecer do Sr. director a fls. 42 verso.
Opino, assim, pelo provimento do recurso. — A. Andrade .Bo-
telho. Relator. — Victorino Moreira. — Rodolpho Macedo.
— João Aagusto Alces. — Oscar da Graça Fagundes,.

Parecer n. 410

Ileiator: Sr. A. Andrade &talho — Processo: 11 919 — Re--
corrente: Filhos Plana — Objecto: denegação - de . registro
ti marca j (Januaria) — Conclusão: chá provimento ao re-
curso.

Parece-me não assistir razão á D. G. P. E. Indeferindo
o pedido de registro da marca "Januaria" pretendido pelos re,
(inerentes.

A palavra "Jnnuaria" conforme salientam os recorrentes.
.pode não indicar o nome de uma localidade, e, assim, não vejo
motivo para negar-se o registro solicitadb.

-Em face do exposto. oplito pelis provimento do recurso.
— A. Andrade Botelho, relator. — Francisco Antonio Coelho,
rem declaração de voto. De accOrdo com o parecer e a decla-
ração de a •oto que subscrevo. — Rodolphu Macedo. João
'Augusto Alves. — Oscar da Graça Fagundes.

Declaração de votos ao parecer n. 449
-

.Votente. Francisch Antonio Coelho — Processo n. II 919 —
Conclusão: raá proviMento tib recurso

1slatnos de inteiro accordo com o illustre relatoi.	 -
.0 facto de constar do cliché e togar. onde é -estabelecida

a firma recorrente — "Av. Commercio, 443. Bello Horizonte.
Ninas. - Brasil" torna bem evidente não ter havido intuito de
?tais -ene a providencia do' producto.

••- • Além disso, é justo Convir que nenhuma vantagem adviria
do uso do - nome geographico em, questão, pois, a velha, cidade,

.Relator: Sr. Victorino Moreira — Processo: . R 988 — Itecor-o
rente: Companhia Perfumaria Beija-Flor — Objecto: re-
gistro da marca "Seducção", em nome da 5. A. Industrias
Reunidas F. Mátarazzo — Conclusão: nega p-roVirneido

: ao recurso.

A Sociedade Anonyma Industrias Reunidas F. ,INbitarazza
requereu e obteve "o registro da marca "Seducção:', Para dis-
tinguir agua .cia Colonia de sua industria e commercio.
- Do despacho que autorizou este registro a Companhia Per-

. fumaria Beija-Flór, allegando que em 11 de março :de .1926
requerera o registre de . marca identica. para productes
classe -IR (Perfinnal'iaS) . pedido 'que foi ihde,ferldb 'por Imitar
Marca procedente de Berna, registrada em . 12 de 'dezembro de
1908, entendendo a"ProPriedáde Industrial que o Prazo para as
marcas de tal procedencia é de 20 annos.- • 	 •

Allega ainda a recorrente - o direito ao registro da marca
'Seducção", não só pOr o haver requerido anteriormente, mas
Ainda pelo uso anterior..

Errou at .• Propriedade. Industrial ao negar o registro re-
:querido em 1926 pela recorrente. porquanto ha ta ,s• annes-.se
adiava caduca a • marca de Berna, não • sárnente . em .face . da.
nossa lei mas ainda da do paiz de origem, tratando-se de uma
marca franceza cujo deposito lhe assegurava garantias por 15 -`
InntOs.

Não é, infelizmente. a primeira vez-gue constatamos esse
erro de interpretação do art. 6" do Recordo de Madrid que
passamos a transcrever:

.	 "A protecção resultante do registro no Bureau in-
ternacional durara 20 annos a partir deste registro 171Mc
não poderá Ser invocada errt favor de uma marra que'
Hão gose mais da protecção legal no paiz de origem."

Marca franceza com 15 ermos de protecção em seu paiz,,
desde uma data de registro que ignoramos, mas apterior a 12
de dezembro de 1908. não ' tendo sido renovada em Berna até
dezembro de 1923. claro é, estava caduca á data do requeri-
mento de Perfumaria Beija-Flasr.

Assim não o entendeu a Propriedade Industrial que
euppõe achar-se obrigado o Brasil a garantir durante 20 annos
as marcas que Berna nos. envia.

Os 20 annos de protecção no Burean aIli estão indicados
Pela necessidade de se fixar ma prazo de revisão dos seus
archivos. 20 annos é um limite Médio na variedade dos prazos
fixados nas leis dos Nairios paizes e que variam entre 10 e 20
ermos não nos referindo já a outros cio que o registre é per-
petuo.

. Não precisamos de grande estudo para chegarmos a int
conclusão. Basta-nos a leitura do primeiro periodo do art. 4°
rio mesmo accordo:

"A partir•do..registro assim feito no Bureau inter-
nacional a protecção da marca em cada uni dos paizes
contractantes será a mesma que se esta marca abi tivesse-sido directamente depositada."

Assim — a marca directamente depositada no Brasil teria
a protecção assegurada. nau' 15 rumos; o deposito feito por in-
termedio de Berna lhe dá a mesma garantia. A mesma — não
outra maior ou menor

Seria espantoso que as marcas precedentes tl Berna ti-
vessem »o Brasil garantias maiores que as que aqui são dire-
ctamente registradas, tanto nacionaes como estrangeiras.
Prove-se que assim é . e não mais haverá registros directa-
mente feitos no Brasil. Limitar-rms-emos a receber essas
marcas de Berna que já ao presente aqui entram aos milha-
res sem trazer ao erario publjeo a menor contribuição. Dei-
xando a Propriedade Industrial de ser uma fonte de receita
para passar a ser uni onns para a administração, será este
melhor -caminho-para denunciarmos os accordos internacionaps
assim acabando com erroneas interpretações como esta de
que agora nos acrupamos.

Estames muito longe de nos alistarmos entre os admi-
radores dos accórdos internacionaes sobre propriedade in-
dustrial, loas no caso não trenos nada a dizer contra o que
está estabelecido. Desde a Convenção da União de Parle do
188;1, revita varias -vezes, se acha bem definlilo em mais de
um' artigo que as garantias concedidas pelos pai/es contra-.
ctantes ás marna, procedentes' cio Bureau de Berna serão
igoaes ás do que gosam nu vierem a gosar as nestes paizes
directamente registradas.
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venção:	 •
"Toda a marca de fabrica ou de conunercio re-

gularmente registrada no paiz de origem será admit-
tida deposito e protegidu . tal qual nos outros pazes
da União."

ettay isto dizer- — num marca in'asileira, enviada á
na estará- garantida em -França ataranta o mesmo. prazo que
no Ltrasil llm O concedido, ou que a marca francezzt deposi-
tada p JJaii por via de Berna, gusa entre nos •das Mesmas
giirantias.

• . Não fosse isto, lá 1 n claro, e appelariamos para o que
diz o art. r- da mesma Convençãe, em que se verifica que
"os cid:ali-tos dos pai/es conitractantes gosarão nos demais
paizes da União, das mesmas vantagens que as leis respecti-,
vaa • conetalem, ou concederão a seguir, aos nacionaes e que
teu consequencia cites terão "a mesma pAtecçãa" . que .estes
"e o anesmo recurso legal" contra todos es attentados aos
ste;s direitos, sob reserva do • cumprimento das condições e
formalidades impostas aos nacionaes."

• Independente de emwerções• aceórdes internaeionaes,
Brasil, raiz liberal, assim tem sempre . agido ein tudo, con-
cedendo aos .estrangeiros ignaes regalias •.zis de que gosam os
sants tintas. • Conceder mais que isto seria 'Motivo para que
delle	 fiS5e111,-OS filhos , dos -demais paizes. •

.Eni doe, • pese a digna Directoria da Propriedade, indos-
lrial•ailbmiamos que' seria interpretação •Wada.	 - •

Georges • Bry na sua obra- "I.a- Propriété
edição, pag. 166 nos informa:

"La `cdurée da la protection" peut varier suivant
divers pays (2o uns eu Espagne, 11 aos en *Ingla-

terra, 20 ans aux Etats Unis, 10 ans em Autriche)., et
le bui d'avoir une regle uniforme sons ee, rap-

tou% plusiers luis Mi . trait, ss adtbettent que Ia du0e
de la proteOtion .-pour . une. marque . étrangére une peut
depásser"-telle qui t•'st reeminue dans : . Sou pays

• 'gine. -, Cest le príncipe eme est consacré nal; l'Arrait-:
.gement. de Madrid entre leS Etats faisant, partia 'de
l'Union restrinte,"

'Isto confirma o que....aeinm , deixamos dito:- cadmia em
-França a marea-"Seduction"; no Brasil depositada por inte-

mediu titt !terna. tio fim de ti; Damos, isto é, cm 1923, ficou
livre . a. -outrem o direito ao . registro _e assim em 19213 xeque-
rida a marca "Seducção" pela Perfumaria Beija Flor deveria
esta ter sitio registrada pela Propriedade Industrial. Não o

eu bota o regulamento n. 16.261 seja claro a respeito:
"Art. 87.). As marcas internacionaes são "para

lodos os effeilos" equiparadas ás que forem t origina-
riamente registradas no Brasil,

• Paragrapho unira. Entendem-se por marca inter-
IlacUmal. a Mie tive:' : sido registrada em repa.•!ição
errada eu t virtude de convenção de o Brasil faça parte
e for archivada na Directoria Geral da Propriedade,
Todostrial."

r
suppor tivesse havido prejuizo para o então re-

ma.rettle, porquanto, corna soccede geralmente, á data, da
recusa do registro leria já em uso a dita marca e com Mia
dispendido não pouco dinheiro em caixinhas, etiquetas, fras-
cos, reclan l es, etc., porque a perfumaria não prescinde disto,

Gonetalida. twora, o re h-giso á nava requ erente não ve-
ntos - coam retiJI-0,- mal ' direito não assistindo á adminis-
t.ração.

E, ;arde' para (pio esta possa reparar o .erro. Pode, po-
rém, a. Perfumaria Beija Flor pleitear seus direitos tio uso
e .posse r.nterior perante os tribunaes, porquanto, em face
da nossa lei 'o registro não 'attributivo e sim declarativo.

Pelo exposto somos de parecer seja negado provimento
no recurso.

VielJrino Moreira. relalor.	 Raul Vaiar. — Rodo, vit!,-.
Macedo„ — .104k, MIOU:do NPC4.	 °gear da Graça 1-'a--b
°andes.

Parecer n. .153, '
Relator: Sr. Rodolotto Macedo — Processo R 908 — Reeor-

, rente: Ciziffit Mussoline & Comp. — Ob jecto: Denega-
gatão de registro tit marra "Gato Azul" — Conclusão:
•

Nega
provimento.:

Cio (ti Mussoline & Comp. requereram registro da marca
"Azul Gato" para distinguir lon producto para aniagem e
alvejamenlo de roupas, incluidos na classe

Azevedo .4; C", pediram registro da marca "Mistura n.:
para distinguir cigarros incluidos na classe 44.

Foi pela 1). G. P. 1. indeferido por indnzir confusão
com a marca 1.247, de Moreira & C", denominada "Mistura
fraco especial n. 1"..

Como bem demonstram em seu recurso quando ileclara..
rani "a marca Mistura n. 1, dos recorrentes, é em carteira
azul e branco. tem um rapaz em mangas de camisa apontando
o n. I. encabeçado- pela palavra Mistura. -além dos dentais.
dizeres pertinentes á fabrica".

A marca. de Moreira & C", fida- como imitada, tem o seio .emblema profundamente differente a o Mistura fraca ,egpociat,

•

- •	 A	 :,--_indeferi ti por. imitar a marca a. .434.;?. fg, n .•
.",c,a /.0 moi" para, distinguir mu produeto chirnico
do "Soda. Crystallizada" destinado para limpeza 	 •

• Ailegam os recorrentes que, tendo sido a marca 13.32O,,_
regi:dr:ida de aectirdo mu a . /et anterior para distinguir '
Producto "Soda Crystaliisada" a marca z‘zur Gala Ode Ser,

•mandada ''registrar (anu exclusão ..desse artigo, lendo em
a pin\cguuida tili+ hoje ein . casos identicos. .
_ Dessa - opinião é -Lambem o Dr, ebef e lie Sução, 	 .

forme , o .s.tt parervi, e- asSinl ,taInbeut, leni :entendido o
rai-oistro da Agricultura, Industria e CoUinterCiO, permittindo

.	 .o regist?.-o.	 •	 .	 . • .	 -
• Achamos que não se deve conceder registro para a mes-
ma classe. quando ditas são semelhantes e podem induzir,
confusão.

Assim • nego provimento ao recurso'. '
' Sala .das comtnissÕes, em 12 'de maio

dwpho . Macedo, Maior.
Voto cai 'separado ao parecer tx. • 433

Votante: Conselieiro r. Victorino Moreira — Processa•
CSU n." R. 098 — ' Conclusão: Dá ,provimento ai re-

• curse,	 ••
t.n011) a devida venia do illustre relatei. divirjo da sua

opinião. •	 •	 •	 .• • ,
,. Entre "Azul Gato" marca destinada a distingir 1-011

nroducto .de.lavan~ia !destinada .á -anilageili de roupas e -
marca ;',Gato Azul" que ..tustinguk, "soda crystallisabr Dailt

•limpeza em -geral, a . confusão a ‘I U0 se refere o n. 7. do ar-
tigo 8Q do regulamento vigente é, apenas, impussivel..

X parte a differença entre os produelos ha ainda a no-
tar que na marca "Azul Gato" — azul ti o nome do pro-
dueto que se pretendo marcar, ao passo que na marca, "Gato
Azul" — azul è a cAr com que a marca .se distinguirá de ou-
tras que MS • poderão denominar "Gato Vermelho", "Gato
Dourado" ou "Gato Verde" e que poderão servir a distin-
guir 'não- =' Uttlellte•-az ul Para . anilagent -de • roupas, Avias: •IfieSititp,

• asoila , erystallisada desde que ..differente seja o emblema, lat,
etimn se . dzi:entli.a . marea "Anil Gaio" deste .animal repreOnta' •
só - a cabeça, -quando lia seda "Gato Azul" -se apresenta, a fi-
gura por inteiro.	 •	 .

•

-

••Já toais, de Mita vez tenios•-katiscripto a • opinião dos
tratadistas mais', conceituados: . e ..qUe 1106 -ensinam que ag

marcas devem ser { .Naminadas no seu conjunto e "pão nos

Da marca "Azul G4to". al.éni destas palavras constam • as,
— "para aniiagent de' roupa branca" e cinco cabeças de ga-
tos. E' então bem distineta. •	 .

Já temas citado na decisão aliena de • que uma marca
composta com duas cabeças de eysne, não se póde _confunda:.
tom a Marca "CYsne".. E' o caso presente tambetn.

• Conelaimos, pais, declarando ser nossa opinião dose ser-
dado provimento ao recurso, desta decisão só decorrendo N'all-
tagem para o recorrente e para o envio publico ojáninis
peluizo para quem quer que seja..

.VielHsino Moreira, votante.
Os emblemas que constituem' as duas marcas são bas-

tante differentes e divesa tu applicação e propriedade dos.
produelos, pois anilagem e alvejamento de roupas não é
mesmo que limpeza eu! geral. Concordando col.! o parecer .
di Sr. conselheiro Victorino Moreira, voto pelo provimento
ao recurso. — Raul Vaiar.

fitt"hi Augusto Alces. — De areórde ( ;oin o parecer do
P". eieero Monteiro de 18 de Márco	 1930, sou pelo pra..

inwnto de recurso. 	 Oscar da- twa for/lindes.-

Parece?' n. 455

Relatar. o Sr. Rodolpho Macedo — Processo R 1.013 — Re-
correntes, Azevedo & C°. — Objecto: Denegação de
ira á marca "Mistura 31. 	 — Conelugm: Dá prsivi...
mento.
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mento ao recui.	 — Francisco Antonio CG•Kko, relator.
Victorino Moreira. — João Augusto Alves. — Oscar da Graccií,

13526 - Sabbado 5
e

tendo no seu rotulo, por liaixo dessas palavras ', -um homem, •
cumprimentando com chapéo de palha um maço de cigarros,
o qual tem ao seu lado, em oval, o numero 1.

Alérn chás dernais dizeres caracteristicoS • cios fabricantes," O'
&imoles confronto entre um e .- outra faz realçar •-a • sua "pro;-

. funda .differença, de .maneira a não permittir qualquer con-
fusão no animodo comprador'.

"	 Ha, apenas...de , commum; palavra "Miara";ara"
•• Más'essa nab é, e deni pódé ser apropriavel, por ser um
termo vidgar e necessário paraClassificar mna categoria de ••

Fagundes.

'Voto em separado ao parecer n. 481-
..•

Votante:. Dr.. 'Rodolpho Fernandes 'de. Macedo — Processo
• , ,..I1 1.035, —	 : I	 provimento ao xecurso.
• ,_	 ..	 .	 ....	 -..	 ,	 .,..	 ,.	 ,	 .

'Coro a devida•venia discoi .de do parecer que nega pro i-
intuo; coino'no caso ora em apreço. - Mistura é' o , eille 'resulta • ...mento.. ao . yeenrso de _ .Armando,..dos" Reis ' Amaral do Lisboa,

•da-união- de Varios'. ."Fum6 'misturado" -. .é -uma ' expressão - Pe los .Me liVO-S - - (-10e- -Paso a .expor....	 ..:	 . ..	 - • - .	 -- - .
cominnin, necessaria para determinar o fumo que nii •o é puro, - -, - Pediu o recorrente a inarea.que consiste nos-dizeres: "Z-le:-
.Inão é, apenas,' de uma só qualidade: E' . um termo inapropria- - • buçadoà de Lisboa" — escriptoS ein fórina dé "ti", Vê-Sã um
vel jpara registro de marcas, Como -teem sido reconhecidos --.- monogranima..formado pelas letras "A. R. L.".	 ,

- espumante, chá de cacão, casca de catão. Cerveja simples —.0 ..
,recados em provectas decisões come se 	 na Revista de	

,
feriit -a -p: . 0. •P : . 1: -por fazer . confusão com a marca

, -•	 ,	 .	 vê	 ."	 -	 .
Direito"; volS. 35, paginas 472-473, e 37-paginas 119.-1 90;. no. . 17 

Incle
.892, •que 'consiste • enr tinia: ,ellipse ¡contendo O oome - cará-

Mario Offil-ial* de São Paulo, de 27 .de• 'dezembro • de .1916; e ' cteriStic.6•11ebuçados (1.,s. , Reis Porluguezes- — LisbOa",	 .

' na - colleeção' de acCordãos.. do Tribunal • de •Justica...do Rio 	. Entende -,c, .parecer que-existe collisão o que não cucou- .,

' Oraride do Sul ,• a paginas -83-85. • - . - • • .	 ' tramo, porque, a Palavra •— • litilitiçados • ---,- -quer dizer:	 • '	 •

Assim sendo, as* marcas ora em. apreço devem ser consi- •• • • . . -",Pequeno pedaço , de . 'assucor . em ponto vitreo que
deradas- - em seu conjunto-. isto 'é, .em sua . forma especifica, ' _ -- .•-:, se -Vende. envolvido em um , quadrinho de .papel. Com

•574): '. • • ..; -. .. _. -,..- .: - •,- 	 .. ..	
- - - assucar .paden~.. misturar varias substancias medica-.. -..	 •	 •	 -	 --. -Integral ç caracteristica ("Revista de Direito", vol..-2°, página; ...c.

•E nesse conjunto . é manifesta a differenca. eiál-,e..-•-..-,a'sáti	 .,' • • • :.r. ." 'incutosaS. 'Como- a- altiréa, , o.alcoçuz, eomposiçoes. opia-

marcas, desde que o tamanho, typo ou as Cores .010 Si só não . . . 	
das; etc.. etc. (Encyclopedia Maximiniano Lemos, vol. 9",

.	 .

g-ma : 391) . • .- • • 	 - .	 .	 ,	 ,	 .	 . Vé-se, • pois:, que é tinia :- palavra generica determinativa.
Pag : 260). • •	 •	 .

pd epl . constituir marcas ("Revista de Direito", . vol . .48; pa-. '	 .	 _	 . .

O Will() -coininum e Usual "Mistura" só se poderia tornar de uni produete cio confeitaria, portanto, pertencente' a todos.
- aoropriayel- quando revestido de caracterizações especificas..	 Quanto . á palavra "Lisboa'', é et nome patronymico ;do
E é h que se vê nas marras ora em .pendencia, as comes, utili- recorrente, não havendo, pois, impecilio para o seu siso.
'.ando-se, .cle um termo commum, .determinativo de uma dita

-	 idad	 "fumo, revestii . arn-se. de caraCterizações. pi •oprias.	 . ..	
-- Além disso. a marca revestese de uma, fórma caiNcteris-qual	 e de

que as -distinguem, entre si, e ps_ tornam , profundamente diffe- Lica que consiste em um monogramma formado pelas letras

	

.	 .	 •	 .

rentes.	 '	 -, .- .• .	 • • . A.	 R. - L."..	 .	 ••	 •
-AsSim, damos provim-ente ao-reenr-Sõ Para-mandar -regi- • •..... POr estas.,'?aztles.. dou . provimento - ..ao • recurso. para . i._ . ,• - ier-.

. tra.r. '— Rodolpho de Macedo, relator.,— Victorino Moi eira 	 .mittir o registre da marca. .-7. .itolo.lpho • dê Mace" vocante.
; ('cor-tia Graça -Fagundes. .--- , 'A. Andradr Botelho, ..•

' 'Voto em senarado ao- parecer n. 455
.	 - -...• '	 Relator, Sr. • Victorino Moreira — Processo, R 1.055 --He-

; Yóháte. . conselheiro - Sr...João Augus;to -ÁlVe =•• Processo - CSCL . , • corrente. M-. E.-- - Naryin , .- . Objecto; denegação de regis- .,
— •;1:- 'R' 1.013 — Conclusão :- Negá • IiroViménto.'' •	 ro á tilará . "SPeeial n. 1 --.= Motor" — ConclusI), dii.

provimento ao recurso	 .
. O indeferimento da marca requerida por M. E.- Marvin, .

_ Parecer - u,' -479

Peço licença ao illustre relator para discordar do seu pa-
recer negando provimento . ao recurso, em vista - de não con-

- contar .com a vontade 1,nsistente: de. Certos individuos em
. -registriu marcas Sempre • se approXimande das já existentes censtituida pelo desenho de um córie • de mancai .atravessado

proeupandó • Si não - eni.•ïodo , ao menos era parle umacerll por um eixo em • que se lêem as palavras -Special • n. 1 --
Sem'elbança.	 . - .' -	 '	 •,	 ` , Motor", .basrou •-se, lia possibilidade de confusão com a. marca
. ' Poe que os Srs. Azevedo eft, Comp.. não applieam á sua nominativa já_re.gistrada — "Special n. 1 — Railroad", des-

, Mistura outro numero qualquer, indo procurar um nuMero tinada a distinguir identicos artigos...	 .	 ..,	 .	 ,
• que " já Se acha - registrado cai outra Marca? -L: João Augusto	 A deisignação "Special' il. 1" não é apropriavel por si só.

Aires, votante.	 • Fendo como o:éha muito - de uso geral no commercio e na in,
-Parecer ,n .. 456	 '	 .	 ' àostria. Pode ser utilizada por todos. desde que lhe sejo.dada,

	

.	 .	 .	 •
,	 ..

-
,
; Relator: Conselheiro .Sr. Francisco António Coelho — No- 

, fpóriompliaieddaisdlein, (ritaivian. aipcoai .s . nésta - particularmente consistira . a..	 .	 _	 .

CP00 CSCI ri, 1.035 — Recorrente: Armando dos Reis 	 ial	 1	
_

• Amaral de Lishóa' — Objecto: Denegaeão •do 'registro da 	 "Spec	 n.	 — Motor" é differente de "Special n. 1 ....
'marca	 Rebuçados de Lisboa — para artigos da classe Railroad", como differcnte será amanhã um novo registro que
41 ... Conclusão: - Nega provimento ao recurso.	 •	 podo consistir em- " .Sspecial n .1 — 3Iarvin", ou "Special n. 1

— Lonanotiva", ele., porque constituem Combinações diffe-

Wa, industrial, estabelecido nesta praça, recorre Alo despacho rent, er.1 ..alando-0 de artigos de pr	 nocedecia estrangeira, .n5oPelo presente processo, Armando dos Reis Amaral de Lis- 	 • .

consistindo nos dizeres — Rebuçados de LiAióa — eseript:)• 	 A IX Commissço Perniarwnte é dera:ereeriasi;j:a dado DM–tia D. • G. P. 1., que lhe denegou registro de nina marca ' So podo impedir - o emprego da Palavra

em 'Orilla de "U" tendo ao centro um monogramma formado': vimento ao recurso. — Victorino Moreira, relator. •— Fran-

pelas letras A: 'I:1 'L. - •	 -	 '	 .• , -	 cisco Antonio . Coelho. — Rodolpho Macedo. — Oscar. do Gra-
Entõndeu aquella repartição _que essa marca coliidia com ça Fagundes.- — João Augustó Alves.

'outra, registrada em 1922, constituida da expresáão — Rebu- 	 .. .
gados dos Heis Portuguezes Lisboa — pertencente a M. C. Mei-	 ..	 . Parecer n. 481 .
refles, desta capital. 	 • Relator, Sr. Hodolpho Macedo — Processo, R 1.035 — Recor-

• Estamos. de perfeito aecôrdo com essa decisão, por nos- 	 . rente, Weskott tt C". pediram registro da marca "Acidol",
. entre aspas, c grypliada por um traço recto, para a classe 3.

minaria possivel confusão entre os productos por chias assi- -parecer tambem que a eoexistencia das duas marcas deter-

. inalados.	 -	 • •	 .	 •	 •	 A D. G P. I...	 indeferi	
-

u, por imitar a marca n. 30.256, de
• - • Além dessa razão, porém, devemos aceentuar que o uso Berna, de propriedade -, dé Aktien Gesellschaft fue Anilin Fa.--

-do nome patronymico do recorrente na marca em' questão, brikation de Berlim.	 -
poderia originar duvidas quanto á procedeneia do predileto, 	 - Posteriormente, por despacho.de  31 - de maio-de 1926, fai
aproveitando-se assim o seu proprietario da Ma fama de que transferido a . J. O.. Farbenindustre Aktiengensellschaft
notoriamente. gosam os rebuçados portuguezes, notadamente Frankfurt esta marca. 	 .	 _ . ......-	 •	 -
os fabricados em Lisboa.	 .	 .Esta firma, por , seu . procurador, • Sr. Hermann ICaeble,

No nosso entender, julgamos que esse impedimento já de- . não ' Ise oppiie ao registro da marca, juntando uma publica-
Via ter prevalecido para negar-se o registro anteriormente fórma da procuração.
solicitado. Embora esta publica-forma, feita' por notario publico.

' • Nestas - condições, opinamos por que- seja mantido o • des- seja conferida e concertada por- outro notario publico, achai.
acho da, D.. G . 11.. 1,, negandose, cons'eauenteinente, ra3y%0 Ines que a 13, G. P.. I,' deve, em taes casos, declarar outà...



Relator, Conselheiro Sr. Dr. Rodolpho Macedo 	 Processo
' • • n. CSCI 11:- 1.041 — -Recorrente, Kossler Vasconcellos

• S.: Comp. -Limitada — Objecto, denegação. de :registro á
.7nurca "Arroz Piernonte", para a classe II Conclusão:'
dá provimento.' •

•
.	 .

Kossler Vasconcellos Comp. pediram registro' de umrt
marca que consiste em um rotulo cercado por. uma vinheta

•.no centro do - qual • lê-se de alto para baixo os seguintes dif.
zeros: Arroz marca Pienzonte Finissimo — Kessler, Vaspon-
cellos	 Coinp. Ltda. Porto Alegre. Rio G. do Sul".

Indeferido a D. O. P. I. baseando o seu despacho no
art. 80 n. 4, por entender que a palavra Piemonte embdrzi
seguida de adjectivo Finissimo era designação de uma região
da Italie. •

Com o recorrente, pensamos nós, a palavra Piemonte ii-
ni*into,' elle a -ndoptou para assignalar um typo de arroz
produzido em seus arrozaes e nunca para designar a •proce-
dencia, porque, nessa hypothese, empregaria com a preposição
De; dizendo Arroz- de Piemonte, que então Indicaria prove-
niencia de arroz, no emtanto elle bem expressou o seu pensa-
mento-dizendo Arroz marca Piemonte Finíssimo.	 •-

Acreditamos que o espirito de legislador não . teve esta
latitude e assim tem entendido perrnittindo-se registros' de
varias marcas, como' as que• cita os requerentes taes como
"Padaria Confeitaria . Bussaco" — "Café Catharinense" —
"Casa Angrense" -- Manteiga Mineira e outras.

Nestas condiçiies damos provimento ao recurso para de-
ferir o pedido da marca. — Rodolpho de Macedo. relator. —
Francisco Antonio Coelho. — Oscar da Graça Fagundes. —
João Augusto Alves.' Data - venia, discordo. Acho que ha uma
fina subtileza„ um habil subterfugio para pôr em destaque o
nome geographico Piemonte. Voto pelo não provimento.

_Raul Villa?...
,'Parecer n. -485'

.	 -
Relator, Conselheiro- Sr. : Dr. •Rodolpho Fernandes de:-.Maeedo

Processo CSCI - n . R 1.012 --Recorrente,' José^ A. do
.Araujo Luso .*--Objecto, -denegação de registro á marca

• ."Saude dos .Animaes", para a classe 2	 Conclusão: dá

	

.	 .
provimento.

José A. de Araujo Luso • pediti 'registro dá marca que
"consiste na representação : de doas ellipses, ligadas por uma.
faixa .curva. Na ellipse . direita vê-se urna boiada gorda, -tendo,
Por cima, as palavras "uma boiada gorda" e' por baixe Esta
se tratou, Na esquerda vê-se uma boiada doente tendo, por
cima, as palavras Uma boiada Pesteada e por baixo Agora
me se tratar. Entre .as, duas ellipses • e por baixo da faixa

0 simples exame das duas marcas, onde em uma existem
duas ellipses ligadas por uma faixa curva, noutra urna simples
circumferencia; em unia duas boiadas em outra duas cabeças
de gado; uma se refere á Sande dos Animaes, na outra ."A
Saude do Gado", deixam patente não haver possibilidade de
confusão.

Nestas condições dou provimento ao recurso para registrar
a marca. — Rodolpho de Macedo, relator. — Francisco Antonio
Coelho. — A. Andrade Botelho, — Oscar da Graga Fagundes.
— João Augusto Aires.

lêm-se as palavras Saude dos Animaes.'
A D. O. P. I. indeferiu por haver possibilidade de con-

fusão com a marca n. 15.168, que consiste "em uma cie-
comferencia, contendo no seu interior - duas Cabeças de gado,
guarnecida por uma facha onde se lê superiormente o nome
caracteristico A . Sande do Gado e mferiorniente Marca Regis-
traidq.

Stibbluto-5
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conferiu com o original para evitar , ost que está archiyado na 	 . Parecer n. 481 •
,rs partição, para evitar fraudes de documentos,.

Aceresce que esta procuração' foi feita no Consulado Ge-
int do. Brasil em liambur"o, e está . registrada no Registro Es-
pecial de . -Titulos e' Docimientos (rir; -Alvaro Teffeé), ó. (pie
séria i 'preferivel : juntar a certidão desse 'registro e não • uma
publica-fórma.	 •	 •

Attendendo, porém,' que- nos', parece ter veracidacis o do-
etniiento de que . se eXtrahlu a- publica-fórma,, e. á vista do do-
cumento de . .autorização • pormittindO ó 'regi'stre; dou provi-
niente aó"fecurso'Para mandar 'registrar a' 	 RodoU-

•phO deMacedo,	 =•-• De' acêôrdo coM a conclusão;'.Vi
elorinO" Moreira.''— João Augusto- Alves:	 Oscar-da Graça
FogundeS.	 •	 . r*:'	 •

• •
PaN. Cél: 	482.	 ,	 .

.11elator, conselheiro Se..-Dr. Rodolhho Fernandes 'de Macedo
•,- processe, C,St;f, •n. 11,1.027 Recorrente, -Antonio'

,Carvalho'Junior --Objecto, denegação, de registre. á Mar-
éa "Lytropina", Pára a classe 3 — • Concllisão; •dá

••	 ment o • ao . recurso --":.	 •
'Pediu Antonio . Carvalho -Junior registro da -marca. , da

fn al a vra de- .fantasia,-"Lytrupina", com . -outros dizeres dentro
de um reetangulo. 	 •

A D. G. P. I •iode-feriu, por imitar confusão com a
marca n'. -32.005, de Berne, "Eylotropina", aliás esta marca,
éonfóráze - dóc: 'fls. 13, é "Cylotropin". ' • • 	 •

•Parece-nós não haver confusão, - porque, embora não fosse
stssignalado no processo existem outras marcas, com a ter-.
mituusilts tropinai que é o que ha de commum, lembrande-nos
de - U. rotrupine., , ptoducto bais :ante conhecidos e outros. ••

•„Assim, damos provinicato	 recurso,. Salientando, no ern=
taintfr, que :ert. ' • g8.- Paragrapho tiniu, exige; -quPticts Se tra-
tar • de 'prOdue tias . pharmaceut icos .que -requ-erente,desiáno • a
pcúerdencia-.:- lieSte; processo nenhuma -Outra --designação' -tem,
Idén, de •dóelarar kndo-npenas.• a cidade, ao
se eneontrano,s a rua e s -nuinero; nem mesmo na . -- procuração:
parecendo que houxe aintepção de occultar....s-.- Rodalpha..	 .
.Macedo, relator. - - Pelo provimento ao recurso sem _exien::
eia alguma, porquanto á lei só exige a indicação do togar do

Victorino Moreira. — Com o relator, João AH-

91~ Aires. •Francisco Antonio Coelho, nego •proximento
no recurso, por entender que a ' marca apresentada collido
com a de n. 32.005, de Berna.. corno reconheceu 'o 1). S. P.
'Industrie.	 Com o relator, Oscar tia GraçaFagundes.

.	 ,
Parecer n. 483	 .

Itelator, conselheiro .Sr. Dr. Rodolpho Fernandos de ")lacedo
— Processo, CSCI,. n. R 1.040—. Recorrente,
Norske Reinfahrik 	 Objecto, denegação de . reg.sx,,) á
marca "Atlas", para classe 39 s.:- Conclusão, dá provi-

.

mento ao recurso •

A, S. nen. Norske Romfabrik pediu registro 1 .1a mar-
. ta que - "consiste na representação -mythologiea de Atlas, se-

gurando o véo sobre os seus hombros, lendo-se abaixo as pa-
lavras "Trade Marke".

• •A .D. G. P. I., indeferiu • por induzir confusão corri a

Marca n. "44.168", da Soeiété Anonyme Tanneries Atlas. •
.. Essa marca representa uma oval, tendo acima a . palavra

-"Atlas" e abaixe "Tannage-An ,Cliêne 	 Issê Nantes. — Ao
. centro uma floragem e de cada lado uma estreita.

Come se verifica, as duns marcas são perfeitamente dis-
tinetas, havendo apenas, - de commun .'. a palavra "Atlas", que

inori, Palavra generica, pertencente a todos, que designa
ucollecção de cartas geographicas. collecção de estampas jun-
tas 'a tinia Obra;' Montanha da _Africa"; a primeira vertebra

• cervical, que sustenta a cabeça o' • corno tal não pótle consti-
tuir 'marcas, desde que não constitua Muna caracteristica.

• • :Nestas condições. e como verificamos não haver possibi-
lidades de confusão nas marcas, pois, são bem distinctas, dou
'provimento ao recurso . para 'deferir. o pedido de registro.
Rodotpho de Macedo, relator. — Francisco Antonio Coelho —
Já existindo a marca "Atlas" para 43 mesmos artigos e lia-
vendo grande • numero -de productoá Mais • conhecidos pelo
nome constitutivo da marca do que peto emblema, desenho,
ele., torna-se facil a contusão. Assim, data venta, vota pelo

' sirm provimento do recurso. Raul Pinar. — ioda Augusto Al-.
res. — Oscar da Graça Faggndip i ,	 ..	 .

Parecer n. 480

Belator, Conselheiro Sr. Dr. Rodolpho Macedo — Processo
CSCI n. R 1.013 — Recorrente, AIS Don Norske _Rem-
fabrik — Objecto, denegação de registro tli'marca "Atlas",
para a classe 39 — Conclusão: nega provimento.

•
A. S. Don Norske Remfabrik pediram registro da marea:

da palavra "Atlas" para correias material asara vedar ma-
chinas (packing), lubrificantes, artigos de borracha de qual-
quer especie.	 •

Os recorrentes possuem esta marca desde 4 de setembro
de 1909, isto é lta 21 annos, pois, foi renovada em 25 de junho

4, de 1924, c os Seus artigos são conhectdos ent nossq Paiz,	
,
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D. . n ;.. P. -1. 'pediu- nue . 11-krissentaáSfr. nova deseripção
4971! foi feito, indeferindo porem por induzir contusa.) i.oin

min:a -44.1.68 de . licraik.	 •	 ..
Na marca annexa existe a •114Tiarattall rie q4I0 05. 1.14 Illaren

au	 ta I' remis:via 411177411fi	 haireos para experimenta
-calçados 1)4.)1* iltlitar a marca 41.	 12. 270, • desta 4:al'i1"!.

.Não se Inallt i.11114111;.11ar unia IfiarCa Silllph!:4 1-.11 1.1114' peia
Palavra "Altas" ilifrque esta é 'de Uso 4a41111111111, pi7i5; é ma
er.distailtivo •eounatim. que fitisi,1;1111 "ft:0114134Am .de cartas girt.ks

-reraphicits, eldlecção 4-1V esta-amas juntas a 11111a •44141'14: 7.11'013.-
lati-ha da AI:rio-a; 1m primeira N'ellobra rerViCal, 4 :ple •s118(417141i
a ea134,14".

	Assim trata-se •de unia	 Najear que . .44 .4	 viliG

stiluir marca se revestir fórum. flistinetiva, (art.. 79 ;lo n Je..

4.1'4 n 184

1))a .o dos recorrentes não leni férnat dislinclivn. pois
nãO a ,ilescreveram • no s-eu pedido, .embora na --traduceão
encontre um. espaço, coro a designação — Retido . — prosa-
m-indo-se que 4ibi devia estar a marca cuja deseripção st devia
f azer.

Em otitm pedido tia marca "Atlas" (recurso mi.. 1.050)
fis 14105111415 r4 ,.eft1r4174s 4101'11111 1 .4 :11 .1111i 11 ¡SUMI	 isio 1, .4!111
1113111 rfprC.84.1111.14i0 1.11yillologica aia Atlas -SCgurando) ai 1•1;UI

n 4.-4 seus bonthres. -em cujo parecer (Canas provimento,... 	 .
-Nestas' rolrlieries Pogaint li provimento. ao recurso-. para

indeferir a marca "Atlas", não por imitar a 'aramo 45.168 altç
llerna, mas por não estar preenchidas as fornialitilitie do art.' V.5
ele, .th ,elpt4 16 .24í .	 ltadolpho de 31oeedo. T4-41:41.0r. —

pelo Ilá0 provimento. — Joito Augusto Alces. — Oscar
de Graen rogitu(1í.!s. 1'r-71414'444;44 Anbini44, além oh) Dinditruorito
rwinra	 sorno.s fie opinião qukr- lia imitação parcial da
Ii ia•rca 4 i.1438 fluI 11411118, tara' ' ,siar a alarCa. :lo recairre111! n

conslititida aptliag ltd lbalavra Atlas sem fp-mosquei tad rOri
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Parecer n. 592.

	

a; 49:j	 . •	 .	 _

Itelator: 1)r. , Itotifkli)1.1.0 Fl . rnandes ct Maecdo — Processo:,
11	 --. Recorrente: .Azevoilo	 ,Objecto:
deuegaçao 4143 registro a marra "Pravos n. .3', na elassn-
.51 — Conclusão: nega provimento ao recurso 	 -

-
Aztiv4.410 1`.0.-Cp1ereralll perante a P, 1. o

rogrrÁro• -dá -toureá "Fracos: a: 3", paea a 4.4asso h 5, afim de
diffevençar eigar.ros 411 sua fabri cação.

- Por -despacho.. 1E01'4111. do dia 7 de janeiro, foi-lhes negado
o registro. attendendo á imitação que traz a ittarca n. 13.008,
desta Capital, e a do n. 3..4455, do Porto Alegre.

Não se conformando, comi oito, com o (ia .:411:111111 kleSh1V+1-
ravol da D. (,.n P. 1". a referida aa fir AzeVedo Comp.. po4.
petição alo dia, 7 de março ultimo, • requereti o respectivo h!-

curso.
. Em vista,. pois, da flagrante confusão, que induzirá a

unkrea "Fracos ri. 3", com as acima lembradas, isto é, o: th
n. 43.008, de propriedade,. da Companhia Souza Cruz, e a

-u..-,3.055, de propriedade de Mudado de Castro, confusão
esta derivada -4144 facto das alludidas marcas terom por prin-
cipal carteristico a expressão "N. 3", não deve ser dado'ac 
provil714M1144 TIO . l'eCtlr ya7 pleiteado, lembrando ainda a possivel
confusão no easo 4141 consumidor umittir as expressões
- e "Cigarros do. Palha" Bodolpha de Moefdd. Re-
tal or. • — Francisco- .1 ntonio Coelho. — João A ituitsto.Alecg„,

Osear.da Graça •Fagundes.' 	 •
•

Vote	 -,separado ao parecer n. -595

-Volante: -Conselheiro Sr. Victorino Moreira — Processo 4:Ser.
71. 11 t.074 — Conclusão: olá provimento -ao recurso

• Sentimos discordar- do illustre Relator.
• A maca semelham:a entre as ires marcas é a existencia

fletias do "N. 3". , E' . salkido que•as- semelhanças do pequenos
detalhes 4188 marcas- não matem -determinar a-confusão,- desde

, que• são -enormes as dif ferenças •como no• caso,present.e.
Diz- fr, art. 60, da Convenção da União de Paris, que .: "ria •

apreciaçãn do caracter distinctivo dai nina marca se deverá
ter , era -vista latias- as- cirennistancias. de facto". Nada ptide
haver de mais flifferente-que a marca dos recorrentes em face
das•jú registradas -P. nem , 11105111k1 101 114 'C41S514,1840- 4115 KX:11111:`, iim.
r0141'111114140 :4. „consumidor , - ata is ignorante ou -despreven bit o.
jiimais poderá. ronfundil-as.

E' ainda caso mesmo art. ti" que no seu n. 2, nos diz
as indicações que possam servir no eommercio para designar
Ti qualidade OU especie deverão ser recusadas se não revesti-
rem Anum distinctiva. Estas designações pertencem a todos
independente de registro.

A marca recorrente não consiste no "N. 3" que dona é
apenas c/implemento. Cinisiste, sim, em uiii ia carteira, IA
como descripta e lia qual se destaca tua. busto feminino 1)e--
copando 11111 terço da face principal do envoltorio, tendo no
angulo um sol radiante e na parle superior um medalhão de

'fantasia com a inscripção "Fracos n. 3". As demais face.s da
carteira são preenchidas com os et11tereços. i o fabricantos e•
sua marca registrada de uso geral em seus proibirias.

Do recurso, admiravelniente rvdigido, vxl.raili11105
Illefflos do alguns mestres acatailiks. em apoio do acima dito.

Descarte Magalhães declara que fai signaes, nomes, dize-
res, Airmás, figuras ou aspectos cal 'si e por si mesmos, sem

menor traço caracteristico dependem desta, de uma confi-
guração ou feitio especial,- de ora arranjo particular embora
rudimentar para individualizar o producto que marca. Foi.
isto titio fizeram tn: requerentes para utilizar tlenumi»alo
dominio publico "-Fracos li. 3" que todos os $ous concorren-
tes. podem usar porém com férula distinctiva diversa, E'
nesta particularmente, que consiste a marca -e não na des!-
gnação de qualidade ou typo, de use geral.

Bento de Faria declara que "pouco i m Porta que a colo no -sição da marca seja resultante da juncção de diversos elemen-
tos já conhecidos ou einpregados por outros "desde que assira:
ranslituida não possa determinar a possibilidade de confusão
can, nenhuma outra". E co»vém • frizar ainda esta plirase
illul rim jurisconsulto; hoje ministro de 110SSO 1»aiS alto tri-
lamo, — pensar de outro modo seria ultrapassar p objecto da
lei, Itue apenas, prohibe que os produclos concorrentes pos-
sam ser confundidos e acceitos uns pelos outros em virtude
da semelhança da marca". E ainda: "não devem ser conside-
radas cama - marca as cifras empregadas com o fim mirro- de
distinguirem entre Si os productos do mesmo industrial".

Encarando corno encaramos sempre .as marcas de fabrica -sob uni ponto de vista pratico, particularmente sob a 130551-
biliclude ou não de confusão,- principal objectivo da lei, ze-
lando como nos cumpre os legitimas interesses do commercio
e da industria que em nós•eonfiaratu a sua defesa ao indica c-

Itelator: \lel-ovino 11loreira, 	 ProcesSp: R. 1.060	 Ree.or-,
rente: Cuidai, Marinho	 Comp. — Objecto: . denegação'
de registro á marca "Tentação" — Coitc1usão.:,11:1
mento ao recurso .

indeferimento de unia marca mixta em que lia a pala-
vra "Tentarão". além dos 110/51e- o endereco do requerent p para
distinguir balas, tamboris, earaniellos. rebuçados e chocolates

baseou na supposta possibilidade de confusiincom a marca
registrada, nominativa "Tentações" que sorve para distinguir
"não de Ioda e qualquer especie, bolachas, roscas, biscutitos e
ii	

.	 .
igos	 paliaria".

*Tal confusão é inadmissivel e tanto assim tele 47 i11114:31.0.
,Ip .pepo la SeQ;10 111areas modificou a sua flpiiliãO 1.14"011-
ivIlialld0 em provimento ao recurso.

Concordando com o digno funccionario somos de parecer
seja mandada registrar a marra "Tentação", attendida assiur
a recorrente. — Vietorino Mor('ira. Relator. — Bodalplto
,eda. — . Andrade Botelho. — João Attgusta Alces. —
f)seor do Graça raamides.

Parecer n.

Itelator: Dr. Rodolpho Macedo — Processo: R 1.073 — Re-
-corrente: Siemens-Planiawerke, Aktienge p llschaft .f (ir
Kolefahrikste — Oltjecte: denegação de archivaniento á
marca int ernacional n . 61.080 — Conclusão: dá provi-
mento

A Siemens Pianiaweriçs Aldiengesellehaft furEolefa-
Unte pediram registro da marca internacional que consiste em
11111 namogra111111a fie fantasia formato de dons S.
- I). G. P. 1. indeferiu por induzir confusão com a

mai •ea nacional n. 0.907, da Companhia Brasileira de Ele-
ctricidade Siemons Schnekertwerks.

Realmente teve toda a procodencia o despacho da D. G.
porque a imitação era perfeita, porque, em vez do dous

S, 11111 monogramina, como o da marca, era um S e um G,
reit4 confundir com um S.

- vista, porém, do documento posteriormente junto no
qual declara que não s oppõe ao archivamento, e entre citese:xistirem communhão • do interesse, sou de parecer que deve
dar provimento ao recurso para mandar archivar t marca.•

Bodolpha de Macedo, Relator. --Raul Villar — Victorina
Moreira. — Oscat• da Graça Fagundes. — João Aut./as/o.1.1res„

••
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--the • para • os representar neste Condia,-no nos -afas.t•arriines-.
jániais desse ponto de vista por comprehendermos ser elle . o
verdadeiro o que acima de todos os demais deve merecer a
attenção dos examinadores de ,narcas.

Apraz-nos, assim, conhecer opiniões como a que acaba-
mos de citar de um mestre respeitado e cio qual se orgulham e
com razão as nossas lettras juridicas.

• Já em parecer anterior nos foi dado citar a opinião de
Pouillet, entre os tratadistas estrangeiros, um dos mais con-

• ceit uridos :
"Para apreciar o caracter .de Uma Marca preciso

encaral-a no seu conjünto e não ,separar, os elementos.
Pouco, importa, então, que certos elementos que.a com-
põem tenham entrado antes na composição dó uma
outra Marca, e isto mesmo em urna industria seme-
lhante. O que importa é que a marca nova não rosa
confundir-se com nenhuma outra. Assim,, diz Rendu,
marca de. tal industria consistirá em uma lettra, a de
um outro industrial. em uma figura geometrica, a de
um terceiro na fórma e na côr do envoltorio; um
quarto poderá reunir legalmente, a CU, a fórma, a let-
in, em urna só figura apresentando uma physionomia
absolutamente diferente de cada um •dos traços ado.
fados."	 ,	 ,,,	 •	 ..	 •	 .

Diz Ouro • Preto, que não lia imitação se as marcas viStas
succussivamente rima após - ontra,--a impressão produzida pela
.secunda não recordar a impressão deixada pela primeira".

Isto concorda ainda com as decisões de nossos tribunaes:
."As marcas de fabrica distinguem-se pelo aspecto

geral de cada uma". (Acc; da Córte de Appellação.)
"...e simples emprego de um dos elementos de

uma marca em outra não induz necessariamente por si
só confusão entre ambas; unia vez que ambas visivel-
mente se distinguem quer na parte nominal'quer
parte embleinatica".. (Are. da Cói •te de Appellação.:,

• Ontro accórdão da mesma Córte, diz: 	 •
"E' de aspecto do conjunto que, antes da tudo,

pôde resultar confusão entre a marca verdadeira e a
contrafeita."

Poderiamos ir ainda muito longe em materia de citações
identicas tanto de autores nacionaes como estrangeiros, mas
pensamos que o que abi fica deve bastar aos que desejam
conhecer com quem está a razão e o direito. • •

Mantendo- essa mesma opinião já expressa em processos
identfros, se estamos em erro nos damos por feliz em• nelle
collaborar com os grandes mestres em materia de marcas dc
fabrica.-

Pelo exposto sbmos de parecer seja dado provimento ao
recurso.	 Victorino Moreira, votante.

Parecer n. 497*

V • lalor, Conselheiro Sr. Raul Ramos Villar -_ Processo. CSCI
n. R. 1.017 — Recorrente, A. Leroux Objecto: dene-
gação de registro á • marca "Pulmoseptol" — Conclusão:
dá provimento ao recurso.

A. LerouX, desta capital, requereu 'O registro -da marca
-Pulnioseptol" para distinguir um preparado pharmaccutieo,
.de sua industria e commercio, comprehendido na classe 3, e
esse pedido lhe foi indeferido sob o fundamento de induzir a

' confusão com a marca "Puhnoidol", de Isauro Peixoto, de Ni-
elh • roy, para distinguir especialidades pharmaceuticas,
bem comprehendidas na mesma classe. Eis o que motiva o
presente recurso.

Confrontadas as etiquetas, são estas completamente dif-
ferentes: desenhos, typos, nomes de fabricante e logar da pro-
cedencia (Paragrapho unico, art. 88).

Isto posto, ha que opinar sobre a possibilidade de con-
fusão entre "Pulmoseptol" e "Puhnoidol".

. Já em casos semelhantes' e a reeeres anteriores, me tenho
referido a uma publicação"— Guia pratico dos preparados
pharmaceuticoS e biologicos nacionaes e . estrangeiros — que
contos in a relação dos preparados licenciados ,pelo Departamento

- da Saude Publica, até 30 de jun:10 de-1929.
Por- esse guia se pôde avaliar como ha innumeros prepa-

rados cujos nomes conteem a mesma radical. E éu que acon-
tece com os da radical "Pulmo", que, licenciados, ha nadá me-
nos de 'trinta; e essa radical com a, terminação em "ol" se en-
contram quatro: "Pulmol", "Pul.monol", ""Pulmogenol" e "Pul-
lnosedol".

Ignoro se estes preparado 4stárão registrados na D:
T. ; mas, baseado no referido 7.:uia — nue é or ganizado por

'	 A ".	 •
inéclieos--do:•• Depa4amento-kki--Saudor-Bublica e e pontanto;

deve merecer 'fé — esses preparados existem e estão liceu-
ciado por essa repartieão;-cuja flincção, é de suppoé, Seja so-
bretudo zeladora.

Certamente que a finalidade do Departamento da Sande
Publica não é á mesma da D. G. P. I. O que não ha duvida,
porém, 'é que aquelle Departamento registra nomes -que são
parecidiSsimos -e de facil confusão.

No caso , em apreço encontramos entre esses quatro, por
exemplo, "Pulmosedol", que se poderia confundir com o "Pul-
moseptol", não havendo quasidifferença — e essa quasi
perceptivel — sinão dê duas consoantes.

Parece-nosParece-nos qUe deante das semelhanças que se encontram
a cada passo nas marcas dessa industria e considerando quão
differentes nas duas referidas marcas são os rotulos, nome do
fabricante e logar-de procedencia, Rue as distinguem, somos
de parecer tine não é caso de 'induzir a confusão e por isso
a IX Commissão opjna pelo provimento ao recurso, afim do
gire seja registrada a marca "Pulmoseptol", requerida por A.
Leroux. 7-7. Raul relator. — Victorino Moreira. — no-
dolpho Macedo.— Oscar da Graça Fagundes.

Voto em separado ao parecer n. 497

Votante, Sr. João Augusto' Alves — Processo. R 1.017 — Con-
• clusão: nega provimento; 	 •	 • • •

• •	 .,	 .
Peço licença no illustre relator para divergir de sua opi-

nião, negando provimento rio recurso, porque encontro seme-
lhança na pronuncia-da palavra "Pulmoseptol" com a "Pul-
moidol".

••* Acho que a confusão é milito facil de se dar no .acto-da
acquisição, mórmente em se tratando de vocabulos registrados
para distinguirem productos da mesma classe. — João Augusto
Alces; votante.

,•	 Parecer n. 498

Relator, Conselheiro Sr. Raul Ramos Villar — Processo MT
n. R 1.021 — Recorrente, The Bradford Dyears Associa-
tion, Limited — Objecto: denegação de registro á marca
"Aviador" — Conclusão: nega provimento ao recurso.

Os recorrentes tiveram indeferido h seu pedido de re-
gistro da marca "Aviador" para distinguir tecidos de algodão
em peça.

O fundamento desse indeferimento foi imitar marca de
nome igual — "Aviador" — já anteriormente registrada o
lambem para tecidos de algodão em peça.

Tratando-se de igual nonie e para os mesmos artigos,
certo, a confusão é inevitavel, differenteS que sejam as eti-
quetas, pois, neste caso, tem grande influencia o nome por que
é conhec i da a marca do tecido, por exemplo: Chita Aviador.
Morim Aviador, Zephir Aviador, Brim Aviador, -etc. 'E nem
mesmo os recorrentes usaram qualquer argumento para com-
bater o indeferimento, mas tão sinnente se utilizaram do di-
reito conferido pelo art. 92, isto- é, de recorrerem do despacho.

Assim, a IX Commissão opina pelo não provimento ao re-
curso. — Raul Villar,,relatoc. — De accõrdo com o parecer,
pedindo venha para accrescentar que a palavra = .Aviador —
requerida pelos recorrentes, falta Viária distinctiva. Radolpho
Macedo. — De accórdo com o relator. Victorino Moreira. —
Oscar da Graça Fagundes. — João Augusto Alces.

Parecer n. 499

Relator, Conselheiro Sr. Dr. Francisco Antonio Coelho —
Processo:. CSC1. n. 1.033 — Recorrente, john Jurgen:4
(55 Co. — Objecto: Denegação do registro da marca "Su-
perchloro", para as classes 1 e 2 — Conclusão, pega

	

provimento ao recurso. 	 •

Pelo presente processo os Srs. John Jurgens & Co., desta
• Capital, interpõem recurso do despacho que lhes - denegou - rè-

gistro da marca "Superchloro", para as classe 1 e 2.
, A D. G. P. I. assim resolveu, por entender que a re-

Tericla marca collidia com a de ir. 22.518, constituida pela
palavra "Perchloron", acceitando, dest'arte. a opposição feita
Pela sua proprietaria, a "I. O. Farbenindustrie Aktienge-
sellschaft".

A:firma recorrente, nas suas razões de recurso, procura
accentuar a divergencia entre as duas palavras, chegando-a
fazer um estudo etymologico das Mesmas.
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A despeito da' intelligente argumentação, pensamos, com
q ue as duals palavras são susceptivei de con-

tiosão.
Entretanto, não é esse, a nosso ver, (.1 motivo infle° que

-¡Mi lhe o registro da marca apresentada. .
.Tulgamos, tar»hem. que Superchloro é expressão de uso

corrente e, como tal, só poderá servir de marca unia vez re-
vestida de forma distinctiva, eendo, as.sim insufficiente o uso
otas aspas.

Não somos oitis que damos essa accepção á palavra Soo-
pereldoro; effectivaniente, tio processo) copsta O documento
do fls. 8, -em o qual esta firmado o parecer do Dr. Mario
saraiva. q u e, além de abalisado profissional, dirige com alta
competente o Instituto de Chimica, nos seguintes termos:, .

a) o prefixo "super" indica riqueza maxima; su-
peroxydo de haryo — dos oxydos de baryo, o mais
rico em oxyg.enio. Em linguagem vulgar, tem este pre-
fixo a mesma accepção: corresponde, quando anteposto
a um vocabulo, a excesso na qualidade Ou na acção Por,
cl 1.' representada;

b) a palavra "Superchloro" 'indica, realmente, que
o proíba:to Leni riqueza maxima deste elemento sob
fórum activa, ou que é capaz_ de agir como o entorto,
mas cem energia 11111i0r;

e) o teôr de 58 -% de chloro é superior ao do
hypochlorito de coleio commercial (39 e/. de Moro).
Mas ha alguns annos surgiram no conn»ercio vi rio.
productps encerrando chloro activo em porcentagens
superiores a 70 (:4. cujo uso se tornou corrente. Com
o denominar-se "Superchloro" um producto que ape-
nas encerra 58 %. desse elemento sob fórma activa,
leva-se o consumidor 'a julgal-o de riqueza excepcional,
ainda superior aos congeneres actualmente existentes,.
Quem não estiver prevenido, pód3 ser illudido.

d) entre "Poirehloron" e "Superei-dom" ha indis-
culivel semelhança phonetica. Ambos são,productos de
empregos identicos. Sendo o segundo nome apresen-
tado posteriormente ato primeiro, ha toda razão em
admittir-se que existe imitação.

Pelos motivos .expostos, é a TX Com -missão Permanente
de parecer que o despacho denegado da D.G.P.T. de \ rn ser
inantidn, negando-se provimento ao recurso. — -Francisco
Antonio Coelho. relator. — Rodolpho ile Macedo. — João
Augusto A ires.. — A. adrede Botelho.. — Oscar da Graça
Fon mides -	 •

Parecer n. 500

Relator, Conselheiro Sr. Dr. Rodolpho Macedo — Processol
CSC1 n. R 1.087 — Recorrentes, A111011M Campos t%
Comp. — Objecto: Registro 41a marca "Tonicio Ameri-
cano de Caniacan", em nome ole M. A, da Silva Graça.,
Eimclusão: Dá provimento ao recurso.
111. A, Silva Graça pediu registro da marca "Tonici)

Americano de Camacan", que foi concedido por despacho de
19 de setembro de 1929, em vista do archivo haver declara--
lo não haver marca semelhante.
• .Amorim Campos & Comp, recorreram deste despacho,

provando exuberantemente possuirom a marca n. 1.271,
para o seu "Tonico Americano de. Camacan", desole 4 de ou- -
tutoro de 1920 e por documentos e seu uso .continuado.

Si não fóra o involuntario equivoco do arellivo, coneá
bem salienta e sinceramente reconhece o Dr. Girei .° Mon-
teiro, chefe de secção, o Dr. representante do Ministerio
Publico) nãe concordaria como registro e a directoria não de,-
feria o pedido da marca que é quasi eimia da já existente.

Assim, deu provimento ao recurso, para indeferir á
Pedido da marca. — flodolpho de Marcelo, relator. — ['Vau-
cisco Antonio Coelho. — João Auf fasto Alces. — Oscar da:-
Graça fogolfdes.

Justificação - de voto — Parecer o. 500
Votante, Conselheiro Sr. Victorino Moreira — Processo CSCI:

n. R 1.087 — Conclusão : Dá provimento ao recurso.
.	 "1, 141 ligeiro exame do processo nos prova tratar-se, de

unia tentativá de aproo 'dação i 1-Mein ia .
Id. A. Silva-Graça tomou unta etiqueta do emilnieidissi--

mo produeto "Tonico Americano de Caniacan", recortou-11m.
a parte inferior, substituindo-a por nutra em que figura o
seu nome e . endereço em vez dos que se 11(11;A :1'11111 110 VI'l'Oil-
deir0 produeto, pouco lhe importando que a marca de mio
tentava apoderar-se estives4e já registrada, como const um da..,
etiqueta. .Confiava, talvez, na possibilidade de um descuido
da Repartição de Marcas para se apossar da :propriedade
alheia.

O exame da reproducção do cliché que se encontra 110g,
exemplares aDresentados a registro mostra claramente o que
acima deixamos dito).

. Dispensamo-nos de comentarios- sobre este lacto.	 .
Concluimos como o illustre relator, aconselhando o

vimento ao recurso, mas lamentando que a Propriedade lu--
dustrial se não ache arminla de poderes com mie possa pu-
nir tentativas de oitenta dos dest a ordem. — Vielorino
reira, votante.

TRIBUNAL DE CONTAS
AurA N. 84 sESSÃo onoiNAMA Em 20 •nu

JUNHO DF. 1930

Presideneia do Sr. ministro Dr. Pedro
Soares — Representante do Ministe-
rio Pahlieo, Dr. Oscar Santos Se-
r:il.:tarjo. Dr. Julio Moreira da Silva
Lota,

. Presentes os Srs. ministros Drs. AI-
Iredo Valladão, Leonel Filho, Barros
Lima. Tavares de Lyra, Cunha Pedrosa.
Agenor de floure e auditor Passos de
Miranda, servindo de ministro,

. aberta a sessão.
Rolatados pelo Sr. ministro Alfredoi

•Valladão:
Ministetio da Agricultura; Industria e

Avisos:
N. 1.918 do corrente, d:stribuição do

credito •de 1:0008 ao Thesouro.no Esta-
do) do. Rio de Janeiro por cuida da verba
22'.	 ...

().f„r ir bis:
N. 3.212, 1.083, .3.196, 1.6.99, 1,638,

430, 179, 5.981 e 317 do corrente. dos
Serviços de Po n,-oamentul do Expurgo,
Fomento Agricola, Informações, ;Flores-

.

tal, Directoria de Meteorologia e Museu
.

Pagamentos -de 25:6688, 5868300, réis
4648400. 1:000$, 15:01881X 2:804$,
1 :4238560, 1:129$ e 660$ de forneci-
mentos, gratificações, serviços prestados
'e /fiarias, pagamentos a diversos. — Or-
denou-se registro da de.speza.

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessões de . aponsen-

tadoria de Mario da Costa Nunes, 20 of-
ficial aduaneiro da Alfandega da Balda.
— Julga-se legal a concessão o urde-
lua-se o registro da -despeza.

Pagamentos de 4:014$ a D. Elvira
outras, filhas menores de -Guedes de
111Oura, de 1:4678775 a Emiti° J. -de
Souza, -de 800$ a Luiz F. e Moraes, de
348$ a Manoel C.. Leão, de • 488$. a 'Joa-
quim B. Nobrega, de 278$653 a Joaquim
L.. Cunha, de 424665 a José M da
-Cunha, de 200$ ii Raymundo D: Fonte-
p eite, de 1078750 a Jeronymo Rodrigues,
de 428900 a Jorge Elias, de 57_58 a Joa-
quim Gonçalves Quitanella,- • de 158$ a
Antenor B. dos Santos, de 3838250 a
Annicio N. da •Crtiz, do 881$25.0 a Alci-
des C. leite de 90$ a Manoel Barbosa -do
Nascimento, de 80$ a Francisco J. 1'. de
Carvalho, Je 144$ a Jacintho J. da Sil-
va, de 788900 a João de Almeida, do
2320 a Jorge Matado, de 798500 a
João A. da Silva, de 280$ a Ootavio A.
de Araujo, do 320$ a Antonio J. R,
¡Monteiro, de . 6:0778500 . 4 ,Ompanhia:

Telephonica Brasileira. de 677$538 a
José C. da Costa. de 2 :167$t517 a Auto-
/lie P. Chagas, de 100$ á Colina P. de
Lemos, de 300$ a Abdon. C. Guimarães.",
de 8E3851,4 a Odilon g . Conradn, (Ia 1.9:)“,
a Antonio 31 . Telles, de 2 :0118820 á.
Alfandega do Rio de Janeiro, de dividas
de exercidos findos, pensões e restitui-
ções. — Registre-se.	 ,

Pelegramma -11. 5 do ceá. rente, da
Delegação do l'ribuntil em Pei...earobneo,
consultando sobre publicidade de	 .
ratões .de preços nas .coneurrencias rosp-
.inanentes. — Responda-se de .acein • do •
com o parecer..

Offic:o n. 50 do corrente, -do 1" re-•
prosei] taute do Ministerio Publico coro
o Diario Offieial cai que foi publicado;
o termo do contracto entre o MinistPrior:
da Fazenda é a Companhia Sul-Ameri-
cana de Serviços Puldicos para a arre- •-
eadação do imposto 4.1(1 energia oleei:pie:17'
no Rio (blinde do gul — itecusa-se
registro fie accúr4lo com os pareceres.,
Ministerio da Guerra; 
Avisos :

. 288 e 267 do corrente, ilistribui-
eiio dos creditos . de 4 :000$ e 2 :5008 IV.'
Delegacia. do Tliesouro na Pa .,allyba 414)2•
Norte por conta da verba 14 0 e 1 .1".	 .,-

Officios:
N. 243 do correu 	 dte, paragamento .o

2 :298$800 mi. Leopoldiva llailway, de
transportes. — Ordenou-se o registro
da ilespeza..
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N. 978 do Corrente. restituição da . .serviços prestados fornecimentos . grati- ,.; , N . 4 	 mez findo, distribuição do
Caução de 1:0008 á Casa Lõhner S. A.. ficas o transportes. -. Registre-se., . ;credito de 21:2108616, á Deleg.acia Fis_

	

, - Ordenou-se o levantamento da cau-	 Ministerio da Fazenda:	 cal do Thesouro no Ceará, por conta da
ção.	 .Concessão de montepio militar á D. verba 19% - Registre-se,,

Ministerio da Justiça:	 Alexandre Garcez de Azevedo Gaspar Ofi
'. Avisos:	 •	 ,.	 viuvo do confira-ahnira	 fcio:

	

ute da armada	 ..
Ns. 1.899. 1.878, 785, 1.77 • , 1.320 e Dr. Thomaz de A. Gaspar. - Julgou-- 	 N. 3.537, da Directoria Geral dos Cor-

1.818 de maio e do corrente, pagamem- se legal a concessão.	 reios, restituição da caução de 1:000S, •
,to de 400$, 1:1778178, 3738120, 4978203, 	 Pagamentos de 5668066 - á D. Elisa Marques & Comp. - Ordenou-se o
1:572 e 00$ a Jos .Alves Pereira Dias

re-Teixeia Ly:tão e outras, de 6088 a Alce- gistro.53 	 4é 
e outros, de fornecimentos, substitui- Martes cie Queiroz, de 5888600 a Alvaro vo:çães e serviços prestados. - Ordenou- A. da Costa, de 850$ a Samuel Ribeiro 	 Ais	 .

N. 6:10, deste niez, em additamento aose o regist:o das despezas.	 .	 Gomes Pereira, do 375 ar Antonio A. Al-
aviso	 eOfficios:	 vos.-do 2318769 a Augusto P. Ferreira, n. 418, d maio, relativo ao con-

Ss. 521, 525, 521 e 49 de maio ultimo de 1008 a Oswaldo Gaivão, de 7538708 a tracto celebrai() pela Estrada de Ferro
do Lorpo de Bombeiros, restittlição das .- baliam G. _Fontes, 23:000$ a. Crocchi Central do Brasil com Oliveira Barbosa
eatte l3es de 2478380 a A. Balires Á: Com- Gravina & Comp., de 4108 a João Soa- & Comp. e outros, para o fornecimento
lambia, de 151$800, de 178312 aos mes- res R. Junior, de 898100 a Joaquim D. 1 dormentes._ormentes. - Recusou-se regist:•0,
mos, de 1:050$ a Manoel L. Ferreira e dos .Santos. 888350 a Joaquim E. da Po rque a modificação proposta só 1)-
filhos. - Ordenou-se o levantamento Silva, 1538500 a João Alves da Rocha, de derá tornar-se •ffectiva . por meio do
das cauções.	 1678500 a Januario Staro, de 608000 a um termo . additivo assignado pelas par-

1.11inisterio da 'Marinha: 	 Josepha Peixoto, de 258200 a João Va- tes contractantes.
Avisos:	 reira, de 9128198 a João da Malta e11- 	 Relatados pelo Sr. ministro Barros
.s. 4.741, 1.563, 1.721 e 1.739 do va, 17:3278950, 2:9128850, 1:288$ . a J. 	 Lima:

corrente. pagamentos de 21:7398900, G. Pereira &, •Comp., de 218800 a Julio	 Ministério. da Agricultura, Industria e
887S, 2:0198900 e . 41:4078900 a Walter Mons-ores 'Filho, de 1008125 a Joaquim Commemio:
Á: Comp. e outros do fornecimentos. - Angelo, de 1838 a Joaquim Cordeiro, de -AO	 visos:Ordenou-se o registro das despezas. 	 73820c; a João Esteve, de pensões e di-	 .	 •

Ministerio da Viação e Obras Publi- vidas de exercidos findos. - Ordenou- 	 Numeras 1.950 e 1.986, do corri ate,
se o registro das .despezas. 	 distribuição de um credito de 1:0008, a

Avisos:	 .	 -	 Requerimentos das oensionistas . Si- Delegacia Fiscal do Thesouro no Ceará,
Ss. 688 e OU do corrente, com as có- zinia Avel:na dos Santos, Primitiva Pi- por conta da verba 22.

vias doscentrados celebrados entre a no-S. de Mirmlhães e *Bernardina Teixei-	 Pagam	 liento de 06:0008, ao 	 Com-
ny fi a rti ç ã o Geral aos 're.egraphos e Bel- ro, pedind% transferencia dos cr editos mercial do Rio de Janeiro, de subvenção
miro José Teixeira e outrospara ar- de 360$, de 570$ e 1:240$ Para as de- do Patronato Agricola Deiphim Moreira.
rendainen :os de pred. os. ---- 't) tribunal legacias de Minas, Santa Cantorina 	 e - Registre-se.,
mandou reg'strar os contractos. 	 Botija. - Feita a annullação, clO-se re-

Ns. 660. 501. 505, 651, 620, 405. 030. gistro ás despezas. 	 Officios :
)665. 062, 624 o 086 do corrente e de . Ministerio da Guerra: 	 „ Namoros '2.835, 3.312,3.101, 1.760.
maio ultimo, pagamento de 5938840,	 Avisos: .	 774, '701, 898, 875 e .379, de maio e
1 :6208. 5 :1128008. 41 :2738166. 668600,	 N. 271 do corrente, distribuição do junho, dos Serviços de Industrie. Pasto-
-1:009895)9, 189:66-68(566, 4:600$ e 3508 credito de 679:500$ ao Thesouro Na- ril, Povoamento, Expansãn Commercial,

danai e ás delegacias fiscaes em Sãoo A. Guedes Nogueira e outros. de Ser-	 Algodão e Informações, adiantamento dePaulo, Rio Grande do ‘t', (11 e Paraná. -viços executados, co nsumo cie luz. for- 	 9:9008 a Dui•val Garcia cle Menezes, reis.necimentos,	 passagens, substikuições, Registre-se.	 .	 2
subv	

:7758, 1 -9.908, 3 :99686.00, 12:8618200,N. 287 do corrente,,credito de 18:000$

	

enções e alugueis de casa. - Re-	 298500 e 5678500. a Paseboat vinaboi ro e
gistre-se. "	 •.	 á Delegacia Fiscal do Thesouro no Iiio outros de ajudas de custo. serviços

Of ri dos :

	

	 (ire-Grande do Norte. - Registre-se.,
N. 1.589 da Directoria Geral dos Cor- 	 N. 257 do corrente, , pagamento de stados, gratificações, diodos e forneci-

pelos de maio ultimo, restituição da 5008 a João da Cruz de?	 mentos. - Ordenou-se o registro dasAraujo, de fu- despezas.
caução de 5178100 a Ribeiro Costa & neraes. - Registre-se. 	 ,

	

- Ordenou-se o levantamento	 Winisterio da Justiça e Negocios In-	 Miaisterio da Fazenda:.comp. 
da cauçao.	 leit:ores:	 Processos:

- Relatados pelo Sr.. ministro Leo-	 Avisos:
nel Filho:	 Ns. 1.891, 1.811, 735, 906, 931., 1.928. 	 De concessões de 111011ÉePi0 CiVil Z1 II ma

1.814, 1.899, 1.912, 1.591, 911 e 1.726 Emma. Valle de Dutra. viuvo dci AlfredoM inisterio da Agr:cultura, Industrio e	 Bernardino Dutra o dona fielmira Pei-Commercio:	 do corrente e de maio ultinu), pagamen-
Avisos:	 lo de 5 :000$, 15 :0008, 21 :227$270, réis xoto e filhos, viuvo de Antonio Feitoto.
N. 1.382 do corrente, remettondo cá- 5:7018140, 19:2978015, 40:6238675, réis - Julgou-se le,gaes as concessões e or-

pias dos termos de renovação dos coa- 2 :1118810, 4998570, 9:0448, 1:000$, réiS denou-se o-registro das despezas.
.tritetos celebrados entre -0 Governe Fe- 3:1138682, 388160 a diVersos, de sub-	 Pagamentos de 23958100 a dona Eo-
deral e Daniel Borges dos . Reis e ou- venção, fornecimento e transportes. - frosina P. Martins, 1968773 a -Adalberto
/vos. - Registre,-se. lleg-istre-se.	 P. S. Santos; 5788174 a . Augusto J. For-

AViSOS:	 Avisos:	 naricles, 300$ a Tobias S. dtr Silva, 600$
N. 1..980 do corrente. pagamento (10 Numeros 1.595 e 681, de niaio e março, a Alice da Silva Lona, 10:000$ a Valeu-

33:000$ ao -Patronato Agricola Lindo!- restituição da caução de 2:0008 a Al- tini S. Bouças, 150$ .0. Bettedirb long.
.iplio Coimbra de subvenção. - Regis- berto Martins & Comp. e- 1:2008 a J. 8888 a Anna B. C. Ramos, 188300 a José
tre-se.	 Cunha Oliveira & Comp. - Ordenou-se de Moura, 181$000 a José II. dos Santos,

Of fic los :	 o levantamento das cauções. 	 2928800 a José C. Correia, 21$00o a
()Meios:	 Bernardo, 10 .'4100 a José N. Ricardo,N. 15 do corrente, do 1° representante

do Ministerio Publico com o Mar Of- N. 526 do 'Inez findo, reStituição da 368550 a João,P, Reis, 1088150 a Ar isto-io
ficha	 caução de 2198747 a A. Barros & ComP

	

em que vem publicado o ternto de 	 bulo Q. da Silva, 171850() it ,los,5 P . ;:a.	 •
de prorogação do - contracto celebradoSilva, 300$ a Erne .sto Belmonte, 300 a- Ordenou-_se . o levantamento da can-

'Ministerio da :Viação 
e Obras Publi- João R. Unia, 1688500 a José Sebastião'pelo Ministerio da Agricultura com o vão.

	

...Dr. Jorge Henrique Augusto Padbeig e 	 183$00Q a João B. (P. urdas, 1688061, a
outros. - Dê-se registro ao contracto. • cas:	 Manoel D. Norys

'
 228100 a Companhia

	

2.814, 1.700, 3 .099, 5 .998,. 3 . 193. 	 AVisos:	 ..	 Sul Mineira, 1:2248000 a José F. Alan-
)772, 897, t :032 e 509 do corrente, dosNumeros 602, 003, 673, 672, 648 660, gel, 1378500 Abdenago F. Lacerda, réis, 
iServiços de PovoaMento, Industrio Pas- 701, 670, 685, .623, 074, 657, do corrente, 33$150 a Albino F. - Braga, 1768500 a ,11-
Jorn. Fomento Agricola., Algodão de Ex- pagamentos de 6318200, 179$, 4058500, hino L. Pereira, 600$000 a José 'clo A.
'pansão Commercial e Instituto Biologi- 1 :2994, 2 :9168120, . 338317, 74:221$ Lima, 108603 ouro a Alfande oen do Rio
CO, pagamento de 600$, 140$, 3 :342$, 1:039$30(1, 6. 1:491$325, 17$700 ., réis de 'Janeiro, 500000 a Aristides 11-gni.-
4 :1008. 1:5!0$320, 	 1:5008200, 1 :7738; 67:10.3$030, 47 :1328114, de fornecimen- cedo, de pensões. dividas de exereicios

)

	

	 :580$ e 5658300. a Walfrido de M. tos, serviços executados e-transportes., findos, fornecimentos, • ajudas de puto p
Mattos e outros, .de citarias substeuieões !.-, Orenou;se.o._registro das de8DeZas, . ;'.eStItUIVOC'S. ,. - Jjegistre-ti
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Nlinisterio da Guerra:
Avisos:
Numeros 262, 263, do corrente, dislri-

Imição do credito de 33:0425500 ao Tlw-
som.° Nacional e do 3:750$ em Bello Ho-
rizonle, sob 'o rogimon de inasas 'por
conta da verba 8. - Regisire-se. •

Ministerio da Justiça e Negorios In-
teriores:

Avisos:
Numoros 1.796, 1.831, 1.000, 213-E,

220-E, 1.813, 1.935, 1.920, 1.891, 1..731,
.1.79i . 1, 283-E, 1.761 1.774 deste mor, pa-
ga meD to 'de 25 : • 319$000 12 :5715200, réis
50:0578550, 7:3178, 7:8878809. 4838870,
21:1128085, 2268; 80:0005, 230$, 315110,.
17:8938500, 15:0575160. a diversos, do
forneci-monto, subvenção lavagem do •
ti311 9[1 , substituição e consumo do loz..
Adiantamento de 3:000$ a -Arthur Moira
Lima, para o irimestre de junho a

- Regist.re-se.
Aviso:
Ni. 1.790 desle mez, pa gamento de ro'ds:

8:317$200, á Casa Prall. S.	 .. e outros,
de fornecimonto. - Itectisa-se o
tro de accordo com o parecer.-

Ministerio da Marinha:
Avisos:
Numero	 1.803, 1.782, 1 . .821, 1 .7 S4,

1.683, do corrente- o mez -findo; pa-
gamentos - 44; 9:950$000, • 1.5:8888005,
190:6298721. 1:9608000. 7:1795800 a
4:0005000, de serviços prestados e for-
necimentos. - Reg,istre-se,

Ministerio da iação o Obras PuMicas;

, As : sos

N. 653 deste mez,-eom a copia du
'irado celebrado. entre . a Directoria Ge-
ral dos Correios e,João	 1.eal, para
arrendamento (te predio.	 Registre-so
o coniractu.

Ninneros '601 e 117 do.correide, distrj-
finição dos creditos de 691 :6005000 e
569:627800o, -ás Delegacias Fiscaes. do
Thesouro nos .Estados, por conta , da ver-
ba .2, o a Th • souraria Gol'al dos. Tele-
graP hos • á Thesourarja Gerai 4in,s Esta-
dos 2. ás Delegacias- Fiscaes ,do Thosouro
Nacional. - Registre-se.

Numeros 674, 541, 576, 1118, 654, -627,
739, 717. 565 de maio . o junho pagamen-
to de 7:0728300 .3:9598200, 1138000
1 :0218 l00, 1 :7188100, 2215, -80 :00118000;
)143':880$ e 1038100, fornecimentos,
serviços prestados, passagens, sob-s.:en-
f.:5m O transporte. _ Itegistre-e.

N. 587 de maio ultimo, giistribuição
credito de 3008000 á Thesouraria
District° 'Federal eIll Goyaz; por conta
da -verba 3. - Regisre-se.

Relatados po-do Sr. ministro Tavares
Lyra:.

Aviso:
N. 1..990 ileste mez..pagamonlo de t..."!is

3:6648650 a Moraes Alves tk. Comp.., oc
fornecimento. - Registre-so.

-Números 5.812. 657, 3. 197, 321.
é 5.992, do corrente, • dos -Serviços do
Povoamento, Oeologico, Fomento And-
ISola,"Directoria de.Metoorologia e .\tw,!‘t
Naéional, pagamento de 6:5128000, réis

:8L118100., 7208000 ol :200$1

Concessão 4Ie montepio civil a dona-
Alceste Pereira Estreita, viuva do pri-
meiro escripturario do Tribunal de Con-
tas; Manoel Emilio Estreito. -
se legal a concessão o ordenou-se o re-
gistro fia ilespeza.

Pagamentos de 1:2288024, a dona
lidellrudes Muniz Barreto, 5885000 a
Accacio N. de Oliveira, 5308000 a Ary
S.. Carneiro, 1:6218332 a (Movi() A. (7.-
dado, 4.88500(t a Manoel de S. Brochado,
1:3618303 a .Arthur Ribeiro, 5698354 a
Enéos D. Azevedo, 1:1135375 a :Manoel
Moreira, 6:9355115 a l imito F. Machado,
4:6505000 a Jorge D. da Fonsera,''reis
1:8605000 a Silderico Pederneira Filho.
1:5325086 a Light and POwer, 3508090 :o
Benoolicio Rorys, 3005000 a Tertuliano
1I.- Leite, 358$500- a Raymundo N.
Araujo, 1 :6078878 a Aristides C. •Anára-
da, 355100 a Antonio Lemos, 6008000
1.11i% V. 11. Falcão, 708000 a Antonio:
-Benedicto,' 1775600 a Antonio de Souza,
2:484870 a Antony Mallet, 34600 a
Raymundo Gonçalves, 360$ a Alipio C.
Sarmento, 1088600 a Antonio S. Cardozo,
1838000 a Romã() • de Souza, 104Vi00
Silverio Vieira ,998000 a Odorico de
Souza, 1098800 a Silvoslre àlartins, reis
1078700. a João Baptista, 1098200 a João
Alvos dá Silva,. 2008:000 a não L. M,
Leal, 1:8015000 a David Land. te piA;-
sõo s , dividas de exercidos findos e for-
necimenlos. - Registre-se;

Ministerio da Guerra:
Avisos:
Nnmoros 265, 261 e -279. do con•rente,

_distribuição -dos creditos .de 1:0608000,
1:5005000 e 160000, ao Thesooro Na-
cional lio Rio -Grande do Sul, -pio conta
da verba 8". - Registre-se.
• Minisierio da Justiça e N--,gocios In-
teriores:

AvisOs:	 '
NoIller 1.855 e 1.838 do corrente!,

pagamentos de .7198000 o 500$000, a op-
versog, tio fornecimentos e, substitui-

Reeistre-so..
.Ministerio da Marinha:
Avisos:
Ns. 1.535. 1.557, 1.778, 1.592,, 1.790,

1.745, 1.716 e 1.793: do corrente, pa-
gamentos de 4:7008000-, 11 8$500, réis
28:2328100. 17:7018086, 0:6818300, réis
-42885F-0; 4708150 e 1808000 a diversoS,
-de .fornecimentos e trabalhos feitos.
Registre-se..
• Minislerio da Viação e. Obras Publi-

cas:.	 •
Avisos:
N. 645, do -corrente, com o con4racto

celebrado entre a Administração dos
-Correios de São pauto e Joaquim Abarca
e sua- mulher para arrendamento. -
Registre-se.	 •

.do credito de 1:0005000, á Delegacia do
N. 493, de -maio findo.. distribuição

Thesonro Nacional, na Bahia, por edita
da verba 17.

N. 696, do-corrente, adeantamento de
7á0:0008000, a Joaquim Thimothco de
Oliveira, paca jimbo e julho.

Ns. --665,-,687, 632; 680,- 533, 548, A86
E, de- Main g junho, pagamentos

Julho de 1930

de 13e,$00,. 33:504' 5:204750, réis
38:8708, 6658926, 3:2198300 e, 5838300,
do transportes, fornecimenths, gratifi-
Ca(5)VS, consumo . de - energia electrica é
.venchnentos.	 Registre-se.

N. 6 I 6) do corrente, pagamento do
9:2365375, ao Lloyd Brasileiro de for-
necimento. - Converte-se o julga-
mento cio diligencia, para o .fim con-
stante do parecer.

Relatados pelo Sr. mInistro Cunha
?airosa:

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio: •

.Aviso ri. 1.957, do corrente, • paga-
mento de 36:0008; ao "Departamento da
Criança no- Brasil", de subvenctio.
Registre-se.

(Mirins:	 .
Ns. 1.692, 3.319, 2.999, 023, 3.195,

368 e 3,021, do corrente, dos Serviços
de Fomento Agrícola, Povoamento; In-
dustria Pastoril, Algodão, Instituto de
Chimica e E. Wenceslau Braz, 'paga-
mentos 0 1:0008000, 2008000, 3:1188,
3:2875146, 9075986, 170$ e 8:500$, a
diversos, do subvenção, serviços exe-
cutados, fornecimentos, (liarias e grati-
ficaçães. - lieg1sIre-sc,

Minislario da Fazenda;

Pagamentos de :500$00.0 .. a D. Ca-
rolina Guedes da Fontoura, 3158 a Ma-
'ria J. de Jesus, 1 :2008000, , a Fernannu
do Porto, 1068 a Enivg-dia 11. Campos,
78200 a João P. LiSHva, 235400 a joio
M. da Silva. '5335600 a Pompou A. A.
Cavalcanti. 1:2015670 a Jorge G." Ila-
-mos, 1:2178279 a Ph-ilabaldo n.
vá, 8145751 a Raymundo A. 111aninea,
2,:330$324 a Liú:lit and Power. 700R00U
a D. Rosa FidanZa o outra, 1:5558555
a Marianna It. dos Santos, 30801111, a
Caetano Wamilolle, de pensões, dividas
de exercidos findos. Requerimento da
pensioinsta D. Alzira-Lemos de Aragão.
pedindo transformaria do ' credito de
1:8005, para a • I"wlegacia do lbesoUro
no Estado do Rio Grande do Sul. -
Feita a annullação, 'registre-se.

Pagamento de 11:3095110, feito á Fa-
brica de Tocillas de São Pedro do Atcan-
tara, em virtude de decreto especial.
Registre-se.

Minisierio da nuerrat
, Aviso n. 269, do corrente, distri-
luição do credito de 1:5228500, á Dele-
gacia do ThesOuro em Goyaz, por conta
da verba 8".	 Registre-se'.

lkinnisslerio da Justiça e Neguei-os 111-•inil(e 

• _ . Avisos:
, Ns. 1.921, 1.810. 1.8-55 e 1.919. do

O.io-rente. pagamentos de 21:825$760, rins
'1:1-1-88223, 505$ e 9:3138000, a _Barbosa
Albuquerque	 Comp., de' fornecinten...
tos. e gratificações. -.Registre-se..

Ministerio da Marinha:	 •

Aviso u. 1.532, de maio/inda, pagef..'
Mento de . 0558500, ao Lloyd Brasileiroo
do transportos. 	 -Registre-se.

.Ministerio da 'Viação O Obras
cas:

Avisos:
N. 610, do corrente, com a eópiii. ad

contrario celebrado entre a Repartição
Geral dos Telegraphos e 'Francisco' Erer,
tas, para arrenda-mente de premo.. • nn
fleg.istre-se„

DIA.111.0

	

, Pagamento doi P84„)&000 a _Companhia	 tliVerioS, de fornecimentos, gratifica-
Groat \Vestem, de divinas	 OSOIV:ièiriS	 ÉSé•Vii(1S lirestados.	 'Registre-se,
findos. - Proceda-se de acrordo com n o• 1inisterio da Fazenda:

Processos:. •
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• Officjos. : •
Ns. 2.507, 471, 1.694, 1.526, 3.215,

.1.539, 357 e 367 de maio e junho, dos
Serviços de Povoamento, Florestal, Fo-
mento Agricola, Directoria Geral de Es-
tatistiLca. Instituto de Chimica e E.
Wenceslau.Braz, pagamentos de 3:9601.
.3101700, 9001, 5:0001, 10:7251450, 8001,
1041 e 1:5001, de fornecimentos, trans-
portes e passagens. - Registre-se.

Ministerio da Fazenda:
Processo:
De concessão de monteDio Cusrn a nona

Maria Brasilia A. Diniz Gonçalves e ou-
tra. viuvo e filho do 20 escripturario
Delegacia do Thesouro na Bebia. Ernesto
D. Gonçalves. - Julgou-se legal a con-
cessão e ordenou-se o registro da des-
peza.

Pagamentos de 9291032, a D. Emilia.
.43e N. Paes Barreto, 9541264 a dona

Christina da P. Neves e outra, reis
4:8591630, a D. Ephigenia de A. Can-
tinho. 1021701 a Odilon C: Silva, reis

• 4161128 a Guilherme S. Porto, 360$
a Francisco J. Lima, 3071200 a
ciam, Mendonça, 6991750 a °Navio 13e-
vilaqua, 3001 e Olyntho Cavalcanti, -reis
5:7161667 a F. Marques; •4091219 a
OlYntho da F. e Silva, 5 2501,
lentim F. Bouças,. -1321335 a Geyza N.
Carvalho, 3001 .a Alcebiades N. Arilo o

• silva, 3358062 .a Danton B. de Olivei-
ra, 4 . :16(1$000 a Carlos Santola!, 4501000

, il ia . N.. . Vasconeellas; 6181788 . • a
OssValdo Mesquita. Barreto, - 1 .131760 -a
Palmyra C. Rubim, 400$ a Heron Kel-
ler, 1:161$103 a Jacintho D.	 Ribeiro:

• 170$ a Delphino 13. Santos, 178$ a João
151. Filho, 3631 a Orlando Nogueira,
285$200 a -Antonio Costa, 1821250 a
João P. de Souza, 1:1301 a Cid O. Cor-cal, 91600 a José .de L. Mil , 179$ a
João da 1atia, 12$3d0 a Alvaro Lessa.
27800 ouro e 181533 papel a II. Harti

Comp., do pensões, dividas 'de exer-. ..eiciçs findos, • fornecimeneas e restitui-
ções. - Registre-se.

• Pedido do -pagamento de 30:311$5.00
a Mine & Comp., .de fornecimentos á
Estrada tio • Forro Therezopolis.' - O

'Tribunal só . poderá examinar novamente
• O' assumpt .o, (piando houver pedido de

-reconsideração da decisão anterior, feita
pelo minisleo da Fazenda, por acto pro-
prio ou mediante solicitação do Minis-
lerio da Viação'.

.Cflegovrimento do Lloyd Nacional, de
, abril mmli iltit,, pedindo n pagamento de
.1:198188o, do .passagens n/Pllecidas. -
ReCuSa-se o registro, de aceordo com o
pairecer.	 .

Avisos:

Ns. 1.913, 918, 181 R, 182 E, 1.922,
835, 1.788. 1.862, 888, 883, 1.837, do
corrente, pagamentos de -1:174683. réis

.9:7t0$560. 28:4021, 11:4641200, reis
12:3788920. 1701, 14:4181354. 5:000$,

:10:0001,- 1001, 1:570$ e 1:6001 a diver-
.Sos, de fornecimentos, subvenção, sub-
stil uiçõeS, aluguel de Predio .e serviços
prestados.	 Registre-se.

N. 1.536-de maio, pagarAnto de reis
-11:7711500 a Mine,& Comp., de forne-
cimentos. - Registre-se.

Ministerio da Viaçãri e Obras _Piibli-
cas:

Avisos:

?'s. 601. 661, 530, 682, 631, 529. "622
.e 497 no corrente e 'do mez findo, paga-
'mentos. de 331300, 53: 11001, 7081, 1:6.61,
3801, 2:7831110, 3781700. 1:300$ e reis
421835, a diversos, de fornecimentos.
serviços prestados.. assignatura tele-
obone, passagens e consumo do luz'. -
Registre-se.

Avisos:

o contracto celebrado" entre o Ministerfti'
da Viação e a Santa Casa de Misericor-;
dia de Pene& no Estado dg Alagoas:-
Proceda-se de accordo com o parecer.,

Avisos:

(171À %.07i415.," ' fie ;11. de..morço e. 7dis( •,'Cotãiit'e,eate--1 ransmittj tidci a er.spo-
, .il,Caor.CIA.:41ile-ico.n4tit.00despitclio cio se-

Mar Presidente da Bepuhliea" :ordenan-
do sdja feita .a élistribuição. dos- credito*
de,;400k:0,0.01 e 1,...351).:000$ 	 .delegaeias

.1.s-todos-da, .Bahia et de-San-.
ta Catharina, por conta da aub-consit-
gnação n. 21, da verba 17". - O Tribu-
nal ordenou o registro sob protesto,- na
forma do § 4" do artigo 108 do decreto
,n. 15.770, de .1  cio novembro de 1922,
(fazendo-Se as necessarias ... e,ommunica-
ções no prazo de quatro dias.
- Relatados pelo Sr. ministro Passo&

de Miranda:,

Ministerio da Agriculutra, Industrio
Cominerc io:

'Aviso n. 1.952, do corrente, distri-
buição do credito de 1:000, á Delegacia
do Thesouro no Rio Grande do Sul. -
Registre-se.	 •

Officios	 1.082, 3.199. 1.663, 472,
3.172, 549, 1.667. 247 e 369 do Serviço
de Povoamento, Ex.mirgo, Fornent,
Agricola, Escola Superior de Agricultu-
ra, Direotoria Geral de Estatistica, 013-
servatorio Nacional e Instituto de Chi-
mica, Pagamentos de 2:5571400, ren,
2031200; 3311122, 4001. 1:6281200. reis
4:4921, 4:2101, 1:3501720, 1:5007, •
5201100 de 'fornecimentos, gratificações,
serviços prestados, d t' fere ça de venci-
mentos e transportes'. - Registre-se.

Aviso n. 1.310, do corrente.com a co-
pia do termo de modificação do contra
do celebrado em 1 de julho de 1919,
do termo de additamento ao mesmo coa
Bacio celebrado em 3 de março de 1921,
entre o Governo - Federal e o Sr. Jero-
nymo Guedes Fernandes para a manu-
tenção do Patronato Agrieola Delphirn .
Moreira, em .Minas Geraes.

Converte-se o julgamento em iiing(•,,-
cia afim de que o provesso baixe á pri-
meira directoria para sei. de novo infor-
mado, tcom urgencia, em face do contra-
eto primitivo que deverá ser requisita--
do e annexado . ao presente.

Ministerio da Fazenda:

Processo de concessào:

Do montepiO militar a D. Ondina 110
M. Tinoco e outros filhos do casal do
capitão de frgata Francisco ' Xavier Ti-
flOCO .

'Te Montepio civil i Euniee 'Vascon-
celos de Abreu, carteiro de segunua
classe da Administração dos Correios na
Bahia.

Jelgaratn-se ltgaes as corwessões e or-
deueu-se o registro das despezas.

Pagamentos de 3:8611290, a D. Maria
lgnez da Silveira e outra, de 5:6651, a
D. Luiza Clementina de - .Athayde ,e ou-
tra. de 1:0911129, á D. Edeltrudes do
Almeida e filhos, de 600$ a Horazio J. de
Souza, de 6011516 a Luiz O. deCava-
lio, de . 4:1911193 a Ceclio A. da Silva,-

de 4601 a Antonio Vieira da Silva, diN
2:7671741 a João ff. C. Filho, do reis
2201500 a . Aline-rindo V. M.Filho, de,
2:0-101 a Vicente ,T, eixeira de',..Va•seon,
elos, • 1:6211330 a Manoel -F ..' da' fou-.

Ns. 683, 681, -182, 650, 678, 655, 525,
531 e 614 do corrente, pagamentos de
489:5151632, 752:3431538, 1051900, reis
851675, 1021163, 7:3331, 1861442, reis
.2:2361850 e 150:0001000, de forneci-
mentos, consumo de electricidade e inde-
mnização. - Registre-se.

-:Relatadoécici--Sr.	 i.tgCtior:deS
Boum:

1`.1inisferio da Agricultura. Industria
-Comiliercio:

! Aviso:

•• N. "64.. do .corrente, pedindo reeonsi- .
deração do voto do tribunal, que a ses-
Xio de 28 de • abril ultimo, neg-Ou registro p

S P?Za ':dts 4- :058,10-16, 0(111101-;agamen-

to a Paulo Emilio de Oliveira e outros,
por exercicios findos, de ,vencimentos
que deixaram de receber em dezembro
de. 1929. Ordenou-se o registro da des-
peza aecôrdo , com o voto do Sr. mi-
nistro relator, proferjdo nos -seguintes
termos:
_._ a sr,:jainid ra, unia tur A11'9414114 çlSç
yoki da inaneica...sègninte:,	 -.	 .	 ,

Trata este" processo - de deSpeza COTA
vencimentos do Pessoal da Alfaiadega 'dg
Nith	 c

	

erov, readà pela.' lei n.	 do
28 cio novembro .dcy 194,
autorizou o Governo a abril o credito de
292:0381 .104, para pagamento daquele
pessoal. - Revigoraria a autorização para
a abertura desse credito, foi elle regis-
trado pelo tribunal no corrente anuo.
Por elle não pode correr a despeza do
armo de 1929.

Tratando-se despeza com pessoal,
"miá); vencimentos deviam correr, em
1929, peto credito autorizado e . não
aberto, seria legal o seu pagamento Pela.
-verba "Eventuaes" daquele exercido;
parecendo-me, " portanto, legal esse pa-
gamento agora, pela verba do exerci-
cios findos do Ministerio da Fazenda.

proponho o registro da despéza,
considerada a decisão anterior.

Ministerio da Guerra:
Officios:
Ns. 957 e 215 do corrente, da Directo-

ria da intendennqa, pagamentos de reis
36:3991750 e 80$ ao Lloyd Brasileiro e
outros, de passagens e transportes. -
Registre-se.

Minislerio da Justiça e Negodos Iate-
riores:

N. 2.126 o 469. de março e maio, com
copia do contrario celebrado lado Fis-
calização do Porto do Rio de Janeiro,
com -a Sociedade COmmercial Metallturgi-
el " sneame ta". Para fornoihnento de
material ferroviario. - Registre-se.

Officio:

-N. 43, do corrente, do primeiro re-
rAentante,-.. Ministerio Publico, com

o Piorio_Official -em que foi publicado

•

e
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loura, 3878501 a °lindo Denys, de -reis
0;o1;080:16 a "Ilimmthoo do Amaral Oes-
'rolei). de 500$ -a álisaol C. .1ssumpeão.
de 155$ a Augusto I do àlello, de réis
6:-.):1$1t0 a ,Euripodes Teixeira, de 4008 a
Prancisro 1. da Costa. de 1:832$190 á
S. A. (II' Gaz. de Pi)$8511 a Nostor G. da
Luz. 860$ a Julio C. Cavaleanti; reis
:382s5o0 a Joaqui:n C. Cabral, do 1:1194'.

h'ranrisco da Silva. de 03$ a Joaqiiirn
1:ol.oltio. de 9 .584 Eulalio C. Vicloria.
de 008300 a Nazarto Victorino, de reis
1:7158 . a Et iozoo soares, do 10t$031
Lmirival Sa ilibas. de 109$200-
Moura. -18$000a Loopoildinit RaihVay.
de 1:31i á S. A. Lloyd Nacional. (lo
1 :1)805; a C, o. Castrup	 (:omi)... do
2:2218090 .á Companhia Paulista de Es-
trada de Forro, cio ponsõos, do dividas
de .:çicicio.liiicios.fOriWe IfientOS	 e

stiliçi's's. _ ordonou-se	 rogistro
das Itospezas.

Jiffivios:
N. 150 do fovoroiro, da Delegação do

Tribunal do Contas no Estado da Para-
hylia. oliciiiiinhando o podido da relova-
cão do multa imposta ao Sr. joão Iton-
riqu('s da Silva.

1) Tributai) rosolvou relevar a multa.
llinisterio da Guerra.:

Ns. 1.008 e 971. do corrento, da Dl-
!Peluda Geral de Contabilidade. - Paga

-mentos do 600$ o 1608. a diversos, .do
;o‘-sagens	 114,
giStre-se.

?. linisivrio da Justiça:
Avisos:
Ns. 113 E do março ultimo. Adeanta-

tnento do 250$ a José Calheiros, para
tri mo st
N. 1.830, 221 E. 915,- 1.87(3. 231 E.

1,825. 222 E 1, 172 E. do maio o junho,
paga montos • 	:926$700. •666566, 1155
10 :437 .2088061, 1538728, 6:O00,
2928313 o 2:30(.4024 a diversos, de for,
•m.chtiontos substituições, quOtas e yen-
VitnerdfM.	 ItegiStfe-Se.

• Minislorio da .-álarinlia:
Aviso:
N. 1.561 do •mez findo. pagamento -de

81)34.30.40 a Tini Gourocli nepework Ex-
port. Co.. Ltda., de . f ornerimentos. —
Registre-se.	 •

álinisterio das Relações F,xtorlores:
Avisos: (e 118 e 120), do correine.

7)agamento do 5:0008, a Renato Barbosa
dodrigues -Pereira, de gratificaçõe.s.

re-se .
álinist orio da 'Viação:
Avisos:	 •

TERMOS DE CEIAM
ftIINISTEHJO . DA JUSTIÇA 'E. NE-

• GOCIOS INTERIORES

Policia do District° -Federal •
Terno) de contracto celebrado p otro a

Policia do District° Federal e Azevedo.
Alves Rodrigues Comp. Ltd., -para
o fornecimonto de artigos do unifor-

' Ines e peças avulsas constantes do edi-
tal do concorrendo publica publicado
lia Diarío Official numeras cento e
vinte, cento e vinte e uni o cento e
-vinte e- dons. respectivamente, de vin-
to o um, vinte e dons o vinte e ires
de maio do corrente anilo, e seguin-
les, á Guarda Civil e litspoclorát
V011 itsilos, durante o corronte tomo -do
iti j i novocentos e trinta

Aos quatro dias do inoz do julho do
mil novecentos e trinta comparoceram
na Quarta SeeçãO da Secretaria da. Po-
licia do Distrido ['Moral, poranto o se-
nhor „ doutor iCoriolano de Araujo Góes
Filho, chefe do policia, os senho i, Aze-
vodu. Alves Rodrigues Comp. .1.111.,
.ostabelecidos á rua do Carmo numero
rincoento e Ires o declararam que, para
o fornecimento dos - 	 • abaixo cita-
dos, á Guarda Civil  Inspecloria do Ve-
lúcidos da Policia Civil do District° Fe-
deral, durante o corrente anuo tl mil
novecentos e trinta, assignam O presente
contrario, • resultante -de coneurrencia
publica, aberta na conformidade dos odi-
lues publicados no Diario Officio -1 ou-
moros conto 't ini  r, cento e vinte e um,
cento e vinte e .dons, cento e vinte f3

Ires, cento e vinte o quatro, cento e vin-
te é cinco, cento e vinte e'-seis; cento e
vinte e Seio, conto o vinte e oito, c-ento
o vinte e nove, cento e trinta, cento
trinta um, canto e trinta e dons; cento
e trinta o ires. centó e trinta o 'quatro,
cento e trinta . e cinco- e cento e .:pratep-
ta,.respectivanionte, 'de vinte .e um. viu-
to e dons, violo e ires, vinte o quatro,
vinte -e cinco, vinte o sete, vinte e. oito,
vinte o -ruivo, trinta e trinta o tlin de
maio lindo, e de um, fres. quatro, .cinco,

selo o trazo do inez •de junho findo.
tudo do atino cie mil novecentos e trinta,
Lindo sido as propostas relativas ao for-
necimento em questão publicadas inte-
.gralinente nó Dia-rio (Mictai de dez do
junho d. ,- mil -novecentos e tcinta, de fo-
lhas nuniero onze mil -novecentos o trin-
ta e seis a onzo mil novocentos e (pia-

. roda-, juntamonle com as actos:de en-
corramenlo -de inscripção e allertura
prostas, -as quaes :foram .devidarneute
rectificadas no -exemplar do dia doze, á

•pagina doze mil c-Ento e quarenta e. ein0
e as publicadas-no dia quinze, paginas
doze mil loose,ntos	 cincoenta e seio o
do7.e` mil tresentos • e einenenta	 oito,

duras até () dia cinco de cada lite% s/±...
guinle ao da entrega do fornecinionto,
em tantas vias quantas forem exigidas
pelos chefes . dos serviços, OS qUaeS nieS
darão recibo das mostitas.

Segunda --.0s senhores Azevedo, Al-
• es Rodrignos & Comp. Ltd., mosto in-

strumento, denominados contractant
obrigani-si' . a fornecer á Policia Civil do
Distrioto Feitorai, Guarda Civil e luspe
doida Vohicolos, durante. o .rorrenle
ama) de mil novecentos e trinta, os ai' ir-
gos constantes da relação que a ...sto
acoMpantia. fie conformidade com as oro-
pstas aprosentailas o accoitits, -de farda-
monis e pcÇas avulSas. pelos preços 'flet-
ia estipulados, todos cie primeira kpia-
lidado o absolutamente iguaes ao; nc.il •••

iplos estabeleeidos como amostras, sen-
do, á sua costa, postos na respectiva re-
partição, sondo rojoitados na occolsião do

obitnenfo ou da conferencia arti-
gos que não ostiyorein nas condii5jes es-
taboloc idas.

Torreira Os fornecimenlo s; ,r-vão
feitos no prazo de noventa ' dias, a c o n-
tar 4- la data da (!xtracção) dos re5pectivo5
podidOS Offiria0S, Caldo deverá ser r io-n-
cionada a -data e a hora da entrega aos
condractantes.

Quarta — Não sendo a entrogn do; ar-
figos pedidos, feita dentro dos prazos
marcados ou sendo os artigos do htfe-
rior ou de má qualidade, fica a Policia
Civil do District° Federal com o direito
de comprar. onde lhe convier, quanti-
dades enr falta, correndo por ('o p la. ilos
contractontos toda e qualquer diffortwa
de preços para mais, ficando, ainda. su-
jeitos a ninho do dez por cento "I').
sobre o valor do podido que doixarom
de. satisfazer ou -que tomba sido i'e-at sa-
do; igual multa será imposta si a re-
messa não Vir feita dentro do prazo es-
tabelecido na condição .anterior. Itaven-.

reincidencia o violação da4 1is1oi-
çes neste -contracto, as Multas to:florão
ser -elevadas atf, o valor da caução lepo-
sitada para garantia de sim execução,
o senhor doutor -chefe de policia não
preferir impor, por simples aviso ou
notificação, independente de acção, ou in-
terpellação judicial, com perda • la men-
cionada caução, que reverterá .a favor
da. Fazenda Nacional, a immediain
são -deste 4onlraeto, sem que aos voai ri-
Mantes assista •o direito de reeli . lae;%o
de emperre. algunia; por prejuizois quo
venham a soffrer.	 t

Quinta — As multas em que incorre-
rem os caiu lractantes serão impostas
pelo chefo do Policia, conmpoticada.
immedial.amonlo ao Mini:geri° ia Jus-
tica o serão recolhidas ao Thesottro Na-
cional, em moeda -corrente, conto renda
eventual da Nação, no prazo de eiwt;
dias &lieis, a contar da -data da intima-
ção, por escript o, para talfim .c.,leolida
e mediante a .guia que gerít da pela
Directoria de Contabilidade do te ferido

" Ministerio, onde ficará depositado o res-
pectivo conhecimento. igualmente, pro-
ceder-se-ha com as differeinas prori-,r
ços e com as importancias - dos, artigos
que forem comprados por conta dos con-
traetantes.

Sexta — Da imposição das multas po-,;
derão os contractantes recorrer. para
senhor doutor Ministro da Justiça e Ne-1,
gocios Interiores, depois -da prova d.; te'-,

-rem feito o_ deposito -a que' se 'refere a'
o.ondu 10 .alitori01,-; • :só • pede mio ser rele.

de 5 :000$ prestada por João de Olive!iira' que kzem parte -integrante de gto o de-
ts Irmão, como garantia de contracto. vendo ser observadas, para o forneci-
Ordenon-se o levantamento da caução., mento de que se trata, as seguinte con-

Nada mais havendo a tratar. o se- AL,r,„
- nhor ministro presidente designou o dia;. 23 do. corteoto maz, vara a seguinte s-ps_	 ,Priineira	 contractantes. obrigam-
n_o; ,00/14c, .por	trary~	 .se. a .aellar as • contas de' amprdo com. as

• C eon • y•igor apreseul.ando - a3 sua; .fa;

N. •i:}4. 53-1, 677, 608, 658, 621 e ' 585.
dl) inez findo e do corrente pagamentos
de 2:000*. 1218600. 450$, 52:096$, reis
454700, 413885.0 e 210$ a diversos do
aluguel. passagens -e fOral .ejjawrit os

	ve-st . 	tudo ainda, do referido mei de junho

	

Off icto:	 findo, obrigando-se a forneeer,'..durante

N. Mi de março. restitni cao da can 'ao•	
todo 0 anuo de mil novecentos c trinta,
de accordo com ag .rondicCies do -edital

kir
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vadas mediante assentimento do Tribo-,
nal de Contas..

Setima Vindo O prazo 'estattelecidt)
na 'quinta condição, sem que os contra-
ctantes comprovem, perante a Secção de
Contabilidade da Secretaria da PoliCia
do liistriet o Federal, lerem recolhido as
quantias resultai) l da; menc ionadim
faltas, serão as imanas ou differença dP: -
preços deduzidos da ca.ueão feita para
garantia do contracto, sendo, nesse caso,
-obrigados a entrar com' a importáncia
liara immedialamente, sob
1 )Pna (10 rf.,,,sciski do presente con!racto,
como estabelece a parte final da quarta
çondi ção, 'deste mesmo contracto. •

Oitava — Para a garantia da execução
deste, contracto, offectividade das multas
e penalidades em que-incorrerem, depo-
sitaram os contractantes, no l'Ii.esouro
:Nacional, antes da respectiva assignatu-

a importancia de onze contos e oito-
centos e dezesete mil e 'quinhentos reis

-I I ;$17$500), conformo provaram com o
documento numero mil duzentos o ein-
envida ,e nove (1,259:;, datado da tis
'(ii) do corrente mel, de julho de iil no-
vecentos e trinta, que fica depositado na
Secretaria da Policia do Districto -Fe-
deral, correspondente deste deposito a
cinco por cento (.5 "1") sobre o valoroto-
1a1 do fornecimento a realizar, conforme
estabelece a clausula sexta, do editai a
tine se certn'n e1e contracto..

Nona — O contrario assignado -nesta
data, cuja Minuta foi previamente appro-
vada pelo senhor ministro da Justiça e
Negocias Inferiores, só entrará em vi-
gor depois de registrado pelo Tribunal..
de Contas, não se responsabilizando o Go-
xerno, por indemnização alguma, si
aquelle instituto denegar o registro. .As
despezas do fornecimento em questão,
na importancla de duzentos e trinta 'e
seis contos .. fresonto ti eincoenta mil

-rids (2:36 :350(00),', serão empepbadas,
')arcelladamente, e pagas no Thcsouro
Thesouro Nacional, á medida e	 vista

. das - .contas flevidamente processadas, '11-
(*ando os contractantes obrigados a pa-
gar o sello proporcional, segundo 'a lei
do sello que vigorar, em estanwilhas
federites appostas ás respectivas. fa,.dit-
ams e correrão por conta da verba nu-
mero quinze, do artigo segundo, fia lei
munero cinco mil setecentos e einewnta
e tres, de vinte e $ele de dezembro de
mil novecentos e vinte e nove. consigna-
cão "Material", ,sub-consignação numero
. iiezese te " Fa rda ni e nto e -equipamento
liara a InSpeCtoria de Vehiculos e para
a Guarda Civil", devendo a inclaib
despeza -ser paga pelo respectivo pessoa!,
mediante desconto -mensal em foi( a. E,
,por estarem 'assim accórdes, lavrou-se
este termo que, depois de lido e achada
conforme,vae assignado pelo sanhor

•lor Coriolano de Araujo Góes Filho, ebe-
•e de Policia, pelos contractantes e pelas
t os temo nhaa presentes,- na citada 'S.ocre-
1aria . da Policia do -Districto Federal,
:que assistiram ao a,ete. Eu, Josê Luiz
Cordeiro, Pscripitiratio ern egyvoicioSQe Cotipj?dilbule Miga. SecratariÀ

.deraes(ta Poncia. ,do-D1g.r100 re	 l, o ncre.,
-lá. Rio de Saneirb, em 4 (Ie.
1920. ,-- - Coriolcolo de Araujo .G,Yes

— Azevedo, 'Alces, Itoárittites
tair

• Costa Plaina* .	 rarto Unes- de Paiva
• I( tIstavinn colla4as

kizagas: tzta'tplgitWe fe-,1eres

total de 4748000). Confere. -- O escri---
liturario, José Luiz Cordeiro. Conforme., .

O chefe de secção, ,(assignattira

klINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
TERMO ADDI,TIVa MODIFICATIVO DO MN-,

'TRACTO -N. 2, DE 10 DE ABRIL, DE 1930
'Aos- quatro *dias do mez de julho de

1930 presentes na' Secretaria da Estra-
da de Ferro Central do Brasil o . se-
nhor doutor Roméro Fernando Zander,
director da mesma Estrada, e Cs -repre-
sentantes dos Srs. Oliveira Barboza
-Comp., J. O. Machado & Comp. Ltda.;
Silva, Abreu & Comp. Lida,, Mathitis
Augusto David, BenjanTin Pompcu

. Pinto • Accioly e José Mercadante •ftz
Comp., estabelecidos, respectivamente,
na fazenda "São Lourenço", no munici-
pio• de Rio Preto, Estado de Minas Ge-,
raes; praça Floriano ns. 31 a 39,1° 'an-
dar; rua Guaycurús n. 698, em Ballo,
Horizonte; Entre-Rios, no Estado do Rio
de Janeiro; travessa da Natividade nu-
mero 19. sobrado, e rua Theophilo Otta-
ni n. 148, 1° andar, declarou o Sr..Dr.
director que, pelo contracto n. 2, de 10
de abril do corrente anuo, celebrado com
os referidos fornecedores, foram adju-
dicados ao Sr. Mathias Augusto David,
-entre outros, cinco .mil (5.000) .dormen-
Nis para bitola larga, ao preço de 7$.70
(sete iiiil e setecentos réis) cada um, no
total de 38500$000 (trinta e oito contos

. e quinhentos mil reis), e, não tendo
esse material constado do edital da res-
pectiva concurrencia, que, sob n. .2, foi
publicado no Diario •Cifficial p. 1, de 1 de
janeiro deste anuo, mias na :rectificação
do meSmo edital, constante do Diario
Official n. 2, de 3 do citado 'Dez de ja-
neiro, c. como -entre :esta reetificaeãO e
-a ,data da realização da _coneurrciacia•
que teve logar em 17 do 'mesmo mez, não
tivesse decorrido o prazo minimo estabez
lecido no art. 746 do Regulamento Gerai
de Contabilidade Publica, o contracto
causa 'só poderá ,serregistrado pelo Tri-
bunal de Contas,: ise todos os interessadop.
accordarem , .na exclusão do material
.mencionado.- Tendo os interessados de-
clarado Concordarem com a exclugio al-
ludida, ficando, assim, modificado o con-
tracto, na clausula na parte .referente

.ao 'fornecimento do . Sr.. Mathias Augus-
to ..David..reduzindo, portanto, ainipor-

. landa total do. contracto de .réis
2.165 c125$000 (clous mil cento .0 sessen-
ta _e cinco ,-contos setecentos e vinte •e
cinco anil réis) para 2.127 :225$000
:.(dons mil cento e vinte .e sete contos .du-
zentos e vinte e cinco mil réis), -0 .:na

•clausula 13* na .qual a importancia,total
do contracto é lambem reduzida de
•2.165:7251000 (dons mil cento -C sessen-
ta e cinco contos setecentos e vinte -e
.cinco .mil reis) para :2..127 :225$000:
1.(dous mil cento e vinte e sete -contos du-
zentos . e vinte -e Cinco mil reis), .ptevale.
Cena) todas .as demais clausulas, foi ia-.
Xratio" ,513T.es.cut,e_ termo additivo e mo',
'leai-10, - em liN'Trt, proprio„ sob -4., 41.,

fls. 167 y.: -a 10, COM Jja--tArrnoS
A-bertura 6 enceriaiSlentri assignados..pelo:
..Sr.Dr. director e Nina as respectivas fo-,
Alma rubRicadas .pelo -secretario .Cia Edram
'sla, sendo assignado por &altos os
irtUados.. 'em -preseaça,_'	 .1kateriNutiidn. 
~5.21Ulik.liCY23! nig,232221

Secretaria. da Estrada de Ferro Cen
tral do Brasil. Rio de Janeiro, .em 4 cl:
julho de 1930. — Ramérv Fernanda Ltii.,
der. — Benjamin Pompeu Pinto At:cri
ly. — Oliveira Barboza #54; Comg.—j, e),

Machado (5,-,,Comp. Ltda. — Por procur.
(.:ão de Silva, Abreu & Comp. Ltda., 1. Ir

Xachado .& Comp, Ltaa.- .- José mere:44
(tante iSc .Comp. — Por -procuração. .d
Mathias Augu*stO David, Paschoai¡n
Pensa Testemunhas: Homero Angus(
da Silva Main. — Luiz Carlos Norogliiil •
da Motta.. Nota: ••Estavam colladas

rf	
e,cle

0 
vidamente inutilizadas tr estampilha
federaes no valor tOtalde 1000 ,edez
'seis mil reis) ,

Confere. — Homero .Mata, anxiliar-d711
..

escripta, Está conforme. — A. Mount&
chefe de Secção, interino. Visto.,,.v
DioelecianO Yasconeellos,•secrelario..

• :5
. Adininistraçiio dois Correios',

do .Piauby
Contracto ile arrendamento de 'medi

-numero quarenta e cinco, com quatr
portas e oito janellas, de frente, e sei.

- portas e quatro Janellas lateraes, sib
á rua Senador Theodoro Pacheco, niti'
cidade de Therezina, capital do Estado',
do Pitinhy, onde -funceiona a Adminis-t
tração dos -Correios deste Estado, que;

. entre si faiem os respectivos proprie,
tarios, doutor Arthur Ribeiro e suaT
mulher dona .Guiomar Rosa Ribeirow!
-doutor Odorico Jayirre de Albuquerque;
Rosa -e sua senhora D. Maria Edith!
Ribeiro Rosa e D. Maria Rosa Raiei-4
ro e a Administração. dos Correios O.
Piatiliy, na fórma -abaixo: - 	 f.
'Aos doze dias do mez de maio de mig

novecentos e trinta, no gabinete da Ai!-'
ministraeão dos Correios do Estado do(
Piaulty, presentes o senhor Eudoxio Ne-
ves, contador; servindo' do administra-4
dor, e doutor Arthur Ribeiro e sua se4

--nhora dona iGuiomar Rosa ¡Ribeiro, dou-
tor -Odorico Jayme de Albuquerque Rosa!
e sua senhora dona Maria Edith Ribeirof

-Rosa e dona Maria Rosa 'Ribeiro, pro-N
prietarios, residentes em 'Tlierezina, ca..:
Pital do Estado do Piauby, Sol contra"'

-ctado, de aceórclo com .a•-disposto no nu •
mero seis do artigo quinhentos e -trint
'e seis, do decreto executivo numero .quW
tome mil' setecentos -e vinte e dous, dej

•dezeseis de março de mil novecentos ot
vinte e um, o artigo cento :o dezenove]
Io decreto legislativo nurhero quatro al

-seiscentos o trinta e dons, cle - seis de já
Aneiro de mil novecentos e vinte e fres'

e, •Prn presença das testeinunhas que pg..
assignam, o seguinte:	 ,_ k

• O Dr. Arthur Ribeiro e sua senliCit
dona . Guioniar Ilesa Ribeiro, dentar !Odo
'rico Jayrne de 'Albuquerque 'Rosa 'o su
senhora dona Maria Edith Ribeiro Ros

,o dona Maria Rosa Ribeiro, oútorgan
tes locadores, dão do arrendamento
Administração dos - Carreies ..do Estado.

do Plaully, outorgada locataria, .o prediof
de. Sua Propriedade, - . sito Át ria Senglott
"Theodoro Pacheco numero quarenta-e?
-cinco, ha cidade de Therezina, capita
'do Estado do Piati'hy, ' livre 'o desembaral
çado 'de qualquer' onus, mediante' .. 0 'arr.
.guel annual de nove leenteis de rei
'(91)00000) 1, que será pago eni.prest
-ções mensaes de _setecentos e pinceemt
mil reis (750000), -denota do venclUo
:Onde" "e 'a quem Ae., direita, sOb n....el,Ut..;t:
^	

0 .
Sula . 'Ség

meir
ilintea :

P	
--

' de.., data dá tékised 'te	
s_tit v	 -ANPrimeira ---...larre0

:̀feCcitzietal s • - terminançlo ..e

. '.0_Q ti. ,	
flulipt

:	 •	 '	 •_,



NOTICI AR TO
• .
• No Palacio do Cattete esteve Alentem.
.em conferencia com o Sr. Presidente da
-Republica, o Sr. Dr. 'Victor Konder, mi-

ro da Viação e Obras Publicas, que
despachou como Chefe de Estado, .

•—• -Tambein estiverem no Palacio do
Cadete,' com o Sr. • Prèsidente . da Repti-
blica, os STS.' Senador Arneiro Azevedo
e Deputado Cardóso de 'Almeida
• O Sr. Presidente da Republica Man-

dou 'apresentar os seus Cumprimentes ao
'Sr. Edwin Morgan, embaixador extraor-
dinariO e. plenitioteuciario • dos Estados
Unidos da America, nesta capital, nele
'intermedio do Sr. Dr. Ferreira Braga,
.'secretario de legação e official- de Ga-
'trineto da . Presidencia, por motivo da
"passagem da data anniVersseia da iude-
pendencia daquelld

'residente da Repubhea fos-
se representar peio Sr. general Teixeira
de Freitas, chefe . do sei Estado -Maior,' no
'embarque para o Estado do Rio Grande
'do Norte, do Sr,. Dr..Juvenal Lamartine.
'presidente do referido Estado; que nen-
l'ern S-egitiu - erri -áVião":

• /-":13536 Sabbado 5 'MARIO OFFICIAL	 Julho de I9?

etuado sob numero deus, de dez de maio
- corrente, o qual nos annos subsequentes

e correrá por conta dos creditos çonstan-
tes das respectivas leis ArçamentariaS.

Os outorgantes locadores exhibirarn es
a documentos seguintes: Certidão da In-
- tendencia Municipal desta capital e co-

. nhecimento -da Secretaria- de Estado da
- . .-:;k`rtzerala r "provando .eStarem*.qtfites . com

Fazenda -MunieipaVe--entd 'a 'estadual,-
bem corno certidão provando que o irn-

-movel . de ;q ue . àá .lrala'não' eShi 'pendente
de- embargo; pehorØ cirátkrualquen'outro
-onusi perante a Fazetak •Napional.. e de,:
CIarrirain eleger sèd dóiiho 'legarireS

. ta Capital, em cujo fiko responderão
pelas obrigações decorrentes deste con-
tracto. Assim redigido o ajustado e con-
cordado, foi dito pela outorgada arrenda-
tona, perante as mesmas testemunhas,
que de 'facto contractou receber de arren-
damento n predio' acima referido, sob as
condições previstas, pelo que assigna
acceita este contracto como está lavra-

- do. E, por estarem as partes contractan-
tes, de accôrdo com o ajustado, eu,
Wanda Neves de Souza : amanuense da
Administração dos Correios do Esta& do
Piauhy, lavrei - o presente termo, aos

•doze dias do mez de maio de mil nove-
centos e trinta, em livro especialmente
destinado a esse. fim' e que contem as
formalidades exigidas pelo artigo sete-
centos e oitenta e tres do decreto exe-
cutivo numero • 'quinze, mil setecen" e
oitenta e ires, de oito de novembro de
mil novecentos e vinte, e 'dons, o (pai,
depois de lido e achado conforme, e as-
signado pelos contractant-es e testemu-
nhas.

,Therezina; 12 de maio • de. 1930. —
Eutlario Neves. — Arthur Ribeiro.
Guiontar Roia- Ribeiro.— Odorieo faume

Albuquerque Rosa: — Maria Edith.
Ribeiro Rosa-. -- • Maria Rosa Ribeiro.

•Como testemunbas: -José de Souza Mar-
fins. —"Dr. : Jarbas Martins.'Achavam-se

•adheridas' tres estampilhas federaes no
valor total dá cincoenta e' quatro mil
réis, devidamente inutilizadas,- Pelo ori-
ginal, Leonor Soar" auxiliar. Centére.
— Joel Mendes, praticante. Visto. —
Wonda Souza, "amanuense:

Segunda — Os outorgantes obrigam-
'f4e a fazer todos os concertos que forem
arecessarios ao dito predio, inclusiv
luzia limpeza geral e modificações coa
Nenientes e necessarias a melhor -aloja
anento da quinta secção, conforme const
da proposta fçita a esta administração
!(processo --Diversos — ,3.19929), du
Tante o .praza iioarrendainentd,

. sua conservação, comp•eta seguriprea,
• bygiene e conforto pear, sua centa, sem

,1.1.1eito a indemnização. alguma; -	 •
Terceira — A outorgada : providenciar

Ora .que sé mantenha, quanto possiVeil,.'
io'dlto - Predfo, ern-bom • és ado do conser-..
Nação e asseio, não se alterando as suas
diSposicões internas e externas, senão
ligeiramente, Por exigencia do serviço,
Salvo accórdo, por eScripto, com os ou-
lorgantes, - na fórma da clausula, an-
terior,

Quarta — A outorgada não poderá fa-
zer bemfeitoria de especie alguma, no
predio• ora arrendado, sem autorização,
por 'escripto, dos outorgantes, e, no caso
ide fazei-as sem o seu consentimento,
não terá direito a indemnização al-
VrIma.

. Quinta — A 'outorgada obriga-se a
Commtinicar a quem de direito, as alte-
rações por que devem passar o dito pre-
dio, para os ,effeitos das clausulas se-
gunda, terceira, e quarta.

Sexta — O Correio só será respon-
savel por qualquer, damno material, si
•ara isso concorrer por qualquer cir-
cumstancia.

Paragrapho unico — Si as ruínas
estragos provierein de casos fortuitos ou
de força maior, será o dito predio repa-
rado ou reformado por conta dos outor-
gantes, préviamente avisados e na fór-
ma da clausula segunda. -

Setima — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados so-
bre o dito predio, quer federaes, esta-
4luaes ou municipaes, serão pagos pelos
outorgantes.

Oitava •-•-- Os outorgantes obrigam,-
amais a não fazer transacção de espe-
cie alguma com o predio ora arrendado
sem tlue seja ouvida a outorgada loca-

Nona — O presente confrade-) pode-
wri 'ser TescindidO, nide:Pendentemente
iJe interdelIação judicial ou , extra-ju-
dicial, no caso de infracção de qualquer

•:uma de suas clausulas.
.4)ecima — A despeza proveniente dos-

ontr-aáto, correrá por conta da verba
.pda "Correios "• capitulo "Material'..
-consignação "Aluguel e conservação

, asas, OP.", 1ij credito distribuido
.r.ftikInniaistração dois Correios dá Piauhy,
nra. -Irtude da respectiVa lei orçamen-
ilkria.

Dec(ma primeira — O solto . devido
dieia inibortancia total deste contracto.
as.- cobrado de ,ae.efirdo com 4) numero dez,
garãgrapbo prinielro . da tahella A, do
afecrelo numefo qtratorze mil tresentos

trinta e nove,' da: primeiro de setembro
de mil noveeentds e vinte, em estampi.-

41lias federaes, nó valor total de einem-
i.Ca -e quatro mil réis (54060)a	 .

ljecima segunda — O presente contra-
Sti piloduzirá effeite, depois do appro-

;vátio pêlo senhor director geral dos Cor-
keios e registrado pelo Tribunal de Con-
41	 não se responsabilisamlo a União

o'indemnização alguma, si es$C
btibal denegar registre aq
• Decima terceira — Do respectivo.cre-
rd¡to foi deduzida,: préviamente a im-
iportancia relativa ao pagamento dos alu-
loteis no -corrente - áhno, para o empenho
'da despesa, eril-penho esse qa foi 'erre=

— Esteve hontem no Palacio do Cat-
, tete, o Sr. general João de Deus Montra
Barreto, que foi agradecer ao Chefe do
Estado, as felicitações que lhe dirigiu

- por oceasião - da passagem do seu anui-
versario natalicio.

--O Sr. Presidente da Republica fez.
representan..pelo	 major ,-Barbosa'Gopealves.....official. de, Gabinete da- Pres;

sidencia, na -missa- din- • t rigeshno dM
fallecimento da Sra. :1".yra. Castro, espti-••	 'dó ,Sr. • ministro -da. Agricultura,. In-• • duSttlii. e.- Commercio.-

Na - hora destinada' á a-Intimaria aos
- membros do Congresso Nacional, foram
recebidos pelo Sr. Presidente da Repu-
blica, no Palacio do Cattele, os senhores
'Senadores Lopes Gonçalves, Pereira Lo-

. bo, José Gaudenejo Nigeieh Calmon, Ma-
noel Villabohn e Deputados Ari hur Le-•mos, Mario Piragibe, Gracchei Cai dose,
Leandro Maciel e Marcondes

Na Primeira Pagadoria do The.41.uro
Nacional serão pagas hoje, 5, as seguin-
tes folhas do quinto dia util:
• Directoria do Industria Pastoril —
Sande Publica — Inspect unia de
Contra as Seccas	 Corpo Viplomatico
-- Protecção aos índios.

°Nota — Os pagamentos antecipados
são ex pressamente prohibidos. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixa-
rem de receber no dia ma read:) na ta-
-bella do pagamentos, serão atter:dirias
•no - oitavo, decimo sexto e vigesimo se-
gundo dias uteis. '	 •	 •	 . •

Expediente: das, 11 ás 13 horas e
nos &ilibados das 11 ás' 14,

• A Repartição Geral dos Correia:, ex-
pedirá malas pelos seguintes paque-
tes;

lialinau. para Victoria. TI liéns, Balda e
Aracaju', recebendo impressos alé ás 5.•
-horas, - cartas para o interior ela Repu-
blica até ás 5 12 horas e idem, idem,
tom porte" duplo até ás 6"hóras.

Alurlinho. para Victoria. Caravellas,
Ilhéus, lialuja, Aracaju' e "Penedo, rege:-
bendo -impressos até ás 11 horas (•bje-
-ctos para registrar até ás . 10 limas, car-
tas para o interior da Repohlica aléás
11 112 horas e idem, idem, oiu porte
duplo até ás 12 horas.
• • Campos. .para. Recife e pertos do nor-
te, recebendo impressos- até ás -.5 horas.
cartas para • o interior ela Republica até
ás 5 horas	 ide 111, ifiPM, C0111 1)0Pie all-
p10 até ás 6 horas,
• Amanhã: .

liajubd, pa da Sa 111(3	 poilus do 'sof,
recebendo impressos alé as 5 horas,
pbjectos para registrar até ás 18 horas
de Mije, cartas para o inti3rlor da Re-
publica ata ás 5 12 horas e idem, idem,
e_gm porte duplo até ás 6 horas.

Nota Vales postaés internaeinnaes
e nacionaes na thçsouraria, nos dias
uteis,áté ás 11 12 toras. ' •

Recebia-tento de" enconunendas post aí'n
kitexnaçiQuaes. pela 5' socção, todos os
dias até ás 15 horas da vespera da parti-
da dos paquetes que se destinal_.em
Portugal, França, Valia, Inglaterra, Al-
lemaadia, Estados Unidos. I:ruguay.
iitibliès Argentina e Japão. Caixas e
ortas com valor &Minado para o exte-
rior, até ás 13- ho .as, dos dias' 'deis, na

Sáeção.	 .
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Manáos (X) 	
Belém(X).... ......
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajahé (X) 	
Therezina. 	 	 758.9 23.0	 -	 ISE
Fortaleza..	 . -......,
Quixeramobini 	
Sobral 	  59.1 0.7 27.0J	 1.0 SE 2 9a
Iguatti 58.8 26.0	 -	 SE 8

Parahyba 	 69.7 24.0	 -	 SE 2 9b
Campina Grande(X). (
Recife (X) 	
/queira (X) 	

lioyanna 	 24.0	 -	 S 2 96
Garanh uns (X)......
F. Noronha 	 63.6 0.8 25.0	 0.0 E 8	 • 5a Vagas
Maceió 	 62.6 26.0	 E 5 96 P. Vgs.
P. Assucar (X) 	
Collegio (X) 	
Sant'Anna ao ;pane-

ma (X) 	 -
Aracdjú (X) 	
Propriá .(X).. 	
Ondina (São Salva-

dor), 	 64.2 1.4 25.0 0.0 E 2 5b Vgs.
B. do Rio Grande 	
Caetité 	 66.5 -- 16.0 - SE 5 96
llhéos 	   65.1 1.4 24.0 2.0 E 8 96 Chão
Porto Seguro 	
Bello Horizonte 	

65.7
63.6

1.6
--

.22.0
18.0

0..0 NE
- . NE

5
2

96
o

P. Vgs:

januaria. 62.0 1.5 22.0 2.0 E 2 0
Theop. Ottoni 	 63.9 1.7 21.0 1.0 SW 2 56 -^
S. Lourenço 	 64.5 0.7 13.0 -2.0 C O 2a
Cambuquira 	 • 63.7 1.3 19.0 1.0 SE 2 O
Passa Quatro 	 64.3 0.9 17.0 0.0 N 2 o
P. de Caldas 	 61.5 -0.7 17.0 1.0 NE 2 2a
luiz de Fora 	
Lioyaz 	  

63.9
763.6

0.5
0.8

19.0
16.0

•	 3.0
-1.0

N
S

2
2

5b
O

Catalão (X) 	
Cuyabá.. 	 59.9 2.5 23.0 1.0 NW 2 0
Corumbá 	 62.6 7:2 13.0 -11.0 SW 2 9b
Aquidauana •	
Matto Grosso(X) 	

'	 58.2 2.7 19.0 •	 1.0 NW 2 96-

2bVicforia 	 67.0 3.2 24.01 0,0 N	 1 2 Chão
O. do Itapemerim 	 68.1 1.9 21.0 -1.0 NW 1 2 0 --

4.•

p•n••••••

32.0 22.0
33.0 20.0

28.0 -22:0

1
28.0 20.0i

27.0 23.0-
23.0 24.0

25.0 23.0

24.0
26.0 20.0
26.0 19.0
25.0 14.0
30.0 15.0
26.0 7.0
24.0 7.0
23.0 11.0
23.0 8.0
22.0 12.0
26.0 14.0
31.0 12.0

33.0 18.0
31.0 12.0
31.0 18.0

28.0 '20.0
29.0 14.0

lo
Aok_aw j	 lo

lo
a

13 -

B
Aok

-

B

lo	 •

'111'1
13

11
13

3

1

o0 es:

= oc.n

o

o
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o

•2

o
o
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Julho do IMO	 rl

Attaisterio da Agricultura, ioilustria.,eiCommer eto -,-- Boletim diario da Directoria de _Meteorologia -Rio de janeiro -- E. U. do Bras',
, • 	 • Em 3 de julho de 1930	 .'.	 ..:.	 .	 •

	

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 3 ás 18 horas do dia 4 . 	 • -'	 .	 .	 •
District° Federal e Nictheroy - Tempo bom passando possivelmente a instavel. Tempeiatbra elevada a principio entrando ern

declinio após. Ventos predoznimaião os de oeste a sul sujeitos a rajadas frescas. 	 .	 - -	 •	 •,	 .Estado do Rio de janeiro - Tempo bom passando possivelmente a instavel. Temperatuia elevada a ptinciplo.i., ehtrando em deLL,.
tardo após, salvo a leste, onde seta noite mais quente entrando em declinio de dia. 	 .,	 .	 •	 •	 •,

Estados do Sul - Tempo instavel com chuvas em S. Flauto, Patauá e Santa Ca.hatina e instavel com chuvas melboiando no
interior do RO Grande do Sul. Temperataia em declinio, salvo no Rio Grande do Sul onde será estavel de dia-. Ventos piedominarão
ias de oeste a sul aorn iajadas frescas.

Synopse do tempo &Corrido no District° Federal, de 15 horas do dia 2 ás 15 horas do dia 3

O tempo foi bom em iode periodo com o céo limpo. Temperatura noite menos fresca e elevada de dia. As médias das tem-
pexaturas extremas verificadas nos pottos do District° Federal foram: maxima 30.2 e minima 19:5 e as temperaturas extremas obser-
vadas no Oleservatario Meteorologico da Avenida das Nações foram: -maxima 28.2 e Tninima 21.4 iespectivamente ás 14 floras* e '25
minutos e 6 horas e 40 minutos. 03 ventos predominaram do quadrante norte com a componente leste fiacos tendo havido ligeli o pe-
rlado de calartria. 	 •

•••

Otservações realizadas ás 9 horas (0.5 de Greenwich)- O dia 2 de Julho de 1930
	

Observações das 24 bom precedentes
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Obscrvações realizadas ás 9 horas (0.h de Greenwich) do dia 3 de julho de 1930r Observações das 24 horas precedentes

Estações

Pressão Temperatura
do ar Vento

E	 ÇO

E
c.ta

0m
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CU

a E

s.	 eu

c2))

t/1O	 Cd M
n:,	 s.).-.

ge	 = 9,
b0	 L.,-,u...	 a),,,.,•1'

A E

o

o
ku
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 o

a) 04

Capital Federal....
Campos 	 ..
Parahyba do Sul ...
Friburgo 	
Petropolis... 	
Rezende 	
Therezopolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
São Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina 	 ..
Campinas 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Guarapuava	 	
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages 	
Herval (X) 	

63.2
65.2
63.8
66.7
64.0
63.4
64.3
64.1
61.8
60.5
60.0
60.4
61.8
62.6
61.6
60.6
58.0
61.6
59.0
58.9
57.7

1.3
2,3
0.3
2.5
0.3
1.0
1.7
1.8
1.0
0.6
0.4
0.9
0.2
0.8
04

-0.1
-1.0
1.7
0.7
1.3

-0.9

23.0
22.0
22.0
11.0
18.0
15.0
18.0
23.0
23.0
21.0
27.0
19.0
18.0
16.0
20.0
18.0
24.0
13.0
13.0
18.0
15.0

0.0
-3.0
5.0

-5.0

2.0 C
0.0 N

-1.0
-1.0
0.0
6.0
2.0
2.0

-1.0
2.0
6.0
6.0

-4.0
1.0

-3.0
5.0

NE
C

0.0 NE

NE
C
NE
NW

NW
C
NE
NW
C
NW

SE
C

2
2
2
O

2at
2a',

5	 2eI	 -
O	 O I
2	 2b
2	 O Chão
O	 O ,Tranq.
2	 0I
2	 O	 Tranq.

• 2	 9a
2	 2a-	 -
O	 2a
2	 O	 -
2	 5a
0	 O ITranq.
2	 9b	 -
2	 9b

O	 911	 -

o Chão

2	 9b Ps. Vgs.

13

13

Moo
Moo

Moo.

1

28.0
29.0
28.0
22.0
22.0
28.0
22.0
27.0
29,0
25.0
32.0
25.0
26.0

. 27.0
26.0
22.0
30.0
21.0
21.0
27.0

. -20.0

21.0
16.0
14,0
6.0

15.0
9.0

13.0
20.0
19.0
10.0
18.0
12.0
12.0
8.0

14.0
13.0
19.0
12.0
8.0

18.0
10.0

S. Francisco 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
S. L. Gonzaga (X) 	

58.3
61.6
65.1

0.1
7.4

-0.2

22.0
10.0
7.0

5.0
-8.0
-3.0

SW
SW

2
2

-2

5b
9b
5b

Tranq.
Mo	 24.0
1	 10.0

26.0 17.0
10.0
3.0

Santa Victoèia
Montevideo 	

62.2
62.1

9.10
5.1

6.0
7.0

-8.0
-2.0

SW	 5
SW	 5

9b 1	 1	 31.0 4.0
Buenos Aires 	 64.3 5.9 1.0 -5.0 NW	 2 O

As temperaturas maximas verificaram-se em Therezina com 34°.0

As temperaturas minimas verificaram-se em Uruguayana com 6..0.

Observações- Estado do céo : em decimos de céo encoberto, de O, totalmente Iinvo, - a 10, toti1n1eit, ean'aerto; a)lluven3;altas; e) englobadas; b) oaixas. Estado do tempo -B, bom; I, incerto; A, ameaçador; M, niio. intanomenos diV2r393: (0) citavaschuviscos; 00 nevoa secca; = nevoeiro; Á granizo ; Rtrovozdas com relampagos ; ( refira? tos; _211 ventania ; c\ (m-alho ag, aguaceiro; ge, geada; hs, nalo solar ; hl, halo lunar ; cs, corôa solar ; cl, coreu lunar, ai, arco iris.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala i3eauford, de O calma a 12 tu/.1). A deasid ti.: dast pia ia aleao3é expressa pelos expoentes 0, fraca e 2, forte.
Notas- A pressão barometrica acha-se reduzida a 0 0 C, ao nível do mar e á gravIdade normal. X indi.; t que aia foi receaido1) despacho telegraphico. Os dados constantes do presente ooletirn estão sujeitos á reztiricaçãa pelOS ai tppaa menslea.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 2 ás 9 horas do dia 3
Zona Norte - Nas 24 hoias o tempo foi em geral instavel, com chuvas e chuviscos esparsos, tendo sido as p recipitações acom-panhadas de trovoadas em Maceió. A's 9 horas de hoje o tempo era incetto, sendo que com chuvas em varios pontos. Sopraram VensOSdu quadrante leste com rajadas frescas, salvo em Iguatá e Fernando Noronha, onde foram _registiadas rajadas fol tes. Dos Estados do

Amazonas, Pará e Matanhão não recebemos op despachos.

Zona Centro - O tempo nas 24 hotas foi bom, salvo em Matto Grosso, onde choveu e tiovejou. A's 9 horas de hoje o tempo eia
nom, salvo em Matto Grosso, onde era incerto com chuvas. A temperatura foi em geral estavel. Os ventos predominaram de noidestefracos.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo decorreu bom em S. Paulo e perturbado nos demais Estados sendo que com chuvas em vatios
pontos. A's-9 horas de hoje o tempo eia bom em S. Paulo e mau com chuvas nos demais Estados. 

,A temperatura foi estavel em São?aulo e declinou nos demais Estados. Os ventos predominaram de noroeste até Paraná iracos, e foram variaveis nos demais Estados,;oiti rajadas em alguns pontos.
Nota - O serviço telegraphico foi bom.
Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica, até ás 14 horas e 33 minutos.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Cearã, Rio Grande do Norte, Parahyba,
Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Bahia. Zona centro - Estados: Minas Geraes, Goyaz, Malte Grosso, Espirito Santo e Rio de
auteiro. Zona sul -Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.



Maxima
Mi ima 	

1

27.5 --	 30.0
18.5 --	 19.2
-- -- 0.0

--	 29.2
--	 19.0

32.0 --	 --
20.4 --	 17.0

Chuva 	 0.0 0.0 e- ,- 0.0 0.0 -- 0.0

31.5
18.6 20.8

0.00
0.00
0.130

-0.02
0.00

-0.01
0.00
0.00
0.00
0.02

0.00
0.00

-0.02
' 0.06

0.02
0.09

-0.05
0.04

-0.85

0.55
0.67
0.82

•

'0.00
0.65-
-146'
•1.40

1.29

0.21
0.45
0.50
0.52
0.39
1.35
0.38
0.31
2.00
6.52

1.65

11.000 I 1.503	 • 2,000 3.033 4.003	 5.003 Maxim

•

Altitudes .. .

flora

J..,00	 •1
•500	 1

Estações

Olinda (X)...... .......
Maceió (X) 	

9.30
9.30'

. • 	 .	 9.33 E	 5 E- .	12 E	 11 -
Cuyabá 	   N	 6 N • •	 9 N	 10 N	 11 SW	 11 NNW 8 N'W 	
Porto Seguro (XX).... 9.30

ic 01 i3 (	 	 9.30
Campos ....... •	 '9:30" NNW - 5 NNW 8 - NNW 10 NNW 8 .	 --
Mendes	 ...... . NE	 11 •	 N N	 14 N.	 27 NNW 14 -
Rio de Janeiro 	 9.30 N	 / N	 7 N	 13 NNW 17 NNW 14 -
Rio de Janeiro.. 	
Santos 	 	 .... 9•30. •

-N
. •
	 8,

NNW 8
N	 • -	 9 •
NNW 17-

NNW 9
NNW 17

NW	 11
NW	 11

NW 12
NW	 11

NW 18
NW . 7 .NW

Curityba 	 9.30 NNW 10 NNW 22 NNW 7 NNW 25 NW 24
Florianopolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre (XX):.. "	 930.	 •	 . .....	 .

12

9

1.400 ms
WNW 14 5.450 tos.

NW 12

2 .530 ms
2.100 ms.
2:400 ms:
3.150 ias.
5.550 ins.
2250 ms.

„ ,Stiliboilo 5
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Postos thermo-pluvionietricos do District° Federal
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A maxima e a minima foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

•	 -	 Serviço 1 ydrometrico

Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.

..
Estações 	 Leitura

!

Diferença
em

24 horas
cin.

Estações

Rio Parahyba do Sul - Dia 3:
Guararema (X) 	
Jacarehy 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba . 	
Guaratin ;neta  •
Rezende 	
Barra do Pirally 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Fidelis 	
Campos 	

	

Rio Itajahy-Aású	 Dià
Pouso Redondo 	
Rio do Sul 	 •
Nova Bremcn (X) 	
liansa 	
Aquidaban 	
lndayal 	

lb	
Tinib5 	
Blumenau 	
Gaspar 	
Ilhota 	

	

Rio S. Francisco - Dia. 2: 	
- Pirapora (X) 	

S. Francisco 	
Januaria 	
Carinhanha (X) 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso
ioazeiro 	
.Cabrob5
Piranhas
Penedo 	

Bacia Amazonica Dia 2:
Rio Blanco (X) 	
S. Philipw. 	
Labrea (X).
Porto Velho (X) 	
ltacoatiara (X) 	
Parintins (X) 	
Obides 	
Itaituba (X) 	
Taperinha (X) 	
Altamii a 	
Manáos 	

, ....

...

0.43 '	 0.00
0.66	 -G.02

0.14	 -0.01
1.25	 -0.03.
0.37
	

0.0)
1.16
	

0.03
1.42
	

0.01
1.53	 -0.03
1.83	 -0.20

11.28	 -0.04

7.20
	

(Lb

2.62
	

0.01
27.68	 -0.01

4,n••

Rio Parahyba do Sul Dia 3
Rio São Francisco :- Dia .2
Rio Itajahy-Assn - Dia a
Bacia 'Ainazonica - Dia 2 -

Ustatlo . e,tendenc ia do nivel das aguas dos rios- • • - • -
.Continuará- mais ou menos estacionado ein todo . o curso.
Continuará mais ou menos estacionai io em todo o curso.

- Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
ÉstaCionar' io. em Parintins e baixando no resto do curso.

Sondagens aerologicas por meio de bálões pilotos

4“

(X) Indlea qhe'riãci To; recebido o'deapacho felegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido ao céo estar encot.e:to.

n•n••n41,

•



• Pratas

Sobre Londres. ...... ••..•.••• e. • • *1 l•

Sobre Paris
Sobre Italia 	
Sobre Allemanha 	
Sobre Portugal 	
Sobr. e Belgic'a (papel)
Sobre BelgiCa (ouro) 	
Sobre Hespanha 	 a•r• • • • •

Sobre Suiss 	
Sobre Sueeia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Chile,	
Solme Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéo 	
Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	

Moedas

NU,

•

•

90 d/v	 á N:ista,

5 24/61
$361

0n11

41n6

n••••11.

11n••

aen.,

889,10

•nn•IN •

Nd.nn

11••n•

5.11/32

$365
$186

28202
8120
8260

18302
18085
18801
28505
28512
.28505
18145
8277

1)8255
78900
38330

38717
48620
8056
—

18325
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PARTE COMMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

'Boletim da cotação do cambio fixado pela Camará Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal `.

Julho de 1930
- ,	 .	 •	 r	 ;

-JUNTA - ,-DOSr -CORRETORES • .• • • •n ••••

• COTAÇÕES DE CAFÉ

Dia 3 de julho çle 1930
Mercado a termo •
• Por 10 kilos

Pregão de abertura Prgüd de fechamento

Mezes;	 Vende- Compra-.	 dor	 dor
	 Vende:- Compra- de

dor	 dor	 vendas

Total.

Sacou

.— .

Outlibro . 	 	 118000 108300
Nojembro ..... _...	 118000 . 108000
bezeinbro 	  108900 108000
Vendas 	 	 —	 1.000.	 1.009
Mereado......... 	 Calmo .	 Ei.tavel

:	 Mercado disponfi-er .
•Preço do typo.. 7. nominal, por arroba.
. Mercado nominal.
Vencias 2.059 saccas.
O syndico, J. Nunes Tassara.

MERCADO D1SPONIVEL

111ovimento do dia 3
Café

Saccas
Entradas 	
Sabidas 	
Consumo local 	
Existencia 	

Mercado calmo,
Preços:

Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Tygo 6 	
Typó 7 	

	

Tydo 8 	   

Julho 	  128000 S/eomp.
4go.sto 	 . ....	 118100 108300
Seteimbro........ 	 118000 108350

118700 118125
118300 108600.
118300 108700.
118000 108500
1089.00 108200
108800 108100

6.896
8.547

500
326.617

218500
218000
208500
208000
198500
188500

SaocoÀ

• • • :82•:• • • • •1

Bolsa

Apolices uniformizadas de 1:000$. 5 5 	
Apoliees diversas emissões de 1:0008, 5 c/c, nom...
Apolices diversas emissões, de 1:000, 5 5, port.:.
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 5,
Obi'lgações ferfoviarias de 1:000$, 7 cá (segunda

em issão) 	 •
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 	 (terceira

emissão) 	 .
Apolices emprestimo muniCipal de 1906, port......
Apolices emprestimo municipal de 1914. port....
A.polices emprestimo municipal de 7 ç,iy, port. (de-

creto n. 1.535). 	
Apolices emprest , o municfpal de 8 5-, port. (de:

creio n. 1.933). 	
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-

creto n. 2.093) 	
Apolices emprestieno municipal de 7 e/e, port. (de-

creto n. 2:097) 	
Apolices emprcttimo municipal de 7 5, Port. (de-

ereto n. 2:339) 	
'Apolices Estació • do Rio cie Janeiro, 1:000$, 8 5,
10.

port. (decreto n. 2.316) 	
'Apolices Estado do Rio de Janeiro de 100$, 4 5,

port. . . 	
Companhia E. de F. e Minas de S. Jeronymo....-
Debentures da Companhia • Industrial Mineira 	
Debentures da Compaihia Docas de Santos 	

Assucar

Entradas. 	
Sabidas 	 •Existencii

Mercado, fraco.
Preens:

Branco crystal 	
7228000 Velho. . 	
7228000 Demoraras. . 	
7008000 MaScavinlio . 	
9908000 Mascavo. . 	

Algodão

•• • ••• ••• • • •'• ••• • 71 nI1,1'

,Staleg-urn Por . 1$000
Libi.a (papel) 	
Escudos (papel) 	
Francos ti:gripe]) 	 •

48567
458300

8'130
8370

. •

Secretaria da Camara Syndie'al do Rio de Janeiro, em
4e julho de 1930. — Ary de ~cicia e Silo. syudileo,.	 .

9 . 000
858000

1508000
1308500

9678000

9658000
1538000
1128000

1678000

1908000

1918000_

1668000

1688000

6328000

Fibra curta — Paulista:

	

Typo 3 	

	

4 Typo 5 	
O syndico, J. Nunes. Tassarq.:-

Entradas, não 'Jon-Vã.
Stihiclas 	
Exi.tencia 	

Marcado calmo.
Preços por 10 kilos:

Fibra longa — Typo Seridóf
Typo 3 	
Typo 4 	

Fibra média — Sertões:‘ 	 .
Typo 3 	 .... .-.••,•••••••••-.••••:-.:
Typo 5 	 .	 . .. ,4n 11~4.fte

-Fibra média —Ceard:'
Typo 3	 • 

Typo 5 	
Fibra curta — Maltas:

Typo 3 	 1. 	 •
Typo 5. . 	 2 • 9'

2.182
7.057

400.499

Fardos

377
3.972

:31.8500
288500'

278500,

268500
238004

278500
2.1$00

348000 a 358000
298000 a 328000
278000 a 288000.
288000 a 30$000-
2W000 a 22800C1

• 368000
• 358000

arde ••• • •,*24 • . •-•' *21
▪ 218000



dé	 42544
•

-	 .

280‘'N!
.2$9ôt,
.344)87 !JUNTA COMERCIAL

• 7.7	
• e

ltajahy — latas
,De Itajahy — latas
De Itajahy — latas
Mineira e, Paulista —

' Mineira e Paulista

coei 20 kilos 	
com 10. kilos
Coro 2 Mios. ***

latas com 24).kilos
latas 'com 2' kilos.

41tg{),-
. .3$00.0.

-

?Estrangeira--	 ,

Cebolas:	 •

to	 Por
• Naeionaes , • • • ****** A.* • ***** 	• • • •K, ).n 	 1$84:9..k

m000
moo°	 Por kilo:-

-378000
378000
34000

.4Batatas:
-44Á `i /7 Por kilo:

, Muda dos Corretores e Bolsa de MereadorlaS
-	 •	 •,•-••

puE,:m4.4:4_,nRENTEs oFER:IAES QUE VIGORARAM NA SEMANÀ
»E 16 A 21 DE JUNITO DE 030. Riu 3.3rande 	 * 	 	 $18N

Unidade de-vencia:
Preço •	 .

Mínimo	 Maxin
,Genero — oxialinntio e proredencia

Agua:: mineraes:
-PPor. caixa, sem casco:

Cax•arnbú
lattilatry
43alularis	 •
eatubtiquira
São Lourenço 	

nao-k	 3$20ó
$l/-	 .2880

*** •Ami

qr Ir • • •
Torrado, de 1* 	
!Forrado, de 2 .̀.._. 	 •

• Farello• de trigo:
• Aguardenfe: •

Por pipa com
Paraty

lie Angra

480 litros: Por 35 kilosz;
O Dos- MoillhOS Nacionaes 	 ..-; .	 ..i51000; . 5n2008000	 210800

-180000
160$000

was000	 •
170$000	 - •	 Farinha de Mandioca:

	

Por 50 kilos: —	 ...

	

.•Porto Alegre- — especial 	 . ''. • 19000 . 20$00o,
• .. •. Porto Alegre-	 fina  -	 --• 18E000 ..	 191000,-

330$000 Peri() ,Alegre — , entrefina	 • 	 t7$000! • • - tmog.;
300$000 Laguna — . peneirada .. .... • 	 10$000'	 . 171000

270000 Laguna — grossa . -	 •	 131000 - -14$000 •.	 .

á
Alcool:

Por pipa com 480 litroS: •
-40 •grllos'  •	 320$000.

.be	 grá•ls	 	  •.• • .• 29(4000
...De 36 •griros. 	  .. 260$000

•	 Varinha de trigo:
Por suco c/44.kilos:

Moinho Fluminense	 Especial ••
	 •••1 'o Moinho Fluminense 	 S. •Leopldo .•

Aloinho Fluminense	 Diamantina	 •
Moinho Inglez (R. F. M.)	 Buda	 Na.

mona,: 	 ••	 • • •
Moinho Tngiez	 Nacional	 ......

•38$G00;
•	 301000'-•

558000; -

.18$00d;
!	 .301000

Moinho Inglez — Braálleira •	 ••
•	 Feijão: .	,•

35800%

,Por_60,
Preto superior . 20$000 h2$000
Preto regular .	 	 • • ••••:

31010°0°0° -34151012Z'	 •De cores — de Porto Alegre 	  

•
Preto	 novo'''.

Feijão:-	 •
20000 28$000

.•	 Por	 60	 kilos:•••
Manteiga	 	 ._ . ,. .... 4. ... ...... •2••n .i
Enxofre	 	 .•• amr....,*_	

410000 i
40$000

4551011

Branco	 nacional.... ... • . ....r...~...."	 2 45$000: •
Branco estrestrangeiro 	 .-.:. 	

3460:000000
608000 65$00ii!

Amendoim	 ..	 ....... .. . . . .. .II n kle..we 	 45$000,
Fradinho	 ,,	 ..... ............-4 	 .38$000 45$0001
Mulatinho	 .	 	 ,-••••~11,111* ..-% ..,. .7IN 26$000 . 28$0040

. nDe	 outras	 procedencias . 	. _ .	 . 3000. : 2000li
•
	

•	 Fumo: 	 A	 X	 •--
,,
	 •

.	 Por`	 15 kilos:
Em corda, •de Minas — especial........... •70$000 75$00N•
Em corda, de Minas — bom........,,j..., 358000 .„„, 508000
Em corda, . de Minas — baixo ..... ,0 •• Ip I A211000 208000,
Rio Grande — amarello 1`......4....L......... 484000 508000
RIO Grande — amarello 2'.......-......., 428000 468000
Rio Grande — com:num 1•.•......3c......,,•
Rio Grande,--- . comninin r.	
De Santa Calharina — especial de 1 4

388000

'308000

428000,
388000,
32$000

De Santa Catharina — superior -de 2.." • 22s000 ,	 208000
De Santa Catharina — baixo de	 • • 17$000 !•- f?'	 20800(1.
Da Bahia	 especial 	 	 .5, 908000 1008000
Da Bahia	 superior • •	 	  .,!q,1 558000 758000.
Da Bahia — bom .., 	  L 358000 •	 458000.

•	 "j r Kerozene
•• Por . caixa:
Americano —diversas marcas, , 	 371100Q

Lombo:
Por	 •

•De Mi ns e . Paraná	 	 	 t 3$00.0 3W4

Alfafa:
Pol. kilo:

•$400$380Nacional
Azeite:

•Por lata 	
»vdrsas- 'Marras	 	 ..„, ._.4 • 8C0 -	 81000

Arroz: -
Por 60 kilos:

Brillia,do. 4I4 1' 	 •
'Brilhado, de '•" 	

• Especial
Superior	 	 *I

BM»	 	 . ;
Regular	 	 •3

Branco 410 Norte 	
Raiado do Norte 	 •
Meio arroz 	  154000	 20$000
Sanga	 15$000 - 16$000

78$000 • •• 82000
60$000	 05$000
506000 "' 5(4000
~300	 A5$000
:36$000	 38000
32$0041	 34$000
33$000	 38$000

'Não ha

Assucar:
Por sacco: .

•• Branco crystal , 	 , 	  •"•

•

	 31$004•
i. amarello .	 . . 	 	 26$000 -
Mascavinho	 	 	 	 26$000•

▪

 •
Por kilo:

Refinado de 1 4, extra 	
Refinado de 1'
Refinam de.3*	 .

AsSuCaPI:
, Por sacro:

33$000
28$000
28$000

•

$840
:67100

•

$000

— 1***** • •••.

.t,' •	 G.

?414 -1:4!“ VII • •• 	 	 20$000	 ,;?2
Baealháo:

,Por caixa: 54,
liiversas marcas . 	 120$000	 i40$000

r	 Por 1/2 caixa I: 4011710~
'	 •Diversas inareas	 	 w_	 O' ...,-. 6 $000 	 08$000.4

-	 Por tina — Gaspe. 	 .. * iukar.......**-. -&-. --- 	 "'"	 -"a ." """". ,	 .
Por 1/2 caixa:i 	 ,, ., ..

Cascudo . 	 	 	  ..-.'-'çr 55$00( 1	'.57$000
„Casertdo Peix.elin. ,,,•. 	

.._	 .
• • 44:•,.•_•,,,	 •So•	 **n.

	Banha:-	 •
Por kilo-r-

De.:Porto Alegre..— latas, com 20	 ,24800,	 2$860

	

'-1)e,: Porto Alegre	 latas com . 2.0 kilps 	 2$800»	 2$860
De Porto Alegre — latas Com í 	 28800	 21860
lie Laguna — latas coro 20 kilos * 	 J. .2;80	 28900,•

I	 .1	 • ,

't41,14)ba4o '5
-



1)1.11U0 OFFIC.TAL j f,n,.. fl.. JO20',

Sal : •
Por • suco -c/60. Mios:

68200	 78500 Do Norte — grosso 	 	 .....
—	 Do Ncirte.— moido • •

• De . Cabo Frio	 •grosso. 	
De • Cabo , Frio — moidp 	

- .88506
.98700

¡miem
	 71500

88709

Toucinho:
Por kilo,:

1613000 ,Comrnum. .	 .
•• De fumeiro

Vinagre:

280t10	 Por barral-
. ,Nacional .	 . 	

• 2820C ' '	 Por caixa: 	

• •	 -- Estrangeitm .	 .

28200	 28400
28800	 3$000

31$000	 358000

.i60é000	 1808000

Vinho :	 .
. Por

	

Do :Rio Grande. •	 •	 ........... '
Por. pipa : .

Á.,.. 13542 Sabbado 5
- —

Manteiga.
Por kilo:

D---e-XMinas e Estado dci Rio 	
Santa Catharina	 latas ^ de- 5 e-.10- k 	
Estrangeiras	 diVersas 'hiareaR	  .

Milho:
Por 62 kilos:

'Amarello . •	

Por kilo bruto:
Em ,
I _	 -Por litro:

• De caroço de algodao nacional
.

Por kilo :— ,
De Minas, Rio e São . ,Paulo
De Porto Alegre 	
De Santa atilar/na 	
• -	 Phosphoros .

Por latat .

N
Branco .

. Mesclado . 	

	

. Po Rio da Prata, não ha 	
pleo:

". •

168000
1 88009 • •
J5$.09(i.

_

......	 -•

1108000 1208000

•	 Phosphoros :	 ,
Marca Ypiránga, de madeira.... 	 818000

Por lata:
Marca Ypiranga, de luxo 	 818000
Marca "Olho".	 .	 .	 .	 	 818000
Marca "Brilhante". 	 .	 	 818000
outras marca; . . .	 • ' 788000

Queijos: - .
Por um :

•De Minas. 	 	 ,4$000
Do Palmyra, typo "Rherro': 	 	  - 10$000

— ••

	

83000 Estrangeiro — Virgem. 	 	 :3008000

	

i•sttangett8	 ,	 , . e -
1:4008000.

.

	

.	 _ .	 o .— et	 • 	
Estrangeiro

Por kilo :• . .	 .
Do Rio da Prata	 mantas 	 ..
Do ' Rio' Grande •-• e •'

a	 •
Patos manta

178000

.

.,738$000000 . : Do
- • O syndiro; J. Nuáes Tiissara.-

- interior de Minas; Rio e S. -Paulo..

• .
Do Rio Grande — mantas- 	

838000
838000

808000
83E000

De 'Matio Grosso .-...patow, . e. mantas.... ,

— Collares. 	 ttlis)

Narque :

.
38300 38100
28800 38000_
4000 :4200

= • -28600 28900
,-. 28600 28900

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio cie Janeiro

RECEITA AMIECADIUM

Sendo :
Readtá

- - Da Lá	 . •	 . -Englobada - • • • •
s ;(kitti.!O e Isáp	 . Em 'ouro

Receita do . da:,	 . • •	 • .	 , •
4 de julho - de 1930 ••• .	 '0085918153	 118 :6518038
.4 de jtillicr de '1929 . 	 • " • - 385 :8728110	 177:5587S3

Differença para mais

Receita em	 Receita total • -
• ouro	 .	 • na equivalendo .-

Em , papei.	 ebilve;rtida	 •. - •	 em
'a papel ef	 • 'papel moeda.	 .	 ....	 .	 .	 ..

..	 •189:9508070	 511 :8338826	 1.031 :7838890
208:313$627	 •810:9108961	 1.019:2218580

neen•nn	

pn1 1930 eALAL.1.&*.V.0; 222 :7188713 58:917$700 281:6368113	 269:O778135	 12:5598308
• Receita do mez

De i a 4 de julho de
'	 em 1930 . 	 •

De 1 a 4 de julho de,
1929,	

Differença para niai
em 1930 	

•
Receita do anno :' •

De 2 de janeiro a 4 de• -
julho de• 1930 	 -

De 2 de janeiro a 4 de
julho de 1929

.2;496:9358610	 807:0898125
-	 ---

C .080-:7618155	 783:7098112

323 :17 ,18155 .	 23 :3808283

70-.690:8298281' • 29.535 :9138305

95.095:5898875	 41.691:8318111'

1.599 :8468185, • - 9-.685 :9778103 .	 5.285 :8238588

, 4.300:O52$313	 3.579:1998651	 4.879 :2518961
• ..••••	 •.

	

299:7938872	 106:777875:1	 406:5718621

41.151:885$976	 13.89O:53$073	 176.015 :5398010
' 53.403:755$13J, 	 19P..../d6;.07.9. 05 ".	 * Ëll '363$330'

ifferenca para manda',em 1930 	 21.401:7608591	 12.155:891$139*,). A. conversa° do mil réis ouro a papel-é Sena's. 4597.	 .• —	 . .

jg.216 :8698155,	.515:951$03Q	 67.761:8218287

&
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recebedoria do District o Federal

Comparação da

Arrecadada de 1 a 3 de
julho dei930.

'Arrecadada em 4 de
ks julho de 1930: ....

Zm igual periodo
1929. .

Differenca para menos
em 1930 

'Arrecadada de 2 de ja-
neiro a !I de julho
de 1930 	

Em igual periodo de
1929.

Differença para menos

em 1P30.	 8.128:105$615

EDITÃES E AVISOS
•MINISTERIO DAS RELAÇÕES

EXTERIORES

Directoria Geral dos Negocios
Commereiaes e Consulares

Pot^ esta Directoria Geral se faz pu-
blico que fica reconhecido, provisiria-
mente, corno vice-consul dos Estados
Unidos da America nesta capital o se-
nhor Leo Paul Hogan.	 -	 -

mo de Janeiro, Directoria Geral dos
Negocios Commereittes e Consulares da
Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, em 4 de julho . de 1930. — O di-
rector geral, Gregorio Pecegneiro
Amaral.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES •

Faculdade de Medicina de
de Janeiro

poNcunso DE CATITEDRA.TICO —IN-
STITUTOS SUPERIORES

"CHAMA EONCURRENTES PARA O CONCURSO
DE OD STETR IC IA

De ordem do Sr. Dr. José Ântonio
'Abreu Fialho, director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, faço
publico pelo presente edital que se
acham abertas nesta secretaria, todos
todos Os dias uteis, pelo prazo de seis
mezes a contar de 11 de junho de 1930,
as inscripções Para o concurso de Pro-
fessor catheffratico da cadeira de *obste-
tricia deste instituto, de aceórdo com as
disposições do decreto federal numero
16.782 A, de 13 de janeiro de 1925.

Poderão inscrever-se no ,concurs-o:
a) os docentes livres do instituto;
b) os professores eathedraticos e

Stitutos de outras cadeiras;
c) os docentes livres, .professores .ca;

thedraticos e substitutos de escolas of-
:Ticiaes ou .equiparadas;

dj o profissional . diplomado, brasi-
leiro. que exhibir folha corrida, cader-
neta de reservista ou 'certidão de alista-
mento militar, si forem maiores de 21

olmos e tnenores de 30i excepto o que
já exerça funcção publica e justifique,
com titules ou trabalhos de valor, a sua
ill scri l l eão em concurso, a juizo da con-
gregação. .

As provas do concurso para profes-
sor cathedratico comprehenderão:

a) apresentação de duas theses sobre
a meteria de que conste o concurso e
sua defesa perante a congregação; -

b) uma prova pratica. quando for o
caso, sobre assumpto sorteado na oc-
casino;

c) uma prova oral cle caracter tida-
clic°, durante 50 minutos com pontos
sorteados com 24 horas do antecedendo,
dentre os de uma lista approvada pela
congregação.	 -

Das duas theses uma será sobre as-
sumpto escolhido pelo candidato, nu
qual fará, no final, o resumo de seus
trabalhos já publicados e por elle jul-
gados de valor; á outra será sobro as-
sumpto sorteado entre dez pontos esco-
lhidos pela congregação. Este assum-
pto será commum a todos os concur-
rentes e annundado ao mesmo tempo
em que for aberta a inscripção para o
concurso.

A Congregação da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro procedeu ao
sorteio da Ileso para concurso da ca-
deira de obstetricia, sendo sorteado o
seguinte: "O volume do ventre durante
o trabalho do parto".

Nota: .0 concurso será effectuado e
julgado na conformidade dos dispositi-
vos comprehendidos entre os artigos 150
a 170 cio decreto n. 46.78g A.

Os candidatos deverão apresentar 50
exemplares de cada uma das theses.

Estão isentos da exigencia da idade
inferior a 40 annos, os candidatos com-
prehendidos nas - alineas a e b do artigo
151 do decreto n. 16.782 A, de 13 de
janeiro de 1925:

Secretaria da- Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, ,enl 11 de junho de
1930. — Dr. Eugenio do E. S. de Me-
vezes, secretario.

Departamento Nacional de Sande
Publica

Directoria dos Serviços Saltitados do
District° Federal

Rio cio Janeiro, 30 de junho de 1930
De ordem do Sr. Dr. director, faço

saber que, de accôrdo com o artigo 1.095
3° do regulamento em vigor, .serão

sujeitos , á vistoria saltitaria no proXimo
V, noções do dactyloscopia.

dia. 7 de. julho, ás 13, 14110, 14120, 14112,
14 ;314, 15, 45 /12 horas, respectivameá-

predios situados á rua Uno Tei-
xeira as. 132, 434 e 139; rua Magalhães
Castro 49 e junto' ao n. 104; rua José
Felix ns. 84 o 86, rua "A, junto ao nu-
mero 41; rua Tavares Ferreira n. 55 e
Presidente Barroso as. 130, 140 e 146,
podendo Comparecer' á referida vistoria,
querendo, -os proprietarios ou seus re-
presentantes legaes »e demais Interessa-
dos.

Scretaria, 284-30 — pr. Oscar de
Araujo,' seerb todo.

Escola' Njtional de Delias Artes

.CONCURSO PARA PREMIO DE VMOEM_

De ordem do Sr. director, • faço ptibli-
ce Para Conhecimento dos .interessados,
que, na secretaria desta escola, -acha-se
aberta, pelo prazo, de 15 dias, a contar
desta dato, á inseripção ao concurso na-

ra rwernio dé viagem ao é.,,Irmig.ir. o. !,0
curso de estahlacia.

Os eaiu1icato	 ao re rellt:t 1 e g •,1 eu ; su,
era requerimento dir:gido ao direstos da
escola.. de accórdu co t o o a/1 , :211 ,I0
regulamento cio vigor, dmerão
lar os seguiotes doeumento,:

'a) ter obtido a grande ond,:tha da
ouro;

b) ser brasileiro nato:
e) ser • almono da escola:
41) contar menos de trinta atino; o

idade;
e) haver pago a taxa de 20$00O.
Secretaria da Escola Nacional de Bei-

las- Artes. 1 de julho do 19:30. — N(-
soa Henrique Baptista, ser Mario .

Instituto Oswaldo Cruz
CONCURRENCIA N. 19

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE PARA FohNECEMENTOS DE 7%1 ATE-

•RIAES DE CONSUMO HABITUAL AOS TriA-
BALTIOS DO INSTITUTO 0SwALDO CRI Z.

Para entrega immediata —
rios parapara Laboratorio.

De ordem do Sr. director do Insti-
tuto Oswaldo Cruz, e de accordo com a
autorização do Senhor ministro de Es-
tado da Justiça e Negecios Interiores
-em aviso n. 243 cio 17 de maio de 1928,
communico aos interessados que de ac-
cordo com os artigos numeros, 52 e seus
paragraphos e 53 do Codigo de Contabi-
lidade da União, serão recebidas no Ins-
tituto Osvaldo Cruz propostas para cor-
npcimentes de materiaes á medida dos
necessidades. dos artigos abaixo men-
cionados o de acordo com as .segui.!des
condições:

Primeira — A concurrencia será rea-
lisada sob a presinenci a do 'Senhor dou-
' tor assistente-secretario, na shie do
Instituto Oswaldo Cruz; em Manguinhos
Estação de Amorim da Leopoldina
álway Companhia Limitadk, ás lreze
(13) horas do dia oito (8) de julho de
1930.

Os concurrentes deverão apreenifir
as suas propostas . em envelloppes fe-
chados em tres . (3) vias, sendo a primei-
ra convenientemente sellada e obedecen-
do rigorosamente a ordem e a especi-
Doação dos artigos da lista annexa com
a declaração ,do preço de unidade em
algarismo e por extenso, não sendo to-
madas em consideração as que não satis-
fizerem rigorosamente estas -condições.
- Segunda — Só 'poderão concorrer as

firmas que forem consideradas idoneas
o que •já estejam escriptas no livro do
incripções do Instituto, bem como as
demais que se quizerem inscrever o

que poderão fazer até a vespera da rea-
tinção da concurrencia.

Os requerimentos para as novas ins-
cripções, deverão ser .acompanhedos .fios

•documentos em que se prove a existen-
cia legal da firma e os pagamentos das
licenças e impostos,. inclusive o. de ren-
da relativo ao armo de 1928.

Terceira — Os condirrentes deverão
apresentar com as propostas o documen-
to provando que .depositarani na The-
souraria , do •Instituto , .0swaldo Cruz, em
dinheiro ous'apiblices da Divida Publica
'ao portador .a quantia de (.1 ;00041000):
um conto de réis, para cada grudo que
concorrer, caução esta que servirá da
garantia aos fornecimentos Tio lhes .fo-
rem conunettidos, dentro do praz) esta-.
belecido por esta concurrenda. ,

renda

1.878:8028617

604 :0058970

2 . 480 :1088587

2.828:0($769

347:6M182

100.214 :525$9.18

108.342 :631463

0
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Pedro.Freitas Lomalino.
- ()atavio Duprat Ribeiro..

Pedro
:Secretaria da Policia do Di.;t: • iato Fe-

3G • de. junho de 19-30. — O sacra- -
'tarjo geral,' Curoero -Nobre 31 ,mh,rdo. •

—

Policia do Districto Federal

pelo Miniátcrio da/ ,firlgi,9,a_e,p.eg
terioreS.	 ;.t,	 h; I

Ria de Janeiro.- Instituto a
Cruz, 2 de julho de 1.920.
Chaves, -,:assistento-secretario.

Quarta — Todos os materiaes a for-
necer deverão ser de primeira qualida-
de e de accordo com a especificação e
deverão ser entregues na séde do insti-
tuto em Manguinhos, dentro das 48 ho-
ras que se seguirem ao recebimento do
pedido official.

Quinta— Não sendo a entrega dos Ma-
teriaes • feita dentro do prazo estabele-
cido ou sendo o artigo de qualidade in-
ferior, fica o Instituto Oswaldo Cruz
com o direito de comprar ande .lhe con-
vier 'estes artigos, correndo por. conta do
fornecedor contractante toda e - qualquer
differença de preço ;ara mais, ficando.
ainda o mesmo sujeito a multa 'de 25 e
60 % sobre o Valor dos artigos que dei-
xar. de fornecer, a juizo do Dr. director.
do Instituto. Essas multas e differençaa
serão descontadas da caução, sem que ao
fornecedor caiba o direito de reclamação
ou indenunnização de especie alguma.

Sexta Os concurrentes ficam abri-.
kados a fornecer os materiaes que lhes
;breia adjudicados nas quantidades re.-
aueridas, não , se obrigando_ o Instituto
iswaldo Cruz, a' adquirir senão aquelles
le que carecer e a medida que se toriia-'•
.em necessarios e de accorda com os
seus -P.3111'.503 OD -JaMelltarIOS.	 .	 • ..

Setima — Para julgamentós das pro-
postas será organizado um mappa de-
inonstractivo cabendo a prefereacia:, ao
menor preço dado para cada artigo se-
paradainante, exceptuando-se o caso em
que haja do-!elaraçãa expressa de que o
Julgamento se fará pelo preço global do
grupo. Em caso . de empate, será dado
a preferencia a firma nacional: se. o:
empate for entre firmas nacionaes ou,
entre outras em igualdade de condiçõe3
será proposta uma nova ooneurencia
para desempate decidindo-se por
trio em 'caso de novo empate.

Oitava — O Instituto- Oswaldo . Cruz
se reserva o direito de annullar a 'con-
curreneia em todo ou . em parte per mo-
tivos que julgar convenientes aos seu%
interesses seriX que deste facto caiba ao
conclitrefite 'direito de qualquer recia•
mação . 9u. indemnização,- ,qualaillat . , atia

	

.	 .seja o Motivo Invocado.
Nona — Os•preços dados para °sortia •

gos desta concurrencia.- vigorarão : -sd-
menta. para , ti . f orneehmento . -das quantia
dados requeridas que' dearerão ser ela.
tregues ininiediatanlente.,

Decima — Esta •.conctirrencia-0.,.;eit,;"
trará em' viltdr, "depéda de ata

•

;Mo, gr

8. Balança envidraçada eenSiVe/ 'a •1
miro. até 100,0 com pesos, uma.

Rio do Janeiro, Instituto Oswaldd
Cruz, 2 de julho de 1930. — ',eclodia
Chaves, assistente-secretario.

• Policia do District° Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS.

EX.AMES DE MOTORISTAS . . .
,

Chamada para o dia 5 do corrente, .13 	 uaná,. AUXIMAR -.
8 horas da manhã:

De - ordem do S r..'Dr.	 •Vulcano .Mariani, Izolino de .Oliveira, . ' iFrancisco Sobral, Nanoel , Gonçalves.	 ca faço publico, -para co
cheia de pali-
nheennanto das..00g .

	

-	 •Santos, Innocencia Juvelina da Silva Res- - intPressados, que se acham abertas.
tolho,' Henrique Patron, Donato Piras dos . nesta !seeretart4 pelo " prazo d .-• 15 dias, • .
Reis, Jayme Cohen, Yolanda :Farta . a _as inseripçãos aos C011.CUI'SO; para o
Domingos Alves Martins.	 . , • .., „.; - provimento:, de 24 vuas Onvaistip.,,adoa

Prova pratica — fraueisge :Gaztiea-,' . 'e unia de, auxiliar da, ,i^ Dviisg .-1,,, ia Ar_ -
geraldino José Bonifadio. • -	 . • , -.	 xiliar„_ devendo O enlidat • P. ,' 7 / t P•;PPI rP -

Prova regulamentar a--.- Jedé 1. 1anátela. " ••••querinamitar .-aeila . 10 ._•:. 0111	 • '••f anip:1110.3 •
Turiúa supplementara'a. Manoel Fran- no aaiorade 10a0001 .(dez mil rais), pra-

cisco Santiago, JoaquimJoaquimPirea Moreira -- :var. o gniute:: 	 .a.
João Cargueira, -Americo .- JOactuini-' O	 I,. ser brasileiro e , roserv ia:a a da Ex

-as	
er-

:Amadeu da Costa.	 • -	 ''- .	 -	 ' !	 .. dito •ou	 tar.ii--euti.i.d	 mo servi	 militar: -
Chamada para o dia 5 do corranta,ls • 	 II, ..- ,ser Maior- de ;2.1 aum.); e menor

9 horas da manhã:	 '	 •	 . • -; -2	 de 45;	 .•,..•
• José Soares de Souza, Gary • . Baaboza . Ign. residir .por - mais de um anua na
Bokel, Manoel Joaquim Teixiera, Clastão .. Districto F,ederal;
Honorio Lobo de Medeiros Pereira,. Ma- 	 IV,. mão - ter sido . condemnado nem
ria do' Carmo Barthel, Antera de Mattos estar sendo processado em juizo cri- .
Filho, Manoel José. Alves, Antonio da-Sil- -. minai por folha corrida do Gabinete da
va Perraco, 'José Pedro d. Silva," Carlos (Identificação e de Estatiatica; .
R dr'	 -•". Carreira.	 .	 ..	 ,.	 . ,	 V, ser vaccinado;' Prdva pratica*— .Sianibarello ,AntoniO	 VI, não soffrer de molestia contagio-e Alfredo Gdficalves Martins. '„ a' -•	 aa nem ter defeito que o •iniposs:bilite
, Turma supplementar — Manoel Ro- do desempenho das futjcçõas:
drigues Guimarães e Waldemiro Ribeiro 	 VII, ter a necessaria robustez physi-dos Reis. •	 .	 lua

-Chamada para o dia ..5 do . carente, alte a nu, ser de reconhecida idoneidade10 horas da manhã: 	 -	 ,	 .	 moral; • .	 .'	 .
Luiz Augusto da Silva ' -Anachoreta, • Aa • .pravas. constar4, para o cargo deDionisio Canaponel/a., Aloysio Costa, Al- jnvestigador, das seguintes matarias

. varo Agapito da Veiga, Guilherme Fait, 	 iMartha Rahmver Edu, FrancisCo, ;da .- VI, nóçoes da lingua vernacula;	 , a.. •

AYmbiré de Oliveira Cardoso.. . • . 	 .,
' 
tio serviço policial;	 .- Prova pratica — Antono 'Teixeira- ,

. : - , IV, noções do Codigo Penal;' Resultado dos exames effectuadoa ' 11•1', . As provas constantes dos numeras Idia 4 , do - corrente :— appraVadOà: Karl • a Ii . saro ésériptas; as dos numerasHahabohn, Milton Ferreira Seiecto,.Can- , . ar eI V, oraes; • a da numero V, pra-dido Teixeira e Reginahla Corra, Re-.4-.-ilea.	 . • ..	 ,	 ,	 ,provados:, 7. , - •	 -	 - ., .	 ,,,	 .. .	 ,.	 . ..
'

E para O , parg

evui	

o ... de; auxiliar, das 0-Inspectoria dg Vehiculas,,Ide.•julho 	 guintes•'do .:
193°' ----- ''Pelo.. inspector - ger-114 , ' ., Yell? - , j, noções da Bnio& vernacula.;V;a .	 -

	

-- • '''•-• .	 . : ':'..:'-' t ' i ' ,.j' • Tf, arithinetiCa até- proporeAes; • -.,,..:	 ....	 •	 """"- -	 a -;. -.-»...,- :`' lu, conhecimento ,da organização 	 ;43
Policia do District°. redeitailut.itio servieo 'policial;.'

. i

t °Nana° . lauta o PROVIMENTO DE VAGAS .
• • DE INvESTiGADoE ..NUXIL1AR DE 4' DE-

11, .arithnietica atá' proporçõe ;Cunha, José João da Cruz,"Cezare 	 conhecimento 'de organizaçãn

bico, thermoreguludor nietallíco, -,. Braaajo, Goine6,. ,, ,	 .,-	 - :-1.... y fr'-'4 taviUmOVINig, AO, ~Nage DE .IDOrlipt‘- .̀
•eai" e ' llib° flexivel meta/il.,'" ,, João da Silva Pimenta;*	 ,' CAÇÃO E ESTATISTICAIGRIDIDNAL, aufterrraEçr•-,jata itgaçãd, int . r"	 .."'' '' -''''''' '- João itiblairti NOW)~.	 •);-.."..-" e ANNO lig I938., 5. Pinça 'tasourite de; WEC	 3KER, unte : ' .-	 - ftod •	 F	 d'	 .	 . .

p. Porfia • larnfnaa //TOMAS 'pari" oya4'; '-' . moderairco-Tercub dik $eruez-,;, 	 ,_ .'t	 Chama-se a attençãd doa interksaadea .
ifiâ- ,dé nièrlf)téàKellm;	 • ' ' ". .	 *anon iéeankikita retüineirra.. '' * .. .0 . . ',1-aara. e edital assiiruadavataio: seareurio:

47. Lanitriaa e eMés, 5•-isfefild, orawr, .' &g. coelthn NogkiejEa., ••,'• •	 - rgerg Ciaeror/qpbre.3100/~Piçade:!. 'fiin'tts2-13	 'ea..eolitea ;é4i.t'mistoci.-	 mo,,,,wh ,,Rtigt ttaiwr :,, . '1 	 .40 piassol otifookos. ko do . correige,,,p1..

'4. Joga completo para •estarra gat	 •:com	 moaéytt.pèdrói 	. NENT/1 PARA O szavica DE • ALUGUEL Dir.

7, 1/2 litros, uma.	 """	 •' - Name Laárnar. '	 •	 ADMINUSTRATI VA Pa.satta-

„
1. Estufa secea a gaz, revestida de tupi.* 	 afirn de completarem os documen.. -13..toluir da lista de hascripeão o eandi-

anthe, cain supporta, bico S•thera' 'hm, de 'que trataa o edital-da-,23 de mai* dato que,- a seu juha, não tenha ido-
rnometro de 40 X 60 X 4(1 dtafahria -Ultimo, referente aca concurso.; alerto , ,feidade moral para exercer o cargo.
eaio affenik . uma,:	 nesta aecgetaria, para gprsedfflents,•' ,00:, Rio de Janeiro, 27 de junho de 1930.

2. Apparelha . para evaporação ' nctiiizzát ."'Nagas de amanuense:	 s.	 Ovaccretaria, j ,gerald acero .Arobpg .
-"Xachado'dto; completo de f.300„.0.,. nível, nrahiin	 da,knseka",„

do.Distrieto Federal
donstanté "turr	 •	 Giselio ranhe de	 eu.. 	 r.

y. poraellana ROZENTItAL e: 1 1# Airini has de, àe,,,,„„	 , 
.	 ?j	

4	 • Eurii Rodrignes

,.	 ._ .;:...;.;-	 .	 •. •,-• n	 .:.,	 IV	 calligraphia;	 .

	

n .AXANPL'IESE PnSTA. EXCRETARIA' .	 tial„. ' '	 o
i^.._...,..; 	 D.o ordem aia Sr. Dr, chefe de Poli... h, O conhecimento fkatico de linguag

,. _.usw"‘",u, dia, convido os candidatoa'abatzo meu-" kistrangeiras aonatitue prova relevaata
Aâuu ‘4?,- cionados, a comparecerem mata eeereta,aPara, a DO154eseão: ,

riax-atá o- dia ,,15- do proximo ma' dedu..: L O' chefe de policlã poderá tnandatl,

P.;	 • p_.	 GA2lo 04/1 xort cuMo PARÁ;o -PRovPanNro n v.k 	 -d , rir,
, 

redaqção e, corliespondencia offt-

• 'flecn3t0iiiseAm.Cesta. • 	 .111PW12...4444'

•
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T)TATI.1(1:•()PV.TC1.,.a.,.,•
	 Jidlia de Cr.")

OONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DA
ARMADURA DA PONTE METALLICA E 'MI-
LHOS EXISTENTES NaS TERRENOS DAS
01,TICINAS DA INTENDLNCIA DA GUERRA,
VA PRAIA DE S. curusaaovÃo

Chama-se a attenção dos interas.salos
para o edital de concurrencia aasignado
pelo secretario Sylvio V. Oliveira, publi-
cado no "Diario Offiaial" (Supplernan-
to), de 22 do corrente, pag. 78. 	 .

-
Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. 'director, são por
este conv:dados os Srs. Franaisco
Silva Dantas, Emas Costa da Silva Fei-
'tal, Alcebiades da Silva Santos, Catharina
Maria Rosa e Laurindo da Silva Macha-
do, successores de Joaquim da Silva Foi-

. tal, afim de, no prazo de 30 dias, exhi-
birem seu titulo de aforamento ou de
Feu antecessor, relativamente a uma
faixa de terreno em Vallão d'Areia, na

' Fazenda Nacional de Santa Cruz; sob
pena de se proceder pela fórma que me-
Ihor garanta os interesses da Fazenda
Nacional. (Processo n. 57.004, de 1924.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, 16
de junho de 1930. - Sylvio V. Oliveira,
keeretario.

--

Tribunal de Contas
tONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES

DE QUARTOS ascaaarmiantos
De ordem do Sr. director; presidente

do concurso, faço publico que na proxi-
-ma segunda-feira, 7 chi corrente, á hora
legal, em uma das salas do Lyceu de Ar-
tes e Officios, serão chamados á prova
oral de Geographia, oà candidatos abai-
xo mencionados:

MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Palrimonio Nacional

12.922y Abdulkador Pereira & Comp., i 1c 295, Cieroo - Manoel, rua Goricat-'
rua Mariza e Barros n.- 336,	 vos Dia n. 64 .	 • .

	

, -	 .	 l3.a99, Ganiam - José. rua Senaaar..	 .
t.14.291 Almeida •••• Francisco l'aulo

de, rua Aristides Lobo n. 77.	 Euzebio n.332, sobrado.
14.290, Almeida . ,Gárcia & Zander, rua 	 33.300. Coelho - Antonio, rua Mon-

Borges de Freitas . .r. . 72 (largo e aão tevidéo D. 307.
	ncis .	 18.334. Coelho - Manoel, rua CarmoFra.co)

Turma effectiva: 	 .•
11.Gilbarto Valladarea' . Costa da • Veiga.
12. José Clodomiro Vairão.-
13. José Augusto Ribeiro.
ia. José Joaquim Corrêa. .	 .
IS. Mamilo Benjamin Viveiroa	 '
16. Mar:a José Esnaly.
17. Maria de Lourdea- Sidos°. de 'S.a.
18. : Maria Jotta.
29. Marietta IDtiffles --Teixeira totta
20. Marina Fortuna.	 .

Turma supplementar: ' ' • ; "a"
21. Paulo Magarinos de Soula . LellOa
22. Raphael Teixeira aSoares... a.	 _

a..

1 14.6'78; Almeida -	 rua José dos Netto n. 953 .

Reis n. 178.	 •-.	 •
	 .337, Cecilia Pamploná & Compa-

nhia, rua tirugllayana n . 151, sobrado.
. 14.288. Alves Estavas & Camp a rua	 14.051, Dart - J., rua da Quitanda

dos Coqueiros ii. 67.	 n. 63,1° nadar.
14.286, Alves -.Maria Farreira, rua. 	 13.758. Deletre	 L , rua Conde da

de São Christovafa P. 629. - 	Bomfim n.. 518.
14.287; Alves- Maria Ferreira, rua	 13.494, Dique - Eduardo Hentiqw.a.

CarmoNetté n. 251. 	 rua Catumby ri. 92,
12.950, Alves - Viatoririo, rua Gene-	 13.495, 'Dollinger - Arminda da 511-

tal Caldwell n.• 258.	 va Von. rua Mariz e Barros n. 362.
14.283, Maior & Comp., ria Primeiro	 13.996, Domingos - Raul, rua Al-

de Março n. 43.	 varo de Miranda an -12.	 •
13.997, Drummond - Edgard, rua' da13.516, Andrade -- joão Rodrigaes,

rua Theophilo Ottoni n. 103, laja. 	 •	 Lapa n. 75, sobrado.
14.282, AW_,.(3tO orga nt e & Comp	 13.497, Duarte - Carlos, rua Lladdock

rua General Camara ri. 122.	 Lobo D. 3.
12.955, Antonio da Silva & Guilherme 	 1.3.408, Duarte - João, rua Barão dl!

,Fria, rua das Saphiraa n. 200.	 alesquita. 817.
13.816, E. Corrêa de*Sá & Comp.. rua13.174. Apostolico & Comp., Limitada,

rua do Passeio	 78	 José Mauricio ris, 10 e 12..
..13.176, Araujo - Adelino de, rua dás d o13.818

s Passo	
Mala &	 fim Senhor

s n. .102-A .Missõts n. .151.	 13.825, Epestein - Malvina Estella.13.177, Araujo •- Agonia . 	s de, rua rua das Laranjeiras D. 1,81.
Francisco Zieze n. 129.	 • 13.817, Estreita - E., rua da Cario-

13.179„kraujo & Comp., Limitada, ca n. 43. sobrado.
rua da Alfandega n. 259.	 13.080, Eugenio Carneiro & Motta, rua

1..956, Araujo - Hanrique Antunes oliveira Ioda n 115.
de, rua . Domingos Lonas a. 256.	 13.212, F. Canella & Comp., avenida

13.421, Areias	 a. Antonio, rua de Lima n. 70.
Guapy n. 11.	 .	 13.215;F. M. Costa & Comp., rua São

Christova on . 516.
13.424, Assinger - J. B., praia de	 13.219, F. S. Barbosa & Comp., rua

Botafogo n. - 204. São José II. 17, sobrado.
12.958, AssulriPaão -- Pedro joaelim • 	 13.113, F. de Siqueira & Comp., rua

rua Maria de Freitas, n. 23. - 	 do Livramento n 117.
14,280, Baptasta	 rua Ma- . 13.232, Faria - Augusto Joaquim de,

ranguape ri. 41. Estrada do Portella	 23..
14.281, Barbosa - Carn eu, Pavuna 	 13.1234, Faria ka Miranda Lida„ rua

(plataforma sem numera). 	 Visconde .de Pirajá n. 492.
14.481, Faia a- O. G . de, rua Via-14.480, Barbosa --a .0., rue alualcipal

ri 0 sob	 •	 . conde de Inhauma ri. 59, 1 0 andar.. 3,	 .	 , .
14	 Barro	 13.235, Farias - Arthur Teixeira de,.003,	 s	 rua- Ledo - n. 89 .

travessa 'do Oliveira il. 26. ..13.286, Boita' ,--,.. latiaie,, roa Corrêa
Dutra - n. 27.,	 •

	

Cate n. 242, --	 -	 Ltd., rua 5 - 	Xavier n. 154.
23. Rodrigo Magalhãe4	 . -	 1 3 r6o atxpriei r,	Filho aaa	 13.203,-Figueiredo & Comp., rua Saea
24. Stelio de Azevedo Daltro	 . '	 '`)	 '	 caduraaCabral n. 205.- Lago n.,14 (Meaer) d a 	 •• 25. Theodorico Silva ge Souza Carneiro.

da' lã .á9p, Fjoro -Vicaate, tua_ ThaodorO
tio do concurso.	 u. f . .. r , .....1 : --	

a.	

'

	

- ..: .i :- i .t0nwçgo IS. : 68aa _ a	 , -...2:6 ,_	 :fia Silva .n. 373. ,,,- 
.	 ---:'	 L'• "": ' ' L	 . 071, -CtIrválho & lionasan, -alia 'llad- '''Y 43. 3.98; rldrio --ac '.A4.110.0 Pl1il. VINPIlde

;Delegacia Geral do'- 	 tJoek Lobo n. 3.	 ,	 a. , aa	 a aatle Itaúnikn. 12,, a".,!: .	 - -	 •a • . .4.
a Renda... -

• 13a384, FOnseca -,-, JUCi4a1Pa '1' l:1

,ía. 1311.204, Figueiredo --bario, ama& ra'a •	 13-.434, Caruso daa..j..a., rua Buenos Ala, 	 tia
Tribunal de •Contasa'eni de -julho. .:de .:É5.9 R. agaaa,,	 ,	 .	 :a.	 •	 1	 . 47.

.Marechal Rangel n. 2913.750, Bombetti ---7 Francisco!. ave-	 13.842, Ferraz -- F. A.,- avenida 28atida Mem de Sá. ra. 12.: loja:	 -	 . . do Setembro n. 354.	 .
.- - 13.287, Bordallo -Antonio Pires, rua . 14.334, Ferreira-. José, Estrada Ma-
. João Ribeiro sem numero.	 a	 rachai Rangel ri. 1.43 a, 	 ...

13.512, Borges -os, rua de t;ão	 13.261,- I'orreira - José AaVes, Estra-
ChristovIaaan. .2.47a •,,, ..- 	 . .	 da Marechal Rangel n. 140, 	 _ „..

'	 13.090; -Brandlin --a- :f, 'estrada • c'm	 13.201, Fialho & Ãranão, tua da As-
Santa' Cana' n. 450'. (Campo Grande). 	 • .sernbléa ,n: ' 21..	 . . 1	.,	 .
a 14.278, Cardoso -- Maria JoSIS, rua do $3.20r,"Pigueiredo Caserniro & Comp.,

.. 13.249, Fernandes- Julid, Eatrada.

,	 40 1.1milile• e	 ero 15.	 airn	 ant .: 1-. Imposto sobre a Renda faço publico que	 .13.075 Caaeaaa 4S.	 ip. ,a	 da, iria, CóriaelbeironPareirat F néu'ituata'
•

- tril a P1'.faaeiro	 YaraIR. nna;. 0'7 !o{tr. Lel* Carvalho n. a;;.. Lazi.,0%aaa: calaça da:a . a da, .	 #1ftaffleaoa.--13.4.

1t 137 de Cainões ri 	 aleaqii	 ra 674 „aaa,-.)	 ,ail0 adaatf Curo- . hngd.	 . as . 	aad,
13.13o, , Ábau.	 rett ofr 13 aa a	 ti lermasktam£,-,144 1 .a. aaa „.1kai•Koji,	1a	 Iraga Fataitasa4a adj. aldaya anal

A. Brasil	
,aítjata,é- it. alua...a ,:-:, i4 , c., &i,./.,,A oonciya Ittaknaa llIf.(40.5:. -.1.n-ir. r, . .6.; ...01 ...t1

da &az, 13.404, c:ri-Naja,	 At) „ i.5 nu% 	 13. 88, Fonsaaga-aaUbaldom Braaahno

1930. - Manoel Lima. -Tavizres,asecreta- 'a . 13.289, Carvallida-a-:..Anthard, ..tia•

lat	

13.383, Fonseca

rdersa a	 13

,.f 12k1S,	 '.
13:990. Casaiçá- MaIpS-i a largi.a0e :.-0 :' Estaada do 'Pica-Pau-'senaantla0a',1'9!.....1'

-: : a De ordem - do Sr. ite.léjadeb gpirti1{43 Domingos n. ia' i::<à.' ',-;'-..0-3I,': ;::,-' -::::.1.c,:'': lir'-à•''da'''in".	 ta
. , aa - jciaquifn Augusto

.foi calculado o irripcialoattfarealaMbfilalaa.y..i'inte e Oito'r.n.. ..,e,	 n. .....,4.-11,---..`(-Exa .r.., - m..a.a,, 

	

14,5 declarações • sega lakaaaaaa 15 .4,1-1e.9, Etr !!,:dg. 13.988, C.astillip,....a.-a, jame; rèyqpitr _ 3 .4,4N	 14 827 Foriseca-, aa-a LuialailAnaolatú,
. . 'Ac,. 4^.41, ,,a,aaaa.„airaa Bernardas n . 105-----7,1,:izia,a:.-5-, , , . a avenidtirR8:cle faltatinbro.m-:a854.

Exercício	
,aa;a

tro & 1,1weisu	 ilta n liwr.a.,.a . 	- .'..	 13:38.1.0aFonaocal -r.	fi
tovão' ri. 333-A.

dIelindiOaarleno	-daaa. caaaaa	 . - - -ORO , .t a .-qs	 ............a. a	 .	 a Nova,	 13	 . . 3,
• 4.,: , ...1,..,-„.: (...., :, 1	 .... 4.0........,t	 a, Estrada	 ova, mi • aa,:uat4	 la,a, as,,„

	

.,014.a.a.'.. aa e:ai. ,.al	 ..
d E

Ex-offic .lo:	 13.081, C,astraaaanataalariitiaaaaai 	 ,a arai,J6a.	13.38adaFoaaseat1aadaQuintalaaarnfiaayisa

;---....., 14.186, '	 5..ffiD S Pedro rie. -.r.	 .
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13.378, França Armani Sz, Comp.,
avenida Rio Branco ri. 117. 	 -

13.684, Francisco - Fara, avenida
Izabel n. 353-Santa Cruz.

13.350, Freitas - Joaquim Portilho
de, rua Riachuelo n. 418.

13.351, Freitas - porphirio de, rua
Lopes de Souza n. 4.

13.352, Freitas - Porphirio Cyrino,
rua Visconde de Itaúna n. 38. -.

13.115, Fritz Marcuson & Comp., rua
Humaytá n. 229.

13.551, Fructuoso - Maria Luila, rua
Dr. Lessa n. 120.

13.529, Furtado,	 Oscar da Silveira,
rua !Unia Lacerda n. 417. 	 .

13.553, G. Franco & Comp., rua Gim:-
çalves n. '75.

13.555. O. Horta Sm,: Comp., rua dmiá
Ourives n. 72-loja. .

13.120, G. Lopes & Comp., rua Buel
nos Ayres n. 135-sob. •
, 13.556. G. Machado S4 Comp.,- •rtiá
Corrêa Vasques n. 62. 	 - .

13.559, Rezende 11:, Comp., , rua Bue=
tios Ayres ri. 307.

12.316, Gabarti --- Luiz, raia Senador
1•:uzebio n. 41.

13.561, Gabriel Basil • & Gornp., ave-.
nula Thome de Souza n. 113-C. •

13.562, Gabriel da Rocha Sm: Comi),
avenida 28 de Setembro n. 431.

13.563, Gallo & Basil, rua do Senado
il. 31,

12.350, Gainaleira (5:. Pinto, rixa Aqui-
daban n. 163.

13.566, Ganetn	 Sale, rua. Visconde
de Itanna n. 45.

13.123, Gelberger - Alexandre, rua
Primeiro de Março n. 22-1° andar.

13.214, Gomes - F., rua D. Jona
n. 7.

13.554, Gomes - G., rua Dias , da
Cruz n. 129.

13.732, Gomes & Gonçalves, rua Mar=
I itlin Sapurally n. 381.

13-.587, Gomes - José Francisco, rua

13.588, Gomes -Maxim°, rua.Barão
II . 106.

14.319, Gomes - Virginia Martins,
rua dos Ourives n. 52-2°andar,

1:1.117, Gonçalves.- R., rua Luiz . de
Camões n. 84.

13.771, Gonçalves - -Benjamin Fran-
klin, Avenida Passos ri., 116. •

13.773,, Gonçalves - Domingos, .Es-
trada Marechal Rangel n. 478.

13.774,-., Gonçalves - Eduardo, 'rua
- Frei Caneca n. 478.

134423, Gonçalves - J. A., rua Es-
tacio de Sã n. 26 ..	 .

13.778, Gonçalves - Manoel .Campos.
rua ITranos n. 274. •	 .	 -	 .

13.672, H. Breta,s Carmo	 ,Comp.,

rua da Misericordia n .126.
13.409, .H. de Figueiredo • .t, COmp.,

rua 5. Pedro n. 61-1° andar.
13.406,, H. Lerche & Comp., Ltda.,

rua S. Pedro n. 126.
13.393, Habib - Selim Demetre, rua

S. Francisco da Prainha ri. 1.
13.392,.Hacik - Ibrahim, rua Senhor

dos Passos n. 222.
13.689, Hadjes Irmão & Torres, ave-

nida Mein , de Sá ri. - 181.	 •
14:119, Hartmann'-= R:, Tal • 19. Luiz

Gonzaga IT. ., 67.
13.691, Heiçie LaSsen & kaasbo1, 'rua

Nerval de Goovêa ,n. 109.	 '
"13.696, Henrique	 José, ruá Arhe-

rico Brasálienke n.80. 	 • .tri
0.011, Hilaj	 ayenida 1Thoiné

de Souza ii.. 10.	 .• - • • ;• • -.wr1 13.871, Hypolito	 tAlves, i)ra-
ça dq Engenho Novo n. 16., 	 •!-• • ••

13.085, I. 'Caldas -kcomp., • -KW D.
atr2_,rclo.

va. rua Gonzaga Domine' n. 73.
14.001: Jo5o de gfilliZa	 Tii0111U Fer-

nandes, rua Santo Christo n. 261:
; H.002,	 'Antonio, Tua • Se-
nhor dos Passos n. 201:•-
• .13.408, - Jong -L-41. de: rua 7 de • Se-
fabro ri. 101-1° andar.-

1 . 1.055,	 Jacob, Estrada da
Pavuna n, 47.

13.756, L. Almeida Irmão, avenida
Suburbana n .2.214.	 .

13.757, L. Cerqueira	 Silva, rua Me-
deiros - sem numero.,

11.006, L. -G..Magalhães & Comp.,
avenida •Rio Branco. ri. 117-1° andar. •:
-14.007, L.- G. Petrucci & Comp., rua

S. Pedro ri. 249., 	 ti .
14,910, L. Marini .& Comp., rua En-

genho Novq n,	 • -
,-14.Q09, Laboraterio Zimos, Ltda., rua

das Laranjeiras n.320.	 • .	 . f

14.137, Lagruttai&,. Lauro, rua Clii-
neza n. 133-E. de 'Dentro.-

14,138, Lama uçam - Donnto, rua 4u-
cidio ' Logo h: 18..	 .	 -,-•

14:139, 	 ' Lamberti - Generoso, , rua
Visconde de Itadna ri.
• 14.012, Latuff, Bussale" •& Meço, ,rua

General Camara - n::..285. • ,.
13.a74, LaVelhã	 •rua Sarit'Anna,

ris. 93 e 95.-:'
14.144,-Leite	 Benjamin' de Barros,

ladeira- do Barroso . rf. 175-loja.-
14.013, Leite- Deolindo Ferreira; rua

Fonseca.Telles n. 195;
14.145, Leite & Meirelles, rua S.; Chis=

1.0.40 :n. 439-1° porta..
14.014, Leite de Mello &1ComP.,.:rua

Porto Alegre n. 30.:.•	 •	 • ' •
14.0, 15, Lemos -7. .Cesar de; rua Perei

ra 'Nunes n.' 181. 	 -•
14.017. Lemos r- Joaquim" Duarte,-rua

S.-Luiz Gonzaga u.' 242-A.
13.083, Lemos - R., rua da Conceição

n. 41.
14.344, Leni - Gino,'ru V. ri. 18-20,

Mercado Municipal.	 •	 •	 •
14.150, Léu -	 Arma

Nery Ti.. 296.
14.153, Lerner 2- Samuel,. rua 'Vis-

conde/1e Radia ri. 153: 	 •
14.343, Levorato	 -Antonio,ls,rua 'do

Senado n. 27-loja .:	 • •• •
-14. - 454, • Levy . - Georges,i-rua Buenaà

Ayres TI .88.
-14P155, Levy çsz. Mordo;:rlik dó flezri-
QIL..	 . •	 .•,

14.843, Liberti -- Francisco, rua 7 de
Setembro ri. 209:

. ••••••14.019, Lima - Benedicto de, rua
Conselheiro Gaivão ri. 332.
'.'13.725;'Lima &. :-Oubriariles, rua Bue-

nos Ayres ri. 327..
13.5.24, Lima	 João, rua Clarimundo

de Mello n. 20:3.
14,384, Lima = João Vieira, avenida

Paulo de Frontin n. 297.
-11-.819, Loeh -Agnes, rua ãlarquez,

de Abrantes	 171'.
•• 14.-311, Loingobardo - Annunziato,
rua José bomingues ri. 17-C, casa 6. t.
-.11.023, , Lopes -- Ayres, avenida Mela

mie Sá n. 278.
-13.751, Lopes	 Joaquim, rua Julidi

Cesar n. 34.
,„14.624,,,Lope;	 José Estevão, rua
Regente Feijo n. 38.	 • rA44 131, Lopes	 Manoel Pedro, rua
dó- Cattete n. 103.

Mabarella
Carolina MeYer n..:1

14.796, .141acedo '-
Rego n.

14.797, Machado
releu unes n 179.

14.799. Machado
ayenida Mem de Sá

14.803, Machado - Januario Fran-
cisco, rua Nova Medeiros Passos n. , 200.

13.077, Castagoa•ro - Luciano, praça
Tiradentes ri. 13.

1.3.318, Maciel - Onda, rua 7 de Se-
tembro n, 121 - Sob.

14.812, Magalhães - Augusto F., ave-
nida Mem de Sá n. 75.

14.813; Magalhães -- Deophllo de
-Souza, rua Haddeck Lobo ri. 188.

14.162, Magalhães - Francisco de,.
de Maio n. 611..

13.322, Magalhães - José, praça
Central . as. 29/32.-

13.323, Magalhães - Joroé M., rua
Catolinalgachada Ti. 608.

13.325, Magnani - Augusto, rua.#n•
tons° davalcanti n-. • 126.
-• : 13.848, Manfuz	 N., rua Barão dO
Bom Retiro n. 311.

,13.32e, Maia - Oscar do SOuza, eS .• •
trada do Guandu' 'do Senna sin.

13.216, Malicia: J.:- F., rua Conde clét
Bornfim n. 2 - 2' loja.

,13.328„ Malta	 Comp. Ltd., rua dO
Mexic„o n. 1.42,	 ,,

Maluf • Hadd.ad & Comp., rua
General Camara ri. 23k..	 •

13.367, Mandim.- Joaquim Luiz, rua
Antunes - Garcia n. 62.	 .
.. 13.36.8, Manoel ••& Azevedo, rua Dias
dá Cruz n. 143..,
-13.184; Marchl - Henrique de, rua

S. Luiz Gonzaga n. 336.
13.354, mari	 Comp. Ltd., rua do

Senado n. 258. d:
13.355, MarianO - °minei° Joa-

quim, praça do Engenho Novo n. 34.
1.312, Marfné'- Angelino, rua Ra-

malho Ortigão .n. 9 - 1° and. - Sa-
la 5.

14.1,61, 'Marinho - Rala, rua RePtra
Mica do..Peru' n. :415.

13.785, Mario Machado St Comp., eama
trada-Marechal Rangel n. 253.

13.786, Marques Gomes Sã Comp., rud
PC lis - 73/76 - Mercado Municipal.

,13.,788, Marques - Juvenal Gorrid
da Costa, rua Esperança ri. 2.

13,316, Marques & Ribeiro, rua Corai.,
tel Pedro Alves n. 261.

Marlinbo - Alvaro, •estrad4
Santa Cruz sin.

A4 30,11Z	 . .31'r
	 ruae & Comp., r. 	
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.Ioão Vicente n. 25.:

•

13.086, Ibrahim - Faces, avenida
Thomé de Souza ir. - 151-B.

13.414, .irmãos Coutinho, rua Gene-
ral Camara ri. 161.

13.112, Irmãos Sebastian° • & Tasso,
Praia do Retiro Saudoso-ti. 277

13.415, lsrel - lsaae, largo da Pala
n. 28-loja.

43.416, lzaias Abibe Alallaji & Comp.,
rua do Numincio n. 1)9.
-13.420. J. Alves & Freitas, rua Theo-

domo da Silva u. 486. •	 .
l í .351, J. 13 . Alves & Comp.,- rua

Buenos AyreS n. 47,
13.126, J. Baços &•• Comp., rua Bue-

. nos Avres u. 313.
1 .3.737, J. Ferreira & Cofflp., largo

da Ilha sem munero. 	 •13.710, .4. , Fereeí Ca & (onçalves, „rua
Barão de Meájulla	 :

13.886. J,. Tlibeiro &;•Courp.,,,rua:da
'Conceição 11.'72..

13.894, . Inimovish - Jainw,•-•,rua.dá
Ca'itete.• n. 89.	 .

13.766, JP11S - Maria cie, rila,;CM3
Miou-les :TC 90 ' : ""	 •	 .	 •.t •

13.768, João Christino, Ltd., rtia • Da-
riiel	 ir() :ft: 56, r,Faisenho- de Den-
tro).

13.769, -João Copertião.-& João Sarai-

- Calil Feroz, rui
9.

Antonio, rua Joãci

- Antonio, rua Pe-1

- Bernardino C.
n. 88.
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1,3.8 . 51, N. Figueiredo ••&• .COirip.., Ave-
nida 28 de Setembro n. 307, •	 '

13.847, N. Machado & Comp.,"estrada
Praz de Pinna il. 601.	 • -	 •,- *,

13.851, Naci:f -• Slim,•	 "Pedro
n. 23 (antiga Espirito Santo).-
• • 13.853, Naegele - Joser, praia José
Ponifacio n. 53.

13.856, Nagibe - Jorge, estrittlaVe-
lha de Irajá s/n.
• 13.857, Nahid &, Lasmat, rua' da •Al-

fandega n. 280.
• 13.858, Naklé Nicelát, ‘5,-,•'11pzeck,' kaia

Bomfim n. Ql.
' -13.863, Narciso --José; •	Al-
iandega n. 187.
• 14.485, 'O. Loureiro &	 rua- do„
Ouvidor n. 32.
•'• 14.490, Odilon Mello & Conlp;„ rua do
Ouvidor n. 45 - Sob.

• 14.494, Oliveira	 AntOnio,*. I rma . A5-
eis Carneiro n. 282.	 •, • , • •
• 13.896, Oliveira -2: AntOnio Norberto
de, estrada de Nazareth n. 728.:•• • • • -
• 1.2.897. Oliveira	 Antonio Pereira
rua da Estação n. 21.
• 13.900, Oliveira -Augusto,- rúa,Frei
Caneca n. 559.	 ,. •

13.557, Oliveira	 G:, rua . do P.e-
zende n. 22 - Sob. -

13.912, Oliveira	 Itamar, rua* Ma-
riz e Barros n.. 362.•
' 13.515, Oliveira - Jeronymo Anto-

nio de, rua Senador Dantas xi. 92.
13.917, Oliveira '- Joaquim de, rua

da Candelaria n. 97.
14.026,. Oliveira	 José dos Reis, rua

7 de Setembro n. 184.
14.027, Oliveira - Lourenço A. de,

rua Theaphilo Ottoni n. -101.
14.10214, Oliveira - ...ituctailo Roi-

enes de, rua Chile n.-,101.
14.o3d, oliveira -, Raul d', 'rua ,yio,

ya Garcia n. 51.	 •,
14.038, Oliveira Silva & COnIA..N ,fua

Dr. Bulhões n. 36. ;,.
14.039, Oliveira . -1.:Zulinira.. 11 151Ordeif-

to de, plataforma dá ,,es.t.ação
Clara.	 1k;	 .

- 14.041, Orindi & Nigri, 'rua''-íluenos
Aires n. 307.

14.042, Oro - Alichele'udhea,ribea
,

n. 59.	 .	 ",5;	 .;i•
'• 14.014, Oscar- P,egná •• 0:onip114Acia„,
avenida Rio Branco -.-"•••'.;`-;-""-
•, 14.047, Osorio -1Lniisé.,(;'?11na
Lavradio n. 77.	 -f'

113.803, P. Lacerda'	 -
Leite de Abreu n. 18fl• •••¡'••••-••.
•• 13.921, Pacheco --' AntCrnio 44d4rçèlra,

rua Theophilo Ottoni n: 126
13.922,• Pacheco - Aurglio

rua Machado Coelho
(. 13.923, Pacheco - Is.cdina; nua Urif-
guayana n. 52 - Sob. 1,;-:
- 13.918, Pacheto Siej tão &,!Corru),-, ave-
nida Lauro Müller	 „,,
; 13.919, Paço -
Carolina Machado n.	 -	 ...•

13.927, Pause - 11,(3que,••••`rtra',' Santo
252maro n. 94.	 11.	 •	 •:I

13.928, Parallyba Pabron ',Srf•-corne•':•-;
rua Chile • n.. '15 - .4" "and., .•?*•'• '

85, Paraná - ManCielita
Oliveira, rua Martin 	 "40 -2-1 -'7' Nittle.-
X0Y•	 ;

13.930. Passos - •'AvelinO .•Mr,fano,
rua Abolição n. 125. c *.•:".•	 • '
:• 13.933, Pastor -' 1Wanda, .'1ia•••11.a-
nurussá n. 30. , 	 .
Ç• -13.934, Pastura. &	 dia.' Julio
tki Carmo n..324.7.

rtI.N

1.3.936, ,Paula - Felicidade, rua:Ba-
rão de Cotegipe n..47.	 •_

••13.941, Paz - Sainuel, rua -do -Nun-
cio xi, 41.
• 13.942, Pazquel - Gershen,*.rua*Vis-

conde do Itadna n : 3.
.•: 14.560, Pedroso	 NValdemar, rua
Bernard:no de Campos n. 104:

'Penha -- José Medeiros, rua
João Vicente n 35.

14 . .568, Pereira - Albino, rua Caro-
lina Machado n. 284.

16.561), Pereira - Alvaro Gonçalves,
rua Carolina Machado n. ,692.

14.570, Pereira -•-•-•- Anna Alves,
Barão do S. -Felix n. 145.	 •

- 13.972; • Pereira - • Antonio Tavares,
rua Tocantins n. 27.

• 13.939, .Pereira & Barreiras, rua •.S.:•P
•Ciiiristovão ri.' 43,1.. •	 • '.•	 .

-3)creira	 Garcez, .rua
João Pinheiro n. 6.	 •	 -

13.218; Pereira	 F., Praça rua-
dentes n. 8.
• 13.960, Pereira	 joão • itiãO,. ;rua
Parahyba n. ,17. .
•• 13.953, Pereira -	 .11., Es-

Arada Braz do Pim( n.
• 13.154, R. 'Cotei:o &	 moa Dr.

.Sá Freire n. 80/90- •
14.118, 11. Cano.lves	 aN.-.•;-

nida Rio Branco n. 151.. •
14.122;.,I1 Moreira 4; Comp.i i• lua. da

Quitanda a. 164. •
14,128. 11. T: Marr.ina	 .1-

co de Bragança n.•,•28.• - •	 i	 • • :. •
14:826,, flacaid

n. 36.	 •-"
14.8 .29, ttami. -,Abe	 rdat,•13ot_nr a

Aires n. 332.
14.832, riàmns L*-=	 &a.°

Piásão, rua Senador..Poli.rig.:e.i
13.155. ,BarueS Li ,ns. 	.11Vp7.

nida Pedro	 n. 126. •
;	 rfa!-.1Pr.4.1i-
lha u. 16.

14.833,41ancê1 iá.14;1"Xnti.,hiXavter.
raia Barão de Mesquitti' l n: ; 1,.079. 1 " , - - •
'• :14.655. • Raplu•,'el ,--Céíbled!)&1•4.5,5'..,; ?Int
da Alfandeza II. '241. "! •,•'.-•'• • 1' •

rua RiaelinelolF.'4211)
657, 1 Rapow------1•11.C5n-yd,-ftfi.1" •fttor',

ves, rua 7 de Sele.rehrokh.
'.:•14.65g,*11rapds,
urbana tr.. 3.058.

• nos Aires ii. 15 :5. 1.'"":11JJ:ila.C 1. •r- , •

r • 44.-- lb a	 i '-_ P'	 u s

dos Andraclas n.. 	 sobraeo'. •.' fa.-_ Si.	 .	 •	 • ;
14.661„,P0111!	 Peroiva.-áluab,31vectii,

et,p . gynolitoi ru,411 .52:.(i -	 t 0•

• 14.662, Pautenbaiii &:Cot/p*.,,aa.la 1:a
Alfandega. n • -85/813,,M	 r.	 .

14.663. P.::rnune.!1,À-,t-
Praia f:kang ii,,	 '-•

14.668, Itc.go
•Theophite	 „

"14.750. •RC
Barros ri	 :ri. • r

14.762, 11;_1,5	 rna Ç)
 _•

11:762, 11'éis'-' liternat ;.lino d	 qinta,
rua João' Pinheiro . .n. $3. 1

'14•.768. Itern n./	 a'venkrlajtio
sranco .u,., 2	 ;HA	 "1 .-;.

•14.776; •	Peçanlia- 14	 ornp.,
rna,, São Pedrr, 1/ 1.	 •,

13.873,	 3. j„,„rua	 ;,Sá'
Fpeire.n.,•149.

14.773; Rezeride -Dom Urjas 'do
lar, ,rua eidor Eu zeb i o,- • . Entreposto
de São Diogo.
-,..14.777,t, Rezende rt- Santos,' ,rua : .-do
.Cattete n. 327.

Julho 1920 13517

ave.
nida llio	 n. 147/:i. 9, sobrado..
114815,	 •- FraaCideo Joaquim,

rua dos Par...lidos n. -121/111.
14.736, 11'.1eiro - Albino Genç,alvet,

rua São ChrWovro u. 317.
14.591, RodrisrJes	 Agda Amalia,

rua Pinto Telles: ri. 101-A.
14.592, Rociriaues	 Anua Antunaa,

avenida Siem do •Sá n. • 343.
1.4.593, liodrig•ues -Antonio tia Fon-

seca, rua D. Manoel n. 14.
14.594, Rodrigues -- Antonio Joa-

quim, rua Conde de Boinfini ix. 343.
14.596, RodriguesAniCnio Pinhei-

ro. Caminho de Itararé n'.
14.1.99. Rodrigues -& Azevedo, rua

dos Ourives n. 61.
'11.306, itodrigues--Bernardino, ave-

nida 'Mem	 Sa p. 317.	 -
floilrigués	 liernardlito, rua

Itivatiaviit Corrêa	 •,'/	 • •
• • 1.i.0O2; r,u,sr:gues - Candiclo. Edra-.
da •?larcelud 1angk-,1 sem'

• 16. Prderr.en ,a;	 e -
lozo, rua* Paysancú n. IQ', ".*
• Exoro:dg, de 1929:	 •

1103 - Valentim. Pereira, rua •
São .1anuario n:-
	

,
, ,.16.301, Rios - -V.alentira pereira.

-•	 hoelta	 Ayenar d gs Santos,
1.eópka,

▪

 :ind-
C-:;;Ica • ;111:	 rua

ntz .	 .
.:,•12.3G2,_11 •Joba -- Francisco 'C., • rua
Elvi •la:Stucando n., 7, lotafoQ. 	 •

Uoc..1..c.,--,- .Joaquji-11,.Verreira da,
rua F

▪

 igueira, de :deito 1 1. :yr. •
- Choves'.:Cornp.,

rua Vi;. • e	 G

	

nde. da avea	 70:	 „•

1:5.200, Attail-tgU. ,,:à	 i100 ZU3 -João
•Rezo u.

POlirigdeo. - (José, avenida
Salvadar d ...! Sá n. IZ>4.	 ..	 •

• .`,gsíraor•10urtet.ti.,.
rua 1:ore:caba n. 206.

. • rna Til'. • Ca-
tramby,	 •.	 na,	 ::•

• &"(;b11).:,) LtI Vasco
da Gan:a 11.

'Lat1.CI.'taz A ''Cottiu..
it!-?•;

" I' 1C .1	 :" •'.:3aa4	 -S•dithilo, 'FIAI 25
de Stao n:

12	 sie.; arned"01,14."•Nilten:Crintliclo,
-0 Clube".	 .	 :•• .5

& •1: •tk' há`-•
Fci.;xi. 119.	 .	 Re.; 1, 11 	 ..,1."

.rua do
n.	 --.1)11f

r.	 '	 •-•	 •A;1t9tio nos.arna João
V;ecnte n.	 '

xi
" 3 •:3•16:' ,S.an u

1	
t;r1.9Slasquez

•-	 '	 •	 .	 „;;•-,

13.35r„ . süil j oi	 lválÁt •Rádri-
gpes 15.K.ss.s. ns. 3.04/331-.4„,,

13:352 :ntos	 Ar-
chias Cordeiro' -15:•:.',g0.

13.357; &Lates	 José'Alv 5 . des.' 'aVe-
nida Suburbana ,n,, 215,41:
• 13.359, Santos...-,-*Josá• Baç*--rbo'sakip3
(Dr.).•avenida ROtirigues AiVés . nr1Ine-
ros 303/331, Costeira.	 ' ,• ,1 	 ••
WE 13 :331,antos -,r, JoSé • MarqUeS dós,
rua Senador Dantas n 51.	 •

Santos	 ,JoaélRodriguOS -dos,
rua Barão de Guaratibá szi. 161..	 .

15.-507,r; S.' A,. Fa4rica de Tecidos'Man-
eliester. estrada neva da Tijue,s

15.516„Tehornet•- Borla, rua Viscort--
cie de Itatina • ns. 143/45. •
• r 13.70, Tinoco	 Cieer0, rua .a50
Repto tu i9.,	 • --	 ••	 •

• • • ''••

13.924. • Pallut - João, rua S.. -Luiz
Gonzaga n. 580.	 •;,;;	 •



a prova de haverem pago os respectivos
direitos.

Arniazent ti. 1

Lote n. 1
Michelon Porto Alegre: Uma caixa nu-

mero 35, 'pesando 39 kilos, eontendo 36
latas de farinha de aveia Quakee, pesan-
do 36 kilos, (Vapor "Nean Prince", de
Nova York, em 7 de agosto de 1929 -
Manifesto n. 1.359.)

1. H. C. : Um engradado n. 96.194,
pesando 41' kilos 'contendo sobresalente
para aulto-caminkib, pesando 25 kilos.
(Vapor "Thespis", -de Nova York, em 25
de maio de 1929 - Manifesto m

Lote n. 2
Trianguln A: Uma caixa n. .471, pe-

sando 01 kilos, - contendo 2.00 carteiras
de cigarros nacionaes, da ompanhia,
SOULa Cruz, pesando 65 kilos. (Vapor
"Baependy", de Montevideo, em '37 de no-
vembro 41e 1929 --Manifesto n. 2. 164).)

Lote n.3
WEDDEL Anglo . : • Vinte e quatro bar-

rins. 2 a 25, corn vasamento, pesando
4.280 kilos, contendo sebo derretido, pe-
sando liquido legal 3.852 kilos. (Vapor.

Margaretta", de Buenos Aires, em 213
de novembro de 1929 - Manifesto nu-
mero

Lote n. 4
Ilabira Iron notificando T. O. Russa'

Victoria, Minas Railway: Duas caixas nu-
meros 3-19 e 350, pesando 113 kilos, con-
tendo quatro pharmacias ambulantes
providas de medicamentos em tabloides
e soccorros de urgencia,.sendo tabloides;
_pesando liquido 10 -kiglos; objectos diver-
sos para soccorro medico immediato, pe-
sando um kilo. .(Vapor "Troubadonr",
de 5 de setembro de 1929 - Manifesto
n. 1.549.)

Lote n. 5,
' MelloSobrinho Ri Cia. : Quatorze -volu-

mes nS, 900-1 a.900-14, A a N, pesand4
1.4,13 'Mios, contendo pertences de au-
tomoveis- de passageiros, pesando 743(
kilos. (Idem.)

Lote n. 6
PARC: Uma caixa n. 3.372. reprega-

da,, pesando 54 kilos, contendo 705 duzias
de lenços de 'tecida de algodão bordados,
pesando liquido 20 kilos. (Vapor "Men-
doza", de Genova, em 26 de julho. de 1929
- Manifesto a. 1.283.) 	 -

Lote -s . 7
• J.. G. G. C.: Vinte saccos ns. 1 a 2ff,

•sendo 1.5,. contendo legumes seecos (ervi-
lhas -partidas). pesando 680' kilos; e 5
sa,ccos contendo sementes, pesando 270
kilos. (Vapor "H. Margaretta", de Bue-
nos Aires, em 28 , de novembro de 1929

----Manifesto n. 2,188.)
•

it,rmazent n. 3

•
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• 13.799, Toledo - Alcindo, rua Oito de
pezembro n. 28.

13.800, Toledo	 Cbristovão, BancO
do Brasil.

16.374, Tomas - Arthur, rua General
$everiano n. 98.

16.379, Tornaghi - Alberto, rua do
Çattete n. 237.
• 13.808, Torres - Aguinaldo Lagarde,
rua Pernambuco n. 275.

13.809, Torres - Alfredo Gonçalves,
avenida Rio Branco n. 110.

13.868, Torres - Domingos, rua May-
pink Veiga n, 6.

13.872, Torres - Francisco de Paula,
pua Arma Nery n. 534.

13.887, Torronteguy - Antonio o.,
avenida Rio Branco n.

13.892, Tourinho - Alvaro, Lloyd
Brasileiro - Departamento de Contabi-
lidade.

16.389, Trapani - VICente, rua Dom
liedro I n. 33; Santa Cruz.

.13.900, Treweeck - William, avenida
Rio Branco 'n. 135, 20 andar (edifibict
Guinle).

1-6.391, Tricot	 Claudina, rxia COPins"
cabana n. 596.	 •	 -
' 13.905, Trindade - A.bilio, rua  Vís-
ponde de Itaborally a. 75.

13.907, Trindade - Eduardo de Góes,
:Ima Primeiro de Março n. 47.

13.947, Tufani	 Antonio, rua Ria-
• hueio n. 72.

13.950, Tzasehel •unior ss,s, Jorge,
1..Joyd Brasileiro.

17.901, Caia - Antonio Castro, ,rua
General -Camara n. 203.

17.902, Ucha - Luiz Castro, avenida
Gomes Freire n. 32.

13.683, Uth - Arthur, Bano Allemão
11ransat1antico.

13.689, Vai - João Gomes do, 'Bancai
do Brasil.

13.690, Valdeberguer - Luiz Moreira,
rua do Senado n. 341.

16.397, Valente - José Augusta de
Pinho, rua Maria José n. 71, -
• 13.698, Valladares Benedicto Cor-
deiro Campos, rua Conde de Bomfim nu-
Mero 127. •

13.699, Valle	 Alfredb, rua-Candido
Mendes nj 283.	 •

13.747, Valia - Francisco, rua Pri-
meiro de Março n. 86.

13.251, -Valle	 •Joaquini Antunes
o, rua do Rezende 11. 203.	 •

• 13352,- Vele - José do rua Mar-_
quez : de Pombal n. 34.

„13.753, Valle - Luiz Moreira, rua
Santo "aro n. 65,Ls

13.849, Varady •,-• Carlos, rua Brarãci
de Mesquita ri.- 126..

18.837, Varanda - José, 'rua Cardos-e'
Junior n. 413.

13.754, 'Vargas - Honorio Pula, ruã
()nye n. 6.1 A. ,

13.757, Vasconeellos - Aldo Pereira
de, rua Dr. Sá Freire n. 93.

13.758, Vaseoncellos - Alvaro Maria
de Barros e (Dr.), rua Julio de Casti.
lhos n. 30.	 •	 .

13.759, Vasconcellos - Arthur (Dr.)'
rua Martins Ferreira' n. 25. • •

137762, Vasconeellos 	 Carloét''
rua Mó Christevão 'Tf: 579. •1 ;, -- •

13.763, Vascoinellos - Carlos Rock
Supplemento:	 ".

de. Companhia Brasleira de Põrto.
Ex-officio 12.304 e S. D. 144; oua-

net - Paulina Maria' Vietorina, rua São•
Clemente n. 441. •

C 888. Silva - Raul da, praça Moldava-
m. 31/39, 20 andar.

1.045, Simon - Frita S., 'min
10. WaR.Q0 Re& 66/74

Ex.-Officio 17. •511 e S .D. 612, Souza
osé Alves de (. rua Gravatá n. 38.

Ficam scientificados esses contribuin-
tes de que foram lancado ts e expediu-se
notificação por via postal, mencionando
a importando do imposto devido, poden-
do, não obstantea deite- tornar conheci-
mento dentro do•-prazo de dez dias, ana-
tados da data de 5- do corrente, e recla-
marem, a bem- de seus direitos', em re-
querimento dirigido ao Sr. delegado
geral.	 .

"O despacho sobre . esc requerimentd
será publicado no Mario Offieial e., den-
tro de cinco dias, depois da . publicação,
se • receberá Qreeurso para a' instancli

•administrativa Superior sem effeitn sus-
pensivo quanto. ao pagamento -da im-
posto.

Secretaria da Delegacia G'eral dá Im-
posto sobre a Renda, 4 de julho de 1930.
- O secretario, interino, Osiealdo Crespo
Pereira de Souza.

,
• •	 Inspeetoria .. de Segurós

Havendo a Socfedas.le Anonyma "Sor-
pa", com sede . no -Estado de São Paulo,
autorizada a funccionar pelo decreto
-n.- 16.622, 'de 1 de outubro de 1924, e
Carta Patente n... 198, de 23 do mesmo
nnez e armo, e- cujas opera • 5es do' se-
guros terrestres e niarititnos fOrant sus-
pensos em virtude do decreto n. -18.375,
de 28 de agosto de' 1928, reqoaridr o le-
vantamento do deposito de 200:0008000

::.(dozentos contos de réis), em apolices
:fecleraes da divida. publica,. effectuado
no Thes.ouro Nacional, para garantia de
terrestre&-.0 maritimos, de aecordo com

, suas 'operações no 'Brasil, . de seguros
-as leis vigentes e de ordem do Sr. in-
spector de Seguros, so faz sciente, pelo
presente aviso, a todos 'os interessados,
que tenham de ser feitas contra' o mes-
mo levantamento deVerão'ser apresenta-
das .naséde desta -1nSpectoria de Segu-!.
ros oti nas' suas delegacias, regiOnaes,
com séde no Pará, Estado' do Pará; São
LUiz. do Maranhão, Estado do Maranhão;
Recife, Estado de Pernambuco: São Sal-
vador; Estado da Bahia; São Paulo, Es-
tado de São Paulo e Porto Alegre; Esta-
do do' Rio Grande do Sul: -'-dentro do
prazo . -dit -sessenta (60) dias,- a contar •da
data da primeira publicação- do presente

" aviso.
InspeotOria de -Seguros, 30 do, abril

de' 1930.: 	 'Sergió . Barretto,. -secretario.
• - , "(d •-• 5.009 's--4-7,-30 •218.)

•

s.-._.•

.Alfandega do' Rio d4i.Janeiro'
• EDITAL DE PRAÇA N. 361 • -

PRIMEIRA MESA
'ordem 4o Sr.' inspector se faz pu-

.

bliço que nos 18 e '22 -de-Julho
de1930, ás 12 horas; nos arniaiens 'abai-
xo . indieados, sergi - , vendidas em hasta
publica, em 1'; 2' e-g` praças,respectiVa-
mente, de accôrdo com aa'diSpoSiçõã'do
titulo VI da Nova. Consolidação das Leis
das AlNndegas, livres de direitos, a quem

„maior. vantagem Offereeer, n'o eStacio em
que se Rano, adeante
mencionadas, as quaes serão, 'entretanto,
apregoadas e vendidas ,no armazein nu-
mero 17- . •

..De acebrdo,cOm á portaria. n./ , 566, de
12 de 'dezembro de; i 1928, s4; „Poderão ,?er•

•retireilas das .praças nywdoria3-enão6
dores ali conhignattnies o requeirawi rat8-

Nel4Pera .4Q LliQ do MOO, MURO. loto,

Lote n. 8
L. C. W. T.: Uma barrica numer0

9.635, pesando 50. kilos, contendo bicar-
bonato de sadio, pesando 45 kHos.

LoSango' R: It. C. C. C. I.: Uma bar,
' rica Sem numero, • pesando 140 kilos, con-
tenda gegsè em pó, pesando 130 Mios.

• Sent naarcã': Uiila lata sem numero, pe..
eando	 kilos dgrampos para cercas.

,Sein marca:- Um tambor seno/ numero,
de ferro vasio, pesando 50 kilos„
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Le„sarigo K , 16378..4.. E. C. I. :- Uma escriptario, pesando 2.139 --kilos; . gerado- . burgo, em 19 de novemtlro de 1929 d
'Caixa n. 6-47 pes, 	 17 kilci	 tyls; Contendo res aeeene, pesando .- 1.222 kilos., Manifesto n; 2.;130.1
c•bras cle papelão.	 (Idem.). . ; 1	

Arrnittem n. 4	 •	 :Armaxem 13. 8Sern marca: Vinte P 5eis volumes. sen.. '
Ido IS saccs. ,s, á barricas e 4 amarrados,

,contendo restos de drogas. de quebrado.	 Lote n. 18	 •	 Lote n. 28
i'.,• salitre de pr os par., -	 crca etc	 A.. 2619.V: Dez fardos ns. 12 a IG e . 'Veras Siqueira & toinp.: Urna caixa'• ,	 eg a 	 es,	 .
(4-:t-argia de vapore , ignorados ,,) ..	 ,	 18 a 22, pesando 1.580 kilos, contendo sem numero, pesando b9 kilos, contendo

	

A: Tre , barris ns. 1 a3.	 .•	 Papel semelhante ao Vegetal, pesando 20 gravatas de tecido de algodão, 1)onto
• B. Vinte e oito barris ns. 1 a...28. . • .1.480 kilos. (Vapor "Borgland" de Oslo, de malha, pesando 320 gramrnas; 360

c • r • : urna t'aix•r4E ' 'ern "1"11° I.°4 Pc""- em 7 de outubro de 1929 - Manifesto gravatas de seda pura ou °Mn Outra mar
ido tudo 4.125 kilos.•contendo carvão se- n. 1.811.	 teria, pesando liuithlo 8.300 grarnmas;.
smi-coke. de minas nacionaes de Araran- . 	

)	
Lotem. 19	 93 echarpes ou cache-cols de seda; pen-

gila. e S. J•ronymo, que regres:. l ain do es-	 to de malha, pesando .liquido 7..700 gram-
trangeiro devidamente analysados teclini- '£'128 em um ouadrado: Cento é uma bo- mas; 12 camisas de lã, grossas, pesando
mente; dons litros de alcatrão extrai-Lido .binas ns. 1 a n e 1.001 a 1.026, pesan- 7.920 grammas. (Vapor Weslern World

de carvão nacional. (Vapor '- : Bag,: -. de do t0.196 kilos, contendo papelpara em- de Nova York, em 17 de julho de 1926.
Hamburgo. em 27 de setembro de 19‘)9 brulho, aspero dos deus lados, pesando 'Manifesto n. 1.(Y63.)
- Manifesto n. 1:73.)	 10.130 kilos. (Vapor "Ovidia", de 2 de

	

, novembro de 1929 - Manifesto nuntero	 Lote n. 29

	

Lote, n. 9	 2.013.)	 .	 G. 13.: Tres caixas numeres 6 .038,

	

,	 .
A. B.: Uma caixa n. 272. pesando 132'	 •	 Lote.n. 20	 8.039 e 57.328.

Lilos, contendo 100 peças? de rapei para	 D. C. L.: Duas 'caixas ns. I e 2,'eom:	 G. E.: Duas caixas numeres 47.818
- forrar salas. pesando 105 Mios. (Vapor rnachinas operatriies, pesando 850 kilos. e 47.725, ao todo eine° caixas pesandÔ

5204	 "Bugé", de Hamburgo, em W7 de selem- (-Vapor "Cervino" de Genova	
kilos, contendo Motores electricos e

ern 19 do Dertenees pes.ando 3,W kilos; partesbro de 1929 - Manifesto n. 1.723.,t	 .•novemb•ro de 1929 - Manifesto numero
2.926.)	

.tegrantes de elevadores electricos, pe.-

	

Lote n 10	 sando 70 kilos . (Vapor "Tertrier". . de
Triangulo E. A. L - 17 - 50: Qua-

	

Lote n. 21:	 ,Nova Ifork, em Ide novembro de 1.929.• •
'rentii e uni fardos ns. 48 a 88, de papel . E., C. sobre A. G.: Urna caixa n. 138, Manifesto n. 2.000%)
pata impressão de revistas com linha pesando 11 .á kilos contendo 11-4 kilos, ., •	 Lote. zi. 30

. d'agua, pesando 7.800 kilo4 e pesando contenda eroqUes 'de ferro para correias	 .
nos papeis 7.300 Mios. (Ideio.)	 .	 ., de machinas industriaes, pesando 84 ki-	 Triangulo 9.943: Cento " e set4senta

les. (Mem.)	 .	 uma bobinas, numero i a 161, de• papel
ote	 Lote	 -L	 n. li	 "	 para jornal com rnarca d'agua, posando

	

n. 252.	 •	
.

: • ,,-	 'bruto 80.100 kilos, e nos cnvoltorlos 'de
trilos. contendo uma caixa de relogio não

, H. D.: tina caixa n. 7, pessnclo 75

	

	 tn. T.: Duas caixas ris. I e 2, pegando papel 78.496 kilos. (Vapor• "Iloa-4çar",
30' nuo,, contendo 8 Urinas de palha ' de Oslca em 1 cle novembro de 19 ,29 . Mar«,,specificatto em madeira. pesando 23 ki- para ciiapéos de senhora; t2 bolsas de 	 festo-n. 2.068.)	 __	 "	 • •

los. (Idem.)' palha 'para s.eahora; pesando 1.400 gram-	 .	 Lote , n. 21

	

Lote n. 12 	 , • , ; mas; coberturas para sombrinhas de se-
Triangulo J. {;. P. C. - 10 -- 78 : :,. rrbora, pesando. 7 Mios e 500- granaMas,, - - 928 P •in uni . quadrado: Ditentn, -,e crua.

,	 AM papel'Vinte e oito caixas ri'.. 10 a 18. 29 . a, 37. - adem.)	 tro bobinas numeras. 76 a 09,
- 4 a AS, e 51 a 5s. ,pes..-ancto 6.200 kibs, (' •	 •	 -- 'Lote n. 23	 'para enibrulhoá S.Spere-dOS d•igt lados,

10.740' kilos. (Ident..)contendo pttpel "com:11A para imp,ress.ão,,	 ' 3r. r. :, Sete çaikas.ns.-21' a "7 pesara-

	

,	 •	 -r••r- pe'sando li quido	 1 Qgal , 5,380 - 4"°,. `	
Vintet e don

di	
far-

	

i 4t3'kilos. contendo Miras mo claSmifi-	 ., Lote, n.:(Idrme)	 ..	 •

	

,„ eadas de ferro . frindrdp, pesando 27 kilOs:	 •

	

:	 s.-

	

Lote fl. 13	 ,'aquece,dores, pe,sanoto 4 Mios e 506 gram. , dos nurneros ::1,,a 6,.
Triangulo 324 slf 

..2, 4, A 30, 31' a 33 -e
• . Loa

	

srgo C. N. Y,;-.. C.: Cinw. caixas ',Mas, *(Tdern..) ' .. ,r' . , -	 ..40 a 45,.pesando ..bruto, 4 .005 kilos, coa-
re., . 825-1/3 P 826-“3, pesando 54. ,:.5 kilcas.	 fendo Papel bridão liso .0-at'a, escrever,

. 4:'ontentio parafusos de latferro, pesandf, 338	 Arn/g.t.pn_ n.-	 nesaude-nos envoilloriqs de 'Paa•el. 15.307.
kilos: parafusos,	 iio„ pet-sauclo 209 	 (idern:)	 '	 • "

.kilos. (Idem.)	 ,	 Latè±1

	

'-.' 24,	'	 .	 -	 '.'t.	 .	
-.T	

-,..	 -,•	 -..,	 .	 .

	

Lote.4. 14	 - • F.R.I.BON11: res caixas ,zis, t a-, ?,- pé- 	 ' 	 . . Lote n: 33'.1-

	

.. s.ando 99, kilos. contendo mostruário' .de	 C.N.N.C.:: .Seis caixas:11W:: ti3?i .;281	 ,... C. em dois triangulos:..Urna eoixa nu-	 afso }s pacotes.. esando

	

15.258-1 e 15.229-1¡	 pe•Sando bruto• -	 .4, ,-•	 ,-. niero 43. pesando 17,1: kilos, contendo e	 par u s CM pequelo	 y
s-', , 20 kiras: mostruario de feehadáras `:Pe- ,..687.• ,	 /tilos. -contendo- parafusos.: de : -X()err

,• -calas' dl ` o11,111s ,'"b1,1-' aço. 'PP• st"' nd° ivu i sandn,1,5i kilos: mostruario commercial pesando 120 kilon ,naraulsowde katlio,ne-
Ritos - 1.130 objtetes

1 4-, . 

+,Idern.)..„,	 „de, aInaotoiias e :'...nlcrjectos: Semelhantes, ;:sando .600.Rilos. ,(VapQr , ,rtd:biggia", de
• .	 :	 •	 .	 ....

'
 

sendo	 _o umcle cada qualidade, pesando 19 Hamburgo, em 4 de T outlibp,,M, e,- , .1'9291,

	

T,ole,n. 15	 .. ;,•	 kiIcks; catalogas com...gravuras, pesando 7 - manilfesto Ti. 1 4.725.4k,Á,_ . •

	

Duas caixas iis. 1. ,e 2. pe 4ando ,173 ki- • kilos. . {Vapor `:_Muramar", de Nova	 Lote Ti,' 31 •:?' ' ''',.'' ' ' ,
lev, cutiten•lo chá medicinal. pesando MIS TORC E•in 25 Ve riatii'effibrii ‘,de- -19-21)- Ma-

• 13: "Um	 ia caita n. 6.1d114• Pesand_p AO' caixas de papelão '21 0 'Mick. . '(Vapor nifesto -n. ,,:2.t6g..),- 	 ,411&s,.contgaao,--.; obras -447.65,classibeddas„. "Santa Thereza -. de. HaMhtirgo (em '16	
• -•ft'°J.,,?-'4,-25	 de. patielão' (dons' benecOg.de:1,arielãO.,eora'. de setembro de 19"9.--, iNlafiitto , 'nti-„

')evo 132 . )
Lote o. 16 • ,,,""; .--,,, i	 (- :117, :kihis.. eónteràfici ,Ziki . Cattc'ási4,-coià . . fig.-

	

., , :	 .	 ; . •,_	 ,	 • g... I..., , „,.,,,,,ma .caixa., ,n. :.9.376„ rpesando r..-ffluri4, 1"arn) :1))a -r_ a. . ree, La.m,i;:e;,...110, .!:i...;.* -P k...i,19.--.
.	 •.,..	 ,--.	 -. ,. 

• ,	 ,

• -	 -	 ' =-'•	 . rtia.s de palha grossas,para Chatié4 .	*se-

n14. U e .11 a 5 1 . Pesando 3 -189 lille)s gO, ena,11 -de-neiyági 1.o :.de '1929 - Main- dim e Est. de Rejarde 'E

	

J. G . P. : Tiese eãixaiz ais. 27. -!?8,---38•., xnhora-. (N'.apor ,":-.Ser tri	 aS- de .4fitriliur- ,;:, • . Fazeáada Penedo i L dlt.4. : i'.5,103:krert;o,thte..71.al eioDJuauarni-s
n 	 pá,

."caixas- Resando..1;71-rontendo papel pai-if' escrever, pesando,..festo u,•;.2-.96.,.r)' _,.., ..,..., .... 	 ..,..., .. , „ .,.. „.„.„,,,.._,,,,,,„„... 4 •, 0 ,_,,	 .. . • .	 ..:.,,, 7 _ :„.- - 2.- : ,	 . '::::,.,' „	 . torno de temo rno -ide i.a.‘vatáor, -Á:machias.	 '.;-i.i1t.tii.K.' t,Ki,:1,1 I. tit'. `natt,tv'àr4,1'.'"0 '.(1',.',"-1920 __,-:‘,_.7_,., 	 ..-:,	 • ..-..	 . Iç 1:1541e , 1.1,	 •."''°' - -'	 ,	 . '13'' I. '	 ,c_r,operatriz) . nes	 1, gisis-de 1,000f até
ft. niipsto n. :.?.05:5.'1 ,?.- 	 •,- 	 T	 't r...,, ,,,:.ii,._-,,.. - -é-ná :.v..a. r-i,:ia.e 0'.,1'..ilb'p..éin).	 5.000 leilos, pesando Eguidoil-6Q0 kilos;

.	 _	 .

.	 fmte Á . 17:....,:•. ,.;--,,.. 	 ,:t;enfló, ge-sàé' enii:): 0„ ig0átiO£Iiit.iiio`'PeoT31..a ilejNa' PeskiiN,.0,--kalPs, ,,çonliendo
 filo - - - ,a 	 .	 , .	 ''. .'•	 . ,- 	 .• os- e -riiipidg" VI 000-• kifb*',.--, Tcrè	 1

	

in,....-	 unia -inaellina oPerattlz de,rolia. , de 50,
,-	 Losango .8ns - c, N.. IN'. C-, ..:. irYit4 c -iii - ' ,.:' .... - - '''' ' T 0 ji'l .b 2, • 4...' ..." ''-t- ''' I '''	 att.‘200-"IkjIsi 1).?411'4WO° ":.:ki,1°S.

	

..,;-,..,44.- ....	 i	 Ni-:. ,.;,,.,„-(:.-- .:.i.,..-. 	 ,_, . ,a, R. F azenna	 ,ene	 C.Tré.s: •c..z,i435 .r iiu-e. xus us. 1 a 8. pesaydo 3,:,:"1-90.V.:ir:	 110J1":'''. 't Z-...:. . ''':'
tendo l'egn1 a dores plindiCiidbv:es: -0:Toèf_.-.,..: A, N .. C; ..3 . 9t3a,trroc„feinrs, e. dá,f,esettr 9.- ç..1,,rn?t,11:!tirill.fenat-3,J, nPrÇasttr. Vi0O,Á' ,..,NI.,t.:•,),..,'c4_,.;.:n(Y1.1.

cOri	

vpdoor
tylene e oxygemo. l i0 ,I11(-1 .,..43 ,e1111,14:''4-.1.1e-•',".: gi'iíri14 1-0 s l'its•- 7:t..-1,41 -- 4 :. h d'._ ,: a51110,1 	 'Ç''' .4( .. 5-04n.goi, ,: de,h-Quw, e‘in v . m, .moria2r0...

ando
., 'esso para ortc	 ftds;„1.Amp l'ir i "'“ ,pe-'-' icri*i' .»ri,ii-)4,v3,,ilit (1,1~	 á7(4,,, st-ok.,-;:s xlicc4..,,,,,..., , _ ..,. .„., 	 , .	 _..	 . , ,,,,,

•-.. ...J.311 	 ri..	 .	 4V.ILW4., UI 11.1'A. .1 ...0$- )	 -

	

andoin! 40s-; ge toq prep ,c afgylvOgl.aik ,t -.Q`rtsts plittig,..44lieU441.1.kw_,.„-.AL	
41

LIMPr
s,,--F-4.15-1 ç, ,::Jt 1#n .i‘,7.-; n::7"1": 1 i ,;; .. 	 r, :.-, -.1 ,„•-•	 • J ".. -'...2- 	 i:: Lth.,!$,	 ,,,, • '	 fstiïl 'i rffj,	 .;!i r:t Ctt• j:17.1:pdi. ,..:itã.:1 c, 1,-4, r : , .,.- -. r- :".: '.." rt	 r

, c g. \ '-':i' o	 trA . 
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lrmazem, n.

	

.	 Lote n, 30 .

Losango 845, C.N.N.C.: Quatro vo-
lumes numerais 1 a 4, do peças ou eixos
le aço para navios pesando 9.810 kilos.
(Vapor "Soestemberg", de Hamburgo, em
.1 de novembro de 1929. Manifesto nu-
mero 2.028.)

Loto n. 37
Trinta e nove fardos nume-

?os 101 a 139, pesando 7.200 kilos, con-
tendo papel assetinado para impressão,
pesando 6.360 kilos. (Vapor ,"Arteni-
sia", de Hamburgo, emn 1 de novembro de
1929. Manifesto n. 1..997.).

Lote n. 38
Uma caixa n. 21. pesando 94

kilo:4, contendo material de recjame, as-
sim classificado: 30 bandejas de ferro
pintado pesando 25 kilos; lapis para es-
crever pesando um kilo; 20 espelhos
pesando 35 kilos; cartazes aunlineioS
coitados orla papelão . pesando 17. kilos.
,(Vapor "Newton", de 7 de setembro do
19211. Manifesto n. 2.809.).	 •	 .

Lote n. 39,
Triangulo . Dia: Um rói.° de aramo

liso. pesanda'10 kilos. (Vapor "Artemi-
sia", de Hamburgo, em 1 do novembro
de 1929. Manifêsto n. 1.997.)

Losango, E.L.T.: Tinia caixa- numero
'1, pesando 40 kilos, contendo mostrua-
rio de peças e objectos de porcellana nu-
mero 5, para serviço de mesa..

Losango Uma Caixa n. 6.046, Pe-
gando 60 kilos, contendo objectos de me-
sa de . porcellana de eÔr (chicaras), pe-
sando liquido legal 42 kilos.-
" J.C.O.: Um amarrado de cbapaS do
ferro pesando 30 kiloss.

Longovica: Cinco caixas sem ,nume-
ros. Pesando 320' kilos, contendo-titensi-
los para machinas penedo liquido le-
gal 288 kilos.

P.,B.C.: Uma caixa sem numero, pe-
sando 30 kilos, contendo objectos , cle re-
clama.

Sem Marca: Tres 'caixas Sem mine-
ros, pesando bruto . 780 kilos, contendo
• ijollos de barro refractario.

Losango -S,. : Duas caixas numeros 252
á- 253 pesando 170 kilos. contendo arre-
bites do ferro pesando 150 kilos.

T. II. France: Nove caixas nufberos
a 12,.pesando- bruto 566 kilos, conten-

po objectos
 pesando, 

e variada: elas-
.Sifitacão destinados á installação de al-
gum laboratorio de oldinica, •bavendo
entre outros, o seguinte: vidros para
laboratorin pesando liquido legal 55 ki-
3os; um forno de barro para laborato-
rio com as competentes chaminés pe-
ando 46 kilos;`um autoclave para: labo-

''ratorio pesando 21 irdes; cadinho:s de,
barro pesando liquido legal . 90 kilos;-
fliare:rSas drogas com : avaria pela accãia,
.do tempo. (Carga de vapores iÉnny	.):

Arplare'in'n. 10

Lole n. 40
•

F.O nexo caixas reprogatlas e avar,
'dadas contendo 40 Dtros do ,genebra na--
saneio -50 kilos;. G garrafas da licor pe-
%Indo- 9 Mios; ff, kiloa de advoecat pe4-
sanas)* ."7. kilos. São de diffi*réntes,.mar-
'coa guiza, e irrostruario. (Vapor Thu-

de 'Antuerpia, em 20 de- novembro
tfé . 029. AraniNsto

S. 43: Dons volumes . sero-.1:ffimoros1cape 4.Z;-_)11191, hijataq

ou azeito de oliveira pesando nas la-
tas 2 kilos.. (Idem.)

A.L. : Uma caixa sem numero, pesan-
do cinco kiloss contendo mostruario
ferragens, pesando-3 kilos,(Vapor Dera
Baltea, de' Antuerpia, em 27 de setem-
bro de 1929, Manifesto n. 1.717.),

Lote n. 41
Lucafico Victoria: Duas caixas mimo-,

rias 4.680-81, pesando 50 kilos. conten-
do motor a oleo crú, pesando 360 kilos.,
(Vapor "Santos", de Stockolmo, em. 18
de novembro de 1930. ..Manifesto nume-
ro 2:112.)	 .

Lote ri- . 42
Lucafico: Nove : caixas numeres 4.563,

4.564 e 4.684 a 4.690, pesando 3.750
kilos, contendo motores a oleo erú seus'
pertences, pesando 2.650 kilos ., (Idem.):

Lote n. 43 '•
ALNOB: Quatrocentos engradados

meros 5.001"a 5.400, contendo azulejos
de louça. branca vidrados, medindo 675
metros ,. quadrados. (Vapor "Delatobre",
de 1. de novembro de 1929. Manifesto
n. 1.998.)

Lote ir. 41.
M.I.:- Cento e dezesete volumes nu-

meros 1 a 117, pesando 2.328 kilos, con-
tendo obras não classificadas de cobre,
Desando- 150 kilos, obras de louca n. 2,
não claásificadas (sanitarias)-; pesando
'1. 528	 (Idem,)

Lote n. 45
LosangoC.M.M.C.: . Sete correntes

numero 703-09, -de ferro, pesando 9.183
Ritos'. (Idem.)	 '-	 •-	 •

Lote n.. 46
P.B.C.'f Uma caixa som numero, pe-

bando 29 kilos, contendo material do re-
clame em quadros com moldura. (Va-
por "IlOssetti", de 2- de agosto de 1929:
Manifesto n., 1.327.)-

Lote ii 17
C. S T .0 . , Quatorze caixas num e-

ros 71.()45-58, pesando bruto 2.081 ki-
los .,:conítendo vidros brancos para labia-
ratorio ou fim assemelhado, pesandO.11-
quido 952 kilos. (Vapor "Villagarciar;
de Hamburgo, em 2 de setembro de 1920:
Manifesto n.

• ' Lotou. 48	 •
•J..I3.Cf Uma caixa 11..268, pesando

bruto '1Wkilos, 'contendo_ além de amos-
tras- sem valor, um..apparelho de radio-.
Irdionja ,xlçsmoritPdo i 4e1.13 . accessorias,
inclusive diversas valvulas, • (Vapor
"Somme". d'e Cardiff, Cm • 29 de jullioMe.
1929. JVIanifesto

Carlos . C. de Souza:. Urna caixa sem.
numero': pesando '21 kilos, contendb
amostras do carvão minei-ai. (Vapor
!Ilakata" Marú", de V'da-julho de 1029,
Manifesto n., 1.133.).

Lote tr. 49'
lume:;-Una' • pacoto.- sem

Mináéro, pesando 6- kilbs, contendo rou l
-pa fbitavde‘ teiddo ..:.especifleada de:

lã, singelLsinaples; .pesarala- liquido. 3ki-•
los e: 700 granimasz.roupa feita -db...teei--
do de linho simples,nessandp	 .
douS kilbs;. ronnateita	 teritto não.CS-'
peeifiOado •.de"sedb....simples, pesando li-
quido-:250 grttmtn (Vapor- 'San.Fran--
eisco",,,de ! Stockolmcireni: '24k de setembro.
0e21929. '„ Manifesto it.;-21.:D95.....).

Lote n.
C.S.T.: Urna caixa n. 2..295, pesai/.

do 36 kilos, contendo uma estatua de
bronze ou semelhante, pesando dous ki-
los; duas ditas de marmore, estando uma
quebrada, pesando as duas cinco kiloá..
(Vapor "C'ordoba", do Genova. em 25 do
julho do 1920.. Man' ifesto n. . 272 . )

• • -	 Lote n.. 51
Losango Cinco barricas nu-

meros 425' a 429. pesando 280 kilos, con-
tendo 254 kilos 'de stearatos de qualquer
qualidade:. (Vapor "Rosetti", em 2 do
agosto de • 1929. Manifesto n. 1.327.)

A taitazenz • n. 16

Lote n. 52
A. B... C.: Seis caixas ns. 684, 111;

915; .6.281 o 1.06566, pesando bruto
3-10 kilos, contendo 50 vidros do saes
granulados effervescentes (Sedlitz —
Chauteaud),,. .pesando liquido 11 kilos; •
olcos 'essanclacs (essencias para fabricar
agua. da Colonia), -pesando 15 Mios, li-
quido; 600 vidros de agua das Carmes
de Boyer, pesando liquido 25 kilos; 100
caixas de injecção medicinal (iodo-bis-
mutlio-quinino), pesando liquido deus
kilos e 400 granimos; 117 caixas de em-
polias para injecções medicinaes, pesan-
do liquido 1.400 granimos; 115 vidros
de gottas medicinaes nevrosthonicas, pe-
sando liquido 2.300 grammas; pastilhas
de \Tolda em 1.000 latinhas, pesando li-
quido 00 kilos. (Vapor "lierguelen", do
Hamburgo, em 15 de agosto de 1029 —
Manifesto n. 1.416.)

Lote n. 53
P. A. A.: Trinta e Ires engradados

ns. 1 a 33,- pesando bruto 1.800 kilos,
contendo garrafas ou frascos de vidro
branco, vazios, posando liquido 1.200,
kilos. • (Vapor "iVasari", de N. York, em
7 d coutubro de 1926 — Manifesto nu-
mero 1.486.)

Lote n. 54
340 'em um quadrado, Forkel Werner:

Uma caixa n. 1.919, pesando 154 kilos,
contendo correntes 'de ferro com argolas
para ehaVeS, pesando nos envoluemos 31
kilos; krgollas de ferro para chaves. pe-
sando 'nos' envoluéros 101 kilos. Vapor
"Móni,c1, Olivia", de Hamburgo, em 10
de janeiro de 1927 — MaMnifesto nu-
mero 59.)

	

••	 •	 Lote' .n. 55
B. D..: Tres caixas as. 25.75759, pe-

sando 279.uilcs, contendo hichromato do
4unonNt, Pesando liquido 100 Mios; brn-
mu reto de potassio, pesando liquido 25
kilos.' (Tdem,)'

- Lote n. 56
B. C. : Duas caixas as. W-9.700 é

W-9.707,. pesando 101 kilos, contendo
fio de seda para tecelagem, em* bobinas
de -papelão, pesando nos papeis '108

(Vapor '"Maria Christina", de Ge-
nov11,-em1927. --- Manifesto n. '2.122.)

57_
Uma.' caixa 11. 500, pesando

21 -contendd predileto ehimied
para clarear e filtrar bebidas "Chill-

ivapor "Ame-.
.rioan .,.Legion", de; N. York, em 8 de.

	

.111Rrtyl	 — Atal1i1V-sti) n. 127.)
-• -Lote n.

Saalf Ribeiro: Vinte e tre•s .caixas
fllcró e- '23 -,:p-esaudo 1.220 kilos, con-
tendo 1:39 -,extliecto.ncs portateis para
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é endio, pesando nos trinvollorioS 300 . .ki-
los; pertences de ferro batido para os
-extinctores, pesando 45 kilos; cargas
para os extinetores, pesando nas latas
1170 Mios.- (idem.)

Lote ri. 59	 •	 .
Alba: Quatro barricas as, 13 a 16,

pcsandO . 1.120 kilos. contendo oxido do
antimonio, pesando liquido 1.000 kilos.
;(Vapor "Demerara.", de 15 de dezembro
de 1028 — Manifesto n. 2.201.)

Lote n. 60 - •
iftedac em um quadrado: Sele caixas

ris. 9.217 a 9.223, pesando 670 kilos,
contendo 380 duzias de chiaras e pires
de porcellana, de ar (louça n. 5), pe-
sando liquido 380 kilos. (Vapor "Ka-
nagawa Maná", do Yokearna, em 1 do
;junho de 1929 — Manifesto n. 957.).

Lote n. 61
J. M. C.: Uma caixa ri. 670, pesan-

do 68 kilos, contendo amestras de papel
para 'forrar salas. (Vapor "Antonio Dei..
lano", de 24 de -agosto de 1926 	 Mani-
festo n. 1.274.)	 ;	 ;• • .•

Triangulo Cabral: 'Uma c-aixti h. 68,
pesando 42 kilos, contendo 24 latas de
Pós nutritivos (mince-rneat), pesando
12 kilos; sementes em pó, não expe.cifi-
cadas (custard), em 48 latas, pesando
10 kilos. (Vapor "Highland Piper", de
Londres, em 12 de setembro de 1928 —
Manifesto ri. 1.595.)

Lote n. 62
• M. II_ C.: Uma caixa n. 1, pesando
tiO kilos, contendo pertences de ontem-o-
veis, pesando 80 kilos. (Vapor "Voltai-
te", do 4 de abril de 1927 — Manifesto
n. 550.)

Loto n. 63
J. 13. C.: Cinco caixas ns. 40.301 a

40 . 3 0 5 . pesando 456 kilos, contendo
apparelhos e peças de porcellana para
serviço de mesa (brancos e de ares),
pesando liquido legal 320 kilos. (Vapor
"Madrid", de Hamburgo, em 4 de no-
vembro de 1929 — Manifesto n. 2.023.);

• Lote ds 64.•	 s. •
P. S.: Urna caixan. 73, 'pesando 107

kilos, contendo fechaduras de ferro para
malas, pesando nas , 'caixas dê .papelão
94 kilos, (Idem.)

Lote ri. 05
• Triangulo 486: Uma caixa n. 7.8.93,
Pesando 16 kilos, contendo bijouteria de
qualquer qualidade, para chapeus dese-
nhora, pesando nos papeis 8.500 gram-
mas. (Vapor "Baden", do 8 de outubro
rfe 1929 — Manifesto n. 1.826.),,

Loton 66,
Ã. B. te.: (Vinte caixas ris. 1 a 20,

pesando 1.200 ki-los, contendo 1.090
1.000 frascos de agua mineral "Caraba-
Ma", pesando 1.000 kilos. "Vapor "Flo-
rida", de 0.enova, em 5 de °entubai de
11929 — Manifesto n. 1.805.)

.	 .
Lote n. 67. • -

Loango C. S. F:' Uma caixa mutile-
tro X-.301, pesando 133 kilos, contendo
fio dg algodão crú Mercerizado, gazado,
duplo, para tecelagem em conicaes, Pe-
sando nos' papeis 97 kiloa . '(Vapor. "Van-
dyc.k", de N. • York, em 28 de outubro
de 1929 -- Manifesto n. 1.970.).'-

' Lote n. 68.
• M. M.: Unia barrica n. tL147 pe-
sando . 128 kilos, contendo abras delouças .

DJA 11 TI-) nFrTeT.‘"1..

n. 5, para serviço de moa. pesando li-
quido 90 kilos. (Vapor "Aurigny", de
Bordeaux. em 7 de novem'bro de 1909
— Manifesto n. 2.041.)	 •

Lote n. 60
C. A.: Uma caixa n. 8.260. posando

13 kilos, contendo tampos de velludo.
para almofadas. pesando liquido 600
grammas; franjas de venal() de seda,
pesando liquido 3 Mios; bórlas de ma-
deira e passamaneiro eu semelhantes,
pesando na caixa de papelão 2.800
grammas. (Vapor "Monte Gen antes",
de 1 de Outubro de 1929 — Manifesto
n. 1.75er

A. Soma: Urna caixa sem numero,
pesando 31 kilos, contendo unia lamina
ou folha de metal para constrneção, pe-
sando 8 kilos. (Vapor "American • Le-
gion", de N. York, •mi 17 de outubro de
19129 -- Manifesto n. 1.889.)

Lote n.
J. ql.: Dez caixas ns. T--107]16, pe-

sando 389 kilos, contendo 23 moveis do
aço pintado, para • escriptorio e seus
accessorios, posando 240 kiles. (blem.)

Lote n. 71
C. S. F.: Uma caixa n. 1, pesando

162 kilos, contendo fio de.seda - pftra te-
celagem em bobinas, pesando mios papeis
110 kilos. (Idem.)	 •

Lote ri. 72
.1. C. C.: Duas caixas ns. 186 e 487,

pesando 101 kilos, contendei essencia ar-
tificial, pesando liquido 4 kilos, perfu-
marias n. 1. extractos em 27 (luzias de
vidros empacotados em papelão e 75 ftd-
zias de vidrinhos pregados com cartões,
pesando tudo 78 kiios. (Vapor "Hoedic",
*. Hamburgo, em 3 de março de 1927
— Manifesto n. 382.)

Lote n. 73

•
• Lote n.- .77 -

• A. C. C.: -Uma caixa n. 1,357, pe-
ando 47 kilos, contendo obreias opocal-

dum (capsulas medicinaes), pesando
4quido 6 -kileí. traÇlri.).

Lote - 11. 78:
C. W.: Um pacote ri. - 1.373, pesan-

iiii 7 kilos, contendo uma peca de aço.
: (Vapor "Gatha", de Antuerpia, em 14 de
outubro de 1929	 Manifesto n.' 1.854.)

F. C. 9.71.7 e F. C. 3.003-: Tese cai-
xas ns.' 1.11 111 e .1.030, pesando 300

.Tulii€ dc..4.934)	 E1554

kilos, contendo brinquedos, pesando nas
caixas de papelão 192 kilos. (Idem.)

M. M. M.: Duas peças as, 191) e ano
(pertences de antomoveis), posando 14
kilos.	 Vapor "Eastern Prinet , , de 5
de julho de 1029 — Manifesto o. 1.155.);

Lote a. 79'
R. D.: Unia caixa n. 14, pesando 38

kilos, contendo 400 fórtnas de palita para
bopeus de senhora. (Vapor ;,,wiato-

vid", do }lavre, em 31 de oulubro de
ti.29 — Mantfosto n. 1.999.)

Lote n. 80
A. e.: Dons volumes as. 6.313 e

6.728, pesando 196 Mios, contendo loura
o. :3. para adorno de Chila de mesa, i)e-
sando liquido 47 kilos: vidros n. 2, para
adorno de mesa. posando liquido 18
los.	 ,.blein.;

Lote n. 81•
181 eth um quadrado — T. G.: Qua-

tro caixas ns. 12.030, 12-027
e i2.028. pesando 330 kilos, contendo.
enaves de ferro, pesando 224 kilos; cha-
ves de aço. pesando 38 kilos; facasde
aço para pintor, coro calo de nuoleica,
pesando 5 kilos: 'fechaduras de forro,
Pit iR)' 12 k dos . (1110111. )

T o. 	 82
J. S . : Quatro fardos ims. 1.1.n.`5 O

1.008 a 1.016, pesando 388 Mios, coa
tunlo tecido de algodão tinto coai mes-
cla de soda, pesando liquido 109 Mios;
tecido de algodão tinto lavrad(.,
do liquido 253 kilos; amoskas de teci-
dos

• Lote n. 83
13. S.: Uma caixa n. 7.810, ia,sando

bruto 80 kilos, contendo trança de til-
g:cOrio para Chapett g , peRand0 ais papeis
e, 1 kiles. (Yapor "Cap Norte", de 13 de
julho de 1920 — Manifesto n. 1.206.)

4.de n. 84
B. C. — 3.285: Urna caixa nu-

mero .18.182, pesando 26 lides, cunhai-
do -60 lentes montadas em metal, para
pkysiea; instrumentos ()Micos não clas-
sificados. (Vapor "Espana", de liam-
turgo, em 14 de setembro de 1928 —
Manifesto n. 1.605.)

Lote n. 85
Losango T. N. R.: Uma caixa n. 18,

?esando 177 kilos, contendo 24 latas do
Nestler Gompound n. 1. De Vulcanizing,
pesando 108 kilos. (Vapor "Pau
ca", de Nova York, em 25 de julho de
1929, manifesto

Lote n. 8t-
M.: Uma caixa n. 600, pet-katido 35 ki-

los, contendo obras não classificadas' de
madeira, brinquedos e jogos de madeira,
pesando nos papeis 20 kilos. (Vapor
"Cap -Norte", de 13 de julho de 1929,
manifesto n: 1.206).

4R:N:1min] N: 17

Lote n. 87
-•Losango E. B. C. L.: Unia caixa nu-

-mero 1; pesando 99 kálos, contendo gra-
mophones, pesando 59 . kilos. (Vapor
"Eastern Prince"; de Nova York, em, 25

dë outubro de 1929, manifesto numero
1.943).

Lote n. 88
13. W.: Oito caixas ris. 1 a d. pesando

1.095 kilos, contendo cadeiras para den-
tista e para barbeiro : e- os vorupeten.les

A. M. B. S.: Uma caixa n. 318, con-
tendo 23 raquettes (sem a tola), sómen-
te a parte de madeira, pesando nos pa-
peis, 10 kilos. .(Vapor "Geylan", de
Hamburgo, em 27 de outubro de•1929 —
Manifesto n. 1..959.)

Lote n. 74
Losango Conteville: Quatro .caixas

ris. 1 a 4, pesando 238 lidos, contendo
bn5cas de aço, pesando nos cnvolueros
208 kilos. .(Idem.),

Lote n. 75
Losango 835 — G. N. N. Cl.: Duas

r.caixas ris. 1 e 2, pesando 2.360 kilos,
contendo sobresalentes paia machina
motriz, Movida a petroleo„ pesando li-
quido 2.107 kilos. -(Idem.)

-	 Lote ri. 76
• 13. C.: Uma caixa n. 7.197, pesan-

do 90 kilos, contendo papel de : Carta e
,envellopes em caixinhas . de papelão,
sendo papei 44 kilds, enyellopes 20' ki-
los -.(Idem.),
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Julho de 100
.	 .

accessorios, pesando 620 kilos. (Vapor los; 120 latinhas de • "Cheinico" -=ralve	 Lote n. 109
"Monte Obvia"

'
 de Hamburgo, em 5 de Grinding paste, pesando nas latas 1.8 Iti4.	 .,,.

novembro de 1929, manifesto numero los. (Vapor nIighland Chieften", de 4 : B. II: Uma caixa n. 13, , pesando 35 •
2.027).	 de 'novembro de 1929, manifesto mime- " s: kilos- contendo 400 . formas duplas para

.	 Lota Ti. 89	 •	 ro 2.010).	 ; chapes :de palha de senhora. (Idem) .1

10

	

Loten.	 0	 .=	 •:. 	 :

	

Triangulo 325 — 1.74: Duas caixas 	 Lote n. 110
ris. 3 e 4, pesando 189 kilos, contendo 	 Triangulo A. 11.: Seis caixas 113. 1 a
400 duzias de canivetes com cabos ordi- 6, pesando 2.275 kilos, contendo ina,chi-	 B. C.: Cinco caixas ns. 12 a 16, pe-
narios, uns imitando	 madreperola. - nas . operatrizes, • Pesan 	 9

	

do	 .275' kilos.' sando 150 -kilos contendo
•

ca ema
,(Ide) c:	(Vapor "Andaina-ia atar", de 14'de'ágos:-: de-reclame, pesando nos papeis 210 kl-,

,	 •	 Lote n. 90	 IAS de 1929, manifesto n.'1.42t) 	 - • •	 •:t loà: (Idem) ., * -1

qujdd

• Triangubs 252, F. M. 1.00511: Uma	 . • • ; - ' .,.; -	 - .	 Lote 11 111

	

,	 !
,	 Loto n. 103	 ' •._. ..,H	 :‘,	 I- •	. .: ,	 ' -	 •il.'caixa n. 1, pesando 80 kilos; e	 - •	 •-	 •. „ TeiVe: 'Quatro caixas ns. 8.461/63 -c-1

Triangulo	 1253, F. M. 1.005j2: ,Uma	 Triangulo C. A, V.' O'. ; •-en-ia, eaixO, ; 4.250 pesando 200 kilos, contendo 500
,r,'.,.'	 .',..'	 -n	 ‘caixa n. 1,

todo, 27 duzias de frascos. da de machina operatrii, pr eaandis'Oineo . Iti

	

pesando 120 kilos, contendo	 ,	 d 15 kl. ,•	 1:? r	 frascas 
pesando

 xarope Delabarre, pesando li
Ca	

.
bas ao	 .s	 los. (Idem).	 1.200 gramnias; 150 caixas de

agua da Qolonia, pesando nos enVoiterios- 	 C. J.: Duas caixas ps.;-.1.e 2, 'pesando 'suPpOSitorios ohaureell, pesando liquido
da tarifa 123 kilos. (Idem). 37 kilos, contendo uma cadeira, de	

tres kilas; ; 100, caixag de ovulos de chair- r
• deira, de braçoà, cem 'aa' competentea	

ell,'pesando •liqUido 10 kilos; 500,..	 Lote n. 9	 ,	 .	 .ma- in

melas, para eseriptario ¡lir , sesneihãnte, ;.T , frascos de Pulmoserum, pesando liqui-
Urna ' T. L. Wright: Ua Caixa n. 1, pe.- (Varior " General Beikranó"'-de'HatolAir . : , do 45 kilos; 100 ehixas de opobyl (pi-

sando 30 kilos, contendo ; accesSorios de .go; eni 9 de setembre'de 19'29, Inaisifeát0,7', tI
lulas)pesa,ndo liquido 1..700 _6;nrunlos.,

capas. de panno de algodão e borracha
para partes dos autos, pesando 14 kilos; : 	 .	

•	 s.(Idoli}.);,:l..• 	,	 .,!
n: 1.558) - . Lote '	 -' . • ' ,-", ,' . "-• -•• s' ---, 	 , . .	 _.	 Lote... 112rk:= 102' ', :	 ' "'"	 - ' •	 ' : • robras de cobre, pesando 2 kilos, e.500 	 •	 '	 '-$ ' ' .---:-•='; V.-.-Mr..°4:".. Pharre'acia: Pses, caixas tgrammas. (Vapor "Sud Expresso", de 	 A. : Tres caixas ns. 3.438,,- 5.431 -0 , ' ; nà . I . 5 , 499 b 43 , 499 , pesando 237 £i-Nova York, em 18 de outubro de 1929, 3:348, pesando 608 kilos, tontendo.fers=i,

manifesto R. 1.896).	 . , -	 ramentas, pesando 56 kilos;:aluminio em los, contend

,
	a 120 . rasco de Apiolina,

pesando liquido 960 gra.	 .. .	 barras, pesando 500 kilos. (yapor ':An,. 	 nimas• 120 fras-
Lote n. 92 orno Delfino", de Hainburgo; dn' 10 de . _ cos2,6-orie, Sondai.) Midy, pe-Aan 'do liquido•

J.. C. •F	 n

	

.: Nove barricas ns. 1 a 9, setembro de 1929, manifesto ,., i ..660).	 p an
graminns'; 72 : frascos' de xarope

• Lote n.: 103	
:medicin al, esdo liquido 24 kilopesando 2 307 kilos	 s; 9t1

	

., contendo tintas em	 -•	 caixas de cigarros m edicin ae-'s, Pesando -•pe.-para pintura de casas, pesando lioui-
do 2.000 kilos. (Vapor "Orania" • de	 B. F. 	 Uma caixa'n. '5, rroand,o : *& bruto cinco kilos; 36 1rase ,:,s de xarop,,.•
Arnsterdam, em 23 de outubro de 1'929, kilos, digo encapado, ;Contendo' amOStros medreinaes, pesando liquido 12 kilos;
manifesto n. 1.930).	 ,:	 de papel para forrar salas. ''	 -	 50 frasc,os de solução Schoum, pesando

-	 •	 C. S.: Vinte e cinco caixlis numeras liquido 30 kilos; 120 frasi'os do Ne-• .	 • Lote n. 93.	 •	 720174, pesando 1.375 kilos, contendo vrosthenil Freyssinge, : pesando liquido
N. B.: Seis tambores ns. 100 a 105, vinho até 14 grãos, em 660 garrafa; pe- 4.320 granimos. Jdem.;

pesando 1.320 k¡los, contendo betume sando 990 kilos. ( Idem). -
liquido para calçamento, pesando ilquido , 	 • Lote n.. 113
1.194 kilos. (Idem).	 Lote n: 104 •	 A". C. S'.' sobre, íriangulo G. S. C.::• Losango T.: Um barril sem numero,	 J. E.	 a n.	 pes•: Uma cai 	 14.108, ,ande :,• Uma caixa n. 11, pesa 	 onndo -19 kilos. c-
vasio, armado. (Vapor "Nofthern Prin- '496 'kilos, contendo urna serra rnecanical tenda obras de vidro branco para e-3-

co", de Nova York, em 10 de outubro de '• e accessorios, pesando 380 kilo&- (Idein,) • n criptorQ& (depesiteis• de gomma .arabi-1929, manifesto ri. 1.837).	 ,::	 . •	 -	 ..	 .

	

s	 ;	 Lote n. 105	
•	 • 1 ca_tom , _pineel), pelando bruto 23 kilos;

o

	

Lote n. 94	 pennas para escrever, pesando bruto

	

- Triangulo S. L. Z. A.: Trese barris	 K. K. L.": Duaà caixas ni,. 185 0 

18a_ nove kilos. (Vapor "'Anila atar", dá -
pesando 200 kilos,Oontend o cafr'eí cie:_f -7 

Londres em.	 16 de hosem	
d l9

bro e .... —És. 40152, pesando . 2.648 kilo" com va- lha de Flandres : piritados.' a rOpr degç5í,sMauifesto ri. ,2.... 
•
094r)rnsaento, contendo verniz não especifi- colledtas de : rua Ou . -44melhaP te a egap 13 :- J. ;) 	 -i.110 411

Odern). .
-

cado, pesando liquido 2.100) ,kiloà.
.•	 '	 •	 '	 ,

do 75 kilos, : com feehadura n -:*--' -clihavo-..'r: 4:.:; .,,t ;i'l. D.p.'ast'e ;Jrnix -as.- -na . 3 e 6, pe.-•Lote n. .95I	 ,	 .	 ,.	 •	 •: -;	 :,, .	 , (Idem).

	

A. N. ,C. ; Cento e i 'cincoenta -Caixas	
•

	

' 	 • Lóte' n. 196	 sandfo. 5 .̀20'kilos... 	
m

. contendo tecido não 435-.. ,.
	,  . z	 ,,	 ',"/' 	 i	 peei icado d iae	 co ou geris mescla 

,d 
a. -

	

to.; 97211.121; com ladrilhos vermelhos,	 L. G.-: • Quatro eaixas ,n.S.-...1:609 a .,, , algodão (t •opical). , pesando- liquido. 386typo-• Marselba; : medinde 250 metro4 mia- ,• 2.603, pesando 20.0„ilpscontendo .,:fil-s11ki1os. (Idem.)drades. Posando bruto 9.450 kilb$ a' lisi-, ' mrS .irnPre	 do•s4os para cinema, paSannoáS ' - -:''	 1	 11cuido 8 , 400 •k itss , • . (yapos s s1--À,40 	-,,.; en	 rivoltoos 59 kilos; photographjas ,pe•si---.• ....---_.
'	 ' . -.ot	 n' 

de Mar'selbit, en-i'S0 de' otitlerbrb .-'1920,,'; sando 6 kilos; estampas annuncios pe-	 ..wsango-iAMARALe Duas barriCas nu. .,manifesto n. : E948). ''" " : : -	 . - -, ,,. sando 37 kiios.;diaços para.gramophone
	 Losango

	

 15 e 16, pesando 1.009 kilos,
•i 	 Lote n. 96 	 8 kilos; musicas impressas pe-

sando 23 kilos. (Vapor "Çap Norte" de contendo louça par servico de mesa.

	

n. 3, pesando li	
a

quido 769 kilos. (Vapor
" A. C. C.: Urna eabía 'n: 593, pesando Hamburgo, em 26 de setembro de 1929, "Desno"., de Liyerno2è. em 14 dp novern-123.kilosi contendo teeido.de algodão es- manifesto 1.706)...i,h, ^. r .-.c1;:' ',.'-tr 	 brO de',"1,920 

—.
,14nsto n. 2.087.), , • 1tampado•r~dq liquido 78 kilog.,.(Nta,...-:•:".; 	 ,,,,, ss.,...,... - 2,,, . 

i,,,.p:-.:;',',',.„.1.; _._',1

	

por- `!Flandria7, ,de ,Amsterdam; em- 29:de • ) 	 --• ,, '.; ;- 	 s -1 '.1-e" Ji•-...-?..Y 	 -;-, ....':-	 - . "	 .	 .4-0t0 Dt
,
 . 116. outubros de 1929 :mailifeston.s't.nd),..,.:_:•. t, d., : -oeii. rai,x0.3,,,,ms,. 2. 0,60,d5,.. Tpi- ,	 Il..

..,f)	 0.., . , -	 . ..	 .
k , • C-,.::: .Urna :Caixa n. 1. pesando

.	 •-	 !"  -

	

--nr; Lote ''. I..' ..L.?7:. 	 _1 '. 1 ,sos para cinema, pesando nos .envolt6••0';',460 grammas pai rtetro quadrado, pe- ..
., . 

»

=

	

,,	 ,.. :ãsaudo- 295 =1,ribas contende film i?neress ..-g.)94 kilF. ' os.:^contendo casemr_irae de l atéã 
.. È-;- • Ai* Obre Ti- S'• : 'Minta- e inmurar-í" rios 95 kilos; eatampas. .apouncios, I)-kilos; amostras semI)- eando liquido 182 .dos ,ns._ ‘ f•562f9.2, pesandos3.449 - kilos; - . -. ' . d9 46 	 s. s; offoroosphie pendos , sA_coritendO._,cartão -onk lolb a, •(Bristol , Iiiei4.,, :,/ 	 Iiell,	 s2,14 ies; , discos , - 	

• Pej valor, pesando dous kilos. (Idem •),
re), posando 3.294 kilos. (Ident) 4 	 paraigalittop„. ••• ,	 - ix 	 -	 ,

	

...tói.4-5- ii.; ,g8 .. .r , , • ,, ., .-,:; s , Bando I 1. , k fios; musi~: iespeogàsai ion.;JA)	 ...,̀ -. , ; _ ; . 1.ngte . n.. 117-; .	 - suado 37 kiloa.- (Vapor ; ISier$ VeritrWi" 1 - 5 , ." -: Duas caixas ris 3 681/2;, T -1.,~0-d,.`,N.. N ,, c ..,:, ires )ew -ri,ir-.;.Í,„-na," de .1lairrdmIrgo, em" :4 - p? ei,,Mubrtt" dgu_ peoando.7. ,_-N5 litcrs,_:.:coutendo tecidoda
-,

¡não." 5 a . :d eixos de aco tiara _ na„,i, ;1929, manifestà 1.798j. : j :. • .i ..+...,4-': y .,' e f., )algoriãe;:unto,• pesando liquido 500 kilos -.)
n ;vkas, pe -San4o .-7..20 -410. (wen) .:-.- ..;,:. .i.	 Lote n. 108 • 	 em 3.710 metros. (Idern.	 1

1; 4, :.;,;\Filii,o-
 Lote

 ,Rilfi4hiyis_' '" .a • do "..1;;i0.7 ..:.Y..:&'_eío,'; ';:f5ia .iágindill. -çrxellát'df!,.%0Verild4:41eislõt. sre I.s.--M.:,C:_: Seis 	 8fa. rdois ins . 45 a 50. PC-
- 13Ras calkas ria: 1 e 2,.pesando 20, mio, f -1‘4:;Para amMihjnaMfikáttkr;.'041~iilan0Q- 877::hil".:'e°11teraló tj"' b's °`3 1.

— ,

cailtêtklitr. le•tfr' iekftel4; . ofilunats'a .(sisneas‘s 'S ilos.,. ; - ("Vopor: "FOrMose"M,, ,I.,s3JILV73,.: ,..;iveikad4dos.,de.-Isettios ,CUistei. -com ave ss(o

	

' co').: pimitamo Icilbs;', t20:1IbuÉlna-~eM:,7 0..,outor.o. üe . 19. pr.	.4igke,Les• le ..-~w. -nnh	 Áaxibo ,mnachoi pestuldo-ii. ,
... me.,4 :1~4 ütkom ia; jieati

	

_ 	 .cle_ . ;2) iriii- á .806)..../- . _. _ -	 ; quido 850 . kilos. (Idem.)
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-s•
Lote ri. 119	 (Lote n. 131	 Lote n. 141

.	 .
-J. T. C.; Três caixas ns. 1 a 3, con- 113 -dentro de dous triângulos — 11... J. G. C. C.: 60 saccos pesando 1.400

tendo ferramentas manuaes,..pesando nos K. EL: Quatro caixas ns. - 10:757 a kilos., contendo cevadinha,. (Vapor "Can-
envoltorios 160 silos; cadeados, .pesando , .10.760, Pesando 232 kilos, contendo 200 tuarta Guimarães", de Hamburgo, em 27
22 koo.s, (Vapor "Western World", de • duzias de navalhas de aro para barba, de outubro de 1929, manifesto numero
N. York, em 8 de agosto de 1M9 — Ma- com cabo ordinario. (Idem.). .	 1.960.. .

ifesto n. 1.356.) Lote n. 112n	 .Lote n. 132-	 Vieira:' 55 caixas pesando 1.578 Tifos,n. 120	 •	 J. D. Sumers, • c/o Vicente Lopes:- contendo 650 litros de champagne, po•-•
- Losango 200 — U. -. S. M. C. ..— Tres volumes ns. K • 1 .294, K . 1.346 e sendo L240 kilos. (Vapor "Almirante
47.887: Uma barrica n. 1, pesando 170 K 1.286, pesando bruto 47 kilos, con- Jaceguay", de Hamburgo, em 9 de no-
kilos, contendo producto -chimico não tendo cylindro para ma..china de acro- vembro cio 1929, manifesto n. 2.054).
especificado, pesando liquido 133 kilos.: plano, pesando 13 kilos;- tubos flexiveis
(Idem.)

	

	 e peças para aeroplano, pesando seis 	 Lote n. 143
Lote n. 121

•
kilos. (Vapor "Pan Ainerica", de N. M.. B.. G. : 2.(Ki	 •caixas pesando 3.394York, em 19 de setembro de 1920 — 11Ia- kilos, •contendo 19.966 latas com sardi.W. C.: Duas caixas. na . 20 e 25, pe- nifesto n.. 1652.)eando 82 kilos, contendo - ferramentas 	 .	 ._	 nhas em conserva, pesando 2.795 kilos.

para machinas, pesando 16 kilas; fecha- 	 .	 Lote n. 133	 (Vapor "Cuyabá"
'
 de Hamburgo, em 19

duras e chaves, peando	 ELITTA: Seis volumes ns. 1 a 6,sando .37. kilos.	 .	 de novembro de 1929, manifesto numero
(Idem.)	 „	 . pesando 239 kilos, contendo prompto .2.114).

144Lote n. :122	 .	 alivio de Radway, em 432 vidros, pe— . 	 Lote n.

Triangulo 64 — L. H.: Uma - caixa sa .ndo liquido 24 kilos; pilulás de Rad- H. D. E. S. A.: 50 caixas, sendo nu-
n. 272, pesando 181 kilos, contendo len- way em 432 vidros, pesando liquido 2.200 meros 1 a 10; 10 caixas pesando 220 ki-
ços do linho branço em-859 duzias, pia- grammas; chá Garfield. em 144 Pacotes los, contendo 214 meios litros de licôr,
sendo liquido 135 kilos, (Vapor "Des- pesando 11 kilos; e 14 '4 vidros de Mia pesando 160 kilos; lis. 11 a 15. 5 caixas
na", de Liverpool, em -5 de setembro de Sirdaemrns.), pesando lqiuido 24 kiloá.. pesando 161 kijos, contendo 112 meios

— Manifesto n.. 1.548.) litros de licôr, pesando 108 kilos; ns. 161929 á 20: 5 caixas, pesando 146 kilos, coa-
Lote n. 123	 Lote n. 134

tendo 55 jarras de licor (litros), pesando
V. W. C. : Duas caixas ns. £ .07 e 909, 97 kilos; ns. 21 a 25: 5 caixas, pesandoRodac, em um quadrado: Cinco barri- pesando IN kilos, contendo Phenaceti- 157 kilos, contendo 111 meios litros do

Cu ns. 1 a 5, pesando 2.162 kilos, con- na, pesando liquido 25 kilos; 144 vidros licôr, pesando 106 kilos; na. 26 a 35:
tendo peças de louça n. 3, para serviço de emulsão de Kepler, pesando liquido 10 caixas,•pesando 285 kilos, contendo
de mesa, pesando liquido 1.648 kilbs. 50 kilos. (Vapor "Almanzora", de Sou- 111 litros de licôr, pesando 210 kilos;
(Idem.)	 thampton, em 30 de setembro de 1929 ns. .36 a 40: 5 caixas, pesando 141 kilos,

Lote n. 124	 — Manifesto n. 1.739.)	 contendo 50 litros de licór, pesando 94
kilos; ns. 41 a 50: 10 caixas, pesandoE. H.: Urna caixa n. 926, pesando 30 	 •	 AltiNIAZE1n1 N. 18	 282 kilos, contendo 110 litros do lido',kilos, contendo uma machina caça-ai-

keis "Atlantic Flieger". (Vapor "Monte 	 pesando 210 kilos. (Vapor "Lipari", do
Lote n. 135	 Bordeaux, em 10 de setembro de 1929,Sarrniento", de Hamburgo, em 10 de ou. 	 manifesto n. 1.583).tubro de 1929— Manifesto n. 1.880.)	 D. D. R.: Quatro caixas as. .1. 2, 6

Lote 31. - 125	 e 7. pesando 302 kilos, contendo 3.624	 Lote n. 145

	

navalhas . communs com lamina niutovel	 •	 .
Il. C.: Dez caixas ns. 102 á 11, pe-1G. F. C. Duas caixas na. 435 (3.436, protegida. (Vapor "Swiatovid", de 13 de Soldo 290 kilos, contendo 2.000 frascos

pesando 145 kilos, contendo botões de novembro de '1928, manifesto n. 2.010) ., com vinho não especificado até 24 gráos,vidro de cor, pesando - nas caixas de pa- 	 pesando nos frascos' 190 kilos. (Vaporpelão 101 kilos. (Idem.)

	

	 Lote n. 136	 ( "Valdivia"
' 

de Marselha, em 27 d
C. O. : Vinte caixas pesando 308 kilos

e outu-
Lote n..126 :	 bro de 1929, manifesto ii 1.971),

	

,	 ,

	

B. W. sobre W. O.: Uma caixa n. 1, contendo sabão perfumado, pesando 263	 .,- . .. Lote n. 116
iiesando '17 kilos, cont	 F. G.	C .: Cincoenta e uma caixasendo peças de xe. kilos.. (Vapor "S01,11:11ePfl P Pince", de 7
paro para automoveis, pesando nove de novembro de 1929,- manifesto nume- contendo: estampas annuncios colladaa
kilos. (Vapor "Vandyck", de N. York, ro 2.040). 	 .4em 19 de agosto de 1929 — Manifes 	 n	 em papelão, pesando 16 kilm; 366 gar-
21. 1	

to..	 .	 Lote

	

. 137	 "	 .
rafas de vinho branco. e tinto até 14.	 ..435)	 .''-',' : .'R. V. 5. M. : Duas cabsas ns. 136 e gráos, pesando nas garrafas 520 kilos; 88

Lote n. 127	 • ,, --	 -: -' 137, pesando 202 kilds, éontenoo lampa- meios litros de vinho es.púmante, pesan-
- '' das . electricas; pesando . 50 kiloá:- (jVapor do- 76 kilos (Motisseux)..; 170, litros de , •, J. D. S. C.: Uma caixa n. 112, Pe• "Asturiás" -de 10 do 'julho'  -cie	

' n
1996	 • ' vinho ,espnininte,. Pesando [-320'. Tios

sendo 134 kilos, conteúdo cabos de ma- nifesto n'.-?.035)'. s': '.'-'-,	 '. -- . -• '' .. 'i, 	(Mousseux). (N apor.- Aurigny", de Hem-deira para chapeos de, sol, pesando.- nos 	 -• ,: .... •ci.li-1(-- ' • • 	 burgo, em7 sle -noVeinlín -de 1929, ma-papeis 103 kilos. (Idem.) . -• - 	 .!	 . .•	 .- ...r '•--Anu_kzum Efx,raiiNo-s1 .• '' 	 • ' - - nifesto n. 2.041).	 '	 -.	 .	 .	 ...• .	 I.
.	 Lote n..128 .	 . - ,,e „. . :-	 ., .-	 • ,- -'. :Lote rt.'.1-1.3.8E''. -- '. _.,-	 : - • i",:	 , .„	 q '-' Lote 4s. -141 , ;

	A. e. C.: Quatro caixas xis. - %;870/73,' .'..	 -- • .: .•	 •''	 '--	 .-': .	 -:'	 '	 '' " ' ' ..4.	 ' 	 ' .	 . 	'•' '''.
pesando 561 kilos, cOlitendo 540"duzia9 '''' Vieira: Cento o dez 'caiXaS Pesando 	 a'l• d 1%1 ' G ' : 0:4(iifil°4.436 40611110 n '''..ilirmaos• e . '	 ios; •pe:Sancie ..' 	 -de garfos de ferro; e colheres grandes e 2.924 kilos, contendo '1-.289 litros de 	 vaZ	 226, kilos.
pequenas de ferio, pesando nos envolto-, vermuth, pesando nos 'litros-2.200 kilos. 2(rdirti' ;IaMioge'dollt,i,in,eir8: 1, ,,, (.d4ihA4 ii,ds4toi'Pniatin; V.! . :
;rios 315 kilos. (Vapor i"General• Mi	 (Vapor •-"Giiaruja.";-' de', Marselha, em 23
tre", de Hamburgo, em 28:da r-agosto de ' olo•nOviaMbra"do 1929; ntanifosto..tume...s:,r0L9.12à..:,

Um encapado' Pe,s
4929 — Manifesto n 1 507	

ançlo 46 ki
'los,' "Miterei h fll	 1	 ,,.	 ...) -., lf:I fIL : ..,-	 ,r,::: J.O - C.1155) 4, -.,.: rà.-7..w=.9(.: .L r rev . L . :.,-,..1 ..c.

.,...._ _ )	 t	 il.u—	 . :tuv	 ATn ii.C.Vti	 --'01. 	 '. ' tdt.-.•fi	
t

llny.;á9 ;'--4:;'.1t i ':.' '.., 1" -.ci.."	 '''°n—nl1.±1` 'arfficit.i43.
...	 . &Ama n.	 V,t v7. :31; ,,g	 , ) íz..;	 0 . 	 . 	 .„2-,,-e,•ffl I" • k vanot ',Dello FlOW,Stle' ,Na burgo ••

'Triangulo H
bruto 60 kildá, C

. C. • Uma, ealxa
,

 11. 2,	 Conti:,.100, taiiaNgesando- . 1:185 ,kilds, :. i,,,era-i17;',50
'
; 6.0t4,r1MU`4,„._p'-',4,M,Ftfallm. ff,. 4=81;4, ''.

(pesando bruto 	 objes, contendo .. 9 ..9.7a ilata" , com rdsainhas erai;2""*"`"-''''-'= ."-°"-
T o	 .

etos . de uso pessoal .0 sadoj , taes conIOL "nerY2; Pesando ',1- ‘148°. kil°à•-ri WaPó" ``' izonto — 60 qui
. F. C.: Bagov, cli

nta e pna_
Ar-mil Helio

de4imo, p
m	

e
110- ,

•utonsilios de casa; .talherdas rdtipattddeqr7"DOSeadq%ncle Liondras9. ersp.21.AelligOst0.4-34ando- 1c212 	lo .-'annad'_os-,',61fVtizi
cama ou : esa; font	 Irraarldo"	 Al'ulneldo -ái;fie 19", manifesto ..nn,1,15g).=.1.ifih:::. .;-(.; 1:,. t

- "	 •	 •(VaporrAntiotilite.,:-Çdc}:pamb•prg6, éf.h'' !'"
Xagagem. (Idem•)	 I, . r-.0 1 " • it: 517, ',I, e£1	 ti de mano- de 1929; 't-ifinifestd tirli.-9:)-

Lote , n..:130b.:!-	 Loffs h :44 3'.6'' '	 ._	 J. V. s. C. : t;970.:-. ir,(11„4Pttos, pesando.
11:16-dOkieirefg 2tP01.4fi'â j i ,'.	 O . :'65/. 4.450 Moa, arinadoá to vazi .. (V	

i
apog .

Triangulo 32,5: Uniremailasii.:1::03V--J kilbt'Pèohtetidtn8W-Inthg!qh , t	 --v"t_;1 ` I '''S	 c't%.""alck" .r.`dettF,',d :- ,, . 'llf0..', 00:C, pesando 43 kilos, r Apregaiti : icornntlbni.;:torti t ' i .	 -4,06i mdit." Mkip	 41 "n4' -i í,928.,, inelite.4141tn'ffl.5.-2g5P- 11 '-5. --e-, n.‘,-',i.
ngulhas de- aço para nractins dboe~igen, -• .	 eyr.k.,„1 - link' 111-95.1, ii	 o	 : 2~,s,	 .,-'1' , n"15;.5.NACI,t4r:
a'a, PosWIdo. nos PoPeio-425 40.1 osigfrdintéton19291.~ffilléstouni r. ftkri Ir.iuv4 U9 9`.	 "POST.	 04"h IntaktÕtii.k e.	

‘%-, *.. " - ,b1	 ,.koÀkaè: (Mi obi.0-'-- ,'--	 ---. ,.(fAot , i	 wiil 9.5:• #4.â ,rt4t-in ikl- •Mtiç• 3" ee.14V,È.	 .	 .._	 __	 .	 .. .	 ..	 -
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Garcia" de 28 d'e fevereiro de 1929,
manifesto o. 379.)

Lote n. 148 •
fado: 25 caixas, pesando 484 Arilos

contendo 270 garrafas de vinho até 24
gráoe, pesando 330 kilos. (Vapor
"Groix", de Hamburgo, em 7 de janeiro
do 1929, manifesto a. 33.)

Lote n. 149
.1. O. G. Dezeeeis caixas pesando

380 leiloa, contendo 1.580 latas de sar-
dinhas era conserva, pesando 316 kilos.

Idem: Oitenta caixas, pesando t.513
kilos, contendo 7.959 latas de sardinhas
.em conserva, pesando e.1.90 kilos. (Va-
por "Vila. Garcia",, de Hamburgo, em
28 de fevereifo de 1929, manifesto nu-
mero 379.)	 -

Late à'. leo	 e,
C. R. &	 12.,caixas, .pesándo=1328

corieendo 140 latas de azeitenas,
upeaando 6_70 kilos. (Vapor "Raul Soa-

res". de 12 de abril de 1929, manifesto
n. 847.); y

lekta)aa• 4 5. 1• -.te	 •
M: P. C.: 2 miras, Pesando 137 Ritos

contendo 24 Iates dee azeitones, 'pesando
110 kilos,	 •

P. G. C.: 14 caixas, pesando'2066
_Ritos, contendo 164: latas .de 2azel4tias,

•pesando 782 kilos.	 ••••,,,
n ";'Ct

Lote n. 152
11. C. C.! 30 caixas, pesandoe2;950

tios, contendo 355 lides de:':áze!tonas,
pesando 1.750 kilós: 'Ordem.) . -•	 ' • ''•

J. S. C r: • H.: 2 quintos, pesando 44
kilos, armadok. vazios. (Vapor •-t'Ren-
land", de Arnsterdarne em 17 de - abril
de 1929, manifesto ne 878".)

Lote , n :453	 •	 .
Losango 11.-f

50 caixas, ,  pegando. ' R". 050 kil'Os;' coneen-
do '4.990 latas "dk"pehre ena conserva,
. (filen; -Pese-mio 900-.,
"Cruz", de Oseo, • em '20 aleY ageoStp" de
1929, manifeeto ne..e.44e;)	 ".•

 
•

_	 Lote n.154 • a'	 -':'•rr
S. V. L. R.: Onze caixas,. pesanno

281 kilok • eonteridd 71' 'garrafas de vi-
nho até 14 gráos, pesando 89 kilos; 59
litros ele: vinho espumante, pesandoet13
leitos. (Vapor "Tansus7e, de Hamburgo,
em 25 de novembro de 1929, manifesto

••

Deposito dte, vgaterittes -pesados
Lote n. 155

I branco: Cinco barras de ferro, 'pe-
sando ao todo 50kilos. (Vapor "Nie-
derevald", 'de; illanahurga, em 11 de'ou-
tubro	 4929.,. irriatiltestp n. 143444,,
" N. .C. 'G. f' hraneo: 761) aMarra-
dos e 776 barras de ferro, pesana
58.200 . kilos'e '(Vapor • "Algot.", de Ate
tuerpia, 'ern 24 de setembro de 1929;
manifesto n. 1.696.)

Lote n. 156-
1 verde: Ferro guza, pesandõ 48.700

kilos. (Vapor "Ca-ervirt", de Aetuerpia,
em 14 de outubro de 1929, manifesto
n.	 ) "	 .

AVISO
;•"

Só poderão licitar os lotes constantes
de-‘droga3; toxacose . etc., os •Fers: phat-
ineeetit ieos	 d rosui Stasi elear4ainega

- licenciados na ferma do Vigente regtila-
Mento sandario.	 . •

Na ve.spera e no dia do leilão ás mer-
cadorias que tiverem de ser arremata-

, das estarão á disposição dos Srs.. pre-
tendentes, que as queiram examinar,
.bastando para- isso •se dirigirem ao fiel
do armazem.

O arrematante,- entrará com o signal
de 20% -em slinheiro no .acto de assi-
gpar e termo, recebendo um conhecie
mento extrahido do talão. 	 - • -

Aliara:rega ,do Rio de Janeiroy.eena.4
çe Julho de`11930,:-.:— • 	 '

111INISTERIO'DA MARINHA

ArSenal de Marinha do Rio
de „Janeiro

Çõricunso 'PARA PREENCHIMENTO DA VAGA
DE. MESTRE -DA, VFICINA DE: Faans

,it e oidem do r vice-almirante, dl-'
reCtOr geral desten arsenal, faço publico,
que : Sipa aberta .nestre secretan:a, pelo

_espaço de 30 dias, a partir da, data , da
primeira publicção deste, a inscripção

concurso para preenchimento da va-
,,g

•

 a de mestre _da °Moina de forjas deste
estabelecárnentó.".•1 •	 -	 ,
▪ De' daceárdor'torrl - o art. 27 dó 'regula-
mento em • vigor,'•'Éómente poderão ser
candidatos a este togar, os auxiliares de
ialestreepu operado:is de` .1" e 2' classe do
;arsenal; mestres anziliares- de ~Fres e
operados de primeira classe das' offici-
nas da IndustrideParticular, uns e Mi-
dros de , officio correspondentes.

Secretaria da aricteria Geral do Ar,:-
sena! de Marinha do,Rio de Janeircieem
4 de junho	 4.- Peia& de

secretario: -
' ss~- ‘f

.13
directoria de Fazeniin

_	 -• -D.,f; 1.
Dé.prdern do Sr. Vim' -director del,..rae

zen'da, frea, initinadp a Compatecer
cita pirectorik -de Fazenda,' até sabbado,
dia' Vde julbp 'de 1930, até a fitara
da tarde, o Sr. Terei° Telles' de ,Soeza,
afim de tornar''canhecimento do despa-
cho do Exmo. Sr. ministro da Marieha,
dado' em seu requerimento.

Directoria de Fazenda da Marinha(D.
F. 1.), 3 de julho de 1930.---- Antonio
de Oliveira Das,,, secretario.

Directoria de Fazenda

»; F  I.
	 11,H)

,,CONGURRENGIA .ADMINISTRATTVA PER¥A-,
-NEN'ÉE

•

Chamo a attençao dos interessados.'Pa..
ta o editai públicado no "Diario 0111-
ciai", do dia. 27, de junho do correlato
anno, Paginas 13.062 a 13 ..063, relativo
á Concurrencia Administrativa Perma-
nente para o forneoimento a este Mieis-
todo, no corrente atino, de artigos ,dos
grupos: 17 -- 21 e,22.

Commissão de,Coneurrencias da 'Ma-
rinha, 3 de ,aulho.d&,1930J 	 Antoseio
Anatoeles da SOM Perrekay eeeretar/Oe_	 _ _	 _

, Dirceto0 de Fatemla

~CURTO' NCIA PUBLICA

Chamo a attenção • dos interessados pa-
ra o edital publicado no "Diario Otfi-
cial", do dia 28 de junho do corrente
armo, Paginas 15.124 a 13.125, relativo
á Concurrencia Publica para a constru-
eção de dei' (10) boias cegas, para a
Directoria de Navegação, sendo duas 12)
'do tyP`o n. 1 e bito (8) do typo n.
-Coinirtissãe de'p oncurrencias da Marl-i

-11114,•3 de julho. de 1930. — Antena,
'Atiatoeles da Silva Ferreira, secretari4

• 11111klâ ERIO DA GUERRA

Directoria de Saude da Guerra

ADMISSÃO AO QUADRO DE ENFERMEIRO
PEIWANENTES

De -ordem- do Sr. general director de
Saude da Guerra, communica-se que:
"Os actuaes-enfermeiros civis eIleetivos,
interinos, contractados ou provisorios
dos hospitaes, enfermarias, escolas, col.--
legios, arsenaes, fabricas e quaesquer
outros estabelecimeptos militares pode-
rão desde que requeiram no "prazo de
noventa (90) dias", a contar da data
destas instrucções `(7-5-1930) ser in-
cluidos nó "quadro permanente de en-
fermeiros do Exercito", como 30 sargen-
to; mas as promoções a sargento-aju-
dante, 1° e 2° sargento, serão feitas, obe-
decendo a todas as exigencias destas in-4
"Ètrueções, com excepção daquelles que
tiverem feito o 'Curso com aproveita-
merito, os quaes eserão effectivados (ara
tigtP48; daa inateucções para orgarnzaã
-Oto •do-quadro permanente de enfermei-
ros:' do Exercito publicadas no -1Diariá
Officiet", dee21.ade maio de 1930). 	 e-4.•

•Q..referido prazo de noventa dias ter.:
mina no dia 5 de agosto proximo.° • f:

Directoria': de -taude da Guerra, em'24
-de "mttin de 19318. — Dr. Arthur Lu4
'Aug:Ustá de Medulara, capitão inedeee;
chefe do gabinete, interino.

.‘3
Departamento do Pessoal da Guerra'

:Dneordent do,. Sr. general chefe dá
Departamento do Pessoal da Guerra, dee
ve comparecer a esta repartição o 20 te4
nente Sylo Furtado Soares de Meirelles,1
sob'pena de ser,- dentro do prazo de oito
dias, a, contar da premiu, data. consi-
derado 'desentore na fórum estabelecida
no art.- 117' do: Codigo Penal Militar
modificado pelo .decreto n. 5.285, de-13,
de outubro de 1927 e processado de aoe
cordo com o artigo 255 e seus nurnerose
do Codigo de Justiça !nlititar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do' RU) de Janeiro, 3 de julher
de . 1930.  — Agostinho Goulart, tenente-'
coronel, ,c bele dó gabinete.

Pritneirp Regimento de Infaniarii,f
- CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO '

• DONDDitRENdIA ADMINISTRATIVA

Chama-se 'a atten0c dos Srs, iuteres,
sedes para o -edital de concurrencia

r
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ministrativa sobre .-adjudicação da
Cantina deste regimento, 'publicado no
"Diario Official" de 2,4-6-1930.

Quartel á Villa Militar, 20 de junho
de 1930. — Armando Baptista Gonçal-
ves, l tenente, secretario do Conselho de

..Administração.

•Campo de Instrueção de GMeiti#

	

LEILÃO DE ANIMAL	 ,

Chamo a attenção a quein poSsa 4.teressar sobre o editar de venda de unia
egua, no dia 7 de julho Vindonro,''pu-
blicado na pagina n. 13.123, do Diario
,() f icial, de 28 do mez • corrente.	 •

Vila Militar, 28 de junho de 1930. --
Victor Hugo Theodoro de Jesus, 1° te-
mente veterinario.

"4	 i^4

Primeiro Grupo do. Artilharia

FORTALEZA DE SANTA CRUZ

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO ,‘-`

• Concurrencia administrativa-,

De ordem do Sr. presidente do Coa-
sento de- Administração deste Grupo e
iFttetaleza e colnforrne autorização do
Exmo. Sr. ministro da Guerra, publi-
cada no "Diario Official", de 9 de no-
vembro do anno findo, faço publico,
para conhecimento dos interessados que,
de accordo com o artigo 52, do Codigo
do Contabilidade da União resolução
do Tribunal de Contas, • publicada no
"Diario Ornejar, de 1ã, de novembro de
4927, serão recebidas no 'dia. 19 do.,-COr;.
rente; até as 16 horas,: propostas .para
o fornecimento de artigos de em:imune
habitual abaixo mencionados.e -necessa-
rios para completar os quadros de ninscri-
peão da concurrencia adnataistralival do
corrente anno, mediante as' :cOnditties
adiante enumeradas: 	 ..	 so,
, 1.6 A inscripção fn-se-na mediante
tequerimento, devidamoRta
gido-ao Sr. presidente, cle ConS0sq,
Administração, acompauhadq,„ da. p repos-
ta e dos documentos neer sSarloS ati jul-
gamento da idoneidade dos proponentes
e, que provem: f;

a) haver pago. como negociante, os
impostos federaes e iriunicipaisi)rehiti-
vos ao seu commercio reforentesenoqui
timo semestre vencido, benrcomiragre-i
spective imposto sobrei rendar.:: ií-

.:1) ser negociante : matriculado ,..has4
tando para as firmast cornmerciaes a
.apresentação do respectivo . contraoto ,iso-
cial extrahido por certidW da junta
commercial, ou estar legalmente , i cens-;
tituido quando s:e trattir -de sOciedade
cnonywa;.	 .

c) que cumpriu fielmente a :ultimo
fornecimento, contracto ou .ajuste,.aele-
brado com o Governo nq casfi de .já" ter
sido fornecedor.

2." Os requerimentos de hiseripçãO.
verão ser entregues juntamente Corii as
propostas e OS documentos cornigobiato-;
rios da idoneidade nesta FOrtalezti:
vendo os proponentes declarar no .nfl,fe-
rido requerimento, que l 'se sulairdinain a
todas. as condições exigidas ,para o for-
necimento, constantes do presente edital,
bem reino aos preitos do Codigo,

ontabiriclade da União e resoluoes.,.{,lo•

Tribunal de' Contas que regulam o
sumpto.
.• 3.`, As propostas, em fres vias devem
.ser datadas e assignadas sendo sena-
da a primeira via; taes propostas devem
ser feitas em' papel que não exceda de

.0m,33 x Oni,22 e consignar ô fleme, quti-
!idade, unidade e preço (por extenso e
em algarismo) dos artigos a fornecer,
iaão sendo ,perraittidas emendas ou, ra-

„souras..
4.° Todos os artigos de que -fazem* ob-

jecto a presente concurrencia e cujas
'qualidades 'não 'estejam especificadas na
discriminação por grupos, serão de pri-
meira qualidade.

5.* Os fornecedores Inseriptos ficam
obrigados a entregar .nesta Fortaleza,
pessoaimenfe . ou por seus repreesntantes,
os artigos „pedidos dontro do prazo ma-
'rime de tios difl utak; a contar da data
do respectivo- . 1 Pedido-:, para os artigos
manufacturados e em prazo razoavel que
será consignado no' respectivo pedido
para os que careceria' de. corifeecão.

6.° .0 peso, a quantidade e a qualida-
de -  artigos fornecidos serão veri-
ficdos no 'Alrnosailfado -desta unidade.
na..fórma dcis regirlamentos Militares. Os
-artigos não accettos deverão ser retira.
dos e stibstituidos pelo fornecedor den-,
leo do prazo " de '48' horas ufeis correu-
do oa -prejiiizos decorrentes por conta
exclusiva do mesmo fornecedor:

7.• Para o transporte do nriateriar.pe-
dido terão os fornecedores: conducçãor era
batelões do.. serviço de transporte, nos
dias uteis ás 7 e ás 15 horas e fts-1 ha-
ras.aos domingos ,-0 feriados, partindo do
Cães Pharoux.	 .	 -1

,13.• -, As contas ,deverão ser .. apresentar-
das em uma ou mais vias exigidas; até
o dia. 10 do mez que se seguir ao dá
entrada do material.„,-

9.4 OS fornecedOrea.,'"reeeharki, nega
Fortaleza. pessealiiiente, "' /TtedialgO
procuração legal, do Sr: ::! alirioxarife pa-
gador do Grupo e -Fortaleza, em presen-
ça do Conselho de Administração, todas
as quantiãs'''qualhas rt&hiniAffêfidas era
virtude dos fornecimentos realizados.

Observação	 Quaúquer esclareci-
mentossobr.. esta . cAncgrt:Rink4wrãoprestado.s	 -interesSada,s, 1.Ma nontal:lçz na segundas, .terQ% Rtgiga4;KtVs,-,rettas,	 R'ás-10, boSças:.tLanoaa
Çãe,s Pharout,as 7 p,,48 (4:/loriS)

Quartel do:.,1 * ,Grupp,,sle,Artirbaria de
CoSíta 4;Portai,éia. do' Santa .,ç's.u.z,;',Ba.rra
tio .rtiâ d . Ja

	

Aseendino v	MOSVP -eiro, 4°-ten,enté
ajudarite,latenetarie	 .

.
Discrintina~Por s artiP0-8 do g'•3 CirtiiW'

que trata o edltal cte• ma de coneur-
rencia administr(diva-	 • •

Grupo "B” — •Acquisieão, reparação e
conservação do moveis, etc.

•CalChão • de 'crina Ve¡etál corri p'anno
bom, um.	 •

Cadeira americana de, peroba. lustrada

	

na .eor de imbu	 . cordasSen to ;de rna-
deira, para' escrip todo," Unia 	 ,

Cadeira 'g-4. 41p da do' oicsind,
Tua, unia.	 '	 • ,t	•
'DiJlarl iças ar'. ' 	 •	 •

	

.	 ,
Dhrádipag ' de' inetn1;.̀ .,nins.	 „

Dobradiças de' voe - e 'vem, Uma. "'
Proponente, devora ,apresentaniscals

Preeos, l-especillieentio : ;,aw.direensões .f:1`
.nobv um- para- oáo.vanjana;'-metto.k

. Espelho niekciado para gaveta,
Espelho nicelacio para arrriario,
Fechadura de ferro para gaveta, unia,
Fechadura de latão para gaveta, uma.
Fechadura de ferro para armado, uma.
Fechadura dê iatão para armaricr; unia.
'Prégo de 'ferro, kilo. (Preço Segundo

l as dimensões.). 	 •
Panno verde para forro de escreva

ninha„ metro.
Poltrona do mesmo typo acima. uma.
Sofá do mesmo typo acima, Ur f
Travesseirode paina de panno borrio,
" -

VietiÂc Irene, vidro.

-Grupo "C" — Conservação re paraçõe, das embarcações'„-
Aldraba de intão, uma.
Aldraba de metal, - uma.
Aldraba de ferro, uma,-r
<Os proponentes apresentarão seus

preços de ~Ardo coni . as dimendies em
'pollegada .1	 .7

Balão de corda, uni. (Especificar o
preço segundo o tamanho.)
- Bètá com cabo de iffibè, metro.
,•13otões para pregar sanefa,

Couro para remo, um.
Cunha de nietai, uma.

,,--Defença para embarcação, uma (Apre.
sentar preço de accordo cem o tamii..
nho.) •Estroptk urn.	 • -

Ferragem para teme, uma.,
riel para leine, um.

" Fio para' calafeto, kilo.
Ilhoaes para sanefa, dilata.,
Lona branca ,fina,-. metro.:1-

;:Leira branca . grossa, Inetra.P,
Lona listada fina; rnetro...f:7 • 	 'f)
Lona listada grossa, metro.
Lona verde finar-metro.

„ Lona veirde, grossa, ;inetro.,e,
Lanterna á gazolin4 Uma. ,
fetal "Murso" -redondo,

Manga para . lanterne,ã'gazolinai; uma.
,Prègo de; metal, 3til0. (Pr(to especi-

ficado de accordo com-- as densõeSf):
Parafuso platinado para magnetif, um.
Serpentina para lanternaa	 gazolina,

-I''. 1.1aTtri" ta verde para Inotor kila
fl. •	 .

• :	 51

.[..C(rupo., 93" u.4.1! combus tfiret; _ltibri ft !I
cantedlètc.

• roi:

Oleo ele ricino em lata de;
lata.
lat0a leo . de-tylindro 'CM Iti'ta 'IS '1

Grupo "E" — Remante de calçado etc.

"Agulitg“.Pára rordeig,
-'.Azeite,'do 'Peixe P111:0;'.ki,to.

cIla' 'ara saPateitO lata de
10i4 •	 "'•	 -- Colcha branca de :algodãO, de im,00 x
Irri,40,, com peso mininio de ã50 grama.,
unia.;1,!i

Carneira, uma.
Cerda, maço.	 n

Chromo preto, Pelle.
arrinhci de beira; um. ,

''Carrinho de salto,
Cabo cie tarracha para sovellas. um .
Chapa para calçado grande. duzia.

:'Chapa para calçado pequeno, duzia.
..Chapa para salto,

ravo de ferrar para calçada, cento.
,,..",.Ineache 'de pelai ;Rara 39erneira. los%
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Escova para calçado, Unia.
Fivella pequena do metal, uma.-
Five/la grande de metal, uma.
Fivetla pequena de ferro. uma.,
Fivella grande de ferro, uma.
Fivella média de ferro, 'mia.
Fronha de cretone encorpada de 0,70

x 0.40, urna.
. Fio commum, novello.

Forma para sapateiro, uma.
Lençol de cretone encorpado, dê 2ni

x lm,iO, um.
Linha crua C, novello. -
Machina para pregar botões, uma,
Machina, para pregar ilhozes, uma., •
Martello para saiipteiro, um.,
Pelliea preta, metro.
Parafina, kilo.
Palmilha do Porfio, par. .
Taxa de ferro para, sapateiro, 81.1o. —
Tinta Universal, garrafa.
Vazador .n. 2, uni.	 - -	 . •,••

Nipolis de latão, ,uni.
Nipolis de ferro,: uni,
Registro de metal, uni..
Registro de ratão, uni.
Registro de ferro, um,.
Uniões de metal; um..
Uniões de latão, um.
Uniões de ferro, um.
(Os preços dos registros, nipolis, 'lu-

vas, uniões -e joelhos dueto ser propos-
tos especificando as dimensões. em De/-
legadas.) •

Vasculhador do

Grupo "TI" — Luz,. anparelhe d illu•s
minação e energia electrica•

Abat-jour de ferro esmaltado, uM.,
Abat-jour de . vidro, um.	 .
Abat-jour de louça, uni.
ArandellaS coinplelas, - uma.
Lampadas • cle -3 volts. uma. .
Roldanas, urna. (Especificar õ preço

pelo tamanho em pollegadas.)
Tulipas . de ferro •.esmaltado, uma., •
Tulipas -de vidro, uma.
Tulipas de louça, uma.

Grupo "I" — Formação cangaria

-4rmacilb de ferro para lavatorio, uma.
Bacia de ferro esmaltado para,. lava-

torro, uma.
Escarradeira hygienica de ferro es-

maltado e pé -de ferro, uma.
Escarrádeira hyglenica de alIuminio e

pé' de ferro, uma. ,•	 •
Fty-Tox, gallão. •
Jarra - de ferro esmaltado para lava-

fiaria, uma.
Saboneteira. de ferro esmaltado para

lavatorio,.._ uma.	 .•.	 _	 .
Toalha • feli-iuda pára rosto de 1m,/5 x

0,60, unia.	 •
Toalha; felpuda" para „lianho de 1M,50

x 0,80, uma.	 '	 , •
Tubo de borracha, metro: 	 •
(Especificar o- preço de &mordo com

a dimenj,"ião , em poliegada.)	 .

-

	

Grupo	 Musica
-
Bandeirelas para corneta- ou clarim,

unia.	 •
Baquetas,	 • •	 •

Cordões para corneta ou clarim, um.•
Encordoamento para vio'ão-banjo, um.
Encordoamento, para cello-banjo,' um.
Encordoamento' para*cavaquinho-ban-

jo, mit..	 --
Encordoamento para: violito;
Mac-e-ta Para bombo, uma'.
rolas para contra-baixo, jogõ
dotas para_ ti'dmhoneb: jogo.

.itolas para saxophone alto, jogo,
klolas para troinpa, jogo.
Molas para trombone baixe, JOg:P.,

• Molas para pistão, jogo.
Molas para bugie; jov.	 `•••
Molas para barylono,• jogo.
Molas para boiriNardino. jogo

• 'Papet • de musica, .resma.
Pélles para caixa' tarbl ou 'surda, uma.
Peites .- para ,libitibo,•• Uma.'

• Palhetes para 'requinta ou-clarinete,
Uma.	 •

Palhetas para sakophone s.tinrano: uma.
•• Palhetas* para '-saxonlione raltp, Unia.

Palhetas Para saXoplióne tenor,- uma:
Palhetas para saxophonet ' har.Y.f..áno,

	

, .	 •	 •, n••,	 ,
Pal hetas para oboé, unialF.
Saccos de couro para estante, Um,

Jogos de sapatilhas para clarinete oni
requinta, jogo. •

Jogos , de sapatilhas para saxophono
soprano, jogo.

Jogos de sapatilhas' para saxophone
alto, jogo.

Jogas de sapatilhas para saxophone te-
nor, jogo.

Jogos -de sapatilhas para saxophone
barytona, jogo. ••í

Talabartes. para caixa, um.
Talabartes • para bombo, um.

Instrumento de musica' "Guarany-Es-
. colar"

Pistão em sib. dá metal amarello. um .
Saxhorne alto em fá e mib. de meta/

aniare l lo, um.
Trombone tenor de 1j2 vara em dó o

sib. de metal amarello, um.
Saxhorne barytono em dó e sib. de

metal aniarello, um.
Saxhorne hornbardino em d6 e sib.

metal •arnarefln,
Francon cue tranaixo e fti. e mib. de

Metal anrarello, Mn.
Helicon contrabaixo em dó e s.d.). cio

metal . ainarelio. - um.
Clarinete de 13 chaves, um.
Clarinete de 13 chaves e 2 aneis, um s.
Requinta de 13 chaves, urna.
R eiminta de -13 chaves 4 2 anais, uni.,
Estante de ferro DITYi n iln '.v-n

Estante de metal niekelado, urna.-

Instrumentos de musica "Guarany-S1-
lista"

Pistão em sib. de metal arriarello, um.
Saxhorne alto em fá e mib, de metal

arnarello, um.
Saxhorne barytono em' dó e sib. de

metal- amarePo, uni. -
Saxhorne bombardino em dó e sita. do

metal amarello, lliTi.
Surdina para pistão, uma.

, Trombone tenor112 vara em d6 e sib.,
de metal amárello, uni;
, Rancor' contra-baixo em fã e mib. de
metal. amarello. um .

Helieon. contra-baixo em' dó e áib. do
.metal amarello, um.

Clarinete de 13 chaves e 2 aneis,
estojo, um.	 •

Requinta de .13 chaves o 2 anais, com
estojo, urna.,

'Grupo	 — Diversas

Argolas de metal para cadeade. par.
Argolas de •ferro para eadear& par..
Agulha para Machina de costura, pa.-.

-Agonia para alfaiate, papel,
Alfinete, papel..
Acido-inuriatico, litroe „.
Acida .citrico. litro.
Arame.-de cobre, ki'o.
Arame- de .zinco; kilo.	 •-‘
Arrebites de zinco,
Agulha para coser lona, unia,
Azas de latão nickelada com pararuan

para porta,: urna.)
,,.,,..Areia,grossa lavada da agua doce, me-

tro enbico.
Brochas de pintura, uma. *(Preço

:••go:iivio• o nuithero:)
Botões de osso branco, caixa.

.•' - '13otfies de osso' preto, caixa. .
Brocha para caiação, uma. (Apresers

,•tar preço de accoído com o numero.),
Brim kaki, metro:,
Brankiol,

Grupo "F" — Expediente .

illoco de . m .eniorandum de 100•.folhaã,.

floco de mernoranilum de 100 folhas,
Impresso, um.

Buvard de pinho peminno, ume.
Buvard de pinho médio, um.:
Ruvard de pinho grande. 'UM,
Buvard de peroba peoueno.
Buvard ,de peroba 'médio, um.-
Ruvard de peroba grande, uni.
Caderno • pequeno para ponto, uni.,
Espongeira de louça, uma.
Espongeira de vidro, uma.
Escrevaninha de ferro com 2 tintei-

ros. lima. -
Escrevaninha .de ferro com 1 tinteire,

Urna.
EÁridnia •"Para quadro negro, uma.
Etiquetas-de papel w. 219, paeote.-

•Pasta de_o'eaflo de 0,50 x 0,35, uma..•
Pasta "Perv" com lombo de aça, urna.-

. Pasta Universal, uma.
Pegador para papel, um.
Peso de vidro para papel, um.,-

Panei cartolina. folha.
Papel niillimetrado, folha.
Papel decal que, folha.
Regua milflmetrica de madeira- com

metro. urna.
Tinteiro americano de vidro, uni.

- Tinteiro duplo aericano dá vidro, uni.
Talões de 200 folieis e 2 vias para pe-

dido diai• i4•de venere, (luzia.
Transferidor de eeluloide de 0.40, uni.
Transferidor, .41( cetainicle de 0.1 .5, um.
TCatiSferior de celidoide de 0.20, um,
Transferidor .de celuloide. de -0.25, um.
Transferidor . ile metal (Te 0.10, uni.-
Transferidor . ..de metal de 0.15, Um.-
Transferidor de metal de O 20. um,
'Pransferidor.,de metal de 0,25, um..
Tezonra para' cortar papel, urria4;

'Grupe '"G" •— 'Agua e asseie	 •

Alomba ,de palheta, : uma. .(Apreãentar
preço de accordo com -G numero.)
' Bomba dr •etigrenagerri, uma. (Apre-
sentar preço de accordo Coni o numera).

r Folha • de -ferro , '..galvanizado,-'irma. •
(Apresentar preço segunde o numero da-'.
chapa.)

Joelhos . de metal, rim..
Joelhos de latão. uni.
Joelhos de ferro,-
Luvas de metal, uma.
Luvas d latão. unia.	 -
Luvas de- ferro, uma. 	 br.

.Y. ipolis de metal, ume.

MN.
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Balde para lixo n. 1, uni.,
Balde para	 2, um.
Balde para lixo n. 3, uni:,
Idade para lixo'''. 4, :um..
Balde para lixo n. 5, um, -
Balde para lixo: n. 6, um.. '-
Broca americana, uma.- . •'	 •
(Os preços devera ser especificados

segundo as dimensões).	 '--
Campainha electrica pequéria. 'uma.' -
campainha electrica média, uma.'
Campanha electrica grande, 'tuna.
Correia balata, metro. (Preço segun-

do a largura.)
Capacho de coco dé 1 metro, um.
Capacho de coce- -de 0,80, um.
Capacko de coco de mo, um.
Capacho de coco com barra dei me-

lro, um.
Capacho de coco 'com barra, de 0,80,

um.
Capacho de cocos con, barra de 0,60,

ern.
Cziniv•-,te Rodger? peqiieno;
Canivete, Rodgers grande, uni,...
Colchete, (luzia	 _
Colchete de pressão. duzia„
c09,1 da Baltia,:kilo.
Chave em bruto,. para fechadura de

porta, -urna.
Chave em b puto para fechadura de ar-

nado, uma.
Chave em bruto para fechadura de ga-

-veta. uniu.

Carrinho completo para . PiDtlità.
Chapa (li- zinco :41ara , !pintura: : urna.Chapa de papelão para pintura.' 'nina:,
Ululei. de :cinco tiara frizi).. unia.
Chapa de papelão..para frizo, ,,, urna.r,arrinho de xiiío de • ferro n ti:: 1,-
carrinho do raio: de ferro- ,-n.;•
Carrinho de inão:de Serro n., •3: tim.
'Entietella de anifigriii. , para 'gela, me-lro.	 T.;	 "	 1	 'r
Esteira grossa. unia-
Esteira fina, uma•
no de tempo n. :12.. metro.-
Fio de tempo a. 14. metro.,

- Ek de tempo n. 16, oirtro.
no de tempo n'....fit'lz..lnetro
Fio de -tempo n. 20. metro.

Torro electrieo de 220 W.,
yereo el,etrie di 220. \V n. :15, um..1-erro de gonimar.'n:•'1. utn.

	

lrerro de gommar ,	 tini;
Ferro de gotetnaé:11 ./ a, uns, -

'Ferro de gommar.• a.
Ferro de gommarr n. 5, um,
Ferrolho de ferre, nal. •
Ferrolho -de latão; Um.; • .A
FrPro1110 dr nietal,
llanella para coador,- metro:
Fio preto com isolamento Ve-hdTractia

n. 12, metro.
Fio -preto com isolamento

	

cria ri. 11. metro. '	 •....
Fio preto com lsolaniento dn,..borra-• „ .

Pio breio com isoiamento de borra-
cha ri. 20, metro.

Ferro cai barra, kilo.,	 !
Folha dé zinee em chapa, pé. 'Orco:

	

de acromo com a grossura.r 	 -
Grampo para conduite, dúzia.
Giz para alfaiate, um. 	 •
Junta flexivel para correia, caixa,.
JtincçÕes de' . 2" x 2", uma.

-•juncçõiás de 3" x 3", uma.,
JuncçÕes de 4" x 4", uma.;

'Linha kaki, tubo.
Linha' kaki, carretel.,
Linha kakl, novelio.,
Linha branca, tubo.
Linha branca, carretel,
Linha branca, novelo.,
Linha preta, tubo.
Linha preta. carretel.,

' Linha preta, noVello..
Linha encarnada, 'tubo.
Linha encarnada, carretel,
Linha encarnada, novello.
Linha, parda, tubo.
Linha parda„ carretel .,
Linha . parda, novelo.

•'Maçaneta de trinco de latão nickelado,
unia.

Maçaneta de trinco de louça, uma, • ;
. Morim para forro, metro.

Maçarico • de pressão, um;
llac,hadinha de aço, uma. (O prepe-

nente- deve declarar a marca.)
Mangueira. de borracha, Metro.. (Pro-

c.:O variando corno diametro.)
Nivel de madeira simples de 0,30, nal.-

,	 dé madeira duplo de	 0.30, um.:
• Nivel . de Metal simples de .0,30, un".„,

Nivel de metal duplo de 0,30, tun.
Oleo para . maeliina 'de - costura, vidro."
Pivot de ferro-para araiario,
Pivot , de metal para arniario, jogo.
Papá' de pellueia de 3m x im.80, nm.•

,Pilha serra para lanterna de' mo uma,,
• Papel' hygienico. • pacote.

Pedra papa amolar, um'a. ° OreçO es-
pecificado segundo o- tamanho.1

Privada de louça, uma.	 • _
Pincel -pára pintura, um.' (Preco es-

Trinchas de cabelo, uma. (Preço imo
gundo o taizianho em pollegada.)

Tinta para marcar roupa, litro.
Trinco de ferro para janella, um*„.
Trinco de metal para janella, um.,
Trinco de latão opara janella, uni.
Tijolos, milheiro.
Telha franceza,
Telha de canal curvas de 2", um-e'd
Telha de canal curvas de 3", unia.
Telha de canal curvas de 4", uma,,1
Tela de arame de zinco, metro..
Tela de arame de cobre, metro.
(Os preços da tela devem ser decia,.;

rados de accordo com o tartianho da mao
lha.)

Tabela simples para privada, limar
Taboa com tampa para privada, uma,,

• Vidro fosco com frizo de unia groS!I
sura, decimetro quadrado.

Vidro fosco com jrizo de duas grogn
suras, decirnetro quidrado.

Vidro de fantasia, decimetro quadrador.
Vidro de fantasia de duas grossuras"

deeinaetrn quadrado
Vermelhão lavado, kilo.
Verrrielhão francez, kilo.- '1
Vermelno francez extra, kilo,
Vermelhão chiner, kilo.
Vermelhão nacional, kilo.'
Vidro fosco simples com umã kros-s-dei

ra, deeimetro quadrado.
Vidro fosco corri duas grosstikS
Vidre- 	 simples com duas groam

suras, declMetro quadrado.;	 .
• ' 	 •	 •	 '

Grupo "I." - 'Madeiras

Taboas:de pinho Paraná:
De 0;008 x 0,23, sem app., pé corrid0;

. De 0,01 x 0,23, sem app.i, pé corrido.,
• De 0,012 x 0,23, sem' app., pé corrido,,

De 0,017 x 0,2.3, sem app.,• pé corride.
De 0,025 x 0,23 sem' app., pé corrido.
De;9,025 x 0,30, se' app.„ pé corrida!
De s '0,025 X 0,30, para dPaa, Pé, (Piamdrado:	 ' •
De 0,012 x 0,30, sem- app., Pd (11.'M

drado.	 •	 '	 •	 n . 	 •

	

;•	 •
De 0,007 x 030, sem app., pé olá:

draflo.
De 0,012 x 0,30, para, cima, pé: qug4

drado.
- De 0,007 x 0,30, para .eirna, Pé' CRIti.el

drado.	 •
De 0,000 ?c	 al5riarelhada, pé cor-.

• De 0,01 X0,23, ,apparelhada,. pé.cor.es_ •rttio;.•	 .	 -- ••:'
•

De 0,012 X' NO; OPpareftiadd;'pé edri
rido:
• De 0.017 X 0;23, apparerhada, pé cor..
ri - -	 •	 •	 • • ••do. • •	 •	 • "	 '• 13k,i 07 025 x 0,23, tcpparelhada, pé . cotS

'	 •
De 0,025 0,30, appartilliada, pé Tia.;

n• "

• De 0,025 x 0,30, para cirna, apparelhas
da, iltiadrado.

De 0..007 -x	 Para Qtala, apparen
lhada, quadrado,,,,	 -
.- De 0,012 :5 0,p,-para

guadr.adoi)---	 .
T. te ..-0.007 ,x 	 -.para cima,. • apparei

quadrado,,	 ti 1
Taboas de peroba ralti:

De 0,01 x 0,20, apparelhadas.- Metro:1
iinn oe an

De ,0015 x gazo, apparolliadas, metrl

(1,022 x 0,120, aPparelliada•inetrd,
1,1p_earm

,.,t	 "	 u

Cadeado 'Vale grande, -um.
Cadeado Vali- médio, um.
Cadezelo Yale. pequeno, lu m.
cdaeado grande de ferro, um.
Cadeade médio de ferro, um.
Cadeado pequeno de ferro, uni.
Chave Grift pequena: unia.
Chave iipift média. urna.
Chave Grift grande. urna. -

:Fúrro electrieo d'e, 220' Nv:; . 115 - 2. um.

yerro elpetrico de. 220	 I. um.
Yen() P l petrieo de 220 W •	 3- tile'

cha n. 16. metro.	 ,4- • Fio preto com ik'elarpento, 4e.NITa-
cha n. 18, Metro,,, :

pecificado segundo" o' numero.)':
Parafuso de ferro, duzia. 	 •
Parafuso de metal, duzia.,
Parafuso -de cobre; duzia.
(Os preços dos p-ffrafusos derem sec

propostos ,, segundu o comprimente,.?
Pás com cabo, unia. (O proponente

deve declarar a marca.)
• Pinceis para ., chapa, , pm.:••.trrecc se -•

, -; guiado o,-numérali
R' ebol.o.„:"CarbUrnindum", uni: • 	 •

deve cser • proposto, ,,segunde,„,
o diainetPo e a grossura em p011egada.)r

Roxo. terra. 1k 11v 	
,

 :-Rebolo de pedra.. uni. -ifiréeo, segundd
o diareetro e, •a, grossura.) .

Sal aninioniaco,	 • .
Si-ria de fita,. InctirO. Wreco-,sie accor-

dó -com à largura :Mn piollegaila..
Salitre do Chile,.1	 . ,•	 • •

•Sandaló:	 •
Sifões de 2; utak,
Sifões	 -
-Sifões de .4•":„

- Serrote G.,!,ayes, Ufli., (Preço varina-.
do com 0,tár;ianyiorr 	 •• • •	 -•

- Trinco com 'maç4neta d .louça, um. .c
. •

Trinco torn maçaneta delet4o nieke--
lado, uni.
, Talha -de .barro-,CQm, torneira,. uala.

,•,13,grrk ;sem • toinwira: uma.
,"...'.U0,,crtar o ,pr,eço, da' taiba:segundo

Up9c1.094e.) , •	 ••	 t
Telha 'de ferro typo franez par4Jtha-

pine. um„--	 •	 7 -
•"	 •!

••

•



De 0.075-x (1.04, ap parelhadas,"pu co`r-

De -0,075 x 0;05," a pparelhadas, pà aer-rido.
1-)6 0,Ó7,5 X 0,1)(3. - Rin.M1 •0111attiaj. pé cor-tado..	 •
De 0,07.5 x0,075 apparelliadas

corrido:
• Dp 0,075 . x 0,10, apparellaidas; Pé

	

- atido.	 -
0,035 .x 0,23, aPPar,elhailas;••'.

Pernas tle.„paruha rosa:
Do 0,075 x 0,04, apparelhadas, metroorrido.	 '	 •	 -
De 0,075 x 0,05. apparolhadas. motva

"Corrido. ".	 •
0,07tr, .0.06, apparalliadas.-Mefaobarrido.	 ;'1. -•	 •••

-, • De 0,075- x -0,075. .i'ippare.fliadjis„-ind:aro

40,75 x;:kiparelhadag,
'''Orrido	 '"

	

ffé "	 if:2? .; n.i.pysttrt. .!litt (41 -metro

Pé

cor-

fbr—

x 0,04, sem app., metro cor-•
x 0,05,

x 0,06,

x 0,07,

x_

x 0,09,

x 0,10,

x 0,0.1,

Metro coa-

metro age-

metro cor-

metro cor •

metro ror-

aPp., metrô cor-

àPDarelhadas, metro

scan

sem

M31.11

Som

sêni

sem

aPP •

I855S Sabbado 5
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De 0,022 x 0,10v apparelha.das, melro
linear.

Taboas de peroba de Canipos.:
De 0,022 x 0,20, apparelhadas, melro

/Mear.
De 0,022 x 040d; apparelhadas, metro

linear.
De 0.007, sem apParelhamento, pé

ígiadrado.
• De '0,012, sem. apparelhamento, pé

ema.drado.
De 0,018, sem apparelharriento, pé

qua,lrado.
• De 0,025, sem apparelhamento, pé

quadrado.	 •
Da. '0,03, sem apparelbamento, pé qua-

drado.
De 0,01. sem apparelhamento, pé qua-

drado.
De 0,05, se•ri apparelhamento, pé qua-

drado..
• Taboas de cedro:
De 0.007, sem opparelhamento, pé

quadrado.
De 0,012, .sem appraalbamento,

quadrado.
Dp. 0,01a, sem apparelhameirtta,

quaiirado.
De 0.025, sem apparelhamentó,

quadrado.
De 0,03, sem a pparelhamento, pé qua-•

drado.	 .
Do 0,01, sem apparelhanicnto, pé qua.

tirado.	 -
•Taboas de canella de Ia:

Do 1" x 9", Sauí apparelhameuto, me-
dro linear.'

De 1" x	 scm apparelhamento, me-
lro linear,

De I" x a",°apparelhadas, metro li-
near.

Do. 1" x ,12", apparelliadas, metro li-
near.

- Pernas de Jainho do Paraná::

corrido.
De 0,075 x 0,04, sem apparelho, pé

0,075 x 0,05, sem apparellio, pé
corrido.	 .	 •	 •

; 0,06, sem apparelbo,De 0,075
corrido.

'De 0,075 x 0,075, sem apparelho, pécorrido.
Do 0,075 X 0,10, .sem . apparoiho,

corrido.
Da • 0,075	 , 0,23. sant apparellio, pé

corrido.	 •

T/	 nimPT(il	 ,

De 0,075 x 0,04, sem apparelho, metro
corrido. -

Do 0,075 0,05, sem apparelho, metrc
corrido.

Do 0,075 x 0,06, sem apparelho, metra
corrido.

De 0,075 X 0,10, seni apparelho, metro
corrido.

De 0,075 x 0,075, - seni apparelho, me-
tro , corrido.

De 0,07-5 x 0,23, Sem apparelho,- Metro
corrido.	 -

Pernas de, peroba rasa:	 •
De 0,04

rido.
De 0,05.

rido.
De 0;0a

rido.
De 0,07

rido.
De 0,08

rido.
De 0,09

rido.
De 0,10

rido.
De 0,0-1

corrido.

corrido.
De	

x 0,05,ido.

De 0,06 x 0,06,
corrido.

De 0,07 x 0,07,
corrido.

De, 0,08 x 0,08, apparelhadas, metro
corrido.

De 0,09 x 0,09, apparelhaolas, Mein
corrido.

De 0,10 x 0,10, 'appare,lhadas, melro
corrido.

Sarrafos de pinho do Pararia;
1" x 0,04; semalm.., : pé corrliko.
I" x 0, 05, sem app.. pé corrido.

0,06, sem app, pé .eertif.M.
1" x 0,07, sem app., pó corrido.
I" x 0,08, Will app., pé cort'

0.09, ,=em app., pé corrido.
400. 'app pé atinai-To.

"1" x 0,01, com app., pé corrido.
.i.t,05; Coai app., pó corrido'.

I" x 0,06, afiai pó crirrid4.
1, .x 0,07, pulai app., p6 corrido.

x 0,08, com app., pé corrido.
I" x 0,0i, çoin app., pó corrido.
1," x Q.tO. com app., pé corriiiii„

Ripas de pinho. do Paraná
De 0;01 X' 0.05, Setti ipP., pé' COrrid o .
De - 0,01`x 0,07, Seln ápp., pé • corrida.

•01	 0;01, sem '. .app. pé cor-ido..	 .	 .	 .	 _
Ripas de. peroba rosa:

, De 13.0.1 x '0,0.5," sem apP., Metro
• .

l)e„doi. x.,0,07,, sem 'app.,, niefrad-Ár-
rido.	 -•-••

	

De 0.01 x 0.10.' som app., 	 co--i
rido.

.ruaaa,fora ;ale peroba .rosa,».notro
ti40.•.,.	 ...'•
• ,	 poocro . .de lyjnho, meti% C 4NT4Êto •

(09, ,inaMoneutea - deverão : declarar •.;:os
'preços•-espeuirearnify 	 diutensõesYv j.•

	

-)••	 •

	

, f orrn. : áippaíalt (1	 InI J'Q li

.a.-a1araal'a , de ecaia).	 _
,	 00:;11-10:0

çta . 1~),P9 ?Pe4r4;;;','

Julho de 1P'.d)
•

Grupo "al” — Artigos do sport

Apitos para-.foothall, um.
-Agulhas' para encher bolas, urna.

• Ajustador de redes para tennis, moa.:

,Bola para bask.etbal/ completa, unia.
Bola para foOtball, marca Gregor ri, 5,

Bola para voleyball completa, uma.

completa, urna.
Bola para footbali, nacional, n.

completa, uma.
Bombas para encher bolas, urna
Borzeguins" para' basketball, par.
Bolas . parai •tennia .Alazengers ou Spal-

ding, duzia.
' Borzeguins para'box, par.

.Bolas para watar-po/ o. unia.
Cabo de guerra regulanmetar, um.
Canelleiras, par.
Camara da ar n. 5, urna.
Calção. , do zdiarti-• . para sport, um.
Calráa . cio brim' branco para 'spert,

um. •
Camisas branca.4, sem mangas para

sport, uma.
Camisas de-cor sem mangas para snort,

uma. - -
Camisas de cor com niangas Para sport,

urna.
Camisas brancas com mangas para

sport, uma.
Dardo, uni
Disco, um.
Joalheiras lizas, par.
Joelheiras acolchoadas ou com tiras,

par.
Jacycy Straps- (suspensorios), -inglezea,

uLluilv.as de box inglozas, jogo de 4 Itivos,
jogo.

Meias de algodão para. football, de se-
gunda. par.

Meias de algodão para foolball. de
par. ,

-Medicine bali 2.kilos. um .
Medicine bali 3 kilos. um .
Medicine -bali 4 kilos, um.
Medicine bali 3 kilos, um.
Oleo e 'verniz para raquetes, caixa da

2 vidros, caixa.
Prensas para raquetes, unia.
Petécas, unia. '

• Rade .Para vo t.ax-hall. urna.
Rade de 1eunis, unia.

.11aquetes para .tennis. urna.
• liado de water-Polo inglazas, par.

nade com aro para basketball, par.
Sapatos de termis, par.
Sapatos para saltos com prégos, par.
SaPat.as para carridas, par.
Sapatos será prégos para Corrida de

'fl ynd6, par.,
Tornozeleiras, par,
Vara para saltos, unia.

• Grupo "N" —Rancho

, Abridor "de lata, um.
• Assadeira - de alluminio de 060, urna

Ass,adeira de alluminio de 0,40, uma.
..1loalhado inglor superior com lm,G(.)

de largura, aietro.
Awantatio nacional superior c,om 1114%

de largura; ladro:: 	 •
Asaticareiro de :latão nickelado gran-

de, um.:'
• Baudaja- nickelada com 0,40, uma.

: a Bui.e de latão nickelado -para chá nu-

-,Bate-bife de ferro, um. 	 •
Caçarola de ferro de 0,20, uma.
d.:laca:roia de ferro de 0,40,uma

VaXittrolaçiqferao de O 60 uma„,
•

Pé

né

apparelhadas, metro

iWijarelhadas, metro

apparelb adm., metro

De
. De
De
De
De
De
De

".04
'De
De
De

1)0
De

1" x

4' X

1,3 x

, ••n 	 •
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Julho do IMO

Copos de.vidro simples 9 sem pé gros-
-Po, uni.

Caldeirão de .ferro de 0.20, um.:
Caldeirão de ferro de 0,40, um..
Caldeirão de ferro de 0,60, um.
Caldeirão de alluminio de 0,20, um. •
Caldeirão de alluminio de 0,40, um..
Caldeirão de alturninio.de 0,60, um.
Caçarola de álluminio de 0,20, uma.
'Caçarola de alluminio de 0,40, uma.
Caçarola de alluminio de 0,60, uma. •
Chaleira de ferro para 2 litros, uma.
Chaleira de ferro para 4 litros, unia.
Chaleira do alluminio .para 2 litros,

UMA.
r

	

	 Chaleira de alluminio para 4 litros,
uma. '

Caneca de aliuminio de 0,08, uma.
"Caneca do forro : galvanisado, 0,08,

'uma.
Coneha de alpaca, unia,.
'ebncha de alltuninio„. uma.
Chicara bramiu grande, de granito ,com

pires, duzia.	 ,
• Chim% rosa com pires para chá, (lu-

zia.
Chicara . rosa 'com pires para café, du-

zia.
'Colher de -alpaca pára sopa, duila.
Colher de alpaca para chá, (luzia.

• CNher de alpaca para. café, duZia.
• -Colher de alpaca para arroz, (luzia.
, Colher de alluminio para arroz, (luzia.
• Caneca para 2 litros, de vidro, para
agua, uma.

Copo rie crystal liso -e corri pé; (luzia.
Copo de crystal liso, (luzia.

• .Cafeteira de latia „nickclado de 1 li-
tro,, unia.

Cafeteira de latão nickelado do -2 li-
tros, uma.	 -Espamadeira de alluminio, uma.

-Frigideiras de ferro-Ale 0,20, unia.'
11'dg/beiras de ferro de 0,40, uma.
Frigideiras de . terro de 0,60, unia..

Xrigideiras de alluminio de 0,20, uma.
Frigideiras de alluminio de 0,40, uma.'
Frigilleiras de alluminio de 0,60, uma:-
Furador de sacco,

. Fogão de ferro rom-chaminé n. 3, mu..
Fogão de ferro com chaminé n. um.
Fogão de ferro com chaminé n. 5. um.
Farinheira de madeira com colher si

tampa, unia.
Farinheira de vidro, uma.
Faca para cosinha,, uma.
Faest, de ulpaca para mesa, /luzia.- .
Paca de alpaca para sobremesa, ,duzxa,
Farinheira grande de aliou anjo uma.
t1arfo. gtainde para . r osinha,

' Guardanapo de algodão nacional
0,60 j): • 0„6Q, duzia.	 --: ,, .	 a

Guardanapo do algodão inglez da 0,69-
040], dii,z4a.
Garfo do alpaca para sobremesa, eity-

zia. ,	 •
'Garfo de alpaça, pin•a mesa, (luzia.
:Machina para eorfar carne n 3, uma.

['Machina para cortar 'carne n. 4, uma, •
Mae h ina 114ra-cortar carne n. • 1, rima.
Man( egueira	 svidro, uma. ••b• •

•lorittgue de barro-para 2 'll•gos,
Moringue de barra para • 3 Iitro, int:•-•

o Vra •th falido -branco -de granitP. itrzfa.-
Prato fundo rosa, dum. ,	• ."
"Vratcr raso brazt : d0 granito,
Prato razo rosii¡ duy.ia •	 . • "*“
.lratp de sobretaes.a branco de , grani-

to.	 '	 •	 •	 .	 .
Prato de Sobre'riiiii•Sa ,.1• •0Sa-, ..dtja. •
Prata trAW„9S -Sa bra'nço de.' grariAto. 

•Azo, urn...	 .,	 •-•	 •-'ttrato.., trAvess.i.N•áti:eb ,dr_;•.'grapítfo.--
Alei, ¡iro.'	 "•

Prato travesso
0,50, um. •

Prato . travesso
Prato travesso
Prato travesso
Paliteiro de latão nick'elada, uru. , '-
Rolo de madeira -para massa, um,.
Sopeira grande branca de granito, unia,
Sopeira grande rosa-ma.
Sacarrolha, unia.
Saladeira branca de granito, uma.
Saladeira rosa, uma. •
Terrina -grande branca de granito, •

uma.	 •
Terrina grande roda, urna- 	 •
-Quartel do 10 Grupo de Artilharia do

Costn„ á -Fortaleza de Santa Cruz. Barra
tio Rio de Janeiro, 4 de julho de 1930.

Aseentlino Jose Pinheiro, 1° tenente
ajudante, secretario do Conselho.

Deposito de 'Imunda do Monte
Belfo

CONCURRENCIA •DMINISTIMViA

De accôrdo com a autorização do Sr.
-ministro da Gnerra e de ordem do se-
nhor major presidente do conselho ad-
ministrativo deste deposito, faço publi-
co 'para conliec:mento dos interessados
qu e 'lesto estabelecfmento acha-se aber-
ta, .até ás 14 horas do dia 21 do corrente,
a ins'cripção para adjudicar, ao concur-
rente que melhor vantagem offerecer, a
installação da cantina, barbearia o ran-
cho -para fornecimento, de ração prepa-
rada, satisfazendo as condições seguin-
tes:
- 1°) —.A inscripção será feita median-
te reAuerimento diripdo ao senhor ma-
• or presidente do conselho administra-
tivo, trazendo a, menção expressa do re-
querente sujeitar-se a todas as dispoSi-
ç6es da legislação em vigor, sobre o as-
sumpto,-- e, ás medidas que ulteriormen-
te foram adoptadas pela commissão de
rancho ou pelo conselho administrativo.r) — O requerimento, soltado de ac-
córdo com a •le:, deverá, ser acompanha-
do de documentos que provem a idonei-
dade do requerente, que deverá ser
vil e reservista do Exercito ou da Ma-
rinha, e das • respectivas s - propostas. Es-
tas deverão ser clistinctas liara cada fim,
isto é, para a cantina, barbearia é para -
o ralacho:-Todas em duas vias, sendo a
primeira soltada, e feitas cal papel ai-
massa de • 22, x• 33, contendo o legar, data
o assignatura do proponente-

propostas deverão conter:
p)..,para adjua'cação .a cantina a rela-
ção discriminativa,. em ordem alphabe-
tica, do.-maior numero possivei . de ge-'
P.CrOS: alupeuticios o de .outros artigos
necossarios á . economia doniestica, meu-
(Minando o preço da unidade correspon-
dente -a ciada esp./iole, ein algarismos e

:15o1° exterikto, o qual não poderá ser' Su-
perior aos preços correntes da praça
Jiz de	 accreséido de 10 %;?.,)
'()ara adjudicação tia barbearia: 	 a' ta-

• bella-ge. poços do cárte de cabellO,-
liarbtrai. da fricção, para officiaeá, sar-
gentos e jaraças,--e• das . miudezas que
possam -ser vendidas- na barbearia;, c)
para adjuWeação do rancho: — as rire-
w9s,. tainhean	 algarismos tr-Ç' por.
•tenso, d rata ração do dia (café, al-
,Móço, merenda., „e jantar), declarando,. a •
qUal idade Atiantidade componente ,d,
.earla ,l'oaq,". a m cada dia ,_da sonigna...
• Deverão_niencionar o preço, - da ração

extraordinaria em dias de festa pacios.
nal e dietas da Enfermaria Regimental.

4°) — Os proponentes julgados ido-
neos. depositarão no almoxnifatio
deposito, ate 30 (trinta) minutos antes
da concurrencia, as • importancias
quinhentos mil . reis (500000), duzentos
Mil réis (20~00) o um conto de réis
.(1 	 respeetivantlente, 	 Para
abertura das propostas para a cantina.
barbearia e rancho. Deposito este feito
em moeda corrente que reverterá para
o cofre do -conselho, ai depois .de •acceita
a proposta o sou autor recusar-se a exe-
e,utal-a, ou demorar sua execução, deu-
iro dos prazos fixados pelo conselho; em
caso contrario, será restituido aspes a
coneurrene .
• 5") — O autor da proposta que for
acenda, EtSSif liará, com o conselho termQ
de ajuste, em que serão estipulados os
direitos e obrigações das partes, bem
como as penalidades -do ajustante, por
infracção do citado ajuste, o qual terá
duração de ires annos (3), contados da
lata de sua asa:guatura. As penalidades
consistirão em multas de vinte mil reis
(208000) a duzentos mil réis (200000),
rescisão do ajusto e perda total- 	 can,
ert0 feita tio conselho, segundo o nume
ro abaixo.

6°) — No acto de firmar o'ternio
lila, o ajustante caucionará no cofre d9
;conselho adininistratiVo do deposito,
Para. garràdia do fiel cumprlineiro
todas as suas obrigações, a; importan-
éias em dinheiro 'dri um conto de reis
(1:0008O01)), tresent.os mil 'reis (300)
e de deus contos de reis (2:0.00000),
respectivamente, para • adjudicação da
cantina, barbearia e do rancho. Essas
importancias, assim depositadas, não
vencerão juros de . esp•ecie alguma, o só
serão levantadas quando findos 'todos
os compromissos assumidos pelo ajas-
tanto. -

7°) — O conselbo administrativo po-
rá as dependencias, mobiliados, louças
e utensilios existentes no deposito, á
disposição do ajustante, correndo as
despezas para o completo apparelha-
Inepto das installações citadas, por sua
conta, bem como as relativas a censor-
Vação e renovação de tudo que lhe Mv
entregue; fixará em (15) quinze o no-
mero de "praças que inicialmente fica-
rão arranchadas, numero este conside-
rado . mininio dentro do effectiVo orça-
méntario actual; o filialme,nto. fará. con-
cessão -de terreno papa manutenção de
urna horta, por ecoai.%	 ajustante.

— A. admisSria e as substituições
de empregados	 ajustante, ficarão de-
pendendo . de approvação Commissão
de Rancho, que averiguará a conducta
.0 o estado de svaide.•dos 'mesmos em-
pregados, os quais. ficarão lambem, co-
mo o ajudante, aujeitos aos, preceitos
regulamentares na. que• concernir -á dis-
ciplina, moralidad o. e hYgiene deste es-
tabeleciento.

	

9°) — 'Os ajustantes serão O	 osrigad
ainda: ay ok da ' cantina, e barbearia
manterem 'eni ioga], bem visivel UMA
'relaçãO de preços, Os quaes não pode-
J• fio ser alterados,•senit prévio conheci-
eiMento Conmaissão do Rancho; b)
contribuirom . menoalmente para o con-
selho .administratiVo com a porcentagem
de 5 0/0 sobre o total das • vendas realir
zadás durante o meg. Essa percentagem
será. applicada pejo mesmo conselho,
segundo os ,preceitos regulameniares;.
,não vendere,m, Ãair pena de. multa, por
preço superfOr aqs' taholladOs,	 fal:nes-_,

branco de graaltes. de

nina de 0,30, um,
rosa de 0,40, uni,
rosa de 0,50, uni,

-
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cerem cadernetas ou talão com cópia
para o lançamento :das- -despezas feitas:
em cada moi.; d) entrarem, mensalmen-
te, 'com uma taxa estipulada pelo Con-
selho, para indemnização de luz. bem
assim com as importâncias das Multas

- 4U0 por ventura tenham soffrido du-
rante o mez. Igual entrada fará o- ajus-'
tante do rancho; e) os da cantina e do
':ancho submetterem ao :exame do • me-
dico e do veternario do deposito, os
generos e a carne entregues para o con
&IMO
10) Os pagamentos aos ajustardes

serão feitos logo que sejam recebidos da
estação tpagadora os vencimentos do
mez correspondente em que foram fei-
tas as despezas.

II) - Será preferida a proposta que
dentro das condições do presente edital
(Merecer menor preço e maior vanta-
g•• , m.	 •

Telles os esclarecimentos sobre este
?ditai serão prestados aos interessados

UP OS solicitarem.
Quartel em Monte Bello. 2 de julho de

1930. - Paulo da Cota Lneena, l o "te-
nente contador.

Primeira Região Militar
PIUM EIRA URCUMSCII IMO DE RE-

- CHUTAMENTO' MILITAR
•

JUNTA PERMANENTE DE AL ISTAMENTO MI•••
JATAR Do QUARTO DISTRICT(' - 	 JOSIe-
0 SPglill(i0 tenente Euclydes • Solano,

delegado do serviço de Recrutamento do
distrieto José.), convida os re-

servistas de 1, 2' e '3' categorias. : resi-
(lentes neste distrito, a se. apresenta
rem - ha géde desta junta 'de alistamento.

,á ua S. José numero 58,
(agenéia. '.da , Prefeitura), das 11 ás' 15
lioras, 'allm ,cle legalizarem -as • suas ca-'
derrietas-'e•ertificados de alistamenta
parti os de 3* categoria, conforme-deter-
mina a lettra g, do artigo 61 'do regula-
mento dc,'Serviço Militarem vigor.

Capital •Federal, 4 de julho de 1930.-
nel/ides : sdhino, 2° tenente, delegada.

Classe de 1902

AmerleO C'e 'Castro . Reis..
Hugo • Tavaies Dias Pessõa.'
Manoel Anacleto da ronseCa, ) „.
Manoel Pimenta.

Classe de 1903 .
José da Silveira.	 •
Luiz Villa.

• • Classe' de 1904 '•
Apulchro Corrêa de Souza,
Manoel Telles de Oliveira.
Capital Federal, 3.de julho de 1930.:-4

Tasso Peres, presidente. •

Primeira Região Militar'

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE p E ALISTAMENTO MI-
LITAR DO DECIMO dEut:NDo DISTRICT° ---8
ESPIRITO SANTO

O 2° tenente Julio Cesar Leal -Neto,
delegado do Serviço •de' Reertitamento do
12° districto (Espirito Santo), convida
os reservistas de 1', 2* e 3' categoria,
residentes neste districto; a Se apresen-
tarem na sede desta Junta 'd'e Alista-
mento Militar, á rua Machado • Coelho nu-
mero 34 (Agencia da Prefeitdra), das
ás 15 horas, afim de legalisarern as suas
cadernetas -e certificados de alistamento
para os de 3° categuria, conforme deter-
mina a lettra g do artigo 61'do Regula-
mento do Serviço Militar, em vigor.

Capital Federal. •1 de julho de 1930.-
J/dic. Cesar Leal Neto, 2° tenente,..dele.
gado.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA • CIRCUMSCRIPCÃO DE
• RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO
•. DECIMO QUINTO DISTRICTO

Tas so Peres, presidente da Junta CO:
Alistamento Militar do Decimo Quinto
District°, etc..:

Faz -saber, de acckdo com o f, 4° do
art. 119 do R. S. M. e edital da 1' C. R.,
iullicado no "Diario Orneie" de 20 de
junho findo, que os sorteados isentos;
por serem ,arrimo, •cuja relação vae
abaixe transcripta, deverão renovar pro-
vas no corrente anno, sob pena de serem
cassadas as . suas isenções e ficarem su-
jeitos . 4 prisão de 301 dias. As petições
de. vidarrieute ‘ instruidas, deverão ser. .en-
dereçadas ao .presidente da Junta de Re-
visão e,. Sorteio, até o dia 15 de julho
corrente.

• •C(laSse de 1901

.ArMip.110	 Rodrigues.
Diamantino Rodrigues Costa., .
Eduardo Espinho.
Julio Caminha Fiuza Lima,

Primeira Região Militar

PRIME! LIA ClaCt"I•SCRIPÇÃO DE.RECIUCTAMENTO •;1117,ÀTAR

J I NT./ PERMANENTE DE ALISTAMENTO DO . 12^, DisTRiC760,,'	 '	 •

E SM LUTO SANTO)

Edital de convocação- de sorteados •

Banulpho Pacheco Dantas, presidente da Juntá'de:Ális-
tumente, do 12`' districto,• etc. :..

Faz saber, que foram •sorteados para o serviço . do. Exer-
cito no dia- 3 de setembro- .te 1929, nesta Capital, sede da , Pri-
meira Cireumscripção_de Re .crutaniento, os- cidadãos constantes
das . relações abaixo transcriptas, devendo' os- de n$:. 1 a 421
que fazem parte de contingente da 1° chamada, se_ : ,apresen-
tarem (to dia 5 a 24.de outubro do -corrente armo, na de desta
junta á rua •Machado n. 34,- afim de receberem os res-
pectivos certificados. de apresentação e'. serem encanihiliado3
ao ponto de concentração n. 2 .(Avenida Pedro • IV. e os • que
não o fizerem. ficarão sujeitos ás penai; estabelecidas- nos,regu-
lamentos militares e Codigo Penal do Exercito -. • •

Os de ns. 422 a499 da classe de 1907, 500 a 5:35. da `ç1Et5Se
1906,' 537 -a 5611tia clasSe , de ;19Q5. 567.,a' . 594. da; claSSe. de

19i.0. 595 a 62I da classe kl-.903, '625- nm. d1 elase 'de ,1902,
...cePottjados	 iiteptos, e que .conStitnein 'o Contingente

'Segunda chamad.V .; ficam' desde 'já -avisados de.:que -

.t. eráci_rhamados á incorporação. caso se.ia ia..ufficleAtte ci.:con-
tingente:do primeiro, sendo nesi. hypethese, affixado 'o tfespe-
ri ivo edital na séde 'Cle.sta junta e 'publicado no Diatip-Otficita
cie novembro proxinio, a partir, di9.	 .

E, para 'que chegue ao , conhecimento' de •tedoS, ; lavrei o
presente edital, que- será affixado- na sede de-gta olpu-
blicado no Mario Offieial..depois de assignado pélo presidente.

Capaz-ti Federal:'4 de julho :	1930-.	 -Rdaidi.X°'Poebero
&mas, presidente.' - 2° tenente

.	 . 71'
'1 :

Classe de 1908:
,•• •	 •

•Ninnero de alistatrientO, Oi.de,,sortM
.	 .	 .

1, João, filho de Ernestina -Maria Conceição.
2. Leonidas, filho de Maria °des.,:
3. Moacyr, filho de Maria da erloria. 	 e•J
5.. Paulo, filho de João Francisco • Ferreira-

mis filho de Demetrio E.,., • • de Pinto, Almeida
Antonio. filho de Margarida de _Sá .•	 ;
Henrimie. filho de Armando JoÉ :é. da'-Cota

	

1ilh6 de Lebnor Augusta.',	 (-•
Arnaldo, filho de Arnaldo • Diniz -da'

11. Rubem. filho • de Juvenal Ferri4ndea",' ,
12. José, filho cie . Manoel ''S-ieira.	 „..
13. Gabriel Martins (da Silva'. • • • `'•'	 ,
14. Antonio, filho de Mano.el-Gonçalves•Borges'.,
15. Francisco Armando da Casta	 •	 ,''•	 • '•
17. Antonio Ferreira.
.1S.. Domingos.- -filho de iJustiniana,31ariavda • C:Oneekt10.:
19. Antonio, filho, de- Domingos Francianb de' Oliteira.,

	

20. Rivahy, filho de Augusto Joaquim •de Aratijo-.•:;',• 	 •

	

21. Manoel. filho deJoão Dias. 	 • c.a .
129. '22...Geraldo da Cunha
1 51 . 23. Ja".9e. filho -de , • Carmino., Rodrigues-'/Fecreira.
65. 24. ,Arthur :Ferreira .Carneiro. .;. : •

255. .'2.5.::.Nelson.'• filho de. bPlf in 2
328.	 Walderoar, Joaquim Teixekra.'„
311. • 27.-- SebastiãO''Ernesto Bach. '	 •
169. 28. Joaquim de Almeida.
22. 29. Alvaro. filho de Alvaro Antonio Coelho.,

201. • 00.• Ji..ivenan'filho-tle Manoel Cupertino.:Cor ta
137. 31. , Seitor: filho cie Edttardo - 'Pito -de Meado .a...". 

6. 32. Affonso. filho' •de"Juaquim : Barbosa.';'	 .,• .

	

287. 33. Pedro Augusto -dos Santos:' • 	 • • -"11

	

252.	 Nelson, filho dei Paul no d Silra Córad0'.	 •
128. 35. Gastão Mario Brasil.
266. 36... Oswaldo„lilho de •Mairoel , do Rio -BraVico.'-;
25l. 37. Nelson, -Èlho de Luciano :Henri(p.te-fteder'

•"al•	 :Nelson, , tf_	 Lourença Basto, ."•••
•,,,

	

,1 4..	 • -Ar

444» 	 .4n 11	 •	 - 4	 4:	 •44. , 	 •	 '7,	 4	 •	 • :AI

egiido do S. It.

152.
-204.
245.
282.
143. • .

	

41.	 7.
135. •.'• 8.

	

184.	 9.
61. /0.

301.
182.
127.
3 I.

123.
50.
96.
45.

298.
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181.
317.
306.
119.

309.

113.
190.
229.
106.
194.
48.

161.
s.

59.
52.
7.

253.
150.
136.
159h
40.

199.
155.
225.
262.
186.
270.
85.

1.15.
233.
11.1.

105.
165.
132.
$38.
31.

187.
153.
189.
74.

220.
116.
299.
10.

288.
162.
222.
197.
73a

193.
275.
256.
104.
81.
223.
/70.
133.
19.

302.
198.
102.
172.
318.
L.

292.
238.

3.
226.
259.
94.
54.

39.
40.
41.
42.
43.
44.
45.
46.
47,
48.
49.
50.
51.
52.
53.
54.
55.
56.
57.
58.
59.
60.
61.
62.
63.
64.
65.
66.
67.
68.
69.
70.
71,
72.
73.
74.
75.
76.
77.
78.
79.
81.
82.
83.
84.
85.
86.
87.
88.
89.
90.
92.
93.
94.
95.
96.
97.

99.
100
101.
102.
103.
104.
105.
106.
107.
108.
109.
110.
111.

José, filho de Antonio Vaz Diniz.
Venancio, filho de Christina de Almeida.:
Rubem Antonio Dias.	 .	 .
Francisco, filho de Paula Maria do Carmo.,
Satyro, filho de Jayme'Antonio Gomes.
Fernando, filho de Alexandre S011es Guerra.,
José, filho de Maria Emilia da Conceição.
Manoel, filho de Joanna Naac.
Ernani, filho de Ernani de Souza Ferreira.
José Lopes.
Antonio, filho de Maria Melenia Gomes Baptista.,
João, filho de João Cardoso da Silva.
_Agenor, filho-de Ursulino Augusta de Oliveira.
Armando, filho deAlexandre Martins Noronha.,
-Antonio JOão • Marzidlo.	 ,
Afranio Lima .Rodrigues.
Nelson,- filho de Antonio José Corréa.-
Jayrne,fíllio de Ignavio Rodrigues Dourado.:
Henrique Soares.
João,-filho de Ernesto Vic farino de Souza.
Antonio, filho de Adelaide da Silva Mattos,
Julio de Oliveira Coelho.

• João, filho de Convivi() Dias Ta.yares, . /
Manoel, fillia • de fsahel Conceição, 	 .
Oscar, filho de José 'da -Costa. •
José, filho de Nicola Clarvano..
Oswaldo Moraes.	 , • •.
Glaudionor, José .da Costa:
Ismar, filho de Lafayette .Alves Pereira.
Manoel, filho de Candida
Iánael, filho de JoaquinuRodrigues de Araujo. -
Eliziario, filho de Raphael Cornso:.
João Alves Martins.
Gilberto, filho de Francisco Antonio Nogueira.,
Dagip de Abreu.
Antonio, filho de Antonio Diogo Teixeira:,
José; filho de Malonia Vanes da Rocha.
João de Araujo Sant'Anna.'
José, filho de Odette de Souza Leite.

• Carlos, filho de José Rodrigues ReginaIN
Manoel Gonçalves Maia.•
Francisco, filho de Amadeu Alves.
Roberto Luiz.
Agostinho, filho de Julio Fernandes.
Pedro, filhcode Victor V. da Veiga Cabral.
João, filho de Felisbella da Conceição.
Manoel,-filho de Alfredo Gandido Dias.
Julio, filho de Eduardo. Maria da Conceição.
Carlosijilho de Jo.45 Francisco AlVes de Oliveira.
José Janot.'	 •-•
Oswaldo d Oliveira.

.NOriva/,-'filhá	 -.11 0Xalidre-Pereifa de Souza., -
• Elias de Jorge.	 •

Casemiro, filha de Joaquim .ToSé da Silva..
Manoel, filho doManoel ',Martins Corrêa:

, Joaquim Condi°.	 •
HOroldo da Pálio Corrêa 'de Sá. .
Altamiro da Silva. Pinheiro. -
Rozemiro Leal de...Menezes,
. Julio Augusto.
Edgar Mendes Ozorioí.
Jorge Santiago.	 ,•	 •

,Vigente, filho. de Antonio Pinto do •Vasconeellos.
Arnald • Barreto Roinéro. 	 ..•-
•Pedro. dos Santos....
:Variou°, filho de-Eugenio Gonçalves Pinheiro._'
Adaury, filho de Gabriel José da Costa. -
-Manoel, filho de • José Joaquim . Gouvê.	 "-
Olindino,. filho de, Olymrdo Francisco Hei.tor.
Djanda,. filhO . de CarlOs J. Oliveira' Sandpaio, •

218..125. Manoel,. filho de Francisco Salinas.
75. 126. Carlos Botelho Cardoso.

329. 127. Waidemiro, filho de Avelino Joaquim . Soares.
211. 128. Luiz Edgar. 	 •
183.-129. José, filho de.José Antonio Alves.
84. . 130. Chrysanto Sebastião. 	 - -

154. 131. João, filho de Aristides Leocadio ib oliveira. •
30. 132.. Antenor Antonio Mendes.
25. 134. Anacleto, filho de Etelvina ãfartiniano Bezerra..))

246. 135. Moaeyr, filho de Agostinho Ignacio da Silva.\
173-, 136. JOsé, filho de Agostinho Ventura.
21. 137. Manoel, filho de Daniel Fodrigues da Silva.
326. 138. Waldearnr, filho do Tito Albuquerque Paes.
320, 140. Victorino, filho de Victorino, filho de V1etor10

Coelho dos Santos. 	 •
20. 141. Alvaro, filho de Albino Matheus de Almeida.

_316. 142„ Ubiratan, filho de Maria Deolinda da 'Silva.
322. 143. Vivaldo, filho de Rodolpho Vieira de Medeiros.
323. 145. Waldemar, filho de Carlos Rodrigues da Silva,
232. 146. Manoel, filho de João Toste de Freitas.
213. 147. Manoel, filho de Miguel Martins Ruiz.
303. 148. Rubem, filho de Julio Araujo de Carvalho,'
276, 149. Oswaldo Quiroga.
248.:150. Moacyr do Nascimento.
215. 151. Manoel, filho de Coralia Francisca dos - Santos.
264. 152. Osmany, filho de Albertino José" Cardoso.
46. -154. Antonio, filho de Theophilo Julio "Ottoni.

115. 155. Floriano Leite.
13. 156. Alberto, filho de José da Silva Carneiro.•

130. 157. Germano Francisco da 4.:osta.
207. 158. Luiz. filho de Caetano Maria da Silva,'
31'4. 159. Sylvio, filho de 'Antonio Francisco do•Nazareth.
12. 160. Alandino, filho de José Barros de, Almeida.

107. 161. ErneSto do Oliveira. 	 •
,235. 162. Manoel dO - Rocha Ferreira. ,
110. 163.. Felinto, filho de Francisco F.. de Oliveira.
214. 164. Manoel, filho de GenasiO Caudilhos. •
14. 165. Alberto Angusto da Emanação Filho.

. 260. 166...Orlandind, filho :de - Manoel Viegas do Carvalho.,
-1. 167. - Accacio, filho de Manoel Fernandes de Oliveira.

312. 168. Sylvino, filho de Rosa da Silva Pinto. 	 •
.250. 169. Nelson, filho de Jacintlio Ferreira Drummond.

37. 170. Armando, filho de Antonio tiaspar Ribeiro.
56. 171. Adindo, filho .de..tm i liO.,,TeiXej ra.	 •
21. 172. Alvaro, fiiho'dè' joao de oliza. Costa.

321. 173. Victorino Pereira.	 ,
305. 174. Rubem, filho de Edmundo Pereira da Cunha.
179. 175. José, filho de Manoel jose Fernandes.
158. 176. João, filho de Manoel Joaquim Fernandes.
268. 177. Oswaldo, filho de. Paulina Maria da Conceição.
138. 178.. Heron) Nunes da Silva.
125. 179. Gabriel, filho de NIFIL'itl Aragonez Faria.
44. 180. Antonio, filho de Maria José.

146. 181. Ivo, filho de Apulio Augusto. dos Santos.
287. 182. Pedro, filho de Victorinu Vieira.
236. 183. Manoel Sampaio Spinola.
•42. 184. Antonio, filho de Alfredo Candido Dias.

271. 185. Oswaldo, filho de Felinto Pessoa de Menezes.
..297. 186. •Reynaldo, filho do Eduardo ,de	 '
272. 187. Oswahlo, filho de Justino Fernandes do 'Costra.

T . 67. 188. Avelino, filho .de Adolpho Machado.
200. 489. Justiniano Pereira do Carvalho.-
267. 190. pwaldo, filho de Constanvia Reza . Valuelia.

	

•• 160. 191. João, filho . de Maria Reza da Conceição. 	 •
, 166. 192: João Alves 'Pata. 	 •

219.. 193. Manoel, filho de Perfect° Rugalho Portella.
168. 194. João José Fernandes. •	 •
330. 195. Wenceslau, filho do José Antonio Ferreira.
•60. 196. Armando, filho de JOyme GooçaIves Diogo..
185. 197. José, filho-de Clainlionor Corrêa de Sá..
11. 198. • Alamiro, filho de Prinio de Souza Pinto.

Aristoclides,' filho _de' Alexandrina Agodinha .Pe- -• ,	 •	 ,	 .	 2.rira.	 •	 8
319. 112. Victor Alvim.	 •	 •	 .	 208.
120. 113, Ér'ancisco,. -filho do Tio', Mar/lado da-:Costa.	 33'.
217 -. 114. .Manoel,,'-filhd....le • Jost". n ãloriOra 'cla Silva..

265.140. 115. 'Heron, de' podia". ,Maeliado. . •	 .-. • ' -. •	 156.114. 116. Henrique, filho dc. João Telles.	 ;	 .	 - .
• 261: 117, Orlando; fllho . .de,-,Aniolia	 -Santiago.
167: 118. João Édson.	 . . 	 ,	 - .

293.68..119. Avelino, -filha de Manoel A'az do Valle.
23. 120.• .Aroadeo,. filho de Amadeu -Alves. 	 ••	 • ,	 4'120 .300. •121.- Rodo/plio. filho de Palmerin Angusto Nalaretli.-. 	 174.
9. 122. Agenor, filho . de ...Antenor Oswaldo de Oliveira.

269. 123. Oswaldo, filho de Romana Maria da Conceição.

199. Angelino, filho de Chrispim Muniz Falcão.
200. Clasemiro Gomes.	 •
201. Luiz, filho do	 l'Gabriel P. Rim 	 A. nSilva..
202. -Antonio, filhó de lienédic.la li Souza.
203. Carlos Rangel.	 ..
204. Oswaldo, filho de Manoel Franeo Junior
205. João,, filho de- Aleina Lueinda enueoido,
206. Sebastião, filho de Luiz Gonçalves Maio.
207. NOyer, filho do Jaeyntho Dantas de Mello. •

. 208. Raul, filho de, Manoel Anolnio da Silva Pires.
Antonio, filho de Anlislacio da -Costa.

211. Gabriel. filho de Sebastião Alvos.
212. José, filho de José Victor.

17. 213. Altair, filho de Henrique Paul M. Fazenda.
09. 211. Duvermd, filho de Feliciano Jos4 Corra. _â
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1 '42. 215. Trinen. filho de Ranbriel Carlos Conceirrio.
.	 . _

196. 216. Julio, filito.41,• 51.4,a,e1 Ferreira G•:!,-:tivet,.
148. 217. Jaey, filho de Antonio -Frtaicis .,•o •

231. 218. Manoel, Filho de fzelina dosargo
122. 219. , 	filo, de blalina-'1;-:imilida
37. 220. Octavio, filho de _Domingos '.16s,.5.4).ã "sz'il'A•a;

315. 221 . . Tertuliano Antenor (orlo. .. • :."" '
29• 222. Anquitior, filho •de 	 1-i-ftriPti'il"fie.:Abt•hi
38. 223. Osvaldo Pereira tia sz t!vri . •	 •.	 - • -

140. 224. Jose, filho de Joatiniat 4:4•MirPhuifo. "
327. 225. AA - aldernar, filho • de	 in 1•!:••:isne.4:0'.Gliiiaat-Ses, 	 67.
2135. 226. Paulo, filho de Virg il ; o • ,:.•.unitde Oli•Vrira:.-	 231.
192. 224. Jose Antonio de Miura. • •	 ,•
55. 228. Arlindo, filho de Ilertri4;,•••-fa

202. 22. JUVella I. filho de La uva	 tiatEk,;Nee,,i..•ão
$25. 230. .W;a1- (mar, filho t1ei.14 : 40	 atvati.ltro.
111. 231. Felisberto Pinto da C.44.44.1-.
224. 232. Manoel, filho de Frani:lia	 deSouza'. •
62. 233,:Arealdo Augusterernandes,.

212. 231. Mario, filho de Lucio de AtoraOs' ...	 •
2. 2$-5. Adelino,. filho de. Franeisco . Pereira .r.-24,cvatia;.

2.80. 236. Pasciam!: filho de Saltito!! h	 :;;;;.•	 (faii2a-,4!•_:,
241. 237. Nilton, filho de José: Angl4 NI rira e Mar:oiti)

238. Antonio. filho de Maria : 'da -.1Ãtneelefto..,:'''-•''•

171. 302, Lourival, filho de Antonio Barbosa da Silva.
32. 303. Antonio, , filho de Cyrillp

259. 304. Venanciti, filhó 'de Jós_é'tle' Figueiredo..
275. 305. Waldir., filho de José de Araujo.
230'. 306. Ciscar; IiIho'de dregorio'Francíséo 'Martina.,
117. 307. Jalmeriz, filho de Antonio .Coe/ho DUarte..:,
18. 308. Alvaro, filho de' Francisco' Palmier..	 '

150. 309. José, filho de Maria das Déres Itainos.
119. 310. .Tosé, filho de Francisco da 	 UDU.

311. C;audionor, filho de Augusto.Francisco Carneiro
312. Olsmar, filho de Palm.yra Pereira Flavio.	 •

204. 313. Mario, filho de José Vieira.de Moura.
119. 314. José, filho de Antonio IgnaciO Teixeira.
132. 315. Manoel. filho de Adão Pinto,Siqueira. -
221. 316. Ohed, filho de Antonio RapoSo• dos Anjos.
229. 317. Oscar, filho de Arthur Pereira do Amaral.
203. 318: Mario, filho de Bernardo Pinto.
72. 319. Daniel,. filho dó Antonihterreira Torres.
97. 320.; Felippe _Angelo Russo. .„

177.
78.

• 112.
153

lb

1

321. Luiz Paulo, Almeida. 	 •-„;	 •322; »ante;	 Jacintho Molisani.•
323 -. !leraclito, filho de Francisco Luiz dos Santos..
324. .ó Gonçalves Salgado:
325. ;torno Nogueira.- ,

filho de Antonio de Souza Pedro.
l27..	 .! . :th, filho_de José Maria de Mattos•Chiahyba.A

('	 Dias de Oliveira.	 •	 • •
.1,10 Gualberto de.,QUeiroz.

131.' Paulo Judson. .-• .
32. Nelson, filho de Raymundo Soares.
33. Percilio,.filho. de. Augusto José Fortes.-
34. :Tosé„ Mazzine Goinbardella. • -•
35. Manoel,' filho de Manoel Machado Cordonk.

290 252 Pedro llenrit	 •Afa:1,•ira -
301. 253. Rodrigo, filho lie	 -Alt-nei, . AtnuiTtc.s•,.

• •	 I 4,	 -	 Capitutino. filho de Agostinho Demetrio de Castro

,
239. 270. Mario, filho de Maria-15abel'-'d'eS"'Mts • •
28. 271. Angelo. filho de ,A4nitonirt	 •')''• •89. 242. Domino Jose Gestbira,--

207. 273. Salvador, filho de''Ainia tThãeÉa-te
209. 271. Luiz, filho de Salvositio Fettilatid*' :de -g rti.eit'i!t
70. 275. Bea nerges Manoel I`Pittalentio.,:.,11iif,-.1-,

180. 276. José, filho de Maria,,Silveirirdiatteão-IA
„...

ats,91 .,11eY 	 • • ,:•• ",	 t+1.2 .
I,-	 •	 •	 •	 "-

11. 277. Alfredo. filho de Matio1 •-Lo1frernro:+' -
220. 278. Norivaldo Rodriguesi 	 •	 tz;„
88. 279. Ernesto Raymonte.... • •
87. 280.

272. 281: Waldemiro, filho	 ,Mguelta.
208. 282. Maximo Ferreira. 	 .,•.1
99. 283. Fernando • Ferreira •	 i; •	 .-. •82. 285 .. • Edgard, "filho de, .T.'-',OiciOeid)Stitmsig,, , i; .“;.-105. 28.6. Francisco Marano • 	 •
43. 287. A,rary Tettamanti.

'370. 288. Waldernar Florirmo
134. 289. Jorge, filho de Arão Gonealves 	 _
233. 290. Oswaldo, filho de Jarinthe'PavãO s Spinola-
184. 291. Manoel, filho de Antonio Cardoso Caldeira
157. 292. José Manoel, filho de • Lato Ventura .
50. 293. Armando Rodrigues.
146. 294. José, filho de Jacorno	 , •
/42. 295. Pedro de Alcantara, 	 João :Furtado de

Faria.	 ••/, • •4	 ". 472. 296. Lucy.	 Louretiço de,.Souza• .Meirettas.
-239 -. 297. Pedro. - filho de - Horteneia Maria ,-Mareolitta.•
128. 298. Joaquim, filho de Manoel Vieirtí: • .•	 ' .'
61. 299. Carlos, filho de Alfredo Antonio fia.•Costa•.•:•

141. 3C0. José, filho de Alexandre' Rod 	 lvrigueS Portejlin;i.

73. 239. Carlos. ilibo de Joon da , Castre ttic
49. 240. Antonio Delphirn de Caftilltds'. ,2•2
64. 211. Art hm'. de Arnot • im Filgu-etra'Sjiinior':

274. 24? Oswaldo .Dias. 	 •
112. 243. Felix, filho de Anna .Peies Lume.
286. 211. Pedro; filito•	 Leonor -O
69. 215. Bernardino, filho de Litiz,-(Iónçalvese
76. 217. Carlos Antonio da -Silva.,	 - •

295. 218. Raul, filho. de Franeiseo 'Corrêa' de.,Sá
210. 219. Luiz Antonio Gale : tel. Vientotai.. .
87. 250,. Custodio,. filho d .e João. Ri/jeju).

109. 251. .Ezin Garritane. • -

15. 254. Alcides, filho (1, •' Amelia Tritiss Gonea/ves.
16. 255. Alfredo, filho 41,, Manoel Pereira da Silva.

278. 256. Ovidio, filho de Jaão Pedro de Abreu;
97. 257. Domingos Jorge.

177. 258. José, filho de José da loba
92. 259. David, filho de finura Pereira,Éndrigne

ho	
F.-121. 260. Francisco, fil 	 de Frandisco-'1Aiascarenbas,.

121. 261. Francisco José Tomaino.	 •.	 .
241. 262. Mario, filho de João. Ferrelça: Harbos,a,,4,,

. 131. 263. Gesnel, filho de Horacio
91. 261. Darcy, filho de Manoel .TC/Seti3 •15.es... ' •

191, 265. José, filho fie JOacitiim, '.`AlVeg 	 •
212. 266. Luiz Gonzaga, ' filho de 'João' Karnaltisi,••
-100. 267. Efigord, filho de - Ai.elino .dç'SdittiV.PinVeiro.'•••
-157. 268. João, filho de JoãO PeiXotv 	 =
273. 269. Osvaldo Claudino.

271. :,r+1.	 Silva Maebarlo-. 	 .

, •	 •

38. :
122.
76. :
Oh.

125. :
237.
213. 3
243. 3
159. 3

.:•••	 187. 3
'

225. 338. Orlando, filho de João Caetano da Silva.
-45:- 339.4 ,-Aristides; . filho de Adrian° José de Moraes.
-91. 4340: Enclydes, filho de Augukdo Machado.
' 00 :•': 34 . 1 .,., Eticlyde.s filho de Emiliana Rosa.
28. -342:' Afinibal: Rodrigues Campos.	 '
47. 343. Aristotelino, filho de Joanna Pereira do Nascimento.
40. 344. Antonio Santos da Cunha.

101. 345. Francisco. filhO de Tliornaz Miranda .de Paula
-,• '..- PeSsôa;+-	 -	 ''•	 •')'-' •	 '''	 '	 -	 .

152. 316. José Candido.. -,	 .	 ,l,227. 347.9 OrlandonBaptiSta HoSas.	 . a-,	 ,	 .	 ,	 •,- 186. 348.;• , 'Ernani, filhO de Erilani Rodries de 0. 11rValho,„ ..
185. 349 .:-, Nanoel»filhcr'de'Antoi1ió •C a0.aho ;At4.cintdo.
109. 350... Henrique, filho de jOsé Fernande-si,ZaOrano; .A.,
145. 352'. -̀' `Iiii4é; filho de. :TheOtoifio, Martins
156. 353. José Luiz Parreiras, ." '.,	 ,,,:.. ,.„_, ..:!,,,.. . 4.-; ,.:,=	 +.•;1-
41.- 354. Antonio,dos:Sanios R itrupaio-.'' 	 ,•,	 • • + 

232. 355 .. Osmar, filho de Frikncisco Ido :;,asciniento,Harbosa44
,	 16._.356,n,A1yaro, filho de Adriano Gomes da SilVd. • ..7 , ! t
.	 52, '357. , fb.rnaIdo, .filho- de Joanuim do Naseimento Valle.

139. 358_Jos,éj filho de Lui,z'Couto de Almeida, 'i	 U • '' --.
207. 39. , :Sfar ,JA rFerreira •Martint.- 	 ••	 ••+	 '',
212. 360. Nelson, filho de Francisco Augusto da Silva'4•!
166. 361. Leopoldo Julio do Amaral.-1. ..', 	 ..	 ,':i	 ,--•+'•
196. 362.aManoel -de Flanza,./ , '-',1-:	 • cal' :	• : • 'tt: ,.+::.	 ''.••
252. 363.1 .-Saturnino..,fillio dé tiosé- Rodrigues LoPés:' ' •3:.:"
55. 364. Ary, filho de Frarlefselli•-Leitão de 'Olivit'.1ra.416	 35 Ju-encio filh (le larcol

24.).8. 9066.' :Paulo dós Santos. 
,3-.t .o.	 t-õ:	 "-	 m	 erna Fanties .

118. 367. Jarbas de Paula COrtes 	 •-•'...	 ...	 , T .
65. 368. Carmine, fillib - de- Ltiii • rle Cliiâra..T'

265. 309. Wriblemar, filho de Salvador. Troliktkifo.,,
127. 370. Joaquim„ filhe de; Maria' da Ltiz ,tle iNottim.
226. 372. Orlando. : filho . de "Míldio Rosa :..'Reix Ioto . . •

	

..•	 ,267. 373. Ubaldo Barbosa.	 ;
17: 374. '...kh'iiro, filho' de Mai'la GuillierMina.bias.

176. 376.'4_iii?„ . filho de João José d'Avellig..,	 ,	 .	 •
60. 377. Carlos; sfilho, .de NicOlait Mendes -Piinentel.

267. 378. •Walitemar;: flit-f d6 . ,loaquini ,Vprreira..Novaea. -,-
188. 379.1)Mairó̀ef, fitlib de Joaquim, Raulino	 -4-0
91. 380. - '4ug•enio , GO1p0S. , - i, _. ' • -.

215. 381. '' aphael,ifillio de-,.Tosé- Carboneilli.,-•
191. 382. 'Manhel da Costa Valle.

.	 '-A -- aIdériiae. filho , d e : Manoel -C .41".4.1„âo

	

ii	 .	 . t.

N171. 383. juiz, filhe de r Manoel de	 -Souza ,Lopes.
108. 381.ft rio,' fillio..de Manoel 'Peixeira Cha
2138 ,385.	

vetí.

	

711. 389, y i -51. •geniircx , filho do Argetniro..i • Teixei tkx) )	 Si--da''.:'.l-ra
t	 Netig. ...,i, .	 .:	 .i.

8..33- Rialina José Fernandes.
•

1
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Antonio, filhó de Francisco Carmo Padula.
AffOnso, filho de Niso Lopes dos Santos.
Fernando, filho de Antonio Fernando Ferreira.
Domingos, filho de Domingos da Moita Teixeira.
Lourival, filho de Joaquim Ferreira Sophia.
Americo, filho de Manoel do Couto.
Rosalino, filho de Simão Jos4 dos Santos.
José, filho 'de Manoel Machado Cotta.
Marianno, filho de Manoel Joaquim Ribeiro
Nelson, filhõ,de Luiz k'erreira da Costa.
Pedro, filho do José Franco Vieira Pinto.
Antonio, filho de Manoel José Ferreira.
Mário; filho de José4rrêrt da Silva. -
Manoel de Barros.
Joaquirn Franciaco dos ',Santos:
Manoel Conátantino,. filho de José V,aralia
Joaquim, 'filho, de Antonio' Coelho. •
Nolasco, filho de Aldano José Maria.
Alfredo, filho de 'Antonio do's Santos Pinto.
Alvaro, filho de Manoel Moreira ilyppolito'.
Humberto filho de Elias Rodrigues de Aratijo.>,
Antonio Luiz, filho de Luiz'Antonio do Nazeigtentq.
Juvenal, filho de Maria de lesuá:
Manoel J. Souza, filho . de 'Manoel J. Souza.
João,' filho de Ernesto 'Oliveira:
Nelson, filho de Bento Fra'neiách de Carva,lhi'
Antonio, filho de FranCisco Vancelotti. • :
Walter, filho de Virgilio Cardoso Cerréa''''
Joaz de Oliveira Gonçalves:
Odilon da Silva. •
Nelson. filho de Salvino da Costa Lima.
José, filho de Arthur Leite Sampaio: ,
Moneneti JOSé Pereira.
Francisco, filho de Leopoldo 'Manoel de Carvalhp.
Manoel da Silva.

Relação nominal dos sorteados da 2° chamada, designa-
dos para servir ni 1° R. A. M., com quartel na Villa Mi-
litar. Ponto de concentração e inspecção de sande, sede ,da
l a Circumscripção de Recrutamento, na Avenida Pedro II.
(Ponto n. 2.)

Classe de 1907
,	 .• INTurnero	 alistamento e numero . de. sorteio

135. 422. Jorge, filho de Paulino, Rodrigues da Moita.
140. 423. José, filho de Jayine Rodrigues Pinheiro.- .
240. 1424. Pedro. filho de - Jaeintlia Olyinpia de Abrau..
48. 425. »Arlindo, filho de João' Mamedo Filho:...
56. 426. 'llenjamin;-fillio de " Benjamin Vidal:Garcia.
37. 427. Antonio Moreira

103. 428. Manoel José de Magalhaes.
234. 429. Oswaldo. filho de nsé Hibeird"Motta;
165.-430.. Laudelino, filho de lUstino Lopes. • 	 • •
113. 431. Hermogenes filho de' Francisco P. '.1"ernandes.
21. 432. Alvaro, filho de Silvaria 'Umbelina de' Rezende.

273. 433. Walderniro, fitho , de 'José Raposb-Albernaz..
209. 434. Miguel, filho de Miguel de Souza 'Machado.
158. 435.Jose Maninho.
35. 436. Antonio Julio.'	 !-	 -.• •,;
77. 437. Diniz, filho de Diniz Nactividade Gerinino.

138. 458. José, filho de Miguel Mileirtrde.Tasconcellos.
439,..,Alatair Paiva Linhares . .	 .,1.!, 

278. 440. Wamberto, filho derGuilherme da Silva Ferreira:.
2. 441. Abelardo, filho de José .•Valentino.:Barreiros deI

Oliveira.
85. 442. Enzo, filho de Miguel Bruno. .

155. 443. Jose :, Lino.	 •	 • H
247. 444. Remizzi Jbão Moritervinas.; 	 ,,
23. 445. Alvaro, filhó de João ¡Pereira Marims. ) •
154. 446. José 'Justino Corrêa Filho.
57.417. Bernarclino, filho de Bernardinb l'ernandes

• •
261. 448. Waldemar, filho de Atallgirri'Ferreira.da
103. 449. Francisco,- . filho de Maria • José Matheils.
202. 450. Mario, filho de Eduardo 'Pedro Rddrignes
102. 451. Francisco, filho de i Aritonio'Bento Gores
258. 452. Ubirajara, filho de Arthur Pedro Borgeá.
183. 453. Manoel, filho de 'Valentim Vidal Cuirthas.
255. 454. Seraphirii, filho de Serápbilm os da Silva
142. 455. José, filho , de José Leite-Fernandes Junicrr .
6. 456. Adelino, filho de Adelino Antonio de' Souza.,.

26. 457. Amerieó,...filho de Manoel 'Franeiscó de . Olheira.
223.,458.., Octavio, filho de' Fráncisco'de Jesus 'Castro.'
19. 459. Alvaro, filho de José Marques do Amaral.

.169. 460, Lourival, filho cie Nestor Medeiros da Silva,

81. 461.46'. Durval, filho de Manoel José Pires.
121. 462. João, filho de Candido Ah-es Barboza.
236. 464. Paschoal João Garnellos.
119. 465. Jelmirez, filho de Edwiges Candido de Souza
222. 466. Octavio, filho de Enna& Ceroso.
167. 467. Libertario de Lamonica.
8. 468. Airy, filho de Heitor Manoel da Costa.

266. 469. Waldemar, filho de Joaquim da Silva.
180. 470. Manoel; filho de- Manoel José Ribeiro Neto.
3. 471. Accacio, filho de José Maria Duarte.
5. 472. Adelino, filho de Ayres Ferreira.

80. 473. Domingos dos Santos.
178. 474. Manoel, filho de Leonilia dos Santos Oliveira.
244. 475. Raphael Teixeira-Osorio.
186. 476. Manoel, filho de-Manoel Pereira, Viamra..
30. 477. Antonio, filho de Joaquim Luiz Aréas.
51. 478. Armando, filho de Manoel Joaquim Etizebio.

262. 479. Waldemar, filho de Victorino Leite Alves,.
62. 480. Carlos Affonso d'Anciréa.
4. 482. Adelino, filho de Joaquim Penna. •

246.. 483, Raymundo de Oliveira gastos.
69. 484. Claudionor d'Oliveira Candido.
162. 485. Josino,Nogueira da Silva.
120. 486. Jeronymo, filho de. Jeronymo Fernandes 'Mcir
59. 487. Carlos, filho de Antonio da Silva Martins.,
199.488. Mano • Pestana de Almeida. 	 1" •	 1
136. 489. Jorge, filho dp Luiza Pereira Soares.
130. 490. Joaquim Cardoso da Silva. '
201. 491. Mano, filho de Alfredo Corrée•Madeira
110. 492. Henrique, filho lie Elisa da Glen;la.
70. 493. Custodio, filho de Jbsé Peres Duarte.

173. 494. Luiz, filho de Carlos Abraino
22. 495. Alvaro, filho de Lino'Americo dó Brasil '.5•4praey
33. 496. Antonio, filho de Adriano' Pereira Abrane;ties.
100. 497. Floriano,.filho de Leonor 'Maria da Conceição.

Classe de 1906'

36. 500. Mario Açueena.
43. 501. Pedro Manoel. 	 •
24. 502. -Francisco da Fonseca Osorio:
35. 503. Manoel Ferreira Guedes.
28. 504. Jayme Ferreira Lopes.
21. 505. Evari pto Çhristov-ao.
32. 506. José Maria da Costa.,
53. 507. Waldeinar José Nov,aes.
8. 508. Archimedeá Mattos de Andrade..
11. 509. Arlindo da Costa . Braga.	 •.
47. 510. Valentim Luiz de Souza.
38. 511. Milton Tavares.
22. 512. Felielssimo Siqueira Lima.
15. 513. Benedicto dos .Santos Marque...
25, 514. Gilberto Borges Ribeiro. • 1 •

12. 51.5. Arnaldo ,Souza Ribeiro.
40. 514. Orlando, Luiz Maohado.
54. 517. Waldemiro, filho de' Eduardo Francisco da
9. 518. Archimedes -de .Souza.'
1. 519. Adelino Teixeira.
7. 510. Antonio Manoel Teixeira. •:
31. 521. José Falcão Pinheiro.
4. 522. Alberto Marquez. 1;	 •
37. 523. Maximo da Silva Valente.. -
10. 524. Aristeu Gonçalves •Vianna.1
33. 525. Manoel Arnaldo Costa.	 •
51. 527. -Waldeinar Carvalho.
34. 529.529. Manoel Barbosa.Pe
29. 530. Jonathas, filho de Bento ‘cteiBarros'Finientel.

•._44. 531. Raul Marinho Machado.'
2. 502. Aftonso Lacerda Troisé. '-

23. 533. Flavio Monteiro Nillalba.
5: 534. Alzemiro MOnteiro,
17.535. Caetano, AMICUnd

• n :'

-1	 •	 •

Classe de 1905

33. 537. Oscar Augusto da 'Silva:
7. 538. , Alvaro' Pereira de Souza.
6. 539. Alvaro Santos.
18.510. Dilermando, filho de Rodolpho -Antonio

'	 BastOs..
13. 511. Aristides Thomê..
30. 542. Manoel Marquez.
35. 543. Pascacio'Fernandes Nascimento.
38. 544. Rivadavio Lima dê Oliveira:
14. 5.45. ,Aureo Main.

29. 387.
7. 388.

98. 389.
79. 390.
170. 391.
27. 392.

250. 393.
137. 394.
197. 395.
214. 396.
241. 39T.
34. 398.
200. 399.
189.400.
131. 401.
190.402.
129. 403.
219. 404.
10. 405.
24. 406.
1/5. 407.
36. 408.

163. 409.
191.410.
123. 411.
216--412.
31. 413,

276. 414.
133. 415.
224. 416.
215. 417.
114. 418.
211. 419.
101. 420.
195. 421.

63. 498. Carlos da Costa Magalhães. 	 • ;",,
228. 499.. Oscarr filho' de •José Lordes Cardosô. 	 "

' n 	 I ;

;

.11

4
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4. 546. Alvaro Alves Pereira.
30. 548. Salvador Izaias da motta.
20. 547. José Pereira de Andrade.
.26. 550, Luiz da Silva Freitas.
84. 551. Oswaldo Firmino de Faro
2. 552. Alberto de Souza.

29. 553. Gladstone Branco:
It. 554. Antonio Radio.
.40. 555. Salvador Manso
36. 556. Paulo Babo.
37. 557. Renato Rocha.
21. 558. Ernani Julio da Silva.
3. 559. Alfredo Oliveira Fialho.,

15. 561. Balbino Alves.
16. 562. Carlos Monteiro.
32. 563. Orestes de Oliveira.
249. 564. Eleosirio Pereira.
29. 565. Manoel Bernardo de Melloo
8. 566. Americo da Silva.

Classe de 1904.

9, 567. Enrico Virginio da. Silva.,
20. 568. José André de Jesus.
19, 569. Joaquim Alves.
32. 570. Octavio de Almeida Coutinli6
18.. 571. João Theotonio da Silva„
27. 573. Luiz Riberto.
30. 574. Mario Cunha.
14. 575.. Gilio Cannolerete.-
22. 576. José Caule _Soares,
8. 577. Eney Perdigão.
6. 580. Constantino Gazineo.
4. 581. Aristides Lopes Teixeo-,..,

29. 582. Manoel da Rocha
36. 583. Raphael Abbadi.
26. 584. José Pahn.
28. 585. Manoel Lauro Santos Filho.,
13.. 586. Frederico Celso soares.
7. 587. Cypriano da Silva Junior.:

23. 589. José Francis. co Nunes.
12. 590. Fraorifze0 •Gyrillo da Silva.
5. 591. Bernardino Martins de Lima.:

1.1. 592. Franvisco liatiemarco.
593. José Araujo.

rA. 591. Roberto Bruno.

Classe ' de 1903

1.6. 595. João .Baptista. Madruga.,
1.3, 596. Hygino Beide Tavares.
36. 597. Waldemar Feltro de OliveirG
27. 598. Mario Cavalcante.
32. 599. Sebastião Silveira Santos.
2. 601. Alvaro Bragança.

34. 602. Ulysses Ribeiro de Omena.
41. 603. Erminanuel Pinto FernandeS.,
5. 604. Antonio Durães.
d. 605. Alcibiade's Lima.

31. 606. Ricie/11 Cataldi.
3. 607.. Antonio da Cunha Filho.) .

28. 608; Mario Alvares da Cunha.
.17. 609. João Cabral de Mello.
22. 610. Julio da Silva. .
dg. 611. José Antonió .Cazalles-.
O. 613. João Carvalho da ediRtá
8. 614-. Coofros Maulnõzzi.-•

615. Gados St egon
E14. 616. Inadyr Modesto MoraeÉ.
134. 617. • Luiz Fernandes Machad, .

618: -1,UiZ Andrade.

MARIO. OFFICIAL	 ' Julho de MO
	n••	

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUSISCRIPÇIO DE 'RECRUTAMENTO MILITAR

Edital de convocação de sorteados

O Dr. Ithamar Tavares. presidente da Junta de Alista...
Xnento Militar do 60 DistriCto, etc.:

• Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exercita
no dia 5 de setentbro de 1029, nesta capital, sede da Primeira
Circumscripção de Recrutamento, os cidadãos constantes das
relações abaixo transcriptas, devendo os de n. 1 a 221, que
fazem parte do contingente da primeira chamada, se apre-
sentarem do dia 5 a 24 de outubro do corrente' anuo, na sede
desta junta, á rua Mauá n. 63, edificio da agencia da Pre-
feitura, afim de receberem os respectivos certificados de apre-
sentação e serem encaminhados ao ponto de concentração it. 1,
e os que não o fizerem, ficarão sujeitos ás penas estabele-
cidos nos regulamentos militares e Codigo Penal do Exercito.
Os de ns. 222 a 228, exceptuados os isentos e que constituem
c contingente supplementar (segunda chamada), ficam lesdo
já avisados de que serão chamados á incorporação, caso seja
insufficiente o contingente da primeira, sendo nessa hypo-
these, affixado o respectivo edital na séde desta junta e pu-
blicado no Diario Qfficial de novembro proximo, a partir de 9.
E, para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei o pre-
sente edital, que será affixado na séde desta junta e publi-
cado no Dica'io Official, depois de assim-lado pelo presidente.
E eu, segundo tenente Benedicto Dias jos Santos, delegado do
Serviço de Recrutamento, na falta do secretario, lavrei este
edital. Rio, 3 de julho de 1930. - Ithanza” Tarares. presi-
dente.,

1° O. A. P.

Classe de 1908

Numero do alistamento - Numere do sorteio - Nomss
filiações

9, 1. Alfredo Fernandes, filho de Antonio Lopes Era- •

167.	 2. Ricardo Calderaro, filho de Francisco Calderaro

22. 4. Antonio Gomes da Silva, filho de Adolpho Gomes'

• geias e Leocadia Enc.

Elvira Espingola.

da Silva.
165.	 5. Radarnés Celestino, filho de José Celestino.
120.	 O. Lucio Quaiato, filho de Severino Quaiato.
195.	 7. Ineanno de Paula Oliveira, filho de Francisco de

•• Paula Oliveira.
93. 8, João, filho de Seraphim Dias de Pinna:
91'.- 9. João, filho de Manoel de Andrade.
76. 10. Franciseo, filho de Cypriano Corrêa da

.126. 11. Maer Farina. de Campos Dias Tostes, filho de Ma-
noel Pinto F. Junior.

.169. 12.‘ Roleson, filho de' Candido Antonio Vianna.
94.. 13. Joaquim, filho de . Alzira Caitano Soares.	 •

1eJoão da Metia Oliveira e Silva, filho de Lydia Auto •
Oliveira.

88.. 15.. João Lepesteur Gotallo, filho' de Manoel'Clarelã dos
- Anjos Carollo:	 '

16. Vicente. Lolago, filho de Salvador LOlago.
181.. 17. Americo, filho de Manoel Antonió Fei‘nandes.•18. ta;
	 'filhd de IYosauro Lambráno478. 

19. Hermenegildo da Silva filho; de Julio 4S-é', da. Silva.
80. 20. arlos;: +.filhe de -Francisco COrréa 0..:s.,..anta Rita.. 52. • 

22. urjo°, 'filho de Gabriel Vieira .ponenives. •
• 23.Maffo,.- filho de .É.Oen1o• Gonçalves 	 -itattos..

•d29. 24. Antonio, filho de = José . dos"Santos . Lima. 	 .
- 28. 25,, Agostinho- 'CaputO,!, filhe de Giuseppe Caputd.:

3. 26;''Oewalde,' filho de; `.:AlvarO 49:,S-9,1;ges
dã

 la•trinek.
161. 27. Maioel,,11111°,,deVe.trônilha.'101a5.-. C.4.reeieaP.
441„ 28.'Parile iMart1na'Stut*el, 'filho' de PaUJO'Lniz -Stiitzef.
1162. 31. Nazareno, filho de Silvestre de • SOuía Pereira.
150.. 32. José, nthd de	 -do Natt.bimeíito.•
1114. 33. Lilitt, ,=fillla; le Antonio- Mae&do• Yde •-/k.httéii.- r"-1 •
122. 34. José AtitkinXo' de rnoraeg,.'f illko 'd .Anttitt fo' Jeaílh i.01;100.	 ,do 1 ,101ide4n, 	 p.t••i 4 , 1t;-"t	 -;;-;
•• • •i •ir: ; 	""it

11.40-o - 35. Manoel, filho de Manoel Lestaga.jkinariz.
Vlen qiano Mireast11,s,,Saates. . cflk.8./	

60. 37. João, filho. ktooNakx'oel.a.apea 60sPar 	 rot.1P
it 92, 38. Nelson , 	 riit1t:.cl	 i4niiitla, A gi& dfttodo0641-t-ry.o,i	 :1451„

tão dertairddida-4 ,0 -t. oirri • -,'.:tssav.;-.	 t .trt.
39. C.htiopiuilino,-,,!filhoidei gayme.43 Coutoi.' O . tt-è
40.. Jaymeoitli4lib de • Jeão ../Gualberbit	 t

si.a,l	 €.•;

t 7. 61,N, Augusto José de SoOza.- 

	

b13á. 620.-Virgilio CaStiIhd.', : '' -	 ''''.:'• ' ' '.'..',/'-
` S. 621. Luiz Salvador Tuffani..-
USO: 622. José- Marquqc kis, Santo.r . 	 • ..,

11_4.. 62.4 .....Antenie,.A1Ves da Cena. ,	''''''.1'''''.,	 ,	 .„	 .é:. ,	-.....-em
,-,.Xlasse de 194:12 • .,- • '.

:
,	 _, 	.,	 ,, 	 .u•il-f.,,r,t.'

M., 625., Antonio 13 Ifis-Maeliaào • JuiMr,.
..,.. 	 r:'"	

1

	

d :'
	 • .. 4..,do'•	 ro.......;.-

4 C,. apgal-irederal„. , 4,, de julho-. a 930 - alaii ', .,-ss ,'co
4

Dant,a., presidente. - 2" tenente Julio ci.n4.o,. ,ea. Acto,	 54.
asik*rlo-, R., -. ..NI.	 -. :,'.--, . r .'.?,	 ,,,,	 :,,,»	 ..,.!, .-.,,,-,	 , • k	 . .:2 IX1.-

% .	 .
•i••••':	 • '.

•
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Lydio da Silva Leal, •filho de Gregorie Eraneise
Leal.

Djalma, filho de Francisco: Ignaelo de .Oliveira,
Hernani Pedro dos Santos, ,filho de Ilernani ,Pedre

dos Santos.	 •
Epaminondas, filho de ErnestO,Rodriguea . Ferreira
Manoel Agostinho de Freitas -Junior,. filho de Máf,'

noel Agostinho; de •Freitas..:	 •-.. • • .
André Spinelli, filho de Migue! . Spinellf. „„••
Victorio- Ma.scotti, filho de Cesar Barone, MescottLiv
José Lourenço Laranjeira, filho de • Alvaro Tobia.11;

.
Lourenço.	 .•

123. Rubens, .filho de flaymundo 'de Lima lheellai!"
124. Moacyr, filho de Juvinato Venoso. , • •

	

-.•	 .125. Lindolpho, filho de João Alves do Arnarall",.
126. José, filho de Christovão Teixeira Pinto. -
127. Christian°, filho de Nap ngleão..Ernesto,da, SilVa.-
/28. Armando Rodrigues da Silva, .filho dó Antoni° no:k -

drigues da Silva.
José, filho de Joaquim Bernardino Clemente.) •
Jeremias, filho de Thiago Ferreira Vaz.
Joaquim, filho de Virgilio Rodrigues.
Augusto, filho de 'Antonio Marques- de Carvalho., • .
José, filho de José Francisco'Ruas.• ••••' •	 - •
Antonio Baptista, filho de Manoel Antonio Moreira..2..
Oswaldo da Silveira Porto,- filho de Manoel

veira Porto. . •	 •	 •	 .•.-.	 •è'.
Eustaquio de Araujo e Souza, filho	 Dr...AugUstck..

• Eustaquio de Souza.
140. Adhemar, filho de Alexandre da Costa Camargo." • n.;
141. Arnaldo, filho de Aureal Lima.

'142. Manoel, filho de José Gonçalves'. 	 ' •
143. Jurandyr. filho de Maria Cerqueira. •	 • ' • ;
144. Miguel Gimenez Gutierez, filho de Mignel

Arçon.
145. Aristides, filho de Abilio José Roseira.-- • •
1-16. Oswaldo Campos, filho de Germano- Campos.-.

Classe de 1907
147. Adolpho Manoel, filho de. Adolpho Martinez..
148. José, filho de Raphael Pinto da Rocha. 	 ;150. Manoel Pereira, filho de Fructuoso Pereira. , 	 -
151. Nelson. filho de Nelson deLenios Ferreira.'.!.	 4-.
152. Aristides dos Santos., filho' de Bénédicto•DongligoS

dos Santos.' -
153. Diogo Lino Páes Forrtenelle, filho de Dlog& Paes'

Ayres.
154. Francisco Sinelli, filho de Luiz Sinelli.
155. Aurelino da Silva Cardoso, filho de 'Francisco Es-

tacke Cardoso.
156. Justiniano da NatiVidade Fernandes, filho de. João

Natividade.
157. Jayme Rodrigues, filho de -Alvaro .José Rodrigues.,
158. Waldemar Moreira Rodrigues„. filha de Benjamii1;

C. Rodrignes, .--) •e....159. Mario, filho de Luiz Gonzaga Barifouse..	 •	 tç)
160. Augusto. filho de Affonso Henrique
161. Emygdio Bittencourt filho de•Tiburcio'Bittedcourt.:;',
162. Eugenio, filho de .Alfredo JoSCde 'Freitas'. ' 	 '••
163. Raphael	 filho de:Baptista Josellt- 5r- V.
164. Giuseppe Michel''Leuzzi;- filho de Capitulina,-,,'1	 •	 - •	 • i	 1	 ;-•'	 ;.!Nascimento.
165. João Alfredo, filho de Octavio-.1 LittItan da

Vianna.	 eç	 • 1
166. Francisco, filho de:Francisco Vieira Guiroarà'es..
167. Nelson Augusto Sancho; , filho,,cia,.4ye4net,.Awsusten,,,

Sancho.
168. Henrique Costinha, filho deMentor doSttinha.,.
169. Ary Guimarkes	 de,;, 4:ris ides

Cotia ••	 .	 .	 •	 •
.

170. Leonidio. filho de António. 'Cabra
171. Antonio dos Santos, filho de 'Alitonlo-,11eSi.Sáhtos4:7
172. Oswaldo Pereira Dias, • ftlho l tRPFranugan (MeirX

Dias.
173./ Oswaldo Silva dó- Miranda Sap#45.filho's•••.••	 ,Eramigo M. Santos .
174. Antonio Carnaval, fiThó'çie'Fr.-arlelaen'tfar'nãfate
173. Frederico Fernandeek. filho••-de:Secundinti."E

_des. •
176. Armando, filhe fle'~".ibnWOtilo 'Ê'ernandes-, 	 •••: •• k;1"1,"
117., tdOysé.s de Carvalhb, • Olhe de • Francitet " ,.car#

_	 •‘-atho.
Americo. filho Ie . Jefiguirri• Alfio Monteiro

141h.l 	 ..fillhe•ile-ItitibiLiI..-

''Orès114fNulLefl3re,t,.4.1.,..	 de Agteato. ~Na*NeinN n1119-4 FrItreiscó Peftirli-de hOuv4.

Oswaido, tilbj 4 &letwk•r - AtetiadP,4}Otts";~
reS.

138,, v 0..* Manoel, filho'de.Jokephinaarto

	

Walt'er Htrhni Knitte', • - filho de . FreitZ Karl ' W	 71.
• ••	 nitte •. •	"--•	 : '•	 • .•.	 .

64:. '7oão Antoniti . -Deffilip'pls, -• filho de. 'Angelo' Def-:'2.
• •	 ••	 •	 •	 '	 -	 •••••1°•

439. - 69; Manoel, filho' .de Manoel Corra Soares. •
41. 70. Arthor, filho de Adelaide Soares.
30. 71. stiristide,s de Castro Casado, filho

Castro Casado.	 •
419.. 72A Lotirenço Theelphilo de Miranda,

Moiteiro de Miranda.
1174. '73. Solimão, filho de Solimão Leoncio, Ferreira.

- 32. 74. .A.ristides, filho de Antonio Dias Barcellos.'
480. 75. Trajano Bruno, filho de Mario Barbosa Carneiro.
29.. , 76.. Antonio Angerami, -filho de-Domingos ,Aingerami.
14. 71. Alvaro •Biolehini, filho de Alberto Biolchini:
23. ,	 Antonio Joaquim .da Cunha,. filho de Joaquim José

dá--0,unhá.	 .	 .
i16. 79. Alvaro Peres, filho de' Manoel. Joaquiin peres.,

' 6. • 80. Alberto, filho: de Joaquini Antonio da- Coatd: 	 58.5.3. 81. .Carmillo, , filho-de Antonio Lananna. 	 •	 33.48. 82, :Benigno GuedeS FerraN'filho de .DoMingoS Gudes ,
.-	 • . • :-!:Fgraf...'! 	 •	 -	 ,

406. 83. José, filho de Antonio de:Oliveira Melindre.
$.	 Alexandre .Ferreira; Sophia, filho. de . .-.f.ranciscoe 78.

Ferreira.Sophia 1.	
,' 

157.
' 42.1 85./Alvoro.,Alvea de : Litna,	 de M4ndelAl¡es der•! ;•	 •

	

, C.,	 •	 .- ,	 •	 ..
444.. 88. 3iichelino Melino,-.filho -de Antonio 	 . •	 32.77. 87...Gas1,tio de Souza, .filho ;de -Augusto. de-,,A9P-z,a.:
42. 88. Arthur,--filhode Joaquim ,Freire. 	 •

	

4.479ii , ,...89.:,-Thomaz- da çoata Peixoto, t	 de. ;:).,.Anfoillo
Silvá Peixoto.

	

00. ;Anue.% ,filbo . de . J,qacniirn	 „,
75; 91.. FranciscoPaUla LarOertfi;	 Chetado c".•

f n

82. 41. Ildefonso, filho de AdolPho Joaquim de Souza.,...,„ 125, 115.
1147s 43. Miguel, Alho de Manoel José de Freitas.
117. 44. Liberto Orestes, filho de Anselmo Palermo. 	 61. 116.
442. 45. 'Manoel, filho de Roberto Ef3t0VCS de Castro.,	 69. 117.
95. 46. Joaquim, filho de Antonio José.
80. 47. Waldenuro, filho de Ermelindo Guerconi. 	 67. 118.

[110. 48. Rubem de Carvalho Costa, filho de Manoel . Tel.. 131. 119.
xeira da Costa. •

1401. 49; J06$ Ferreira da Silva, filho de Antonio Ferreira., 	 19. 120.
048. 50:.111oa,oyr,.filho , de José Francisco Marins,	 „	 482. 121.
410., 61 . .. José, ,filho do João Carlos Vieira. 	 . •	 , „ , 102. 122.

52:: Francisco Machado Codorniz, filho de João Ma,-;

	

.	 °liado Codorniz r •	 .
33. 55s Arlindo„ filho, de José Ribeiro Fernandes: .
28...; , , 54s Mario, Carp•ngse, filho de Emilio Carpanese..-

Pedro• ISagulo, filho. de Raymándo Sagui°. )
9, 57., Jogo, impe de • Clemente •,Ferreira da COSO..
5S.;58. Orlando,: filho do josé Gomes Dias de Oliveira.
6,.. .59. , Alberto,. filho de. Alfredo Hammerli. 	 ,

;145,,'„;;.,60.;:4jeuol de , A;Zeiredo Leite, :filho de João .Baaptista-. *1•1 11. 129.
•.,.	 • do .41zeved,o . Leite.	 ' "	 85 • 131 •

;10Q .61. João Sa:,..D.Intiar,..fil•ho dó José Sá. ' ' •=- • -	 • 98. 133.
õ7., 	 do Dr. Julio Gonçalves d°'Valle	 35. 134-

	

th 	 Pereira. - , `,	 • • 135.
• 4 8.5••• • d3r,•Waidernar NA'ae .4 filho çle Fran,341in José . 	 21. 136:

494.; ' 61.. Bentcr,*filigi de Pacifipa de Vascorreellos. " 	 ' •	 180. 137.

139.

s 4amberti-- .. '	 . •	
•°

	

:.it!'-	 -! ^ z -. , I 2_: ' - -	 - -'	 '''''',. ‘	 .., .; :." " AO443. 92. • Menotti Piago,e• filli°,0,e SalVgd,or ,piogo,...'„ •41:',‘	 :4:::'4.,°.,,„‘••
69. 93, Davici,Bantisl,a; filho de joaq.-113aPtista:4.Vairs[indo".;;;;:'"-

,_163. 04: ,P-00, filho OfS Manoel de Andrade.. -... -T7 " Ç; n ..".,> ,./9
1542,..,. rá5'.....Isielson, filho",de4 Manoel :dí Sily,a mèndei,,i "r" .. .-: " ' .,62. ' '94'.Tnalina.;,filho , de J$-da Silvai4;Tetio. : -.4•-• *s.„ e

l• 25. 97., .A.nonio -Rádrignef!,da ' ..Fõ0see, a. , fq)?0,.0,..„'il:rp,ci,se,,ti.,:,:,o,"-f.	 , Antonio' Rodrignee'Fonsecça , ... ,. A -	 ,	 ,,,-CO. 98. Adonid, -, filhó, de Franèiso , ráige: : 	 ° '-', "' a'4'
47. 99: "..4.iir„eiteerlódrignest _filho

44'..• 14-4.. 4,..Nal'o'-firi;Os) 4d- SenzN;r3pQ i-,Và 	 .1-0; •;.131s0o tle' ': 435-
t 64." 100. :~inghS.:finio de AliRiddok-.S.341 ` '. -- ..

,	 ; •	 4:	 /'	 •	 ''.,..;	 n •	 ••!.	 '.,_'••• ••• '2 1'1 , : ...	 ..j.,',,? A.,
4,20 . 102. Marfo, filho d4-3-oaquire';Diae.daleuna'w,-, ,c 	 1,1 ..1.3 •
si. .ion. jituoberio. filho de :José ..dn Gesta.; `01 Yrgs-, ai-"„ : -:. ? -t "-
79. 104.:31citor. dilho de Joo,4 Augusto. 	 i	 (r,..k!,' 00

192. 105. Walter, filho de Rachel mari da .811vi • e .	 41‘,""• 07. CO. Mario Cano Romano, filho de Alfredo Jaaquia? ---
, Ferreira -'''. 	 ,	 • '''	 •	 .	 ,.. •	 ‘. ,,ç ‘	 „ .,-.

173. 107. Pilvino, filho •de Joaquim 101:leia ' Mahne -110 '1:: :. - 4..'r', 12 - 17°-136: 018. 74fanoel; Ifili ty 4e je,t0 da:costa,:	 !, -.-4,t> ,,,	 •A 51 41" 2;22.
157, 109. Ql_ir.r!PialS4'111. ‘11+" 4 14111 **144'' . .‘: ' 	';8'.	 '' " :.11121 :,.:142$1=-'.411. 110. méhasi/ãe, 'filhe dê= 0111'-65:**Ilee....... 	 $ist. 4.:14 ...0ettieilio, •+-•nlify de .-ce-iy)1111) . ixopeinv s TYidS':' .‘"•	 - 4; ,„., ,„,.'35. 112. Armando.. filho !sle ~Mo, tti.~.' zi ,' . '" . -, e ." é • £.'..""• 68. 114. Hernani Luiz yranco, filho de João Luiz Maria. •1

de Plinio de

filho de José

-	 69.

149.
•118.
107.

'	 55.

.24.

1.
102.
110.
125.

158.

137.
116.
116.

'49.

31.
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1 41. 183. Plínio, filho de Luiza de Castro Ribeiro.
443. 184'. Mario Rodrigues Monteiro, filho de Manoel Ro-

drigues Monteiro.
75.• 186. Ilildebrando Loreto da-Silva, filho de Nestor Thed-

doro da Silva.
88. 189. Joaquim Gores, filho de Antonio P'edro Gomes..
41. 190. Amorico Filho, filho de FrauciÀAQ Falho.
,23. 191. Appolonio, filho de Bernardina, Augusta de Maga-

lhães.
54. 192. Ernesto Cróta, filho de Sylvestre	 Cróta..
46. 193. Daniel, filho de Alvaro Aurelio Leite.

159. 194. Waldemar, filho de Condida Maria do Sacramentd,
2. 195. Affonso, filho de Jorge da Silveira Mascarenhas.e.

82. 196. João Luiz dos Santos, filho de José Franoisco dos
Santos.

87, 197. João, filho de Trajano PasseArd Fontan..
84. 198. João, filho de Armando Morelli Chaves..

421. 199. Nenson de Oliveira Sá, filho de Augusto José de
Sá.

427. 200. Nicolau Grosso, filho de Rafada Grosso.
160. 201. Waldemar, filho de Izac Ferreira da Silva.-
25. 202. Aristides, filho de Lourenço Augusto Duarte.
'76. 203. Hildebrando, filho de Melchiades José dos Santos./
65. 204. +Geraldo, filho de Alberto do Espirito Santo..
9. 205. Armando, filho de José de Carvalho Junior.:

94. 206. José Geraldo, filho de José Geraldo.
77. 207. Ignacio, filho de Domingos Pereira Beato..
i61. 208. Francisco, filho de Francisco Caetano da Silva.]
161. 209. Waldemar, filho de José Alves EstevAs.
126. 240. Oswaldci de Souza Castro, filho de Alyino de Souza

Castro.
97. 211. José, filho de Agostinho Guedes.

117. 212. Miguel de Oliveira, filiação ignorada:.
153. 213. Vicente Feuro, filho de Francisco . Feuro.
43. 214. ,Claudionor, filho de lilaximinio José Teixeira4

1.08. 216. Luiz, filho de Antonio de Paiva Peixoto.
164. 218. Waldemar, filho de Rodrigo Gentil do Amaral.,
259. 219. Waldemar, filho de Manoel de Castro.
165. 220. Waldemiro, filho de João de Medeiros Tavares',
128., 221. Nuno dos Santos, filho de Reluzir° Soares doa

Santos.
"	 Capital Federal, 3 de julho de 1930,, -Mamar, Tavar. és.
presiOente.

139, 222, Pedro Feliciano, filho de Ernesto Feliciano e Luiza'
Joaquina. de Santa,'Anna, natural do District4
Federal.

1.43.. 223.. Ricardo David Lody, filho de Raul Locly o Elisa
Lima , Lody.

152. 225. timary, filho de Arthur Wilton Morgado e Maria
Christina Morgado, natural do Districto Fe.s

226 Carlos, filho de Ilyppolito Moreira dos Santos Ét-
Estephania Machado das Santos, natural -do:
Districto Federal.

98. 227. José, filho de Arthur Rodrigues do Valle e BeImira
dos Santos, natural do Districto Federal.

447. 228. Rufino, filho de Jacintho Joaquim Gomet e Virgi,
nia Laura do Jesus Gomes, natural do Distrim
cto Federal.

1118. 229. Moac3rr, filho de Antonia prigida, natural do Dis.1
tildo Federa/.	 .

409. 230. Manoel Malheiro Dias Costa, filho do Aliplo Diaã
Costa e Rosa Helena Malheiro Dias Costa, na,
tarai do Distrito Federal.

1. 231., Tharcio:de Oliveira Pinho, filho de Euric,o de Oli-
- yeira Pinho e Palmyra Moreira Pinho, natural

• do Districto Federal.
45. 232: Damasio, filho de Procopio Vieira Mattos, natural

do Estado de Sergipe.
40. 203. Francisco, filho de Antonio Rodrigues Bittencoud

e Maria Candida, natural do District° Federal,
234„ Roberto Montpiro JAU) de ,quino, filho do Dr.,

João Pedro Leão de Aquino e Marietta Montei.
no b3ão de Agida°.

•40. 236. Cesar Weydt. filho de Pedro Carlos ,Weydt e Anua
Stener Weydt.

68. 237. Guilherme do Amaral, filho de Joaquina Pereira,
natural do Districto Federal.

30. 238. Armando, filho de Verissimo Joaquim Pereira e
Felicia Marques, natural do District° Federal.

5. 239. Aleebiades, filho de Maximiano Baptista e Adia
Baptista.

27..241. Armando Porte, filho de Albina Porte.
.17. 242. Antonio Maia Pinto, filho de Antonio Joaquim Pin-

to e joiquina de Oliveira Maia, natural " do
Districto Federal.

14. 243. Antonio Correia Lima, filho de Germano Correia
Lima e Maria dos Santos Lima.

44. 244. Clovis, filho de João de Almeida Lustosa e Olivia
de- Magalhães Lustosa

129.- 245. Octaeilio Alvaro de Brito, filho de Jorge Alvaro
de Britto e Ermelinda da Silva Britto.

.148. 217. Sebastião, filho de Pedro Innocencio e Maria de
Rosario, natural cio Distrito Federal.

38. 2,19. Carlos Carillo Filho, filho cie Carlos Carillo e Bea-
triz Carillo, natural do Estado da Bahia.

85. 250. João, filho de João Macedo da Silva e Georgina
Medeiros Senra, natural do District° Federal.;

34.251. Calixto, filho de Leandro Antonio de Barros e 'Siaria;
Esperança, natural do District° Federal.

112. 252. Manoel, filho de Manoel -José Calheiros e Maria
Isabel . Lima Calheiros, natural do Districto
Federal.

123. 253. Nelson, filho de Ermelinda Britto de Azevedo.
99. 254. José', filho de Deocleciano de Oliveira e Dora Leite,

natural do District° Federal.
56. 256. !Gilberto Mannes, filho de Francisco Mannes

Francellina Augusta França, natural do Dis-
tricto Federal.

156. 257,, Waldemar Francisco Domz; filho de Julio Francis-. .
co Domz e Regina da Conceição, natural da
Districto Federal.

92. 258. Jorge, filho de Francisco da Silva Correia Coelho
e Deolinda Oliveira Coelho, natural do Distá-
cto Federal.•

50, 259, Domingos Nunes, filho de Joaquim Nunes e Anna
Rosa de Jesus, natural do Districto Federal.

90. 260. Jorge, filho de Antonio Carlos Valente e Isabel
Pereira Valente, natural do Districto Federal.,

1132. 261. Oscar de Oliveira, filho de Maria de Oliveira, na.,
lurai do Estado do Pará.

Classe de 1906
2.. 263. Ademar de Assis, filho de Norberto de Assis Mo-
• reira e Ignez Pulcherio de Assis, natural do

Estado do Rio.
. 264. Ernesto da Silva, filho de Araujo Ferreira da Silva,

natural do District° Federal.
1. 265. Adalberto de Souza Braga Netto, filho de Adalberto
• de Souza Braga Junior, natural do Estado do

Rio.
42.. 206._ f,uiz Segrel° Sobrinho, filho de Caetano Segreto

Etia Sãccor di Segreto, natural do -Districta
Federal.

9.. 267. Joaquim Durval Martins, filho de Manoel João
Martins e Francisca G. Martins, natural do
Maranhão.	 -

3. 268. • lelegando de Barros, filho de Alfonso Barono
Philomena Banana, nautral do District° Fe.,
deral. -

19.. 269.. Walderoar Abres :de Souza, filho de Antonio Au-
gusto _Alves de Souza e Ilermengarda Barbosa

.	 Alves de Souza, natural do Estado do Pará. •
45. gni. Mello Alves de Souza, filho de Antonio Augusta.

.	 Alves de Souza e Hermengarda Afves de Souza,
natu"ral do Estado do Pará.

41.. 27f.. Pedro Ramds de Souza, filho de Ildefonso Ramos déi.
Souza, natural do Estado do • Piauhy: •

16.2.72 ylvio d Amorimt filho de Cara Maria de Amorini,
natural do DistrictO Federal. 	 "	 . • .

48. 273., yilatio Moraes, filho de Augusto Moraes'' , natural
do Estado do Rio.

5. 274. FranCigpo Nicola Agrello, filho de Nicola'.4relle,
natural do District° Federal.

8. 278. João da SilVit Oliveira, filho do Manoel da Silvâ
• Oliveira e Atonia Ferreira Oliveira, natural,

DistMto Federal„

• """4
	 •

- -

s. distrieto

Relação nominal dos sorteados .da 2* chamada, designados
para servir no 1° G. A. P., com quartel em São Christovão.
Ponto de concentração e inspecção de saude - Sede: Quartel

!General do Exercito, na Praça da Republica (Ponto n..

.	 Cla.ssp de 1.907J

Numero -clo ali:dainent6 - Numero do sertoado - Noites
filiaçães	 Observações•

-

4



•
2. 304. Alx:varo da Costa AyreS. , filho.doJes,..; da-Costa Ay-;

,res.o Albertina Cordovil • Coucetta . Aves, liar,.
da. District° 'Federal.• • .

1	 Pedro .Alveã . Fernabd¥,. filho" cR:• Vicente-
• •-Fernandes, -E. da :Pernarribucp.. •,

303. :Arnaldo Piot o. da Silva, filho, de ‘Árnaldé .4Vves,
¡	 gutural_ do- District° Eekierid.
1-	 ,de ..2ttraujo S1v	 filhodet,-dona 111(iiria-

'4,./ • • AraNtionatural do_ District° ÁRederal...,,-

Sabbath) 5
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.13, 277. Maria Gonçalves'Braga, fitho do Francisco Gonçal-
ves Braga e Leonor G. Braga, natural do Dis-
trict° Federal.	 •

•
Classe de 1905

• -
.10. 278. João Baptista • Postal, filho do Ernesto Postal, na-

tural do Estado de S. Paulo.
23.. 280. ,Oswaldo do Amorim, filho de Oswaldo do Amorim,

• natura/ do District° Federal.
1

•

 . 281. Agostinho Soares de Mendonça, filho de . Francisco.
• Soares Henrique e MalVina de Mendonça Soa-

res, natural do Estado de Minas Gemes. -
3. 282. Alvaro Mattos de •Abreu, filho do Fraklin Abreu o

Antolha, Mattos Abreu, natural do DiStricto
. Federal. •

14. 283. Joaquim Daniel Morgado% filho de Castor Daniel
Morgado% natural do District° Federal.

• 19:', 28-1. Manoel Bento dos Santos, filho de paes não (tecla-
-- rados, natural do Estado do Rio.

285. JO8i110, filho de• Umbolino Pereira Leite, Éstado
de Alagõas..

, 2..236. Alcides Teixeira, filho de Manoel S. Te4eira,

natural do • District° Federal.
▪ 13. 288. Soão Rocha dos Santos, filho de -Ernesto R. doá

fios Santos° e Linnã Olympia Rocha, natural
do Estado do Rio.

2.5 -. 289. flaymundo Diogo Cordeiro, filho do- Manoel .Nuno
Cordeiro o Maria Delphina -Cordeiro, _natural-

,	 do Estado de Minas..
. 290. João Gomes dos Santos; filho de Manoel- Gomes

dos Santos e Maria José L. Gomes, E. de
Pernambuco.

12. 291. João Monaeo, filho do Lourenço Monaco, natural
do District° Federal.

15. 292. José Julio lia Rocha, filho de José Antonio da Ro-
cha e Maria Francisca da Rocha, 'natural do
Estado do Rio.

2-1. 293. Potteruto ,lacome Seciliano, filho L de José
no o Modesta L. Seeiliano, natural do.Distri-
d.o Federal.

; 7

•

 . 291. Armenio Graca, filho de Alberto Augusto da Silva
Graça--o.Anna Moduillio Graça, natural',•dõ
tado do Minas.

4:

•

 295. Antonio José de Lima,' filho de José Maria. e Joa-
•

• quina da, Conceição, E. Pernambuco.
2O'B. Aristides Zufo, filho .de Gaspar Zufo, natural do

de Minas.
17.- 297. Leonel" Candido Silva, 'Mb° de paes não declara-.	 dos, natural do E. do Rio.	 .

Classe do 1901

• • • +	 • •

13.'4300. inacyr • Pereira de Souza, filho ele . Rila Pereira de
' • •	 Souza, natural do E. do' Rio

Á'grabio .Monteiro, filho de Alvaro Monteiro .Laza-
• -4,' ro, natural do Distrieto . Federal.	 . 4.

14.. 302. Ottilio da Silva Braga, filho de 'Cimiro Silva e-
.

	

	 • Joanna • Silva, • Est,$: ' de 111inaS-•Geraes. 	 .
11::. 303-. Mario,, filho de Olynfio Braga, natural do Aia,

1 • gOag.	 ,	 ,	 .•

• • ,	 .	 . •

	

,3.30g .,.Autimio . Rttdrhititt' PotAsie: filho	 Mftedo
thágues_ Petrasse e Maria , FOriaandeCapella
natural: dó District:o Federar

tyr:t , sob. Pbaspero ;rVigitt, filhó . ' de GarialdijOiliCliii, W Celeg

-thra, Dira, natural do- Distri4,fttr, 'Fedrat" $
1	 -.11Pario BeàÉà . Leite, filha . deeXcé,.''	 4.&AC,

tUrAt L12 Re 4g.'1119..n•

311.-Roberto Annunziato, filho de Luiz Annunziato e
Aida Lombi Anuunziato, natural do District°
Federal.

7.312. jayme Dias, filho do Ilermonegilda Maria de Mat.,-
tos natural do Districto Federal.

9.3n. Mario . Augusto Pereira da Cunha, filho , do , José.
Agostinho Pereira da Cunha e Maria Augusta
Pereira da 'Cunha, natural do District° Fe-

• • Classe de 1903

3.315. Antonio Januario, filho de Antonio Jannario, na-4.
• tural do Est. de Minas.

6.316. Erneào ., Scarlatti, filho de Barlholomeu Semita/ i
The'reza de Souza; natural do District° Fe-
doral.

•7. 317. João do Campos, filho de Martinez de Campos,
natural do E. do Rio.

14. 318. Plino Ferreira'de Rezende, filho de J,4) ...! Ferreira
de Rezonde, natural do E. de S. Paulo:

4. 319. Antonio Xavier Marques, .filho de • Animai) ,V.ar- •
• /pies O. Xavier e Adelaide pinto Xavier, na-, tocai tio Distrieto Federal.

320. •oagirina Corréa . do Lago", filho do Benjamin Cor-
r()a, do Lago, natural do District° , Federal.

321. Abelardo tio ( ar'va1lio. filho de :I oaqu itim Cairiido •
do Carvalho e Angelina Lobo de Carvalho, na-
tural do E. do Rio.

40. 322. José Rodrignes Santos, filho de João Rodriguez;
Santos, E. de Perimira-mei).

13. 323. Moacyr Medeiros, filho de Antordo Albor:.°
Medeiros, natural do Distrieto Vcderal. 	 .4

, 5..324. Edmundo ligliano_ filho de Porimilio.
natural do Districlo Fedoral.

12 326. Minotti Ciodario, filho de Natal ciodario o
ratta Caros°, natural do Districto

9. 327.	 Freitas Valladares, filho de	 .
dares,.

2.328. Antioclyo Ferreira, filho do Ray:moldo	 1'...4.)ira,
natural do E. do Pará.

3 de julho do 1930. - li ham <ir Tt!earvs, wesillente.
1'

6: 298. Francisco Ribeiro, filho de Eliario José Ribeiro,.
. Est. do Esp. Santo.

i 4. '290. Antonio Pinheiro, filho de Antonio Pinheiro ,r,• .. ., • 'Maria .Lionarda, natural do Districtot . Fe-
' 	 • deral.

Primeira Região Militar

PRIMEI tIA CLIICI msc,r; 	 DE RECRUTAMENTO M1L11'.‘lt.

Edital de convi4cação de .sorteados

O Dr. 11. Santos l'inientil Filho, presidente da Jonhi
Alistamento Militar do 28 1/istricto:

Faz saber, que foiatill 'surteadioS para Vserviço do, Exercito,
no dia 28 de setembro de 1929, nesta Capital, si-Ido da 1" Cir-

. ,cumscripção de Recrutamento, os cidadãos constantes das rela-'
ções ahaio transcriptas, devondo os olo nintanos .1 a 215 (um'
fazefil parte do contingente da 1' rhainalla. se apresentar do

▪ .dia 5 a 24 do ()aufiro do correnW anuo, na. Ode dessa Junta
- antiga" enformaria da Escola' , de I inVITa, "et Itoit'imgo -
afim do rerellerern os respectivos certificados (I r •211resez d ação

Serenh/eneatil:IlliadoS ao pildo do concentração 11 -.. i,Deo-
doro .), e, os que não o tizerfmi ficarão sujeitos ás peillS esta-
llelecidas nos ré.gulainentos militares e Codigo Penal do Exer-
cito. Os de Mineiros 217 a :-172..e-xceptuados os isentos, e que
coo:danem o • contingente supplementar (segunda chamada),

• ficam (feSdee já avisados dee que serão chamados a ipcurporação
caso seja"insufficienle o contingente da primeira, selitio avs.!za

• bypoffiese, ;afixado o respectivo . edital na g.de dessa junta e
''publie,ado no_ Mario Offiriol de' novembro proximo a l partir
'de	 •	 •••
.,.-	 E. pama. que, chegue ao rordweimento. de todos, lavrei
.pretente edital,, que será affadi) na série dessa junta c publi-

• "'. cada • no..Diario Offiçial", depois • tle assigna(10 pelo.preOdento.
Capital • Fedoral; 2. de julho do 1930.. 	 •

• -	 '1$111N1E111A

Casso dp_ .1998 1907

	

N iin tei ) .0 do snrhajb	 N4m/e3.0-410' ;sia-morder.

11.. -Anftonio,. filho, de iklafkiel Igna, da-silva: e Leonaiw
•• •• •1 • • , ...•	 •• da• Maria da- Cone'oiciin.

2."''''•:",(13:-!tala, filho de Albdr:-.(i fla ,11trii" . e : .NSVT:tRo ji me-
1 _	 •	 •



3. .149. Sralmor, filho de Luiz Bernardo BarbOsa e Leoteria
de AzevedO BOrbosa.-	 •

4.. 28. Cornelio André, filho de Francisco André e Philo-
mena Batuzo.

5. 120. Philorneno, filho •de . Minervilido de Oliveira e Geral-!
dina Suzana.

6. 10. Antonio, filho de Antonio dá Silvo e Alaria Gama.
Junior.

9. 147. Waldernar Valle, filho de Julio Valle.
8. - 65. João, filho de José Monteiro e Porphiria Marting.
9. 89. Lauro, filho de Luiz Gaspar de Oliveira e Alcina'cle

Oliveira.
10. 124. Rosalino. filho de Gregorio Pereira Gomes e Vir-

ginja Antonio da Silva.
11. 26. Christovam Araujo, filho de Mariano Araujo e Ma-

rianna de Araujo.
12. 117. Oswaldo, filho de José Crespo de Carvalho e Erme-k

linda Francisca de,Carvalho.
13. João, filho de Domingos Pinto de Moraes e Luiza Ab.

ves Cordeiro.
1 4 .	 Euclydes, filho de Antonio Corrêa Barbosa e Rita

Maria da Conceição.
15. Sebastião, filho de Manoel José Antunes e Idalina

Maria da Conceição.
16. Floriano, filho de Joviano do Amaral Carneiro e

Francisca Maria de Jesus.
17. 113. Oclavio, filho de Paulo Vellozo de São José.
18. 13. Antonio, filho de Manoel Diniz Brigo e Maximina

Cardoso Paiva.
19. 80. José, filho de Manoel Estevinho e Ricardo Rosa dti

Conceição.
21. 96. Manoel. filho de Manoel Pereira de Souza e Er-

minda Mathilde Borges.
22. 4. Alfredo,.filho de Alexandre Duarte Monteiro é

Elvira Marques.
23. 15. Antonio Corrêa de Vasconcellos, filho de. Luiz. Cor-

rêa de Vaseoncellos.
24. 93. Luiz Antonio da. Rocha, filho de Constantino . Tri-

gueiro e R-osenda de Souza Trigueiro.
25. 115. °legado, filho .de Enedina Dominada Silva.
26. Il. Antonio, filho de Augusto Villaça, e Izabel ,Maria

Fernandes.
92. Luiz, filho de Joaquim Siropliciano, de, Medeiros

, Pontes..	 .•	 .
28. 125. Rubem Rodrigues, filho de Manoel Rodrigues e Be-

• nedicto Rodrigues.	 . .
29. 131. Seraphim. filho de Seraphim Offrede Rosa e Ma-

ria Conti.	 •	 .	 85,
30. 82. José, filho de Mario Magno de_Freitas e • Olivia da	 •

Silva Freitas.	 .•	 .. 86.
32.

	

	 9. Antonio. filho de Antonio Alves- da Silva e Silvana '87;
. Maria Godoy.

23. 112. Oetaeilio da. Fonseca .Gast5o, filho de Anselmo José •
Cardoso e Rosalina Rosa da Fonseca.

34. 138. Viciai. filho de Eugenia Maria de Lima.'
36. 174. José. filho de Agostinho Magóel•Rodrigues

quina PoIeri'. '"	 •

61.

41.

1`,8s.

48.

55, 86.

56. 37.
57. Ag.

58. 104.
59. 105.

60. 100.

61, 3.
62. 34.

63, 51.

64. 50.

65. 123.
66. 157.
67. 7.

68. 133.

69. 85.
70. 2.
71, 5.

92. 78.
73. 20.
74. 84.

75. 150.

76. /01.

77. 118.

78. 103.

79. 64.
81. 60.
82. 36.

83. '83.

119.

95.

, 55.
68.

99.

Joviano, filho de Manoel Lopes da Silva e Jovina
Rosa da Conceição..

Elias, filho de Sabino José e Arma Saline.
Euclydes, filho de João Pereira de Moraes e Maria

Condida de Oliveira...
Mario, filho de. Levi Pacheco e Luiza
Mario, filho de Manoel Donato do Silva e Joanna,

Maria da Conceição. •
Manoel Mourão Fernandes, filho de José Pedro Fer-

nandes.
Alcides Moreira. filho de Francisco Ferreira.	 .
Durval, filho de' Antonio Gonçalves de Andrade Sito

. va e Urnbelina de Paula e Silva.
Francisco Men-des. filho de Poeph.irio Martins e, Ma.

ria da Conceição.
Francisco Franco Figueiredo, filho de Pedro Carta

dido Figueiredo.	 .	 •
Ramiro Tavares Farias.
Victal Sayão, filho de Francisco Savão.
Annibal, filho de João Lopes da Silva e Marianna

Borges da Silva.
Sylvio Firmino da Fonseca. filho . de Antonic. Fon-

seca e Esteplitinia Fonseca.
José Ferreira, filho de Candida. Maria Ferreira.
Affonso Vanzon, filho de Guarindo Vanzon.
Alfredo Affons•o Jerck, filho de Erminio Jenclz e

Otton Jerch.
José, filho de Condida da Conceição. 	 .
Aristides, filho de Maria Rosa da Conceição.	 -
José Barabani, filho de Eugenio Barabani e Sophia

Barabani.
Zoroa.strc• Penha. Cortes. filho de Epaminondas de

S. Cortes e Clotilde M. Cortes.
Manoel Rodrigues Moreira. filho de Sabino Rodri-

. gues Moura e RegInalda M. Moura.
-PaiiIino • Machado, filho de Paulo Machado e Silvina

.	 P. Machado.
Maria. filho de Francisco Paulo da Silveira e Maria

Valentina do Rosario.
João. filho de José Bigliali e Maria Morales Vgliari.
João. filho de Antonio Cunha e Albertina Esteves.
Edgard.: filho de Josino Antonio Fernandes e Oliva

da Costa. (=ornes.
José. filho - de Condido José, da Silva e Bicardina

• :t.,'José da Silva.
_Pedro filho de Aifredci Ignaeio da Silva e Maria

• JoaqUina	 Silva..'..
	

,	 •	 -. ^
José. filho . de Antônio Joaquim de Sant'Anna e Eu-

fina M. de oliveira.	 . •	 ,'"
Henrique Vieira. filho dr ,? Aritoydo Angelo vieira.
João Carlos da 'Fonseca. ilho"de..Aristodolo

da Fonseca.
Eueltdes. filho de .Autonto

Maria da Gloria.
89. 49. Floriprkee, filho de Condido Joaquim Matlos,:e 1-,'ea,n-

- 'coligia Vieira Mattos,.
90. 53. Guilherme Molimu'i, filhode:Je.Ro Molinari è

,josí., filho de Gracillina Fráncisca do Nascimento. 	 ...	 •':eina; Molinari.-	 •• •	 •	 çe'
16. Antonio de Mello, filho de Pedro de Mello. - -	 '91.. 126» Salvador, filho de :Anna . Joaquina . •de Sa . !Freire.
12. Animei°, filho de Manoel Brilhante de Albuquerque 	 g o . ..1. Aseendino,' filholde ..Poneium . d.13 	 Fr'ineo. e

' e Maria Juba -Brilhante. 	 '" •	 diria A leira • Franco»
135. Tertidian4-,, filhe de .Felizarda Augusta de Sentia	 93. 97. Manoel Bernardo tela , - Silvre, filho da Antonio Ber-

. Araujo.	 •	 •	 .'iaaritio. da . Silva :e	 Sia.
87. Julio, filho de Joaquim Duarte e•Maria José do Nas- "95. 102 Mario SillIo de	 fiiaQ. e `ixItaria

cimento.	 .
109. Nelson de Assim-meã° Maia, filho de Manoel Ribeiro 96 . : cc . João.A.j:Feritouie4;	 A.. F..forroreri njqs..

da Costa Maia . .	 97. 142. Waldemar. filho de Peqrc iJos€7.. t:ourfi..a c ,y(;,0-tu
44. Feliv. filho de Cyrillo Feliz de- Moura e Maria Joa-	 • Alves da -$11va.	 .•.-	 .., • J;.-.7

quina de Souza-.	 •	 98. 56. Honr 'nic d. Oh ii i. filbo;-113 -?.	 arl o. • die • (6.-
73. Jorge. filho de MaiMel Carneire.de Medeiros e Eu-'	 .	 teira e Marin do	 •[

ridiee da Silva CardOso.	 99. 21. Arnaldo .,filho	 Mdzirio Rvik:Intibil.	 C'ostra
.	

Cdi-
.	 !	 •	 .94. :Manoel. filho de Baletina.M..a, i.1;1' da Conqeieile

25. Carlo g , •filho'de Joào Teixeira.Meirellt's 'e Maria.. do - .1 fi
via Costir._

_00. 91, Luiz,: . lho (I‘ , 	 Si.o.e- jele.;;5.-zuseo

e Joa-

59.
38.
39.

40.

41.

42•.

43•

Prazeres.	 .	 •	 quei-ra -\:tv4 eie.	 ...•	 -	 1.;.4
45.
46.

	

47 "92. Angusto.'filho de" Slathilde Maria da Coneei00. 	 " 101 .. 127-..-S.ebas tião. filho . de ,lose

	

48. 35. lairvalino José Rodrigues, filho de Paulino Rodri-	 clida Brangaio.
gue e Pereiliana M.: da CODOeiCãO.:	 • •	 ...alt"?.g'	 (4pn-11410-' filh° 	 "fr.? e 114E'.-

	

90. Jober Baptista de Sa nr-Anha,:ri lho de Benedieta	 .	 • -	 inb;Peire
Conteicãe.	 •	 '• fIer‘hilik:Elia.;11ei.toto,.'fitty• •t1- , }Mas Peixot o e

	

118. Waldendro tf:areia-do Arnaral, filho de ',.icharias 	 -140•41‘q‘'"Il a gos:11 
_Stuaritl.	 104 - 72..Jorg4 -' fHlto tit‘' Ikle 'iandi s Aifq -gie Nieolau e AliPllia;

00	 0104 1 Justiniano, filho, de Paulo JUstiniano` "e - ts-	 '	 • 1, - ,	 t
• prtança, J ustániano.,, 	W -	 .105. 122.	 d'a---At!Aloo 4Errtat. cie Toledo Inaeh
'José filho de-MauoeLMeigies„de Olf-s-eirá'eRoillna ` 	 ,lr,4f`r,hit 

Forwira da fiijVa-.'	 •	 -	 r	 106. 1..j_1,9'.‘''CChl•Kallti?le ,(10- •:_Allta,..i.dii,"'fillatie Antonio de Al.,
\utu.ie filho, de .Ver	 Palva," Jun ibr e Mári a (' 	 •	 kl-10/(1a ' 'fn• •*FaUstilIM:

Condido da:"Coneeivão. • - 	 -	 de. Carvalho
'Sebastião, filho , Çie .111anup14	 .?_taile-..á.,etv: da iah,4: 	 .

' • •

18.

49.

50.

51.

52.

53.
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JulJio do 19:30 13569

Miguel José da Moita, filho de José "Manoel da
Mona e Amolda do Souza.

João, filho de Domingos . da . Silva e Julia Barbosa
de Araujo. •	 .

David, filho de João Marques da . Silva e Deolina
Claudina Marques.

Mario, filho do Manoel Pinto da Silvá e Amélia
Rosa da Silva.

Antonio GOITIes, filho do Antonio Gomes.
Prudente, filho de Theodoro Barreto e Adelaide

Maria da Gloria.
Manoel, filho ao Carinelinda da Cunha Pereira.
João, filho de João Gomes Ferreira e Minervina

Teixeira Arestes.
Euclides da Rosa- e -Silva, filho de Affonso Jacomo

da Silva e Raymundo da A. S.
Djalina, filho fie Antonio Bodrigues da Paixão e

oertaaates da Cunha Paixão.
Justino, filho de Manoel Thoodoro .dos Santos e

Adelina Pires olu Fonseca. ..
Avelino, "filho do Emilitino Xavier das Chagas e

Guilhormina 'notava do Jesus.
jo gais "Passos Soares, filho •de Euclyoles Passos

t 4Itai	 .
Celosrono Ferreira .dtt Silva, filho de Dorpelina

Ferroira, da Silva.	 •

.Alph o u; filho de _João José Vacilado e Maria José
Fraga.-

José Rodrigues dos Santos'," filho de Loopoldina,.M.
. • da Conceição) e Celso,

Jovino. filho-de Pedro Francisco Junior -e Maria -
Clotildes F..- de Mooloiros.

Luiz do Jorge, filho do Jorge Vict mine de Vas-
concedos Pereira Filho e`leonor Thereza.

Francisco Gomos dos Santos, filho' de Manoel GOrnes=
do, S:;.tos e Virgolina, Gomes dos Santos.

Manoel. filho de Flausino José da Fonseca e Ade-'
FonSeca da Conceição.

Francisco Martins Freire, filha, clu Pedrd Martins
Freira e Graciana M. F . ••

Alfredo de Andrade, filho de Saiiitio-de Andrade e
- Maria Itosa de Andrade.

Antonio Teixeira dá :Silvá, filho de Luiz "Teixeira
da. Silva e Isabel M. da C.

Severirio, filho de Manoel da Silva Rosa -e Antonia
.. Barbosa da

Francisco Costa, ilho de 'Ignacio . Costa e Mareei-.	 .
tina Costa.	

,

lieoeleciano Mendes do Ude% filho: de Angelina
Rosa da Conceição. • 	 '

Alvaro Ramos, filho de Ernygdio Ramos e Rosa Ra-
mos.

jóaquiin, filha de. Maria da -Conceição.
Manoel, filho de Francisco da:Silva e Maria Rosa

Florindo, filho de Francisco Joaquimda Silva.
José Lidio 'Gonçalves, filho-de Gentil ,Pinagé. Gon-

çalves e• Antonia F.. Gonçalves.
Cicero de Mello Rego,.fillio-de Augusto Cabral Rego

" e OliVia, de Mello Graci.
Ernesto, filho de Escolastica,:Maria da Conceição.
'Antonio Baptista. filho de Macario Baptista e Luiza

Cabral dos Santos Barliosa.
142. 197. Onorival Ferreira Pimentel,• filho de José Pimenta
•• •-' •	 e Lauro. da S. Stael.	 .
343. 212. Reinaldo Pimenta de Campos, filho de Manoel P.

". de Campos e Deolinda J. P.
• 144. 240. Zeferino Caetano dos Santos, filho de Zeferino

-• tono 'doa Santos e Erni/ia M.. da e.',.
145. 3. Adgmar dos Santos, filho de . Dom icio José dos.

- Santos e -Jovelinaa. dos "Santos.	 .•.
146. 88. Euclydes Jesuino, filho-de, Jesuino de Oliveira.
147. 216. 'Salvador, filho de Nieolan -Pascoarela .es

Clara.

156..199. Orlando Costa,-filhá de • Francisco Bornardes e Ma*
rianda Gomes.

158. 36. Antonio Carvalho, filho de Antonio Carvalho e Ju.,
dith Bege Carvalho).

159. 108. Manoel, filho de Angusto Fredotrico da Rosa e Rosa;
Maria da Conceição.

159. 130. João Dirliz Ferreira, filho de Sowerino Diniz Fer,
-reina e Maria Caleta Theroza.

160. 235. .Waldenjar Castro, 'filho de Julian° de Castro é
Maria do Castro.

161. 107. Geraldino Sant'os, filho de Torquato -Pinto e Joa-
quina Maria da Conceição.

163. 23 .. Alvaro, filho do Manood Joaquim dos Santos e Doo-
- . linda Candida 'de Souza.

164. 113. Herondino, filho de Lucas Nunes da Cunha
- lia num da Cunha.

165. 112. Heindquo. filho do Aque/ino Alvos Belg-nolo e Anna
Joannii Belgaolo.

160. 95. Fernando, filho de Fernando Rodrigues Pereira e
Rosa Gonçalves Pereira.

167, 210. Pi-pito Ignacio -de Carvalho, filho do josé Perfeito
do Carvalho o Pa-atriz de O.. C.

168. 76. Djahoa oh, oliveira Rodriguo-s. filho de Antonio
Oliveira Ródrignots o Eva do , O. Rodrigues.

169. 61. Carlos de. Almeida, filho de Francisco Martins de
. Almeida	 .

170. 172. Manoel, filhó de',..Jor.) Ferreira Junior -e' Prosei-
' liana Ferreiri(do Araujo.

171: . 226. Tasso fia Rocha F.3.1-ire, filho dot Anlomio Freire de
Vaschnc.ellos.

172:	 9. Agenello r filho do HeraclitoT Gomos dos .Santos a
Clotildes Margarida Simoren. dos Santos.

173..162: José da Silveira Caruncho, filho- de ,T,00poldina
• Silveira' Caruncho. '	 .

174. 294-, Podro, filho do- Benodicto-Ferreira da Silva e Pau
una do Macedõ

175-.' 158. • José Pontes, filho si Raymundo Pontos e Alexan-
drina Maria da Conceição. ••.

176. 78; Doviovaldo, filho de Carolina da Concoição:.
177. " 77.. DoniinguS Barhe;.a, fili ks de ,Auga isto Barbosa

• Francisca Barbosa.	 •	 -
178, -100. Francisco, filho' 'tu' 	 Maria Porteira.'
179. 66. Claudio Esteves ti e Moracts. filho de Amelia Maria

• '	 de Moraes "e Augusto.V,41e. Moraes.
180. 192., Nelson José das Chagas,".. filho do Herculano José

• •dás Chagas. -	 .-
181. 8.2. Eduardo. filho de Gravindo cIom, 'Santos o Etelvina

Augusta 'dos Santos.,
182. 215. Rodrigo Thomaz Hermenijo e Albertina. Erma-

183. 129.' João. filho tin Mo .	 -y ses ‘ • Martins Moi-tua e FiOriS..
hena :Martins•-Moreira.

184. 56. ,Bento Gaspar- Pimenta. filho do Francisco Pimenta
• •	 .- e Anna • CarlIos-o. piment a .	 - •	 •

185. 10. Albertino Leal, filho de João da S. Leal e Maria
,Antanietta Leal,..

186. 157. José Junior. filho de Manoel L. Prado e Eugenia
L. Prado.

187. 148. Jorge Xisto Ferreira: filho de Vicente Gonçalveg
"	 Ferreira .0 Etuilia França Quadro. ,.• •

188.. 67. Clarindo Gonçalves, filho de Anysio Miguel Oon-
calves	 Firmina,M. Gonçalves.

189: 18. Alfredo Ferreira da Costa, filha de Braz Ferreira
•• n da Costa e Clementina Ferreira da Costa.

190. 123. Jeronymo de Sant'Anua, filho de Paulina Maria da
Conceicão	 -	 .	 .

191. 137. João Goulart. filho...de Evaristo Barros Goulart e
- Rita Cecilia Goulart. 	 ,

i92. 89. EudideS Alves dè . Albuquerque, filho de Mathias
Alves de Albuq'iierque e Maria J. L.

193.. 281. Vieente,''filho de Manoel Antonio' -.dos 2- Santos o
Lniza Castrioll 'dos Santos.'

194, 134. João Dias. ,filho - de Eulogio Dias de .Soitza e Maria
.1,1urio Venancio,-.

195. 43: -Antonio S. Ramos, 'alho de Manoel Ramos e Maria
•

196. 175. Manoel Cardoso da Silva, filho de Alfredo Cardoso
,• da:Silva -e Rosalina , Vieira Silva.:

João do Nascimento, filho de Leonel Joaquim O
- Sul-ia Maria Isabel da-Silva:-

Japhe de Azevedo Machado, filho de Antonio Munia
'Machado Muja M. de . A. Machado._

Darey,.filho de Clarimundo Alves Onofre e Maria
Alvos da goneeieão.

Jorge Braz, filho de Martool Borges Carneiro e T.eo-1
pOldina

108. 107.

109. 62.

110. 29.

111. 106.

112. 17.
113. 122.

114. 95.
115. 63:

116. 43.

117. 31.

118. 88.

119. 23.

120: 111.

• - 121. 63.

122. 20.

123. 1(30,

121. 119.

125. '166.

126. 103.

127. 70.

128. 105.

129. 17.

120. 44.

131. 239.

122. 101.

182. 33.

134. 24.

135. 124.
136. 171._
137. 98.
128. •154.

129. 64.

140. 86.
141. 25.

da Silva.	 .	 '

. •
148. 91. Eudideá do Naselniento ,Cefurvo, fil/in de Eugenio

	

-. ..	 • Nascimento Cefurvo. e Rosalina A. C. 	 , .
450. 184. Manoel Venancio Ferreira Pinto, filho de Luiz Eer-

. ireira Pinto á Camilla de Teus.
151. 176. Manoel Carvalho, filho de Hyppolito jos6 de Car- 197. 141.

valho e .Francisca de Assis..
 .03. 239. Waldemar Pinheiro da 	 filhode AffonsoPi. 198. 121.

	

.	 7 • l• ithétro.da Silva ç Laura Moraes da Silva.
154. 7. Agostinho Umbeiino de Mattos, filho de Francisco . 199. 72.

	

•..	 Umbelino ile.Mattos e A,ntonia Luiza Barbosa.
155.. 30. Antonio, filho de Eugenio Corrè,g Barbosa é Rita 200. 146.

Cardoso de Miranda.
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vos e Aurelia Diniz. • -- •
Sebastião Vieira, filho- de-*RomãO Vieira .e Bane-.	 .	 •	 ,• - dieta Barbosa. •	 •	 -
Angelino Eugenio Alotta; filhei de Benedieto Ff,

.genio Motta.	 ,	 .	 .
Irineu Pereira 'de *NtivaeS, • filhO'' de Silxino Rep.-

-rira de Novaes 'e-Y Maria -doS .-Santos.
Ander, filho de Antonio *Violino- da Silva e Adia

Magdalena da Silva.
225. 178. Manoel Lucas,. filho . "."cja,Manoel.,..-.Iosis .rdos.; Reis.:te

Laudelina• Roaa.dai Conceição:,
220. 225. Sylvio, filho de Arthur Napoleao de, Castro.,,•ss

4.-.Acciola • e Oeulita 'de Castro•Accio4a.
22.7. 238. Waldorniro Costa Araujo, filho' , de ,Julio Costa
A,-t. Araujo -é, -Rita SOuza Aratu o.' 	 =' • t- '
228. 147. Jorge Ferreira. filho de . •• Pereira •0

'529.	
-:Anna dos Santós.'- :- • •	 )¡	 --9	 nn •

102. Francisco Gomes Pereira, filho de _José Gomes
a Pereira.	 •	 • •	 t

23,0. 74. Diogenes Bandeira Caldas,' filho 'de José Feirreira
Caldas.	 -

231. 229. Theosophilo CardoQ.fil1wde,f.arlos Augusto Car-
. doto e F.niffirlie-Cardozo.

232. 33,, João da Conceição, „filho de ,Alta Padre... de 011-
,	 veta.	 '• • *	 •	 .	 .

233. 69. Conrado, filho- de :Manoel Salgado Paio e Maria
Ignacia de Preitos.

gal. 45;Adindo, filho de Naspano, José -cio. Amartart g lMar-
garida M. da Conceição. ...•••

035. r68..Clatidionor, filho de Antonio José cla,.„Cosla e

	

Osaltina llosa *do NasCi -mento.	 • '•	 ".*	 . •
236. 198,- ; Orlando, filho de Francisco -Bernardo da Ceista, e

Maririnna Sewã' da Cunha.--
237. 233:- Wahlemar,- filhó de João • Luiz -Gonzaga. - dós

-•• les- Cai lota RÉiSa dos' Santos:
i38. 232-,...Victoriano, filho dei AnaStado Barreto. e •Ech-V.1,8:e.1

244. 84. Emiliano José de Oliveira,. filho de João Fran,
. cisco de Oliveira,

246. 31. Antonio, filho cio Eugenio Manoel Pepieó e 1-le-
243.. 20. Anaeleoute, filho de Clara •Ah-es Ferreira. . ••••

porino da • Gloria Guimarães. 	 •
247. 188. Minevirno José da Rocha, filho de Emy2alio An-

itonio da Rocha. 	 •
248. 55. Belmiro Manoel. Alves, filho de Guilhermina . M.

• da Conceição.
249. 196. Ociavio dos Santos. filho 'de Manoel dos Santos.

e Paula Vellozo.
218. Sebastião, filho de* Domingos Gomes da Silva e

Maria R. da .	. 	 -
251. 191.. Nelson, filho de Francisco da Silva e Maria An-

• •

.	 1-afia da Silva. • 	 ••.
•

262. 186. Marco, filho de Francisco . Carregai e Noemia..de
• Araujo Carregai.

253. 60. Carlos. filho de Delphina Rosa de Almeida.
254. 58. Bernardo da Silva, filho .de.. Gustavo João da

• -Silva,
255. 41.- Antonio da Silva Nunes, filho de José da S. Nunes
 • 	. .• e Augusta Rosa.

25'6. 220. Sebastião Machado da Sillva. filho de Manoel Ma-
- tilado da Silva e Cecilia M. da Silva.	 --.

257. 20.3. Pamphilo José 3ustino, filbo de Marciano José
• r Justino e Caodida Joaona.

258.\ 145.. Jorge. filho de Alceldades de Freitas Rimalho e
. Rosiria Moreira ;Ramalloa,

259.	 6. Adeodato, filho de Antonio. João Machado e
Adriana de Olive i ra Machado-.	 •

250. 49. Aristolino, filho de Marcellina M. -da Conceiçâ.o.
201. 159. José . ,Recioni. •filho de Vietaliano Recioni e Co-

. rina Ribeiro Avaliar.
262, 120. Ismael Valenea. -filho de Donato Valenea.
263. 94, Felipue . dos Santos, filho de Carlos Antonio dos

Santos e Rosa Maria dos Santos.
264. 16 .. -Alfiredo; filho de Antonio Ladeira e Maria Mon-

teiro.
265. 57. Bernardo de Azevedo, filho de Bernardo de Az3-

vedo e Emilia F. da C.
266. 194.- Noé Ribeiro Salga, filho de Antonio Ribeiro Salça

e ãlarietta F. Sala. •
2,67.128. João,• filho de Jovino Ferreíra Pinto •e .Renel

Ião Rangel.. 	 •	 •	 •	 •
•268. 110,.;Gratuliano Martins. Ferreira. filho • de 'Custodio

Martins Ferreira •e Francisca M.
289.•.,90,-. Euelides Gomes: tVianna, filho de 'Uriel .Risé

,-Vianna.-e Claorides.•Gomes,"Vianno.
270.. 11. Dainasceno,:filho- de •Berievenuto 	 .
271. 22. João .te Filho.lilho	 J. J.. -Souza Almeida e Ali-
-•co-. Almeida.»•	 •	 “A. ,"..
272. 28:. Libanio	 .13arabani,t- filho de-. Eugenio Barabani e

	

, • Sophia- Barabani	 •	 .
273. 36. Onofre.. Ribeiro Salta,' filho ; de Antonio :Ribeiro

4 43ali e Maiieta- 11	 alei
274. 27. José da Silvai finto de José-Pedro da Silva e Ce-
t	 ••„;	 cÁli:a,.M...da •Conceição: •	 -•	 .=.stk*.	 .
275., *4. Amándino Guindice:Allio . ide José' Salvador

.	 . „dice k,Lairra Orinsliee.
29. Luiz França da Ressurreição Sobral Junior, Olho

d,çN Luiz- Fratta.ida R.-.Sobral.-, •-.T
277	 Tos& de LIin. .-/"••	 ,- o.	 „t.vrtt.
278• . 37. Sebos/lá-6 Lopes i , fillio :de . .Manoel -, Lopes e Maria

..Magalhães	 .	 •

279. 17. Francisco	 de .Irineu Poriella e
r-_Clivjgioa	 : •	 -
281'. 31. Manoel de Sigtieira	 :filhó de Adriano Si-

. ,..goeira o (›iro,lil ta tia :.COnteleão,.
. Alacrides , Barbose,fillio- de -Armir Basrbosa
, ..•.:clia Barbosa.'

283.	 J. André de Carvalho, filho de . rçosiderio de Curva-
• - lho e:P. de _-Carvalho.- • 	 .1..

284. 21: Ismael de Azee,io filho eAntonict de Azevedo.
285. -23. João „Cardozo. filho de Joaquim Cavdt,zo , de OLi

-	 veira„ e	
.

287. 13 *. Eannindo Jc-tsé: dosi Saldos. filho de Alexandre
• -.	 -José, dos Santos: • 
288. 26*. José Rocha. filho de Sebastião • Rocha e Guilher-
• noioa Rocha. ai. -	 o.•
289...	 Nogi.Xeitor de-•Alireida. .filhorde -Porphirio

quizn de Alitmida:-. -..¡. .;..,
.6. Argr0 MgetiadN . filho	 jo.4. Mac)iado r: e An„it•290.,, -	 e

'	 brozina Alnysida,. • -•,,,;., •-
29i.	 8. 'Condido' Antonio	 filhó de Antonio Luiz

Souza e Joanna Dias , fediveira.t, .
292. '7. Aristidés Gonçalves. ilho de João Gonçalves,
293	 3 Alcino Co rio 	 de .Ant cuia. Cezsrio"k

'ConzeiçgO,.

.201. 214.
202. 153.

203. 42.
--204. 53.
;205. 39.
206. 155.

207. 207.
c
208. 150.
.209. 97.

,210. 227.
211. 22.

212. 79.

213. 46.

211. 151.
tg15. 136.

70.

218. 201:

219. 152.

220. 104.

221. 222.

222. 29.

223. 119.
c
221. 211.

Rodrigo Thomaz Climas, f:lho de Albertina
José Bazilio do Nascinosulo, filho :audio Pereira

cio Nascimento.
Antonio da Silveira 13eurra, filho da Jo s é da Sol-

veiia Bezerra e Coiastantina
Augusto, filho de Maria de Lircrat.,
Antonio Lima.	 -
José Mousores, filho de Saturnino Montures e Ber-

tolina Duarte.
Pedro Figueire,clo Menezes. filho d..?. José Paulino

de Menezes e Ang-ela F. de Menezes.
José, filho de Guilhermina Rosa.
Floriano Reis, filho de Eurico Eduardo do Nasci-

.. mento e Georgina D. do Nascimento.
Theodoro da Silva, filho de Jorge da Silva.

.Altamiro, filho de João Victorino Teixeira e Caro-
lina Ramos Teixeira.

Duarte, filho . de José Gracindo dos Santos e Etel•
vina A. dos Santos.

Arlindo de Mello, filho de Manoel Antonio de Mello
• e Maria Alves Mina do Souza.

José, filho de Rosa de Souza Fiuza.
João Gomes Mello, filho de Meio- Botelho ' e

Eliza Gomes de Mello.

Relação nominal dos sorteados da segun-
da chamada, designados para servir no
4° B. E., com quartel na Villa Militar, POilto
n. 3 de Concentraeão e inspecção de sande -.-
Sede: Quartel da f Companhia Ferro Viaria,
em Deodoro:

•
Custodio de Cakval•ho, filho de Ume; de Car-

valho.
Osmar de Mcia, filho de João de Aêda e CarOjipP

Rosa Gonçalves.
José Annanias, filhó de -Manoel Annanias e Ar-•' minda L. de Araujo. - s
Francisco Gonçalves, filho de-Bernardo GonçaI-.

1

14:1.

4•Mi

At-doida de Mendonça.' •
Z9. 52. Astro:010o Ferirandek da Silva. - filho cle- Julio F

• • - da Silva e Amelia -M: da Silva.	 •	 •-••
240. 193., _Nelson- Marques, filho de -.Tosés. AugiiSto 'Mar.qUea

e Salustiana Marques.
211. 1(57. , Manoel Antonio Vierra, -filho de Adriãoi An(oh.14

.- Vieira 'e Magdaleita st.:VietTá.
242. 200. :Orlando Gon-res dá	 filho 'de EsteVão

•• • da Silva e Maria. D. da. Silva. - •	 -•

115 :-. • Honlero. filho de Francisco de AssI MelIó Non-
tensigrO , e âfWia. II. Montenegro.
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24. José Azevedo, filho de José da Conceiçãci Azevedo
e Deolinda da Conceiçãci Azevedo.

18. Diogenes Toscano, filho de Manoel Toscano e Ce-
una Toseano.

Waldemire de h5os, filho de João Alfredo de
Góes e Luiza Cordeiro de Góes.

40. Sylvio Pires Pimenta, filho de Francisco Fer.,
relia Pimenta. •	 • .•

32. Manoel Constantino Souza, • filho de Sebastião
Constantino Sl naa.

30. Luiz do Espirito Santo.' filho de Alfredo do Es-
pirito Santo e Lucinda do Espirito Santo.

IS. Francisco , Naviee. filli de Wenceslau Luiz Goa-
 e Maria de Almeida.	 • •	 ,

29. RaymundoParanhos, filho • de Jnsé Paranhos.
• 5. Ananias - Primo Oliveira, filho de José-- 'Primo

21. José Dornellas , Campos, filho . de Cornelio Dor-
.' . • nellas Campoá.

25. Juventino .1. Costa, filho de Jovino Costa e Chris-
• • tina ..-Vnna.

31. Justino Gonçalves. filhe da João Gonçalves e • Ma-
.,• ria José . da Conceição,-

13. Ferinindo-Pereira, -filho 'de • Theophilo José Pe-
reira -Citibpos,'''.'

11. CJ.rlos Ba0baça, filho de Manoel , Barbosa e Caro-
lina Barbosa.' • s	 - •	 '

23. José Gonçaivesi -"fillio ., de , Antonio Ferreira Can-
••

1. Abilio Vaniri, filho , dei' Guarine Vanzari.
Auristo (14.! , Oliveira Paula; filho - 'de Celekino-de

• •	 Oliveira. Paula e.•G-Iiilhermina M:
15. Francisco de Agni* Pereira, filho de José Pe-

reira.
.33. Cinézio F.:media de Sant'Anna,- filho de- Fran:-

cisco de Sant'Anna e Maria C. F.
16. Indalecio Nunes. filho de Augusto . Nimes..e Fran-

cisca Nunes.
27. Manoel Luiz Paelieco, filho de • Adolpho Luiz

Pacheco e Lourença da Conceição.
6. Arthur Onimarã'es. filho de pornlindo Gdimarães

e Ignez da- S, Guimarães:
18. João' de Carvalho, filho- de Alexandre Maria e

Gabriela de Carvalho...
14. Ismael . .Gapar Oliveira, -filho -de' Antonio' :.GaSpár

',Oliveira e Maria da . Conteição.
20. João . de . Oliveira -Castro Viannai .Junier,`:filho' de

• -João de Oliveira...Casfro Vianna.
28: Moacyr- do Nascimento. : filho .. de. Manoel AffOnSo

• do. Nascimento . e Adelaide F. do- Nascimento.
9. Aurinadah Baptista de=Carvalhoi, filho de José

. • Baptista de. Carvalho • e Maria J. 'de Cf .	•
2. Adelino Tolentino deAzevédo, filho de Adelino 09

Azevedo 'e Maria -José de Azevedo.;
30. Reinaldo Pinto MesOuita. • filho . da Alberto Pinto

	

.	 Mesonita e Paulina Britto Mesquita.-1,- 	 • --
19. João de Medeiros. : filho, de Pedro' Fenreira Junior

e ..Clotildes Farroba. •
20. Romualdo Assis,' filhó de -Moysés'de Assis e José-

	

-:	 phina Assis: • -
22. Josaldo- José Faria.. filho de • Joaquim José Faria.
21. Roque Machado, filho de Fernando, - , --Ma'chado e

	

-t • 0s4caritia Avila Machado.i 	 '	 -	 -
25., Waldemár Almada, filho , del •Theophilo

• '	 Almada- e Crovaldinal.S.
3. Antonio Geraldo da Sibra, , filho'ile Celso Geraldo

e Elv1ra Carvalho.- • • •	 : •
8. João Gonzaga-Ra:beiro: 'filho de JoséJoaquim' Ra-

• •,.:, belfo • e • Rita Céluta • RabeHo».
12. José Mendes de Oliveira, filho de • Francisco Moa--der de • -Oliveira,	 ••••

333. 17. Marciano Manoel Prata, filho'de:'Catharina Maria
Conceição.	 • ,'	 '• • -	 ••334. 19. Nazario José 'da Paz, filho da • Nazario . .Iose da Paz.

335.. 5. Benedicto de Oliveira, filho de . Antonio Hypponto
.• de Oliveira e-,Tosenhina 13:''' 	 •	 • .•-

sàé. 11. José Antonio Valia 'Filho, 'filho' de José, Antonio
Valle. •

837. 13. José Pcireira Dias, filho de , Joaqnim Pereira Dias338. • i 6. Custodio Pereira de"bliveira, filhó' de' 'Porphirio
Pereira de Oliveira:	 ••	 • _

339. 18.-.: Moysés- Francisco da SilVa. filho' de rVentura
..„

-Francisqo da Silva e Orminda Francisca ,,,d2. • i	 Silva.
340. 15. Laudelino 'Beinifacio, filho de André Bonifacio-e

Ambrozina da Luz.'	 •

341: - 24. Veridiano Alve.s • de Assuinhção' Salvaterra, , filh t

o
,t,•

•

322. '1 ... Alvaro Miranda, filho- de José Pedro Miranda ' ...9i... .	 .	 Maria C.,.• Miranda.
343. 27. Zacharias de Oliveira; filho de Neves Antonio dOOliveira e- ,Petronilha de Oliveira.

Jorge J. • do . Rosario, filho de Jorge Joaquim Fel',
re,ira e Januaria do Rosario: • •	 .1.

Antonio Monteiro Corada, filho de BenjaminN
- Monteiro Curada e Francisca Corada. • I

José Marciano Corrêa, filho de Xrancisca Louren-e
- ço . Corria.	 A

a

7. Hyppelitó Caetano da Paixão;- filho de SimpliciO
Caetano da Paixão e Na taria M. P.

José Messias; 'filho de José Aurino e Laudelitati,
-- Corrêa.	 .. •	 - •

.Simeão Silva, filho de. Gonçalo-Silva b Maria Gol.
- mes :Silva.	 '	 -. 

Eurippeedderso. Oliveira Neves, filho do FranciseX

João da Silva Amaral, filho de José da S. An-Law
Olivia. do Amaral.-- • • :. -,: ' 	 .•

J
...,

oão AS., Silva, filho de. Joaquim Coelho Silva 6
Anua Mania -Silva-- . 	 .:.• '-',	 . •	 -,. n •

23, Juvenal JD$é da? Queiroz, filho . ,de' Antonio, Joia
de Queiroz...P.	 -,-	 .	 .

24. Manoel ,Eug enio Gonçalves, filho de EugenIG
Francisco Gonçalves e Henriqueta A. G.

2 . 40$15 Ribeiru, filho de • José. Ribeiro e Luiza Fere

	

,	 .reira, Fousex.:a.
12., Francispo, Martins Alineida,. filho de Franciscá,

	

,. . .	 - Martins Almeida..... . 	 .	 -.359. , 49. , Carlos pomes, 'filho de Antonio. Gomes de Oli,
veira e Olivia Maria.

360. 15. João José, filho de Luiz José Gonzaga, e Maria;
„ . Antonia. ; ' 	 .	 ,í,	 ,	 ,	 ,I,,,:,

-361. 22. José Rezende, filho de José Rezende , e Maria Mr..
minae_da Conceição. ,.n

362. 7. Antonio de Paula, filho. de . Francisco de Paula ei.	 _	 Caetana Maria- Nunes... •• •:.!.. -• . .	 ..,..0-
363. • 1. "Adhemar' Ferreira da Cruz, filho .de Vicente Fer..

t •eira.,da,,Cruz. • , 	 ,	 ,	 :	 , • n 	 ,..,....,364. 9. Benediéto Amaral,- lillió..de ,Cecilio • Amaral e Mar.
. - tinha .Amaral...	 ..	 ;:..-•,. -	 •.:	 -:C.365: ' -.4. Alvaro Luiz Pereira, filho de -Luiz. Pereira e !não
-, eia L.• 'Pereira. ,	.....	 ,.... _ --	 ,-;"	 V3(16.	 ..A1Va.no Marques, filho., de - João Marques 6

Maria, Conceição de Souza: .... • . ,• ,. ,..-,.
367. - id. João Ferreira da-S. Sobrinho, filho de RaymaInd0

• da,. ' Ferreira. .	 .	 .,	 . 
368: 13. Honorio Alves, filho do Bellairinino de Oliveira

Maria de Oliveira.- 	 , 
369:. 6. Annibal Mareeliino de Carvalho, ;filhe de"Ameried

*370. 2.. Alberto . 'doli -Táantog, illhO de ' António dos Santóg
371, Angelo-ixkes Ferreira; Ilibo de. Ario4td Pirei

372'. 1.0. ' JoãoFe;e2geira Leites filho,. 'de'Antonio PereirA"--
Capital Federal. 3 de	 .julho de 193.0.

ple.niçl . !Filio, presidente, -

•1 primefrReo' Militar,
-

PRIMEIRA cráCumscaincao DE RECRÚTAMENTO

EDITAL:DE CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS '

Armando • C. Silvá, presidente da 'Junta 'de ,Alistamenii
Militar do 50 Districto: - • •• • •-•'

Faz Saber que foram serteados pára o serViço do ExercitOno dia 4 de setembro :de 1929, nesta Capital, sede da, 1° eircum.,.
scrinção de Recrutainento,, os cidadãos constantes das relações
abaixo transcriptas, devendo os de nurneros 2 a ;223 que fazem(
parte do contingente da i a chamada, se apresentar de 5 a 24
de outubro do corrente anno„na sede desta, junta, á rua do Re41
sendo n. 92, afim de receberem os respectivos certificados do
apresentação e serem encaminhados ao.ponto_ da concentraçãO
n. 1 (Quartel General do Exereito), e,,os que, não o fizerem,
ficarão sugeitos ás penas . estabelecidas noa regulamentos ml,
Mares e Codigo Penal do-Exercito. ,

tá
,Os de ns. 237 a 352, exceptuados os isentos, e que const14
til' o contingente supplem.entar (segunda.nhamada), ficam:desde -já avisados de-que seraof chamado,s-á incorporação, easd;

seja insufficiente..0 contingente,da primeira, tendo nessa hypo- nthe affixado o respectivo. edital na sêde desta junta e pu-Q
blicado no Diario Official.de novembro proximo, a partir de 9,,¡

pura que chegue - O conhecimento de Odes, lavrou-4a

294.

296.

297.

298.

299.

300.

301.

3;02.
303:

304.

305.

30:6.

397.,

308.,

309.

310,
311.

312.

313.

314.

315.

316.

317:

319.

320.

321.

318.

322.

324.

• 325

326..

327.
328.

3291.1

330:

331.,

332.

• .

de Plinio A, de A. .SalVaterra.,-....

344.

346.

317.

348.

10.

4.

350. 20.

351. 27.

332. 11.

353. 18,

354s. 17..

356.

„P58.

Marcel-lin° de , Carvalho.

, ;	 . • 2,
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1.

Relação nominal dos sorteados da 1' chamada, designados
para servirem: os de ns. 2 a 62, no 1° G. A. P.; e os de
ris. 03 a 223, no 1° R. C. D., ambos com quartel em São
ÇhriStovão.

Ponto de concentração e inspecção de sande: séde - Quar-
tel General do Exercito, á Prata da Republica.

Pnumero de alistamento - Numero de sorteio - Nome e li-
liação

	

106.	 2.

	

33.	 3.'

	

67.	 4:

	

2.	 5.

	

128.	 6.

	

4.	 7.

	

45.	 9.
122. 13.
19. 14.
20. 15..
63. 16.
61. 18.
.34. 20.
in4. 21.
88. 22._
9. 23.

151. 21
77. 25.

	

118.	 26.,
13. 27.
96. 28.
76. 29.

l.	 30.
54. - 31.
1, 32.

31. 33.
94. 34.
10. 35.

107. 36.
7. 37.

12. 38.
140. 39.

	

149.	 40.
57. 41.

	

21	 .42.

	

18.	 43.
80. 44.
35. 45.

	

84	 46.
127. 48.
01. 50.

410. 51.
65. 53.
46._ 54.
44. 55.

102. 56.
150. 57.
95. 58.

114. 59.
69. 60.
40. 02.
20. 6,3.
17. 64.
39. 65.

Lindolpho, filho de Conceição Motta de Araujo.
Anselmo, filho de João . de Assumpção.
Frederico, filho de Nicola Caparelli.
Adelino, filho de Adelino de Souza.
Octacilio, filho dê Godofredo Fidelis Barbosa
AlSerto, filho de Jesus Marinhos. 	 -
Basilio, filho de Christina Maria da Conceição.
Narcizo, filho de Manoel Gonçalves Armieira.,
Antonio, filho de João Baptista Batalha. - -
Antonio, filho de Joaquim da Silva Baptista.
Firmino, filho de Firmino Peribanes.
João, filho de Antonio Machado.
Araeelio, filho de José Luiz de Almeida.
Oswaldo, filho de Joaquim Mariano de Mattos-..
José, filho de Antonio Mario da Silva.
Alfredo. filho de José Balli.
Wahlemar, filho de Antonio Parente Ribeiro, -
.Tesuino. filho de Manoel da Silva Jorge.
Mario, filho de Sebastião Gomes da Silva.
Amancio, filho de José Antonio de Oliveira
José, filho de Manoel Dias Corra.
Herodo, filho de Hermano Sayão 	 rustarnante.-
Arthur, filho de Antonio Albino.
Cezar, filho de Antonio Augusto.
Adelino, filho de Domingos Gonçalves,
Antonio, filho de Carmini Giglio.
José, filho de Manoel Antonio Fernandes
Alfredo, filho de João Izzo.
Manoel, filho de Manoel Labrador.
Alberto, filho de Nicolano Stavele.
Alvaro, filho de Jacintho Antonio Gonçalve
Ilizero. filho de José Vairo.
Vietorio. filho de Antonleta Vernitalo.

A

Enio, filho de Valentim Pradal.
Antonio, filho de João Neves de Barros.
Antonio, filho de Manoel da Silva.
João, filho de Franc%en Gonçalves Ribeiro..
Arlindo. filho de Manoel José dos Santos.
Jorge, filho de Olympio Aristides Junior.;
Norival, filho de Aurelio Luiz 'Rosario..
José, filho de Mareelino Alonso. 	 .•
Manoel, filho de Angelo Salisios.
Francisco,' filho de FeliPpe Leicastro. --	 •
Belarmino, filho de Amancio Cezár- Brasil.'
Augusto, filho de Antonio Augusto . Alves Brito.
José, filho de Antonio Mallina Guerra.-
Waldemar, filho cleJ João' Pereira. da Gogo:
José, filho de Augusto José Alvas. 	 •
Manoel, filho de João . -Maitoel -Doibingos, -
Germano, filho de Jqrto ,Ferrdira dos "Saploit
Aroldo, filho de Jo.se Lacerda de..Atain=4O-'
Antonio, filho de João- correia da Silv.
Antonio, filho de .Antoiaio .dos santos.. :• -
Arnaldo, filho de Josér„Nunes de, Sá.. •

Vicente, filho de Salvador Pierreta.
Ralph% filho	 Maria Argentina da Rocha.
José, filho de Hyppolito Machado de Oliveira.
Athanair, filho de Gabriel . Francisco Silva.
Benjamin, filho de Manoel Pereira dos Santos.
Euclydes, filho de José Martins da Rocha,
Evaristo, filoh de Antonio Rodrigues de Almeida.)
Salvador, filho de Domingos Cheosso
Virio, filho de Giacomo Arnicueci. 	 -
Arystides, filho de Julio Gomes Rosa.
Antonio, filho de Guilherme Jesus Mathias.
Leone, filho de 1n1anoel Antonio Guimarães
Carlos, filho de Berti Wrencher.-
José, filho de Antonio Pereira de Oliveira._
Manoel, filho de Alvaro Corrêa.
Miguel, filho de Elisio Casal.
Marco, filho de Silverio José Roma.
José, filho de José de Souza Bastos.
José, filho de Joaquim Bastos.
Leandro, filho de João Ignacio de Souza.
José, filho de José Soutella.
José, filho cio Bernardino Garcia Martinez.
Carlos, filho de Francisco de Souza Junior..
Francisco, filho de Jayme. Assumpção
Moacyr, filho de Abel Brasil de Siqueira.
Sabino,. ilfho de Alvaro Sanches de Lemos
Carlos, filho de Manoel José da Costa.
José, filho de Juvelino Carvalho Barbosa.
Alberto, filho de Manoel Ferreira da Rosa
Oswaldo, .filho de José Aniceto.•
Rubem, filho de Manoel Joaquim Rodrigues.
Joaquim. filho de Antonio Ekteves Fernandes.
João, filho de Mario Navarro da Costa.
Waldemiro, filho de Francisco Paulo Martina

Tianna.
.23. 124. Antonio, filho de José Garcia Gonzalez.
73. 125. Heitor, filho de Manoel José Alves.

130. 126. Oswaldo, filho de Vicente Turano.,
155. 127 . . Waldir, filho de Candido Abreu!.
146. 128. Stephano, filho de Gaetano Salemi.
27. -129. Antonio, filho de Luiz Sebastião da Rocha.

131. 130. Oswaldo, filho de Anastacio Coelho do Amorim.
74 131. Henrique, filho cie Francisco Rodrigues Marques.,

.78. 132. João, ilho de José Pereira.
•68. 134. Gabriel, ilflio de Ernesto Alvarenga.

- 14.- 135. André, filho d	 ne. André Gutenhague Pores
23. 136. Armando, ilho de Arnaldo Alves da Silva.

146. 137. Sebastião, Mio de Miguel Ribeiro de VasconcellOs,
107. 138. Luiz, ilho de Frederico Krenemberg.
42. 139. Delmar, de Miguel José Gomes.

149. 140. Theodoro, filho de Americo Sántos.
-50. 1 41.'.Eduardo, filho de Jorge Atineda Syrio
27. 142. Athilio, filho de Salvador Diacovo.

• 138. 143. Oton, filho cio António A. Pereira de Andrades.i
121. 145. Mario, filho' de Belarmino de Oliveira Jordão,.

• 130. 146. Newton,-filho de Evaristo Nery Buen. 	 •
135. 147. Olympio, filho de Lino da. Fonseca.
80. 148. Jesuino, filho. de 'João Cerquára. ' Andrade.

• 56. 150. Eurico, filho cie Ditermando de Albuquerque:-
43. 151. 'Demosthenes, filho de Manoel Augusto . Pereira

153. Carlos, filho do Antonio Baptista Figueira-,
• 1. 154. Abate,	 Matirielo Abate.
3106. 155. Luciano, filho de Guilhermé Cavaleenti.

156. Elysio,,Iiihn	 kiile Guilherme da Cost,a Barros Say.
157. Joaquim, ülhoi .	 -,Mkle'-anoel. Joaquim Dias Carvalho.

Jorge,z,filbo .de. Arlbur .Teixeira de Noves.
73. 159. Hildebrandn,. filho' cie-,-Americo Werneck.
40. 160, David,-...f ilhó • de. Othero -Madeira.' 

Ç,433 161. Octavio, filho » de,,, , José Ribeiro • Magalhães,.
90. 162. José, .filhoile José .de Souza Lirna.,
95. 163. José, .filho' - deAlanoel Antonio de:.OliveirÃo-

presente edital, que será affixado na 'séde desta junta e pu- 147. 87.
litado no Diario °ilida, depois de assignado pelo presidente. 139. 88.

	

Capital Federal, 2 de julho de 1930.	 Pelo presidente, 101. 89.

	

,7enente Vicente Soares, delegado militar. 	 42. 90.
47. 92.
58. 93.
59. 94.

145. 95.
148. 96.
35. 97.
28. 98,

195. 99.
50. 100.
93. 101.

113. 103.
d20. 101.
'115°.	 .
99. 106.

• 85. 107.
403. 108.
• 89. 109.

87. 110.
48. 111.
64. 113.

120. 114.
144. 115.
•50. 116.
• 98. 117.

6. 118.
135. 119.
141. 120.
83. 121.
79. 122.

154. 123.

125. 66. Nilton, filho de Antoruo...Caetana.1.aura.,..--,... ,....-;,. .r 68.
22. -67.-Antonio,,fil1io de Albino.Ca.stiera.., 	 •.-...., ..,, __ i17.

'104. 68.. Leonardo, filho de .Franéidep , Rutz LOP'es`,._,i-:, -.',.;,...	 ..._, 97.
82. 69: - João); ' filho de GabiTel ' Berteclictá' tle'OlEreira. -.'

	

A17. 70. Mario, filho de José Remira Bastos. .	 -57.

	

8. 71. Alberto, filho de,-Antenpr §oar,es, Ra,MOs.	 •	 16.
138. 73. Oziris. filhó 'de' 'ErablildeS" .`da' OliVelrd Cunha. 	 53.
'ft19. 74."-, 'Iaigili€N filho -1P-AcpSkel 'i"frikee if...Nr.141!: 93.
§12. 75." itdho -êt, filho dê Joa	 -,04§, .a daStl% .	 417.

CO.. 	 76. Fausto, filho de Ju , ino - Perez.	 •	 25.
82. 77. José, filho .de-jos1, arniaiap ,p10--ÇastrOc IA.Rujo	 121.

5O9. 78. Manoel, filho de Antonio -de -Alineida Pires.	 115.
.66. 79. Franklin.,-.44,1hVde Wrft .111411il'sPêtrA .ii:nilit)touz:	 -118.
t3- ,..SWI:Ca,rinel.f, ' fil io) .421Q,B0P,0"0.-~..-./TiR 'li r.,•wl...ii	 '60.

Obneáro, - filho dê Josê" de,minSuarjÁütot,b Istifas. waseg.
.	

.	
€ 1/vs 842. Manoel, filho de Anioyibrde Azev4-41"...

1"`	 .	 .	 fl	 .	 9-F da	 -I!	 82
. .P.P44.	 • `'t-,i-1 tik i	 ;

, •	 ç	 .. , . • • e .••• .. •
t4.	 tle,VIliNNWN4OPA07."W" 115L12' ,	 as	 410.

. . . ..C. .9t.
182. 31 oft1-1211W. -	 ÉigidaeR%	 r. vx' e '

ALLÇ;4u1v)xyligaio.., firnt rlyí4wellob s4tgue44,.b l 00. Ga 0 j 18j. J :,.-7irltltIÇo 4idé'W,	egittf*.hfin

164.. Muldlton; , f 111)6, dosasaura de..Almeida,1:.:.
165. Aultudoil,4illto AlaiNolindã. etegpos. Regina.:-
166:.:JOsé,,..filhaide. L'Uhaldito : Rodrigties. - . i".:, -•	 t,...
167 Joro filio do 51 .1noel Alattplubs ,.: . ', oV- !. ' - 
168. Fáz* avoRti , 1f i Ilifp-d é , íRti,ãohciál Gtiraf Md' . ::::-. . 3,72 .
169. Antótilk finio .:Ciéntonio Joagnhja -Pinto. ,
170. Ernèsg,,f filhai. ihi ljaWeel In d de= :89.11M i-. ''' l - e ::"': '•‘:ai '	 c.„.1t .e-3 ,1-J. .Co.c.; .1!...,:',171. Joséç tf ilifokingfi , s&o-aCh
172. Mand91,7fijhb ,- -de-. . Idê1.4'et

175. Mauricio, dq llírla„ÉV ant	
,, viirtaNs1~ . "173. Arnaldb»z 1111413 1cle 0d2 . g

1	 Rii76.	 bêfflofil -tit'/X	 ér	
iê .r., .1,L r...: , ...r..C . zi,a,
,- .90.FgA . 6b .51

177. Alarcel„ filho40:".-11h VsÀO	 d.f
178. Tierberti;'"filtioe" .i fw	 g r.:il .2“.:1:1 .sat , tt

WI ,in6n1:g	t At.179. I4liz fjpio) dg II N	 iâ. .Cht
isor.46k4hYritift	 , ..inoki..n .0ç:: .
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184. .Affor p,o, 'filho de Angelo Martins Ribas. 19. 273.
185. Jacy, filho de• Alexandre Tompson Veiga/ 35. 274.
186; Daniel, filho dê Alvaro Aurelio Leite • 3. 275.
187. Humberto, filhó de Arthur Maretta. ' 30. 276.
188. Hernesto,	 de Domingos Caputto. 11. 278.
189. Waldeinar, filhó de Angelo Alonso Lage. 25. 279.
490. Adonisio, filho de Antenor Tomaz de Souza. 14. 280.
191. Josue, filho de Manoel de Souza Bacellar. 91. 281.
192. Alvaro, filho de'Antonio Teixeira de Mello 9. 282.

5.
76.
39.

351.
54.

356.
3.

303.
9.

32. 193. Condido; filho de :Anna Rosalina Cardoso.
48. 195. 'Edmundo, filho de Eduardo -Evangelista.	 --

350. 198. Thomaz,.filho de Emiti° José do Espirito Sante,

210. André:-filho de,Ilenry'Neya.
211. Arlindiii filho cleAlexandrina da -Conceição,
212: Diagenesiefilho de Gervasid da Silva.
213. Manael; i filho • de - Mandei DomingOs Padrão:
214. Eduardo,- filhoede Philoniena amanho Rodrigtiaà,
215. Miguel, ' ,filio :de Nicolau Seta.
216. Mario, 'filho de , Thornaz Ciuffo.
217. Waldemer,.'fillid de , Carlos Buschmann.

• 8. 218. Alcides, filho, de ,Avelino Ilerculáno de Souza.
. 220. Alberto; filho :de Alberto José' Simões de Oliveira.

115. 221. Geraldo; ', filho de Nicole Zerardida Geraldo..
337. 222. Oswaldo, filho de José Mardelino Teixeira. •
45. 223. Djalma, filho de Horacio Camillo de Souza

Tenente Vicente Soares, delegado militar.

liara servir: os de na. 224 a 237 no 1° G. A. P. e oh de
ias. 239 a 352 no i • R. C. D., ambos com quartel eia] São
Christovão. „ •

Ponto de concentração e inspecção de saude n. 1 ;(Quartel
general do Exercito), á praça- da Republica:
19. 224. Antoniq., filho de Antonio Martinez.
#33. 225. Gasto); filho de .Henry, Neyo.
99. 226. José, filho 'de Ctipertino"Coâho Cintra. •
96: 227. José, filho da Pedro Freitas.
77. 228. Jayme, filho 4e JbSé Vieira Cardoso..	 • •
12. 230. Antonio, filho de Luiz Michelli. 	 -;„

'353. 231. Zacharias,: filho de Zachardas Basilio.
92. 232. José, filho de Rbgerio Fernandes.

316. 233, ,Manoel, filho tio Florindo Nunes *Freires,
4.	 Miguei Pligini.

341. 255.--Renalo, filho de Jósé Antonio da. Rosa:
8. 236. Jorge, filho do jlenrique Jorge Ferreira`LOpes,,,

86. 237. GiLsvelto, filho de' Giuséppe Olivieri.--
20. 239. Antonio; filho de Antonio Bezerra.
44. 240. • Dhin'intás; ,filho de- yirginia Maria de ;fana.: 	 -

352. 241. "Vidfor, 	 Gazemiro Lóuzaele:. •	•
33. 242. Carlos;-lilho de -Oswaldo -de Páiva'.= , • '" •;,,
36. 243. Carlos, filho de Condida da Costa. .

328. 245,. Murilo, filhO'de *Manoel: :• l'!1%

GAÉLMX filho de Manoel Costa Nograba:.
89 247. -José» filio- do :Joaquim	 tia Fonseca.

• 52. 248. Emillo, filho do Foliara-Má Marta da Conceição...
22. 249. Mario; •filhade astolfoni . Vehtora-ti	 -	 0-;;;"
29. 250. Avelino, filho do-Domingos Pereira. da. Costa, 	 ,
26. 251. Arthur, filho de: Serafim 	 , Amaral .01	 •

85. 252. Joaquim, filho de. Carlos Dias Pereira.
• 72. 203. Heineque,.• filha de Francisco de: Jesus.
' 37. 254. Claudio,:. filha	 SampaiolGuirearãet
355. 255. Waidentiarpfilho de Catbarina Stronda:-.
38, 256. Cypria'no,t•filha.i)de. , Tiypriano .1Archanj0.-..Moreira..$23. 257. Mario Tamboreguy;,-	 2,7 . 	 -64. 258. Geraldo, ;filho denCarnilaiGabriel, ,
84. 259. Joaquim, In°. de José Baptista dos Saigoe.
$3. 260. Joaquim. filhai de Mamah,Pink.0,4fCSibra.n:f

'101. 262. José,-filho de,Antonio..Marques,tAimeida.,;;,
' 8t. 3244. Çaetanoi ,	 fflaptiata aiTaoé;,;

.	 . A mano, ilha-di.João 'Pinto de, amas.
343. 265. Rinha-do, "filha-'de	 Fontana.
32. 266. Dominrõs, filho do Matheus	 Ceada:33. 267. '04118:Vitr, /ao -de Xke Luis") Maça.. !"	 • \*:22, . 268.	 f	 ; de..44.0FeriPte de Araujo.
35. 269. Ernani, filha de Raul:Bolte,:, 	 ,;	 .F	 eze„. ,A,utenio, hakOt	 ci0l9chaJ !„

AgkoiSqt 'filho de to:ii.rrzglo.w.'h àss4 ;.'5. 2: Antonio filho de n on g arg ii

302. 197. José, filha' de José Adrian° de Mesquita.

98. 200. José, filho de Manoel Pereira de Medeiros,
22. 201. Armando, filhó , de Miguel Christovão.
60. 202. Gabriel, filho de Domingos da Silva Telles.

327. 203. Miguel, filha de Manoel Medina.--I
332. 204. Norivaldo, 'filho de Pedro Cardoso Rodrigues.

10. 205. Amêdeo, filho de • Prince Adamo. '
305. 	 207. Laudgino, filho do .Hyglno Ribeira da Franca. •

70. 209. Herculano, filho-'de Antonio Pires.
11.
21.
46.

314.
14 49.

'126.
119.
si57.

O. 283.
• i 1. 284.

40. 285.
34. 286.

Ignacio,	 de António 'Maria Vinofre,
-Pedra, filho de José Rosa.'
Altamiro, filho de Arthur Valladãci.
Manoel, filho de Luiz Ferreira Marinhe.
Diogenes, filho de Adejar P. de Oliveira.
Leopoldo, filho de Adolpho Pio de Magalhães.
Edson, filho de João Alves.
Mormo, • filho de Osorio da Silva.
Arcohno, filh-o de Etelvino Ferreira Macio!,,
Dano, filho de Herodato Barbosa Leão.
Abelardo,. filho de Francisco de Carvalho,
Thephilo, 'filho de Antonio-Pereira Lins.
Oscar, filho de Francisco Martins.
Luiz, filho de paes não declarados.
Antonio, filho de João Coelho Coita.
José, filho de Washington de Oliveira.
Ernesto, filho de Luiz Carreiro Lacerda,
-Joaquim, -filha de' . Aiitão Archanjo Ferreira.-
João, filha de Bernardino José da Silva 	 ,
Durval, /1110	 Eduardo S. Maio..
Jamil,_ filho -de Miguel Sobra 	 ,	 • ' -
Francisco, -filho fde Itioarda Greenhalgh' te.„- '
Francisco; filhd 'da Manoel Simões ,Góes:
'Oswal, filha de `Joaquhri Leitão Barbosa,,,-
Agenor, : filho de 'José Pereira de Souia. •'.
Laurentino, filhode Belarmino Vaz.
Ainatictio; filho	 Mó Lourenço Barbosa.--
José, filha-de Manoel Coelho.
Cremilton, filho de Antonio Alves da Cunha..
Elias,- filho ,de Antonio- de Almeida Maia. •
José, filhado' Avelino Gil.;
Antonio, filho ,de,Alfredo Alves Souza:Soare§.
Jonas,- filho de José. Gomes .Cabral
Theop-hilo, filho de João Garcia.
Izaias, filho. de Tharnaz - Rocha.
Claudino, filho de Carlos Augusto fie Araujo.
Paulino, filho de Cornelio José de Souza.
Waldemar, filho de Manoel José Nascimento

1

;.¡

.	 .

' 6. 327.
38. 328.
30. 329.

330.
, 13. 331.

23. 333. Marinho, filho • de Marinho Sacramento, .1
'3. 334. Antenor, filho de João Ramalbo.

.38. 335. Se'veriano, filho de Manoel J. Silva. 4 g
44. 337. José, filho de Manoel Ferreira.
9. 338. Francisco, filho-de, Joaquim Machado.
8. 339. Feres, filho de Francisco Wageu.

-' 7. 340. Edgard, filha de -José Bastos.- 	 '44
341,. José, 'filho de Pedro 'Augusto da S. -Mota.'

.• 4:--342- Benedicto,.- filho de- :Mons° Starling. -
eki15. 343. José, filho de • FelippePerrone. , • '•'• • •

16. 344. Paulo; filha de Manoel
-
 Ferreira Silva.,

	

345. Luiz, filho 'do- Rondo Silva.- -	 •'•
;,,•-;40. 346. Francisco, filho de Manoel Barràira. 	 ".)	 ..,

2. 347. Antonio, filho ,de
'1 2 . 348. Jogo; filho de José rateei-ó dá S.-Xavier: `''

	

t.?-37. 349. Raul,- filho-de-José‘Barreiros Guedes.. • !i	 .
3. 250. Aristides,./ilhd de Jdaquim A. -Souza,-1,--L•f•

vá"' 1. 351. Alfredo, 'filho de João 'Luiz da-Costa.
352. Rogeriapfilho de Manoel "Nunes

' Séde da Junta,de lAlistainento,-- ` á rua dó Rezendet-'11:'91.,
Sin. 2 d • lho . cx . 3939'= -Tenênte.Y.icente Soarer açIegadatà.- '41

*	 .rty,	 •	 ;.',.	 '

	

'Pihne,tra,RegikiMfli°	 •,	 .

.4. 317. Arlindo, filho de Lourenço C. Lima/
, 7. 318. Francisco, filho de Deolindo P. da Silva.'

28. 319. Sellidio, filho de Rieardo
22• 320. Manoel, filha de Joaquim Silva.

Edgard, filho de Antonio P. Ribeiro:
Oswaldo, filho de Josino Ferreira Abriiti
José, filho (le vicentino de Paula Vigida'. ,
José, filho de José Ferreira dos Santos,
José, filho de Armando Antonio Moura.
José, filho de Tiburpio Lima de Mattos.'
Julio, filho de EChOlf10 'GOMO da Silva.
João, filho de Manoel Gil.
Paulo, filha de Mandei Pereira Silva. '•
José, filho -do Antonio 'erreira Andrade.- •

6. 321.
,24. 223.
, 15. 324.

2. 325.

pnnumA.	 ,xquptalmon,b£,.,	 0. 1113. ,	 ge'rkit,
•

.0-3-cume-so PiStlíáro '01•70,6(‘'	 -
.-/Edifej dei iete,ivocndlO;eté woapiggio f	 ,

nmarist	 Sibioviàees, weardente da). zonta- 	 2ars):47,
!,0efitõlfilitir do 16'	 ••	 •	 à

	

Faz saber, que forom prteedekringvp 134M09.0-,	 Çaot-Z,

	

eito no dio 19 do setembro de ' 400 neiatfeWitai, 	 RE

, 28. 287.
288.

24. 289.
16. 290..
23: 291.
22. 292.

• 13. 293.
• 21. 294.
, 38. 295.

7. 296.
•45. 297.
..1.298..
9. 299.
3. 300.

;12. 301.
5. 302.
6. 303.

33. 3Q5.-
4. 306.

11. 307.
' 29. 308.
• 9. 309.

' 5. 310.
26. 312.
30.* 313.

r Relação nominal dos sorteados da 2 4 chamada, designadoà 27. 314, Raymundo, filho de Vicente Q. dos Anjos, •
• 2. 315. Alunio, filho de José Maria.

à
• ..t...•41..„.le
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' DikÂIO Julho 'de 19309,[1157 .4	 Sei bbauó

,S a Circumscripção de Recrutamento, os cidadãos constantes das
relações abaixo.transcriptas, devendo os de numeros 1 a 250,
'que fazem parte do contingente da 1.` chamada, se . apresentar
do dia 5 a 24 de outubro tio corrente anuo, na • séde desta
junta, do 160 districto (Tijuca), rua de São Francisco Xa-
vier n. 267, afim de receberem os respectivos certificados de
apresentação e serem encaminhados ao ponto de concentra-
ção n. 2 (avenida Pedro II, São Christovão), e, os que não o
fizerem, ficarão sujeitos ás penas estabelecidas nos regula-
mentos militares e Codigo Penal do Exercito.

Os de numeros 206 a 309, exceptuados os isentos, e que
constituem o contingente supplementar (segunda chamada),
ficam desde já avisados de que serão chamados á incorporação,
Caso seja insufficiente o•contingente da primeira, sendo nessa
hypothese, affixado -o respectivo edital na séde desta junta -e
publicado no Diario ,Official de novembro proximo, a partir,
de 9. -

E, para que chegue ao conhecimento de lodos, lavrei o
bresente edital, que será affixado na séde desta junta e pu-
blicado no , Dierio Official, depois de assignado pelo presi-
dente.

Capital Federal, 3 de Pilho de 1930.	 Hilorio da Silva'
Passos.

Classe cie 1908 - l a chamada - 1" R  A M 

',Numero de alistamento - Numero (10 sorteio 	 Nomes o
filiações - Observações

131.,

	

	 1. Orlando, filho de Antonio da Rocha Leal e Emitia
Leal, natural do District° Federal.

122.: 2. Manoel, filho de Seraphim de Souza Meirelles e
Eugracia Ferreira, idem idem.

110.; 3. Mario, filho cio João Guimarães Cabral e Zulmira
Greenhalgh Cabral, idem idem.

-45.,	 4. - Eulino, filho de Gastão Marques de Carvalho OH- •
-veira e Olivia Costa Oliveira, idem idem.

21., ' 7. Adalberto, filho de João Manoel Sernacks o Maria
Palmyra, idem idem.

16., 8. Ubirajara, filho de Eric° Rangel Barbosa. Guima-
rães e Noemia da Graça Guimarães, idem
idem.

21., 9. Ary, filho de João Pitanga de Souza e Eliza Pei-
xoto de Souza, idem idem.

8. 10. Joaquim, filho de João José Leite e Florinda Fi-
gueiredo Leite, idem idem.

99.. 11. Luiz, filho de Manoel de Carvalho e Maria Ricardo
de Carvalho, idem ideni.

77. 12. Joaquim, filho de João Albino e Maria Silva Reis,
idem. idem.

9.: 13. Adaucto, filho de Antonio Maria Corrêa e Maria
Nazareth Corrêa, idem idem.

41„ 4 .1. Casemiro, filho de Seraphim Rodrigues e Alber-,_
tina Teixeira Rodrigues, idem idem.

171, 15. Waldemiro, filho de João Benedicto o Virginia
Ignacia, idem idem.

73. 16. João, filho de Jovino Henrique Dias Vianna e Ma-,
ria Henrique da Conceição, idem idem.

115. 17. Manoel, filho de Luiz Pelluci e Romana Crocite,
idem idem.

127.. 18. Nestor, filho de José de Sá e Silva e Alice Leite da
Silva, idem idem.

86.. 19. Jayme, filho de Luiz Gomes de Oliveira e Angela.
Maria de Carvalho, idem idem.

'4.; 20.. Alfredo, filho de Antonio Balbino de Araujo e Bera-
vinda Maria de Araujo, idem idem.

120. 21. Manoel, filho de Octavio Ribeiro e Paladina
- Assis Moreira, idem idem.

p.g. 22. Benjamin, filho do .Antonio Borges e, Mina Mar-
ques, idem idem,...

Ary Kern-Les, filho 'do José Mariano de SOuza e Vi-
'cantina Veres de Souza, idem idem.

"Arlhut, filho de Arthur José-db Nascimento e Qui-
teria Ludovina da -Conceição, idem s idem. , 	-

Oswaudo, filho de Manoel -Rodrigues dos Santos e
Paulina Lima dos Santos.

Arnaldo Sondes, filho de Domingos Sondes e Mar.-
garida Sendes, idem idem.

Rodrigo_ Gonçalves do Oliveira, filho de Rodrigo
, Gonçalves de Oliveira e Joseplitt Fernandes,
idem idem.

Fernando, filho de-Manoel Ferreira e Maria Fer-
reira, Idem idem..

136. 30. Oswaldo, filho de Felippe Gonçalves e Maria Luizã

	

.	 'Gonçalves, idem idem.	 •
59. 31. Geraldo, filho de Olympio Flores da-Silva Castro,

idem idem.
-34. 32. Alexandre, filho- de Walfrido George Chamellar o

Jorsee Elysa Chamellar, idem idem.
44. 33. Euclydes, filho de Euclydes Corrêa Vas.ques, na-

tural do District° Federal.
65. 34, Helio, filho de José Dellest Costa e Virginia de

Andrade Dellest, natural cio District° Federal.
104. 35. Maercio, filho de Edgard de Azevedo e Alyria Le-

mos, natural do District° Federal.
159. 36. Rubens, filho de Maria Rosa da Conceição, natu-

ral do District° Federal.
69. 37. Jordelino, filho de Aniceto José Esteves e Eupliro-

sina-Mariana Esteves.
153. 39. Pedro Paulo, filho de João Francisco de Lacerda

Coutinho e Maria Paula Sampaio Lacerda Cou-
Unho, natural do District° Federal.	 .

75. 40. Jayme, filho de Jayme Raymundo de Castro e .Toa..
quina Pimentel, natural do District° Federal.

3. 41.- Antonio, 'filho de Antonio Pereira Martins e Se-
phia Nepel, natural do District° Federal.

100. 42. Luiz, filho de Sansão Pereira e Clementina Patri.
cio, natural do District° Federal..

42. 43. Claudionor, filho de Saléno Pereira da Silva e Ma-
ria da Conceição da Silva, natural do District°
Federal.

39. 44. Carlos, filho de Jacilitho Teixeira de Oliveira Braga
e Amelia Gonçalves de Oliveira Braga, natural
do District.° Federal.

19. 45. Antonio José, filho .de Isaura Maria da Conceição,
natural do District° Federal.

51. 46. FrancisCo, filho de Francisco Luiz Ribeiro e Lu-
cilia Walker Ribeiro, natural do District° Fe-
derai.

78. 47. Joaquiirf, filho de José Marques cia Costa e Marlià
• Pereira, natural do District° Federal.

139 .. 48. Octavlo, filho do João Fernandes Ribeiro e The-
reza Celeste Ribeiro, natural cio District° Fe-
deral.

28. 50. Augusto, filho de Leonardo Augusto Alves e Ma-.
ria Magdalena Alves.

37. 51. Candido, filho de Francisco José da Costa e Luiza
• de Jesus, natural do District° Federal.

29. 52. Antonio, filho de Leonor Maria da Conceição, na-i
tural do District° Federál.

134, 53. Orlando Nicoláo Ourofino, filho de Egydio Ouro-
fino, natural do District° Federal.

145. 54. Oscar, filho de Manoel dos Santos e Antonia
gues, natural do District° Federal.

15.4. 55. Pantelêo, filho de Rosalina da Conceição, natural
do Disj,ricto Federal.

17.	 G. Antonio, filho de Francisco Ribeiro e Rosa de Je,
sus Ribeiro, natural do Districto Federal.

57. 57, Gabriel, filho de Domingos Ribeiro Souza e Hora
Madureira, natural do Districto Federal.

56. 58. Germano, filho de Artastacio Fortuna e Gorgetta
Fortuna, natural do Estado do Rio:

85. 59. José, filho de Luiz Alexandre Ribeiro e Generosã
Maria Ribeiro, natural do' Districto Federal.

7. 60. Argino, filho de Alfredo Peixoto e Semeirana Mu-
niz Peixoto, natural do .Distrieto Federal.

23.. 61. Adelino, -filho de Joaquim Lourenço e Maria dó
Carmo,- natural do District° Federal.

15.• 62. Paulo; filho de Joaquim José de Araujo" e Mariti.
- 'Clovis 'de Mattos, natural do District° Federal.

164. 63. Sylvio, -• filho de Eduardo José 'Jorge e Isabel do
Eapirito Santo, natural do .Districto Federal.

140. .64. Ddoncinio, filho de Julio da Rosa e Silva • e Maria
da Conceição Barcellós 'Silva, natural s'jo

• tricto Federal". 	 •
84. 60. José -Augusto,' filhó • de Luiz Augusto .Rodrigues

'Maria da Graça Fernandes, .natural do -Distri-
ct° gederal.'

60. 67: - Galeno Claudio 'Moreira. de, Rezende, filho de Vir-.
G:- 	 de, Rezende, :natural dç .Mhrãs

G,eraes. • 	•
108. 68. Ma-alie:1 1 'filhó:dá José da Costa Ribeiro Junior e

• .Philoinena da Costa Ribeiro junior, natural do'
Districto-Federal; - • 	 _	 • •

112. '69 Mario ), .filho de • João' José 'dc• Freitas e Carolina
Itipper de Freitas, natural' do Diã-

- trielo VedPral.

26.. 23.

Ç. 2.
M4.- 25.,

14..; 27.

43 I .

¥1`\,
114, 29.
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Julho de len vem:

83. 70. José, filho de João de Souza Pinto o Cecilia llosa
de Oliveira Pinto, iaturd ilo District° Fe-,
deral.

2. 71. Antonio. filho de Antonio Vieira da Costa e Eliza
da Silva Lopes, natural cio Districto Federal.

- 63. 72. Hélio, filho de Hildebrando Cantil(' e Florentina
Soares, natural do District° Federal.

465. 73. Silvano, filho de Fiorentino Rodrigues da . Silva e.
Emilia Figueira da Silva, natural do District°
Federal.

87. 74. José, filho de Maria Antonia Ferreira dos Santos,
natural dó Distriete Federal.

49. 75. Francisco; filho de Antonio Caetano Furtado e Ma-
rianna Barbosa, ,natural do District° Federal.

81. 76. Jayme, filho de José Oliveira Graça e Antonia Fer-
nandes Graça, natural do.Districto Federal:

00. '77. Joaquim, filho de Manoel Sá Ferreira 43 Daliia Au-
gusta Ferreira, natural do Districto Federal.

.170. 78. Waldemar, filho 'de Eugenio Cascão e Antonietta
Moreira Cascão, natural do Districto • Federal.

74. 79. Julio, filho de Julio das Neves e Clemencia Alves
de Almeida, natural do Districto Federal.

116. 80. Manoel, filho de Manoel Carneiro de Medeiros e
Emilia de Jesus Thomazio, natural do Distri-
ct° Federal.

91. 81. José Moraes Werneck, filho do Dr. Paulino Wer-
• neck, natural cio District° Federal.

158. 82. Rubens, filho de Manoel das Neves e Cannaria
• Monteiro das Neves, .natural •do District° Fe-,

deral.
112. 83. Mario, filho de João da Costa Andrade e ..laria

Borges de Andrade, natural do District°. Fe-
deral.

119. 85. Manoel, filho de Manoel José de Castro e Augusta
Antonia de Castro, natural cio Districto Fe-
deral:	 •	 -

II!), 85. Prospero, filho do Alexandrina Rosa de Souza, idem,
idem.	 .

- 43. RO.' Eduardo, filho de Antonio Alves Pinto Guedes e
Joanna Bállout.Pinto Guedes, idem,' Mem.

.447. 87. Oswalk), filho do Victoria Maria da Silva, idem,
idem.

,162. 88. Rubens, filho de Reynaldo Ferreira Magalhães e C-
rina Martins dós Santos, idem, Mein.

151. 89. Paschoal Tramontano, filho dó Escote Tramontano
o Maria Valardó - Trarnontano, idem, idem.

428. 102. Nedio, filho de José de Moraes o Rormina Salomé,
•idem, idem.

./: 66. 103. Ismael, 'filho de Julio Pinto Souza o Ade/ia Braga
.	 ,	 ...	 .	 _

r	 Souza, idem, idem.
ç 88. 104. Jorge, filho de Manoel Augusto Andrade de Faria

e Corina Torres Fialho de Faria, idem, idem.-

53. 105. Fepriando, filho de José de Medeiros e Leonor For.
.reira Braga, idem, idem.

155. .106. Querino, filho de Boaventura Lourenço Vieira 41
Jovina Maria da Conceição., idem. idem.

123. 407. Nestor, filho de Accacio da Costa Mesquita e Rosa
.da Conceieão, idem, idem.

80. 108. Joaquim, filho José Gonçalves cie Moraes e Maria
da Costa Moraes, idem, idem.

1 .16. 109. Oswaldo, filho de Trajano Martins da Costa e Ma.
ria Neves da Costa, idem, idem.

110. Manoel, filho de Jacintho de Souza Massa Barbosa
e gelicenia Ferreira de Souza, idem, idem.

15. 111. Annibal, filho cie Eleziario José da Silva o Fran-
cisca do Carvalho Silva, idem, idem.

70. 114. José Moreira, filho de Pasilio Moreira e Elisa Mo-
reira de. Jesus, idem do Minas Gemes.

6. 115. Antonio, filho de Antonio Storino e . Lauriana AlveS
da Cunha, idem do District° Federal.

52. 41. Frederico Veselengo, filho de Francisco Viselengo
o Nagode Viselengo, idem da Austria.

. 117.. 1Terbert, filho do Angelo 13enevenuto e Elysá,
Araujo Benevenuto, idem do District° Fe-
deral.

79. 118. José, filho de Joaquim Esteves e Maria Candida
Meadas, idem, idem.

101. 119. LyTIO, filho de Tristão José Ramos e Rosalina 33a.
ptista Ramos, idem, idem.

7. 120. José, filho do Antonio Silva Pinheiro e Maria AI.,
bertina Machado Pinheiro, idem, idem.

113. 121. Oswaldo, filho de Luiz Appollinario e Amelia, Rosa,
idem, idem.

142. 122. Orlando, filho de Joaquim Teixeira da Costa e Rita
Dias Pereira da Costa, idem, idem. •

. 123. Norival, filho do Candido Magalhães do Almeida f":

Ve.rginia Olivia de Almeida, idem, idem.
93. 125. José, filho de Oscar Ernesto Ferreira e Elisa Ozo.rici.

Silva, idem, idem.
64. 125, Horacib, filho de Horac,io Santos Simões o Gertru,

dos Jorge Simões, idem, idem.
109. 126. Manoel, filho de José Rodrigues Leite Pitanga

nior e Leopoldinu Pinto Pitanga, ideia, idem.
58• 127. Gerson, filho de Delmano Dias Costa Moura o And.

de de Aledina Caeli. Ribeiro Moura, idem, idem.
. 128: Joaquim, filho do Manoel Luiz ATanjo e Albertina.

Corrêa Araujo, idem, idein.
1. 129. Antonio, filho de Alexandre. Fructuoso de Britto

• Joaquina Maria do Beitt•o, idem, idem.
. 130. Mario, filho de Rodolpho Goulart Alves e Braze..
• una Marvello Gomes, idem, idem.

18, 131. Antonio,' filho de Francisco Pende . de Souza ,z:{
- Francisca. Rasa do Souza, idem, idem.

• 132. Luiz, filho de Artluir Freive de Aguiar e Oliviii
Guimarães Aguiar, idem, idem.	 •

48. 133. Erico, filho de Pedro Dias da Moita Leite e Joee,
una 'de Oliveira Rocha Leite, ideni, idem.

• 131. 'Ricardo, filho de Henrique Garcia Nogueira e Vi-
•• sitação Gonçalves. Feruandes, natural do Dis-
. tricto Federal.

98. 136. Luiz, filho de Luiz da França Ferreira e Ignez da
• França Ferreira, idem idem.

• Ulysses, filho- de Wenceslau Custodio Bandim d,
Maria Martins da- Conceição, idem idem. 	 •

102:, 438. Marieit filho de Avelino da Cunha Lopes e 11nto.
metta Corrêa Lopes, idem idem.
Classe de 1907 - 1° R. A. M.

114.'139-Nelson, filho de Joiio da Silva Guimarães c Juliota
Alves da Graça, natural do District() Federal.

• 140..Naldemar, filho de Alberto Henrique Peixoto e,
Christina PerdigãO Peixoto, idem idem.•

89...141 .: José, filho de José Carlos Pereira de Oliveira, idem
•idem.

45. 142. Ernesto, filho de Ernesto Walker eloseph Witiker,
idem idem.	 •

54. Vã. F,milio, .filho de Salvador Moreira e Ankmia
• da Conceição,. idem••idem.

111

124

91

117. 90. Manoel, filho de Manoel Francisco de Toledo o
Rita Pinto Loureiro, idem, idem.

105. 91. Marin°, filho de .Germano Silva o Octavia Maria da 121
Conceição, idem, idem.

47. 92. Euelydes, 'filho do José Lopes Tinoco e Carolina
Gomes' Tinoco, idem, idem.

118. 93. Manoel, filho de Manoel Medina o Rosa Vieira Me- 96
duna, idem, idem. 	 •

33. 94. Angelo Raphael, filho do Paschoal José Castelhano
o Rosina Ardega, idem, idem.

27. 95. Arlindo, filha de Joaquim da Silva Santos e Ar-
minda da Silva Reis, idem, idem.

159. 96. Walter, filho de- Clreistiano Martins • Ribeiro e
Anna Loreto Martins Ribeiro, idem, idem.

16. 97. Adjalma. filho de Emalo Montenegro da Silva e
Marierta da Silva. idem, idem.

AG. 99. Eduardo, filho de ,Guilherme Mattos .de Carvalho e
Isidora Maria da Conceição, idem, idem.

157

168

130. 100. Nelson, filho de Valentim -Pires de Oliveira Filho
• o Adelina Adatide da Motta Oliveira," 'idem,

idem.	 •	 -	 •	 ••
•103. 191. Murtinho, filhe; do Carlos Lopes e Maria . Fran- 148

cisca da Costa,, idem, , idem.



Fernando, filho de Fernando de Souza da Costa e
Sá e Maria Castello de Souza e Sá, idem, idem.

Waldemar, filho de Celso José Gomes dos Santos e''
Maria Cardoso Gomes dos Santos.

56. 144.

149. 1,45.

(30. 187.
'

93. 188.
150. 146. Waldemiro, filha de Carlos Marcos Pereira e Ade-

laide Costa, idem idem.	 •
47. 147. Edgard, filho de Faustino José da Conceição e Igna.

eia Thereza da . Conceição, idem idem.
66. 148 .. Henrique, filho de Henrique Alvaro - Rodrigues	 446.

Maria de Lourdes Alvim Rodrigues, idem idem.

105. 190.

141. 191.

192.
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JaS&: Gonerata-eS, filho de Guilherme José
(;onçalves'n'PalmYra : Maria da Conceição, idem
idem. ''	 '-•.	 .	 -

João; filho de Joaquim. Ferreira e B. de Carvalho,
idem idem., •	 • -

4..159. Alvaro, filho de Alvaro Affonso Pereira'e Francisca
Ilusa Santiago, idem idem.

22: 160. Aleasio, filho de Manoel Campos - e Rosa Vasques,
idem idem.	 .	 • 4

, 123. 161. Oswahlo Cardoso de Paiva, filho` de Manoel Cardoso
de Paiva e Joaquina Collecta Cardoso do Paiva.
idem idem.

70. 162. Hugo, filho de João Pirouda, idem idem.
34. 163. Celestino, filho de Fuelydes Corrêa Bastos da Silva

e Rosalina da Conceição,- idem idem. •

..•	 •
Luiz Mmitezazo, filhó de Joaquim Montezazo, natu-

ral de Pernambuco.
Thomaz. filha de:Thamaz Atwo.to 	 SPvg e Lona.

Portella da Silva, natural do Districto Federal.
Vieente, - filho de 'Francisco ' Dutra e Maria Rosa,

idem idem.
'35. 193. Clementina, tilho. de .nioaim Miranda Paiva o

lsidora Maria dos Santos, idem idem.	 •
95.. 194. José, filho'de José _Dias da Costa e Leonor Dias da

-• Costa, idem idem:	 i
Harojdo, filho- do Idalina Barbosa. idem idem.
João Machado Seara; fillr.d•-de João Martins Ceara,

idem idem.
• •

Antonia:filbo dt Gapar,..dOs: Santos o Deolinda,
- Odes.' idem idem.

Ruhens, filho do ,Dr. 4a,u113ilhar e Alice Bilhar,
.• ident. idem. . " •

Hérminio, filho de Francisco Leonardo das Neves
e Luiza Teixeira Sampaio, idem idem.

João, filho de.Bartholometi.,Angelo Savaldo e El-
mira Antania Hde 'Magalhães, idem idem.

João; .filho do Carlos Cesar Soares e Maria da Silva
Lima i- idem idem:.	 •

Didia•filho da Oscar Waldiák e Iracema de Axila
:	 idem idem.

103. 203. Luiz Olympio, filho de Luiz Domingos e Maria da
_	 tdoria, idem idem.

204.- Alberto,. filho de Isabel de Mello, idem idem.
1, 205.' .Antenio, filho de Antonio de Faria e Maria da Can.,

ceição, idem idem.
n

Classe de 1907

85. 150. João de Aguiar Silva, filho de Esteves José da,,Silva
e Herminia Aguiar da Silva, natural do- Rio
Grande do Sul.

86..151. José, filho de Felix Valladares Seixas e Maria da
Jesus Corrêa, natural do Districto Federal.

•

28. 165..Arminclo, filho do Rubens Hygino de Miranda o
Olga Kempi de Miranda, idem idem.

2.. 167. Alberto, filho de Aurelio Viggiani e Amelia Paulée,
idem idem.

73. 168. José Gonçalves de Carvalho, filho de Antonio Gon-
çalves de Carvalho, idein idem. -

A 4. 169. Edgard Freitas Gomes, filho de Ernesto Freitas -
Gomes e Jovita Freitas Gomes, idem idem.

.68. 195,
113. 153. Nelson, filho de Gerson Lins de Albuquerque e Ju- '

88. 196•
lieta Cardoso Lins, idem idem.

• 135. 154. Renato de Paula Barros, filhó de Annibal rio Paula.-
Barros o Hermesinda de Paula Barros Falcão,
idem idem.	 • •	 - •.

23. 155: Alberto Lourenço Guimarães, filho de Manoel Pe-
reira Guimarães e Carolina Lourenço Guima-
rães..„

• - 80. 200.

	

98. 156. Jacyr Guayeurú Espinola, filho de Manoel Fidelis • 	 •	 •
Espinola, idem idem.	 82. 201.131. 157. Paulino, filho de Paulina Pereira, idem idem.

117. 158. Oswaldo, filho de Antonio Thome Nunes ' e Maria
Z.de Oliveira Nunes, idem idem.	 202.

	

:	 •

1 .4. 197,

139. 198.

65. 199.

I

15.

Relação nominal dos sorteados da 2 4 chamada, designados
- Para servir no' 1? R.	 com quartel na Villa Militar:

84. 206. -Julio, filho . de - Esperança . . - Redrigues. natural do• • •	 • ' District h Federal. 	 .
99. 207. José, filhó de -Mandei ' jOaquiiin da Cunha e Maria

_	 •	 •	 Baptista ferreira, natural do Districto Federa/.,	 • ••
•• 31. 208., Constantana,Jesé.-Vieira, filho de Anthero Gomes

-	 Maria Liiiza, natural de Sergipe.
I. 210. Justo, filho de Benediéto José dos Santos e Maria

•• Baptista dos Santks,•natural do Districto Fe-
deral.	 .

29. 171. -Benjamin Gonçalves, filho de José Gonealvést
idem.

133. 172. Renato, filho de Abel da Silva e Verona de Oliveira
Silva, idem idem. ,	 ,	 •

48. 173. Edgard. filho de Hugo AfeXandre., Griiber - e Rachel
Moita Gruber, idem ide,M. •

18. 174. Antonio Joaquim Peixoto„ filho de José Maria
Peixoto, idem idem.

69. 175. Heleno Floroncio Cavalcanti, filho de José Flo-
rencio Cavalcanti e Maria Thereza dos Praze-
res, natural de Pernambuco.:

211. - Esineraldino- . 1tamn4'Àrdttea; , filho de Joaquim Ra-
'''_'	 •	 • - : - • rhos•-•Arotia,• 'natúral 'do ;Dist r ieto Federal.
58. 212. Gabriel, filho de Avelino cla • Costa Oliveira e :Maria,

,	 •de, Mello Oliveira,•natairal do Districto Federa/.
3. 213.;Agdstiiilio„ filho de, -AgeslinhO Mauro Almeida e Ma-

,	 •-	
...	 .

•..•
.• pores N"asennenli-i, natural do Districto

1.
,- • .68. - 214. -HOinero. filho .cit.,,Arlindo.Te4eira. da Cunha e Loba

.	 Guimai;aeS.da,n4a,,Niatural do District° Fe.
-derat:

••• '143. 215. ,Tite.'"filha dFranased'Martins Ferreira e Gabriela
Botelho Martins Ferreira,' natural do District°

•
-- ! 151; 216...'WhIdeniar, !Jfilho:I de Maredà 'Alfonso Guimarães

Policia Anna .n Gtfimarãelt, - natural do District°
-„,	 •;!..0`.	 -7j:•)}1

- 24. 217. L Antaio; if1llid (deiMátlael lTatreira Soares e Clotilde
. Districto Federal.

.• t. 108, 218 fflanoe ¡filho	 Cyria, 1e	 ides da Silva o Rosn-
liba Mir1a11t Conceietio• natural do Distrieto
Federal.'

101?	 21
• •-.	 ;J:R.jorfe. talaffiasi, aithx

1.;.) çie Jorge Salomão, nam

22-'01?Ciig.''t.141 41;)!	 ‘1? St1' Gustoclia da Silveira, na
lurai -dó

-. 22pi1.4	 --À4eIbi' 15'1 •

• -
*	 14)f.- • in de AlrbeIetda JORÉPCS,'`n"aellurraalG°dlioles

-FranciSed • VercIV'filholle . Érancisca Gomes Egt.eves
. T ..„ e 'irarcila.Iraeema , a9, 01i.xeira, natural do Dis-,

„	 .41r4o'kedçÈat:, • - • • 	 -
„f,W.	!•.

•

12. 177. Alvaro, filho de Breno Luiz de Macedo e Berma-
genea Alves dos Santos, natural do 'District°
Federal.

124. 178. Olegario Carvalho, filho 'de" jHbracio Teixeira' de .
Carvalho e Etolvina Markt . de Carvalho, natu-
ral de Minas Geraes:	 •'	 •

125. 179. Olegario, filho de Olegario-Citzeirale Aurora - Pe-
reira de Souza, natural:da.Districto Federal.

121. 180. .0swaldo, filho de Joaquim Forreira da Costa Cou-
tinho e- Isaura 'do Fraga,Continho, idem Idem.

?11. 182. Domingos, filho . de •Arthur ;Baptista, Ferreira e
Candida Rosa Ferreirti,__Idem.

71. 183.

os. 184.

$3. 10.,

188. José Bonifacio, filho de Agostinho Ilaymundo Go-
mes de Castro e • Francisca ao Carvalho Gomes -

-- .10P3P.agrft., ideP ident- ;3 •

Joaquim, filho de José Teixeira da Costa' e Maria
Magdalena da COMáçíiti; idem idem.

.Adhemar, filho de Francisco Valente da SilVa e
Juvenda Barroso, idem idem:

Humberto, filho de : Miguel Feliein e Maria Antonia -
Falido, idem idem.- '	 -•
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83. 223. José, filho de Carmo.Miguel . piosdale Elija, natural,
do District() Federal, ,

57. 224. Francisco, filho de João de Souza Lopes e Julia da'
Conceição, natural do District° Federal.

127. 225. Oscar, filho de Simplicio Ferreira da Fonseca Cor-
tey e Remalda Teixeira Cortey, natural do Dis-
tricto Federal.,

26. 226. Augusto Negraes, filho de Mario Negraes e Sera.
phina CoSta Negraes, natural do Districto Fe-
deral.•

137. 227. Raul Tavares Gonçalves, filho de Porphirio Gonçal-ç
ves, natural do District° Federal.

1.36. 228. Rubens, filho de Bento de Almeida Nobre e Leopol.4
dina Rios Nobre, natural do Districto Federal.

78. 230-Jayme, filho 'de Adelino Fernandes Martins e RUO'
Mace'do Martins, natural do District° Federal.

78. 231. Joaquim, filho de Antonio Augusto de Oliveira é
Rosa Ferreira de Araujo, natural do District°
Federal.	 ••

422. 233. Oswaldo, 'filho de João de Souza _Rezende e Florinda!
Candida de Rezende, natural do Districto Fe-
deraL.

87. 234. Joaquim;'filho de Joaquim Luiz da Silva e Maria da
Conceição Silva, natural do District° Federal4

129. 235. Paulo, filho de Francisco • Rodrigues Pinheiro á
Leonor Nogueira, natural do District° Federal.

112. 238. Nilton, filho de Arthur José do Carmo e Antonietta:
Venancia do Espirito Santo, natural do Districto
Federal.

92. 239. Juvenal, filho de José Martins de Souza e Emilia
Rosa de Soima, natural do District° Federal.

.16. 241. Ary, filho de José Mariano Farias Dias e Constancia
Mello Dias, natural do Districto Federal.

Classe de 1906

48. 242. Manoel José Curado, filho de José Curado e Bm.-.
boja Maria, natural do Estado do Rio.

Horacio Corrêa, filho de Antonio Mario Corrêa, na-
tural do Districto Federal.

Manoel Missias Filho, filho de Manoel Missias á
Philomena Maria do Espirito Santo, natural
Estado do Rio.

Julio Alves da Silva, não consta filiação, natural do
Estado da Bahia.

24. 246. Pedro Menezes., filho de Pedro Menezes'eEmilia
Maria Menezes, natural• do Estado de Minas
G eraes .

11. 247. José Bento Vasconcellos,'.filho de Pacifico Vascon-
cellos, natural do District° Federal.

7. 248. José Monteiro,.filho de José Monteiro e Maria Mon.
teiro, natural do District° Federal.

, 19. 249. Manoel Nascimento SilVa, filho de João Nascimento
Silva; natural do Rio Grande do Norte.

23. 250. Orlando, filho de Manoel Lopes naturalidade igno-
rada.., .	 i•

17. 251. Luiz Lengruber de Andrade, filho de Manoel Joa-
quim Gonçalves de Andrade, natural do Estado
de Minas Geraes. • _

s. 252. Joaquim Rodrigues Vieira; filho . de José Rodrigues
Vieira, natural :do Distrito Federal.	 f

21. 254. Marcos Guimarães 'Pinheiro, filho de Manoel José
Pinheiro e Anna de Oliveira Guimarães, natu-
ral do District° Federal. • •

26. 255. Sebastião J. Warron, filhó de Jorge Warron e Joa-
quina Warron, natural do Districto Federal.'

15-256. Luiz, filhó de 'Annastacie Fortuna e Georgeta For-
tuna,.ntitural do District° Federal.

27. 257. Waldemiro, filfio de Waldemiro o Maria, da Con-
ceiçã°, natural , do District° Federal.'

5. 258. José Domingos, filho de Euzebio Domingos e Erni-
lianna Maria . Joaquina, natural de Minas Ge-
nes..

22. 261. Orlando Barcellos, filho de Henriques Telles Bar-
cellos e Anna Pereira Rircellos, natural do..

Classe de 1905

12, 262, João Fernandes Sá, filho de José Fernandes Sá 4):
Maria Augusta Sá; natural do Estado do Rio.:

7., 263. Ernesto, filho de Manoel Antonio Nunes e Caroline:
Nunes, natural do Estado do Rio.

,I9. 264. Roberto Duarte Pinto, filho de Arthur Duarte
Pinto, natural do District° Federal.

6. 265, Çamillo S. Ferreira, filho de Olimpio de Telleg
Ferreira e Ephigenia de Abreu Mafra, natural
do Estado de Minas Geraes.

%. 266. Çidio S. Carneiro, filho de Alberto S. Carneiro
Ilonorina S. Carneiro, natural do Rio Grande.:

11.. 267. José Victorino do Nascimento Silva Sobrinho, filho
de Eugehio do Nascimento Silva, natural do
Estado do Rio.

ã..4. 268. Joaquim Fernandes de Sá, filho de José Fernanda
de Sá e Maria Augusta de Sá, natural do Ea.
tado do Rio.

15. 269. João Conceição, filho de João Soares e Ernestin4
Rosa, natural do Rio Grande do Sul.

TE 276. Amaro Barcellos, filho de Antonio Rosa de Bar..
cellos e Francisca Maria de Barcellos, natural
do Estado do Rio.

3. 71 .Antonio Pitinario da Costa, filho de Francisco da
Costa e Paschoalina Pitinario da Costa, natural
do District° Federal.

.17_, 272, Oswaldo Monteiro Guimarães, filho de Eduardo
Monteiro Guimarães e Fortunata Monteiro
Guimarães, natural do District° Federal.

18. 273, Perminio Roberto da Costa, ' filho de Gracilianci
Roberto da Costa, natural do District() Federal.

274, João Dias, filho de Pedro Gabino A Januaria Dias.
natural do Estado do Rio,

lasse de 1904

172_ 275. Sylvio Cordeiro de Faria, filho de Joaquiiiï Bar-
,	 boza Cordeiro de Faria, natural do Rio Grande-

do Sul.
49. 276. yictorio Libelino, filho de Geraldo LibelinO, na-

tural do Districto Federal.
46, 277., Oswaldo Perisot Dias Pereira, filho de Domingos

José Dias Pereira e Alexandrina P. D. Pe-
reira, natural do District° Federal.

12. 278. Manoel Floriano da Silva, filho de José Floriano
da Silva e Benvinda A. da Silva, natural do
Estado do Rio.

" 7. 280. José Silveira Domingues, filho de Alcides Domin-
gues Gomes, natural do Estado do Rio.

6. 281. Ignacio da Costa, filho de Manoel Ignacio da Costa
e Bernardina da Costa, natural do Estado do
Rio. •

4. 282. Carlos Alberto Bustamante Silva, filho de Alberto
Silva e Carlita Bustamante Silva, natural do
Districto Federal.

8. 293. José Dias, filho de Francelina Dias Cortai, natural
do Districto Federal. •

13. 294: Manoel-Lourenço Filho, filho de Manoel Lourenço
e Romana Lydia da Conceição, natural de
Minas Geraes.

15..285. Manoel Braga, filho de Severiano Francisco Braga,
natural do Estado do Rio.

j. 286. Antonio Lopes da Silveiras filho de José Lopes da
Silveira, natural de Minas Geraes.

14. 287. Manoel Faria Filho, filho de Manoel Faria e An-
tonia Figueiredo da Conceição, natural do Es-
tado do Rio.

,9•:, 288. José Villaça, filho de Joaquim Xavier Villaça, na-
. tural de Minas Geraes.

11. 289. Mario, filho de Alberto Ferreira e Maria Costa
Dias, natural do Districto Federal.

3. 290. Antonio Loureiro Guimarães, filho de : Manoel Pe-
reira Guimarães e Carolina Loureiro Guima n
rães, natural do DistrictoZ-FNIeral..

4. 243.

20. 211.

13. 245.

1414
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Classe de 1903.-

21. 291. Walfrido Monteiro, filho de Felippe Nery Men-
/miro, natural de Matto Grosso.

24. 292. Manoel Francisco de Carvalho, filho de Maria ItOsa
• da Conceição, natural do Districto Federal.

8. 293. Jacy Fernandes Louro, filho de Eugenio Fernandes
Louro 'e Elyza de Campos Louro, natural do
Minas Geraes.

11. 295. Lourival de Mattos, filho de Annanias de Mattos,
natural do Districto Federal.

O. 206. Eurico Pereira, filho de Agostinho Pereira e Cio-
ti/de Lopes Pereira, • atural do Estado do
Minas Geraes.

3. 297. Antonio, filho de José L. Barceleiro e Maria das
Ddres Padrão, natural do Estado do Rio.

1. 298. Arthur Sichmann, filho de .André Sichmann, natu-
ral do Estado de Santa Catharina.

10. 299. João Dias, filho de Pedro Sabino Costa e Januaria
Dias natural do Estado do Rio.

13._300. Miguel Seocarpio Soares, filho de João Seocarpio
Soares, natural do Estado do Ceará-	 •

12. 301. Mario Pnanha de Carvalho, filho ide Augusto Pires
de Carvalho, natural do DistriCto Federal. -

18. 302. Romã°, filho de Manoel Pinto, natural do District°
Federal.

.17. 303. Quikire Antunes Carneiro, filho do Juvenal Car-
neiro, natural do Estado de Minas Geraes.,

16. 304. Pedro, filha de Adelino Vasconcellos e Josephina
Vasconcellos, natural do Estado do Rio.

15. 305. Paulo Alexandre Klarin, filho do Alexandre Klarin,.
natural do Estado de Santa Catharina..

20. 306. Waldemar, filho do Antonio Torres e Rosalina
Torres, natural do Estado do Rio.

9. 307, João de Almeida Brandão, filho de Estevão de AI.
incida Brandão, natural do Estado do Rio.

:5. 308. Benedicto dos Santos, filho da Benedicto Costa,
natural do Estado do,Rio,

Classe dO 1902

10. 309. Fernando Vianna Drumond Juniot, filho do For-
nando Vianna Drumond e Alttira Drumond, na-
tural do Estado do Espirito Santo.

Capital Federal, 3 cio julho de 1930. - Major Joaquim
3Hran4a de Vellas¡co, delegado do S. R., - Ilitario da Silve.;
?asso", presidente.,

Primeira Região Militar

VNTÁPERINIÃNENTE DE ALISTAMENTO 11 ,IILITAII DO 23° ansiarmo
GUARATIBA

Edital de convocaçcio de -sorteados

Eduardo Walter Watson, presidente da Junta de Alista.,
niento Militar do 23° districto: 	 •

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exercito,
no dia 26 de setembro de 1929, nesta capital, séde da 1" cir-
eumscripç'ão de recrutamento, os: cidadãos constantes das re-
lações abaixo transcrintas, devendo os de numeros 1 a 108, que
fazem parte do contingente da 1' chamada, se apresentar do,
dia 5 a 24 de outubro do corrente anuo, na sécio desta .junta,
sita á estrada do Monteiro n. 35 (agencia da Prefeitura), afim
de receberem os respectivos certificados de apresentação e se-
rem encaminhados ao ponto de concentração n. 4, séde do
"quartel do 20 R. A. M., no Curato de Santa Cruz, e, os que não
o fizerem, ficarão sujeitos ás penas estabelecidas nos regula-
,p3entos militares e Codigo Penal do Exercito..
' Os de numeres 109 a 441, exceptuados os isentos, e alie'
Constituem o contingente supplementar (segunda chamada),
ficam desde já avisados de que serão chamados á incorporação,,
caso seja insufficiente o contingente da primeira, sendo, nessa
pipothese, affixado o respectivo edital na séde da junta 11

,

publicado no Mario Ornejai de novembro proximo, a par•
tir de

E, para que chegue ao conheciMento de todos, lavrei
presente edital, que será affixado na séde desta junta e pu-
blicado no Diario Offieigi, depois de assignadn pelo presidente.

Capital Federal, 2 de julho de 1930. - Eduardo Waltee
Walson, presidente. 1" tenente Antonio Luiz de Menezes,
delegado do S. R.

Relação dos sorteados do 230 districto, fuaratiba, pertericente3
ao contingente da 1" chamada, designados para servirem
no 2° R. A. M., com quartel no Curato de Santa Cruz:

Classe dá 1908-

Numero do alistamento •,---Ntisnero do sorteio - Nomes á
filiação

• 54. Albino,- filho de Thomáz	 Aquino Paes.
2. 44. Almerindo, filho de José Francisco da Silva.:
'3. 68. Antenor, filho de ,Leocadfo-Luiz Antunes. 	 •
4. 69. Antonio, filho de Candido Teixeira da Silva.
5. 27. Antonio, filho de Francisco 'Domingos Coelho. .

t 6. 64. Antonio, filho de' JOvita Francisco Rangel.
7. 53. Antonio, filho de Olympia Maria da Conceição.
8. 35. Antonio Ribei,ro Teixeira, filho de Miguel de Souza

Teixeira.	 -
9. .41. AristideS, filho de José Mendes da Silva.

10. 17. Benedicto, filho de Adelino Ribeiro Alves.
11. 34. Capitolino, filho de Manoel José de Mattos.
12. 63. Carlos, filho de Luiza Paes de Camargo
13. 7. Chrispim, filho de Manoel Luiz Pereira. •
14. 22. Christovão, filho de Eduardo de Andrade Teixeira.
15. 48. Constantino, filho de Arthur Barros Carneiro.
16. 66. Deozelio; filho de Deozelio Manoel Pinto.
17. 62. Amima, filho de Juvenil Rodgerio de Souzu.
18. 40. Dorcelino, filho de ,Gabriella Benedicta de Souza.)
19. 56. Erval, filho de Petronilho Carlos Dias.
21. 5. Evangelino, filho • de Amelia Maria da Gloria.
.22. 36. Firmino, filho de Isabel Maria .da Conceição.

„-23. 55. Firmo, filho de Manoel José Machado.
24. 15. Floriano, filho de Maria Rosa da Conceição.
25. 57. Francisco, filho de Luiz José da Gama.
27. 58. Israel Alves Rangel, filho de Carolino de Azerêdo

Rangel.
28. 25. Jaber, filho de GaStão Santeira° fomes dos Santos..
29. 45. João, filho de João Albino da afona.

Classe de 1908

30. 12. João Alves Pereira, filho de 'Valentim Alves Pe-
reira 	 .

. 31. 6. José ,Pereira da Silva, filho de Alberto Pereira da

22. 21. José, filho de Braz Cardoso dós Santos.
33. 60. José, filho de Comuto Nery.
$4. 32. José, filho de Carlota Cardoso cies Santos.
35. 39. José, filho de Fernando Nunes de Menezes.
86. 14. José, filho de Joanna Geraldina Alves.
27. 42. José filho de Lino José Leira.
38. 67. José,' filho de Manoel marcirio Ribeiro.
39. 51. José' Antonio Pereira, filho de Cantalina Maria da

Conceição
40. 47. Jovino, filho de Jovino Alves dç Jesus.
42. 13. Laudelino, filho

,
de Liberatà 'Maria de Lorêto.

43. 4. Leocadió, filho de Mehomeisina'Maria da Conceição.
44. 29. Luiz da Fonseca; filho dé Máreolino João da Fon.*

' seca.
'S5. 26. Manoel, filho de Avelinci,Antento de Assis.

46. 28. Manoel, filho de Francisco da Silva Lisbóa.
47. 24. Manoel, filho. de 'João .Antonió Pinheiro.

'48. 59. Manoel, filho de José' Valentim da Rosa.
49. 23. Manoel, filho de Lizardo Joaquirn de Almeida.
50. .9. Manoel, filho de Manoel Alves de Sant'Anna.
51. 16. Manoel Pereira .Raposo,••filho,,de Manoel Pereira;

Raposa.	 .
52. '43. 1Via:rinó' Dias de '8é, filho de • Amalia Francisca:

de Sá.	 t,

53. 38. IVfario, filho de Luiz de Souia Teixeira.
54. 18. Maximo, filho de Manoel Macedo de Oliveira.
55. 50. Miguel, filho de Ignacia Maria da Conceição.
.56.	 8. pagar), filhQ de Maria Magdalena.
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57. 33. Nestor, filho de Demetrio Ribeiro da Silva.
- 58. 61. Niltun Soares -de-Freitas, filho de João Cardou
. 59.	 1. Olympic), filho de Manoel José de Brum Junior.,

Soares. ^-•
60. 46. Oswaldo, filho-de Antonio Carlos de Oliveira.;-

.61. 37. Oswaldo, filho de Antonio José de Sant'Anna.).
62. 30. Paulino, filho de Carolina Marques da Silva..

Classe de 1908

61. .2. Primo, filho. de Antonio Rodrigues Chaves. 	 •
65. 52. Saturnino Cabral Soares, filho de Saturnino da

Silveira Cabral.
66. 11. Sebastião Cornelio; filho de Cornelio Joaquim de

Araujo
67. 20. Sebastião Joaquim, filho de Cornelio Joaquim do
• Araujo.
68. 19. Servulo, filho . de Elias Bento da Silvft.

.69. 49. U.'hemistocles. filho de Angusto Muniz.
70. 10. Waldemar, filho de- Minervino da Silva.
71. 65. Valentim, filho de Ramiro Ferreira da Silva.:

Classe de 1907

	

.	 .

5. 85. Antonio :Glorioso de - Almeida; filho de Ernygilio
Borges de Almeida:

.7. 89. AristidéS; filho de Maria Rosa da Conceição,
8. 95. AristideS José . de: Oliveira, filho de. Antonio Josó,

.	 de Oliveira.	 .
- 12. 81. Carlos Barboia. de . Oliveira, filho de José Ant6ni°

de Oliveira. •

15. 82.
11. 102. Demetrio, filho de Antonio Luiza _de Oliveira.

Domingos Antonio Nery, filho de Antonio . Jacintho
. Nery.

Dorvalino, filho cio Antonio Freire Nunes., . • ,•16.
90. Enéas. filho de Izidoro Adão Figueira.	 •17.

103. Eurydice Rangel, filho de Beatriz Maria da Con--18. 83-.
ceição.

Eustachio Baptista cie Souza, filho de AntOnio.19. 105.	
mill cie 'Souza.	 •.	 .

Flavio -Leonardo Pereira,. filho de Alexandre Pe-Lzo. 91.	
reira da Hora.-	.	 '• •	 •Franciscó, filho de Rufio() Antonio da Silva.21.

80. Francisco Marques• dos Santos, filho de João Alar.22. 101.
ques- dos ;Santos..

	

,	 "
Frederico.. Aleis, filho de •Christina Meis..•23.

80. Gauclencio José 'Domingos, :filho de Arilado Jias621. 73.
Domingos.

Geraldo Francisco da, Silva, filho de Manoel Fran.-27. 93.
eiseo,

Geraldo, filho de Martiniano Alves Barcellos.
28. 87. Hermes, filltor, cle •Chrislovarn Francisco Alves.30.

72. Heronides Cardoso Malhais, filho de José Antoniq31. 70.
Mathew. . •	 • • •

João, filho de Leocadio Antonio : de Oliveira.
33. 92. João dós • Santos, filho de Floreada Carolina dos31. 106.

Santos.
José, filhó de 'i'fincisco . 'Joaqiiim Ferreira.;36. 101. José. 

filho .jacomo Jósé •Nunes.37.	 76.	 ,	 .	 .
,	 •, 

Classe .de,g907.:

.Jm me tllio lo AIfredó 'Corrêa' de 2t anjo-39. 108. Lauriano 
: da:: Conceição„ filho -- de- , Laurianá40. 71.

zardo Antunes:
António' dg:Oliveira' Braga .•'41. 107.

Manoel,:filho : de Franctscó Furtado Fortes,42. 79.
Manoel,-filhe 'de Joaquim Antonio de Oliveira.,98.
Manoel, filho de Maria Mendeg . de Oliveira.'45. 75.
Marcirio, filho de Elvira Maria da - Conceição..

48. 78., Nelson. Alliq:de Eugenia Geralda :da -Conceição:,51.
81. Oei,aeilio - José ' Vieiro,.filho . .de'Jotici JOS Vieira:'52.
91. octacilió .Pereira	 filho- de Clist14 io Maria ''c14- 63.	 88.	 ..„Cone e Mie.	•	 -	 ' •

	

t- -	 • -	 •V	 -	 . •	 -	 - 1/4
Orestes . -..Marques, de.. Oliveira, , ! filhothde Antonio55. 97.	

MarqUes de ' Oliveira:: . 	 iat .
56. -100. Paulino, filho de Francisco Telles da Fonseca.

Pedro de -Almeida- Maltes, , filho de -Antonio:de Al.59. 74.
incida Mal tos .

	

Salvador: , fithe do Joaquim J.Usé- da SilWa. • 	 •GO. 96.
Pauto, filho de Itaymundo 'Manoel- de 6ampos..58. 99.

9 •

Segunda chamada

Classe de 1907
1. 127. Adelino, filho de Francisco Coelho de Campos.
2.. 110. .Ao Antonio Vieira, filho de Deolinda Alves dr,

Silva.
s. 128. Alfredo Francisco das Chagas, filho • cio Alfredo

Francisco das ChTigas.
4. 1,21. Ananias, filho de Ananias José Romão.
6. 126. Antonio Innocencio dos Reis Junior, filho de An-

tonio Innocencio dos Reis.
10..111. Aureliano Antunes, filho de Salaberga Maria da• .	 Conceição.
11. 113. Benedicto, filho de Pedro José da Silva.
13; 115. Clemente, filho de José Soares Brandão.
25. •116. Genario, filho de Francisco da Rosa Portugal.
29. 121. Henrique, filho de Atina Maria da Conceição.
35. 120. José Francisco da Silva, filho de Francisco José da

Silva.
38. 125. José, filho de José da Costae Silva.
43. 129. Manoel, filho de João Eugenio' CabralL
46. 118. Manoel Romão da Costa, filho de Jeronymo da

Costa.
47. 112. Manoel-Soares Valois, filho de Carolino soo Soares.

.	 Classe de 1907

49. 130. Meleliiades Ferreira dos Santos, filho de Cesaria
Adão Figueira.

.50. 122. Moacyr Suzano de Oliveira, filho de Manoel José de
Oliveira Junior.

54. 114. Ordenei, filho de Jeronymo Clemente Ferreira.
57. 119. ~no, 'filho de Raymundo Manoel de Campos.

;61. 123. Thiago, filho de Sylvino David de Oliveira.
62. 117, 'frajauo, filho de Maria Nunes de Oliveira.

Classe de 1904

1. 131. Antonio da Fonseca, "filho de Mareelino João 'da
Fonseca.

3. -132. - Elias Vicente de Souza, filho de Francisca :Vicente
de Souza..

Classe de . 1905

1. 133. Benedicto Teixeira Bittencourt, filho de Francisco
Teixeira Bittencourt.

.2.. 131, Nilo Carlos Rjbeiro, filho de Joaquim Ribeiro Gui-
-	 ,	 mariies,„

Classe de 1901

137. 'Antonio JOSé dos Santos, filho de Liberato Mario de
Loreto.

2. 141. Antonio Manoel de França, filho de Manoel do Nas-
cimento França.

4. 140. Manoel Inume:veio dos Santos, filho de Mareelino
Antonio Innocencio.

.. 5. 138. Maxim° Baptista, filho de Manoel Baptista.
6. 135. Oswaldo Suzart, filho de Arsenio Suzart.
D. 139. Sebastião Bernardo de Jesus, filho de Juba Per..

narda de Jesus..

Capital. Federal, 2 de julho 'de 1930. - Eduardo Walter
.1Valson, presidente, .-- 1° tenente Antonio Luiz de Menezes,
delegado do S. R., • ...

-	 Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

'JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DP QUARTO

015/RICTO

Edital de CORVOCM0- de sorteados.

Carlos Reis, presidente da Junta de Alistamento Militar dsit
Quarto District°, etc.: .	 . .

• •• • •Paz saber, que foram sorltados para o serviço do Exer.,
Cito, no dia . 3 de setembro de (829 0. nesta Capital séde da Prim-
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Os de nume,ros 338 a 401 da classe de 1907, 402 a .115, da
classe de 1906; 416 a 424 da classe de 1905; 425 a 442, da classe
de 1904 e 443 a 456 da classe de 1903, exceptuados os isentos,.
e que constituiem o contingente supplementar (segunda cha-
mada), ficam desde já avisados de que serão chamados n, incor-
poração, caso seja insufficiente o contingente da primeira,
senda nessa hypothese, affixado o respectivo edital na séde
desta junta e publicado no Diario Off letal de novembro pro-
ximo, a partir de 9.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei o
presente edital, que será affixado na séde desta junta e pu-
blicada no Diario Officio', depois de assignado pelo presi -
dente. -

Capital Federal, 2 de julho de 1930. - Carlos Reis, presi-
dente. - Carlos Maria Ferreira Leite. secretario.
Quarto distrieto - Classe de 1908 - 14 chamada - 1° R. C. D.

Numero de alistamento - Numero de sorteio - NoMes.
• e • filiações

154. 32. José, filho de Brigida Candida de Jesus.
GO. 33. Augusto, filho de Maria Alves de Freitas.

186., 34. Manoel, filho de Manoel Fernandes da Silva e Luzia
da Costa Torres da Silva.

27.1 35. Antonio, filho de Antonio Joaquim TraNiessa e Joa-
quina Fernandes Vin.haes.

26. 36. Antonio, filho de Antonio Guedes e Mareellina
reira da Costa.

137. 37. João, filho de Bernardo de Oliveira o Çastorinã
Maria.

204. 38. Ootacilio, filho de Maria da Conceição.-
196. 39. Martinho, filho de Henrique. Baltoni e Maria BaTm

toni,

40. Pedro; filho de- SalVador lão-Sco e *Mona Sánlini.
41. Antonio, filho do Isaura da Conceição Rosa.
.42. Manoel, filho de. Emilia : Elisa clos. Santos.
43.. Augusto Batalha; filho de Eurieo Batalha e Falun?

Batalha.
65. - 45. Azuardo, filho de Saturnino Mozaino Ribeiro e Flci-4

risbella Maria das Déres.
202.	 46. Nelson, filho- de Dealinda Martins.
114. 47.. Caetano Scelzas, filho de Thomaz Scelzas e Cadana

Jorge.
58. 48. Ataliba, filho de Libania Antonia de Oliveira.
2. 49. Ademar, filho 'de Francmisco Mello e Carlinda da

, Silva.
41. 50. Archanjo Seda; filhe de Domingos Seda.

180. 51. Manoel, filho de .Amelia Rosa dg Oliveira.
54. 52. Arthur, filho de José Iartinho e Antonia Maria.

113. 53. Frederico; filho de Eunobino • Maófrini e Corina
quelle.	 • .	 .	 ,.;

, .192. 54. Duarte, filho de -Duarte Paula Pinto e Rosario da
SilVa. Pinto.

95. 55. Epiphanio, filho de Beneclicta Fernandes da Costa.
168. 56. José Cysne de Jesus, 'filho .:de Cypriana Maria de

Jesus'.	 • '.
100. '57. Ferdinando, filho' de •Scipeane Antonio e Barbara

Lignori.
'77. 58. Caries, -filho de Luis de Vasconeellos e Beatriz de

Vasconcellos.
235. 59. Waldemar. filho dê 'Felicidade :Emilia.
61. 60. Augusto, filho 'de Mathias José taptista e Esmenia

dos Ánjos,Baptista.
22. 61. America, filho de José de Figueiredo e Thereza Ro-

mana.
162. 62.. José, filho' de Aristides Alves e Isabel Maria da Con-

ceição.
167. 63. José, filho dé Manoel Rodrigues de Loureiro e Ma-

.	 ria Jo.sepha Ferreira.
193. 64. Mario, filho de Josepha Neves Santiago.
63. 65. Aureliano, filho de Felippe Manoel e VirginN

Ramos.
66. Albino, filho de Maria da Gloria Ferraz.
68. João, filho de Thereza Martins - João Alobarça.
69. Waldemiro, filho de Joanna Sampaio de Oliveira.
71. Silverio, filho de Julião Vidal e Maria Gomes Vidal.
72. Antonio Thomaz, filho de Antonio Thomaz Baez e

Mathilde Palmares.
73. Augusto, filho de Francisco Guerra e Sercinda Pires

Guerra.
74. Alvaro, filho de José Fazzio e Maria Antonio San-

ches.
75. Glaudionor, filho de Sabina dos Santos.
76. José, filho de Diamantino de Oliveira Guimarães

Constantina de Jesus.
77. Gervasio, filho de João Vieira e Avelina de Jesus.,
78. Luiz, filho de Sylvia Maria de „Azevedo.
79. Benedicto, filho de Maria da Silva Soares.
80. Antonio, filho de Manario dos 'Santos e Graciosa

Maria dos Santos Coelho.
81. João, filho de Calixta Rosa.
82. Sebastião, filho de Enéas Penaforte de Araujo

Armando, Chaves Penaforte de Araujo.
83. Salvador, filho de Izolina Ferreira.
84. Manoel, filho de Philomena Villas Vernandes.
85. Run' filho de Francisco Augusto de Castilho e Ma-

ria de Almeida Borges Barreto de Castilho.
86. José, filho .de Faustino Gonçalves e Manoella Fer-

nandes.
87. José Martins y Martins, filho de José Martins y,

Martins e Mari Martins e Martins.
88: João, - filho de Antonio Gonçalves e Maria Izabel

Gonçalves.	 •
89. Jorge Solano, não coliga filiação, -digo, filho •do,

Turkman.	 . .
103. 90. Francellino, filho de Dombigoá; ' Vidal e Arminda

Mascarenhas Soares
89. 91. Colombo de Jesus, filho de Bene'dieto de Jesus.
68. 92. Bênigno, filhe de Antonio Rosa Corrêa e Balbina

Ferreira Corrêa.
107. 93. Francisào, filho de José Menezes e Maria do Ro...

	

0 ' -serio MenezeS'. 	 • ". '" -
1. 94. Adelino Ferreira Filho, filho de'rAdelino Ferreira

Mello e Vicencia Chritina, dós Santos.
210., 95. Oswaldo,, filho de. Admastor José Villar e Maria

Maria Amelia Villar.
24m 96., Antenor, filho de . Luiz José Rodrigues e Antonio

Antonio Dolones Solaira Monpozo..

meira Circumscripção de Recrutamento, os cidadãos constantes 215.
das relações abaixo transcriptas, devendo os de numeras 1 a • 31.
337, que fazem parte do contingente da 1* chamada, se apre- 182.
sentar do dia 5 a 24 de outubro de corrente armo, na séde desta 62.
junta do 4° distrieto (São José), afim de receberem os respe-
ctivos certificados de apresentação e serem encaminhadeá ao
Ponto de Concentração n. 1 - 1" Circumscripção de Recruta-
mento, e, os que não o fizerem, ficarão sujeitos ás penas esta-
belecidas nos regulamentos 'militares e Codigo Penal do Exer-
cito.

189.	 1. Manoel, filho de Maria Rodrigues.
132.. 2. Ivo, filho de João Corrêa Frias e Engracia Maria

Frias.
144.. 3. João, filho de Tancredo Cordeiro da Cruz &Anna da

Costa Cruz.
123.	 5. Henrique, filho de Elvira de Amorim.

	

3.	 6. Affonso, filho de Julia Evangelina de Faria.
234.	 7. Sylvio, filho de Porfiria Maria de Oliveira.
198.	 9. Moacyr, filho de Rita Maria Pereira. 11.183., 10. Manoel, filho de Evaristo Rodrigues e Margarida 145

Gonçalves.
238..

185. 11. Manoel, filho de José de Souza e Angela Bilhão.	 230.
38. 12. Antonio Joaquim Teixeira, filho de Isaias do Carmo. 	 40.

205. 13. Olympic, Romeu Aromates, filho de Arametz Gui-
seooe e Ovelina Bonovela.	 59.

192., 14. Mario, filho de Domingos da Fonseca Moprelães e
Maria Joaquina Moprelães.	 19.

8. 16. Frederico, filho de João Cordeiro de Albuquerque
e Julia de Albuquerque.	 87..

20. 17. Alvaro, filho de José Francisco Pimentel e Rosa 155.
Pimentel.

117.229. 18. Severino, filho de Anua Maria, da Conceição. 	 177.12. 19. Alcides Accioly, filho de Arthur Aecioly de Vas- 67.
concellos e Georgina de Carvalho Accioly,	 37.124. 20. Henriques, filho de Henrique Gonçalves Guimarães.

35, 21. Antonio, filho de Antonio Corrêa e Margarida Rosa 138.
Fernandes. 227.

157, 22. José, filho de Ermelinda Alaria do Valle..
188. 23. Manoel, filho de Maria Luiz dos Santos.	 226.
18. 24. Alvaro, filho de Christina Ferreira da Silva.	 190.
39., 25. Antonio Sá, Barreto Lemos Filho, filho de Antoig 225.o

• Sá Barreto Lemos e Adalgisa Lislxla Lemos. 	 „Õ
80. 26. Carlos, filho de Rosso Spera e Angelina Sylvia. 	 "°•

209. 27. Oscar, filho de Ricardina Rosa.
169. 28. José Henrique, filho de Judith Fernandes. 	 •..171
197. 29. Milton, filho Rosa Martins de -Araujo.
47. 30. Armando, filho de Frederico Tavolari e Maria Mala., 152'

212. 31. Oswaldo, filho de Sylvio Carneiro de Souza e Ibria 150
Alves Carneiro.	 .
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218. 154. Renato, filho de Jeroriymo Corra de Mello é Cor.
melia Barroso de Mello.

161. •155. .José, filho de Leonor •Guodes.
220-156: .Renato filho de Rosalina Maria da Conceição,
23.. 157.• • Anizio, filho . de •Clarindo Antonio Cezar e Aguhozah

, •	 •	 Antunes Cezar.
101. 158. Flores, filho do José Vrijo e Carmen Campos.
.29, 159. Antonio, filho de Alberto Ferreira da Costa e Dei-

puma do Je.stis Vieira.
75. 160. Carlos, filho de Carlos Rodrigues Campos e Maria

da - Conceição Campos.
122. 161. Henok Mario de Seixas, filho de Evangelina For-

Feira de Barros.
.33. 162. Antonio, filho delosepha Belarmina da Rocha. 	 .
91. 163. Domiseini gao.s, filho de Antonio Gonça/ves e Margarida

175. 16 .1. Laurind% filho de Daniel Ribas e Peregrinio
sias.

• 165. Joaquim Xavier de Almeida, filho de Antonio Xa.
• vief de Almeida.

174. 166: Laerte. filho de Albano Rigosito e Deolinda Alves
Ribeiro.

• 167. Godofredo, filho de Anua Novello da Silva Goulart.
• 168. Floriano, filho de Miguel .Meirelles e Amelia Mei:

• . relles Marques.
169. Hermes. filho de Maria Rufina da Conceição
170. Marinho, filho de Emilia . Lareasse.

• 171. Geraldo, filho de Domingos de Souza Ribeiro o
Evangelina da Silva Bento.

. 172. Manoel. filho de Alfredo da Costa Rehello e Leo-
polilina Crespo nehello.

. 173. José, filho de Edwiges de Assis.

. 174. Jeronymo, filho de Alfredo Luiz de Castro e Amelia
Garcia de Castro.

210. 175. Ramiro, filho de. Leopoldina Maria da Coneeição.•
200. 1713. Nelson, filho de Antonio Duarte Estrella e Gui-

lhermina Bittencourt Estrella.
. 177. Heitor, filho de Augusto de Aquino e Florishella

Ferreira do .Aquino.
• 178. Arliodu, filho de Joaquim Alves Moreira- e Virginia

. de Souza Reis.
• 180. Carmino Jaconio Melo, filho de José Aielo e Fran-

cisca Louça.
• 181. Manoel, filho de Antonio Alves Nobrega e Perei-

bana de Azevedo.
. 183. Guilherme, fillm cio Manila Maria da floneeiçan.
• '184. Alberto, filho de Benedicto Gonçalves o Vicencia

Gonçalves de Lima.
185. Arnaldo, filho de Juvelina :1Iaria da Conceição.

• 180. Arnaldo, filho de Francisco Augusto Campos e
Amei ia Barbosa ollt Campos.

187. Walderna •r, filho de Francelina da Conceição.
188. SYlvio, filho de Altantiro tio Mlittos e Guilhermina

de Mattos.
189., .Cacy, filho de Aninhai Campos da Silva o Altina do

• . Mendonça;
190. ,Çezar. filho ile Euridyee. NIaria dos Santos.

.191. Jesuino.,fillo.r de NIercerles Maria da Coneeiçãc,.
João. Mb(' tilf João Evagelista de Almeida e Carmo-

linda da silva Almeida.
-193. Mario, rilho • tO oli via 'test o..
191. Rosa Gomes e Manoel Joa-

195. IloraelO,. filhó de Anselmo Viciato. Pereira do Lu-
• • " . cPria -Emnia Gomes Ferreira de Lucena.

filhó -de ugus1n Gonçalves.
197. Humbertto, filho lb! Maria Mireli.
198. Alcides. filho lie Brazilina Maria da . Conceição.
190. Fritneisco. final de Antonio Emilio Duarte e Fe-

licidalte:Aie, Jesus Alvo,
•200. FranciseuAltm	 Alvos do Nascimento o

Nasdimeni.o.
201. Osvaldo. filho de Salvador Amendola.
202. Carlos,.fillio,deA-ntonio.Torres da Silva o Thereza

"0"	 uizr.'-f)rilrheote Frineico -Carnaval.- 4' Cbsephina
-•••Perróli•-•'•	 •

201. João. filho de Manoel Nascimento Vieira e -Cingia
.(•-•

205. Manoel. filho rio; Heuriqueta Gomes.
,20.6..(Germaiiii. Inflo . de (Alfredo Moreira Figueiredo e

Beatriz da Purificação:
Waldeloar; filla tio Felismina Bastos.

208. Jorge, filho de José Clemente. Pereih '^e Pracidia

2n9.;	 iU1 POrtella e RO+
satina . (lonies Braga.

210. Antonio, filho de Anua do Coulo.
211. Jornas, Afilio de Maria Atigota da Cruz

121. 97. -Heitor, filho de-,-Rita.•SoPhia:de,.Alnielda.
14. 98. Alcides, filhodtJflu Custodia, de Jesus.
82. 99. Carlos DUton Ylartques,•filhe de •IoSé-Ferreira Mar-

ques.
45. -100. Armando, , filho • de Antonio Abrantes e Ermelinda

da Conceição Monteiro, .
69. 102. Benjamin, filho -de-Aurora

,117. 193. Joaquim, filho do Budolina- Maria , da Conceição e
Joaquim Vianna.

240. 10 .1. "Walter, filho ! .d4-.! Antonio José . Lopes . e Maria da
Conceição Rodrigues.	 .

131. 105. Isolino, filho de José Reis e Philomena Iglesla. •
208. 106. Oscar, filho de_Galdina ,Pereira da Silva.
81. 107. Casemiro --filho • do Francisco Ferhandes e Pauliná

Pereira Forilandes..	 •
81. 108. Carlos, filho de llódrigo Francisco dos Santos e Fe=•-lippdVillas^ Garcia.	 ^ •	 ••	 • '
17. 109. Alvaro, filho de Antonio Rita. ' •

133. 110. Jaeomo, filho de JoSé Villard6 o Philomena Per-
roti.

228. .111. Sebastião,;fillio'ilejose. y.hina, filho de Josephina
Maria Andrade e 'Alfredo Antonio Marques.

161. 112. José, filho de Iloracio Paulo cio Souza e Hortencia
Maria Joaquim •

56. 113. Arthur, filho de l‘lanool Ferreira dos Anjos o Rosa 125
Maria'dos Anjos. , .

101. 114. Nelson, filho de Antonio Ferrira 	 da Fonseca e • 115
Liberaldina 'de Albuquerque.

55. 115. Arthur, filho de Maria . de Lourdes.	 179
195. 116. Macio, filho de Reinalda Maria José.
98. 117. Fernando, filho de Abel da Silva . Neves. Celyna 156

Vieira da Silva Neves.	 135,
88. 118. Claudionor, filho de Maria Angelica. •

• 91. 119. Eduardo, filho de Carlos Alves de Mesquita .o Julia
Carlota de Mesquita.

28. 120. Antonio, filho de Augusto Coelho e Joaquim Alves
da Conceição'.	 120

78. 121. Carlos, filho de Maria Magdalena.
187. 123. Antonio, filho de Jayme de Castro e Florisbella de 44

• de Jesus Fernandes.
134. 124. Jayme Suisa, filho de •Jorges Sui -sa e Perla Suisa:	 83
85. 125. Carlos, filho di3 Maria Emitia Casino.	 •	 •	 -
73. 126. Carlos, filho de .•Carlcis Ferreira e Felicidade Maria - 181

de Jesus. ,•	 • •

148

118
102

178. 127. Luiz Augusto Gonçalves,. filho -.da • Luiz Augusto 2^-18
Gonçalves e Rosalina dos Santos Gonçalves.

213. 128. Paulo, filho de Vitalina da Silva Gomos.
52.5. 129. Agostinho Paschoal,--filho . de João Antonio Pas-	 50

choal e Philomena Langerio.
49. 130. Armando Searpo„ , filho de Francisco :Scarpo 	 .237.

ria Boro..	 • - •-.-	 ,, • •
146. 131. João Bellotti, filhó. de.„ Pedr-o- ,Pellottli. e Luiza Cor: 231.

réa da Costa:	 • .•	 • -	 --	 • .
• -1 70.111. 132. Francisco.F.Yer: -,filhO ' dg.,Erne•StO,•Eyer ç Maria- de	 • •Barros; tEye,r:' ,	 • , .	 -- • • ' 86.151. 133. José, filho de .Aiiibrosi na- tionies..e'l^osh- 'R iebrio	 ,• „

71. 131. Carlos, filho de;i Ca'rloS . .Aodçigues: . .o . Maria Rosa
. Ferreira.'

79. 135. Carlos, filláMo•Pliilonlinittf.FilliSC`a . da'ronceir;tio. , ' 194.
199. 136. Alurillo, fillin4.1.er leerre ; Riberro••• ! •- ••••'	 232.

4. 137. Agostinhowlilho'Ilii-Rosa (16s . S•atillos Barbosa.	 - (
108. 138. Francisco. filliad.o:-ISIrgnel01110,,é.Maria•Franetsca''-.'328.

-22. 139. Roberto, filho- deffJose.VIeh8-)PrOcin09.O' ..Ermairlda 153..	 ,‘	 •
99. 140. Fernando, filho de FranciscoV.eilose; Nogneira „--13.

Filho -4-.,Cahiielia•• daç'gilvkt,' , irá: Negneira. 
16. 141. Alfredo Cdtdeiror .:11clégtig . ge slUede4WS, _filho .de

Agnello ,-.Corclotroefft~ de MIldéirlis e Maria '15.
Mercedes Cordeiro 13orge,0-31eijrqrna.

105. 142. Francisco, ..Altiá`kler 'Autonto	 áiiil tztã "Nev'ã.' e
Maria Rosa fie Castro.	 72.207. 143. Orlando, fillio_de-rjuserptkina„Guzzo.-

159. 144. José, filho"	 746
•93: 145. Edgard fill3p d	 u1Aeo:Poroia
224. .146. Ruben, 	 Urna	 41•

da Silva:- • -	 • •	 -
21 . 147. Alvaro, filha dt1clti tio acinienl,o : , -.".• " 1-.Fl4 •.163. 148. , José, filho de • Laudeliriá'Candidti kuEp íritø Santo. 410.
34. 149. Antonio, filli.o ile,Manoel •Gonça1-veS , -,Mprga0ze jlosa

de Jesus',111agailiãeé •.,::",- •-	 •	 236.71. 150. Carlos, filhe - 4é-.AlikeNtia- 'dá
231. 151. Silvino, filho de' LeVy'l-lOnça•Wesi,.0 ,.'¥àriáj Gon-

Calvos -	 •	 -	 .••: '	 66.170. 152. José Maria., • ;rilla.i'.de • Mariá.01i.a•	 tipo:, 1.

	

.•	 •
223. 153. Rodolpho, filho de . jóáé 'Dites Clernolicht e Zilda	 25.

• . da Conceição.	 173.
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51. 212. Arnaldo, filho de Isabel Marques.
160. 213. José, filho de Gabriella da Silva.
165. 214. José, filho de Manoel Ferreira Cardoso e Felicidade

Cardoso.
166. 215. José, filho de Manoel Pires Gonçalves e Dolores

Vasques Visso.
129. 216. Sugo, filho de Alexandre da Cunha Padrão e Rosa

da Cunha Padrão.
33. 217. Sylvio, filho de Antonio Maria da Conceição.
152. 218. José, filho de Angelo Manoel Alves e Antontetta

Nogueira Alves.
221. 219. Renato, filho de Virginia Francisco da Moita.

Classe 1907
112. 220. Joaquim, filho de Manoel Pião ,Cerqueira e Olivia

Alves.
63. 221. Cesar, filho de Antonio Soares Gomes e Maria Emi-

lia Sampaio.
177. 222. Oscar, filho de Laurinda Maria Ribeiro.
119. 223. José, filho de Camilla Maria da Conceição.
59. 224. Carlos, filho de Lourenço Izidoro Corrêa e Isaura

Arieira Corrêa.
2. 225. Adelino, filho de Luduvina de Jesus.

103. 226. João, filho de Amadeu Alves Antunes e 4ugusto
Rosa da Silva.

52. 227. Augusto, filho de Agostinha Rodrigues.
47. 228. Armando Cervo, filho de Carmine Cervo e Modes-

tine Vairo.
85. 229. Guilherme Marcheel, filho de Guilherme Marcheel

e Hortencia de Araujo.
62. 230. Carlos Fernandes, filho de Manoel Fernandes e Ma-

ria Fernandes.
213. 231. Waldemar, filho de Lydia Ciqueira Lima.
53. 232. Augusto, filho de Seraphi e Maria Chaves da Costa

Negraes.
17. 233. Alvaro, filho de Joaquim José Teixeira e Jovina

Teixeira da Paixão.
138. 234. Livio, filho de Maria da Silva.

3. 235. Affonso, filhó de José Abril Vafflues o Virginia
Vasques.

208. 236. Umberto, filho de Francisco Alvosde Souza e Maria
Rita de Souza.

101. 237. Jayme, filho de Carolina Ameia Martins.
137. 238. Leonardo, filho de Joanna Pereira da Silva.
57. 239. Bento, filho de Laudelina Alves de Souza.

202. 240. Salvador, filho de João Montoano o Philomena
Oinolla.

148. 241. Manoel, filho de Joaquim Gomes Fernandes e Ef-
fina.

16. 242. Alvaro, filho . de Florinda Soares..
107. 243. João, filho de João Antunes Leite e Laura Teixeira

da Silva.
186. 244. Paulo, filho de Pedro Barbosa da Fonseca e Felicia

Kurlhroski da Fonseca.
159. 245. Mario, filho de Maria Zulmira da Conceição.
97. 246. Iris, filho de Ismael de Abreu Martins e Irene da

Silva Martins.
70. 247. Deocleciano, filho de Maria das Neves.
30. 248. Antonio, filho de Braz Roberto e Viola Conti.
19. 249. Alvaro José Pombo, filho de João José Pombo e Ma-

ria Marcellina Esperança.
81. 250. Francisco, filho de Maria da Conceição.
27. 251. Antonio, filho de Olivia da Conceição.
66. 252. Cicero Honorio, filho de Joaquim José da Rocha á

Virgolina da Rocha.
91. 255. Hermenegildo, filho de Arthur Matassoli e Maria

Matassoli.
135. 254. Julio. filho de Antonio Augusto Braga e Maria

Scartello Braga.
9. 256. Alberto, filho de Maria do Carmo.

122. 257. José', filho de Joanna Maria da Conceição.
0. 258. Antonio Joaquim Ferreira, filho. de José Joaquim

Ferreira e Carolina Eugenia Ferreira.
;161. 259. Mario, filho de Nicola Zagra e Carmella Medina.
149. 260. Manoel, filho de José Caminha é Felicia Antiveres.
46. 261. Armando, filho de Senhorinha da Silva.
21. 262. Amadeu, filho de Celso da Camara.
33. 263. Antonio, filho de Joaquim Soares da Silveira e

dida Alves da Silveira.
27. 264. Annibal, filho de Maria de Moraes.

210. 266. Vicente, filho de Luiz de Scarde e Francisca Lapas.
'162. 26.7. Mighel Regadas, filho de Manoel Regadas.
109. 268. João, filho de Joaquina Maria da Conceição,
10. 269. José, filho de Anna de Jesus Montinho.,
12.. 270, AlcideA Mechado, não consta

15. 271. Alicerce, filho de Alvará Coelho da Silva e Mathildel
Rosa de Freitas:

169. 272. Newron, filho de • João Baptista Accioly Costa e Phi-r
lomena Accioly Costa.

108. 273. João, filho de Joaquim Luiz dos Santos e Leonoe
Angelica da Silva.

151. 274. Manoel, filho de Manoel Alexandrino de Aguiar g
Luiza Garcia Antivares.

190. 275. Pepino, filho de Rafaela Donata.
36., 276. Antonio, filho de Mariana Leopoldina da Conceição.

194. 277. Raul, filho de Henrique Augusto Guimarães e Va-
lentim Guimarães Mallet.

60. 279. Carlos, filho de Maria Magdalena.
92. 280. Hermogenio, filho de José Vieira Machado Junior

. e Aurelia Rodrigues Machado.
158. 281. Mario, filho de Maria Duarte Folgosa.

5. 282. Albano, , filho de- Antonio José Lopes e Maria Fer-
reira Lopes.

135. 283. Leonios S. Berry, filho de Nermon Derry e Anisio
'• Berni.

125. 284. José, filho do Joaquim 'Moita e Maria Eulalia da
.Conceição.

140: 285. Luiz, filho de Adelina de Oliveira.
77. 286. Expedicto, filho de Augusto Mendes Corrêa e Maria

de Azevedo Corrêa.
42. 287. Luiz, filho de Miguel da SilVa Campos e Florinda

Martins de Mattos.
25. 288. Agenor, filho de Getulio Antonio dos Santos e Can-

dida Rosa da Silva.
205. 289. Santiago, filho de Santiago Louzada e Maria Jose-

pila Taranta.
204. 290. Samuel, filho de Antonio Pereira Bastos e Luiza dos

Santos Nogueira Bastos.
184. 291. Paulo, filho de Guilherme Schi e Amelia Schimith.
134. 292. Julio, filho de Elvira Gentil de Barros.
45. 293. Armando, filho de Carlos Cortevesio e Rosa Corte-

vesio.
215. 294. Walter, filho de ..krthur José Moreira e Dolores Go-

mes Moreira.
156.. 295. Mario, filho de Colombina- de Mello.
207. 296. Sylvio José •Jordão, filho de Raphael Jordão e Anua

de Oliveira Soares.
83. 297. Gabriel, filho de José Pinheiro Chagas e Francisca

Pinto Pinheiro Chagas.
146. 298. Manoel, filho de Albertina Maria da Conceição.
76. 299. Eelisberto, filho de Alfredo Corrêa e Casimira Fer-

nandes.
153, 300. Manoel Baillaz, filho de Emilio Baillaz e Luiza

•Cerna.
89. 301. Henrique Baptista Natio, filho de Renato Hulto Ba-

ptista e Edith Monteiro de Barros Baptista.
44. 302. Armando, filho de Rita Afaria da Conceição.
7. 303. Alberto, filho de Antonio Teixeira Ferro e Albina

Carvalhar Ferro.
111. 304. João Bianchi, filho de Bianchi Raymundo e Philo-

. mena Neni.
8. 305: Alberto Silva Carello, filho de Carlos Carelli e Ger-

trudes da Silva.
61. 306. Carlos, filho de Rosa dos Santos.
1. 307. Abelardo, filho de Virgínia Nunes.

22. 308. Americo, filho de Alberto Teixeira Cardoso e Al-
bina Rodrigues. Monteiro.

.174. 309. Olympio, filho cie Olympio Corrêa dos Santos e En-
graeia Maria de Almeida.

105. '310. João, filho de Anua Maria da Conceição.
72. 311. Edgard, filho-de Francisca Maria da Silva.'

176. 312. Orlando, filho de Frederico de Almeida e Silva e
• Clotilde da Ilása e Silva.

110. 313. José, filho cfe José da Costa- Filho e Elvira dos San- -
tos- Costa.

314. Henrique, filho, de Manoel Maria Curtinhas e Ma-
ria- da Conceição:, .

Antonio-Marcelino, filho de João Marcelino e Au-
gusta de Oliveira...

317.~stides, filho de Sebastião. Alves e Zulmira das•

88.

41.

49.

12I-.
93.

38,

87.

Chagas.
318. ,José, filho de Francisco Ferreira da Silva.

Bernay, filho de Thomaz Bernay e Fran-
'	 cisca Alay de Nernay.

320 .- ',Antonio Gomes, filho de Albino Gonçalves e Adelina
das Graças Fernandes Gomes.

321.'11:enrique, filho de Luiza Maria da Silva.
322. ,Mario Carmen Nreda filho de Angelo Breda . e Julio,
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152. 323. Manoel, filho de Manoel Pereira da Silva e Beatriz
Pinheiro. -	 ••	 •

• 214. 334. Waldemiro, filho de Maria lterminia Lopes.
28. 325. Antenor„ filho , de Adelina de Campos e José Pedro.

150. 327. Manoel, -filho de José - Manoel de Castro e Anna
Emilia de Castro.

.54. 328. Augusto Mendes Corrêa, filho „de Maria Azevedo
Corrêa.

200. 329. Rubem, • filho de Maria -GoMbs.
80. 331. Francisco, filho de Francisco Januzzi e Francelina

Seria.
•' ,1t8. 332. José, filho de-Antonio Peris o--Sarah Manha.

96. 333. lndalecio, filho••de Delphim Perque Vilas e Ger-.
trudes Gonçalves.

' 71. 334. Diamantino, • filho de Amplio KetnPs..
• 95. 335. Homero, filho de Julieta, Maria da Conceição.

	

193. 336. Raul, filho de Carolina de Jesus. 	 •
13. 337. Alcindo, filho de Alfredo Gonçalves da Silva Gui-

marães e Alice Pereira Goulart Guimarães: -
Relação nominal dos sorteados da . 21, chamada, designados

para servir no 1° Il. C. p., com quartel em S. Christo-5.-ão.
Ponto de concentração e inspecção de sande - sédp -

Çtuartpl General do Exercito, na praça tla Republica.
Classe de 1907

Numero do alistamento - Numero do •strrteio - Nomes
e filiações

-170. 338. Olympi6, filho do Thomaz Vicente Vollini,
11. 339.. Alcides., filho de -Loopoldina Maria Anselmo da

Conceição.
86. 340. Henri François Prosper, filho de easton Henri

François Thebot.
191. 311., Romeu, filho de Leonor Arruda.
67. 343. Claudionor, filho de Victoriana Lourenço Pereira.

131. 315. José Santos Moreira, filho de Gustavo Santos Mó-
reira.

206. 346. Sylvio, filho de Sylvio Neriso.
51. 347. Assuncion, filho de Alice Rosa dos Santos.

166. 349. Nelson, filho de Francisco Carvalho da Céu',
14. 350. Esmeraldino, filho de Antonio Maria José.
4. 351. Affonso, filho de Mario Leopoldino de Oliveira

127. 352. José, filho de Sabino Antonio da Silva.-
120. 353. José, filho de Clemente Perrota.
184. 354. Guilherme Alfredo Pires' Filho, filho de Guilherme

Alfredo Pires..
191. 355. Policies, filho de Cap. Cyrillo Brilhante de Albu-

querque'.	 -	 .,	 •	 . --	 •
.6. 356. Albertino, filho de Oscar' Ramos Vieira,

2,12. 357. Waldernar, filho de Bernardino Pacheco de Araujo.
56. 358. Denedicto, filho 'de Rosaria Alves de Oliveira.
26. 359. Annibal, filho de Alfredo Mendes.

	

203. 360. Salvador; filho do •José Barbosa.	 •
20. 361. Alvaro ,. filho do Luiz José Robalinho.
36. 362. Anton?o, filho de Maria Fernandes ' de Carrilo,
23. 363. Amilear; filho de Francisco José de Souza

188. 364. Pedro, .filho de José , Joaquim Camero.
18. 365. Alvaro, filho de Orminda Duarte. 	 •
76. 366. Evaristo, filho de José Lopes da Silva.

201. 367. Sabino, filho de Antonio Jose de Andratk
139. 369: Luiz, filho de Antonio José Gonçalves.
42. 370. -Antonio Procopio, de Oliveira,- filhó de

José - de Oliveira.
123. 371: José, filho de João"Luiz dos Reis. - •
10. 372. Alcebiades, filho de Francelina 'fie Mello.

114. 373. Joaquim Antonio, filho : de Braz Molart1.-
178. 374-. Oswaldo, filho de Adolpho.. Angusto Coelho.
39. 376. Antonio Gonçalves Camara, filho do general Seve-

rifo Camara. •	 .	 •
189. 376. Pedro, filho de Jovelina Maria das Dores.
166. 377. Moacyr, filho:de Octavio , Fraricisco . Ferreira.
,123. 378. José, filho de Mario do Naseimentd.
187. 379. Paulo Benjamin de- Abreu /trato, filho,do Antonio

Augusto de Almeida.	 . .
126. 380. José, filho de Maria Magdalena.
61. 381. Charles Adalbert Junior, -filho de jac.ques -Alfreda

Adalbert. Junior.
55. 382. Aylder, filho de Eugenio Leal.
68. 383. Daniel, Austin, filho de -Helena Kezisth AuStir

182, 386. Ovidio Partilho, filho de Domingos Padilho.
186. 386. Paulo;.filho • de Honrina
141. 387, Luiz, -fill•ro do Adia da Annunciação. , •
130. 388. José Pompeu, filho da'AntonicCede - Moura. Caatri
106. 389. João, :filho de Clandionor Castro.-.Barbosa.
73. '390. Eugenio, filho de Jenoveva Felismina , Nogneita.

99. 392. Jabes, filho de Francisco Maria Trote.
183. 393. Paschoalino, filho de -José Brancho.
164. 394. Moacyr, filho de Maria Augusta.
172. 395. Octavio, filho de Antonio Ferreira Villaça.
1,79. 396. Oswaldo, filho de Alfredo Perez Marius.
83. 397. Gabriel, filho de Ciuse poe Converti.

171. 399. Nicanor (gemeo	 Angenor), filho de Cetulio An-
tonio dos Santos.

209. 400. Venancio de Freitas Filho, filho de Venancio
neste de Freitas.

129. 401. José de Oliveira, filho de Manoel da Silva Oliveira-,
Classe de, 1906

Numero de alistamento - Numero do sorteio - Nomes
.	 filiações

15. 402. Vicente B	 auauso, filho de José Bso.
2. 403. Armando Bandeira, filho do Clemente Domingos

Bandeira.	 •	 . •
3. 40-1. Bolivar Duarte, filho Lle José Amime° Duarte.

16. 	 a405. Juvenal Sant'Ann filho de João Venancio Santa
Anua.

8. 406. Jair Rocha, filho de José Gomes da Rocha.
1. 407. Alfredo Mastrobizo, filho de Antonio Mastrobizo.
4. 408. Carlos Corrêa, filho de Florencia Corrêa.

12. 409. -Manoel Marques Sodré, filho do Manoel Marques
. Loureiro.

14. 410. Oldemario Macieira. filho de Manoel Macieira,
9. 411. João Salgado Reis, filho do Thomé da Costa Reis.

13. 442. Manoel Ribeiro Almeida, filho de Fernando de Oli-
veira.

5. 413. Erasmo de Araujo Braga, filho de João Draga.
7. 415.-.Evaristo Ribeiro de.Moraes, filho do Christalino

Mattos Ribeiro.
Classe do 1905

4. 416. José Manoel do Carmo, filho de João Antonio do
Carmo.

2. /117. Guaracy Azámbuja, filho de Julio Azambuja.
10. 418. Waldemiro Barros,. filho de José Costa Barros.-
7. 4-19. Paulo da Fonseca, filho de José da Fonseca.
1. 421. Faustino Albuquerque Theophilo, filho de Manoel

.
Salles.	

.

6. 422. , Manoel Joaquim do .5;4 filho de Antonio joaquiiri
Sá.

.8. 423. Nathaniel Rogo Macedo. filho de Gustavo Mamão.
5. 421. Manoel Bonfim Góes, filho de Antonio Bonfim Góes.

Classe do 1904
.19. 425• Pedro José da Silva, filho de João José: dá Silva..
• 4. 426. --Antoinaidon0.Garcia Valladão, filho de João Garcia Vai-

2: 427. Alfredo do Oliveira Marques, filho do Anselmo dc
.Oliveira Marques. •

8. 428. Francisco Pereira Mattos, filho cio Pedro da Silva.
17. 429. Octavio Xavier de Souza, filho de paes nïio dnelg:

nados..
3. 432. , Altino Ramos, filho de Georgina Ramos.
1. 433. Abillo Silveira, filho do Iglacio

16. 43.4. Manuel Avila, filho ,clo Antonio Avila.
1.8. 435. Oscar Dias Rego, filho de Guilherme Dias nego.
6..436. Durval Marques da Silva, filho de Antonio Marque:.

da Silva.	 •;
11. 437. Joaquim Ribeiro, filho de Seraphim Ribeiro.

438. -José Alves Nascimento. filho de paes ignorados,.
410. Isrnar Dias da Silva, filho de Waldemar Dias da

Silva.
9. 441. - Ismael, filho de Ismael . de Abreu Martins.

14. 442. Locy . Perdig:ão, filho de Francisco Arthur Pec..
digão.

ClasSo do 1903 
14 .U2.

•
,Olympio Fernandes Maia, filho do Antonio Feri

nandes Mala.
•0.: 446, Ossvaldo Fernandes Massa, filho de Joaquim Feri

nandes Massa.
1. 447. Antenor' Pordencio, filho de. Pordencio Moraes.
6. -448. Idylio Guerra Dodds.

10.- 449. Leony Silva Sobrinho, filho do Joaquim Ferreir4
Sobrinho.

450 .. José, filho de Pedro Moreira da Silva.
2. 451. Antonio Bruno, filho de Anthero Bruno.
3. 452. Berlamino Corrêa, filho de GratUmano Corrêa Rosa:.

13. 455. -Mario 'Duarte de Barros, filho de João Duarte dil
Barros.

4. 456. Francisco Bentos de Oliveira, filho de llaymUndtI
. 'Sentes de Oliveira.

Pelo presidente. guctycles Splano, r tenente,-dolegado rni4
Mar,

_ .	 -13. proeopio fo.
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MINISTERIO DA VIAÇA0 E OBRAS
PUBLICAS

, inspectoria de Aguas e•Esgótos

. De. ordem do Sr. inspector, convido os
proprietarios dos predios abaixo meneio-
nados, a virem Satisfazer dentro do prazo
de quinze dias a contar da primeira pu-
blicação deste e na thesouraria desta re-
partição á rua Riachuelo n. 287, os de-
bitos por que são responsavcis, sob a pena
de serem os mesmos enviados a cobrança
executiva:

N. 5.504 - Proprietario, ladeira do
Faria n. 125, 78940.

N. 5.505 - Proprietario, ladeira Pedro
Antonio ri. 7, 78940.

N. 5.506 - Proprietario, rua da Cons-
tituição ri. 46, 1468579.

	

N. 5.507	 Propriotario; 'rua • Mesqui-
Ia Junior n. 9, 128897.

N. 5.508 - Propriotario, rua Barão
do S. Felix n. 208, 228376.

N. 5.509 - Pr . oprietario, rua Silva
Jardim n. 3, 578973.

N. 5.510 - Companhia •Au C:az Rio
de Janeiro, rua Quitanda n. 5, 21$286.•

N. 5.511 - Proprietario. rua General
(;amara ns. 264 e 266, 3738510.

N. 5:512 - Companhia Telephonica
Ilrazileira, Avenida Gumes Freire nu-
mero 13-A, 168341. •

N. 5:513 - Companhia Telephonica
Brazileira, praça dos Governadores nu.-
•hero 13, 168519.

N. 5.511 - Companhia Telephonica
Brazileira, Avenida Mem de Sá n. 99,
I28345. .

5.515 - Proprietario, rua do Re-
zende n. 111, 128802. 	 •

N. 5.516 - Companhia Gaz Rio Ja-
¡loiro, ladeira. do Senado n. 93, 158530.

N. 5.517 - Proprietario. rua Pedro
Americo n. 189, casa 1, 68598.

N. 5.518 - Prporielario, rua Silva
Manoel n. 53, 58606.

N. 5.519 - Proprietario, rua S. Car-
los n. 45, 198192.

N. 5.520 - Proprietario, rua Oriente
u. 73, 168753.

N. 5.521 - Prepri p tario, travessa
Fernandes n. 47. 208611.

N. 5.522 - Propriefarie, rua Alice.
n. 185, 98141.

N. 5.523 - .Propriekirio, traveSsa
Fernandina ri. 72. 88235.
• N. 5.524 - Proprietario, rua André-
Cavaleanti n. 161. 208901.

	

N. 5.525	 Proprietario, rua Aguiar
n. 54, 178178.

N. 5.526 - Proprietarior rua do Bispo
n. 217, 21$046.

	

N. 5.527	 Propriefario, ladeira .dos
Guararápes n. 292, 88235.

N. 5.528 - Proprietario, rua Barão
de Petropolis 4.621, 88235.	 ,	 ,„

N. 5.529 - Proprfetario, rua do Cata
feto n. 321, 88970.	 .• •

N. 5.530 - ComPanhia .Telephonica'
Brazileira, rua' do Cattete n. 322,•4$700.'
• N. -5.531 - Proprietario, ladeira do
Ascurra n. 123, 308379.	 •-
. N. 5.532 -Proprietario, travessa Na-
varro n. 235, 5$476.

N. 5,532 - Proprietario,.travessa Na-
Yarro n.. 213-A, 9$141.	 •• •	 • =

N.. 5.533 - Proprietario, rua Potro-
polis n. 41, 158135.

N. 5.535 - Proprietario, Tua Ypiran-
Sa ri. 28, 19$995. •

N. 5.537 - Proprietario,-•rua
p. 991,- 12$805.	 • •	 r- •	 '	 •L 5.538 ..t.;••etOprietfirioírma:,08.

,.•,.°14822;44. 	 -= •	 r•ei.

• •• -1- ..;;•.,	 ''	 N. 	 ProWefario, rua João de
N. 5.390 - Proprietario, rua. Gurgel Deus ri. 41; 9$216. .

do Amaral ri. • 23, •78219.'	 . ,• n •••, .	 •-;;;', ' 'N'.; 5 ',;_4311.;•- ProPVetario, rua Leopol-
N.'5.39.1 - ProPi'letarfo, rug t Vláz . to- •-• 'dilui' Rega- 	 6, 689 1.

ledo n. 232, 128728, `• "	 N	 -	 rnar, rua Maria Tel.-:	 :	 ., 5.4:37•Ç:z.. : ...1 _.• ii. 	 •:, •Guio1	 ,,	 • .b..N. 5- .39.2 - Proprietario, Dia D.- • Eu-.; aelPit'n:,-55,,1/0320;
. genia -h. 42, • 14$184.-: • ::: .	 Tf. 5.138 ' -:2..- ProPI'mtario, rua Senador

- N.: 5.393 -- Proprietario, rua -J -086 dos Antonio Carlos n. 90, 8$040.	 -
lieis .n, •. 1.18, 228314/ • ! :-: • 	 .7.--..:	 2..'.,2 ,:±N:." 5.43} -,ê• Manoel de Oliveira Peia-.
.. N. 5.395 - Compgnhia Ligth• And na, travessa Pinto ,nt., 34, 9$074.
Powei • ruà, Basilib -, tl,e • Brlá	 1.ri - -9	 t•N- 5 444 -:--;•• Rogerio Rocha, - rua Din... -	

4
-,,t.jaysio, Cm fronte.aoln..240, 48754.'

N. 1.5.. 3t-.)-".--2--''' ' -e.-o111.-piiii. liia -Liggit --)Ank,Ilio N.nw it.03 ,11; ., 46, 7024
5.4.40 -,-+-.: Maria da Graça, rua dos

Ptivver, rua Assis . ' eameiro n'.!473 róis	 N;•• 5 . 441 .__. Companhia- Brasileira;3$331. • ;.. • -	 •• n i	 .	 , :	 . ..*.4 ;	 • ! 1 1	 A r.	 Q tn ,,," A	 ,	 ,
' • • IN' ..-. • 5.397 • -•- • ProPrietario, raá l,- ivilinoel . i 211" '''' ri ' f.' flu' l "- eulfti ' 4..9121'v . 1 .,.	 . !„9 ,.	 4•8	 ,,,,,,,, ,„, .	 .. i.a.Ni34,	 9:2-t5; i404$2, , Proop.i r, ietario, . rua Cintra,

• •	 Yroi n ilé:iario, g:Mirada Ve-
"	 N. 5.413 - Patprietario, a"V eilici4lha da: Pavnifán:-•85,•• 98680'»JP'"' g- ...:, -,:;Autornovel. ,,Cluh ri .-,,914, 12$613.•N. 5.d9g-'-',PráPi.it4- nrio, ti,.1,•ib.,..ta-a• •"''	 N. 5,446 - Proprietario, rua das Au-va ilre .Pavnii-n .: . s'q,. 23$2t_f_ri•r;rf 	 i,, ,, -,;.klmilnlmus; a, •-.5.6, 31$454,

ii. 26 (V-.•:‘1:i...5°°' - lIrtni•l'etnriur•• 'rua. •"e 's	 N. 5.117 -;-:-Préprietario, rua. Rosa-' ••grfgonlie da Rainh,	 250,j	 8.:  - 4 ' - 4 ,11ria mi:: 183; .78945; • t°1	 •N. 5.101. - Proprietario„ IA.. Oão	 N. 5 .448. .1•-n-• : Proprietario, rua Adahil.Ciarii) Filho n : • 61. '11 $117 . 1.'".=. •.	 ..	 . . ru . ,,14,9$25/1 ri
N ' 5 ' 4° . ')J H-:.1)1":)r•IPtliri°';1"lifiPt': uns'N. 5.449 --;•Proprietario, rua Miguel•Vaseoneedog n. 274; 18720.	 :.  LaFermirtii n.Li,44,10$428.

1 ,;.91,10-05:043;,-.--,0 Pa.:lift).51ilejaa
rr
fr. !?

1ie
.? tl,i..N.r-(,)1)'r ui'e"..- -! Dl:- 5,L450 s.., Man.oel Ermida, pua:P.11,

.	 .1.1 ,g	 , , , ri	 .v.eira Figueredo, 8$911.; . - ., .

N. 5.539 --: Proprietario, rua, Santa
Christina
-TN: 5:540 - Proprietario, 'rua-Almi-
rante Alexandrino u. 501, 398041.

N. 5.511 - Mario Fernandes, rua São
Clomente n. 118, 118-fundos, 178580.

	

N. 5.512	 Proprietario, rua Arnaldo
Quintella n. 70-casa 11, 22$558. • •

N. 5.543 - Domingos Pinho, rua São
Cleniente n, 126,-598986. 	 • • •

N. 5.544 - Viriato Montenegro, Tua
General Severiano	 80, 128346. •

N. 5.545 - Proprietário, rua Marquez
de S. Vicente ri. 348, 108787.

N. 5.516 - Proprietario, rua :Raul
Pompeia n. 53, 208633.	 .

N. 5.547 - Proprietario, rua JOntiin1
Nabueo n. 194, 12$986.

	

N. 5.549	 Proprietario, rua Custodio
Serrão n. 45, 158128.

N. 5.550 - Proprietario, rua Fundo
Novo n. 21, 118012.

N. 5 .55i - Propriotario, rua 19 de •
Fevereiro n. 58, 118500.

N. 5.552 - ProPrietario, rua Viuva
Lacerda n. 49, 98530. -

N. 5.553 - Proprietario, avenida João
Luiz Alves ri. 286,,-12$311.

N. 5.551 - José David S'ili, rua. Gene-
ral Soveriamiu n. -72, 168811.

	

N. 5.555	 Antonio Goulart de Souza,
rua Assumpção n. 93, 78992:	 . •

N. '5.556 - Proprietario rua Alberto
do Campos n. Mi. 78661.

N. 5.57 - ProprietarM, rua dá . Re a-
ção (Policia C), .1108572.	 •

Secção de Expeliente. em 30(10 junho
de 1930. - Theophito Dias Ribeiro, che-fe rio seéção.-- • ,	 ::	 •

Iuspeelorin d .e A guás o EijOI:OS,
N. 5:428 •••-.. LeoCadio de B.arros Ti-.a

.	 .

'IS
De ordem da • Sr,. inspector, convido xeira, rua 13drOnezá do Engenho Novo
proprietar1:0Sdo predios abaixo pien- n. 68, 198345..

rimiados. a virem: satisfazer clent•ro.,do'• • •	 5.'429	 PrOprietario, rua EnnéasPrazo de quinze dias, g contar da p,ri- • GalVfib • ii...7,- 78739:moira publicação I leste e na, thesoura-	 , N. 5.430	 Proprietario, rua Sintasria desta repartição .á rua Iltar.huelo • 	 ,S$524:287, os debitos•dior.que são •respón-'•••'N•:•5.4•31.- Pro piietario, rua Dr. Ma-sareis, sob a •pena -0 . -• serem Q.8 nieSMOS gessi n.88082,,
CM" indo:3 á ephrança executiva:É	 • ;	 N; 5./42	 Prootjetario, rua Domin-N:', 5.388- PreprIetario,ru	 oaz. gos,Freirei. . 1o8,n. 22-4, 10161.,	 ,

g-Gy.
• N: •• 5:434 '-1: 'Priypriotario, rua Xavier,

N. 5.389 - Propriefario, rua Cornnel ,O s Cone	 , 12-1/$800.
'Cotia n. 95, 58110.

N: • 5.401-L- Proprietario, rua José
Dem iingnes u.;•=2„112; '58917. •

N. 5.405 - Proprietário, rua Para-
guay n: 22/, .3$657;i

N. 5.406 - 'Proprietario, rua Padrg
Roma ri. 48 68733.-

N. .5..408' -2- ProPrietario, rua Alvaro.
Miranda . •_n • 240, :98979.

N. 5.409 - Proprietario, rua Gaspn79, 9$Í94,....:
N. 5.410 - Proprietario, rua Dr. Má.:Rossi n.:•,40,••12,8112.
N. 5.411 - Propri etario, travessa

Possolo n. 34,. 78440.
N. 5.412 - Proprjetario, rua das Of•

ficinas .ri ,. 127, 108229.
• N. 5.413 . -- Propfietario, rua Ferrei.
ra Leite n.150, $ .

N •5.414.	 .1)roprietario, rua Por-. -narn.buco n. 2.69, 12$180.
N. 5-416 - Proprielario, rua Werna". de MágálhãeS n. '72, ;88613.
N. 5:417 - Proprietario, rua Werna

,de Magalhães . n. 70,•22$088.
•" N. 5:418 - ,Preprietario, rua Werna
•0e. Magalhães,.n. 105i 98453.

N.	 Proprie/ario, rua José dosReis n. 655, 178453.
' N. 5,420 - Companhia Ge...obra, ave-
nida Suburbana n. 2.479, 58947.

•N. 5:421 - ProPrietario, rua Gene-
ral Clarindo n. 27, 58947.;

N. 5.422 - Proprietario, rua José do3
Reis ia. 653, 118733.

N. 5.424 - Proprietario, rua Maria• Antonia ti. 21, 38657.
N. 5.'425 - Proprietario, rua Dias daCruz n. 58, 38657.
N. 5.426 - Proprietario, rua Guara-

bu' n. 50, 78219. •
N. 5.127	 ProPrietario, rua Alvaro

de Miranda n. 151 7819
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-
N. 5 . 451 -- AY-gYto Sirne,íes, rua Lima

Drumond n. 7, 88911. -- •
N. 5. 159 - Junqueira &Comp. Ltd.,

rua A, 118210.	 •
N. .5.453 - Junqueira & Comp. Ltd.,

'estrada Marechal Rangel 11$210.
N. 5.454 - Junqueira &Comp .. Ltd.,

rua 1), 118210.	 •,•	 •••,
N. 5.455 - Junqueira ,áz Ceinp . Ltd.,

rua C, 118210.	 '
N. 54,6 - junqueira:& Conm . Ltd.,

(rua 13, 228325. 	 •	 , •

N. 5.495 - Proprietà-rio rua Senhor
dos Passos n. 82, 908042. • " -

N. 5.496 - Proprietario, rua Viscon-
de de narina n. 21, 7$940.

N. • 5.497 - Companhia Teleplionica
, Brasileira, avenida Goines Freire nume-
ro 130-A, 218079.

N. 5.498	 Companhia Tcleplionica
Brasileira, rua do Rezende ns. - 11-19,
198318.

N. 5.499	 Companhia Telephonica
Brasileira, avenida Mem de Sá numero
103, 88170:

N. 5.500 - Proprietario, rua Marquez
de Sapucahy n.. ! 48; 89.8271.

•- N. 5.501 - Proprietario, .travessa
Silva Bayão n. 18, 98211.

N: 5.502 - Proprietario, rua Farnese
n. 62, 128546.

N. 5.503 - -Proprietario, rira Sena-.
dor . DantaS n. 18, .468488.

Secção de Expediente, em 30 4i i! ju-
nho de 1930. - Theophilo Dias Rifwi-o,
chefe de secção. • . -

-
Inspectoria de Aguas e Esgotos'

CONCURRENCIA PUBLICA PARA., AQUISIÇÃO
DE UMA CATRAIA DESTINADA AO LANÇA-

. MENTO E REPARAÇÃO DAS LINHAS SUB-
MARINAS

Chama-se a attenção dos interressa-
dos para o edital • assignado .pelo chefe .
de secção Theophilo . Dias Ribeiro, pu-
blicado no Diario Official de 22 -do cor-
rente, pagina 12.748.

-.-
Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr inQpector, ficam in-
timados os Srs.. proprietarios dos pre-
dios abaixo mencionados, a apresenta-
rem na sede do districto em que esti-
verem situados 'os predios, dentro, do
.prazo de 30 dias, a conter cia primeira
publicação-deste, um hydrometro de ca-
libre indicado e de um dos typos ap-.
provados por esta inspecteria.

A falta de cumprimento •ad presente
edital, dará motiVo á applicação das pe-
nalidades nó art. 19 do decreto numero
3.056, de 24 de outubro de 1928.

Secção de Expediente; 25 de-junho de
1930.. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

Relação de p.roprietarios intimados a
installar hydronietros a que se refere o
klital desta data	 •

orne .do proprietario - Localização do
predio - Motivo da intimação - Ca-.
hibre do bydrometro - Local onde
deve sor entregue o hydrometro.

2 Antonio Alirques', avenida • dos Demo-
- •. craticos ri. 954'A, armazein de•-seccos e

molhados, 10 mim, 3" districto, A,Venida.
dos -Democraticos n ,. 1.356.

• Joaquim Fernandes- Torres; rua Barão
de Mesquita n. 1.026, substituição ao
actual. 10 mtm, 40 districto. rua Octa-
Vi0 Kelly n. -80.,
• Joaquim Fernandes Torres, rua Barão
de Mesquita ri. 1.022, tinturaria, 15 mtrn.

„4" districto. rua Octavio • Kelly n. 80.
,Toaquiin Fernandes Torpes, rua Barão

de Mesquita n. 1,024 B. botequim, 10
4P,.,districto, rua Ge-km-h? Kelly, nu-

mero SÓ.	 •
Manoel José de -Magalhães Machado,

rua Frei Caneca -u. • 20.4, s.orVeteria (10).	 .
e familia (2"), 15 inxn. 6° districto, rua
de	 nna. n. 933

Ordeni de	 Pedro. Tua dos Ourives
n. 70, barbetiria; electricista' e

10 mtrn„ 6° districto, rua de Sant'Anna
numero 235.

Carlos Moreira,' rua Senador :Pornpet1
n. 233, pharmacia (1°), habitação
lectiva (2°(2° e 30 ), 15 mim, 6° distric!o,
rua de Sant'Anna n. 235.

Joaquim da Cruz Coelho, rua Real
Grandeza n. 194, farnilia e armazem de
seccos e molhados, 10 miro, 8° districto,
rua S. Clemente ri. 89.

Luiz da Costa Pereira, .rua Jardim
Botanico 187, avenida com 7 casas,
15 "mim, 80 didricto, rua de S. Clemen-
te n. 89.

Dr. Antonio Augusto de Carvalho Mon-
teiro, rua General Caldwell, ns. 318 e
320, habitação conectiva. 15 alho, 6°
districto, rua de S'ant'Anna n. 235.

--
Inspectoria de Aguas e Esgotos

FAITAL DE CONCURRENCIA PERMANENTE DE
INSPECÇÃO N. 6, i •AaA O FORNECIMENTO
DE LUBRIFICANTES DURANTE O ANNO or.
1930
Vide este edital publicado á paginas

13.463, do Diario Miei& de 4 de ju-
lho.

Directoria Geral dos Correios
nuissÃo DE SELLOS COMMEMORATIVOS

DO IV CONGRESSO PAN-AMERICANO DE
ARC.HITECTOS E DA IV EXPOSIÇÃO PAN-
AMERICANA DA ARCHITECTURA. •

Faço publico, de ordem do Sr. dire-
ctor geral, que, no prazo de 90 dias,
'contados da data da primeira publica-
ção do presente edital, entrarão em cir-
culação os novos sellos commemorati-
vos do IV-Congresso Pan-Americano de
Architectos e da IV Exposição Panr-Ame-
ricana de Architectura, das taxas de
$100, $200 e $300, impressos, respecti-
vamente, nas cores verde, azeitona e
'Cermelha, como nos sellos ordinarios,
e com as dimensões maiores dentre os
sellos em circulação. Os seus carácte-
risticos são os seguintes:
• Seio de $100 - Na parte superior
do sello estão as palavras "Brasil" e
"Correio", tendo ao centro o ‘-alor 100
réis. Na parte inferior está a inscripção
IV Congresso Pan-Americano de Arclii-

. tectos, sendo que a palavra "Archite-
ctos" está impressa em caracteres
maiores, occupando com a sua inseri-
PÇão toda a base do seno. O campo do
sello representa a entrada da barra çda
cidade do Rio de Janeiro, vista do lado
externo. Do lado direito está o Pão de
Assucar e do lado esquerdo está o co-
meço de Nitheroy. Ao fundo, no hori-
zonte, apparece o sol cujos raios espa-
lham-se pelo c,éo, surgindo no meio de
sua irradiação, nebuloso, o desenho de
grandes edificios. rhema. os extran-
geiros contemplam! da entrada da barra
o pensamento dos architeetos que rea-
lizam o IV Congresso Pan-Americano
de Architectos.

Sello de $200 - No primeiro plane
do sello estão tres figuras representan-
do o navegador, o 'colonizador e, o indio,
contemplando . da sombra de um beiral,
colonial a architectura moderna que
surge para a America da época actual,
que se apresenta ao fundo no desenho

- de varios arranha-céos que estão no se-
gundo plano. Completa o primeiro pla-
no um jarro situado ao lado direito da,
ccinposição na base do qual está o va,
lor do sello 200 réis. Ao lado esquerd%
sob as figuras, lê-se a• inscripção "I'Sã
Exposição Pan-,.A.mioria ç1. Arcbite-

- ctura". Na parte inferior. oaello estrie
as palavras "Brasil-	 PIPA.

N. .5	 - Pren r i et ario, -rua' Antunes
Maciel n. 62. 9$5:72.

N. 5.458 - Proprietário, Vila Dias da
silva n. 22, 368087.	 • •

N. 5.459 - Preprieta-riartia Ferrei-
ra Lope i. 74, U-687. " • T	 • '	 .

N. 5.451 - Éroprietarid, rua São
Francisco Xavier Ir. .-706-,.-98830.

N. 5.462	 Proprietatio, rua .S..Ja:-
nuario n. 159, 178350. • "

• N. 5.463 - Propriela. rioi'rua Viuva
Claudio n. 239, 2§-8849.-

N. 5.461 - Proprietario; 'rija Avila
n. 24, 78575.	 •	 •

N. 5.466 - Preprietario, rua Alegria
4	 n. 394. 318531. •	 •

N. 5.467- Companhia City, rua Cla-
ra de Barros n. 36, 128417.

N. 5.469 - Proprieta rio, travessa
FilgueiraS n..15, 158691.

N. 5.471 - Proprietario, rua Avila
n. 150, 158908.

N. 5.473 - Proprietario, rua Alegria
'n. 375, 338307.

N. 5.174 - Proprietario, rua Dona
Julia n. 22, 418694.

N. 5,475 - Proprietario„ rua 'Vidal
de Negreiros n. 85, 398085. -

N. 5.476 - Companhia Telephonica
Brasileira, rua do. Senado n.
102$60D.

N. 5.477 - Companhia. Telephunica•
Brasileira, rua André Cavalcante n. 41,
198969.	 ,• •	 -

N. 5.178 - Companhia 'Telephonica
Brasileira, avenida Mem de Sá.numeros
291-298, 138633.

N. 5.179 - • groprietarió,. rua- JOão
Caetano n, 63, 11$383.

N. 5.480 - Proprietario, rua ãlarquez
de Pombal n. 8, ,3581.26.

N. 5.481 - Companhia da Gaz, rua•
Buenos Aires n. 143; 9$211.'

N. 5.482 - Companhia Telephonica
Brasileira, avenida Mein de 'Sà,,n...•
158705.

N. 5.483 - Conipanhia".:Ligth And
Power, rua Machado Coelho. ri.. 63, reis
188082.

N. 5.484 - Peoprietario,---rua Regente
Feljó n. 93, 398519.	 •

N. 5.185 - Companhia leleplion,ca
Brasileira, • rua 1 Itiachtielo X, -avenida
Ilenrique Valladares, 328719..

N. 5.487 - 1,14oprietario, rua do Pin-
to n. 28. 238730-r- r -	 , •	 ,

N . 5.488	 Rroprietario, rua Mare-
chal Floriano	 188176. t

N. 5.489 - Proprietarie, • run do Ou-• .	 •.	 •	 ,
y idor n. 6, 238756.

N. 5.490 - Proprietario,:rtia do Nun-_
cio ii. 42. 114620:- 	 •

N. 5.491 -- Proprietario, , rua Macha-
do Coelho n. 63,-;128167.

N. 5.492 - Proprietario. rua ,Sena-
dor Euzebio n. 414, 798111., .	 •

N. 5.493 - Proprietario; :- rua do .1,l.
vramento n. 60,:46860,7. .

N. 5 . 191 - Companhia :Teleplionica.
..• -Brasileira. rua Sant'Anna X da rua Frei

Caneca, 10480;2.
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Ma: Os creadores da America contem-
plam da sombra de um detalhe arehi-
tectonico colonial, a architectuea actual
da America na sua apresentação mais
actualista: os arranha-céus.

Seio de $300 — O seio tem na par-
te superior, no sentido horizontal, as
paeavras "Brasil", "Correio" e "$300"
ao centro. Na parte inferior lê-se "IV
Congresso Pan-Americano de Archite-
atos". O campo do selto representa no
primeiro plano o symbolismo da con-
strucção moderna: a base, duas colu-
ninas e o entablamento da estructura
do cimento armado. AO fundo, sobre a
bailia de Guanabara, o Pão de Assucar,
o symbelo eterno da cidade do Rio de
.Janeiro e no alto o cruzeiro do sul que
symbolisa o céo do Brasil. Thema: O
"IV Congresso Pan-Americano de Ar-
chitectos", na cidade do Rio de Janeiro,
capital da Ropublica dos Estados Uni-
dos do Brasil, procurará resolver os
problemas modernos de architectura.
Suh-directoria de Contabilidade da Di-
rectoria Geral dos Correios, em 15 de
maio de 1930. — O sub-director, Con-
dido Valle Junior.

—
Administração dos Correios

de Campanha
MINAS GERAES

t:oN I BnENCIA ADMINISTRATIVA PERNA.
 F,NTE

De when ilo Sr. administrador desta
-.opa rtieão, chamo a attenção dos inte-
sessadoe para o 'rental de coneurrencia
administrativa permanente. para acqui-
s i rÃi . o de objectos de expediente, publica-
•o no Mario Official a. 15e, de 27 do
ele/ ',meneio findo, ás columnas 2 e 3',
ta ',minta ic 13.056.

Contadoria da Administração dos Cor-
reios da Campanha, 1 de julho íle 1930.

euntador interino, Hermogeaes de
Sfi, (lieis: de secção.

A tindnistracão dos Correios
, de Campanha •

MINAS GERAM
CAN C UlIREN c IA ADMINISTRATIVA PERMA-

NENTE
Do ordem do etr, administrador desta-

repartição, chamo a attenção dos inte-
ressados para o edital de concurrencia
adednistrativa permnente, para acqui-
eão rio moveis, publicado no Diario O!-
fino! n. 152, de 27 de junho proximo
findo, ás columnas 3' e 1', respectiva-
monto, das paginas 13.056, e 13.057.

contadoria dos Correios tia Campanha,
1 de julho de 1930. — O contador inte-
rino. Ifermogenes de Sá, chefe de seeção.

—
Athilinistração dos Correios

de São Paulo
Pelo presente, ficam intimadoe os

herdeiros do fenecido Sr. Placido Al-
ves dos Santos, ex-agente do Correio de
Natividade, neste Estado, a recolherem
dentro do prazo de trinta chias, conta-
dos da data da publicação deste editai,
ou apresentarem allegações a bem de
seus direitos sobre a diffe,rença de quin-
ze mil e cem reis (15$100), a favor da
Fazenda Nacional, verificada no preces-
Éo da tomada das contas do referido ex-
gente, relativas ao periodo de 18 de

janeiro de 1913 a 15 de novembro de
1921. •

1São Paulo, 16 de maio de 1930.	 Q
inietradors	 pereira.,

IIIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

CONCURRENCIA PUBLICA P.‘RA CONSTRticçÃ.
. DE I 7 MA POCI Lf a MODERNA NA FAZENDA
SANTA MONICA — JUPARANÃ, ESTAD3
DO Mo	 O doutor Belieario •Fornandes da Silva
Chamo a attenção dos interessadoste Tavoere seevontuario de Quarto Officio

jeira o edital publicado no Diario Offiz; 'd!, Notas ..s neis Cidede Jo itie ie Poleiro,
eial de 26 de junho corrente, pagin Capital da Republica iLos Est.:elos Unidos
12.970 a 12.971, abrindo concurrencea . do Brasil, etc. ete.:
para execução das obras supra meneio ?.	 Certifica a requerintento verbal, quei
nadas.	 revendo 'em cartorioe o livro de notas

eob numero 52 .5, olle consta ás folhasDirectoria Geral do Serviço de, Indus	 -11-10 - iereo, a Escrip
d

tura do teôr seguia-iria Pastoril, em 27 de _junho de 1930..
Dr. lierbslee Pereira, no impediment	 te:

.do director geral.

	

	 Escripl ora preliminar de constituição
ee_ da Sociedade .11adio Brunsevick, S. A.",

Directoria Geral do Serviço.
na fárma . abaixo:
-; Saibam - (mantos cela virem, que no

de Povoamento •	 Anori do 'Nascimento de -Nossa Senhor
Chama-se a attenção dos interessadose;	 Christh, de mil. novecentos e trine

para o edital do venda de lotes 'urbe+	 (1930)' aos vinte e• ires (23) de l',1aice
nos no Nucleo Colonial "Visconde nesta ,Cidade do Rio de Janeiro, em •O
:Meuá.", no Estado do Rio de Janeiro, meu cartorio, perante mim Tabellião„
Publicado no Diodo Official de '20 dci' por me haver sido a presente hoje dis-
corrente.	 .	 tribuida„ compareceram como outor-

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1930...:- ganhes e reciprocamente outorgado,
— Dulphe Pinheiro Machado, director' Kenneth Grahame, J. C. Wathin.s, S. S.
geral.	 Ilassal, Eric M. Lee, J. Alan Mackei cs

. _	 Norman Riley, os dous primeiros caea-
Directoria do Serviço de Inspecção dos e os demais soei:loc .:, todos de meio-

e Fomento Agricolas • 
nalidade ingieza, contadores e com eseese
ptorio á rua da Alfandega, quarenta e
oito (48), nesta Cidade e a Companhia
Bruns . .ick do Breei'', S. A. sociedade
anonyma norte americana, deyidamentet
autorizada a funccionar na Republica,
com escriptorio. á rua Sotero dos Reis,
treze (13), nesta Cidade, representada,
segundo •procuração que me foi exhibi-
.da ,e fica registrada no livro proprio

• deste cartorio, pelo Sr. Kenneth Lira-
liame, acima mencionado, os presentes
meus- conhecidos e das testemunhas adi-
ante nomeadas e aseignadat, lambem

...minhas conhecidas, do que dou fé. E
na presença . das mesmas testemunhas

-me foi dito pelos outorgantes o res:pro-
_cemente outorgados, fartando cada une
.- por sua vez, que é a sua expressa vonta-
de constituirem uma sociedade ariony-

s ma, de accôrdó com .os seguintes esta-
- tutose Estatutos, da Radio Brunssvich
S. -A. "Ceipitailo I. - .Denominação, fins,

"sede e, duração. Art...e.e A denominação
,dà soe:leda& perá de."11àdiso BriensWifelee-.

CEIRA CLASS?	 -"-'t MUI (OS AS pela legislação em vigor,:
Se ns-Ae" . .e.rã-será regida pelos presentesCONCURSO PARA METETIOLOWSTA DE TER-

At. .11. O-fim desta . sociedade será ex-
. p1ora4, tlirt‘etr-lyn indirectamente, em:
qualquer , parte do Paiz,	 _impoetação,
montaxffu fabrico, venda, IciCaçao,, (ger.
~rira 0;rep1Éo. 't.101.01-63. apparellios-
Irecelteltéfe, ..plidnogrephos, Machines
ete~ograPhicase eleet,rolaS, 'panatropese
leitas einematogranacee- e registros -de

,sons em quaesquer especies de materiaes
se a participar em qua,esquer outros ne-i
„godos - ligados a cineenatographo, instru-

nentosmusicaes, reproducção de musi-
,ca -ou shnse ou . qualquer outra cousa
eecmnexa ou •vantajosa ou de qualquer
_modo relacionada a nese fim. Art.
-A sériede e es fero juridieo são na Cidade
do Rio de. Janeiro, pOdendo a sociedade

ÇoLicilo a attenção doe interçssados ter em outros 'logaees, as agencias e es-
pera o edital publicado no DiaRo Offi- .criptorios . .que.a Directoria determinar.,
ria! de 26 passado, á pagina: e numero " Arte Iv"; _..4t duração da sociedade é in-
12 . 971. rola t a á nona coneurreneitt: indeterminaria. Capitulo II. Capital.,
pulyK • a.	 Art. V. O' capital da soceieeleada--será: de

Rio do Janeiro. 3 -do julho de 1950..queebentcrs-rtTfltd5"-5-réis (50q:000$.)...•
— Dr. Mario &ruivo, director,. 	 íntegrafleadli, -ékfra.01Yerou	 noneiet

DES ANNUS
•

RADIO "BRUNS. WICK 8. A.
• CERTIDÃO

LIAR() N. 525, roieres 110 ve;

(Secretaria)
CONCURRENCIA PUBLICA PARA IMPRESSÃO

E FORNECIMENTO DE 2.000 WEMPLA-
RES DO RELATORIO DESTE SERVIÇO, RE-
FERENTE AO ANNO DE 1929
Chamo a attenç,ão , 'dos interessados

para o edital relativo á prorogaçãO para
o dia 19 de julho proximo vindouro, do
prazo para recebimento de propostas
nesta coneurrencia pública, edital esse
publicado no Diario- Officio' de 29' do
junho corrente, -á Página 13.175, preva-
lecendo para todos os effeitos as dispo-
sições do edital da referida concurren-
eia publicado no Diario Officio': de 15
do mesmo rnez o anno. 	 •

Secretaria 'da Directoria do Serviço de
Inspecção o Fomento Agricolas, ; em 30
de junho de 1930. --e.Arthur Torres
Filho, director:

Directoria de Meteorologia

Do ordepl do Sr. Dr. director chamo
a attenção dos interessados para o, edi-
tal do concurso 'de meteorologista de ter-
ceira classe, publicado 'no Mario
eial,,,ja 22 do corrente

	

,.	 •	 .
Directoria dd 'Meteorologia, 22-de 11,10

nho do 1930. — O secretario do conclue
ao, Netrlon P. Campos, segundo °Melai.

Instituto de Chitnica
NONA tOsNCIJaREseNCIA'	 ;

coeceaReeteee PUBLICA PARA MORNEC I-
MENTO DE MATERIAL .; TECHNICO , E- .M0-
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aos lucros

eAlmureetrn.ote:.
assernbléa geral, no 'pez de maio seguini

86‘00e.biraAeosad, 

ia.prpecodptieoineradiçaoaodemeatorsrrormegiadniaar$_do.ils

.em todo ou em parte, a 'seu criterio, cal
-melhoramentos e ampliações, expaiuR
dos negocios da sociedade, fundos de ra.
serva, distribuição de dividendos ou de
qualquer outra fôrma. E na presença
das mesmas testemunhas mo foi ainda
dita pelos outorgantes e reciprocamente
ontorgados, faltando cada uni de sua ve2
'que as suas assignaturas ao fim desta
escriptura, valem como assignaturg do
Estatutos transeriptosi que cada ul'iS dOS

, nomeados," saiDscr avaro
tinia acção da nova' SeErOâdti (1asres-
IiteS-qtiatro mil novecentos e ' noventa e -
Intatro (4 .-994)._.
rerrttitergante e recunièarunente - outor

-gada:- CoMpanhia ..Brunswick lo .Brasil,
A.; 'que- desajando esta Companhia

redilar 'sua subscripção em bens e di-
reitos, torna-se mister sua avaliação, na
férma da lei; que asism- ficava adiada a
constituição definitiva da Sociedade, até
serem cumpridas as nacessarias- forma-
lidadas, sendo desde já convocada para ri
dia vinte e quatro (24) do corrente ás
duas (2) horas da tarde. á rua da Alfan-
dega, quarenta e oito (48), terneiro an-
dar, uma assernbléa para a nomeacão dos
peritos que, temi de proceder á avalia-
ção dos referidos bens o- direitos. E, da
como assim o disseram, dou fé, me pedi-
rani lhes lavrasse a presente ecriptura;
o que fiz pelo escrevente juraroontado.
tanto Cuarinello, outorgaram, acceita-
ram e assignam, depois de lhes ser lida
c ás testemunhas, Pedro Sampaio e Ally-
rio Tavora. EU, Belisario Fernandes ria

*Silva • Tavora, tabellião. a tsultscrevo. ' —
,Kenneth Grahame.
S. -SfirItter: — J.
itran-~eide. — N.armpn -jtgey..;., pela

entllriltrihra. Etrunwicedirriasil, S. A.
Kenneth. Grahame. Teskonunhag:

— Pedro Sampaio. — Aluno Tavor.a.
Extrahida por certidão aos vinte e •Wo

(28). de junho de mil novecentos a trinta
r(b9130)	 Eu, (astsignatura
escrevente juramentado. o dactylogra-
phei. E eu. Belisario Fernandes da Sil-
va Tavara, taberna°. o Subsrevo o as--
signo. — Belisario .Fernamleg (lft Silva

Tarora.

Certifica a requerimento verbal que
-revendo o livro de Notas n. 525, natio
a folhas 180, encontrou-se:

Escriptura de constituição definitiva
:da "Sociedade Anon yrna Radio Brunsvick

.E."
Saibam quantos está virem que 'fia

'Anno do Nascimento de Nosso .Senhor
Jesus Christo de 1930, aos 21 de junho,
'nesta cidade do Rio de Janeiro. em o
meu e,artorio, perante mim tabellião.,
por me haver sido a presente 'ho je dia-
tribulda, compareceram, como outorgan-
tes e reciproca-mente outorgados, Ken-

'CR. B. — N. 2.9.)

CF.nTIDX.0

Liv. -525 ms.i. 180

O doutor Brlisario Fernanda da Silvá
-Tavora, tabellião do 4° Officio de Notas
desta cidade da Rio de Janeiro, Capital
da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, por nomeação na fórma da lei,
etc.:

spondentes ao augmento, podendo a cli-
rectoria dispôr das mesmas' como enten-
der, tenham ou não agio. Capitulo UI.
Assernbléa geral. Art. VII. A asserribléa
geral ordinaria para os fins determina-
dos na lei, (a realizará, no mez do maio
de cada anno e será devidamente con-
vocada pela Directoria - por Meio dos -de-
vidos avisos, na fôr= da lei..Art.- VIII.
As assembléas gentes ' extraordinarias
poderão ser conveicadas pela Directoria
eu Delos accionistits,	 fórina'dos.arti-

nal_deirt mil- réis 100E" e seri sigir, renunciar direitos ou penhorar os
oonstituido em par e -06---beite,- dire -IIÁ_í bens soeiaes e abonar bens e direitos,
to e niateriaea, com que .. a Companhia Inclusive. bana: jrnmoveisi.gaameas •ro-
Brunswick do Brasil S. A.f -no Valor dé - curadores, agentes e representantes e de-
iteis quatrocentos e ridverita e nove terminar no que as resoluções das as-
contos e quatrocentos mil réis, coritribug. : sernbléas forem omissas, as suas piai-
para a formação do capital. Paragranhati prias funcções e attribuições e as ie ca-
primeiro. As noções paderão Ser norni- da director, conferindo-lhe as designa.
nativas, á ordem • ou ao portador e coa- eões especiaos que julgarem a'airtado;
versiveis umas em outras de accôrdo , estabelecer regulamentos e em geral fa-
com as determinações da Directoria. zer tudo quanto for neeessario ou acon-
Paragrapho Segundo. 'As acções serão selhavel para a organização e desenvol-
assignadas por dous membros da Dire- vimento dos negocios sociaes. Art. XVI.
do ,capital social os accioniStas da ao- As deliberações da directoria serão tonta-etoria. Art. VI. Em caso de augrnento

das em reunião convocada pelo secretario
ciedade, não terão direito algum a uma ou pelo-presidente, por cartaLtelegramintt
distribuição pro-rata das acções corre- ou communicação verbal, sendo necessa-

ria a presença de arribes os dtractores
para a existencia de quorum legal. Pa-
ragrapho primeiro. A directora noniea-
rá em sua primeira reunião um secre-
tario a qual/1 incumbirá a guarda das
actas que serão por eito, assignadas. Pa-
ragrapho segundo. As reuniões da Di-
rectoria poderão ser realizadas fóra
série da sociedade, sempre que no inte-
resse delia seja preciso, mas, neste caso,
uma copia da acta, será enviada para a

gos cento e trinta e sete o cento o trinta: Séde.. Paragrapho terceiro. O a.wordo do
e oiro, do Decreto quatrocentos e trinta ambos os directores é aecessario para a
e quatro de quatro de Julho de mil oito- ,.. validez das deliberações da Directoria.
centos e noventa i e um, ou directamente Paragrapho quarto: A directoria poderá
por accionista ou accionistas represou- por deliberação em qualquer reunião,
tando metade do capital social, mediante ...designar e nomear um de seus trembros,
publicação de uru aviso com cinco dias para, representando a Directoria, prati-

' de rintecedencia, taes assembléas, tendo cai' qualquer acto-ou assignar quaesquer .
Plenos poderes para tratar e resolver os .papeis,- contractos ou doeurrienti".‘s em no.
assurnptos para que forem" convocadas, me da sociedade, em Cumprimento das*
inclusive destituir e eleger Directores. deliberações da'DirectCria; fóra desses
Xrt. IX. Qualqu'ér assembléa geral eis- casos, os dous membros da Directoria
traordinaria pode 'validamente deliberar poderão representa.1-a, agindo em nome
è resolver qualquer questão, indepen- da sociedade. Pa:ragrapho quinto. 'Extra-

,
	 da PD lerletelt'aoirt

accoes da sociedade. Art. X. Os votos

dente de publicação da convocação, 
enella fôr representada a . totalidade das atos cias actas ões acectartsiddsas 

repun rlsogie

serão sempre contadoS- na .razãO de -um • 	
pehrthentic.atsm pelo

voto pa ra cada acção. Art..XI. Poderão 'impedimento
eeeesreer&orioas.sigraadgraas

deliberar e vota," nas • assembléas geraes ' 
P

o
	 presidente

r	
,

os procuradores, ! Ines, tutores ou' cim	 em plenos oda-	 r nonieaoruo to.uus et Ia: i a deosC1)01

dores, maridos, :rentes directores tiu se_u ,substitutci e	 .p res Para

administradores das sociedades amimar-
eines ou outras pessoa:4 juridicas. (lapi-
tulo IV. Administração- daísoCiedade.
!Art. XII. A direetoria Será 'constatada
de deus directotqes eleitos . pela Asseria-
bléa geral - ordinaria que exercerão'0
mandato até a proxima,asseinbléá geral
crdinaria ou extraordinaria, 'Se esta fôr
Convocada para a, eleição da nOvoS -Uire-
ctores. Os directores serãoareelegiveis.,
'Art. XIII. Na mesma occastãe os acero-
ninas elegerão um dos - Directores; Pre-
sidente da sociedade e o outro dos Di-
rectores será o Searetario e -The. Urelro
da Uciedade ou terá o outro titu o 'quê
os accionistas determinarem: Os ' acu .e- seja eleito pelos accroms las , em 

anistas poderão designar as funceões Pe • bléa geral eXtraordinaria, -convocada-
:atribuições ..especiaes dos Direetótaiaa pára esse fim. Art. XVII. Cada (tire-
Art. XIV. Compete ao presidente da'Se- ctor, caucionará ou fará caucionar dez
ciedade administrar os seus negocios -e (10) acções da Sociedade, como gama-
fazer cumprir as 'resoluo'

D	 -,
es da Askkal- atia de sua administração. Caaitulo V.

bléa Geral e da irectoria, bem como 
representar a sodiadadti ,

 em- suas roa. 'sua Art. XVIII. Os accionistas em'
Ores,com a administração publica e -corri 'sua assembléa geral ordinaria elegerão
terceiros, dentro dos limites' estabeIed- tres fiscaes e tres supplentes, que eur-
dos nestes Estatutos e nas resoluções aci- carão a; fiscalização até a P rnzirna as-
acima referidas. 'Art. XV. A' Directoria sembléa. geral ordinaria ou extraordina-
compete á administração geral da sede-, ria, se esta fôr convocada para a eleição
dado, tendo poderes para celebrar	 -(3 ali- de novos fiSeaeS ou supplentes. Os f is-
torizar a celebraeão de eontractes;.'emit- caos terão direito -á remuneração quefór arbitrada pela assembléa geral, quetu' ou autorizar trnecnissão miscreite de
cheques, notas promissorias, lettras 'do , poderá ,alteral-a quando conviér. Capi-

ttilo VI' : Disposições geraes. Art. XIX.,eambio o outros titules de respensabili- a
(lado da Sociedade, designando quem de Os balanços e inventario da ,:ocipliadv,

---.. 4 f. art~ -a trinta e, uni (M I de dezem-va firmal-os; contrahir ObrigpOept Ully. >/gbr de cada armo e ser'áa apresentados á

funecionar na capacidade de presiUCfl-
te...Paragrapho aclimo. - Qualquer dire-
ctor poderá .a todo tampe renunciar o
Eseu cargo, independente de ace4itação da
renuncia pela assembléa geral . ou pela
Directoria, ficando exonerado da -, respon-
sabilidade por actos posterior á com.
municação de- sua renuncia ao aecreta-
rio da Directoria. ParagraPho oitavo..
Em casZ do vaga na Directoria por mo-
tivo de renuncia, ou qualquer outro o
director restante podorá designar um
substituto provisorio que exercera o
mandato até a proxima eleição geral da
Directoria, ou até que um substituto
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neth Graharne, Charles J. Walkins, S. S.
Hassal, Brio M. Lee, J. Alan Mackie e
Norman Riley, todos inglezes, contado-
res, com escriptorio á rua da Alfandega
• 48, os deus primeiros casaaos e os
demais solteiros e a Companhia Bruns-
wck do Brasil, S. A., sociedade anony-
ma norte-americana, devidamente auto-
rizada a funccionar na Republica, com
escriptorio nesta cidade, á rua Sotero
dos Reis, treze, representado pelo supra
referido Kenneth Grah ame, segundo
procuração registrada neste cartorio, os
presentes meus conhecidos e das teste-
munhas adiante nomeadas e assignadas,
estal•tambem minhas conhecidas, do que
dou fé. E perante as mesmas testemu-
nhas, me foi dito por todos os outorgan-
tes e reciprocamente outorgados, fanan-
do cada um por sua vez, que em segui-
mento á eseriptura preliminar de orga-
nização da Sociedade Anonyma "Radio
Brunswick", S. A. lavrada nestas no-
tas, á folhas 110, do Livro 525, haviatn
realizado as duas asseriabléas geraes de
subscriptores, exigidas pela lei, para a
nomeação de peritos que avaliassem os
bens com que entra para a constituição
da sociedade, a "Companhia Brunswick
do Brasil, S. A.", e para resolver sobre
a approvação do laudo e a acceitação
dos ditos bens, actas essas, que são do
teór seguinte: Acta da primeira assem-
bléa geral de Subscriptores da Socieda-
de Anonynia Radio Brunswick do Brasil
S. A. Aos vinte e quatro dias do mez de
maio de mil novecentos e trinta, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, á rua da Alfande-
ga, 48, 30 andar, ás quatorze horas,
ahi presentes todos os subscriptores de
capital, da Sociedade Anonyma Radio
Brunswick S. A., assumiu a presidencia
o Sr. Charles J. Walkins e convidou
para secretario o S. Hassal. Con-
stituida assim a mesa, o Sr. presidente
declarou que a presente assembléa se
reunia em virtude de convocação con-
stante da cscriptura preliminar da con-
stituição da sociedade, e de accôrdo com
o edital publicado na imprensa e decla-
rou que o fim especial da assembléa era
a nomeação de louvados para a avalia-
ção dos bens e direitos com que entra
para formação de capital da referida so-
ciedade, a Companhia Brunswick do
Brasil, 5. A., Pedindo a palavra o sub-
scriptor Eric M. Lee, propoz que fossem
nomeados louvados os senhores Syd-
ney J. French, Frederick Bew e
Douglas É. Cairns. Em discussão
a proposta, abstendo-se de votar o
accionista Companhia Brunswick do
Brasil, S, A.., foi approvada pelos de-
mais, ficando assim feita a nomeação.
Pelo subscriptor, Eric M. Lee foi pro-
posto que ficasse ioga convocada nova-
mente a assembléa geral de subsoripto-,
res para o dia 26 do corrente, á mesma
hora, afim de ser conhecido o laudo dos
peritos e sobre elle manifestar-se a as-
sembléa . Em discussão a proposta foi
unanimemente approvada, pelo que o se-
nhor presidente deu a convocação por
feita. Nada mais havendo a tratar, man-
dou o Sr. presidente lavrar a presente
acta, que vae por todos assignada, de-
Peia de lida e achada conforme. Eu, S.
S. Hassal, secretario, a subscrevo e as-
signo. — S. S. Hassal. — Eric M Lee.
— J. Alan Mackie. — Norman Ritey.
— Kenneth Grrahame, por si e como pro-
curador da Companhia Brunswick do
Brasil, S. A." . Acta da segunda assem-
bléa geral de subscriptores da Sociedade
Anonynaa Rallin Brunswick, S. A. Aos
26 dias do I sz de maio de 193Q, nesta
cidade do Rio de Janeiro, á rua da AI-
fandega 4. 48, 3° andar, ás 14 horas,

presentes todos os subscriptores de ca-
pital da Sociedade Anonyma Radio Brun-
swick, S. A., assumiu a presidencia o
Sr, Charles J:- `WaltAins.e.- convidou para
secretario cr Sr. S. S. Hassar. Assim
constituida a mesa, o Sr. presidente de-
clarou que a presente assembléa se rés
unia de accórclo com a convocação feita
'na assernbléa anterior e Publicada na
imprensa e declarou que o fim especial
da assembléa era tomar conhecimento cio
-laudo dos peritos e deliberar com relação

acceitação dos bens e direitos com que
entra parsa, a sociedade, a Companhia
,Brunswick do Brasil, S. A. O Sr. pre-
sidente, em seguida, declarou achar-se
sobre a mesa o laudo de avaliação dos
peritos que leu e é do tete' seguinte:
"Laudo de avaliação. Nós abaixo assi-
gnados Peiites nomeados pela sasembléa
geral de subscriptores da Sociedade Ano-
nyma Radio Brünswick S. A., realizada
em 24 de maio de 1930, declaramos que
examinamos e verificamos a existencia
real dos seguintes bens e direitos com
que pretende a Companhia Brunswick do
Brasil, S. A., realizar a sua subscrisicao
de acções da dita Radio Brunswick S.
A." 1°) O predio mespeetivo terreno
sito á rua Sotero dos Reis, treze, fregue-
zia do Engenho Velho, medindo o terre-
no cincoenta metros e cinco centimetros
de fi ente pela rua Sotero dos Reis, cin-
coenta e seis metros e um centimetro
pelo lado esquerdo de quem olha para a
rua e sessenta e oito metros e cinco cen-
thnetros, pelo direito, .em linha quebrada,
com tres rectas, a primeira de .35m,33,
perpendicular á rua; a segunda de oito
metros e trinta centimetros, em angulo
recto para a esquerda alargando-se, e a
terceira de 24m,42, em angulo recto para
a direita e 58m,50, nos fundos, com a
arca total de 3.079 metros quadrados.,
immovel este, adquirido pala Companhia
Brunswick do Brasil, S. A.,'por ,escri-
Ptura publica de vinte de março de-1930,
nas notas do 16° Cartorio, desta cidade,
livro n. 175, fls. 73v., devidamente
transcripta no cartorio do. 30 oficio .de
Immoveis, a fls. 263 ,do livro 3 LL, sob
n. 1 256 e que se acha livre e desem-
baraçado de quaesquer onus, judiciaes
ou extra-judiciaes, inclusive impostos e
taxas; 2a ) O almoxarifado de rnaterias
primas, productos em svia de fabricação
e productos manufacturados, existentes
no Brasil, em primeiro de abril de 1930,
de accórdo com o inventário realizado
por Price Waterhouse & Cia., exclusive
materias primas, encommendadas, maa
ainda não recebidas em 1 de abril de
1930; 34) Todos os machinismos, ferra-
mentas, material e pertences gila fazem
Parte da fabrica de .gravação de disca
da Companhia Brunswick do Brasil, S.
A. 4.8 ) As marcas de fabrica brasileira
"Brunswick" n. 9.351 e "Panatrope"
n. 24.354; 5.°) Todo o dinheiro e con-
tas a receber resultantes 'das operações
da Secção Music_aj da Companhia Brun-
swick do Brasil, S.. A., a partir de pri-
meiro de abril de 1930; excluindo-se
contas a receber relativas a productos
embarcados antes de 1 de abril de 1930.
6.°) Todos os matrizes e masters, mate-
rial para annuncios, catalogos e aecesso-
rios da Secção Musical da Companhia
Brunswick do Brasil, S. A. -&-C9mPa-
nhia Brunswick do Brasil, S. A„, offe-
rece esses bens e direitos, ficando sus-
jeito. a nova sociedade go pagamento de
todas a4 contas a pagar relativas a -ma-
terias primas eneommendadas cantes
de 1 de -abril de 1930;:para uso nó Bra-
sil e ainda não recebidas nesta- data:
ENIIIrlihri05 cuidadosamente [-Mos os
bens de cuia aviliação ássnos incumbi-
aos. Quanto aki" predita,

2

rua Sotero' doa Reis ri. 13, verificamos
• a regularidade dos titules de proprie-

-  dado, da,Conapanhia Brunswick do Bra-
sil. 5. A.. Inventariámos o almoxarifado
avaliámos os rnachin;ssmos. ferramentas,
Pertences e material, confirmámos o de-
vido registro das marcas de fabrica
"Brunswiek" e. 'Panatrosse", verificamos

• as contas das operaMs da secção mu-
•sical da Companhia Brunswick do Bra-

S. A., e o dinheiro em caixa rela-
tivo a essas operações, bem como veri-
ficámos com exactidão o montante das
'contas relativas. a materias primas eu-

. cornmendadass antes de primeiro de abril
de 1930, mas ainda não recebidas em tal
data, pelas quaes a noya sociedade se
deverá responsabilizar.. C.simo resultad
de	

o
nessas yerificações„,1 -ulgalira'ifue os

beris •-a direitos , acima enumerados, com
osaes.sleseja.a. Companhia Brunswick
cro-Brasil, S. A;-'-realisaa a -sua subscri=-
li'c-a"rs"d'tt a-eçães da noVa sociedade ano=
nyrna;'/Iá-ltnnoi'fancia..1: ,de- 4.9Q : 4 00$ 000,.	 .sa-o-meregoderes.. mesmo assumindb

'tikáva, soeiedade' a reánOn sabilidade . a que'-
acima se faz referencia, da avalia-
ção 'que lhe fazemos na referida
importancia, accrescentando que jul-
gansos de . vantagem. para a nova
sociedade de acceitar.o pagamento da
subscripeão,	 na	 forma	 proposta.
-Rio de Janeiro, 26 de'maici de 1930. —
Sydney J. French. — Frederick - Bewi
— Douglas B. Cairns. Procedida a leitu-
ra do laudo, o Sr. presidente perguntou
á assembléa se algum dos presentes de-
sejava se manifestar a respeito. Nin-
guém desejando usar da palavra, o se-
nhor presidente declarou que ia submet-
ter o laudo á approvação da assembléa,
Submettido a votos e abstendo-se de
votar a Companhia Brunswick do Bra-
sil; S. A., foi o mesmo approvado ,pelo
voto de todos 'bá- deinarractientratapre-

v.irtude dito,' declarou O se-
""iihor- 'presidente qué os bens enumera-
dos no laudo de avaliação, estavam ac-
ceites pela sociedade, em pagamento
das acções subscriptas pela Companhia

,Brunswick do Brasil, S. A. Nada mais
.-havendo a tratar-se -o Sr. presidente
declarou . encerrada a: sessão e mandou
lavrar a Presente acta que vae por to-
dos.assignada, depois de lida e achada
conforme.'. Eu, S. s: Hassal, secretarie
a subscrevo e assigno.''— S. S. Hassal.

Charles J. Waltkin, s. — Eric il.
Lee. — 7. Alan incide. — Norman

— Aenneth Grahame, por si e
'como procurador da Companhia Bruns,
wiek do Brasil, S. A. Por todos os ou-
torgantes e reciprocamente • outorgados,
.me foi dito então nue- teem por defini-
tivamente constituida a sociedade ano-.
_nyma "¡Radio Brunswick S. A." e in-
corponadas ao seu patrimonio, os bens
com que realiza a sua subscriperio, a
Companhia- Brunswick do Brasil, S. A. .
e que desse ;já indicam para . os cargos
de direeforeS os Srs. rénneth Grahame
e -Charles-J: Waltkinis, ,tendo-a primeiro.
.as-fprieções

,
de. presidente e o segunde,,

as...d.a...< secr.:atar io - e- &escuseis°. da ...sacies,
daclee„para fisçaess Sydney.,J..-Erenck„,
Pred~ Bew,,LD(Mglas Cairns e
iiii•pèhteà'f'"O': L. nasal,. Eric-AL-Leo, e
r.` Aran- Matek43.. Eln; seguida. me - foram_
-txhibidh-s" os seguintes doeumentos: •
The-Royartank of Canadá — Avenida

Braça -86 à 74. Rio de Janeiro.
,Recebemos da Companhia Brunswiclç do
-. Brasil, S. A., conto • ihcorPoradora da

Soeiedade Anonyma s Radio - Brunswiek
S. a iinpertancia de seRsenta mil réis,
ecirreSpondente' a 10% da parte do eapi-

;dal em dinheiro; com nue se constitue a
dita seciedade' 'auonyrna "Radio Bruns-

i,:
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2.229:2008000
1.559:5938180

8 :4208000

607:110$149

2.442:869494
1.383:6128:b38
4.175:8018000

-- 1.170:1068840

2671100

-194:795$53G

60:7378400
40:0008000

790:072870
851:159177
14:00080Q,,

1,-.000:0008000

16.536:746$003

4.0130 :0008000

1.862 :8838221

260:5918795
82:8910310

wick S. A." Rio de •janeirb, 16 de 'junho The -Royal .Bank of Canadá, constan
de 1930. - 'lhe ROal Bank Of Canadá.' -tanibeni o da primeirw:eseriptura , o li
M. C. Lima. Para es érfatu Pde fisco- , dos; accioni;Stas.''EtyJoõ ,Ifygirio. ao
lização. - Th(3- Rovál -Bank , of Canadá . AráUjo, .1° official da . seeretar:à. " desta'
'Itio de Janeiro. "\- isto. O /iscai do 	 junta, passei a presente certidão.
;vero°, (assignatura	 NurnerO JRio de aneiro, 1°' de julho de 1930._10.662 - Recebedoria do Districto .Fe- •
demi, s.ello por verba. 1,Itei;oicio

	

	 Hygino de 'Araujo, 10 official
(sobre estampilhas "to Valor total de4930. 1 :0001000 . 'No livro de receita 6tn000). Visto. , J. C".; "em Ido julho do-fica debitado o theséaireirá pela quantia

de um conto de réis, recebida da Radio 1930.	 Isidoro Catnpos, director. Es-
Brunswick, proveniente dd

	

	 _fava .0 carimb-o, da Junta Commercial.r'sello sobr o
capital conforme _a verba' ti.' 34: 'Rio de Visto. .1. C., 1 de julho -de 1,930.

y•
..ANÁ")0 DAS OPERAÇõES DA PRAÇA DO RIO
DE -JANEIRO, EM 31 DE .MAlo DE 19.30,
INCLUINDO AS AGENCIAS DE PLORIANO-
NoMS , E BLUMENAU.

•

Janeiro, em 17 de junho de' .1930. Q
escripturario, A. A.' MenezrS. O fiel do,
theE(oureiro do •sello, (Ossignatura lhe-
givel.) N. 4.519. Prefeitura do Distri n -
oto Federai - Imposto dá . transmissão •

-de propriedade - Eerricio- de '1930
Imposto 47:6008000. 21Wir- art. réis .1

• 10:9891000.. Averbação 5458400. Re-
gistro- 6:800.000, 65;03,.$00'. No ji.veoi.•
de receita fica debitado o, thesoUreirj-
pela quantia de 65:93í$000 'recebida d Activo

- Radio Brunswick S. A. em Organização,
correspondente a 7% de 680:0008000, - Capital a realizar

Letras descontadas 	
Letras. e effeitos a re-

ceber em cobrança
do exterior 	

Letras e effeitos a re-
ceber em cobranç,a
do interior . 	

Emprestimos em con-
tas correntes

Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e filmes no

interior
Correspondentes do ex-

torior . 	
Correspondentes do..in-

terior . 	

	

Tituios e fundos •per 	
.- -tementes ao banco 	
Ilypothocas

-Caixa, cm moeda cor-

	

Escripturas cie . ç;onStitniçãiü'ía-v-4,144.:' ••'; interior: •	 . „ ...,

no cartorio do to/ffiltão Bellsario r Vár...., Corté$pondeuGes,..dã ex-
nandes da Silva Taydra, em .:23, ide, malb I- tériorl; :: • : •••••• • ''-'-'•

• ultimo, e 21 de junto cérrerite, a"."pri.`,. CorreSponrdentia de- In,
melro, com a tranSeripção , da ; acta -chi•• • béi4"--/ • 	
assembléa realizada cre 24 de Maio ni..,'.. Valores f. turpotheoarlos..
Limo, que nomeou i itzres louvados .. - para,'-:- Lukrost•-•43:-• 13erdais 	 .
avaliarem os bens, coisas e direitos cora :: : DiverMs •-•g°1-itaS •••-•-•'•
O 10 se constitue parto . do capital. . so, ,-.- D4PÕ0t° da di"ethwia
eia!, da acta da assemiMa geral - reall,;;'	 " . :•.' . "1- `	 ''.
2ada em 26 do mesmo niezf que,,appro.; • Total dto; -passivo 	
vou o laudo dos louvados, nclia. t.ranf'. :	 • ' "•"•..	
seripto e do talão de pagamento . do sel.¡ Jórde r.M.Oretra, Contador. ----- F. -tr. c..
/o respectivo; e recibo do deposito do .' e castro,' Presidente 4 !
40 % do capital, em dinheiro, feito no	 (0-5-.005- . 4-1-30 •-• 80. 5300	 ,-ki§

por quanto compra 4.1: Companhia Bruns-
wiek do Brasil, .S. 'A., e predio 13. da
rua Solem dos ReiS, freguesia, ?to En-
genho Velho, cujo terreno tern . "50,05 do
frete por 56,01 x 68,05, dos lados, com
rachinismos, avaliados em 135:0001000.
Não é foreiro-. District() Federal, 16 de
junho de 1930. - O eseripturario, D.
,Vieira. Recebi, em 16 de junho do 1930.
- O recebedor, 1. Barros. Declaram em
tempo que a transmissão foi paga sobro
080:0008000, por exigencia da Prefei-
tura do Distrieto Federal. E me pedi-
ram lhes lavrasse a . presente escriptura,
o que fiz pelo escrevente juramentado,
Dant° Ouarinello, ontorgaram, acceita-
ram e assignain, depois de lhes. ser lida
e ás testemunhas, Pedro Sampaio e AI-
lyrio Tavora. Declaro em - tempb que- é
J. C. Waikiiis, o nome do ...Segtindo ou-
torgante-outorgado, eleito director-se-
cretario e thesoureire - da sbeiedade,"e.não . ,	 rente no banco .....
Charles J. Waltkins,. corno. Se, disse por . -;Diversas _contas
engano. Eu, BeliSarin Fernandes da:,,,- .-Aceões em caução'
Silva Tavora, tabellião -,aubserevo:-_,-,..., .:.Agencias r conta .suppri-
Kenneth arahame. r-	 mente•.	
- S. S. 'lassai. =Kele 31-.
Alan Mackie. - Noryton" Biley, • 	 Tetal-•dó activo ..4.,
Companhia Brunswick do_ BraM.,..S. 	 ,
- Kenneth. Grahaq-se.	 Pedro •Sani;...• - Allyrin Torn".	 " Passivo
certidão na mesma' data-Douto.,
Guarinello, no imPçdimentio.Oreasionitl,- ,- ,,Capital . . 	
do tabellião, subscrevo e 	 "..:-..2..'Deposites -em c onta
Dante	 "	 comento :com juros:.

(R. B. - N. 2.84n	 :	 em' e-°11ta
••;	 -	 corrente limitada

JUNTA Com Ai EliCiALWFM "CAPITA,É=:"1:COERAIZr.' 	-N.	 . em .	 u ta
:a0 .• whrauca do

,Certifico que, por)i doso:MIO. da •-JcitM ,.? D6pdsatos	 ont a
Commercial de 30 ~junho	

• 

da: e,Obrançachivou-se -nesta re'qlartioão	 tenor-.	 .mero 9.032, os segukites:- ;(10jumejltd "s;	 cauçãüireferentes á Radio 441-unsmic .k.	

• 

oni,depos i to , ,, • • •
de Anonyma, a sabOt 	 `••••,-'í	 ,,firfacs, tio

Isidoro, Campos, director.•

-8:1208000
•-

.	 •
.607-:.1/01140

--I
'5.559:11-3$4.38

.706:6038642
r	 •

:2w.o338a

208 :738$0t4
40:O00$000

1.116 :1641990
2.061:6718510

:000000

16.536 :7468003
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Aldivó	 -
Letras descontadas ... 2.529 :914$146;
Letras e eftWhas a re-

ceber em cobrança
do interior 	 	 63:t348$160

'Mores fina liquidação 	 	 53:7788796
Eraprestimas em can-

tas correntes .	 1503624398
Mores caucionados	 558 ;80113144
Titulas e fundos pus

prkm • • .... 	 	 641 :3988750
Hypotheoas . 	 	 Z10:0008000
Caixa, em moeda cor-

rente . 	 	 • 30:3098780
Caixa, em outros ban-

cos . 	 	 785:9308518
Diversas contas 	  1.384:5741534

	

Xotai do activo,.... 	 6.398:4788220

Passivo
Capital . 	 	 1.000 :0008000

	

Fundo de reserva .... 	 750:0008000
Deposito em conta

	

corrente com juros.	 301:5198600

	

Deposito a prazo fixo.	 1.290:3768700
Deposito em conta da

	

cobrança do interior	 67:4788860
Titulas em caução e

em deposito	 558:8018144

	

Valores bypothecarios. 	 210:000;000
Diversas contas .	 .	 2.072 :0208313

	

Fundo do liquidações. 	 118:2518573

Total do passivo . . 	 6.398:4788220

Rio de Janeiro. 3 de julho de 1930
-Monteiro de Castro •Sz. Comp.

04C-4.989 - 4-7-30 - 458000)

y5DICATO ANGLO BRASILEIRO, S. A.

itELAToRIO DA DIRECTORIA A SER APRESEN-

TADO NA ASENTRLÉA"MaKf/WMNARIA,
DE 5 DE AROSTO DE 1930
Srs. .accionistas: •
E' grande -a nossa •atisfacão de apre-

sentar-vos o balouço . emerrado em 31
do• inalo do corrente anno, embora o •
eXereiei0 financeiro. aecuse um pre4uizo
de 1.13-2:139:5808. Esse prejuizo, infe-

,lizinente real, resulta ainda de opera-
. ções infelizes ,effcctuadas pêlo ineorpo-
' redor o pela lirimitiva directoria, e que
' vieram a se liquidar no armo social ago-
ra- findo. Nai. assembléa ordinaria do .
anno passado já tomastes conliecireen-
to-daquellas- -operações e nos troçastes

,• as-normas a adoptar para liquidação das
-mesmas: Não precisamos tornar a tra-
tais delias. sendo sofficiente declararmos

.,que _na sua regularização obedecemos
(fielmente ans preceito- dictados pela
referida assembléia.

Quanto ao iiltimuaixorcicio, a sua eco-
nomia se resumo principalmente nestes
.1'atos auspiciosos: . As Usinas produzi...
.ram uni rendimento quantitativo corno
.járnais MÁ então tinham attingido, sen-
do igualmente exéellente a qualidade do

;preducto, sobre a qual nunca tivemos re... •
clamações do fregueses. Cumprimos

'.11giosamente todos os.4-...ontracto.s eelebra•
dos - com estes, e de um unico que o$
quiz soffismar exigimos que os respei-
tasse. Apesar da baixa brutal que sof.
freu o assuoar, eollocamos a nossa pra4
ducção em condições 'medias razoavei4 -
que nos perroittiram as despesas dai
plantações e do fabrico o o servi0o
juros. Graças a um accÔrdo opporth
reduzimos a nossa divida -ao Banco
ffiRa3.11 a Z.,i58 :00100.9. ç, OPA ne e
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•	

dermos curnprir aquelle acedido e li-
quklar as operações de credito realiza-
das para obtenção de 2.842:5358940 an-
teriormente pagos ao mesmo Banco, fei
autorizada urna emissão de débentures
até ao limite de 10.000:0008000, por
conta da qual já. temos recebido réis,
8.081:8428000, restando-nos receber reis
2.000:0008000, que é o saldo da nossa
divida ao Banco do. Brasil. Aquelles
8.081:8428000 estão representados no
balanço, porque a emissão ainda não
foi feita, sob os tituios "Penhor Agri-
cola" (842:3508900) contas correntes
(parte) 5.194:2188150 e obrigações a
pagar (parte) 2.415:2728950. Libertá-
mos de hypothecas os nossos terrenos e
propriedades do Districto Federal e de
Nova Iguassii, e estamos precurando
vende-os para, com o que auferirmos
dessas vendas pagar, no todo ou em
parte, a ultima prestação ao Banco do
Brasil; isto nos dispensará talvez de
emitti • a totalidade dos debentures. Pro-
curamos concentrar toda a nossa activi-
dade e todos os nossos recursos nas
Usinas e propriedades agricolas de Cam-
pos, porque no rendimento delias, que já
começamos a melhorar e beneficiar, é
que os nossos capitaes poderão encon-
trar, e seguramente encontrarão, a com-
pensação devida.

Os isrognosticos para o novo exerci-
do são bons, máo grado a crise eco-
nomiea actual, pensamos por isso que
devemos encarar com optimismo o.fu-
luro.

São estas as considerações que o nos-
so balanço nos suggere. Quaesquer- ou-
•ras informações, aliás, explicações que
os senhores accionistas desejarem, lhes
serão prestadas solicitamente.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1930.
Cesar Proença. — H. E. Pretyman.

Antonio Cavou). P. de Almeida.

BALANÇO GERAL, EM 31 DE MAIO DE 1930
Activo

Usinas e propriedades
em Campos 	

Terrenos no District°
Federal e em Neva
Igumstl 	

Lavouras e stocks 	
Letras a receber 	 •
Moveis e utensillos...
Contas correntes 	
Caixa 	

	

Contractos de penhor 	
Acções caucionadas 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas. 	

25.678:543$28t

Passivo
Capital 	
Banco do Brasil o/es-

pecial 	
Penhor agricola 	
Obrigações a pagar 	
Contas correntes 	

	

Çauçxies da directoria 	
(Safra empenhada 	
Diversas contas 	
Reserva para devedo-

res duvidosos 	
Reserva para de.spezas

em suspenso 	
Reserva para juros.,

25.678:5438282

Xe de Janeiro, Si de maio de 1930.:
ká--@ Cesar Proença, j:kresidente. 	 H. ftra..

ljni25-9-6-4Êçkte;

DE3IONST1ACÇÃO DA CONTA DE LUCROS B,	 BANCO .;SUL DO BRASIL
PERDAS

:(Periodo de 314-929
Debito

, Aos duro dias do luz de jiinho le mil
novwentos e . ,triata, ás quatorze horas,
reunidos accionistas no preta() da Ave-preta()da

•

	Hodrigues Alves numero tresentoa
e Ires a tresentus e trinta e uni, repre-
sentando • nuffiero legal de acções, é aber-
ta a sessão pelo presidente Sr. Fausto
Werneek Corrõa- e Castro que pede aos pre-
sentes seja eleito um dos Srs. aceion.stas
Para presidir- a sessão, senCti acoimado
o Sr. Dr. Carlos Alberto Brandão Mar-
tins de Oliveira que assumindo a presi-
dencia convida para 1 0 e 2" sccretarios,
respectivamente, os Srs. Alvaro Lage e
Alvaro Dias da Rocha, ficando assim
constituida a mesa; em seguida, o se-
nhor presidente manda ler os annuncios
de convwação publicados no Diario Of-
fic-iak de 15,25 de maio e 4 de junho. O
Sr. presidente annuncia estarem sobre
a mesa os , documentos referentes ao ex-
ercício de .1929 que são: Reiatorio da
directoria, parecer do conselho fiscal e
balanços os quaPs vão ser lidos peio se-
nhor 1° secreario, pedindo a palavra o
accionista Sr. Enéas Gaivão do Rio Apa
propõe seja dispensada a leitura da-
(menos documentos por serem do conne-
cimento de todos os presentes em virtu-
de de publicações feitas no Dia?io Offt-
cial e imprensa o que é • unanimemente
approvado, sendo lido o parecer do em-
sellin fiscal nos seguintes termos: "Pa-
recer cio conselho fiscal. O conselho
fiscal do Banco Sul do Brasil, cumprin-
do o que determina o art. 28- dos esta-
tut@s, examinou detidamente , todos os
documentos e livros do banco, com re-
ferencia ás -transacções effectuadas du-
rante o aná de 1929, e tendo encontra-
do tudo na melhor ordem, vem apresen-
tar o seu parecer propondo que sejam
approvados todos os actos praticados pela
administração, até 31 de dezembro de
1929. Rio de janeiro, 15 de janeiro de
1930. — Alberto Lage.—Armando Men-
des Portella. -- Alvaro Lage O Sr.
presidente declara estarem em discessao
os alludidos documentos, não havendo
quem pedisse a palavra o Sr. presiden-
te passa á votação sendo aPprovado por
unanimidade, abstendo-se de votar a di-
rectoria e os membros do conselho fis-
cal. Em seguida, o Sr. presidente an-
nuncla que de accórdo ainda com o an-
nuncio de convocação vae ser procedi-
da eleição do ponseriho fiscal, e seus
supplentes para o exereicio de 1930.

12.294:5238345 Feita a apuração por escrutínio secreto
	  foi Verificado o seguinte resultado: para

• Rio de Janeiro, 31 de inato de 1930, membros do conselho fiscal os
Cesar Proença, presidente. —R. Bra- bertrirmrretrurytóthã .-è-TRoks .G41_

vo Junior, contador. asãirre-RTC:Apa, .e para suppientes os-
geriliting'IMaró-táke, 'Luiz. _Cardoso,-09„
Cerqueira e-João Ge4lif.de .1154110;A:raujO:
NadamintrisshaSseii& a tratar e não ha-
vendo quem pedisse a palavra, o senhor

residente Suspende a sessão para ser
avrada a acta. Reaberta a sessão é lidá

approvada esta acta que ame assignada
or todos os accionistas presentes. —
urlos .Alberto Brandão. — Martins de

Oliveira. — Alvaro Lage. 	 Alvaro

10.018:10153

10.117:5758000
1.084:5048837

39:019$819
7:4238900

620:1888362
{2:369$406

1.342:3508900
40:0008000

• 2.496:5758528
4348000

12.500:0008000

2.000:0008000
842:3508900

2.058:0858189
6.002:7458485

40:0008000
1.342:3508904)

75:1468584

157 :8798433

250:0008000
609 :9848800

a Balanço .(sialdo em
31-5-29) 	

Arrendamentos 	
Cannas 	
.Commissões 	
Conservação de pre-

slios 	
Contas correntes 	
'Custeio de Fabrica 	
Despezas geraes 	
Distillaria c/fabrica-

ção 	
Fabricação	 	
Fazenda Baby a ou-

tras 	
Impostos 	
Juros e descontos,
Lavouras 	
Lenhas 	
Letras a receber 	
Linha Ferrea eides-

pesas 	
Material Fluvial

despezas 	
Material rodante of

despezas 	
Mechanica 	
Utensili os de lavou-

ras 	

GT iiTs ASSENEBLEA GERAL 0RDENARIA REA-;à 31-5-930) LlZADA E:51 5 DE Jumio un 1930

1.301:13587n,
12:600%00

2.592 :0020-10
213:975000

64:0058600
772:0368925

4..881:5388100
66:1238900

523:2788299
210:4948438
338:8208070

:.?00$000

31:2088775
1:7828500

88:1498350
784:9798515

5058600

35:48~50
113:1228175

13:9458580

[52:838.8108

12.294 :5238345

Credito
De Aguardente e olmo'

Almoxarifado 	
Assucar 	
Contas em suspenso
Differença de cam-

bio 	
Fazenda Cabuffil e

outras 	
Gado 	

	impostos s/assuear	
Lavouras 	
Melado 	
Obrigações a pagar
Lucros eventuaes 	
Ite.ndas de predioss
Reserva para sies-

pezas em sus-
penso 	

Reserva para deve-
dores duvidosos 	

Reserva para IMOS
Restituição de im-

postos 	
Balanço (Deficit) 	

176 :7598550

16:8298310
017:0758000

2.44:MEN

8078500

33:6238250
42 :5248695
32:1538600
01:6468172

2:0088900
575 :7008000

2.808:731$390
42 :9998475

637:4578820
3:7398125

4.614:4728580
93:0608450

•

PARECER DO CONSELHO PISCAI-

Os abaixo assignados, membros do
conselho fiscal do Syndicato Anglo Bra-
sileiro, S. A., convocados pela directo-
ria para dar parecer sobre o balanço por
ella levantado em 31 de maio de 1930,
depois de terem examinado o referido
balanço, em confronto com a esoriptu-
ração da sociedade e os documentos que
a apoiam, são de 'parecer que devem,ser Dias da Rocha. -- Fausto Werneck Cor-approvados o -dito haja:no O. as .1contas• )•êa e Castro. — Armando Portella.da directoria relativas 'ao exercido' Luiz Hotan de Yparraguirre. — Domin,-do, na data acima mencionada.. 	 gos de Souza Leite, Alberto Lage. —de Janeiro, 30 de , junho de 1930., n fruto Luiz Greve. 	 Arthur Rocha. —Carlos de Sabotia Bandeira de Mello. 4, r, „,„7 de Souza Leite. Enéas Gaivão.-- Jorge Pinto Lisboa..-- Ernesto Jorge• 4ioDutra da	

6	

0.H Apa.Fonseca. •
00).,,e	 1,/,^ 	 IQ ""	 — 70$000,



fr. 32.238:9518145

VL. Oswaldo dás Santos Jacintjto, director-presidente. —
Jorge Moreira, contador. • • ' • ' • •

••-

A
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1926	 ... .

-letivo
Accionistas . 	 	 2:000$000

-Dopogito -da • directoria • à I  • • - 	 80:0008000
•Doix)fito -na •Light • •- - - - •	 108000-(es -Ho -Tliesottro; -em dinheiro 	 	 280:1808937Apo/ires • em cimerro iro Thesouro 	 	 '15:0008000
Moveis e utensilios . 	 	 13:6228500Acções de companhias 	 	 120 :0008000'1.3ecçãO• tre• NavegadãO •  : 	 , 	 	 761:1348460- Rani! d«.?' Massiambú 	 	 1 :0138200•nidáéri(jrio, de çarvão — Installação 	 	 965 :8008314-C nimpariljfa ..(1.a1.b..onikra de . .Crussanga 	 	 1 :1318500.Ins'tallaçõ,es,noyas . 	 	 430:0928130.N, , iis de -raiz . 	 	 60:51387161::'encess.ões . . 	 	 500:0008000pffirit . da .Estrada. da Ferro.. D. Thereza
• Christina	 219 :5678172Lucros o Pordis•	 	 865 :6448128

Banco Francez e Italiano 	 	 1:1178700Impostos 	 	 308000
T)epositos em.eoucurrencia 	 	 72:7108000
Linha Villa Nova .ao Estreito 	 	 71 :6088543
Serviço Electricidade Laguna — Deficit 	 	 23:9478772
Serviço Electricidade Tubarão — Deficit—	 16:2428427Ramal do Magalhães 	 4 	 	 851000
Serviço Electricidade de Laguna — Instai-

lação	 518:2238655
Stock, de carvão — Prejuizo 	 	 :35:1888741
Serviço Electricidade Tubarão — lnstallação 	 196:151875d
Despezas Departamento de Compras 	 	 178100Pesquizas de ferro 	 	 1:4208860Despezas geraes . 	 	 27 :000S598
Linha Araranguá-Porto Alegre 	 	 48 :2718321Comrnissões	 2:z1j8o00
Concessões Terrenos Carboniferos 	 	 98:1258000
Olaria de Cresciuma 	 	 2 :51(.18632
Estudos linha - de Rocinha 	 	 11 :2088161
Serviço Electricidade de Orleans — Intalla-

ção	 44 :8628840Letras a receber 	 :	 - 3:0008000
Caução no Thesouro, em apolices 	 	 115:0005000
Fracções de apolices 	 	 3:5078250
Automoveis	 5:8888900
Eseriptodo novo de Laguna 	 	 31:4028977
Deposito de carvão em Laguna 	 	 21 :9818630
Estrada de Ferro D. Thereza Christina —

C-Movimento	 1.497:5758168
Serviço Electricidade Araranguá — Instala-

ção	 818200
Ramal Ferreo Tubarão Araranguá 	  -9 :7.1985828442
Banco Sul do Brasil 	 	 193 :3758235
Banco de Londres 	 	 13:0398620
Devedores por garantias 	 	 2.700:0008000
Juros e descontos 	 	 105:1428938
Diversas contas de Laguna 	 	 5497:3565274
Caução no . Thesouro — Obrigações ferrovia-

rias	 28:0008000
Escriptorio de Laguna — C/Movimento 	 	 2.691:4818299
Contas correntes — Saldos devedores 	 	 4.057 :7678780

COMP . ?IRIA BRASILEIRk-, CARBONIFERA DE ARARANGUA'

BALANÇO EM 34 • DE JUNHO DE 1926

	

alctivo	 • •	 •

Accionistas	 2:0008000
Deposito da directoria 	 	 80 :0008000
Deposito na Light 	 	 408000
Cauções no Thesouro, em dinheiro 	 	 280:1808937
Apolices oni caução no Thesouro 	 	 45 :000.8000
Moveis e titensilios 	 13:6228500
Acções de companhiLs 	 	 120:0008000
Ramal de Massiambú 	 	 1:0138200
Secção de Navegrieão 	 	 765 84 ::4:91346140
Exploração de carvão .=-- Installacão 	 	

96

Companhia Carbonifera de I.Trussanga 	 	 1:4:3-18500
Installações novas 	 	 411 :8908274
Bens de raiz 	 	 56:0208996
Concessões ' 	 	 500:0008000
Lucros e perdas 	 	 865:6528124
Banco Francez e Italiano s	 	 1:1478700
Depositos em concurrencia 	 	 72:7108000
Linha Villa Nova ao Estreito 	 	 71 : n508$543
Ramal do Magalhães 	 	 8518000
Serviço Electricidade Laguna — Installação 	 518:379$í73
Serviço Electricidade Tubarão — Installação	 196:4518756
Pesquizas de ferro 	 	 1:4208860
Linha Araranguá a Porto Alegre 	 	 48:2718321
Concessões . de Terrenos Carbonifero g 	 	 98:1258000
Estudos Linha da Rocinha 	 -	 11 :2088161
Serviço Electricidade de Orleans — Instai-

lação	 44:7978040. 
Letras a receber . 	 3:0008000
Cauções no Thesouro em apolices 	 	 115:0008000a	 Fracções de apolices 	 •	 . 	 3:5078259
Automoveis •	 - . ,.  -	 b 	 	 5:8888900
Escriptorio novo de Laguna- 	 	 31:4028977
Deposito de carvão' em Laguna 	 	 29:4828685
Estrada de Ferro D. Thereza Christina —

8C/Movimento	 74:5228182
Serviço Electricidade Araranguá — Instal-.lação . 	 	 •818200
-Ramal Ferreo Tubarão Araranguá — Con-

-	 strucção	 9:391:5728636
Banco Sul do Brasil 	 	 96:522$217

-Deposito de carvão em Santos 	 	 18:2138400
Banco de Londres 	 	 13:0398620
Devedeores por garantias 	 	 '2.700:0008000
Diversas contas de Laguna 	 	 4.810:9078812
Escriptorio de Laguna — C/Movimento .. . 	 	 2 :643 :3018189
Cauções no Thesouro — Obrigações ferrovia-

rias . 	 • • :-	 7:0008000
Contas correntes — Saldos devedores 	 	 2.922:1128649
Deposito de carvão na Central do Brasil 	 	 ' 191 :1118700

29.029:1198915
32.238:9518145

Passivo	 Passivo

Capital . .
Caução da directoria 	
Medições . 	
Lucros suspensos . 	
Proprietarios de Terrenos Carboniferos 	
Escriptorio de Laguna	 CV$uspensa 	
Contas a verificar 	
Procurações em causa pruria .. 	
Letras a pagar
Lage Irmãos	 ............ 	
Diverslis contas de.Laguna
Contas correntes — Saldos, credores
Duplicatas assignadas 	 	 • 	 N1,"

3.000:0008000
80:0008000

7.915:9638272
220:1078137

1:5318250
295$978

239:8808474
2.700:0008000
1.853:7718726
1.981:1058315
4.810:9078812
5.653:8518131

571:7058820

Capital
Caução da directoria 	
Porcentagens
Lucros suspensos 	
Rendas diversas de Laguna 	
Proprietarios de Terrenos Carboniferos 	
Escriptorio de Laguna , CiSusponsa 	
Procurações em causa propria 	
Contas a verificar 	
Lage Irmãos 	
Diversas contas de Laguna - 	
Duplicatas assignadas
Letras a pagar 	 •
Medições	 	 .
Contas correntes — Saldos credores

3.000:0008000
80:0008000
29:9168170

220:1078137
25:0798258

1:5318250
2958978

2.700:0008000
1.276:4648474-
3.828:0628800
5.497:3568274

584:2528501
1.256:8928780
8.314:5998866
5.421:3928657

29.029:1198915

Oswaldo dos Santos Jacintho, director-presidente. —
Worge Moreira, contador.
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Julho dA•1920'

Janeiro1 Saldo de 1925 ...-..,.-. 	
Junho 30 Porcentagens •  •	

**

Rendas diversas de Laguna 	
Predileção das Minas 	

Estrada de Ferro D. Thereza Christina — Deficit 	 1
impostos . •	 •
Serviço Electricidade Laguna — Deficit 	
Serviço Electricidade Tubarão — Deficit 	
Olaria de, Cresciuma — Deficit 	
Commissões
Despezas exploração de carvão 	
Stock de carvão — Prejuizo no Rio 	
Juros e descontos 	
Despezas geraes	 .•-•••••••-•-•.•  

DEMO/WM.84110 DA CONTA DE LUCROS -E PERDAS, EM 30 DE JUNHO DE 1926

Deito

-514 :0898525

27:4108489
299:5118350

176:7608485,
7:1988640

20:6578378 •
13:0798939

4178250
3:8238300

311:5688958
71:6988591
60:9238103
19:7668559	 688:8918203

Credito

337:3318604_

Balanço:
Saldo anterior 	
Prejuizo deste se-mostro * 	

511 :0898525
35t:5628599 865:6528424

1.202:9838728
	

1.202:9838728

()moldo dos Santos Jocintho. director-presidente. -- Jorge gorejea, conta-me.	
(C-5.007-1-7-30-3008000)

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

SEDE EM LISBÕA — FUNDADO EM 186.1

CO EMISSOR E ÇAEU DO ESTADO NAS COLONIAS PoaTUGUEzAS

orrespondentes em: Londres — Anglo-Portuguese Colonial
. and Overseas Bank Ltd..— Paris — Banque Franco-Por-
tugaise .d'Outrenier.

Filiaes em: Angra do Heroismo, Aveiro, Beja, Bolama, Bombaim,

-Agencias & filiaes no exterior 	 	 194 :0668370
Agencias & Mines no interior 	  14.290:0328436
Correspondentes no exterior 	  18.885 :0948648
Correspondente no interior 	 	 1.260 :4818701
Titules & fundos pertencentes ao Banco 	 	 1.735:2368690
IlYpothecas . 	 	 7.755:0628802

Caixa:
Braga, Bragança, Castello Branco, Coimbra, Dilly, Evora,
Faro, Funchal. Guarda, Leiria, Lourenço Marques, Macau, 	 Em moeda corrente ... 7.457:9478444
Nova GUa, Punia Delgada, Portalegre, Porto, Santarem,	 Em moeda ouro	 	São Thin(); São Thomé, Setubal, Vianna do Castello. Villa 1128000-
Real e Vizeu.	 Em outras especiaes..,

.5.gencias em: Barcellos, Bissao, Chaves, Chinde, Covilhã, Elvas, 	 No Thesouro -Nacional.
4.9128273

1.000:0008000
Extremoz, Figueira da Fóz, Fundão, Guimarães, Inham- Em deposito no: Banco'bane, Lamego, Manaus, Margão, Mirandela„ Moçambique,
Ovar, Pará,	 Pena!' iel, Pernambuco, Portimão, Quelimane,	 do Brasil	 - • ••••• 2.191 :3078048
Regoa, São Paulo. São Vicente, Silves, Téte, Thomar, Tor- Em outros Bancos .... 5.893:0508395

•
16.547:3298160-res Vedras e Villa Real de Santo Antonio.

Suh-agencias em:	 Hong-Kong, Ibo, Lisbôa. 	 (Caes do Sedr6),	 Diversas "contas •Mormugão.	 Pr ince e Rio de Janeiro (rua Senador Eu- 93.478:8958819-

zebio). 359.849:9158441
Capital .	 	 	 Esc.	 135.000:000800
Fundo	 de reserva	 	 	 Rse.	 135.000:000800	 Passivo

.	 -

BALANCETE lu MATRIZ E DEPENDÊNCIA NO BRAM

;Rio de Janeiro. São Paulo, Pernambuco, Pará e Marujos:Á
Em -1 de maio de 1930

Activo

Capital -a realizar 	
Letras descontadas 	 *	 27.705.6778121

Letras e effeites ree.ehée;

Por e/ propria do exterior 	
	

18:5028400
Por c/ ',roeria do interior 	

	
25.999:7968272

Em cobrança do exterior 	
	

4.335 :8058320
Em eeb,vallça
	 18.170 :9118749

'Valores eit	 	 ** • ...:.•• nff.•..2

Empresthoos eni‘ eléorrenteS 	
	 39.035:7538145

Valores caucionados . 	 25.077 :9058572
Valores depositados . 	 	 0212* 51.176 :467$94G
:ai a matriz 	 .1

	 14.182:2968296,

• •-
Capital . .
Fundo de Reserva 	
:Deposites em c/c com juros
:pepositos em c/e limitadas
Depositos em el. c sem juros
DepoSitos a prazo • fixo •
Depósitos em c/ de -cobrança- do- exterior...
Deposites em c/ de cobrança do interier.-.'..
Titules- em caução . e -em deposito.  -
Caixa matriz . 	 ' •	 * .......

:kgencias &, filiaes•no
Agencias 8; filiaos no.interiori,..,•••:•-••••-kf*W"
Correspondentes
Correspondentes no. interiOr 	 ..
Valores hypothecarios. 	
Letras ft pagar	 ......
Lucros e perdas .. 	  .... ...
Diversas contas -
Ordens de pagamento 	

3.000:006$000'-

21.755 :8738825 ,
50.069:44088874
2.029:9164029'

29 :30782258593
• •	 $ '•

•“•""
76.254:273$61$,-
•11.426:4253152,

6.293:05436094,,
14,51.0:5733206

•
32.873:9033216

517:480781..
7.155 • 9

245743076
;$

103.618:4103203
186:367$459-

359,849,:-915$441

Rio de 'Janeiro, 30 do junho de 1930. — O contador, Cata
los Azevedo Gomes. — O gerente, J. Guedes da Silva..

(C-4.991-4-7-30-658000)a
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*MIMA 'NACIONAL DE SEGURO
MUTUO CONTRA FOGO

'ACTA DA ASSRÚBLP,A GERAL ORDINARIA
nes 26 DE JUNHO DE 1930

(114140 5
	 •

A's treze horas do dia vinte o seis de
,junho de mil novecentos e trinta, re-
unidos na séde da Compaabia-Nacional
de Seguro Mutuo contra Fogo, á rua da'
Quitanda numero sessenta e oito (68),
terreo, onze senhores associados con-
stantes do livro da presença. o Sr. dire-
ctor da companhia, Dr. Pedro jos° Se-
bastiany Junior, declarou que Pra ordi-
siaria a assembl éa geral convocada pela
segunda vez e m repetidos vonvites por
meio de tres vezes pela imprensa, em
jornaes de. maior circulaçãe desta Ca-
pital, e ia elle fuminioatir e deliberar
com qualquer numero de associada,
como determinam oe seus estatatos,
accordo com o decreto n. 14.593, de 31
de dezembro de 1.9S0. Dis. se mais Q se-
nhor director que, não podendo ele'bre-

n siclir aos trabalhos da • assembléa, pro-
punha para esse im o Sr. Maneei R. da
Motta Vasconceilos, o qual, seedo acceie
to pelos Srs. associados presentes, as-
sumiu a presidencia da mesa e convi-
dou para primeiro e segundo secretarios,
respectivamente, os Srs. Joaquim Alves
Pradella Junior o Antonio Napoleão Aze-
vedo Junior, que amoitaram os encarges
e assumiram os seus legares. Constituida
por essa fôrma a mesa que. ia _presidir
aos trabalhos da assonsbléa convocada, o
Sr. _presidente declara aberta a sessão,
para os fins dete.rminailos nas primeira
e segunda conveeações, istoé, esmaecer
do relatorio do Sr. director e das contas
do anno social de mil novecentos e vinte
e nove; do parecer do Conselho Fiscal e,
finalmente,. eleger os membros do Con-
selho Fiscal ivie teriam de servir . ate
trinta de junho de. mil novecentos e
trinta e Um. Em seguida, o Sr. presi-
dente da mesa, mandou] ler, pelo segun-
do secretario a acta da assembléa ante-
rior, a qual sendo lida e posta em dis-
cussão, foi unanimemente approvada.
Quando se ia proceder á leitura do rala-
torio do Sr. director, foi, por proposta
approvada do associado Sr. desembar-
gador Aquino e ilaStrn; ' dá-Pensada tal
leitura, uma vez que havia sido o refe-
rido relatorio publicado pela imprensa e
distribuido em impressos aos Srs. asso-
ciados presentes. Após isso, o Sr. pre-
sidente convidou õ Sr Dr. Candido
Hollanda da Cos t a Freire, relator do pa-
recer do Conselho Fiscal, para proceder
ã sua leitura, o qite - foi"feito pelo se-
•hor segundo secretaribï a 'Convite do
Sr. relator do parieer; Tendo o se-
nhor presidente pearO em discussão o
relatorio e a concluso -do parecer, que
opinava pela apPrOYação das contas o
actos do Sr. direatoreeereferentes ao
ciercicio de 1929, e. ninguena,tendo soli-
citado a palavra, foram- eles .atmeova-
dos sem discussão ou • debatei . abstendo-
se na votação os Srsee membros- da ad-
ministração presenteS::' • •°' 	 -

'O parecer lido á Oáertibléa fõl o se-
guinte._ Eis o parecer •,; 	 assealadds-

O -Conselho Fisca:,,d.g XeruPanh i a Nal
c ional -de -Seguro Muno cont ra  Fogo,
tendo 'examinado o relatorio e balanço
e 'todas as contaS-referen.tes ao anno s0-
Mal que terminon a :A . de dezembro de
1929, tem a. Maior :..satisraçao em decla-
rar. ,que . encontrou, todo ena ordem, regu-

'aridade e perfeita coacordancia dos do-
cumentos apresentados. Assim, o Con-
selhe é de parecer sejam approvadas
pela assembléa geral dos Srs. 'associa-
dos, as contas e os actos enranados
directoria, duraato aquelle exercido
que findou. Rio fie Janeiro, 28 de abril
de 1930. — Cand id Holanda da Costa
Freire, relator. — 31anoel !Lw.l Roiz
Amaral. — Ernesto Au ;misto Possas."
Postos em discussão o relatorio do dire-
ctor, as contas e o parecer do Conselho
Fiscal, .foram eles sem opposição ap-
provados, conforme ja ,foi ;tifo anterior-
mente. Em seguida, o Sr. _presidente da
mesa, declarou dar a palavra a qualquer
dos Srs. associados, que dessjasse ma-
nifestar-se sobre assumpto referente .
companhia. Não havendo associado al-
gum solicitado a paias-rei, o Sr. presi-
dente declarou que ia mandar proceder
á chamada, nomenalmeete, dos Srs. as-
sociados pelo livro de presença, afim de
serem votados os nie rsibrOs do Conselho
Fiscal e supplentes para o exercido até
30 de junho de 1931, e convidou leira
escrutinadores os Srs. Antonio Alcibia-
des Severino Mendes e # desembargador
Gustavo Alberto de Aquino e Castro, que
acceitando os encargos, tomaram legar
á mesa. Procedida •á c-bania -da nas es ' e-
dições acima referidas, verificou-se que
haviam respondido e votado onze, se-
nhores associados, Aberta a respectiva
urna, foram nela encontradas onze ce-
dulas com seis nomes cada trma,. que,
apuradas, deram o seguinte resultado:
Manoel Raul Roiz do Amarai, onze votos;
Dr. Ernesto Augusto Possas, orne vo-
tos; Dr. Candido Holanda da Costa
Freire, dez votos; Dr. Roberto Marinho
de Azevedo, sete votos; Dr. Sebastião
Marques das NOVOS, sete votos; Francis-
co Alves Vieira, seis votos; Dr. Eloy
Teixeira Côrtes, capitão • Edgard do
Amaral e Ferdinando slagnavita, dons
votos 'cada uni; Srs. Dr. João Viciado
Parei° Junior, coierlendador Julio Fer-
reira Vianna, Dr. Rodolpho Fernandes,
de Macedo, Dr. lerbert Canabarro Rei-
chardt, Dr. Eusebio Naylor, Dr. Anto-
nio de Paula Rodrigues Alves, Arthur
Marques do Abreu e Antonio Rodrigues
de, Andrade França, um volt] cada um.
Em seguida, o Sr. presidente declarou
eleitos e empossados, membros siss„Cesiee
selho Fis	 su	 alesap,..ffl,s..y.irern-

--rtifinto o eterna sa adoe osseeaamelea-
res igiannel Raul ROI. do. ,Amara],-dm,'.
trn=rriéstO Augtisto .'peaSas. e .,(14nd id o

TWITPriránr.
Marinho - de -AzevedO, Pebastião .MargiieS.
das. -Tféter'e
tres-11riteieiros os: ma	 vetades, . effe-
CtiVos,.e og tres	 os..Mênes,

todos	 - Co-
untretsidtr-esát' reStiltadd,. bedi'a palavra
a Sr. .Dr. . Manoel Alves c'e Barros Ju-
nior, que pr000z Lcasse, consignado na
acta um voto de lodvor pela dedicação
dos Srs. director e o gerente da com-
panhia, empregada no progresso da re-
ferida companhia • e terem conseguido
esforçadamente para muito breve a mu-
dança da mesma para a nova sede,- em
:edificio oondigno, á rua do Carmo n. 49.
desta Capital, cuja acquisição considera,
ter sido uma operaçãe feliz,. porque
forçosamente ela dará maior juro de
capital, do que era recebido das apolee
empregadas para obtenção do immov
em questão. pois a companhia, oce,upa
do a parte terrea, terá os tzes .andar

superiores disoonivels para dar rendi-
mento. Submetida essa proposta á-
tação, foi ella approvada enanimementa,
Em seguida, pediu a palavra o' nt'. uoitos
tor Cavalcanti cie Mendonça, gerente dá
companhia, tiara agradecer a justiça
contida na proposta, ora approvada pela
assembléa, e refe:ente 'á sua pessoa e á
do seu digno companheiro de adminis-
tração Sr. director Sebastiany Junior.
Após essa peroração, o. Sr. d:rector da
companhia propos ficassem os senhores
Drs. Candino Holanda da Costa Freire
A Manoel Alves de _Barros Junior, inves-
tidas de poderes para s ign Arem a acta
em nome dos Srs. associados presentes,
'o que, submettido a votos, foi approva-
'do. o Sr: presicbmtes agradecendo a sua
indieação - pera nresidir á asseleblémlava
por findos os seus trabalhos. E eu, An-
tonio Napoleão Azevede Junior, seguedo
secretario, mandei lavrar a presente
acta, que assigno com es demais mem-
bros da mesa e eme os asseciados desi-
gnados para assignal-a em nome cos
presentes. — Antonio .Vapoleã o Aze cedo
Juntar. — 3fanoel R. da Motta Voseou-
cellos, presidente. --- Joaquim. A 1 res
Pradella J amor, secretario. — Dr.
Can-Md° Hollandl da Costa Fr,dre. ---
Dr. Manoel Alces de Birros Jffitior.
Está conforme.—;Assipne,ura
Visto. — Sebastinnt Junior, director.

(C. 5.007 — 1-7-30 -,-141340.400eVes.

ANNUNCIOS
Banco Commercial do Rio

. de Janeiro
EXTRAVIO DE CAUTELA

Tendo o Sr. Paulo de Moraes Gomil-te,
na qualidade de inventariante e testa-
menteiro dos bens deixados pela baro-
neza de S. ;Joaquim (Joaquina de Araujo
Gomes. Bernardes) alegado o extravio
da cautela n. 3.026, representativa de
nove acções deste Banco, averbadas em
Dome de D. Joaquina de Araujo Gomes
Bernardes, baroneza de S. Joaquim, do
valor nominal de 200$000 cada uma, nu-
meros 45.510 a 45.518, torna-se publico
que, si dentro de 30 dias, a contar desta
data, não fôr apresentada reclamação al-
guma, será emittida nova cautela re-
presentativa daquelles titulas.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1930.
— Pelo Banco Commercial do Rio de
Janeiro, Francisco José Gomes Valente,
'presidente.

(C--4.985--4-7-30--40$--3 vezes)1

A partir de 7 do corrente, paga-se, na;
céde deste Banco, o dividendo relativo
_ao 1,°. semestre de 1930, á razão de réis
25$000 (vinte e eivo	 Ois) por,
acere.'	 4. ' directoria.

"	 vezeq

Declaração
Henri Freitas, filho legitimo de Ari,

tonio Manoel de Freitas e de D Annti
Fragoso de Freitas, residente á rua Dias
da Cruz n. 227, declara, para fins-de di-
reito, que passa a assignar-se Henrique
Fragoso de Freitas.

vezes)!

Banco Boavisto

.r
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Emprpza Immobiliaria Edificadora

São convidados os Srs. accionistas
para se reunirem para a assembléa geral
extraordinaria, no dia 19 do corrente, ás
12 horas, á rua dos Ourives 11. 106, so-
brado, para tratar da assumptos de
tecesses geraes.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1.930.1
• A. directoria.

(C-1 .952--7-3-30-10$000);

A' Praça

ALBERT DANIEL & FILHOS, estabe-
lecidos nesta cidade, á rua Gonçalves
Dias n. 89, 1° andar, communicam as
praças do pais e estrangeiras, que con-
forme alteração do seu contracto social,
archivada na Junta Commercial desta
Capital, na sessão de 23 cio corrente, sob
o n. 117.630, se retirou da sociedade, em
plena harmonia e pago e satisfeito dos
seus haveres, o presaduamigo Sr. Paulo
Daniel, continuando a sociedade com os
demais socios e o mesmo ramo de nego-
cio.

Rio de Janeiro, 2$ de junho de 1930.;
— Albert Daniel & Filhos.

—
Confirmo a declaração supra.
Rio de Jãneiro, 28 de junho de 1930.
.Paulo Daniel.

(C-4.987-1-7-30-15000)

Brasil

COMPANHIA DE SEGUROS GERAES

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARJA

Afim de procederem á eleição de dons
ilOvGS membros para a directoria da
companhia, são convidados os Srs. accio-
nistas a se reunirem extraordinaria-
mente, na séde social, á rua S. Bento
ti. 46, sobrado, São Paulo, no dia 21 de
julho do corrente armo, ás 15 horas.

São Paulo, 20 de junho de 1930. 	 A
directoria.	 -

((--4.991--4-7-30--10$000)

'Associação Alliança dos Cegos

RUA HENRIQUE DIN1Z N. 27,
ROCHA

De ordem do senhor pvesidente, levo
ao conhecimento dos Srs. contribuintes
que, amanhã, domingo, dia 6, ás 14 ho-
ras, haverá na séde uma assembléa geral
extraordinaria, para leitura do relatorio,

•reforma de estatutos e eleição do dire-
Moria.

Rio de janeiro, 5 de julho de 1930.:
.-- Armando de Araujo, secretario geral.

988-4-7-30-10000)

-lilanco_de Credito Geral

Na thesouraria deste Banco, diaria-
Mente, a partir de 7 do corrente, se fará
o pagainetdo do 5° clividençlo, correspon-
Aente ao I° semestre de 1930, á razão de

cie aq armo.
Rio de Janeiro, 5 de julho de 1930.,
A directoria.

Atai, Att+-A24 LEQ-14-n.-2 vezeà]

Companhia Sul- Mineira de Electri.
dade

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARL-4

Ficara convidados os accionistas para
uma reunião extraordinaria, a realizar.
se na séde da companhia, á praça Flo-
riano n. 7, no dia 8 do corrente, ás 15
horas, afim de resolverem sobre assum-
ptos de interesse social.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1930.
A directoria.

(C-1.986-4-7-30-20-2 vezes)

Casa Domingos Joaquim da Silva
S.A.

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 8 do corrente, na sede
social, á praça . da Igrejinha n. 22, ás 15
horas, para tratarem de interesses so-
ciaes.

Rio de Janeiro, =3 de julho de 1930. —
'44. directoria..

(C-4 . 984.-4-7-30-24$-3 vezes)

Companhia de Seguros "Sagres"-

AO° DIVIDENDO

partir de 15 de julho proximii, pa-
gar-se-ha; na séde da companhia, á rua
do Rosario n. 116, 10 .andar, o 100 divi-
dendo relativo ao semestre hoje findo, á
razão de 15$000 por 'acção.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1930.
A. directoria.

(0-1.861-30-6-30-24$-3 vezes)

Companhia Nacional Mineração
de Cari ão do Barro Branco

ASsENIRLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria no proximo dia 15 de julho, as 14
horas, na séde da companhia, á avenida
Rodrigues Alves as. 303/331, afim de de-
liberarem sobre o relatorio da directo-
ria, balanço, parecer do conselho fiscal

- e demais documentos relativos ao anno
-social de 1929, bem como 'para elegerem
o conselho fiscal e SOUS supplentes para
servirem no presente exercido. é

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1930.
-- A directoria.

(G-4.795-26-6-30-36$-3 vezes)

Companhia Nacional de Navegação
Aerea

ASSEMIILÉA GERAL ORniNÃRIA
São convidados os Srs. accionistas a

Se reunirem em assembléa geral ordi.
naria, no proximo dia 16 de julho, ás 11
horas, na sécio da companhia, á avenida
Rodrigues Alves us. 303/331, afim de
tomarem conhecimento do relatorio da
directoria, balanço, parecer do conselho
fiscal e demais documentos relativos ao
anno social de 4929, bem como para a
eleição- dos membros do conselho fiscal
e seus supplentes para servirem no pre.
sente exercido.

Rio do Janeiro, 26 de junho de 1930.,
directoria.

.s-em))• .-	 • • .—	 • -

Syndicato Anglo Brasileiro S. A.

ASSEMBLgA GERAL ORDINAMÁ •

Convocani-se os ''SrS. accionistas para
'uma assembléa geral ordinaxia, no dia 5
do mez de agosto .proximo vindouro, ás

' 17 horas, na Ode social, • á rua Buenos
Aires n. 70, 50 andar, afim de delibe-
rarem sobre o balanço e contas da dire-
ctoria, relativos ao exercicio social en-
cerrado em 31 de maio do corrente anno.

-Acham-se desde esta data á disposição
dos accionistas, no escriptorio da socie-
dade, os documentos determinados em
lei. Os Srs. accionistas, para poderem
tomar parte na assembléa deverão; de
aceardo com os estatutos, depositar as
suas acções na caixa da sociedade, com
tres dias de antecedencia, no minimo.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1930.
-(0-4.970-3-7-30--48$-3 vezes)

Companhia • Nacional de Navegação
Costeira

JUROS DE "DEBENTOKES'

• Do dia 1 de julho de 1930, em deante,
Pagam-se, na séde desta companhia,
avenida Rodrigues Alves as. 303/331, so-
brado, os juros de seu emprestiinó, rela-
tivo ao primeiro semestres de 1930, ti
razão de 7$000 por debenture.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1930.
— Alvaro Dias da Bocha, director-presi.
dente interino.

(Cr-4.877-30-6-30-50-5 vezes)'

A' Praça

A. Motta. & Barbosa. engenheiros, es-
tabelecidOs á avenida Rio Branco n. 9=3;
participam á praça e a quem possa in-
teressar que sua firma entra era liquida-
ção. a contar desta data, passando a
usai-a com esse additivo.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1930.:
— A. Moita & Barbosa, em liquidação_	 •

Reconheço a firma de À. Moita 'e Bar-
boza.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1930.
Em testemunho (eStava o' Signal -pu-
blico) da verdade. — Alvaro Rodriouea
Teixeira, taliellião.

(0-4. 921-2-7-30-30$-3 vezes),

Companhia Carris Porto Alegrense

ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINARIA •

Primeira convocação
São convidados os Srs. accionistas

e reunirem em . assembléa geral extra-
rdinaria, na séde' da companhia, 'á-ave.

Ilida Rio Branco n. 137, 13° andar,' ás
quinze horas do dia 7 de julho de' 1930,
para deliberarem :gaipo uma proposta da
'directoria park • a reforma dos estatutos
aociaes, augmentando para nove o nu-
mero de directores; emitido os cargos
de supplentes do conselho administrativo
'e modificando para julho a. data da ret.
lização da tosembléa geral oálitial,i9.

Caso seja approVada a referida :pro-
posta da directoria, deverá ser- prpecilida

eleição para preenchimento dos novos
esmos.

Rio de jan. eira;-1 de julho •de
A directoria:

-	 • &G...4 01"--1-7 .30-10$.-5 -vezes),


